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ESTÃO INTACTAS AS UNIDADES DA ONU|[?cãsÕ1o1l1e militar
Ms fuzileiros furaram o cerco-Corre que os chineses se tletcrüo ito paralelo 38 lhfíi£S:^T&^' 7»^^^^^ ;;» fiiiíleíros furaram o cerco--Corre gue o* cfcifte*e* se/^teffô© jiio paralelo 38

üfac Arthur visita a frente e mostra-se coniiante
\

Tjqulo. l_ iK. Ilubereeht, da U.
P.) - 100.COO homens, do 8.» exér-1 cita americano saíram da Coréia do
Koríe, e estabeleceram sua linha_aq
i-.ovte de Srmlr Mãe Arthur prepara,
planos pa.a continuar a guerra e
realizou uma visita de 10 horas a,
duas frentes de batalha1. Declarou
quo o exército da ONU não foi der-
1'ótado o que se encontra relativa-
mente, seguro. '.

Os 20.COO fuzileiros e soldados dos
K-Ü.do.. Unidos, ajudados Por uma
Cõ.-ça de socorro com 5.COO ameil-
canos e portorrlquenhos, terminaram
a retirada para a cabeça de praia em
Hamsung, devendo evacuar por niar
a zona no te-oriental, após uma luta
dé 13 dias para furar o cerco inimi-
go. Mac Arthur, ao regressar, insis-
tiu em Ique as forças da ONU n5o
foram derrotadas e possueni grande
capacidade combativa/ dizendo: "To-
das as nossas unidades estão intactas,

crita, devido a circunstâncias In-
tervenlentes,' acima de seu poder
de xontvôle: mas continuam Invlc-
tOR,- coni alto-moral e acentuada
eficüncía. O comando; não obstan-
te as pesadas lutas, está em exce-
lente fo/ma, com alto moral ,e no-
tável confiança. Se bem que pesa-
damente superado cm número,
satu-so de maneira superior. As

concluir a missão que lhes íoi pres- Jretlradas táticas ante a esmagadora
superioridade (inimiga, do ponto de
vista numérico, foram conduzidas
com competência pelos compndan-
tes e com muita galhardia dé todas
ao forças. — "Todo o proveito, pos.

FALECEU OLÍVER
STANLEY t

Era considerado o conse.-
i /' vador n. 3

Londred, 11 (R.l - Com p. anos,
faleceu, ontem 4 noite, em sua rc-
sldônola, vitimado por moléstia da

e as baixas causadas ao inimigo sãoí garganta, o sr. Ollver Stanley, proe-
assombrosas, sendo calculadas jna mlnentc membro conservador do
p opoi-ção dc 10 para ,uma relação
às baixas sofridas". Em suas decla-
rações. Mac £rthur disse mais:

,"As declarações do lnimifeo «Obre
as perdas da ONU são enfaticamente
e:;agcradr.s. Fomos obrigados a ce-
dar terreno, mas nossa capacidade
combativa sofreu pouco".

Em Seul crê-se que os chineses
lancem um ataque através do Pa.a-
leio 30, antes dc serem evacuedos e
transportados para a Coréia do Sul
on OOiOM homens concentrados na
cabeça dü praia de Haiiisung.

Os 20.OCO soldados e fuzileiros ter-
minaram sua marcha para Üamsung
•.:o! melo dia de segunda-feira, quan-
rio os últimos tanques que protegiam
a retaguarda penetraram nn planície
de Chinhung, 42 quilômetros a no-
roeste de Hamsung, ao anoitecer,
protegidos por tropas da' 3.» divisão
tíe. Infantaria . estavam penetrando
em Hamsung, diante de cujo pürio

p a r 1 a m e n •
'¦ o Britânico.
) extinto en-
wntrava-se do-
mie hi tem-
>os e por êsse
notlvo não
; o m p a r c-
la na Assem-
ilíila de Brlatol"osde a realiza-
içúo das elel-
õea gerais, em
üverelro. ,
Ollver 8um-

i? era consl de-
rado o conser-

viidOr número 3, depois de Wliuton
Churchlll e Anthony Éden. Membro
do Parlamento durante 26| anos. ,011-
ver Stanloj' ocupou 7 postos mlnls-
terlals, Iffcluolve o de secretário das
Colônias, durante a guerra. Era éle
reconhecido como o porta-voz de
questões fluaucelras de aeu partido

i. HL« ____¦
_______L____k ** ________¦

_______L __________

sivél foi tirado"da prematura revê-
lação das subreptlélas operações da
concentração Inimiga para alcan-
çar nossa destruição com um uni-
co golpe. Esse plano inimigo fra-
cassou. Todas as nossa unidades
estão intactas, e as perdas do ini-
mlgo são tremendas".

PARÀIUAM NO PARALELO 31

Londres, 11 IV, PI) — Consta o.ue
cs dirigentes chineses comunicaram
à Índia estariam dispostos a obser-
var trégua no pareleio 30. Diz-se
que essa tr.égua seria acompanha-
do a esmoreclmento das atividades
dos rebeldes na Indochina e Male-
sla.

Corre também o boato de que
Néhru pretende convocar na capl-
tal Indiana uma reunião de repre-
sentantes dos Estados Unidos, Grã-
Bretanha, França, Rússia e China
rebelde; o governo dei Pequim te-
ria declarado que, essas entrevistas
deveriam abranger o conjunto de
problemas do Extremo Oriente.

Um porta-voz do Foreign Office
declarou não estar a par de tal
iniciativa, pensava-se que o govêr-
no britânico acharia conveniente
aproveitar a ocasião para exame
dos p^oblemas-do. Extremo' Oriente.

ao frio grande parte dessas perdas.
Mas o número de 25.000 baixas, en-
tre mortos, e feridos e desapareci-
dos, citado por uni comentarista,
não fól confirmado. I

"_VSN-BAIXAS

Washington, 11 (Ui.rPí)~^. O co-
mando1 da Infantaria de Marinha
Informa que a IV» Divisão sofreu
mais de 300 por cento de baixas —
cerca íle 6.SOO — enquanto retirava
da represa de Cliosin. Da Coréia
dizem que 4.000 feriuos foram eva-
cüados.

A INFANTARIA

Hunsnam, lil - (U. P.) — .0 1'.?
Batalhão de Engenharia dos , Fuzi-
leiros abriu caminho, operando o
carro chinês; mai, perdei) cerca de
60 por cento dos efejtvos. Essa uni-

dade conseguiu preparar duas pis-
tas para aviões, reconstruir estra-
das e lançar pontes 'Improvisadas
sôbre torrente» d'águai lutando du-
rante 10 dias. como a Infantaria.
¦ Seu-comandante, o Coronel Par-
trige, rifolnrnu: ~'¦'¦':¦¦

"Estou surpreendido v que ,o nú-
mero de nossas baixas não fosse
maior. '''•'Vi'

Nossos homens trabalharam sem-
pré de baixo de fogo, desde 1.° de
Dezembro. ',

CONTRA O, APAZIGUAMENTO

Washington, ll (F-P-l - Quatro
senadores americanos de ambos os
partidos, discutindo ásltujição ln-
temacional em um-programa de rá-
dio, declararam estar Ue acordo em
reclamar eficaz bloqueio da China,
e o uso áe tropas chipesas de For-
mosa, ní Coréia. Resumindo a opl-

niõo doi* colegas, o senador Smith
declarou:, "A China lançou um de-
safio à ONU. que não pode consti-
tulr objeto de apaziguamento de es-
pécle alguma". ,1 i

SURPRESA
7.

Londres, 11 (R.) —' Fontes niilt-
tares britânicas manifestam sur-
presa por os chineses não' terem
prosseguldo para o sul. Isso pode
significar que vão deter a marcha
no pareleio 38; mas podem também
estar sendo obrigados a conter o
avanço, ante o Intenso bombardeio
aéreo, os problemas de abasteci-
mento, e u resistência das forças
de terra.

As mesmas fontes elogiaram o
espirito de luta dos turcos, impor-
tante fator no retardamento do
avanço incluído.

PERUAS AMERICANAS

primeira guerra

, T.,.,,.,1. 7. m.. ria Pertencia a uma família • de aristo-
... concentro uma grande rota da brlt4nlcos com mu,tos _er.l-
ONU. AO todo „a cabeça de pnla. | ^ prc5ta(los. Sou pal íol
há OO.COO soldados) em. torno (iíles í .-_ mlnlstrp'da Guerra dll orl-
esif.o concentrados liXI.WO chfneses.|ill.etal.h_i durante a cüalizào de
q-Jo p ovavelmente far^oo possível ¦ UoJ.d Q^òrge,

. para dificultar o embarque. ; . i
, A retirada do D-0 exército para no-

vas posições: deixa 00 quilômetros de
"terra de ninguém" — entre os alia-
dos c os chineses. Mas resta ainda
extensa zona "descoberta", a leste
das posições do 8.° exército.

O presidente da Co ela, Sj-ngman
tllice, declarou que o comandante do
l).° exército, general Walmer, lhe i'S-
segurou que ns tropas aliadas defen-
derão Seul. Rhec rejiellu categórica-
mente qualquer conciliação com os
chineses que venha a/dividir nova-
mente a Coréia. O presidente.envia
a seu embaixador em Washington
uma mensagem telegráflca: "Depois

de tão grandes sacrifícios para con-
ter a agressão c unificar o pais, não
si pode pensar em aceitar tal pro-
posta".

Washington, 11 (F. P.) - "As
perdas americanas na Coréia au-
mentaram consideravelmente nas
dues tVtlinas semanas', anunciou1 o
Departamento de Estado. Atribui

CONDIÇÃO PARA A RETIRADA
DAS TROPAS CHINESAS DA CORÉIA
Participação nas conversações sôbre Formosa —

A proposta dos países árabes e asiáticos j

COMPLETA A RETIRADA

Luke Success, 11 (B. Munn, da
Tj, p.) — Fontes latino-america-
nas dignas do maior crédito Infor-
maram que a Rússia( ussegurou que
a China retirará suas torças da
Coréia se se der ao re_ime dí Pe-
quim participação igual às demais
potências no problema de decidir
o futuro de Formosa. Segundo es-
sás fontes, Vlshlnfky ofereceu cs-'
s.s garantias ad presidente da Co-
missão Política da ONU, -Roberto

Urdaneta Arbalaez.. ds Colômbia,
cm almoço oferecido pei'i delega-
ção russa em', sua residincia, em
Glen Covc, Long Islani Os n-.elos

-luiliiio_ revela-

mundial. Seu avô foi primeiro ml- | retirada de 96 quilômetros des
nlstro no reinado da rainha Vitória.' de a represa de Chosin.

TÓQUIO, 12 (U. P.) — Q co-
mando dò 10.° grupo de Exér-
cito norte-americano anunciou
que o grosso da 1." Divisão da
Infantaria da Marinha chegou .
àMona drlíanl«.n^--n»?nàji fe^müdc da União Sovié-
completando praticamente sua . [^ _ &d aúna commisÍ!i mquan-

slr Bene-
tica
to o delegado da índia,

ATTLEE AGUARDADQ EM LONDRES
expectativa pelas suas declarações nos Conmus -

Nota oficial no Canadá

,. . 1 AUMENTA Ü OTIMISMO

ióquio, 11 ilí._ Hoberecht. da U.
p. i — AUnienta u otiniisipo uo Q.G.

,de -\lac Arthur, quanto à impossibl-
(Idade dos chineses lançarem ás' fôr-
ças da ONU pa:a fora da Coréia;
inulios pensam que os «hlnesfs pe-
dirão cm troca de se deterem no pa-
ralelo 38, condições Inaceitáveis.

Círculos americanos achnin que se-
via lamentável restabelecer aquele

pnr-alelo eonio fronteira, contra a re-
solução da ONU que restabeleceu a
unidade do Pais. "Era voltar, ao
ponto em que começámos. E sem

, dúvida os chineses] também, têm
seus problemas o temores, quanto 

'a

, tinrer guerra à ONU,
O oferecimento dos chineses de se

deterem no paralelo 33 foi revelado
por altas fontes " diplomáticas, mas
lano. a-se se Mac Arthur recebeu no-
ticia oficial.

DEOLRAÇAU DK MAC. ARTHUR

Tóquio, 11 (U. P.I ,- Mac Arthur
regressou à tarde. Aos Jornalistas
que o-esperavam, declarou: "não

obstante o enorme perigo implícito
na drástica mudança da natureza
e <lo potencial inimigo, b comando
está por enquanto relativamente
seguro. Nossas forças não puderam

LonÚres, 11 (IU H. Shackíord,
da U. P.) — A , sombra du_
desacordos anglo-americanos a
propósito da China paira pesa-
darnente sôbre as esperanças
ocidentais de trazer a Rússia e
a China a tomarem assemVcom
os aliados, em torno de uma
mesa, para negociar uma tre-
Sua tanto no que toca à guerra
fria, quan.o à quente.

O regresso do primeiro mi-
nistro Attlee de Washington, de
sua conferência com Truman,
para prestar relatório / ao Par-
lamento, é esperado num clima
de inusitada unidade em torno
dele e de sua determinação tíe
evitar — se possível — seja
uma guerra limitada, seja uma
guerra plena, na Ásia, e de le?
vantar rapidamente as defesas
européias. Mas a dura íealida-
de é que ambos esses objetivos
não estão em suas mãos, nem
nus das potências ocidentais.

A questão da guerra ou ria
paz na Coréia parece estar ago-
rá completamente nas mãos tios
/comunistas chineses. O üciden-
te está pronto à negociar, mas
é possível que o preço chinês
seja demasiado elevado, O pro
blema de ^levantarem-se sufi
cientes defesas para a Europa
Odüental.i Igualmente, está em
mãos alheias — da Alemanha
Ocidental — em saber se ela
concordará com ajudar a criar
um exército do Atlântico capaz
de evitar a agressão comunista.
Tanto Attlee quanto Truman
fizeram questão de exaltar o
fato dé que gs objetivos norte-

americanos e britânicos tão ns
mesmos, no E::tremo Oriente.
Mas deram um;passo inusitado,
enumerando muitas/de suas di-
vergências — o futuro de For-
mosa e, o que é mais importân-
té, a questão do reconhecrme,n-
to do regime comunista chlucs
e a sua admissão à ONU.

Essas tíivergêncius^podem re-
'vèlár-fcè um importante obstá-
cülo ao reatamento das negoda-
ções, com a Rússia e.com a Cln-
na, uma vez que é quase certo
que a China faça de sua admis-
são à ONU e da entrega de For-
mosa parte do preço !)do ces-
sar fogb na Coréia.

O reconhecimtento da Clima'
pela Inglateíra ea recusa dos
EE. UU. em fazê-lo, sabe-se
agora, chegou a alterar a deci-
são dos governos norte-ameri-
cano, britânico e francês, no
que toca à resposta à proposta
russa de uma conferência quii-
dripartite sôbre a Alemanha.
Originalmente, as três potências
ocidentais se haviam mostrado
de acordo quanto à convenién-
cia de propor uma ampla conte-
réncia, abarcando todas as prin-
cipais questões mundiais — na
Europa e na Ásia. Mas foi deci-
dido não levar adiante tal pro-
posta, pelo temor de caminhar
para tal conferência com a Rús-
sia, enquanto os EE.UU. e a In-
gia terra estão em divergência a
propósito da China, o que sò-
mente poderia conduzir a pro-
veito para a Rússia e embaraço
para o Ocidente.

Esta será uma semana extre-

FRANCO REIVINDICA GIBRALTAR
'Nenhum valor possui agora para a Inglaterra-

1 , afirma o Caudilho
Müürici, II (F. 1' ) '- "Vranco

fala de Gilbraltar"... Sob éste ti-
tulo o jornal falangisía "Arriba"

publicou eni 6 colunas uma entre-^
vista concedida a seu diretor pelo
chefe de Estado espanhol. Sôbre o
valor real para a Inglaterra, de Gi-
braltar Franco afirmou: Hoje é ela
absolutamente nula. Sua situação
geográfica, cm nossos dias, coioca-a
à nossa mercê. Mas a grande verdade
é que Glbraltar não vale uma guer-
ra. Trata-se de um fruto que, mais
dia menos dia, deve cair de, ma-
duro". O general afirmou ainda;
"É necessário que as nações que vi-
vem numa mesma área j geográfica
_e convençam, de uma veí por tô-
das, de que as pequenas guerras
localizadas entre dois Estados sem-
pre serviram, para ceder o lugar às
grandes 

'conflagrações entre dois
graiides grupos de nações". Franco
declarou que."diante disso, é ne-
eessárioi abandonar esta velha men
talidade.de rivalidades e aversão
entrb vlslnhose associados de ca
tegoiias (diferentes". Acrescentou:
"Se estes forem chamados, um dia,

f a serem, cada qual, um fator da
mesma soma, todos estarão inte-
ressados na força e na cordialidade
entre uns e outros, incompatíveis
com as, reservas, deslealdades e
egoismos''. Em poucas palavras:
¦'juego limpio" ou "talr play", que

¦ é o termo que melhor lhe corres-
ponde. O diretor do "Arriba', cm
virtude da suspensão das manifes-
tações que os estudantes deseja-
vam organizar em Madrld, acerca
de Glbraltar, fêz a seguinte per-
gunta: "Desejamos saber se pode-
remos continuar falando de Gibral-
tar ou se, ein vista' das atuais con-
dições mundiais, devemos guardar
nossos argumentos sôbre éste tema
.apalxonante para melhor ocasião?
"Nfio somente se pode, respondeu
Franco, mas ainda em condições
como as atuais, deve-se falar de
Gibrallar". Lembrou, a seguir, as

condições nos qualsêste rochedo foi

«c-jpado pelos ingleses em 1101 o

prosseguiu: "Se com o espirito de-
cadente dos tempos antigos1, pare-
cia mais cômodo aos governos, con-
turnar esses profundos, problemas
nacionais,; engendrando a cbbardia
coletiva, isto, hoje, já nâo é pos;
sivel na Espanha 'ressuscitada gra-

u nosso movimento, i Pode-ças
-se dirigir ium . povo, mas nunca
vergá-lo". Franco declarou ain-
da que a manifestação dá juven-
tude, acerca de Glbraltar, não lhe
parecia indicado neste momen-
to "porque; teria sido explorada
por aqueles que têm o hábito de
pescar em águas)turvas". "Os te-
mas Internacionais, em geral, devem
ser tratados cum discreção. O que
não quer dizer que fujamos a nosso
dever de defender oe Interesses da
Pátria tanto mais quando são os
outros que invocam o problema,
proclamando o pseudo-estatuto de
Glbraltar, do qual o próprio cará-
ter militar, bem como a superfície
e população acusam a ausência to-
tal de significação".

Depois de ter falado das "urres-

ponsabilidades e ignorância de parte
da imprensa estrangeira sôbre o
problema espanhol" lembr/ou que
durante a última conflagração, \"a
Grã-Bretanha prometeu A /Espanha
reconsiderai, no fim da guerra, to-
dos, os nossus i problemas e aBplra-
ções, inclusivejas que se referem/a
Gllbratar". A pegunta sôbre se'a
devolução de (Glbraltar à Espanha
náo seria somente um ato de Jus-
tlça, mas até vantajoso para a In-
glaterra, Franco respondeu: "Sim.
nem a retcnçíiu desse rochedo —
que não é uma façanha gloriosa
para a Grã-Bretanha, dada a for
ma Insólita pela qual o ocupou, nem
sua eficácia, diminuída, pelas guer.
ras modernas, poderão compensar
o valor da amizade espanhola' para
o futuro".

Se no curso dai duos últimas
guerras, Glbraltar pôde servir de
algo, foi precisamente por causa da
neutralidade benevola da Espanha,
a quem a sua retenção colocou mais

de uma véz a neutralidade em pe-
rigo, diante do peso da opinião rei-
vindicadora de grandes setores da
nação".

Franco declarou, a seguir, porque
Glbraltar, em sua opinião, "perdeu
toda importância: "No dia em que
se conquistou a terceira dimensão
e em que os aviões, canhões,, torpe-
dos e V-2 atingiram alcance eficaz
e insuspeitado, toda esta fortaleza
se desmoronou. Hoje é toda a Es-
panha um território de real valor,
coro seus numerosos portos capazes
de abrigar esquadras nacionais e
aliados, com seus aerôdromos nume-
rosos e vastos, próprios para as es-
quadrilhas modernas de,aviões que
permitem assegurar o( controle do
canal mediterrâneo, que em todo o
seu terço ocidental é protegido por
uma nação de mais de 28 milhões
de habitantes. "Tudo que ésseí ro-
chedo perdeu, em importância, nes-
tes\últimos anos, concluiu o gene-
ràl Franco, a posição geográfica es-
panhola ganhou'.'. /

A entrevista foi publicada no "Ar-
riba" com a fotografia de Gibral-
tar e a de,Franco, cm uniforme de
almirante.

"GIBRALTAR NAO ESTA
A VENDA

Londres, 11 (F„ P.) - "Gibraltar
ní.o está à venda", declara hoje o
"Yorkshlre Post", comentando uma
entrevista concedida por Franco ao
Jornal espanhol /'Arriba".

Acrescenta aquele jornal: Franco
sugeriu que Gibraltar era uma ruto
maduro e prestes a ca^r, acompa-
nhando essa sugestão ,da observa-
ção de que desejava relações cor-
diais, referindo-se, ainda, á bene-
volente neutralidade da Espanha
durante a guerra,' Seria perder
tempo entrar em pormehores quan-
to a essa entrevista, cáBo não exis.
tlsse a observação de que, em ver-
dade, a Ineutralidade espanhola pa-
rece ter1, sido sempre benevolente.
Gibraltar não está á venda, e ne-
nhum governo britânico d apresen-
tárá ao mercado mediante encora-
jamento do general Franco.

mamente ativa ua Europa. Os
chefes de estado maior das po-
tências do Pacto do Atlântico
se reunirão amanhã/ aqui, para
concluir seu plano de comorrjf
misso para um exército, do
Atlântico e nomeação do aupre-
mo comandante — "o~ 

geü. Kl-j
senhiiwer. Altlee chet-urá ama»;
nhõ c prestará relatório no ga- i
binete, imediatamente, sôbre as
conversações de 

'•Washington.

Ouanto ao relatório perante, o
Parlamento, será provàvelmen-
te apresentado na quarta-feira
e ns câmaras dos Comuns » dos
Lordes provavelmente -debite-
rão a política externa na quin-
ta-feira, antes das férias de Na-

¥•1 i.
Á GRA-BRETANHA, O

CANADÁ E A SITUAÇÃO
INTERNACIONAL

Otíòtira, 11 (F. P.) — O pri-
meiro ministro britânico, Clu-
mente Attlee, e o primeiro mi-
nistro. Saint Laurent. fizeram
declarações a respeito da situa-
ção internacional e das relar/Jes
no âmbito da Commonwèalth.
Disse Attlee, em uma entrevis-
ta radiofônica: "O acordo ,entre
os americanos e nós, britânicos,
é completo, para todos os obje-
tivos que procuramos. Resu-
mem-se facilmente: paz e libar-
dade para todos, com a oportu-
nidade, para cada um, de fazer
sua vida como lhe convier. Te-
nho grande esperança de que
possamos em breve anunciar
que foi nomeado um Coman-
dante Supremo para as forças
do Atlântico Norte. No momen-
to, o maior de nossos problemas
é a ameaça do imperialismo co-
munista; deve-se | atentar, por
exemplo, na luta que se desen-
volve atualmente na Malásia.
Não acho que o mundo esteja

: percebendo suficientemente a
; importância dos recursos e da
; força em homens que se estão
imobilizando nesta luta pouco
espetacular, mas violenta, en-
tre o comunismo, que se esforça
para se apoderar do poder, no
sudeste asiático, e as forças de-
mocráticas." De sua parte, Saint
Laurent disse: "Segundo infor-
mações que possuo, as Nações
Unidas não serão expulsas ria
Coréia. O ' governo canadense
em virtude das conversações.
que acaba de manter (Siiint
Laurent falou depois da confe-
réncia com Attlee) é, agora, de
opinião de'que uma forto-linha
de defesa pode ser estabelecida
pelas Nações Unidas na Corria
e que será possível r= ilizar uma
paz negociada."

gal Rau —' que, segunan ne dis-
se, tem informações, do goyôrno de
Pequim de que suas Íôrças não
cruzarão o paralelo 38 — termina-
va a preparação do projeto de re-
solução que. segundo se espera, pe-
dirá a ordem de: cessar fogo na
C/otéia e o estabelecimento de' uma
faixa neutra entre as fôrçaE da ONU
e as vermelhos. ' j

Observadores dÍpld;.iát_C03 da
ONU assinalaram que, com a uve-
lação do, tema das couveiS',çõ__ üe
.Vlaliliisky com Urdaneta, csclare-
ce-se o sentido da proposta apre-
sentada pela União Soviética ante
a Comissão Política, sábado pe-
dindo a retirada de "tudti as fúr-
ças estrangeiras "da Coréia. A llús-
sla e seus satélites insistiram cm
que us cumunlst&s c..lnã.ses que se
encontram na Coréia sf.o "volun>
tárlos" que lutam sob o comando
da Coréia do Norte e que, pintai.-
to, não podiam ser considerados co-
mo "tropas estrangeiras".

Segundo os meios latinú-aniür-ca-
nos aludidos, ao ser perguntado dl-
retamente a Vishinsky, quando do

• referido almoço, se os ''voluntários"

j.chineses estavam incluídos entre as
| "tropas estrangeiras" a1 que se rc-
| ferira o chanceler soviético, ôcte

respondeu: "Isso depende". Ob ln-
formantes disseram que V.lsiiinsky
disse a Urdaneta que sua pvopo.ti
havia sido redigida em termos ai-
go vagus; para poder ser uilli_ad,_
como base de negoçisOi>eu «ii. Ifó!.:
quer j_ltBCU«»i^C)l;* ,v;í{)b^S_'"; Jüí*:. oia.
Àcrcscentararn quí' Vishinsky, .iocEÍ-
rou -a"Urdaneta".(úè. "Vü^rdVs'.. V:
não a Coréia,. «14 o problema' tlè
Vital- importância. Qusíquur lolu-
ção do, problema coreano depende
da solução do problema de Fòrmu-
sa"; i (,'

Vishinsky teria acrescentado t;ue
Moccou não pode ordenar a P.rru'm
que retire suas tropas da Coréia
"porque' o governo popular chinês
é um estado soberano", mas indl-
cou claramente que a União t;o-
viética estava segura de que a Chi-
na comunista ordenaria a retirada
de suas forças, se se aueitausem as
condições antes mencionadas

Observadores ocidentais, em seus
primeiros comentários sôbre i cou-
versação entre Vishinsky e Urda-
neta, disseram que se trata de um
novo esforço do Kremlin tars se-
parar os EE, UU. se seus aliados
ocidentais relativamente ao proble-
ma do Extremo Oriente. Assinalou-
ae a propósito, que o presidentt
Truman e o primeiro ministro Cie-
ment'Attlee não puderam ••liegni a
um acordo sôbre á política relstl-
vãmente a Formosa, cm. sua re-'
cente conferência de Washington.
Os EE; UU. são partidários de re-
solver-se a questão da Coréia in-
dependentemente do problems de
Formosa, enquanto a Inglaterra ad-
voga unia solução que abarque to-
dos os problemas pendentes, no Ex-
tiemo Oriente. Truman. quando or-
dénou à 7.* esquadra nortc-amerl-,
cana que "protegesse" Formosa, de-
clarou que 'ípara tomar-se vma
decisão sôbre o futuro de Formo-
sa, é preciso esperar que ee resta-
beleça a segurança no Pacifico".
A China comunista e a União So-
viética inslsteni em que Tormosa
converteu-se em parte Integrin-
te da China, mediante a declara^
ção do Cairo, de 1943.

PROPOSTA DOS ÁRABES E,
ASIÁTICOS

Lal:e ,Succe3S, 11 (Canel, da U.
P.j — A. realização da conferência
áãs 7 nações, incluindo os Estados
Unidos. Rússia é China, para re-
solver pacificamente o conflito da
Coréia, foi sugerida pelos délegudos
dos países árabes e asiáticos repre-
sentados nas Nações Unidas, apôs
uma reunlío que teve lugar esta
manhã. NesS» reunião foi elabora-
do um esbôçó da proposta e de-
cldlu-se dlstrijou!-lo entre as dele-
gações. Em sua for?* aatual. o pro-
.leio de resolução pede a susr.cn-
são das hostilidades na Coréia e
recomenda que os Estados Unidos.

Rússia, China comunista. Reino Uni-
do, França,'Egito e liidia reunom-
se para "recomendar a sohiçãopa-
clfica dos problemas existentes de
acordo com os propósitos *_ princi-
pios das Nações Unidas". O esbô-
ço da proposta tol revelado na reu-

^íião desta manhã entre 1? nações
árabes e asiáticas, que [na semana
passada, pediram a Pequim que rrs-
peitasse o paralelo 38. As pessoas
que assistiram às reuniões dos tíe-
legados árabes e asiáticos disseram
que o esboço da propost-i que está
sendo distribuída entre as delega-
ções, não é definitivo e que talvez'
some forma diferente quando, tôr
apresentada, provavelmente amanhã,
ante a Comissão Política d.-. Assem-
bléia Geral. Declararam que o ob-
jetivo da distribuição do jsbôço da
proposta é conhecer cr> pontos oe
vista drs demais delegacõe*. Esta
é a idéia da Índia como passo pr*-
liminar visando resolver a guerra
da Coréín. O esboço de proposta
érabe-asíático cm questão rtlz, de-
pois de dirigir-se á Assembléia Ge-
ral, que "vendo «mi grave i-rco-
cupação a situação nu Extremo Orl-
ente, estão ansiosos : de que rojam
dados pásnos para evitar que se ex-
tenda o conflito na Coréia e outras
regiões e de que poiihn-ce' fim iio

Em -outro locul desta tolha. inibUiruiiiys

hoje o documento dirigido à Diretoria do

Clube Militar pur .cisceutoà oficiais, du

lixército, da Marinha e da Aeronáutica,

somente dus i|ue servem nas guarniçõds de.-

ta capital, contendo um protesto contra H

orientação du_Cluhc no. que-dkr respeitu

à sua Revista,~Mue estampou um editorial

hostil á ONU c_dc-apoio ao imperialismo

soviético tia guerra da Coréia. t Estando

ainda a receber assinaturas de'Vofiiciais -eni

serviço nas demais regiões do pais, o du-

cumeuto aguva divulgado exprime sem díi- '

vidj^ojieiyamuiio""^;, tendências dc todos

os militares que desejam para o seu Cluh;:

uma orientação apolítica, partindo do prin-
cipio dc que o? militares não devem, nem

podem, pronuuciar-se politicamente contra

Tinia \ posição oficial assumida pelo llrasil

cm assembléias internacionais.
Causados de esperar providencias quo

evitassem o dissídio ç o debate público, fa-

tados dc maneira descòrtês pela Diretoria '

do Clube, com as suas intenções desvirtua-1
das pelos que se. apossaram das posições
do mesmo Clube, os oficiais bem orienta; .
dus nesta questão resolveram agora escla-

recê-la de uma vez pur túdas, assinalando
as suas atitudes cum um documento aiir-
inativo c definidor, li aí estão, agora, etn

tenas de milita,res, que serão milhares deti-
tro de puucus, dias, generais, oficiais <u-

periores. capitães, tenentes, figuras repre-
sentativas das três armas, que se colocam
ante a Diretoria do Clube Militar para sa-
ber se o seu órgâu de classe civil pudera
transíurmar-se, pela audácia de um grupo,
num centro de agitação e cisíinih a respei-
tu de uma questão que não está mais abei-
ta ao debate ou 'discordância dr.s militares,

tários du
ietcmk-m desfazer

«eus
ressa

't/qrqucVsòbrc eta/ja existe \n
'oficial du governo brasileiro

! Era primeiro lugar, os sigl

oianiíe.-lu de pr»teslo pr
;l pVonosiláda confusão que a Diretorm do

Clube'.Militar quer estabelecer ..entre a

reivindicações da cla^^-o cjijítju_ar'

súbre a Coréia. ^Kcnhuii);:[dèles.,nenhum
uíicial da.i classes, arttiadas,; iria colocar-se „

contra o Código de Vencimentos e Vapta-

duk MÍlilarcS, que a todos eles inte-

cotíió reiviildkã<íftç) generalizada.

i Mas que. tem a ver a aprovação dessa lei.

assunto 
'eni 

que todos e-tão concordes, com

a tentativa còMÜnizantcidc fazer da Revista

do tlubc Militar, órgão oficial do Clube,

instrumento de propaganda do imperialismo
—bolchevista? ; ij.

Desfeito o equívoco, o propósito dos

signatários do-documento de protesto é im-

pedir que sejam desvirtuados os objetivos

,1o Clube Militar.- O Clube é uma asso-'

ciação beneficente, recreativa, cultural, es-

piritual em suma, cujos estatutos vedam os
¦; 
pronunciamentos políticos. Alegar-se que,

pur _e tratar de uma_socie_dade civil; den-
'tro 

dela. ou nus. seus órfãos de publicida-
de. iiudem os oficiais pronunciar-se em

caráter- não militar. i=tu representa um so-

tisma, inadmissível,- pois náo são, eles dú-

püces, nem a personalidade pode 
'dividir-se

dessa maneira.
/,

HÀ

:í "í

: Abriu-se, assi.iri,
Clube Militar, ,que
seus devidos (ermos,

plina i" da lealdade
nus seus deveres de
sa soberania, os nu
têniacionais.

CIO uo.
situado' nos
os da disci-

llin dissídiuMiu
urge seja
. que são

dn- Íròrça5 Armadas,
K-fender. eom .a nos-
os compromissos in-

Precisa ã França desempenhar o seu papel
De GàüUe insiste ua política de reerguimenlo do pais

conflito.da Coréia adotando-se, de-

Paris, 11 (F. P.'i - No discurso,, ção, no plano mural "recunhecimen-

em Lllíe, de (iaulle. depois de ter I to oficial dos educadores que as
evocado as ameaças que a situação famílias escolherem para seus ti-
internacional faz pesar sübre o | lhos e reintegração daqueles que
mundo e sôbre a frança em parti-
cular, reafirmou a necessidade, pa-
ra a França, situada "no coração tios
acontecimentos" de desempenhar o
seu pape) perfeita c Inteiramente".
"Quando se é França, não se pode
subtrair-se aos grandes movimentos,
e digo-vos eu, que é possível reer-
guermo-nos e então Influinnos po-
derosauiente sobre as correntes que

pois. outras medidos pira resolver I dirigem o mundo''. Preconizou, en-
pacificamente, de acordo coni us
propósitos e. princípios dst Np.çüüs
Unidas, .- os problemas existentes .
considerando que esses pr.socsl ul-'
terlòrés iiRo fr?l«SM ser ír.dos fji-
quanto¦ eontliiüaiW, Jà-liíatilldiides.
recomendam o seguinte:

\.t\ _ e>ue a partir de 'dota a
ser designado I devem cessar as
hosíilidsdes na Coréia;

2.o) _ Que logo seía possível,
ao cessarem as Hostilidades..'deve-se
estnbelecer umn linha 1. cessar, fo-
go c cdoUir todas as medidas ner-
tlnentes;

3.0) — Depois dc

tão; o fortalecimento da "potência

militar francesa, que deveria atin-
gir a seu. ver, 20 dlvisães perma-
uenteo, 20 . outras moblllzávels, 5
mil. avlües e 330 e cinqüenta. tone-
Icüos de hàviii_><;e guerçM.rmdfiír-
lios. "Esta potência,! a França de
hoje é capaz de cònsegui-la'.' afir-

I mou, acrescentendo: "De fato, o
I montante previsto de créditos a se-
! rem abertos para armamentos, as
j reduções a serem feitas na maior
i parte de outros capítulos, o concur-

so de nossos aliados e, acima dc tu-
do, o grande empréstimo para.a se-
gurança que a nação subscreveria,

estabelecér-se j scm dúvida aiguma, assim que lhe
a linha de cessar fogo e depois de j Í0SEe nberto por um poder digno de
serem adotadas as medidas, pertl- | confiança, fazem um total que não
nentes, os reoreseiit.-nte.. dos «o- ultrapassa as possibilidades nacio-
vemos da França, Helno '.Jnido 

„a|s, [fo entanto, com trabalho e
Estados Unidos da América. União | èum trabalho ardente e constante
das Repúblicos Socialistas üovlítl- i qUe, em última Instância, o pais su-
cos. Egito, índia e nepúlilic.i Po portará o fardo"
pular do China reiinain-re nara fa- |
zer recomendações visando a so- j
lução pacifica dos prplileni s i txls- |
tentes de acordo com os orlneioios ,
c propósitos das .Nações Unidas".

De Gaulle expôs, em seguida,
condições sociais que lhe parecem
indispensáveis para reoiizar a poli-
tica que acaba de definir aumento
de produtividade, regime de associa

durante a última guerra envereda-
ram pelo mau caminho". Frisou,
então, a necestldade para os povos
livres de se organizarem para se
protegerem uns aos outros "porque-
se permanecermos inertes e. sepa-
rados, a mesma desgraça nos aUn-
glrá a todos. Eis a verdade que tra-
ça 1 França a sua política, isto k,
sua | responsabilidade. Sendo quem
somos, cabe-nos dar o exemplo. A
nós incumbe atrair os outros para
a unidade. Evidentemente, depois
do que se passou é preciso, para
que retomemos o caminho do en-
tendlmento franco-alemão passar,
por dli-a-dü'. muitas- <iores'è de mUi-
tas desconfianças. Por isso deve-
mos, antes de qualquer outra coisa,
recriar a nosso própria firça. Mas
nada poderia prevalecer contra a
natureza das coisas. A unidade da
Europa depende do acordo direto
entre os povos alemão e francês.
Tomemos a frente da ação comum,
ao invés de perdermo-nos em pia-
nos qulméricos e dllatórios. Diante
do perigo que ai está, com suas asas
e seus motores, a França, a Ale-
manha, a Inglaterra, a Itália, a Es-
panha e os outros têm o dever de
se defenderem Juntas, guardando
coda nação seus direitos o suas ca-
racterlstlcos no sistema estratégico
comum. Que ninguém queira fazer
grupo a parte. No entanto, façá-se
o que se fizer na Europa sua sorte
pode. de um dia para o outro, pre-.-
cindir do concurso dos Estados Uni-
«is. Inversamente, para o Novo

TERÁ RESPOSTA A CARTA
DO SR. OTO GROTEWOHL

O Coiiéelho Federal decidirá hoje em Boim

Mundo, o desmoronamento do an-
tigo constituiria um desastre que
nada poderia equilibrar. 6 preciso,
portanto, que a aliança que se cha-
mo Pacto ao Atlântico, tome final-
menle valor prático. É preciso,que ¦
o tome, em beneficio de todos ou
Estados europeus c não somente do
uni ou dois. É sólire a linha mais
avançada'que a defesa deve ser, or-
gauizada e organizados sólidos pos-
tos avançados. Limitar o alpoio ini-
elal americano a medidas que pos- I
smn propiciar, por exemplo, a sal- .
vaguarda dos lllins Britânicas seria
o mais crasso erro moral, político
e estratégico. A édte respeito, o re-
cente duo de Washington pode ter
sérios inconvenientes. Nada conde-
na mais severamente o i-egime man-
tido pela Krança do que o íàtq do
que, em siia trxensçlência, permitiu
casa aparte".

De Gauile dirigiu-se, a seguir, dli
retamente aos Estados Unidos pe-
dindo-lhes que manifestassem, co-.u
precisão, suas intenções quanto a
defesa da Europa. "As pessoas que,
no Velho Mundo, fazem ardente-
mente, convosco, causn comum, t6m
necessidade de ter certeza, não sò-
mente dc que criais exércitos propor-
cionadus a vossas responsabilidades,
não sòmenle de que (sem abando-
nar a Ásia, como aliás, nós próprioa
não a abandonamos) dareis prlori-
dode à defeso da Europa, mas ainda
de que pretendeis monter as forças
necessárias prontas para aflulr eni
massa e sem demora, para este lado
do oceano'' disso notadamente o
general de Gaulle.

"Êsté problema t vasto, mas não
ultrapassa vossos meios nem vos-
sas aptidões''. De Coulle reafirmou,
então, a necessidade' para a França,
do estabelecimento de um Estado
forte e de um povo unido, para que
"possa desempenhar a sua parte e
não sc faça conduzir a reboque.
Seria, sem dúvida, exagerado lmpu-
tar ao regime atuo! a inteira res-
ponsahilidade da situação presente,
mas é claro que sob" esse regime, a
França vai à deriva", concluiu De
Gaulle, lançando um apelo á "união
do povo, em todo a Pátria, para;sua
defesa".

Abundante ariliamento
escondido na Itália

\\
Roma, 11 (TJ.P.) — Foi de.-- dos, mas sabe:se que alguns ele-

coberto na Itália suficiente mu-
terial de guerra, particularmen
te entre os comunistas, parn
equipar um exército de 10 mil
homens. Até "taftks" foram en-
contrados pela policia. Tam-
bém, grande número de ca-
nhôes, metralhadoras, fuzis, mi-
nas, granadas de mão e toncla-
das de explosivos que (.'st.ivr.rri
escondidos em sótãos, c,;iha_ de
feno, cavernas nas montanhas e
?m lugares de aspectos rs mais
inofensivos. A policia declarou
que não há mineira de saber-
se até que ponto continuará en-
contrando armamento.

Um portavoz declarou: "Não

podemos afirmá-lo porque não
o sabemos. Tampouco, ninguém
sabe a quantidade de equipa-
mento que deixavam or alia-

mentos consideram útil para
seus propósitos manter ocultas
essas armas.". A maior psrie
das armas encontradas duran-
te òs últimos três anos estavam
muito bem conservadas e pron-
tas para serem usadas. Acres-
centa o portavoz que estavam
multo bem protegidas para con-
siderá-las como "recordações de
fiiierra". Entre o material de
guerra confiscado nela polícia
figuram dois "tanks". Um dê-
les foi encontrado sob uma
puna de feno numa granja de
agricultores, com ligações es-

querdistas. O "tank" estava em

perfeito estado de conservação.
Também foram apreendidos 39
canhões de todos os tamanhos e

\

Bonn, 11 (tt. Booz, da V. P.i -
O governo federal respondera,' pro-
vavelinente dentro de alguns dias,
á carta do presidente do ,Conse-
lho da Alemanha Oriental, sr. CU-
to Grotewohl, propondo negocia-
,ções diretas s6bre o restabeleci-
mento da unidade alemã. O Con-
selho de Ministros decidirá ama-
nhã, em Bonn, qual a resposta a
ser dada e de como será redigi-
da. Nos meios oficiais alemães de-
clara-se que a resposta terá foi-
ma governamental, a fim de evitar
a, correspondência direta eom Otto
Grotewohl. Teme-se, efetivamente
que uma resposta direta possa ser
interpretada como reconhecimento
do regime da zona russa pelo go •
vêrno federal. Segundo os mea-
mos meios, esta declaração conterá
a reafirmação da necessidade de
eleições gerais e livres, sob contro-
le Internacional. Frisará Igualmen-
te que o governo da Alemanha Orí-
ental nâo pode ser considerado par-
ceiro nas negociações, de 'e7 aue
nãn é o representante legitimo tia
população de leste. Lemhíarái tam-
bém, que as potências rie ocupação
são as únicas competentes na quês-
tão do restabelecimento da unidade
da Alemanha.

Frisam os meios governamentais
que a resposta à carta de Grote-
wohl 4 realmente necessária no
momento em que se cogita seria-
mente da reunião de uma Copfe-
réncia dos Quatro. Estão conven-
cldos, estes meios, dr que as pro-
postas do presidente do Conselho
da Alemanha oriental entram no

103 morteiros com enorme
quantidade de projéteis. O nú-
mero de metralhadoras alcança
a 3.282 e o de fuzis metralha-
dores 3.040. Além dissn, foram
encontrados 70.000 fuzis e
88.000' pistolas, 103.203 grana-
das de mão e 382 toneladas de
explusivos. Uma casa de uma
família esquerdista desapareceu
em conseqüência de urna tre-
mér.da explosão, Ms ano No
sótáo havia uma : Ri ande quan-
litlndé de metralha ' i 'j„ c pro-
jéteis armazenada. O portavoz
disse que "a procura >ie armas
cciiiti-iuará até que estejamos
completamente convencidos de
que não haja mais motivo para
p.enrupação",

quadro da preparação russa .desta
conferência quatripartite. \

INFERIORES. OS OCIDENTAIS
.'ranc/ort, 10 (U. P.) — O tte.

gal. Heinz Guderian, que chefiou
os exércitos de Hltler na frente
russa, disse, em folheto em que co-
menta os méritos físicos e psico-
lógicos do soldado oriental e do
ocidental, que éste é "mimado e
lasso" e pode encontrar-se em des-
vantagem física aíite o "rude e
primitivo" soldado russo, Aerescen-
ta que o ocidental é "menos re-
sistente ás Influências externas que
o homem oriental e menos forte
contra as inclemências da noture-
za. Foi mimado por um clima ame-
no marítimo e abíandado pela boa
casa, calefação, comida abimoan-
te e boa roupa "quanto ao aspecto
psicológico, o, homem ocidental é
também menos "duro" e menos apto
para suportar o que suporta o ho-
mem oriental".

Afora as disposições Çlsiçns e
mentais, "o homem ocidental, as
variedades do seu idioma e ces-
tumes e as diferenças de suas for-
mas de viver .criam condições i,ue
tornam muito difícil dirigir uma
fôrçà defensiva da Europa ociden-
tal". Acrescenta Guderian, referin-
do-se aos russos! "São duros, re-
sistentes, acostumados A Inclernên-
ela e hostilidade do cllnin conti-
nental da Rússia e na Ásia. Esse
tipo de homem supera a todos por
sua indiferença mental ante as im-
pressões dol combate. Quase nunca
vi neles pânico — como icontoce
com homens de quase tõdar* as cul-
turas ocidentais no batismo de fo-
go ou ao aparecer novas nnnis.
Frederico o Grande dizia que era
preciso atirar duas vezes contra o
russo e depois empurrá-lo, para
que êle cala, finalmente".

ILSE KOCH TEM. ACESSOS
DE LOUCURA

Auffsburjio, (Alemanha), 11 (U.
P.) — Use Koch, a "fera de Bu-
chenwald", foi transferida para a
sala de psiquiatria do hospital io-
cal, depois do acesso que teve srx-
ta-feira no seu cubículo da prisio.
E os funcionários encarregados de
seu julgamento dizem que o ritm-
nal deverá resolver hoje se use
sofreu realmente um ataque de lou-
cura, ou se tudo não passa de si-
mulação.

Se o_ psiquiatras a.cidirem <_ue

perdeu realmente o juízo, o prooes-
so terminará abruptamente. Mas sé
Use fôr declarada sírnuladora — e
alguns psiquiatras que já a obser-
vavam há vários meses pensam ;>s-
slm — a inquirição de testemürtnas
das atrocidades que lhe s?.n atrl-
buidas prosseguirá.

Depois de -manter uma atitude
perfeitamente calma durante os tro-
balhos do tribunal, sexta-feira, já
á tarde em seu cubículo Hse co-'
meçou a gritar: "Sou culpi-da' Sn-
bla de tudo! Sou uma' pecadors'"
Enquanto rasgava o colcli-lo e des-
troçava! tudo quanto havia no cubI-
culo. Conduzida ¦ ao^hospltal. ali
manteve-se calma até ontem, quan-
do começou novamente a grftaV até
ser subjugado.

Os funcionários tanto do hospital
quanto do tribunal recusam come»-
tar o assunto, não confirmando pcm,
desmentindo os boatos que circulam

CONTRA A | EXPORTAÇÃO DO
CARVÃO DÒ RUHR

, Bonn, 11 (F. P.) -| O prolea-
sur Erchard, ministro federal àe
Economia, lançou, eni entrevista a
imprensa, opèlo ao povo alemão,
para qúe "se organize em uma fi;en-
to nacional unida contra a expor-
tação forçada do carvão do Ruiu".
Precisou que "os mineiros fariam
mais horas suplementares, para sa-
tisfazer as ordens d3 alta autor-
quia do Ruhr. concernente aos no-
vos contingentes dc exportação, en,
prejuízo das necessidades da popu-
lação alemã".

Erchard acusou, em .seguida.. a
França, a Grã-Bretanha e a Bi___
glea do terem reduzido suas expor-
tações de carvão ei de teiem olni-
gado a Alemanha ,i suportar, tó, o
responsabilidade da cobertura oo
deflcitfcm carvão do mercado eu-
ropeu; O ministro Indicou, em se-

REÚNEM-SE OS CHEFES
MILITARES DA EUROPA

Londres, II '... H.) — Será ama-
nhão a reunião, eni Londres, da Co-
missão Militar dos "Doze", sob a
presidência do almirante Forrest
Slierman, chefe das operações na-
vais americanas, que substitui o
general Ornar Bradley, cujas obri-
gações o retém nos Estados Unidos.

I

perfume
med a i II on

guido, que pediu ontem à Alta Co-
missão aliada: primeiro — reduzir
de. 50.000 toneladas, em dezembro.
o contingente de carvão alemão re-
servado para exportação: segundo
— renunciar a toda exportação de
carvão alemão, dnvantr a primeira
quinzena dc janeiro do ano vln-
dou ro.

"Falarei todo dia do carvão, e
d aresponsabilldadc dos aliados no
destino ' da populaçáo alemã, até
que os aliados cedam", concluiu
Erchard, /

Wò liiM ei
\&] \\\ &

\ 'j«; saa-Ç-gcaa a /

o presente
deste ano...

perfume medaillon
(extrafo) 50,00

helena
rubinstein

/.

\\
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A MODERNA PUERICULTURA
CUIDA DO CORPO E DA AlíMA DA CRIANÇA

Declarações do dr.
recente Congresso

Alfredo Ornelas sobre o
Internacional de Pediatria

Dando o __u depoim_n.u
(\inn_e._.- Internacional <h>
<So qual participe..,JiÜ5_e o
f.edu Oi-ne."sr _i: ií.*ssor de
na r.Tcola Ana Nciy.

Zuri.h
dr. Ál-

.¦-iliatr.n

•ailus no— ¦js.irípre fo.hos
to.ai.t-- ao prcfilün.a dá mortal.da-
Cs li-.__i.tli. cujas cifras, na ;capi-
tulí.a Republicai cheiravam a alin-
j.r 2i)0 óbitos antes ilo l.o ano dc
vlis, em cada grupo de 1.0M\nf..ii.'l-
turoí por ano. >íon_riterior\ a cala-
7t.ldi.t-_ ainda cr.i "nuii'ir, _erjdo o
Brasil desfalcado du uma t.fet*lü.cã
reserva humana em -<'._;, *_•_-
SM.(KW eí_n._i.._s pur ano, s_ qv.i.
nermos Incluir os natl-mortòs Fo-
_í_n__r..e ajjora caminhamos a passos
firmas para minorar a gravidade
tio "problema. Nao há mesmo país ai-
(funi1, guardadas ?s devida«s pro *o/>
çòes cju.-.nto à vastld&o .territorial,
Tecuràw eeonòinii-os, meios cie traiu-
*ortf c educação do /povo, onde
fantG:; esforços] tenham ! sido des-
pendidos como atualmente no jura-
_,!. O fsto, aiforii mesmo íoi bastai),
te -preclado no .Importante . Con-
freswi Intertirc'rí-jrl. d- Pediatria
realliado em Zürli... F/.n Curitiba;
áSo Paulo e multas outras cidades
i. mortalidade infár.t-1 teu
conciáeràvelment-., graças :i"s c;
ibríos d- governo, das Prefeitura
dos Iaititirtos Caixas de Aposente
«iria, eic, todusf I Irmanados r
:,_n_i_s.;a causa do nmp-nruA cria;:

Visita dos governadores pa
e fluminense à Usina de Volta R
fiimiestioiiáVel ê.. iO destaca aí. S.
econômico nacional *— Fala o ccl.
sôlu-c a ajiula fíe Volta Redonda à
nal — A produção

• <;ão expostos péílo

ul

altas citras dc inortalidado infantil
ViUre nós, o prof. 0'rnelas asslni s,e
expressou;

__ "O ptírÍRo alimentar ainda e
o [iini.r fator d. m ).u)'(l;u.e in-
fant'11 A fnlía cie euiíhee.mpnto do
povd ú, rospetto da "C êneia/da CVi-
anca"¦ e os parcos recursos ecunò-
micos da máloiUa dos íari/s Ir.asi-
lelr.-.-, trazendo icomo c -Hüqu.net.i
;, escassez de allmeotos bAslc |„ p:
ra a vida da criança,*. süo os fato
ves principais dessa tVlta\ nH.rtnltc.it-
de. Temos que educar oNjwvo, dl-
reta ou indiretamente, pela impren-
sa, por meio uu" ourtazep, rádio --
ísie e útil até para ».ua que n.-o
paliem lér — c tornando obrig.itó-
lio o t-ns!n.i rie piierleultura nos
estabeleclmctiTòs rfemininos .prima*
M-v e s.cyndárUí-'. DcV.eir.oi. ilumen-
ler" Ia produção do leite e t^rná-lo \ „ ,.„„<
niai- accosslvel A brisa do pobre.; „,.,',;.

in!7aniio.ino inesmo tempo, can- ','V'. '
Para d'stribulç..q ric leite -S,""* ">

ir-s e senhoras que amsníen- nelro, deu cnse'o a oue ce renn.s-

mm
_/'-* *>_A _ - t--

N. no paiiòraiiiii
Macedo Soares
iiuliístria liapio-

dc .1WM

i£i /-'ii' *;'
5-7 í-í.i-

NO-llíÁCAb BI. 'MOTORISTAS

' .i !."> o pngfíinciiíjí pelu crédito de SS milhões

KÁ DEZ DIAS SEM CARVÃO AS L-CQ-

'11! no-

can-
ÜÍTOr

Rim-

lí.tatual e <? programa
orésidenle da C. S. iNT., gèiiéra^

Sylviò Raulino de Oliveira

v. - Viam,
Iii rio Jcsüa
. r poel VI-
|3(lva 1-Vi-

li I-0PC3,
;ivio Cvirn-

s 1

A
|,iV-r

i'oro'i:

òrganl
tiiii/s
gestiin

?.u?uraf!?.o, u"í sol.enl^nd" d'"i-
ftTTRí-feo d!___^lo dé Pouso
fe!*a dorr.ln^o último, como
Im.tí." do acordo amlsÁvel prra
is*-!mcn*o e d^-varcaí-üo i!fT

rins divisas entr.9 os Esta-
S5o Pa\''o e do llio de Ja-

tam /Dever-se-ia pronjover
io em eida mürilcípi

de, p-àericulnira, 1.
ua Escola tie IMiStífl.
Ri-fcre-stí,. a seguir

localidade suriri-Mtnfla

Abordado _òbre as

ANEMIA CL08QS£ ,::
DEBILIDADE GERALt
CONVALESCENÇA

_.< 
¦

GHANADO

O QUE HÁ POR TRAS
dás Noticias i

Nos
bastidores

do mundo
COM

Al Neto
OUÇa:
Diariamente, exceto

domingos :
8,00 - RÁDIO MAUÁ
8,30-RÁDIO MAYRINK

VEIGA.
9,00 -RÁDIO MINISTE-

RIO DA EDUCA-
CÂ0.

21,00-RÁDIO TUPI.)
22,00-RÁDIO JORNAL

DO BRASIL
E também' 2as., 4as. e ôas.-tcircs

14,00 - RÁDIO GLOBO

i cria
de iim põs-|do)s Governadores dos 1'sta'dos lin

:onio de; rt;|,.0Si Oconmanbados dos resrec
1 tlvhs séqriláriãdos ecomiMvas for,

que jobr mnups (|e autoridades eii er\«erirís:
caido¦Frvo„pn. 

^Ü$^:&.U 
u,e lomaran, oart. 'nos

ta srandollC-UbpraVao.', na asslstên- Ihos de demarcnçCo/j ,
cia i. infàiicm. j Couclultia a solenidbde, os Srs

- HOs'l recurso'»'-particulares, nos í,a domar de Barros e 'Edmundo ds i
grandes paises, i'm. feito mllagrtíijfjjciito Soares e Silva, com'os s?-.is
nesse sentido.. Grandes hospitais!_.omparilinntés. dirÍRlram-se
tfm s.do erários por homens *; . ^ .síslo}i_4
fortuna No Brás t o problena e de !-""l»v •"¦" •-.,,, . „,.,„,,-
ai monta Su_, por maior que seja, |de fazerem uma v'slta » íramle

como tem sido. r, boa vontade dolUsina ria Companhia Siderúrgica
governo, a çol.^boríjér.ojde todos ain- j Nacional
da

de tcüie oiip a rtrodi.',3o dT P^N
Aouí'a írirtea, fôr.i. anenas' de 4.-41
tonnàdas <\i rrorlutos de'aeo, entre-
Vues a úsirns de trtrr*oriiiaç8o, a
fi*^ í_fi serem reb^inid^».'.TA 

no nno rü.tuint». ís*9' &• cm
1P47, ns n-)ntr|»>nis 1.__'____ ^s da Pr1,-
na _. Rch*ivai)i em fim"cioni.menti).'
riodlí""',). pois. .di/eri-s"'fiie o r.no
de J!«7. marca- ,v(M-ri:riejrsi-"'i'e.
o lr.'elo d<\> funcionamento [da Usina
de /Volta Redolida, 'f.ste foi eneer-
rado com a entreitá ao mercado na-
cional de um toial de n4'.3-»2 ton.
de m-odutbs de eea aeahaOcs.

TTo pno de -l!>'*a eoní pessoal ia
mèi.s exnèrlmehfht_o e eoin ns rotl-
nas: de serviço IA es.aboleçldns pnra

constru^Po •
mentos br_F

lute-
l"l-ns' C!l

s". iT>"*a n-srcp au;1
I- n-nUve! lar-lv

.fW

as for^

-trahc/-

is Srs.
ndo de
0Í„";!S.|toda 

a ó-érabUÒ do IV.na. toriou-re
í 1' fi.„ ! possível a ent|'e»a ,-t,s irlsvcndo na-

-l.,,i_ r-^n-il de lfíl.277 tons. de .produtos

«(.

^,na:
de nçojl

No ->no „"j I""). a nrori
at!r"'la a 225.B"7 toneladas.

Rt/eehMos no Háll do WoUfl Bela Flmbrente, di"-an's o snrt pres'
Vista de Volta Kedonda- pelo Pre- e_r>lra-.l ;¦ nroducSo ria Usina te

Oeneral Sylvlo I er t5o th)Cldo ao
iilti-

'Ao ehnmoagnei

nAxlmo — oue i
innssndo com "tu
de cerca de 3. n

mll toneladas de

I.IETADt? n\ PHODUÇA.O
NACIONAL

... ¦ .n ,,  -.  ío de aço

mais ne-jeSa-Arlã'. Hi os srs.
o da imprensa, plodeclairi tam-

bém fazer um movimento para «ue
todos os jornais <\o país dedicas;

i sem um pequeno tópico-' ii causa da
: educação do povo na arte — é ei,"-n-
teia e arte — de bem criar os seus
ifilh.s. Os laborEíúríos de produtos
terapêuticas, «ue vivem ás mistas

1 dás doenças do povo. deviam cola-
jborar direta e cermahentémente
taml)ímjna campanha'. Fora dó'.pro-
blema ria mqrt-.lidnde infantil, li-

'rado= --eriueikvo .do povo e rela-, ¦,..,„ ,-„,,
(•io___w a .t-fSnela, não podemos viso, saudou os visitantes o Gon

' 
deixar de Hienclonar os i problemas £__do Tt.-illno de Oliveira, que dis- donria
da sub-mitrleõq e ria edueaç.lo J",ão; sc ,-,:{ .atlsfaejo eom oue a CSN I proriinTm de t">d-s as outi)
í-u) refiro á Iiístruc3/i) da cn.-lnca j ,Mnnrc recebia em sua Usina de I do pais. nara chonr

'Nao é exagero ri'zer-st- cpTe há um •;-.. 
j,.^,,^', pessoas, gradas e | de oue nos anos de 19-19, e 1930, a

'w,i,.uVt'rie tlementòs*?es-nc4(s| H-W* <iue desejavam vl.slti-la; I produto da Uslria;-at Volta ncdon-

i fã- r_itrlc-o tm-tos dos quais particularmente - como era o caso ida ja havia atiiiRlrio - e meslmo

facilmente seriam L-onsesriddos, co-f- quando essas pessoas tinham as.|suçcrndp -. me*arie t,a „vi.du.-ao

moíos legume^, por exemplo, com nVals altas responsabilidades de go-
a formoçSo ae pequelyás hortas, VPrn0 de .seus Estados,''no:deseiripf-
oprovàltandò^so ípavs issq- qualquer _. úe u\n man(ia(0 qUe lhes fi>ra
^?emUol 

^..«nd.Siçonferldo 
pe^o,^ qual^^N

sidente da CS'
Raulino de Oliveira, o pelos demais j n,lõ p(H!(,
Diretores desra Emrresa.ye anó» »1- r(,cursos' ?tn

I cuns momentos de palestra por-' 
ri _1. tomaram, os visitantes, assen-
to à mesa do alm^eo que lhes foi

I oíereeirio pe'a CSN. antes do inl-

[riar-sé a visita » Uflna.''
fainndo de lnrpro-

nitalde

O orrdo** ãílú-»;
rr^ntoR a1''"^ ''''
«•«Uo A ren*.*bi'
pn a;necto "!*.",'i
dlmcrito, ('etenrio-^e. inriicuiprmen.
te, naoneie (\\\q d"' •on«'"'ri <<\ ntin«-
to poderá "o numo^tn fa p^odur-t
coni-orrar n^-i n barníoamcnto (Ioí
produtos da CSN, | ; '

Concluiu o orador a
doraníSes, entre vivo?,
presentes, por a^rndí
nre, dentro rie' iw"
!"-fa ser reaUzadn & U-
Tí"do!ida. ertiiendo a
fp1tcldade n"sro,,l VI«**.
iípclòrõí? e úsmplíj t"~ ¦'
Brospcrld-nde rios »"'
r."iilo c do nio dc .1;

FAI.A O C1"'1'""
soAiiv";

Cf) |P'

svias cons'-
mlausòs. t!f"i
er a visita1) PA(

tent"'lo

K ,-.!¦;¦ in-.l; — .."

I icnlHi íi auí •¦ ii
! _i.in.itln, S: cíUtí
-..«amparados

lPaladinòJ_. C
Manoel. i;.";,!r.4

VJUSNXO::s

Int.rnr,

-fcríii
,0 CH
IJ-K-

Vo

:•!"

O orador citou ístes nl.arl_smòs
d'i produC/íló sucessiva de Volta Ré-

conírbntandp-os com us dt

A .cori-'1*!?

Respondendo* :i t&ii s:
Mijeii nome e no do Covei

in.nr de n-^rros, falou,
:Coronel Fdmund» de ^
ire^. O Governador r_o
l Rio Iniciou seu Improvis
| do .o prazer com que
S Iviri percorrer ns d

o

Flsli
Soa-

In do
•¦) assi!r]'nn-
..''( IIP'? vc*
nriiVic^s ria'

Pi

riia ii
Oficia

Fora;

Silveira
...i.-f-i-
Altrcdc
A , t
Anleni)
to V.cli
.!. IG.l.HO

II.

o :\;
Ci ri

50, atendida a conveniência do ser-
vii u c' demais prescrições legais.
loíamia. Bòttr-1) Deferido, quanto
ao direito á Ifccnça-prêmlo. A
requerente, porem; sú deveri entrar
i-in fino desta,' eservada a escali
nue íór orcatr.zada na repartlçüo i
ilavidanienle aprovada pelo Secre^
lario Geral, ua forma do artiüo 9.°
ilu licriito --.2-í/l-, atendida
tonveni- -ela do serviço e 'dunals

[irescríçfiei legais; Joa. Lui)_ F-ar
.clrbi r-./.inn Uni-one, üoniingos
ric _!mà /Mesquiia, Alnilra Miranda
Piiiii-iio.cie Campos, Maria da Gio-
ria .M.-.vtn- e Carlos Alberto da SIL
va 'Indefiro, ile runforinldade com
a ileiislo dò prefeito para solicita-

I mi,,,,,, : .-au Id-iitlc- formulada no processoS 
035,-107/5'J! pjlinlía Fonseca e Luiz

Lcmõs C.-.Id.is. Arqulve-se: o pedi-
: dn _•¦¦¦ entrada no protocolo fora

I iln prazo concedido pela Lei 483/301
Morlcla de Soli.a Xavier. Indeli-
ro la.e às conclusões do laudo me-
illi-n ,\'n Iiepartamento do Pessoal
líiuá e-nnlnar se é caso_de rever-
silo i'iii outro cargo, (à vista do que
etclnrèc.u o lleportameiito de As-
sls:"-i'lii a'-! Funelonárld.

SECKETAIHA DE ED-CAÇAO
E CULTURA

DEPARTAMENTO B" EDUCAÇÃO
PftlMAFJA

VTOS 1)1) DIItETOHÍ-"— Deslsna-
c,,-,t.s: _.'(|<,a..profw_6res dc curso pri-
infii-lo: Nalr Macliado de Faria,,para

função <|e súbdlretor da escola
Prof.i Carneiro Ribeiro"; Aladyr

l-niito- Lopes, para a escola "Rui

TO l)E Barbosa'!;; Albn Cblbnrne de Busta-
I mante -íi, para a escola "Amazo-

ia 1ÍJ o'nas";-Cccy Brilhante da Fontoura
lo crò-l Rangel, pa'r,a a esecln "Brasil"; Ida-

Os | Una ile Ca.',íro Prolimann, para a es.-
nesso cola "Rodrliíiies Alves"; Iveto de

Diário Ci.tro Siqueira, para a escola "Be-
1 ".erra de Menezes"; do trabalhador
I Liüzlí ;Aro_c„ Monteiro da Silva, pu-

ra o Serviço dc Coirespondlncla.
Dispensa: — do professor de curso

primário': Sllvandlna Aurora Lacerda
'Mcné-W da fnnçJo do súbdlretor da
escola "Pri.. Carneiro Ribeiro".

. EMIMt-STIMOS
Scríi efetuada hoje, terça-feira, das_

11.15 Ss 16 horiii. o panomento dus"
ECi!Íi|nte« p-ouastas de empréstimos'

|)"ci
; Amcy
orciiüii i

ll.', S.l-
S|IH_Q3.

lias, Os-
e üu-

air») de
r 'Buar-

r.no

Reclamam os inteí-essados de Minas Gerais

, Segundo as\notlcins procedeu-
tes do inte.'ior de Minas, a si-
tuação dos transportes na Cen-
Irai do Brasil vem causando
verdadeiro alarma entre os inte-
réssadòs. Não sa sabe porque
rR-ão, a desordem na ferrovia
chegou a tul ponto, que, ha mais
de dez dias, as locomotivas :a
vapor não são abastecidas, dada'
a falta de carvão cm tôcla a
zona.

Em conseqüência, torna-se
angustianíe...a situação dos ex-
portadores. eD acordo com as
reclamações Ique nos tât_-__.do
dirigidas, os armazéns de Horto
Florestal, em Belo Horizonte, e
_e Láfaiete, bem como em tô-
das r.s principais estações ao
longo da bitola estreitai estão

totalmente abarrotados de mer-
cadorias, sem a menor esperan-
ça de solução imediata. A vc.
ge'.-al% aponta cam-). responsável
a própria administração d'i
Contrai, que não consegue se-
nuer organizar o transporte ri-
pido.de carvão para o ubestecj-
mento das suas locomotivas,
quer na bitola estreita, quer n'i'
bitola larga, a poucos quilôme-
tros do pô.io do Rio.

D. ca-
tfl d 0.1
Marta
Ltda.'

Dt bar... oe lar... whisky

«2>lò par.

invo

educáçSo nue
A puericultura

Quantos neunSti-
ai, refletindo a má ,

tivernn na lnMncla? Rostava, semnre.
moderha não cuida por intermédio riescus mandatários.

só 
"rio 

corpo, mas também ria a!n-,a'
da criança, visando a formar o ho-
mem perfeito de que tanto precisa
o mundo atua!, enouadrancio-se as-
sim no conceito de Gaitei c!-2 qui.
a eivllÍ_acrio inndorna nfio visa n
perfeição da máquina, nem da eiü-n-
c^a, mas a do homem".

Prof. JORGE M. GREY
Cl lt II (i I .1

Consultas à_ 2 "s, 4Bs e _.-. Huru
marcada oelo r 42-SÜ40 dav 14 as 13
ba < 55.04'

__ *»_¦

as realirações e os propressos por
ela alcançados que — estava certo
— não h-.vlain desmentido a espe-
ronca e u inferisse com que o povo
do nfas.il, de um modo Reraf; acom-
pnnii.-ra c apoiara a construçüo do

yrande empreendimento' que é a
Companhia""Siderúrgica Nacional.

VOLTA RE_ONDA EM AÇÃO

dc torta a Indústria siderúrgica na-
cional. '

Relativamente ao consumo, dete-
ve-se o orador, no exame dos , alua-
rismos que denotavam o aumento
sempre crescente — e at6 mesmo de
todo imprevisível — do consumo ric
aço no pais, visto como, ainda cm

Grande Jlsina ri,. Volta R'
mesmo porqnp * rrl-ntt —
rimftnla de jiiai.giitT«j"n do
i<e Pouso Si>"0 — (i--nrie ar;
rie eheear — havia li''ó o ens?
declarar ao Royeinririor Adem;
Barros, b»e êle [errava pf-tiir/o
rins re'/>lfic<; mais iinporlinle
terrltóro flúrnlnen'?.! a rc",'i"o
f_ achava localizada' u maior
-"idertírí-ica do Ipaij? e un.( do?
decisivos fatôces do progré
cional.

O orador a.ijrad-t
acolhida onc lh

ir*i

NTO
tara opor. ti-!
• ?s iiiipor-
.uiutss fun-
ü.pusaíic da

AnteiVora,
> 2j1n1.no -

-.373,1)0 ¦ — I

70 
'-"'..lber-

ames, CrS ..
¦1 Dunvte. 
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io Gultman
ira Foiis-' *a,
vier jc!e Car-
ii ;i ua Silva,
ui.s Pereira,
,rr', 1 TíIXEU.
n Dias ('•'!•,-
ira rie Souza
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DR. CARVALHO LEAL

FÍGADO - V_S1CÜ_A -INTESTINOS
Hora marcada pelo Tol.: 37-9033.

(16352)

fcM?m
Prop
2-102

Matr
10138

Prop
2215:

Mat.r
— 21404

OllCttl
dn Sil-

EOffi)
lflíEO
21214
272B0
31C08 I

sso nn- i ;

síria

i; mllia aos
Ary, G
i.mihu ria

1040, o consumo total do Brasil nãqi pcia r)|retnrla da Cl I>í

CRLcnno

Máximo conforto
Garantia absoluta

ultrapassava a cifra' de 380' mil ton-,
enquanto, no ano corrente, a to-
nelagem- consumida já se expressa-
va pelo significativo número de 1151)
mll tons., dentre os produtos de eco
provenientes rias lianas' nacionais
e ds Importação estrangeira.

Eiii seguida, afirmou ser abso-
lutamente certo de que o consumo

dessa visita com que .de- 1952 atingirá a cifra, em lodo o
CSN, tinha ela uma pa(Si de um milh.io de toneladas.

cifra esta oue, talvez, íá houvesse
sido alcançada, n."o físsonv as res-
tricôs Impostas à ImportacS. d?
produtos estrangeiros, pois se porte
percehèr claramente que as indús- 1 j.ijjüstã'
irias dc transformação dp pats se 5(,n(i0 conduzida i>
debatem com o grave problema ria (.esrt» 0 inicio ri
falta de matéria-prima de ano, para ; (i_ xTpln i. Prova d'sso'
a fahrlcação rie seus produtos. i pi-essionnntes nlciarlçrr"

Tôdns esisas clrcunstêno|ns — dls- neral Sylvlo Raulino ri
s(, _ i-vipnnham a amnltaoio Ime- j nrl!, t(o citar..'dòmons

Acrescentou o orador, aue,
õàsOi especial
era honrada a ___._¦». .»••'
siáiílficaçãu ainda nlalor. porquanto
se tratava de Chefes (I6s Executi-
vos do dois Estados, aos quais se
acha particularmente ligada a Com-

panhia: O Estado de São Paulo,

por ser aquele para o qual se diri-

gem mais de 50T- dos produtos aca-
bados da Usina de Volta Redonda,
e o Estado do Rio de Janeiro, pois
neste é que se acha a mesma loea-
lizada. e por se,r o seu Governador.

,0 Coronel Edmundo de Macedo I 'áMa 
rf,'rjslná de Volta Redonda,

Soares e Silva, o seu e:<-Dtretor j a,nniiaçÍ50 eEta que; na verdade.
Tecnicp -que. durante a respectiva | j j havu] sklo p!-,jvis;a riesrie o pro-
gestão, íivera a seu cargo a cons- ...

trução da Usina.

.... preciosas Informações 
'-- p vti-|

- cula.mei.te aquelas, concernentes á|
¦ampliação ria Usina de Volta p.c-1
donda - que acabavam de spr-lhei

Inrestados pdo Ilustre Gencrnl ->•!-'

|vio llaulino de Oliveira, PrçsidTO|e
Ida-CSN. Acentuou <m? asa» !<¦ no

plonò.êxllo da Indústria stdbrún*V*n
nacional — té que <;

j Inühalàvelmcnie rie.sric
'dade — se reforçava 1

| encarregando-ss os ,ír;
i lhe riarem razão. ívk' d- era, hoie. uim 1
| cutivcl, graças ao ai

scentes v

i.a. Adaury

Aínadéti ciei
!.-," Simões'
ri is Sánio-).1
i;,'.i líamos I
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BANCO MOREIRA SALLES S. A,
UMA INSTITUIÇÃO TRADICIONAL

Quaisquer serviços bancários inclusive CAMBIO
e COFRES tle ALUGUEL

ASSEMBLÉIA, 23 - ALFÂNDEGA.
AVENIDA MEM DE SA, 122

1!)

O orador fêz, a seguir, em rà- I

piria síntese, o histórico do desen-
! volvlmento da CSN, dizendo que,' 

como presidente da Companhia, ti-
' vera a honra de, em fins de 1946,
i dar Início ao funcionamento da

I Usina, funcionamento êsse ainda in-
; completo naquele ano, por Isso que

as oficinas de Lamlnaçüo ainda não
1 se achavam totalmente montadas;

I

tioBmí/aos&fcés&Més'

. mm^

«lo''El __N(J_I.S7ADO*" 
•t-uaxeni 'dulumpr_nte-

Vaanodaç^ii m< ntiau -t-ins jrei>urKidi_

Uitos le ¦•.rdVie "enòsi -ortê)

jeto Inicial de construção da Usina,
mas cuia necessidade se havia fei- '

to sentir, agora, mais aceleraria-
mente do que as previsões constan- '

tes daquele projeto.
Por Isso mesmo - acrescentou — ,
programa atua! de ampllaçSo ria ;

Usina tivera que sofrer aWuoins í
modificações, no. sentido de fazf-lo

já um pouco mVior rio aue aquele
i previsto, razão p-i_ qual a Diretoria
I da CSN se lançara ao empreendi-
I mento de ei'?.bélecer «ste proijra-
ti com todos os estudos e esoo-

' ctfl^açõcs técnicas par3 isso neecs-
írlos.

O PONTO DE VISTA
liNANCF.mO

i Contiimar.rio. abordou r, proVIema
da renlabilídacie do novo emp-een-

1 dlmento que importa numa inver-
são de capital rie 1 bilhão de

jnsfdera-
filie lhe

ri» : Volta
s-',bre as

«lO - LIMA - jUATAUUII „ ,'AJSAMA O
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SO - NE» VOPK - - ASHIMGTON „ lOS
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Braniff
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¦ «IV n»

tua rjini»' i.ac.D,
,'7o Tm ÍI 11-6 r
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CALDEIRAS
INDUSTRIAS ESPECIALIZADAS, COMBUSTÍVEIS ESPECIAIS
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Todas a. industrias que

deixam resíduos devem apro-
veilá-los (orno combustível.

í

Outros combustíveis repre-

sentarão despesas não recupe-
ravsis.

Combustíveis especiais exi-

çem lornalhas apropriadas.

As fornalhas 
'WARD" são

patenteadas e todas as suas
Imitaçõas perigosas

0 equilíbrio térmico de vos-
sa usina somente será alcan
cado com a instalação de cal
tl.iras e fornalhas adequadas.

mento erescenio cin p^ortu^ão ri_-
Volla Hedunria e o «cu lo'ql eonsu-
n-o pelas indístrias de transforra-

çr-o do pats. concluindo ser i-.-t-i-
,r.'-vel O orn-risso oue a CSN ha-
via possl-ti-ado/â inritetr.lB n-co-
rÁ\, Corroborantlo j-...'"-'
cies. cita o orador o f
foi dado observar 

'na re
qne [Í7ern à cidade ri •

linde tortos os Industrial
lhe.' falavam i"'"i en':",
Hdlin. acerca dos prodii.
tírionri». partiHrianmm

jl-hápas 
'de aeo, oue rstaíam p-;sfI-

i litanrio a sclirevl«-j)ela de tiviniç-

, vas Industrias dc tr:.insínr".'i":i'). lio
| Ksiiirio rie São r>ai:lo as miais, ria-

j rias as alueis dificiilrinri^s i'. ¦ im-

pprtação, já linvevinm fe- h-ir' i as

sues'portas! não, tosse o p-ovri^n-

j r;al socúrsoí oiíe th^s estava, nrlvlti-
'rio da pfodu-âo.','.'? .Volta ficrionoa.

Ts-ro — fi-l-ini o òrndor - er
i pcrtiçuia-mente erato assina'.'

anta (le S. Fxcla, n Governa:!'Fstarin 
rie S"o Paulo, certo ri

S. E::ela. par*t!Iiaria rie sus
' ntnc a iah-r. ile'qne Volta n-

¦ ' eslava, i-èstartê, .noncorrcnfln
ndeia (le São Paulo

Hrasil.
Concluliirio ia sua bela or..

CoveVnildpr Mrcedo Soares
que se cnnqratulava, rrals uj-a vc/
com> a DirConia da CSN' pelas es-

pendidas vitórias ]'i 'alcanertries e

pelo 6:;itu aue - venutava -ablo-

lut.amcrite .certo — Iria ser conse-
Ci-.irio com o ,'prortrama de einian-
são da Usina de Volta Redonda -

conforme cxooslc-o' feita pelo Ce-
neral Sylvlo llaulino de Oliveira --

eri!vcn(io____ua taça pela prosne-
. ridarie sempre crescente ria CSN

i i;uc sicnificava. também, u progres-
; so d« ürcsili,

f_?_

di! E

ri1-
•V

OJJJ9 _ 31539 — 22521 —
2S_!i - 214 — 22235 —
ti->37 — 12005 — 222<1 —
?.iií-l ._ _1B0B - 22244 —
2'vja.i — 10'5|) - 22247 —

¦ t:.<A1 — jnsoa — 22253 --
22251 — S2PM

EMBrjOÇNCUS
Matrículas:
2720 — f5.!19 -*' 6075 -

1Í54H — tr,148 p- 14208 -
1025(1 — Vim '.- 18588 -
24025 — 25400 - 25891 -
2«"72 — S0248 — 38710 -
."1024 - S36"a — 50871 — 60409
01220 — 61229 — 99253
O pagamento das ¦propostas anun-

ciadas neste mis e ainda n&o rece-
Ilidas, só será efetuado às quintas-
fclrafi. :

J CANCKl.ADAS
PIIOPOSTAS DE-EMERGENCIA
Matricula*:: ,
30080 — 44399 — 28169' — 1W33
(10443 _ 12127 — 87835 — 46014
¦cd-;i _ 10320 — 37915 — 500SO

:;i;50 — 1187 _ 62ÍÍ2 — 28461,
22000 — 58 -¦ 9852 — 50063 ¦
•'103'— llll — 61605 — 9S01

19731 - 51601 — 27t-l - 5PS04
25271 — 20714 — -10293 — 3SC39
Proj.í.-íás comuns canceladas: —

Matrículas!
(HP7 _- 777 — 44160

.Mutuo para casamento nncelado
- Matrfeulas: 30942 — 50541.

EXIGÊNCIA DO 3 D.F.
0.s -frvldar... abaixo mencionados

queiram comparecer munidos rie. no-
vo Mcmorauilum rie Férias: Nelson
Parreira, mat. 50.668 o Levy I.elte
Floriano. mat. 43.915.

Cl.-llB MUNICIPAL -.-.,
Itclatórlo da diretoria — Em sua

última ,-,e.«são, realizada no dia 6
rio corrente, o Conselho Deliberativo
tomou conhecimento do relatório ,da
diretoria apresentado pelo presidente
eln exercício sobro ns atividades cor-
rnspondentes no período de 1950, ln-
elusive rios relatórios dos diretores
rios diversos netores da administra-
cão. sendo todos aproyodos. Também
tomou conhecimento o Conselho De-
llberatlvo; do parecer do Conselho
fiscal sobre o mesmo período ,o
qual JA fpl publicado nn Imprensa.

1'rlnielri) vice-presidente — O sr.
Darlo Celso da Silva, ,1° vlce.-pre
sideute, -,-.-  ,, ,
suas funeopfl, solicitou 45 dias de
licença, tendo o Conselho Delibera-
tlvo concedido a mesma, eontlnúan-
do no e-crclclo daquelas funções o
2." vice-presidente, na formo, esta-

is, p ia tuti-ln:
iinivi.i- jisscnibléli) Ccral Ordlnirla —

Conforme edital í- publicado pela
scret.iia imnrens-, a Asne-ioléia Geral Ordl-

. praf.s- nfil-in. rios s-iclos do Clube Municipal,
ry I!ei-'cf,tá convocada para os dlaa 15 e 20
__rc!t;ira do rnrrrnro mfis, em primeira convo-
o rniei- racfio, íis 17 horea, em segunda, daa
D:«s. í), jfç 18 horas, respectivamente, na
ínlh.àdqr, ?riif própria da rua H_ldoc- I_feo,
ccrethrlr. ^p,gi com a aeíj-tinte "

/$Wm^^ih..

LUTZ FERRANDO
DMCA E IKSTSUMtNIAl CIENTIFICO S A.

I DOCUVIPOI.Hf © 1 «10 0E JHK-l-0
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Tomar conhecimento do relatório do
Conaelho Deliberativo, do parecer do
Conselho "Fbcal sobre a Blvuaçlio fl:
naneclra do clube, do Balanço, elel-
ç&o de 50 (cinqüenta) membros efe-
tlvosle 50 (cinqüenta) suplentes do
Conselho Deliberativo, do todo o
Conselho Piscai e porá Interesses i_
rals. Aa condições dos votantes Ja
foram especificadas no edital acima
referi».

NaUl — Grande tem sido a atlvl-
dade do Departamento Social dò
Clube, uo sentido de realizar unia
grande vesperal Infantil no "Dia de
Natal", na sede própria, da rua Had-
doclc Lobo. Neste dia, e no período
de 15 is 17 horas, o Departamento
Social -fará distribuir aos filhos e
Irmãos menores, de onze anos, de
seus associados, brlnquoáis, balas e
bom bons. '\ '

Festa de Arte — A festa de" arte
 , ¦ ,,„„„,„,,,; h» que estava programaria para amo-

.-^JKSES^.S SS. 3b* "la 13, às 20,30 horas, Iníenz-
mente u&o poderá ser realizada,
subst.ltulndo-a, no entretanto, uma
sesiido cinematográfica, com filme de
lougtt metragem, respeitando-se
aquele horArlo. 

KÀRL RENNER
Com" le!a £0 anos o preri-sn!:.

da Áustria
Karl Hennbr, qua preside. «..Re-

pública da-Áustria desde l!)tã...coro-
pletará, no próximo dia .14, oitenta
anos. ¦ i I . '.'(¦ 

i ¦ '
Quando, a Austila, depois c'.e so-

frer a ocupação al.mn le 19.13 a }
.1945, foi libertada, em abril de 1915.
pelas tropas aliadas, Karl Ilenner
assumiu a .chefia do E-t-tío. Assis-
tido pela cóll;açíio(de toCos os par-
tillos políticos, loiírou restaurar _
administraçSo pública, arruinada p-r
los nazistas. A \Áustria íoi o. pii\
melto pais da Europa central a rea-
llzar (ein novembro de 1945) elel-
ções livres, secretas c democráticas,
depois 

'da segunda conflagração
mundial. O Parlamento eleito ele-
geu,' por sua vez, a 20 de dezembro
de 1645, Karl Renner presidente da
segunda República da Áustria, paru
um período de seis anos.

DR. OSBORNe'-- Raios X
Tomografias, Exames em reslilên-

ela. — Edifício Odeon — t." andar;
— Salas 718 e 119 —', Clne!_ndla.. -
Sempre nm médico <!ís 9 às 17 ho-
ras. - S2-6034 - 26-9238 - 37-0221.

VISITA DE DEPÜT/iDCS E SENA-
DORES AO INSTITUTO BEM!

C0HSTA_T
Por ocasião da visita conjunta ho-

je; às 10 horas, ao Instituto Ben-a-
mim Coiistant, à ; Praia Vermelha,
das Comissões dc Saúde do Senado
ie da Câmara, serão homenageado., \
com títulos honoríficos'da Liga Na-
cional de Prevenção da Cegueira, os
deputados Fernando Telles, do Cíü-
rá, e FrÓes da iViota, tía Bahia, c>
quais, nos respectivos Estados, ej
destacaram, pela cooperação na h.t:i
contra o,. trácoma. As novas instala-
ções da Seção de Medicina e Pre-
venção de Cegueira, daquele Insti-
t\ito, serão em breve inauguradas
pelo (presidente da Republica c
constituiu, uma das maist completas
organizações de pesquisa.e formaçãu
do técnicos, enfermeiros, assistente^
sociais e outros elementos a sfirem
mobilizados na luta que será inten.
sifIçada contra.a ccguejral no prú-
xlmo ano, em todo o pais,

o . 

A CERA

refl' •m do dia.

TEM QUALIDADE
E ECONÔMICA
RENDE M-ÍTÒ MAIS

BENEDICTO BARROS
ADVOGADO

Av. Almirante Barroso, 97
4o - Tel.: 42-6729

NERVOSOS
Uesünimo '— Anefistla — In-
sônia — Dúvidas e medos ln-
Justificados — Timidez — Irri-
tabilldade — Manias — Pro-
blemática afetiva e se_ual

CLINICA PSICOSSOMAIICA
do Dr. EDGAR Si DOS ANJOS
R. México, 21-2.0 Ti 42-99«.De
8 às 19 lis. Sábs. até às li hi.

j(30505)

As-

•1.1.-1

' I

zeiros. dizendo que a. simples pro-
porção entre ri capital aje :\,wr:
invertido em Volta ¦_edond)t, de Ire;
bilhões, seiscentos milhões de cru-
zeiros (em números redpndosl pira
uma produçSo, de 300 mll tonelada.'!,
é o novo capital de um bilhão
de cruzeiros, pnra um í acréscimo

previsto 
"de 

produção de MO-mil
toneladas, era de1 molde a |patcn-
tear. Inequivocamente, a renamn-
dade do eíppreendimento

O programa de ampliação com-

preende - "prossegue o orador -

em linhas gernlsi a construção de

mais um alto «mo, igual ao atual- ,
mente existente, de mais dois for-

nos de aço, ile mais 21 câmaras de ;
coqueificação. mais'algumas unida-,

des dos Oficinas de laminação e

equipamentos suplementares, tudo o ;

que em seu conjunto, elevara a !

produçSo de Volta Kedonda a 400 |
mll toneladas de aeo por am. i

Sob o aspecto financeiro, disse
o orador que o levantamento dos
capitais necessários ao empreendi-
mento já se achava assegurado pela j
concessão de um empréstimo de 25 í
milhões dc /dólares' — empréstimo, i
cujo contrato já havia sido firma- j eomlllv
do com o Export-Impórt Bank of porto. 1,
Wsshinglun 

' — destinando-se essa de ngieiso a São Paulo./ Acampa-

parte do financiamento à auuisicáo nharam-nos ao embarque n Direto-
de equipamentos de procedência r'a da CSX e o Goyernncjor Mncerlo
norte-americana - e. mais 5_0 ml- | Soares, havendo-se ísle retirado;
lhões de cruzeiros, para as despe-I logo anos, de automóvel) jmnvsun
sas, em. moeda nacional — com a I comitiva, com'destino a Mtcroi. 

^

DECRETOS ASSINADOS
EM DUAS PASTAS

REGRESSO

Seguiu-se a visita às divei
pendências, da Usina. ii. <|u
sou aos presentes um vivo e
a o e a mais llsonjeira das
soes. \

As li horas, finda a ulsltn,
vernndòr Ademar de. Garros

dlrlgirairi-se para o
il. donde lévantaran

l't-^•p^so

|i"..i' itenmçõis: - I çn ile -Xpo-
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Alice H s.-ill:i >- i.-ií-r. .'M'_:r Thatl-
nvitur"o cc ,'et.t., Manuel llc-i-
i cn-e 
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Faria
Junlôr. A'r;i de Souza.-. Jo-

1 :... \.-.d „;.:_ : t'i cisei) dc Han-
sas de-lin" Chovi* -li !'(>r. Afi|iilvc-sis: o pe-
„i ,.n„. didi. feií'"i'wí\'"' |1,r"V"'i"',',,'";;:
„.,„:.,- ilo prazo i-unreuli» pela-l.il 4SJ ¦ '•
luusias- | ... n-, ., ¦¦ . ;...- lielerliln, iiiian
Imprcs-. ;„. a,,, d:i,n;. à llc.-Trç.i-.nrêmlo. O

! p'í|UCIflll.. Vt,1l"ttl. l"»'1
u fio-' etn rozo di ,-i:i. ultí.orv
c sua .""" f,,r "'•-'-'':"!:l ,na¦ -¦ (k>\ Itlanicnl u ;ipn\ .:'-:>
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O presidente da República assinou |
l os seguintes decretos: j

Na pasta da Faienda — Transfe- \
rindo, "ex-offlcio",: do Ministério da .
Aeronáutica para o da Fazenda, o

: oficial admtinstratlvo, classe L, Mu- '
! rllo de NN_ronha;: exonerando, do J

: escriv5eg das Coletoilas fias ReiV-J
.'das Federais em Campo l-argu. Ma-

li, Plrni do Sul, Itibeirái) Claro.
I Santo Antônio da Platina, Tibagl. j

Tomázia, Cavlúna, Imbituva; Ipirnn- I
! ga, Palmas, Reboliças, Teixeira I
' Soares, Apucarana, -Assai, . Hrnilei-

rnntes, Colombo, Corné.lio Procopio
Joaquim Távora, Laranjeiras
Sul. Pitanga. Serlanopolis, Eocaxuv:- ;
do Sul, Carlópolis. Cerro Azul./Clfij'- i
velândia, Ptraqtiárá. Kto Branco t\ò ,

| Sul. nolándla, Vcscenlau Brai/c S|-
| queira Campos, no (Estado .do Pa:a- :
i ni, Luiz Lopes Munhoz, Cíiiar,acl

Chaves, José Domingues. Rubens ;
-José Qulntillano, Antônio—-ieirs. ,

I.uiz Durval do Amaral, MlguelV
Gianl. Jandir Sales, Ananlas dc Brl- 1
to Galdipo Fell- da Silva, Tülben,
Clrilo. Gastex, Dliiimò nodv,igiics
Costa,1 Osvaldo Santana, Carlos Pe- ,
reira, Alfredo da Costa... Chavei: Fi-

- lho, i João Beira Fontoura, Aquiles
; Pereira Salermo, Reinaldú Gotiçal-

\es'Madureira, Áureo Mliniz Cer-
] queira. Floriano Andrade. Jnão Go-

mes de Farta, Alberto Utrabo. Vai-
ter de Oliveira Bruno, José Siinas !

I de Freitas, Raimundo Gonçalves de |
i Oliveira, José Gonçalves de Morais, |1 Irio Ereda, Paulo Carvalho Montei- jI ro, Argeu Anunvlato e Plínio Wan-
! son, e nomeando, escrivão das Cole- i
I farias das Rendas Federais em Ban- I

deirantes. Reserva. Cornéllo Procó-
pio, Apucarana, Vcscéslaü Braz. Si-

í queira Cmpos. Assai Sertanòpolls
Carlópolis, Cerro Azul, Colombo
São Joüo de Triunfo, Plraquara
Rio Branco do Sul, Pitanga, Man-
guelrinha, Joaquim Távora, RolAn
dia, ClevelAndia, Laranjeiras e Bo-
caluva, no Estado do Paraná, Al-
fredo da Costa Chaves Filho, / a-,
mirando Pirei Pereira, Altevlr ^i-,,
:ej Pereirij ,____i CA Argev ¦

Anunziato, Artur Bhalt, Canos Pe-
relra, Dialma lrelix da Silva, -dipn
_'ompeo dp Almeida, João Béiru
Fcntom'-', João de Matos Lima. .In-
r.i Goncaívor dfc Morais. José de
Salbo Padllha, r.^iguíl Gianl, Na-
-lin 
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CORREIO DA MANHA — Terça-Teír. 12 dc Dezembro ílé/lOSO

0$ BANHISTAS REBELDES
/ ' ' 7 ' -j _ /' arriscam-se a contrair graves enfermidades

Por se acharem poluidas as
águas dos postos 3, 4 e 4 1/2,
da Praia de Copacabana, o dire-
tor do Serviço de Salvamento
interditou os referidos postos,
conforme já anunciamos por
«iuas vezes. Agora, devido à di-
feçâoidos veWos e às marés, o
primeiro deles já não oferece
/Wl» perigo,'não sendo porém
4e todo. recomendável .que os

———¦ -

banhistas continuem se banhan
do" ali.

A turma extraordinária, ¦ en-
carregada da reparação dos es-
gotos, ainda não normalizou o
referido serviço, apesar dos
seus esforçosJ É possível 'que
êsse serviço Venha a se prülon-
gar por vários dias ainda,' isso
porque foram retirados os mo-
tores elétricos das bombas de
secagem., Caso o defeitq_nesses
motores i persista no decorrer
desta sciffana,_aqUelcs postos só
serão desinterditàdos na sema-
na vindoura. \ ;u, ' i *

As autoridades sanitárias, no
intuito de prevenir os,- banhis-
tus do perigo que correm ba-
nhnndo-se naquelas ágy.as ;, po-
luidas, fizeram instalar nojlon-
go da praia, em toda a zona in.
terdita.dai bandeiras vermelhas
que servem para advertir os
banhistas. Não obstante7 esses
cuidados dns autoridades, ba-
nhistas j renitentes , continuam
usando jáqúelás águas. ' Essa
advertência sérá-mnis uma vez
repetida: aqueles que usam as
águas dos postos . 4 e 4 1/2 de
Copacabana, estão ameaçados
d_ còntrcirem enfermidades in-
fecto-còntcglosás, e alô mesmo
o tifo. i

AULAS PRATICAS
PELA MANHA, A TARDE

E A NOITE
Brevemente novas turmas

ASSISTÊNCIA AOS LÁZAROS
Combate, á lepra ê obra de soll-

dariedade' humana e Ue defesa so-
ciai;

Sociedade, -do-.Dlst.l-_j federal'd*
Asslstéucia' acs !, Lázaros e Dffésa
Contra a Lepral - R sta _uzl»
loa _ 15» - Sala 1,113 )

FAIECEII O PECANÕ DOS FAR-—-MACÍÜIICOS DO BRASIL

Sen. compromisso., faça uma
conhece

, ratórío s de "Electra Rádiqs l.i

/ llio Nono, 11 (0o correspondentel
_ Faleceu hoje, com a Idade de 91
anos. nesta cidade, o venerando far-

vlSte. Dára^oXeerTs* labn- macêutfco José Ribeiro Pojicía de-
SSSSJ5ff «SSmSrRi_io_ Li- cano dos farmact-utlcos do Brasil. O

tratada", à Rtia do Ouvidor n"
164 — 3.° andar - Edifício da
Papelaria Ribeiro. <Elevador.
"ELECTRA" não tem filiais.

Fundada em 1H38 

cano dos .
morto era grandemente relacionado
cm M. as e cm outros Kstados e
exerceu a nobre profissão durante 74
onosà frente da Farmácia Pojicha,
de sua propriedade.

• i-iffl-rtim. NOVA EMBALAGEM' TAMANHO POPULAR
AO ALCANCE DE TODOS '

HACLEÀMS
CA • Oi» M IODA .AtCAlINA

PASTA OÍNTAL

A N T I !S ÍT
T1__L ,._.,

\S. LIQUEUfl SCOTCH WHISKY

':'."!¦:. ' ¦_í"¦ *
_> .__?..

A O.N.U.EALUÍA
NA CORÉIA I

O ataque às ». as da O.N.U. na
Cotéla por numerosas tropas comu-
nlsUs chinesas e que ^anti alarma
está >'provocando, velo evidenciar
uma verdade V. e so nâo tem sido
e hão t percebida pelos que, diante
do perigo, tarem como o avestruz.

Os avlõei a Jato, os tanques e de-
mais armas de/'fabrtcação soviética
recente empregadas pelps comunls-
tai, lerl.m suficientes para identl-
ficar a pata do urso moscovita em
sua finsta de 'escravizar o inundo,
se não exlstisstsn outros fatos mos-
trando claramente que Stalin e seus
asseclas são os provocadores e anl-
madores não só dessa luta como
também da luta na Indochina ;e do
ataque comunista ao Tibete além
de 'ajltiçOes cm ioutrof países.

Fala-se em apaziguarmento, | em
r.cü-ciàç-es.1 Será "possível-que tf n-j-
dá não se -tenha percebido que a •

única linguagem que di resultado
tio trato cóWo bando de Stalin. e a j
d_ força- Qualquer concessão que
se fizer a essa malta será um erro

grave: só servirá para aguçar-lhe o
apetite e estimular seus satélites.

Ninguém tenha ilusões: o bando
sinistro está com as vistas voltadas
para o domínio do mundo, com es-
cala pela alrooa O .dc-.tal, e para
Isso segue umvplano por demais trans-'

parente: enfraquecer tanto quanto
possível os prováveis au-:l!tos a uma j
Europa atacada o dominar com'mão ,
de ferro seus satélites, aux^ares
obrigados do ataque.

Para a Iconsecução, deste objetivo
está promovendo agitações nos. pai-
ses que7lhe são contrários e que po-
tícrão auxiliar o bloco a.glo-frar.co-
americano na luta pela liberdade e

pela civilização, ao mesmo tempo
que coloca generais seys nas posl-
ções chaves dos satélites, auxiliados
por numeroso' pessoal de toda con-
fiança. A Hungria, a Polônia e a
Albânia estão ocupadas pelos russos,
e são governadas por generais rus-
sos. Seus filhos, como os dos outros
satèlljtes. terão forçosamente" de fa-
zer parte dos hordas do moderno
Gengis Klum.

Ainda mais: Para seguir a "linha

justa", a lmpfensa vermelha lança
os mais a;brui'dos ataques aos_Esta-
dos Unidosi ,ao seu govêmo e ao
bravo general Mac Arthur, énquan-
to as armas de fabricação russa vão
alimentar focos de revoltas oomu-
nistas na Aslarvls_ido afastar para
bem longe da Europa ameaçada o
que fér possível de tropas Inimigas.

O general Mac Arthur diante do
ataque dos comunistas chlneses_d.
clarou que tratava-se de uma guer-
ra diferente. Realmente: está claro
que Stalin com seu bando é quem
agora' está dirigindo o' ataque con-
tra as tropas da O.N.U. Diante dessa
situação, bastante grave, qual deve-
rá ser o nosso procedimento? Não
temos obrigação de em'inr tropas
para a Coréia, mas certamente de-
vemosinos preparar para outra pos-
slvel grande guerra, que pode nos ;
surpreender a qualquer momento.
Temos também de ponderar que o
nosso velho e leal amigo - os Es-
tacos Unidos da América do Norte
-_. está empenhado a fundo, em dois
continentes, na defesa de princípios
que também são nossos, merecendo,
portanto, nossa atenção e nosso
apoio. Nosso govêmo está tratando
da remessa de um Importante auxl-
Uo em elementos a serem utilizados
pelas tropas, mas,só o desenrolar
dos acontecimentos dirá se é bas-
tante de nossa parte êsse auxilio. O
Brasil ' é membro da O.N.U.. tem/
seus compromtrsosi e, nunca faltou
à sua palavra e ao seu dever. Pre-
cisamos, porém, limpar a nossa ca-
sa. o que deve ser íelto o quanto .
antes, para evitar a eventualidade
de casos análogos ao ataque comu-
nista.de 27 de novembro de 35 ao
3." R. I„ quando, ao lado do gene-
ral Eurico Dutra, vi, como viram
todos que lá estavam, os chefes co-
munflstas dominados e presos, mar-
charem sorridentes, de braços da-
'dos. depois do assasslnlo traiçoeiro
de mais de uma dezena de cama-
radas! Há poucos, dias o),meu velho
amigo general Newton Cavalcanti,
que também assistiu a essa cena de-
gradante, disse-me que deveríamos
estar prevenidos contra as possibl-
lldades de sermos atacados em nos-
sas próprias residências 1 ¦ •

Já é mais que tempo de pormos
um ponto final nas manobras dês-
ses traidores que tudo fazem para
se infiltrarem nas diversas esferas,
de nossas atividade com o único fi-
to de melhor trabalharem para a
Rúsia. comunista em detrimento do
nosso i caro Brasil. — General A A.
VlI-LAKOVA". .* . >

A MÁQUINA ESCOTEIRA COLHEU O ÔNIBUS CHEIO
1 y DE PASSAGEIROS J

Defronte à estação Bafão Íe Mauó o desastre de ontem — A falta

de sinal ocasionou o choque -- Apenas uma pessoa recebeu
,1 / ,,1 

-i -ferimentos }.;:¦
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/ O ônibus no loc_l do acidente | J 
___- '

• ritr-n Blcalho. auase em frent.,. Na avenid,a Fi
Ontem, por pouco| se regis-

trava nova catástroüe ferrovia-
ria nesta capital. Uma locomo-
tiva qu deixou a estação Barão
de Mauá alcançou, ,na passagem
de nível existenft na rua Fran,-
cisco Bicalho, trm ônibus da
"Copanorte", repleto de passa-
geiròs e que deixava a cidade
com destino ao subúrbio. Sò-
mente a marcha vagarosa da
locomotiva evitou, a catá_strofe,
diminuindo ás proporções do
desastre. II—"0 choque ocorreui exatamen-
te às 21,10 horas. Al locomotiva
n. 331.' conduzitla pelo maqui-
nistá Rubens Mota, deixava ,a
estação Barão de Mauá, dando
a trás p*"-a atenlerl ap trem
prefixo FLA-1. Ao chegar à
passagem de nivel da rua Fran-

ciico Bicalho, quase em frent.
à estação, o maquinista di mi-
nuiu a marclia, corn precaução. |
No local não existe sinal ou me- |
lhor existem dois sinais, ambos, i
porém, dirigidos para. os vei- j
culbs que vêm do subúrbio pa-
ra à cidade. A anormalidade
erlica-se: é que a faixa junto
ao canal, até pouco tempo,so
dava mão no sentido, do subur-
liio para a cidade. Com as ir;o-
vagões no trânsito, esta/alame-
da passou a dar mão ria cidade
para o subúrbio. O sinal, po-
rém, continuou como estava e
a passbeem de nível, apesar do
uçi-iiío que. oferece, tem como
único sinal o "toque rouco de
uma campainha da estrada de
ferro que deixa de ser ouvida
mesmo a pouca distância.

Bica-!

AS FESTAS E OS
PRÊMIOS

do Dia Pan-Americano
da Propaganda

Começandb em 4 de dezem-|
bro, com o iiVnõco de contrate;'-
nização publicitária, r.o Auto-'
móvel Clube, as. celebrações,!
. ste ano, do Dia Pan-Americano
da Propaganda, promovidas.' co- j
mo semore, Dcia Associação Bra-1
sileiía tle Propaganda, alcança-.]
'•am um esplendor excepcional,
Dias 5 e a houve brilhantes pa-
lettnis radiofônicas sobre i"?sun-
tos do publicidade; no dia 0. vi-
pita dos sócios à nova sedo que'
;i A..B.Í'. recentemente iidtiui-
riu: no di'.i se«'iinte, inaugura-
cão da Escola TéSnica de Prop;:-'
gond."., também da A.B.P.; e.
sábado, 9, ffiste'os duplos:/ 4|
tarde, no Jôauei, d disputa do

i Grande Prêmio 
'Dia PánjAm/ç-

! ricano da Pronr.gnnd.. formicját.
i vel sucesso èspovtivo-social;;/ á
| noite, no High Life Ciub, o b'ptVI
! 1? da pro.. ". nda, com' o sorteio'', 

dc 3 mil prêmios valiosos, do.to-!
i tal de um milhão e meio de cru-
' zeiros! Foi uma noite de ale.ri-

beleza e deslumbramento, j qu .
reuniu distintas figuras de todos,
os círculos sociais em ambiente
de n*'te c vibração, como de vi-
bração foi cada momento em
oue ora proclamado o número
rios brindes e jsi apresentava o

PARA 0 NATAL DOS POBRE.
EM NITERÓI

Serão distribuídos amanhã
quinze mil cartões

Sob orienia. o da sra. Alcma M.i-
cedi) Soares e Silva serão distribui-
dos; arr..''iihã. quinze mil cart-jes pa-
ra _ Natal dos pobres do Palácio
do Ingá- Essa distribuição ce.Vle-
V3dn a efeito em oito postos instala-
oos «m vários pentos da cidade, pa-
r-i melhor facilidade dos Interesso-
Cl OS,

*++~e»

PODEM PRODUZIR 0 aNCtt
certos produtos químicos «dmi-

dos a turnos e cosméticos
Warliirirton, ll''(U.P.l — O dr.\

í Fraiícis E. B»y, diretor do Labora-
trVo d» Çancerologla da Unlversl-

1 dade da Florida', declarou que <*r-
! tos pr-rtuus qulmicoi. que v»m

s .ndo adicionados a certos fumo». »
cOTncticòs, podem produzir o can-
cor. .liando perante a ComissCo
iCipectal da Cfcmara, que Investiga
o uso de produtos químicos em ali-
mentos. disse: "A grande Incidência

! du câncer noJ pulmOes cjas pessoas
¦Iqne fumam multo" f.lvês se Ja daVl-
\ da aos- resíduos de Inseticidas

¦J \com arsçíilco, 
' 

que alguns ' ¦ _]rt-
fltlo Horizonte,- Il — (Da Eu:ar- i\cu|lores usam s,-,bre folhas de

ali| - A-praça e-,i.. chila de me;- . . _^ por Du._r0 1jid0i flcou pr0-
mdiirlas, mas o comércio cont.nua ' ._, M hormônios femininosdll,telro' E ° ' ÚsJdc, ... algo.» ^.'.Cicr.s

//
HÁ PRODUTOS, MAS~FALTA DINHEIRO

fisco, por falta
que revelam os comercíüntes dei>t'i
capital. _ abundAncla de todos o;
artigos de alimentar; .o. inclusive
dos artigos de iralor procura na.
festas do Natal, mas ne n por Is-
so o movimento comercial d pise a (Je
ser frouxo. A escarícz de dinliel-
ro provoca retração do consumidor.

minam

"deter-
_nr.r nas fêmeas'de en.-

..rio q'-:(!
em nl
o\í;fiH. 

. á'.s. .4s Q<"iol_ foram rd-nlnlstraúv
clúrahtr lonüos p:r!od.'s". , ,Bay

i ac:msi>lhou à Comls.'üò que,' proíba
- q-ic lnsstlcldas com »rs'nlc05 sejar-i
' i-sad^s nss plcnt»çõ's de furr.o e o
l uso de hormônios nos cosmetlclc.. I

w0 velho umbu do pago"
cia Capital gaúcha

i

a cqr.unfio

Erc\ emente, sob'

nu égide, será

inaugurado o nosso..

o seu Umbu Hotel.

Umbu Hotel
i frliz póssüi. i_" do talão corres-

\}ã ^C1Sr^XSeV 
*tt 

pSs 
a -pa^ P^a

fila 4 espora que a locomotiva'- MCfibA-los, à,Fcd? .antiga^ da
passasse. Nessa ocasião, surgiu] A.B.P., ru?. Alcindo Gli.a.r. •
em 1. guiar velocidade o ônibus

___

Correio fin Manhã
ASSINATURAS

Capital e Estados:

Ano (comi direito ao Almanaque) .. Cr$
Semestre' .'  CrS

Exterior':
Ano (eom direito ao Almanaque).
Semestre • • • • ¦

CrS
Cr$

150,00
80.00

300.00
180,00

POR AMOR ÀS FLORESTAS
seguinte carta:

«interne í.ii»o suou cou

MAGIC

M-Wm\ -tAm ____l^^ WmT M • *ML JL^. > L \ Mu "

, i;_"'r! ,'¦ ^-V*-«>'ÍM

áÊ ___\ ____B

Recebemos"O Correio da Manh», em .uma
nota sob1 o titulo "Por amoij is^lo-
restas", tece comentários em tflrno
do congresso de cientistas em Curi-
tiba. fazendo notar, que o apelo
dirigido ao Governo dd Paraná sé-
bre b grave problema da devasta-
çãõ irracional das matas . deveria
ttr sido também endereçado aos
demais governos dos outroi Estados,
onde igual devastação se dá. Devo
informar a V. S. que, tendo toma-
do parte naquela reunifiO, foi por
proposta deste seu criado e amigo
quel aquele eminente conclave
aprovou, a ' recomendação visando
tãò importante; problema; m'as
tosse garantir que nessa recomeíi-
dação, da qual-fui redator na res-
pectiva comissüo, quando se trata-
va de apelar, extensivo) era o apê-
lo nilo 56 a todas as autoridades
administrativas dos Estados, como
também aos homens de pensamen-
to porque iO problema do reflores-
tamento ei conservoçáo das matas
era um problema de cdileaçSo. e
ainda ao EstadoMaipr do Exército,
porque era assunto Intimamente 11-
gado1 á segurança nacional.
'llQuanto às referências finais aol
Instituto <lo Pinho, sou testemunha
de que essa autarquia se fêz re-
presentar 'eíicientenicr.te pelo dou-
tor Manoel de'Gusmão, Fraga >que
integrou a Comissão oc 'estudos

sobre reflorestamento e era uma fl-
gura acatada pelos seus | conheci-
mentos sobre a matéria e anima-
dora dos trabalhos científicos que
sa realizam no Paraná nesse setor.
O mapa fltogeográflco levantado
pelo geólogo R. Maadk náo poderia
ter sito feito, se não fora a cola-
boração do Instituto do Pinho. Ou-
vi o próprio Maack ! dizer ao Dr.
?raga que precisava ainda de seu
auxilio para prosseguir no levanta-
mento, agora em relação a Santa
Catarina. Seria uma grave falta de
minha parte depois do que vi, se
não dissesse que o referido Instl-
luto com seus parques florestais,
seus estudos e pesquisas sobre as
araucárias e outras essências fio-
restais, enfim seu esforço, em for-
mar técnicos florestais, está reall-
zando no Brasil em favoiyda ciên-
cia da sllvlcultura,, algo como aln-
da não se tinha feito. Eis porque
a sua direção merece a simpatia
de quem desde o ano de 1932 tem

esforçado em ajudar a solucio-
nar o problema grave da conáerva-*\
ção da pouquíssima mata que ainda
nos resta e do reflorestanlento em,
bases cientificas ou seja üm proble-
ma de ecologia situado no amblen-
te do Brasil, pois resolvê-lo, não é
plantar eucaliptos a torto e a dl-
leito, como minha gente ignorante
de tais temas pensa por ai.

Espero do cavalheirismo de vossa
senhoria a gentileza da publicação
destas linhas. Atenciosamente —j
Eugênio Proclan Marins",

AAGMEfALTANAS
TORNEIRAS

Jorra dos canos arrebentados
Há várias ruas que apresentam

canos arrebentados, com flagrante
dlsperdtcio de água, que vem fal-
tando cm muitos bairros. | Essa
anormalidade, porém, parece resl-
dir. na pouca disposição do Serviço
de Wuas da Prefeitura em atender
suas finalidades.' E' o que se de-
preende, pois, além das noticias que
temos dadode/reclamações e mes-
mo Sem reportagens sobre coisas, da
cidade nos dotaingos, podemos Jun-
tar os apelos'dc leitores residentes
á rua Barbosa da íSUva, na e3tação
do Rlachueío, nos nosj 10\e 18,
cujos canos do htdropietro estio
arrebentados, nilo podendo ser re-
parados por soldadores partícula-
res. E com Isso a água vai corren-
do pelo passeio e pela sargeta.

FUNDA-SE Â FEDERA-
ÇÃO DAS ASSOCIA

ÇÕES COMERCIAIS

„C0NTA COM 10.000
AMIGOS i

que o convidam a visitar
45 países

chaga 
"8-19-49.. 

cia linha "Viaa-
rio1 Geral-Gantlélária", dirigido
pelo motorista.Valter B. Olavo.
O coletivo, cortandojk-onga fi-
ia de veículos que se encontra-
vam parados, não obedeceu ao
toque c tentou atravessar a pas-
sagení de) hivel. Foi apanhado
pela trazeira da locomotiva e
arrastado. Por um triz nao se
precipitou nol canal, ficando en-
costado, perigosamente, a mu-
ralha protetora.

O -ônffiiis viajava quase lota-1
do. Não fosso a -precaução.do
maquinista e o desastre-teria,
conseqüências i imprevisíveis. I' Mesma assim, a parte trazeira!
da çarrosseria do veículo ficou
bastante avariada. O motorista]
Valter B. Olavo, abandonando
o carro.fugiu.

No local do desastre esteve o
comissário de serviço no 12°
Distrito Policial, providenciai!-
do a remoção de José Antônio
Rubens, de 28 anos de idade,
residente à rua Soterd dos Reis
n. 77, que recebeu leves feri-
mentos no desastre, para o Hos-
pitai do Pronto Socorro. O fe-
rido. após os. curativos retirou-
se. Não houve outras vítimas.
A "perícia que passa*" '"'',.,.'-
irente.no. local, realizou dui-
gênciás oara apurar as^rospon-
sábilidádes.

O comissário Sérgio deteve o
maquinista, conduzindo-o ao
Distrito para ser interrogado.

:-a. 17-21, 11° andar, sala 1-109,
das 9 às 18 horp . diariamente. |

TRIBUNA. DO JlW
Não vai oara a

I Quando isso lhe causar mal I
I estar estomacal, com acidez, I

I conte, agradável. Sua ação I
I alcalinizante lho dará rápido I
I alivio I

__ ^ » »'
AUMENTO DO CONSUMO

_ DE ALGODÃO
Waslilngton; 11 — (U. P.i — O

Doparlamento dn Agricultura infor-
mou que o crescente aumento tle
algídão n:i Ileiiio Unido elevou-se
líotlivelmcnte cm outubro último,
tendo a Indústria alcançado a maior

Roma, 11 - (U. P.l - Anibale
Del Maré conta com 10 mil amlgoi
em 45 países, os quais convidaram-
no a visitar-lhes. Entretanto o
convidado não pode atender a esses
convites, porque tem possibilidade
de abandonar a tarefa de publicar
uin Jornal mensal para o que co.i-
ita apenas com a ajuda dá esp>V
sa. Del Maré, ex-capitão do Exér^
cito Italiano e oficial de ligação
entre o governo Italiano e o ser-
viço de informação aliado, come-
çou a publicar uni boletim notl-
cioso mensal, quando terminou a
guerra para dar Informações, a seus
amigos aliados. Depois, começou a
enviar a publicação aos emigrantes
Italianos e atualmente a "Crona-
cha D'Itálla" possuo 10 mil leitores.
Anibale e sua esposa Liana fazem
todo o trabalho do jornal em seu
.pequeno apartamento em Milão.
Cada exemplar triz o endereço es-
crito a mão e os assinantes demons-
tram sua gratidão enviando cuivs-
tantemente cartas a Del Marc. nas
quais tratam de toda espécie de pro-
blemhs. Alguns desejam saber qual mídia de consumo semanal do pos-
a'situação da Itália, outros pedem' ' ,r """

Informes" .bre empregos no estran-
gelro'e não faltam os que pedem
que Anibale os visite. Del Marc não
deixa nenhuma carta sem respoita.
Um de seus correspondentes, Ma-
cello Favllll, escreveu de São P.iu-
lo, Brasil, pedindo que lhe const-
ga a fotografia da pequena casa de
Lucca, Toscanla, onde nasceu. Anl-
bale a conseguiu. Enzo Pravisanl,
de Jujuy, Argentina, pediu-lhe que
localizasse um velho'amigo. Del Ma-,
re escreveu a toda a Itália à pro-
cura dessa pessoa. Giuscppe Ropi
de Llpia, estudante de agricultura.
manifestou o desejo de estabelecr
contado com homens de ciência in-
teressados em extrair azeite de fio-
res. Agora mantém corresponde'.!-
cia constante corn eles. A Compa-
nhia Hleralsa. também de Lima,
escreveu' solicitando um torneiro e
um • administrador de oficina mecâ-
nica. Francisco Marocco. de Buca-
damanga, Colômbia, escreveu soll-
citando um bom mecânico. Del Ma-
re passou estes pedidos às autorlda-
des e\ os mesmos foram pronta-,
mente atendidos.

__  » ¦ 

prisão
O Tribunal do Júri, na rcurlãoJ

de orlem. J'.:!?ou o réu Durval Go-'
mes da Silva, acusado da prática |
de homlci.ioj simples r.a pesso. de;
F.lól Nonato. Em 9 de julho do 1019,
cerca das 2. horas.'ha porta da ave-
nlda da rua Fons.ci T?les n." 27,'
o::_e se realizava uma ferta Jorge
Sá vul_o "Lua", e Jo?6 M;r?ira üa (
Silva, vulgo "Eon:tí"o'\ empenha- j
rem-se em luta. corporal que se ge- j
ncralizou com outros convivas não
identificados, mas com ta participa-
ção íe Durval. A vitima, acudindo
para'pôr termo á contenda, foi a?re-
dWa pelO acusado corri um Instru-
mento pérfuro-cortante, falecendo
em virtude cios ferimentos recebi-
dos. "Lua", e "Bonitâo" não foram
julgados ontem .porque o processo
foi desmembrado e respondem aue-
nas pelo crime de rixa, aop3sso que
o réu além dê=te crime responde
pelo de homicídio.

O promotor Dldimo Agaplto da
Veiga fêz a acusação sustentando
o libelo acusatòrlo.' A defesa foi rea-
lixada pelo advogado F. Serrano
Neves e êste sustentou que o acusa-
do agira em legitima defesa, pois
fora ügredldo pela vitima a faca e,
mesmo ferido, entrou em luta com o

. seu agressor, conseguindo tomar-
lhe a arma, defendendo-se com a
mesma. / '

Findos os debates, o Juiz Faustl-
no Nascimento,, de conformidade
com a decisão dos Jurados, decla-
rou condenado o réu ly um ano de
detenção, concedendo-lhe "surcls".

VAI ESCRÊvER-UM LI-
VR0 NO GÊNERO
"QUEM É QUEM"

Esteve ontem em nossa redação
o sr. Antônio D. Maria, que está
visitando países americanos, a fim
de coletar material para escrever
um livro Intitulado "Quem é quem.
no Novo Mundo, entre personagens
descendentes de libaneses, sírios e
palestinos". O sr. Antônio D. Ma-
ra, que nasceu na Colômbia, de pals
libaneses, Já visitou os seguintes
países: — Estados Unidos — Canadá
— República Dominicana — Jamai-
ca — Haiti — Porto Rico . Vcne-
zuela — Equador — Chile — Argen-
tina e Uruguai.

ISUÇÃS-TORCEÃNÃS
PRESENTES!

ÚTEIS E DE ADORNO
Cristais, Faqueiros, Talheres e Alumínios

Mundo àm Louças
Àv. Marechal Florianò. 114 e 116.

-DESFRUTE 0 PRAZER DA VIDA!
ESQUEÇA A ASMA!

USE

DYSPNÉ-INHAL

Instituto dos Industriários
CONCURSO PARA. A CARREIRA DE DESENHISTA

O Instituto dos Industriários
i

torna público que permanecerão
abertas até 30 de dezembro inseri-
ções para a carreira de Desenliis*
ta (padrão H), para aproveita-
mento no Pistrito Federal. Infor-
mações mais detalhadas poderão
ser obtidas na Avenida Almirante
Barroso, 54-térreo.

Rio de Janeiro, 3 dé dezembro
de 1950. -¦ . L . eEduardo Sauberbronn de bouza

Chefe da Seção de Seleçãw

FÁBRICA BAN6U
TECIDOS PERFEITOS

Preferidos
no

Brasil

i. Ay

guerra, com o nasto de 45.000
íirdus. Acres.entou que o _pri.su-
mo de 1049/50 no Rcinu Unido íoi de
2.094.0(11) rordos, ou seja! 5% a mais
que no ano anterior.

"Embora as exportações de teci-
dos de algodão tivessem originado
certa preocupação no- principio do
mo, nas últimas semanas houve

'grande aumento de negócios e a mai-
urla dos manufatürciros têm cotn-
promissos equivalentes à produção
de vários meses j— disse a mesma
lontc. O maior interesse pclòs teci-
dos britânicos nos mercados estrani
gciros, e particularmente o aumen-
to de negociações na ergião tio dô-
lar, dissiparam qualquer - dúvida
acerca das perspectivas de nego-
cios.
"As exportações de tecidos dc ai-
godão durante o mês de outubro
excederam, pela primeira vez este
ano. os medidas do ano anterior, e
o Departamento da Agrlpultura va-
ticina que em 1950 "haverá uma di-
tninuição possível de 10'"_ sobre os
9O3.00O.ono.de jardas exportadas cm
1949". Em 1948 a exportação dc te-
ridos de algodão foi dc\1.308.000.000
de jardas.

ABSOLUTA NOVIDADE!
__, i

V'

^\*_yW WB 531.

To_o • frete*
d* um Cerro Abert»
elledo *e Conttrt»

i S.jur.nç* Wt
um Sedenl '

Ii_7
0 Mais Recente Hash nirflyte - 0 Landi Conversível Rambler

n

POR

*ande
sucesso ,

Buenos Atres
tXIJA MA OUBELA

^NGÚ-INOÚSTRIÂB. SILEie*

. DE MINAS

l'V _
s'i

—O MAIS E .EGANTE MAGA2IN 00 BRASIL

v l_ty__jsak^5_5.1^^ *l*.'

Belo Horizonte, 11 — (Da sucursal)
— Será fundada nesta capital a Fe-
deração das Associações Comer-
ciais de Minas. Para elaborar o res-
pectlvo projeto, na última reunião
da Associação Comercial lol desig-
nada uma confissão composta dos
srs. Osório Dlnix, Frindico Wan-
íe-le- ..-sredo, Tutu S;y!o dc Ti-

\ ria. Lauro Vldal, Antônio Edilio

\

MAIS UM AMBULATÓRIO
DOIAPC \\'

O Instituto doa Comcrclários inau-
gurará, no próximo sábado, um ,no-
vo e moderno ambulatório para os
segurados, d avenida Presidente
Vargas.'Ao ato comparecerão o pre-
sidente da República, o ministro do
Trabalho e o sr. Remy Archer.

CAMBIAL PARÁ AQUISIÇÃO
DÉ MATERIAL NO EXTERIOR

Com o despacho do presidente da
República: "Opine a Pa-enda", foi
expedido a êsse Ministério o pro-
cesso em que o da Guerra solicita
cambial para aquisição de material
no exterior, destinado à Fábrica do
Realengo.

SUSPENSOS POR 120
DIAS OS CONCURSOS
PARA CARGOS PÜBLI-

COS NO ESTADO DO/
RIO /

• ¦ ' 
\ ¦

Tendo" o governador fluminense ve-
tado lei, aprovada pela Assembléia
Legislativa, mandando*! .sustar por
120 dias5 o inicio ou prosseguimento
de concursos para - provimento de
quaisquer cargos públicos, lnclusi-
vc os de magistratura, excetuados
os de magistério, aquele órgão le-
glslativo regeitouo voto. Em con-
seqüência, cm,dala dc ontem, o pre-
sidente Arino1 rie Matos decretou o
promulgou lei n°. 1.053 efetivando
a'aprovação do projeto.

• Construção de novo tipo.
, Anertando-se nm botão, êste \

elegante carro aberto traua-
forma-se imediatamente num
sedan, à prova de intempé
rie, graças à sua capota re-
forçada com suportes de aço.

• O mais segnro dos eonversf-
—reis • protegido na parte an-

perior por vigamento de aço.

• Faz até 48 km com 4 litros
ds gasolina — alta perfor=-
mance em estrada.

t O primeiro conversível real-
mente à prova de "grilos",

com cb»»uis(e ckrrosseria de
construção soldada!

• facílimo de manejar e e«-
tacionar, com acomodação
ampla para cinco paasagei-

AiiaA.

• Vária» características eepe-
ciais incluídas como etfui-
pamento standard, nem au*
mento de preço.

/f/mm
AM.A55ADO. . -TAT-SMAN

ftAM.Ut
I

Grandes Carroí Desde 1902
Mtlhot Vida' com Mtlhert, Citntfu

.S.A.

.'
Neih Expori Oivlilon, Naifl.KelWnofor Corp., D.lro/I 32, M.ch., U.

pi^TRIBUlDOKES

Varam motores s/a
MATRIZ - At. Brigadeiro I.uiu Antonlo',n09r= Tri.: 4-45T1 • 4-7T37/. 6-W3 — Sto Paulo

FILIAL - VENDAS E SERVIÇO

\

Una Fr. i Can ... 164 - Tr.1.: 32 «39 / 32 58:11 — Kio de lane;»

... 1S4
*S

Para maior encanto do lar..

Wm

Duarte e Ádllio Marques Ferreira,
que //deverão estruturar a lnstlt.ui-
çSo/ cuja fundação constituirá um
don atos comemorativos do cln-

criações em MAPPIN PLATE!

E' rica c v.riada a uosü colcvão de peças dt \

MAPPIN PLA1'E, importadis, p»ra o «ryiço de
"hors d'oeuvre", sandwichei, chá e caíí. Na

Mappin _-Vi'ebb, V. S. encontrari, neste ou em

qualquer gênero de sua especialidade, o presente
/que agrada sempre e que ianúis seri esquecido.

Mappin &-Webb
RUA DO OUVIDOR, Ul - MO

LONDRES - PARIS - BURRITZ — B -IRES

JOANESBURGO - BOMBA1U

prato onro f-loj. ti tnftcrfj ^~_£\ \ ____f_TI_?__

Prato pera
aanduHcfiíJ

ServtíO porá t
café, composto d*
leiteiro, oçucore.
•o. bule para chd «
6ulc poro co/é.

quc:'.'.on_'.iO t._
ciai de Min?...'

\'ss'6<:lãç3o\ C::r.cr-
JJ__

\\
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Câmbio
* arbitrário

Fala-se cada vez'mais na pos'
•ibiliJAci* Oe que o pYime.j-o ato
do futuro governo no campo íi-
nanceiro seja uma refi'rtiia çani-
bjal. Naturalmente, náo se pén-
sa cm simples dc5vydui*j/.à<;ãó,
A laxa oficial de Cr? 18.50 pa-

ara o dólar Séria mantida, nias,
/ao lado dessa taxa,/entrariam

1 era vigor otilra.-, ou pelo menos j
uma outra; sulístáncialmènte j
aiaii cleVada para o dólar. N'ou-1

l' trás "palavras, segundo essa ver-1
1 , s5o, _aretende-sé inlijWtuir o sis- ;

: tema de taj»s múltiplas.
1 ' É curioso iilise/vat i

tal grupo cde exportadores e im- i "<-8°u "«"^ para
I

portadores
Não hasta 'falar em sublinws

doutrinas ei generalidades. O

problema cíiníbial é uma questão
eminentemente prática. Fa*-!-

mos, pois, aos partidários das
papel \iuo esta ameaçando ile eu- su etn roíu-ecl

, /
tmnsuinmento a Innirensii tarasl-1 o estalieleeliiieiilai <!.< um elmtivial.i

taxas 
'múltiplas, 

antes de msíiJ lelru o'outras atividades Imnprtiin» "teto mínimo" pnra aposentados

tea. Npientantb, o«, dirigentes do o pensionistas; uponta-se a soltt-

Banco do Brasil pareceui fenprnr çilo de um limite niAxImo em mil

esta colsit e kquela. Nfto outra pa- cruzelroa.
pel em nossos portos? jtntílo, que] ,\ r-rutlfleiíi-tto dó' Natal, que em
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MNllDá Á PÒRTAÜl -QUiTÀ^ELÕil
OS SET.V.ÇCS DAS T.HTUM!AS

lndeferido'0 mandado de segu/ança impetredo
' i pelos proprietários

Importação a peso de umn re.HpüiWbílliíndi!

ie celulose. I'/"« »>e »••-> l'l",v-'" TT! "l'sU>

A celulose t\ como ue snbe, a* -molnomo, il (-'ílmiirn passa a estu-

iiiatífla-prluiii liulls-aensnvel (iam' dar tt|inúlns o ivaliir.li- bases, le-

„ faVHcasilo de papel. Tampouco viíndu o utioiioaile Natal a lliííltoaboliu ,»li

ua iftem dosco.*liéçu a falta do | vordiylelrrtmonti* Irrisórios. Fala»
•r EaOO cruzeiros! ei>in

nada, a pergunta clara e concre»
ta . que laxa do dólar teiicionam
aplicar ao nosso principal >ro-

duto de exportação, o caiai?

-?-»?--
i I
A CARNE

que algu-
r,;as pessoas que uaojgostaui.de
comprar maquinas ea automóveis
usados,, tem btediliíi-ão 'pelas

idéias-e prática^ iiisadas . éijá

A noticia de que o Rio impor-
tiria carne do Rio Grande do
Sul, em virtude' de uma 'inictati-

va do prVíeito do Distrito Fe-
deral. valendo-se do ofcreeimeii-
to dus produtores gaúchos, não
deixa de constituir (novidade ,—
e ainda bem —, a Propósito, dès-
.se velho probltlma «lo stiprimeu-
to ap mercado cariocaj' Assim

abandonadas. Ò. sistema de tá- acontece por ter o/Sindicato da

xa* múltiplas petilence * essa. es- Indústria de Frio,'de, São Pau-

oécie dc ferro-faho. 'Esteve, lo, ameaçado-não fornecer mais

nos primeiros anos de pós-guer-, o produto a está capital, sob a

ra, muito em voga na Europa^ alegação de ser ajto o preço do

na Ahiéfica do Sul e até entrei^ en, pe,. nos centros produ-
-*.-'. , ,- i (i '.:„ tores do pais.o.-, técnicos do l'uti',lo Monetário '

Esse problema du preço do g.i-

st fabrique' linpel naclainal! Mas
niu\ se pòdoj fabricai papel
.•limai porque nao deixam^ entrai*

-,, principio v cplsii Justa, ussupto as
"" | pt'ii|Hifa;iaos da- unia liutnllliiísito a

•liilose'.- BntRo, que Invente
velhhs'servidores, elvls u nillljnro
qtio por um seiitliuciitu natural d<!
dlsnldade prelVrerlain jinala'leee-
\)0rT~ímaiçlneni08 uni coronel do
Kx6rc!to, dentro da fllgldez 'de

pV.lnelplns adquiridos Iria'.'fileira,
depois, de lonKOa serviços Iprcstni
dus up pais, Jouiulo nn custa, fe-

UA nAo taz muito'tempo, unui j chadãl*| «íiii fortalezas, cnrainceido

i \ ¦
Pinto Fernandes & Brito e

numerosos outros, todos pro-
piretãrlos de tinturàrias nesta
capital, Impetraram ao juízo dn
ia Vara da Fazenda Pública
•tet-lu cidade, mandado de segu-
franca contraia Comissão Centrei;
cie Preços, lnsurglndo-se, contra

Ctm.uici---. i-, -.-¦ »»-- i -- --- --

qualquer novo proeossu, liutoeudo,
di. fabrlcagAo, paraasubstltulrrse,
pelo cngenlio técnico, a Incompre-
ctisão econômica. Etn todo cnsu,
celuldse nilo entra... Entram oil»
trás celsas

Internacional. Certaiiíeiité, tal

sistema é diiiméjfralnientè oposto
aos principieis noi quais é basea-

do o/Fúndca- MonétárÍQ, e tam-
bétri .'ió,;t'exto de seu estatuto.
Ò presidente dó Ifundo. o belga

Caniiíle Gutt, nunca deixou, de

dojde corte se repete invariável-
mente sob, esse aspecto. Os iu-
dtistriais da carne acusam os
criadores, cujos, preços náo dei-
xam margem para os esperados
lucros com o boi abatido. Mas

por outro lado e preciso çorisi- \ 0 v(,no goipe
denuncia-lo como incompatível i derar que o preço da cante, de __—_ .

com-os deleras r-dh-cjtos dos! todos os tipos, já atingiu o ex- A 0jeriía fl0 sr. Cletpllo Vargas'pai-es 
membros, Mas alguns de | 

tremo no mercado carioca. Sem|Ral.a com ü regime democritlco[

empresa norte-iinierlcnna pediu II
ceiiQÍi para a) InjportaçaOi no.Bra
sll, de tratorésl dos quais tanto
se. sento a fn,Íta cm nossa agrl,-
cultura'. Infollzniente, os tratoron

propostos nao corresponderani às

normas estabelecidas, llil anos,

pelei .'Ministério da Aftrlcultura.
A llcemia foi negada. Em com-

pensiiiaò,' permltlu-sç It mesma

(ll eniprêsa a tmportaçio, para

| o Brasil, de lm»iir'tiinte miantlda-
de iíe,batons, Al, as inedlilas esta-
vam eertiís.

Eseolbcu - a Carteira du Impor-

taçiló como lema, a famosa frase

00 um cbanceler;sueco: "Nüo se

sabei com que íwuca sabedoria o

mundo está) sendo governado".

nssltn e recebendo da S':içito, n que
tanta/serviu n "gratificação" dc
500) cruzeiros no fim do nnp.jV_
Esto ê apenas um exemplo, para
demonstrar que essa historia do
abono vai atingindo! as1 rnlas do
ridículo. Qualquer íNircdn 'lio Volte,
nas primeiras horns da nutteide
24 de i dezembro, terA reeefibloyie
"irorgota" mais do melo.contol do

réis. ¦ •

KstA fultanili», cuiuu «emiive. on-
I tro nos, slncorldnde aos homens
| públicos e, nelma de ttulo, cora-rem

dc onfrontnr, sem mistificações,
os problemas dü pais.

, Portaria n. 57 de agosto dêste 'outros, que artuzju na

REÜISTRO
.1 Knla um reportei' Ce Fvu-Fru,

a riTistn (|iic eireiiíou no Rio
por volta de l!O0, sóbre a uen-
ile de jornais estrangeiros na ci-
ciiiclc. file parece uni lioinem
liittjado e l«incuta a ausência
(/aquelas *f«3íhãs, no seti dlscr,

Hn. Citou o magistrado váriosj i?itíls»ciisái-eiá ao "refrigério da
tratadistas na matéria..' No que] nlmo". Correu as ruas c eon-
tocava àf eompetéreia, a inércia > n'iiiu oue e/ctifome/ite es pu-
da Comissão loci'l ài*tot*Í7i! a t'! blko<:õv.s não vinham para ('
avoeaçã-i, por p.çjvlc dn órgão su vefda nai bancas, mas, como
perior. Eva'fato comuni e auto- t_.„ ncnslão </e apurar, eram
rizado pelo direito tidmínlsti-atl , ((estlnafiàs a frequciès certos.
vu. Foi com tais iTguiv.entos e| U.S.. que i' como, o reimrter

sua sen-

Ano, que nlassifiearam de ilegal
e abusiva; po» ter tabelado o
serviço das tinturarlas, além de
lhestimpor obvigaçoes-; inclusive
extràçSo de notas de arrecada-
cão e notas dc entrega e manu-
tenção dc serviço apropriado de
receblmcTlto e entrega do roupa
no domicilio dos impetrantes.

Alegaram o? autores que o seu
gênero do noiróclo era de.come]*

tem*'!, que o jWiz eonsiclermi
impetrantes sem razão.

OS VENCIMENTOS
dos desembargadores
A Câmara dos ! Deputados

aprovou onteni a emenda cons
,'finero de neiíúc q era ae.comc¦-. f,_yy.w" "•""r"f •• „ _™& ,
iJ „ r,-«cto^5 , An ti-rvlroí e hãol t tucional numero »-A, doio e prestação de teiyiços e nao» ,., - ôbl.

se n'HÍna, escreve: /"O carioca
! não íoina còtilieclmetito de um
' unindo de-'cp!sds interessantes
\ que se passam Id fora, porque' 

não tenf nieins. Os nossos jor-
! liais, por motíuos insxpíiciíiieÍ3,
j ccmtinuam em [jrtfndc atru-to. A
•: tra/«:ia publicada mio ganha re-
I lého na piíoiun, e, se na vr.rda-
Tdú iá se contam com alpuns

| liou-.* redatores, a espécie de jor-
•ínlismo ríiie fazem não aconipu-

¦puna cl/rns do valor I

seus consellteiros 
'considera* o

.sistema de taxas múltiplas couto
'interessante' do ponto de vista

teórico e recomendaram que o

método deveria ser experimenta-
do, como se fazia . antigamente
com as novas operações eirúrgt-

cas, "em carne vil", quer dizer,

eni -paises de menor importância

para a economia. mundial.

Desta maneira, as taxas múl-

ttplas foraih -'aplicadas, com o

consentimento t.ácito do Fundo,

no Equador e em alguns paises

\ da~América Central. -Mas quan-
ao a França .introtluziu também

taxas divergentes da taxa oficial,

o Fundo recusou expressamente
sua aprovação. í\ão obstante,

numerosos países — na maioria

países que não íão membros do

Fundo, cotijo a Espanha e a Ar-

gentina, ou ainda não tinham es-

tabeíceido o valor par de suas

moedas, como a Ttália e o Uru-

gua! — passaram'para o* sistema

ser necessário examinar a ati-1 é nma dessas coisas que nlnsitóm

tude dos ri-talliistas, é forçoso j pode esquecer, por mais desmo-
admitir que j oj prlibltma da car-j mul.llld0 q;ite/se3a, a nfto ser cotn

ne remonta- mais longe; rclacio- l _vUentes Intuitos de ml fé. 1=
1na-se com a1 -pectiária, por mais Ugóriw^andó faltam cinco d

de uma vez já compensadora- _onfls de dias para Mo voltar

mente financiada," apesar de
cessar suas ieremiadas.

Numa das fases de mais

poder, a ,nao ser também por niA

fé, ninguém deixara de ver, nele
.. mesmo homem, com os éacoe-

iindóü espalhada nos discursos quo

o levaram a tomar assento na

Academia'. No celebrado manlfes-

to de 10 de novembro, o sr. Oe-

túlio Vargas achava que tudo por

aqui estava condenado, velho, liid-

tll, suscetível por isso mesmo de
novos mol-

das taxas múltiplas

Dispomos, 'pois. hoje de am-

pias experiências a respeito
independer/temente de todas as

considerações dc princípio, veri-

fica-se que os resultados foram

nitidamente decepcionantes. A

França e a Itália já voltaram

praticamente à taxa única, e, no

nosso -continente, o Peru fêz o

mesmo. Outros países, como a

Argentina, o Chile e a- Colòm-

bia, reduziram o número de scas

taáas múltiplas. Nenhum desses

paises conseguiu evitar os inçon-
venientes do mercado negro,
onde as respectivas moedas fo-

ram sempre negociadas, a pre-

ços inferiores à mais baixa das

taxas múltiplas. Em nenhum

desses países se assinalou um

efeito extraordinário sóbre ò co-

mércio exterior, que pudesse ser

atribuído à diferenciação das ta-

xas. Se 3 balança comercial
melhorou, isso foi pelas mesmas

razões que no Brasil: em conse-

qüéncia da alta dos preços das

matérias-primas no mercado

mundial. Nenhum país regis-
- trou, sob esse aspecto, resultados

melhores que o Brasil.

Ern todos os paises onde'as
'taxas múltiplas estiveram ou

ainda estão em vigor, os expor-

tadores e importadores t queixam-
se da lentidão do processo! buro-

cráticfl_ e dos; equívocos de sua

aplicação. Não se pode esperar

que no Brasil, onde o aparelho

de controle já é insuficiente sob
-o regime da taxa única, os de-

feitos sejam menores quando se,

passar para o sistema de taxas

múltiplas. A única vantagem

seria talvez a supressão dos né-

t_ócios de compensação, que, até

certo ponto, constituem um su-

cedâneo de taxas múltiplas, pois
nestes negócios os' contraentes

fixam preços, baseados na real;-

dade eni taxas bem diferentes

da taxa oficial de câmbio. En-

sa crise, o. próprio presidente da tes e as -brotoejas ditatoriais de

República teve ocasião de veri- sempre.

ficar,'em viagem feita ao Brasil I Ketorma foi uma palavra «t'-f

Central, que havia por lá, gran-
de fartura de gado de corte.
Conseguintemente o problema é
mais complexo do,que se pensa,
e ;V despeito dessa complexidade,
não se afigura de solução muito
difícil. Tendo a capital do pais
presentemente um consumo «le j transformação,, de

cêrcíHe nove milhões de quilos des... de reforma.

mensalmente, o problema, como
se vê, é dos que requerem me-
ticuloso exame dos poderes pú-
blicos. Os casos de emergência
só comportam soluções apressa-
dase parciais. ' 1

A história do zebu ainda não
está esquecida, e também estão
bem lembrados os volumosos fi-
nanciamentos feitos à pecuária...
para não dar carne. -

Publicamos, nilo Inl multo tom-
po, uma extensa nota onde nios-j
travamos n necessidade de tiuensl-
flear ainda mais a CHiiipnnlm do
ttifiú. Nessa inutn| aludimos a unia
parte1 «lsl uieiisaiíetn enviada, pelo
presidente da Flopública ao Con-
Kresso, na «iiiiTT* se faala notai-
que, tomando piar base a qpantl-
dade daquele' cereal Importada em
1944,. se nitq dispuséssemos dessa

de revenda de meiicadorias, ten
do, assim, errado a jurlsprudên
cia do. Supnemo, que contundiu
prestação de serviços e merca-
dorias, dando como uma e o
mesma cousa. /

A hiüótese foi sentenciada
polo Juiz Pinto Falcão, que jttl-
pon improcedente o pedido, por
firtender oue nada de maior ha-
via nas obricações impostas pe-
ln citada Portaria 57, visto ter
sido mera conseqüência de ro-

AUMENTADOS
OS PROVENTOSi'.

titucional número¦ Ii-A. do ano ¦ ,"*""u; :'",•"-; '„' 
^inn_isp,o

passado, que , dispõe sobre, os mha ns fatos com o rtiiiamlsmo

vencimentos idos desembarg,-.- | da imprensa estrangeira
.-dores do'Tribunal dc .Tusto-do; Êle fala depois nos - jornalef-
Distrito Federal. Modifiéa-so n ,ros. E (ii;; "O italiano encontrou
redação tío artigo 20, parágrafo () s(,u mótiei' ejiíl.e wm se dan-
3.°, da Carta de 194G, passan- [ dl) mtUto bem.; Anunciam os íí-
do, em conseqüência,] os desdm- . , \ w fl .inauapent. aniacar-
bafgadores a peroeper venci-'1 .......,- ..
mentos equivalentes a. 70 por
cento dos proventos de ministro
do Supremo Tribunal Federal.

IÕHIÍD0
o mandado de seguran-

ça contra o general
O capitão Augusto Sclierer

Ferreira de i Araújo impetrou
um mandado de segurança eon-
tra um despacho do general

dos exlrai.umeraf.oj inativos
O presidente da República,

nliniWando-se em processo do] tra um ocspucnu uu
^^Í^HÍ-^iUenibsl-í-. do Fiúza de Castro, co.ntimca.ido

Ulinistéiio di Trabnlfio sobre a ! fora êle. impetrai) e, doe arado

cpssS W» extranumeráriosj inepto para _^tnct.)a^e a
•jiiiKiontndoi dos aumentos es- Escola do t.btarto i>i,.noi uu

tnlVefecidos 
'em 

le aprovou as Exército. Argumemoij. nos au-

conclusões dàque e Depak-; tos, o capitão que ser cons.de-

mentò Frizou despacho _m rádo «idôneo, e inepto impor-

le?' alimentou, também, ,os|tava 
«em verdadeira.pena mIV

!rona(la\é vão monopolizando o
uefldrto. Não encontrei tini so
norttipufo nendendo jornuis.
(Parece estranho Isso, mas é ver-
dade. Imagino que dificuldades
não tenham sido criadas a um
negro, chamado Porfírio, com
banca na esquina da rua São
José com .Auenida Rio Branco",
íl rèpbrtagam se detém mais d

frente, na ciiumeração de jor-
nais da época e termina com
uma ohscrnwçã" ("curiosa: 

"Os

jornniciros do Rio ainda não se
compenetraram âe que a bnn-
en de jornois e revistas precisa
ser encarada como vma vitri-
ne". i.

üm, se L.S. andasse íioie oe

TAMANDARÉ'"
¦ 

a
Sem ia prudente fo.*tiiicac> do Htortil pelos puitus-ut-

ses que Assim puderam repelir todas as invasões, inclusive a

maior, dos holandeses, o Brasil nâo liaverja tido jamais a sua

unidade política. .'¦',¦ a i
Mas essa obra, depois da independência, foi completada

pelos l-rnsileiros - foi completada, sobretudo, pela Marinha;;

l/estejar a Marinha, comemorar-lhe as datas ou .exa'tar-11-.e

as figuras e.lemtinl i|ue só com ela re^lmsntc exercemus no,-

sa perfeita soberania sóbre o território

No pt*ó'prio atio de nossa emancipa.

proventos dos extranumerurios
inativos e que o respectivo pa-
aamento será feito mensalmen-
te pelo IPA8E, por ordem do
chefe do governo,1 sendo, o mes-

ala .1 . " ..l,.,l^«íln )1_1'

prodtu.-íio. o nrasll teria despendi-
do, em 1D4S, con, a l.«.^aoJ^^O^v^=^.^| ^^,^^0*^
de trigo em «rnV, e em'farinha, a __J^\l_°Despesa Pública. | glàndò sup atividade na Lnm-

panba da Itália.

mante na stth carreira-de-nfi-
ciai, com uma siima «norme de
serviços à pátria", q'pa.*a pro-
var os seus méritos juntou ao
processo fotocópias e atestados

T.-T.-a-, (j_p„

B o quo lhe ocorre dizer hoje

ainda é a mesma coisa, ainda é

um governo de (¦ransformacoos o

que t-le anuncia fazer, no seu vo-

cabulado gasto c mntijud!s.-liiio.

Mas esta1 visto que o sr. Qetü-

Uo Vargas nüo pretende reformar

nada, pelo menos no bom sentido

do termo, pois ile é sobejamente

conhecido de natural j preguiçoso,
moléstia alias com que embromou

elevada soma de 4.600.000.000,00 de
cruzeiros, ou a despesa dlftrla do
12 milhões do cruzeiros.

A economia de divisas segundo |
a mensagem, ultrnpnssoü, a riuna
dc 1.2SÓ.O0O.OÚD.A0 de cruzelrus.
O__jlpçumònt0, a que nos reporta-
mos ê tio mar^o lUaio uno. Serlu
interessanto sabermos ute" quo
ponto progrediu a cíunpiuiha do
trigo nfsso período de nove me-
ses e a quanta) subiu a economia
de divisas. Êsso é' o ponto osiaen

ae te

Diretoria da Despesa Publica

qüeremIerjuizes
de Direito sem concurso
reação do quadro dè Renistro

Civil ante portaria do
Corregedor' 

Em faee dn portaria do cor-
recedoi* da Justiça, que retirava
aos juizes do Registro Civil as
suas atribuições judicantes, ve-
rificoü-sê entre esses magistra

O iuiz Eduardo .Iara, que £un-
e.ionou no caso. concedeu o man-
dado, a fim de oue ao impe-
trente' fosse notificada a razão
pela qual havin sidb declarado
irildôneo, pois não lhe havia st
do dada ooortunidadt
der-se antes. ,.,-

A União ró.còvreuj

Ias mesmas nwn ficaria admira-
tio com a mentalidade dos jor-

inàíeiros de agora. A cidade con-
(<i com tini número considerarei
cie bancas c niniprc recon/ieccr
o cuidado otic os nendedores

, disi-enJiam à apresentação , das

f.fâliios, principalmente As cs-
tra.ngeiros. A arte gráfica evo-
Ini», bastante. A matéria não
raie. mais .vor si mesma ,* o im-

portante. 'tarece, é a disposição
«Via nas páginas. r*M natural-
nie.tfe item contribuindo para
que os Jorrialclros se empenhem

 . em'exibir a mercadoria como as
cie deíen- j c„sfls COpiercit)!Si isfo é, expon-' 

c!o-ns co.m o objetivo de clinmttr
desta sen-

Si.'lie-

tencà para o Tribunal .Federal
de Recursos, mas este por una-
nimidade de votos negou pro-
viniento ao recurso.' Permanece, pois, a segurança
concedida em primeira íristatv-

*• - !• * , id«a perfeita- ^^^^£^'1^ 
^ ^ 

A"gUSl°

da ImportAncla econômica que re- gmjjj{p fa reunião secreta j-ea- •
presetua para us flnaniins do pats \{ze_àa onteni nela manhã na

a Inúnslflciiiíao. ao mft-ximo, dn Pretório, a qu:l tinlia eonu- tt-,

cultura do trigo. Xo ano eonslde- M^ 
çte^tm. 

l^l &_ ,
riulo pela mensagem a produção | __„-nii(iat_e ou/ Ilegalidade. ]
nacional do precioso cereal subira; A conclusão cie ilegalidade foi ,Vui*a Vo'!:, 11 <V-,P'l,,l~_
„e »,..á PiÁu W« '^- ! SSíiá^í Av^íent^ ¦ ^iSSâSa % 

JCo=u
moléstia alias com que ...  É um ímclmpntp bastante cm- desembargador cor-. Cftfl Aclcerman, partiu para o

T, durante longa período, pensador. Mas seria indispen- -?égédor exorbitou de Üuas fun-1 Rio do .Taneiro,: por avi t« da
a naglo-duranu ongo^í) acombanhasse 

mais cões no "decretar" a nconstt- Panamer can, para_i n . piolon-

VEM1 AO RIO
o; sr. Àckerman

#¦>¦ *

Finalmente, que, representam

perto de nove milhões de quilos
de carne, por mês, para uma ci-

dade que tem aproximadamente|
três milhões dc habitantes? j E

conta fácil apurar quanto toca a
ICáida habitante por dia.

<~« r— -

& Ifl
O T t, .11 t O

prevliao pira o Distrito teder»!.
— Tempo nublado. Temperatura em
elevaçío.' Ventos do quadrante nor-
te, frescos. Máxima 32.7, mínima
21.a. (Serviço dc Meteorologia do
Ministério da Agricultura).

1 *'¦*

Ja está governando... J

Todo mundo conhece'o enorme
edifício do IPASB no Castelo.
Todo mundo se queixa^ do verda-
deiro exército de burocratas que
trabalham — ou nüo trabalham —

naquela casa. Mas todo mundo
sh.be também das tarefas Impor-
tantes que a lei atribui ao Insti-
tuto de Pensões e Aposentadoria
dos Servidores do Estado, inclu-
sive a assistência médica e lios-

pltalar aos funcionários públicos.
Todo mundo sabe — menos a Dl-
visio do Pessoal do Ministério da
Vlaçio o Obras Públicas.

, Pois, desejosa de Introduzir cer-
tas reformas, úteis alias, na as-
slstSncla, médica e hospitalar aos
servidores! públicos, àquela Dlvi-
elo do Pessoal, nfto! se dirigiu ao
IPASH e sim ao DASP.

O que é mais estranho, porém,
que o referido desconhecimento
é a resposta que o DASP acaba
de dar: nao se referindo, nem
com uma palavra, ao IPASE, o
DASP respondeu que "ja estlo
sendo tomadas providências para
a elaboração de um grande plano

multo embora andasse bullndo em

todos os problemas que nos asso-

berbam, sem atacar um sfl. ¦

No mundo de hoje entretanto

nio estilo mais na ordem do dia

as questões com que ò ar. Qetú-

Ho Vargas na certa fingir! que
trabalhai O seu eleitorado espera

milagres — êle prometeu na cam-

paníia, mas, aBSlm que a vitória

lhel sorriu, foi logo avisando:

nada vai haver. Os problemas do

Brasil nfto ensejam emoções, mas

raciocínio. O grande golpe dos

discursos de frases sonoras nao

vai dar certo. Em lugar deles, o

que tem de vir *ào palavras des-

tlnadas à razão, dados técnicos,

o quo a oplnlüo pública nlo en-

tende quando não vê oh resulta-

dos pré-ticoB.
O 'queromlsta . mais ' forrtmho

também acabará, notando que re-

forma nao é reforma quando as

coisas fíeam na mesma, 6 o sr.

Getúlio Vargas reconhecera tam-

bém, possivelmente, que,, se na

verdade conseguiu mamer o povo

iludido acerca dos seus verdadel-

ros desígnios, quando no seu eon-

sulado menospreiou o sufrágio

universal, Inventou um conceito,

de democracia sob medida, ar-

ranjoui uma nova declaração de

direitos, modificou a noção de 11-

herdade, azeitou uma dócil mil-

quina administrativa, vilipendiou

o Poder Legislativo, fêz da lm-

prensa um instrumento autocr.4-

tico, agora, com todo este andaime
'quebrado, «er presidente pito; é

mais'..aquele »«» »°m do !lntcs•

Que fai-a, entflo?

de perto, como estimulo n mídor
esforço, tanto a cifra da-producao
cemo a da Importação para melhor
oriMitnaiflo da campanha'

isso i vovoamentot

a cifençcio do transeunte.
B o transeunte (cm scmpre_ o

melhor e o mais *.*arlado A mão.

Qiiali|tier banca do centro da
cidade e até de certos bairros.
oferece A renda Jornais e revis-
tas estranitciras dentro do milí
e-ii cpie são publicadas, dentro
dn semana, e em casos exeepcio-
itais. no mesmo dia. Os iornajs

i ove. saem tle tarde cm Paris são

\ lidos no dia seguinte por muita
!.pente aqui.
I Uma revista francesa, Match,
| tem circulação espantosa no
I Brasil, circulação quase de rc-

| uista nacional, o que aliás corre
jior conta do seu excelente con-

,,„.,„„ -- - ,. .,-..¦¦* tetído' e preço ao alcance de tô-

tucionalldàde de dispositivos da gada visita ao Brasil. Como. ()ns ns (lt)|iS.„Si 0 Time e o Life.
Organização Judiciária, hóspede dofministro-davMUcn- .^ t,xpol.(os em Madurelra, o

,-t. 67 é bastante claro ao ção do Brasil, dr. Pedro, ta M 
v(nie mQS só ,c _a cm

um"któ^STl? dePSmí^ \ casas de livros especializadas na

perante^ primeira turma de venda de publicações estrangcl-

jornalistas «fiplomarta pelálUm- rds. O New York Times tem

poluirá, era o eu
,111 IMWJ/1-u "•--  ,

carnfetdo dos negócios do Brasil em Londres instruído para

o fim de engajar ali oficiais e marinheiros ingleses que yics-

sem comandar e guarnecer nossas,belonaves, t etn 30 de^iat*.

_o de 1823 podia Luís da Cunha Moreira, ministro da Man-

nha, expedir'esta ordem de operações.:; "Manda Sua. Majes-

tilde o Imperador, pela Secretaria ile EstadÕjtlos Negócios da

-Marinha', que o Primeiro Almirante, Lord Cocliranc. cornai),

dante Um chefe da Esquadrai' se faça- amanhã á vela deste

-porto, levando debaixo ade suas-ordens os navios da lüi-jjiu-J
'(íra 

que quiser e vi demandai* a'Bahia, .polido'/aquele porto/

em rigoroso bloqueio',-destruindo ou tomando todas as li-ri-u.*

portuguesas que encontrar. e fazendo todos os\ danos possir.

veis aos inimigos dêste Império, ficando finalmente à dispõe

sição do Primeiro Almirante obrar como fôr conveniente w

tra as forças inimigas, salvando aquela cidade da escravidão

a que está reduzida pelos inimigos da causa do Brasil c

entendendo-se ^ara esse fim com o general .Labatut. coniati-

dante do exército' do Recôncavo, prestando-se com a torça

que leva à sua disposição para o bom êxito da comissão e

glória das Armas Nacionais c Imperiais."

O bloqueio foi cumprido. "A crise em que nos acha-

mosé perigosa — proclamava aos habitantes da Bahia o ge-(

neral Madeira/- porque nos faltam osj meios de subsistência

e não pudemos assegurar a entrada de mantiniento.s." Nao'

podiam, não puderam', de fato, assegurar essa entrada. A

Marinha consolidava,a independência do Brasil.

/Em um dos navios daquela esquadra estava embarcado,

e já praticara grandes .atos, o jovem Joaquim Marques Lis-

boa, o futuro almirante Tamandaré, que encheria de seu nome

dois reinados e ainda alcançaria a República, para nesta mor-

rei* com altivez c dignidade. •
É a memória de 'Tamandaré — íilais que a memória, o

ixemplo — o que a farinha venera amanhã, ao pé de seu

nionuinento-. As comemorações habituais desse dia senio

completadas pelo aparecimento do livro de Frederico Yillar,

cjue, situando Tamandaré em' sua época, abrange por isso

mesmo a história do Brasil nos sessenta e sete anos dc mui

formação constitucional e militar, do primeiro ao último ano

da Monarquia, ,'] 
A Monarquia foi Tamatidaré, e Tamandaré, conludOj m'o

foi a Monarquia, pois, fiel embora ao regime, o que êle rea-

lizuu, ua guerra ou nos conselhos de Estado, constitui uma

obra 'de construção nacional, tão acima das contingências

políticas, tão expressiva como fundamento mcsW da' npssa

unidade que lambem1 a República fêz dele um símbolo, i -

,1

Costa REGO

nossa

atribuir' nos"juizes de Registro
Civil competéncia( para proces-
sar e julgar os processos ais-
crimintidos no provimento im-
pugnado. (A,.tudp; isso acrescen-

. tam ainda o fato de ter o Su-
Jâ ije conhecem as pc-rcentagens prem0 Tribunal Federal, ao oe-

dé aumento do população eín vi- cidir sóbre um conflito de ]U-

rias apitais e cidades do pais. rUcü^entre -.uizes.da.Co-

Sa&re o oíono de 'Natal 1 \

pelo reeenseamento de lí/ül). Em
Florianópolis, por exe'mplp, o au-
'mento foi de 95-7Í,; em Natal, S6.0-,

em Silo Paulo. BljVft', O que se

verifica nos Territórios, porém,
ê fenomenal. Eni Macapá, 910%;

em Boavistn, 250%: em Porto

Velho, 229%. Em Golftnia laiilbém

foi «jlevnda a porcentagem: ..-•
1173,8%. Tntellzmentn, o grande
crescimento de população nas ca-

pitais, como índice de povoatiieii-
to, deixa de ter a necessária ex-

prossílo. Representa a Intenslda-

de do êxodo de populações ru-

rals.' Mesmo com relaçiXo aos Ter-

rltôrlos, nüo « de supor outra

coisa, pois nfto seria de admitir

«.ue ns capitais dos Territórios

tivessem regulnrmeiite tio alta

percentagem, se nllo houvesse o

Concurso de
cios do interior. O próprio recen-

«enmento o comprova, porquanto
as (porcentagens referentes ao in-

torlor silo modestas,

t um problema multo sírio, de-

mogrílflca e ceonomlenniento. Ê a

fugn sistemática etn , direção üfl

cidades, que ficam por Isso con-

gestlonadas. Despovoam-se ns; la-

vouras e'cresce o desemprego ou

campeia \a vadiagem

da S.*1 Zona do Registro Civil,
reconhecido a este a competen-
cia nara julgar retificações de
nomes. .__ 

'

Assim, os interessados estu-
daram na reunião uma forma

.de tpirlar sem efeito a menciú-
nada portaria, f

AS IRREGULARIDADES DO
CONSELHO NACIONAL DE

GEOGRAFIA
Recebemos a seguinte carta:
"O ve-aso conceituado Jornal, no.

ticlarido a solução que o sr. embalxa-
x.idor Josí Carlos de Macedo Soa-
ws. presidente du I.D.G.E.. teria da-
do ao Inquérito sobre as escanda-
losas irregularidades cometidas polo
ex-secretário geral do Conselho Na-
cional do Geografia, Incluiu meu no-
me er.t;-e os acusadores do sr. Clirls-
tovam l.elte de Castro, cujas acusa»

," ções teriam sido desfeitas pelo MJ
numerosos adventl- qu_r(t0 Ass_n_ sendo, terlá eu feito

ncUMi.íacs caluniosas, o que é mui

versidnde do Brasil. Àckerman uma edição em papel fino que se
deverá também pronunciar al- rt'iicle no Rio um dia após a pu-
,-umas conferências. bliecíçcio nos Estados Unidos,

Acompanhado de sua esposa, urocurá dè iorttol dnqtii
o educador norte-iniencnno de- _ p
verá chegar ao Rio ua manha m.__?;_ ¦¦ ,„ „'
de terça-feira. O Rio, coiaio se vê, mudou,

PROMOÇÃO DOS OFICIAIS E PRAÇAS QUE TOMA-
RAM PARTE NO COMBATE CONTRA A REVOLUÇÃO

COMUNISTA
O presidente da

sancionou a lei:)

(O presidente da República
deu isua sanção à lei do Con-
gresso Nacional que dispõe so-
bre promoção de loficiais e pra-
ças das forças armadas que le-
nhanv tomado parte uo combate
contra a revolução comunista ue
1935

lei

tretanto, a confusão que domina

neste setor do nosso , comércio

externo, a complicação dos re-

gulamentos e a desigualdade' de

sua aplicação já dão uma idéia

do que aconteceria se-.as mesmas

autoridades devessem' classificar

todo o intercâmbio corn o exte-

rior segundo o sistema de taxas

múltiplas. ' ,
Òra, o problema mais difícil

envolvido neste sistema e a di-

ferenciação das ta.xas. Ddis

produtos, o café e o cacau, for-

rtecem atualmente 70ró da nos-

sa exportação. E são precisa-
mente esses dois produvoi que

acusam os preços mais/satisín-

tírios no mercado internacional.

Segundo o princípio básico das

taxas múltiplas, os exportadores

desses pi-odutos deveriam, por-

tanto, i-eceber menos/cruzeiros

por dólar que os exportadores

menos favorecidos pela coniun-

tura. Pensam os partidáriosdas
taxas múltiplas agir de acordo
•jora' este princípio, sem fie o

sistema perca completamente 
->eu

stntido e fique reduzido a mero

favoriti'*'"'-''- "> "proveito de tal ou

geral de assistência médico-hospl
talar aoé servidores públicos". A

famosa super-repartlçao supor-
administrativa Ja está reassümln-
do... . .

Pois, que i o DASP na ostrutu-

_ ra atual, constitucional, do Poder
Executivo? Nada. Apenas um re-
sldtio do Estado Novo, que o os-

q-ieclmento dos constituintes dei-
xou de remover para sempre. Mas

que jb. foi o DASP, em tempos
felizmente passados? üm 'Super-

Ministério, sô subordinado ao dl-
taídor mai ditando, por sua vez,
aos ministérios e institutos sua
sabedoria administrativa, dlspen-
dlosomento Importada, e suas de-
clsoes soberanas e lnápelavels. O
DAHP JI' foi tudo. Hoje, nüo ê
nada. MaB amanha pretende no-
vãmente desempenhar as funções

que afportarla de 10 de novembro
lhe conferiu» \

Amanhü? Nem esperou o dia
31 de janeiro de 1961- Antecipou-
se ao dono, como se este Ji cstl-
vesso governando.

Nesse caso do abono de Natal,

que ja se tornou uma espécie de

programa de' cansaço da opinião

publica para todo fim de ano, híl

dois, aspectos a, considerar. Pri-

meiro, a conduta do governo, que

desta, vez ae caracteriza, por uma

duplicidade de vox; e segundo o

alcance da medida quo se quer

decretar diante da Incomoda po-

slqllo !a que fol-ievada a 'pinara

dos Deputados.
Imediatamente depois de haver

o ministro da Fazenda alarmado

a Nação com o prenuncio de umn

catástrofe financeira, o presidente
da-República, em pessoa, declarou

ao autor do projeto, muito sim-

plesmente, que simpatizava com

a Iniciativa e JA dera ordens uo

lído^ da \matorla para lho dar

apoio. MaS entre uma c outra

voz, de tonalidade tio diversa, ha

uma /constante que obriga a Co-

missão dc Finanças a colocar-se

rio vértice de um dilema: autori-

zar o governo a emitir papel-moe-

| BANCO ÚO COMÉRCIO S.A. I
| O nmU, *ntl_________________i_____j

i
por ter briijndo por cní-

mes eom o inimomcio, AcMo
Vieira, tentou «uioldar-so'Eva tivrào, de 19 anos de

\ Idade.

Ev» loe AdSo... o arnair no meio
Que mais, àcaso,| «preciso
Para o mundo trlsto e.feic
Transformar num paraíso?

Mim o pomo da dUcôrdla, \
Ccaino cutrora. Tem à cena
Macl fatal! Eva' morde-a
E com ela se envenena. i

Esui traajédla resume
A velha e eterna lIçSo:
O paraíso com clilme
E' o inferno de... Era • KA

_ _ _.

\

Sabedoria

A Carteira de Importação do
Banco do Brasil deu ao pais pro»
va convincente de «na oompreen-
eSo dos problemas econômicos! flaclon!:;

Cogita-se en*. Niterói da crlaçüo
•ar r, Sia.<aaa,u „ ........ r-r  de um Tribunal de Contas rara o

da ou desaconselhar a aprovação qual serJo nomeado» os vereadores
¦ ¦•¦*./ ,„ „,-.a-«n que nllo foram reeleitos,

do projeto pelo plenário. i
'Evidente a mi té com que esti

agindo o Executivo. O sr. Joio

Cleofas Jâ demonstrou que o melo

circulante subiu de 17 bilhões em

1945 a 30 bllhllOB neste ano, sem

que o Congresso fosse chamado a

conceder licença para emissões.
Por que síimento agora se lembra

o governo de solicitar a autori-
zaçfto legal de que nunca "preci-

sou" para manejar a guitarra ln-

.'! Ar.-.eaciía, assim, comt

Sertl um tribunal de acerto de
contas... da mais alto autoridade
moral. *____*_*

Continua, em conseqüência
ilaa üftimw, a aumentar o
tilvel da «aprísn (fe ffitinrilp
úas Lages.

Cem as r.uyer.s do flrmiimente, 
v'.

Aragao, tome cuidado.!.
5e cor.tlnua este aumento
O Satl morre afogado.

to (trave. Tal circunstância ! obriga-
me a vos escrever esta carta que,
a1 bem da verdade, solicito seja pu-
blie.-.da.

Não fui acusador do sr. Leite dc
Castro o sim íul quem encaminhou
ao sr. ministro da Guerra, com des-
tino ao sr. presidente da República,
a denúncia que, fartamente acom-
apanhada de documentos, foi formu-
lada contra aquele senhor, por fun-
ctonârios do C.N.O. * a, num èntr*
Kiic. A verdade e qu« oj; denunclan-
tes ja antes se haviam dirigido, por
mais dc uma vez, ao presidente do
I.B.G.E., sem que í«se tivesse' to
mado provldèncios saneadoras fôbre
os fatos graves que foram levados
no seu conhecimento,. Com o meu
encaminhamento da denúncia, é que
o sr. embaixador Macedo Soares se
encontrou na contingência de man-
dar abrir o inquérito, alias determt-
nado pelo sr. presidente da Repú-
blica. tsse Inquérito foi feito por
pessoas escolhidas pelo próprio pre-
sidente do I.B.G.E. Conheço todos
o» detalhes do Inquérito c, por isso,
sei perfeitamente que foram averl-
guadàs e comprovadas muitas irre-
gularld3des c até alguns crimes con-
trai a fazenda pública. O' Inquérito
é unia \>e_ que honra os compor
rieiítes da Comissão que o féz, pela
Imparcialidade, serenidade, minúcia,
rapidez, c clareza das conclusões a

que chegou, terminando por apontar
o sr. leite de Castro como passível
de demlssSo a hem do serviço pú-
blleo, segundo os ditames do E^ta-
tiito dos FuncionArio». Públicos e
sujeito .1 processo .crimina', segun-
do o Código Penal.

Agora aparece na Imprensa, no
èosso jornal e cm outros, i surpré-
cimente noticia de qu* o sr. embal^
xador Macedo Soares/ deu uma so-,
luc.ío ao Inquérito que, a ser verda-
deiro o fnto, slgulfiéarla que neste
pais os que furtam, cometem pecula-
to e praticam sistematicamente a
falsidade administrativa, podem «té
ser... elogiados.

i espantoso! -
O sr. presidente da República, s*

realmente tomou conhecimento do
inquérito, deve isso ter iido «través
do falsas e capciosns lnformaçfiea,
que procuravam esconder ,de seu
exame o> fatos apurados e aopinlao
unanime dos,membros da CpmissSo
dc Inquérito.! Isso vou demonstrar,
seguindo o mesmo caminho que se-
gul quando fiz o encaminhamento

Está a lei concebida nos se-
guintes termos:

'Art. l.° — Os oficiais e as
praças das Forças Armadas que,
nas 1.* e 7.' Regiões. Militar
res, tenham tomado parte com
suas Unidades no combate con-
tra a revolução comunista ¦ de
1935, cumprido missô.esfe coópe-
rado com as mesmas; se cleslo-
cado de sua sedeà com seus Cor-
pos, para os mesmos afins, qu
tenham oferecido resistência
comprovada nas Corporações
reveladas, quando transferidos
para a reserva remunerada, se-
rão, em seguida, promovidos ao
posto imediato com os rospèc-
tivos vencimentos integrais, sem
prejuízos das demais vantagens
legais a que tiverant direito.

Art. 2.° — Os oficiais e as
praças, que estejam na reserva
remunerada ou reformados.
desde que satisfaçam às exigen-
cias do artigo anterior, serão
promovidos ao posto imediato,
na data da publicação desta Lei.

República i eom os vencimentos integrais do
j novo posto, mediante requerl-
mento.

Parágrafo iinico — Os ofi-
ciais amparados por esta Lei e
cpie hajam ingressado no Ma-
gistói-io Militar serão também
orohiovidos ao posto imediato,
quando passarem para a inati-
vidade*.

Art.. 3.° — Esta Lei entrará
em* vigor na data de sua publi-
eaçáo. rcyogadas as disposições

i1 )"'n*ín"em contrário"

OFENSIVA CONTRA
0JOG0

\
Belo Horizonte, 11 - iDa sucur

sal),— A Delegacia de Jogos e Cos
tumes continua sun ofensiva con
tra os contraventoies. Dezenas «le
prisões de "bicheiros" o "banquei
ros" foram efetuadas durante a sia-
mana'finda. Os comandos policiais
prosseguem em suas "batidas" pe-
Ia cldude, varejando os centros le
Jogntina'e lugares suspeitos.

Cyrano & Cia:

tinia completa organização Dançaria |
\ BANCO B0AV1STA S.A, i

LIMITES ENTRE S, PAULO E 0
ESTADO DO RIO

inaugurado, pelos governadores
dos dois Estados, um marco em

Pouso Seco
Com a presença de altas autorlda-

_et paulistas e fluminenses, os go-
Vei-adores Ademar de Barros e Ma-
cedo Soares e Silva inauguraram,
ontem, em Pouso Soco, um monu-
mento comemorativo da demarcação
definitiva daB divisas entre os Es
tados de S. Paulo e Rio de Janeiro.
Consta o monumento, que se acha

.,  .,„ „ _..„......  - , colocado «obre a Unha divisória, de
denúncia. Até lá, ninguém iper- um obesllco com três placas de

dera pôr esperar, _ Gencrdl DJa:- bronze. Xo «to usaram da palavr;
mo PolII CoeUto." 'os dois chtfes de Estado.

BANCO BRASILEIRO DE
DESCONTOS S/A.

Rua 1," de Marco. 45/47
Pauta • t{ recebe ininterruptamente

I dns 9 an 18 horas

NOVA PONTE DOS MA-
RINHEIROS

Ki-uluou-se ontem pela ma>
nhã a colocação das. vigas da
nova Ponte dos Marinheiros,
que ficará situada ao lado da
antiga. Essa nova ponte que foi
fabricada fora do local e trans-
portada com auxílio de guin-
clíistcs — com uma -economia
cie tempo de cerca de dois me-
ses — deverá ser entregue ao
público dentro de dez dias. Pa-
ra maior facilidade do trânsito
de automóveis que rumam pa-
ra Francisco Bicalho e Praça
da Bandeira, a Prefeitura farã
cortar uma nesga do abrigo de
bondes da rua Francisco BI-
calho. Com essa medida, uma
avenida ampla ligará a dupla
Ponte dos Marinheiros a Praça

da/Bandeira,. ¦' ,'

cincTíSkÍTdêIrüzeiros
para 0 ipase/

u Instituto de Pensões é Aposen-
tadorias dos Servidores do Estado
solicitou ao chefe do governo o pa-

; gaincnto da 'dotação de cinco ml-
lliões de cruzeiros, que lhe foi atrl-

i buííi;i no orçamento do Ministério
i da Educação c Saúde, para obras au-
I xlllàres no Hospital dos Sei-vldores

do Eítado. O presidente da Repú-
blica autorizou.

COMBUSTÍVEL PARA AS INDÚS-
TRIAS SIDERÚRGICAS

MINEIRAS
ftepresentaiites de algumas das

principais indústrias siderúrgicas
rnineir-is' estiveram reunidos, ontem
à tarde, com o diretor e principais
auxiliares dó Serviço Floresta! do
Ministério da Agricultura, a fim de
estudarem a quest5o do combustl-
vel para o funcionamento daquelas
indústrias, cm íacc dos danos que
o desmatamento intensivo tem cau-
sado ao Estado de Minas.

0 TREMOR DE TERRA
EM SÃO PAULO

S. Paulo, 11 (Asp) — O povo
de São Paulo íicou emocionado
com o tremor de terra regis-
trado nesta capital1 e em ou-
trás cidades do interior. Muitas
pessoas chegaram mesmo a's«.W
pôr que São Paulo iria ser des-t
truída por um terremoto, exa-
gerando o tempo de duração do
fenômeno que foi apenas de
três segundos.

A reportagem íoi Informada
1unto ao Instituto Geo-Físico no
Estado que o tremor de terra
verificado nesta capital não tem
relação alguma com os obser-
vados no norte do pais, sendo
de natureza imprevisível. Por-
tanto, não se poderá dizer st
haverá ou não. repetição no
mesmo. ¦'¦ ¦' '-(,-___

Funcionários autorizados do
citado Instituto frizaram que
o fenômeno é devido a acomo-
daçôes de camadas geológicas
e que após a revelação do filme
de diagrama dos aparelhos re-
gistradores, serão conhecidos os
detalhes técnicos do fato.

REGRESSOU K MONTEVIDÉU
0 MINISTRO DA AGRICULTURA

Por via aérea, regressou ontem a
esta capital o ministro Novaes Ti-
lho, da Agricultura, que chefiou a
delegação brasileira A IV Conferén-
cia Interamericana de Agricultura
e a II Conferência RcglorialJ da T.
A. I„ realizadas simultaneamente
em Montevidéu. Em «ua companhia
viajaram os sn. Paulo Teixeira De-
moro e Leonardo Marques, respec-
tlvarnentã chefe e oficial ide gabl-
nete. que também Integraram a nos-
sa representação. Os demais dele-
gados retornarão ao Brasil ainda e»-
ta semana.

Banco Ribeiro Junqueira S.A.
Rua ds Quitanda, 'Í0 - 1*3
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REVÓLVERES PARA AS REPARTI
ÇÕES ADUANEIRAS

Pelo presidente da República foi
devolvido ao Ministério da Fazenda
processo cm' que essa dependência
solicita, do Ministério da Guerra, o
fornecimento de revólveres para uso
nas repartições aduaneiras.

A POSSE DO DESEMBARGADOR
NARCÉLIO DE QUEIRÓS

. Recentemente promovido a diüem-
bargador deverá tomar posse do car-
go,- amanha, no Tribunal de Justlçn,
o dr. Narcéllo de Queirós. A solcnl-
dade se realizará às 13 horas.

TERRENOS NECESSÁRIOS A CONS
TRUÇÃO DE AÇUDES

l Para efeito de desaproprlaç&o, fo-
ram declarados de utilidade pública
terrenos n -•"•sàrlos è construção dos
açudes públicos "Santo Antônio do
Arncatl Assu e "irlgl", este no Mu-
nlciplo de Macaparana, Pernambuco,
e aquele no Município dc Sobral,
Ceará.

A área de terreno necossárlu a for-
maçao da represa do açude público"Aires dc Souza", no citado Munlci-
pio cearense, também foj decltirftdo
de utilidade pública. \

RESTABELECIMENTO DAS LINHAS
DANIFICADAS PELAS ENCHENTES

DE 1948

NOVOS PADRÕES
DE VENCIMENTOS \

dos presidentes das caixas dc
aposentadoria

(Assinou o presidente da Re- -

pública um decreto fixando no-
vos padrões de vencimentos
dos presidentes das caixas de
aposentadoria e pensões.

CRIADOS, NO IP,ASF
quatro cargos de tesoureiro-

auxiliar
Uni decreto assinado pelo presl-

dento da República altèrn as carrel-
ras dc oficial administrativo o de
procurador do quadro doj pessoal do
Instituto do Previdência, e Asülstên-
cia dos Servidores do Estado, bem
comp cri», no referido quadro, qua-
tio cargos Isolados de provimento
efetivo, de tesoureiro-auxlllar, pa-
dr&o M. O nicumo ato eleva do pa;-
drlq K para o padrão L os venclmen-
tos 'do cargo Isolado, de provimento
efetivo, de secretário do C. D, tam-
bém daquele quadro. i

A DIRETORIA DADESPESA RÉEM-
BOLSARÃO IPASE PELO PAGA-

MENTO DOS AUMENTOS
AOS INATIVOS

A diretoria da Despesa Publica, de ,
acordo com _ ordens emanadas Uc
presidente da República, recinbolsn|-
ri semestralmente o IPASE dasjnj!-
portánclas dlspendldas col.i o paga-
mento mensal dos aumentos conce-
dldo3 aos cstrp.numerSrios liiiitlvof
pela Lei n.o 480, de 1948. ,

CONSTRUÇÃO DE 160 UNIDADES
RESIDENCIAIS PELA FUNDAÇÃO

DA CASA POPULAR
a O ministro da Fazenda submeteu

ao presidente da República o proces-
bo em quo a Pundnçôo da Casa Po-
pular pleiteia ccssfto de terreno de
propriedade da. UiinTo, situado nas
Imediações do Estabelecimento Cen-
trai da Subsistência do Exíretto. pnra
construção de um núcleo de UO uni-
dades residenciais, como primeira
etapa do Conjunto dos, Portuíirlos.
O presidente proferiu, no proccií.o, o
seguinte despacho: "A PundaçSo d»
Casa Popular".

NO PALÁCIO DO CATETE
O presidente da Hepúbllcn recebeu

em despacho, ontem, o ministro ds
Marlnhn, almirante Silvio de Noro-
nha, e o titular da Àgrlóultúrii, seua-
dor Antônio Novaes Filho, rtecebru
cm audlôncln: sr. Fernando Pessoa
do Queiras, presidente do Instituto..
do Açúcar e do Álcool; protcSòO'-
Luiz Caprlijlloiil. I nco-.npnnhado de
membros do Conselho Cientifico do
I. A. P. E. T. C; sr. Aiilbal Alves
Bastos, superintendente tia Compií-
nhla do Navegação Costeira, e mnilre
Jeanne Derochc, com uma çpnilfisftó
dc alunos do Colégio Sncre Coríir.

PAGAMENTOS NO TES0U90
NACIONAL

Nn Pagudorla do Tesouro serio r*-'
gas hoje, as seguintes folhas de. 20.5
dia útil:

Montepio da VlaçBo n.os 7.tp7 5,
7.939; o Avulsos.

FALÊNCIAS fUÔNCORDATAS
I ÀRMÀinio S. PIRES

O juiz da laia. ivaVa Civel nos au-
tos da concordata preventivo tlu .

a Câmara '• dos Deputados o presl
dente da República, cuvlou um ante-
projeto de lei quo autoriza, o Poder
Executivo a | abrir' credito especial,
para'pagamento de despesas realiza-
das/pela VlaçSo Férrea Federal Leste
Brasileiro co"|.n o restibelcclmento
de linhas danificadas pelas enchen-
tes de 1948. !/ . \

SERVIÇO POSULEM LOCAUDA-
DES NAO ATENDIDAS PELOS

CORREIOS
Foi sancionada pelo presidente da

República, a resoluç&o do Poder Le-
glslatlvo que dispõe sobre o serviço
postal em localidades ainda nlo
itendldas pelos Correios

I giaclante .supra, antes de dccidly
sfabre o pedido de'decretação da ta-
lenda,' determinou que o fequeren-
te de fls. 371,,promova em 3 dlns a
sua habilitação para representar o
espAllo do devedor, autorizadu pelos
herdeiros, na flrina da lei dc fa-
lcncia artigo 157 I.

Quanto ao pedido de venda em
leilão, será apreciado o-*ortun;micn-
te,' uma vez resolvida a matéria aci-
ma.
CASA BARBOSA ALDUQUEnQUE

•LIMITADA
No juízo da Ha. Vara Civel a fir»

ma supra, estabelecida á rua São
Bento. 14. com negocio de «reais
foi atacado, impetrou uma concor-
data preventiva, na qual oferece aos
credores o pagamento de 60% em
¦4 prestações semestrais.

Passivo declarado ...;».a,o—« •»
Cr«t 11.2P6.015,80 /

w
\ •

\ \ 1 -\



Relatório Do
COJRREIO DA MAXTÍÃ - Terça-feira. 12 dc Dezembro de H>50

Conselho De Administração Da

COOPERATIVA DOS
Apresentado em sessão de Assembléia Geral Ordinária

r . ; . ., j:\-rt) í—ò——

USINEIROS DE fópAMBUtO
realizada em

LIMITADA
2 de Dezembro de 1950

Senhores associados.

Cumprindo preceito legal o do acordo com o artigo
43 dos Estatuto»,.temo» a honra de,submeter à apre-
ciação do» senhores associados- as contas, o J>a'anço
encerrado no dia 31 de «gosto de 1950^e o relatório
ée tudo quanto ocorreu na safra, de «OT? ' .

Terminando o nosso mandato no dia J MM"»
bto próximo vindouro, sentimos a WW«gí£do»dM«
«umprldo e podemos aíirmar que sempre noa,orlenta-j
tios no sentido doa interesses do» »»»odados e da in-
dústrla açucarelra do Estado, 

'empregando todos os
nosso» ««forco» para remover o» ob»'*"^0'?"*"
antepunham a açío do» produtores e também para con-

ièguir, através de um preço Justo pa» o açúcar, o
etjülibrlo financeiro d» l»dú»trift.^_ j

felizmente, porém, nío eonsegulmos, até agora,
alcançar satisfatoriamente este último objetivo,,nfio
nos lendo ainda possível registrar nem me.mo o preço
Spurado no rigoroso inquérito do custo de produç5o,
levado a efeito pelo Instituto do Açúcar e do Álcool e
Wivado pelo Exmo. Sr. Presidente da Republica.

NSo «jos cabe neste relatório a discussão «obre aa

conclusões da Comissão Jleexaminadora que, sob a
Presidência do General Anaplo Gomes fixou o preço
§o açúcM em Cr* 137,20 posto no vagío em Campos
(Cr* 189.10 FOB Heclfe). Todavia, podemos informar
aos nossos associados que Jamais nos conformamos com
aquela solução e que vimos trabalhando incessante-
mente por u'a melhoria das condlçSe» imposta» ao
produtor para venda do seu produto. E embora com a
nossa açSo dificultada por uma das conclusões do re-
latório da Comissão Reexaminado™ - a,de quesóse
permitiria revisão nos preçoB após a padronização das
escrita» das-usinas em todo o pais, a cargo do I. A. A.
-já elaboramos um memorial estudando ísse relatório
« pleiteando a revisão do preço, sem entrar na dls-
jussão dos dados do Inquérito, evitando, assim, que o
aumento fosse negado /por aquela preliminar da ne-
cessidade de uma prévia padronização^ das escritas,
ísse memorial, precedido de ura[trabalho de e.clare-
cimento Junto as autoridades públicas. Já foi apresen-
todo. ao Exmo. Sr. Presidente da'Bepúblca. Temos
confiança numa solução favorável, especialmente »e(
cotejarem o preço atual do açúcar com o de outros
produtos de industrialização menos onerosa o resultado
íerà altamente vantajoso para o ponto de vista que
defendemos em nosso Justo pleito, j,

Ne intuito de amparar do melhor modo possível
>» interesse» dos produtores, confiados a esto Coope-
íítlva?traUmoade conseguir a ampliação do» nossos
crédito, no Banco do Brasil e no Mto <to, Açúcar
« do Álcool, no que tomo» «tendidos. «^ «"Ij". J°
crédito do Banco do Brasil que era<de Cr» lO^OOCUlOOjM
foi elevado sucessivamente para Cr» 50.000.000,00, Cr*
70 000.000,00 e Cr» 120.000.000.00. Ó crédito no Instl-
tuto do Açúcar e do Álcool que era de Cr» 10.000.000.00
é hoje de Cr» 30.000.000.00; utilizáveis para desconto,
de titulo», a Juro» mal» módicos do que os comu-
mente cobrados pelos Banco, da praça o que constitui
valiosa ajuda aos Industriais | açucareiros do nosso
Estado,

Não podemos deixar de ressaltar o apoio, que sem-
ore nos foi dispensado por parte do Exmo. Sr. Presi-
dente da República. General Euriço Gaspar Dutra, pelo
Exmo. Sr. Barbos» Uma Sobrinho, Governador do
&tado. pelo Exmo. Sr. Guilherme da Silveira, como
Ministro da Fazenda e anteriormente n» presidência
do Banco do Brasil, pelo «eu ilustre sucessor neste
último cargo, Sr. Ovldlo de Abreu, que numa perfeita
compreensão do» nosso» problema» prestaram reais
serviços á classe açucarelra de Pernambuco.

Damo» a seguir. Informações pormenorizadas sobre
4» trabalhos reallzMos no exercício findo.

ASPECTOS GERAIS DA SAFRA

De acordo com a nossa previsão, a safra em análise,
alcançou a produção de 6.491. lBOsaeos de açúcar de
todos os tipos.

' 
O seu escoamento foi feito normalmehtc. notando-

se grande procura do produto cm todds os centros
consumldorej do pais. \

Serro Azul 
Sibéria  "-::í
IHmbóassú  «•"»

LAnlmadoB pelos excelentes resultados, vcrlficadi
com a vehda de 1.000.000 de sacos para São Paulo, na
saíra 40/49, logo'no inicio da safra atual repetimos a
operação ao preço CIF, oficial.

i Ainda dessa vez, podemos apreciar nos seus vários
aspectos o1 bom êxito da medida adotada.

I PRODUÇÃO

63.708
10.906

Tluma
Traplchc 
13 dc Maio 
União e Indústria

167.261
181.447
63.250

163.012

1

149.100
13.834
93.833

207.203
2S0.262
163.621
230.229

) J

\\0 aumento da produção açucarelra tem s.do oojeto
despreocupação do Conselho de Administração da Co-
operativa, que deseja manter para o Estado a ,tradt-
clonal llueFança da produção açucarelra era todo o

pais; acompanhando o Índice dc crescimento do con-
sumo nacional \que dc acordo com estatísticas oficiais
sofreu um aumento, no último decênio dc 11.M0.O0U
de sacos. \j

- Assim, num grande csíOrço e a despeito dc todas
as dificuldades financeiras naturais a uma industria

que não tem preço Justo para o sou produto, vemia
Cooperativa adotando medidas, Incentivado»» da pro-
duçfo, Junto aos seus associados, desde que/ foi as-
segurada a liberação do açúcar pe o I. A. 'A., est -

mulando os produtores ao aumento das suas áreas
de plantio e à melhoria das suas instalações, para
obtenção de melhor rendimento c maiores safras.

i A alta capacidade de trabalho e a energia do tn-
dustrlal pernambucano, atenderam ibem a Ossc es.t-
mulo como se pode ver no quadro abaixo:

83.392
2.048

13.641
129.94S
48.019
76.371

, 62.217

Í236.543
, (00,02%1

Sentimos registrar o declínio v»rHl&do, na «tra

49/60. ora em análise, que acusa uma dunlnuiçM çe
20% sobre a anterior.' Essa redução pode ser »mp.a-

mente Justificada não apenas'pelas incertezas da po» í
Uca dc coritlngentamento da produção e por terem™-
lhadb garantias dadas aos produtores pela Redueto «°

I A A. n.° 79/44, de IS—4—1944, como princ.paltnente
pela escassez de chuvas no tempo próprio. |

ESCOAJ4JJS4TO

O escoamento da safra finda foi realizado sem ,d!fi-
culdades em virtude da enorme procura do P oduto e

da orientação dada pclq Cooperativa.* distribuição do

jaçúea ' 
dive.sos centros consumidores, f™'"™?o

se a safra com um remanescente de apenas «.M^acos,
de diversos tipos. Os embarques foram ptocefflados
nonnàlincnte,graças ao perfeito entendimento com as

empresas de navegação,
•A 

produção da safra 49/50, entregue U Cooperativa,
foi assim distUbuida:

5.804.498,00, Correspondente aCr) 2.C0 por saco de açu-
car financiado, ficando; assim, ditas despesas reduzi-
das para Cr* 10.314.679,80.

O acréscimo verificado nas despesas da Coopera-
Uva-também: foi motivado pelo fato de terem sido
computados na safra cm análise os valores coirespon-
dentes ao pagamento do "repouso semanal remunc-
rado", ríferente á safra 48/49, efetuado aos funciona-
rios da Cooperativa e nos trabalhadores da Besls-
tência'1, òs quais atingiram, respectivamente a Cr* ....
340.901,20; (Cr! «fUSlUO;

iâsses'pagamehtos forjam .retardados em virtude das
dúvidas surgidos cm tónlo da data da apllcaçao/do de-
creto e somente foram realizados depois que decisões
Judiciárias reconheceram que eksa bonificação era de-
vida a partir da data da publicação da Lei. í

Julgamos, contudo, que em face dos enormes en-
cargos para distribuição do açúcar o manutenção] °*
Cooperativa é para nós motivo de satisfação apreserjr
tarmos aos nossos associados, despesas num total tle
Cr» 3.10.7101, por saco de açúcar, inferior à quantia
aprovada em Assembléia Geral Extraordinária, rea-
llzada cm 31 de Julho pnssado c um pouco superior a
quantia de Cr$ 2,00 constante dos Estatutos. t Pie-
ciso, porém. nao esquecer que esses Estatutos tem mais
de um decênio c que nesse período todas as despesas
foram grandemente elevadas. '• :\ li

Eis o quadro, comparativo das despesas, por saco.
lias últimaíi clnco^ safras:

.sina .dei amparar a tndíistru açucarelra, ruprindo as suas ne-

ccssiáades e concorrendo/para o aument^ da produçuo.

sendo as melhores possíveis, as perspectiva» para a sa- 
|

fra que Be lhlcla, i

O Banco do Brasil S. A. fêz ainda, financiamentos

no período da entre-safra. aos usinetros do Es.ado, no

valor de Cr» 383.9B0.000,00. OutrosJBancos da praça

fizeram Idênticos financiamentos num total de Cr» ...

53.153'oil.CO. ' -¦' ,>:/:..-

Áproz-nos ressaltar o apoio que o nosso mais lm-

pVrtinte estabelecimento de crédito vem prestando à

Indústria- açucarelra do pais, colaborando decldldimen-

Safra
44/43 1

103.765 j
91.801
66.200
59.979
99.802

..' 30.550
121.704
701800
110.037
21.346
3431632324.325
'5.018
30.794
13,100
96.229

...,.'.. 185.087
,...;.'.. 75.330 .

60.502
10-1.412
82.252
18.305
64.262
122.694
100.266
15.114 .
 62.467

 8.015
N. S. do Carmo  5-cl2,
N. S. das' Maravilhas .. 119.9971
Pcdrosa IM.""
Perl-Perl  M.949
Petrlbú  «••™
Plranel  4o.Wí
p'ortoeRico:::::::  ».«•
Pumatl  75.4J1
Rpirnila  d.uoünegaii* ,. onn
Rio Una  «-90»
Roçadinho  \M-2J*Sileado  149.325oaiB«uu . nQq
Santa Tereza  I}»-0»»
Sta. Terezlnha  300.0-3
Sant01André  39-4(5
«»tel°  SS:mo.

VSINAS

Aliança 
Água Branca 
Aripibú ,
Bainburral 
B. de Suassuna ....
Barra
Bom Jesus 
Bulhões
Cachoeira Lisa 
Caplbarlbe
Catende
Central Barreiros .
C. Serra Azul ....
C. Olho d'Agua ..
Crauatá
Cruangl
Cacau
Estrellana 
Frei Caneca 
Ipojuca
Jaboatão 
Jaguaré 
José Rufino 
Massauassú
Matárl . .'¦¦
Murlbeca 
Mussurepe
N, S. Auxiliadora

Safra Diferença
48/49 . para mais

198.023
139.107'119.709
99.023
112.500
69.840
196.330
132.293
186.289
42.920
606.155
550.250
22.629
126.227
21.350

nq.3oo
295.876
130.025
122.854
145.1104
140.416 '
33.263
71.393

233.850
194.381 

'

53.992' 154.79J
19.020
5-1.573

144.08V
169.090
42.919• 63.664
97.230
49.682

114.997
11.648

149.202
167.617
199.053
227.374
531.453
102.228
94.026

102.926

Produção entregue • •
Sobras na trlturação •••••l-;"''
Remanescente da safra 1043/49

4.532.271
408

183.378 4.688.147

C9.258
46.223
51.885
39.044
12.698
39.200
74.62*
61.493
70.252
21.574

252.523
223.925

16.011
95.433'
ÍH.250
|80j071

110:789
54.635
54.352
41.452
58.164
14.958.
7.131

111.156
94.119
33.078

192.1191)
6.505

43.963
24.090

. 67.927
17.374
21.318
9.231

24.822
39.536
7.980

102.204
07.413

. 5.720
109.275
221.419
60.823
33.809
63.060

Faturado e embarcado:

Sul
Norte 

I
Faturado e entregue:

Local 

8.650.560
376.013

603.1

te para o seu\ desenvolvimento.

lAqul, delxan\o6 oa nossos, agradecimentos! tt dlre-

lorla dó Banco do Brasil S.''A.i.notadamente ao seu

Presidente Dr. Ovldlo dc Abrei1 e á Agèncta desta

Capital, na pessoa do seu incansável gerente, sr. Artur

Napóleáo Goulart c seus auxlllares, que se fizeram

credores da nessa estima e gratidão. A todoa os Bancos

desta Capital, que têm prestado o seu valioso concurso

4 indústria açiíoarolra diste Estado, os nossas sinceros

agradecimentos, i

I Ilustrando ésie capitulo damos

4.629.448
634

56.065 4.686.147

Quantidade de Despesas
sacos

4.046.836 1.48.(35',
5.956.678 1.80.91139
7 771.369 4.69.65847
7.941.706- 1,60.37923
0.492.100 3.10.7101

foi

Quebras • • viiiiJii
Remanescentes para a safra iosu|ji

I PltEÇOS E DESPESAS DA SAFRA
/ **' 

o oreJo obtido para o açúcar, na safra finda, to
ide Cr» &¦ 2763 por saco de 60 quilos, bane cristal

ÍDeduzidJs dessa importância « d«««J«1(jf ™£ 
U&

retenção - correspondentes a Cr» 3,10.70101, por
temos o liquido de Cr» 152,28.9662.

Wei nreco oue foi o mais elevado Já registrado na

hlrtcW dPóCà?ucqaUre.m Sosso. Estado pode w«»*|
rado multo bom se tivermos em vista o preço oficiai

POR Recife de Cr* 139.10 que correspondente a Çr»
150 40 em terra Se apreciarmos, .porém, os aumentos

tenèão da indústria,1 nos salários e ordenados por,Wrça
legal e convencional, se compararmos o valor.do aCúCM

com o de outros gêneros de K»*» £SKrto"~M"osficar-se-á que esse preço ainda é deflcl.ano par»

produtores.

As despesas da safra foram, P™po«Mj«»ft
mais elevadas do que as da safra passada, o que «

compreende facilmente em vista de; ter .Ido 
^"?u«l°

menor do que a anterior em cerca de 1.500.000 l«™Jt

por ter havido aumento de frete, impo: os, e ordena-

dos que multo sobrecarreR.W«o ess» desutías.

As despesas gerais atingiram a 
Çr*.9.185.5|9,70 

e as

retenção a Cr* 12.433.008,10, no total de Cr» ••••••••

45-46
i 46/47

47/40
48/49
49/90

Fazemos notar que a maior despesa constante du

quadro acima é á correspondente à safra 1947/4», dL
Cr» ,4,6565, por não ter o Instituto concorrido antes ao
fechamento do nosso balanço' com a impo' -ãncla uesti-
nada1 às despesas de retenção, que foram eivwvncs na-

quelal safra, o que somente foi falto em 5/8/49, na ra
^- .1 «...'¦ «O .**.—. a noi tan tampos de açúcar ílnap-

i

zão de CrS 2,00, sObre 4.881
ciados, no total de Cr* 9.761
a média em apreço em, Cr*
ciados, no total'de Cr* 9^762.560^00. que veio ibeneflclhr

2Í.619.177.80. cujos detalhes damos em map.'»''«»•„ 
m.wi.wl,w, p0ue-.

. d°e^a;U,d0ed?e.Aenaç°ãor e%%$S&B&hj ^ P»- admln.str

Registramos, ainda, com prazer, o fato de] tÇròml W_
cado acertadas todas as nossas contas com á 'nsMuto
do Açúcar e do Álcool, de modo a que, encenado o ba-
lanço em 31 de agosto, podessemos lambem liquidar as.

contas da seira com os nossos associados ,no fia 
30 de

setembro, o que não aconteceu nos anos anteriores so»
a nossa gestão, ppr motivos Já conhecidos e fesu«antes
da demora na solução do nosso pleito, velati\o a safra,

lunto ao I. A. A.

FINANCIAMENTOS |

O Instituto do Açúcar e do Álcool, financiou, à Coo-J
ativa com os seus próprios recursos e atrMé!i, do,

Banco do Brasil, na safra 49/50. com ¦a^lmportancla de
Cr» 310.209.880,00, correspondente a 2.6=2.249 sacos de

açúcar wguantados. /•¦¦¦'

i A dooperativa realizou um financiamento aos seus
assocladofno valor de Cr? 543.298.16400 útil zando pa.a
isto. além daquela importância de CrS J»-»»,»
nuantia de Cr* 225.028.281.00 de-recursos próprios. Kea-

fi umbém. a Cooperativa, outras operações de cré-

dito afavordos usinelros no valor de CrS 29C-597,318»q
valendo-se da ajuda dos Bancos nacionais e estiangei

ros desta praça e du ltie dc Janeiro.

Pelas.cifras acima Indicadas que totalizam Cr»

das nassos orjéíaçõea biticávlas na

BANCOS

ItííCIFE:

Auxiliar do Comércio S.' 
Brasil 
City Bank of New Sork 
Bonk of London 
Povo S. '•••¦
Royal Bank of Canadá
Nacional Ultramarino 
Nacional do Norte ,'S. A.
Nacional de Pernambuco S. 
Comércio e Indústria Pernambuco S. A

Comércio e Indústria de M. Gerais S.A.

Lavoura de Minas Gerais'Sj A. .....
Irmãos Guimarães Ltda
Central de Pernambuco S. 
cdm. e Ind. :dc M. Gerais S. A

(Conta caução) 
/Brasil S. A. (Conta Especial) 
I. A. Al (Delegacia Regional) 
I.A.A. (Delegacia Regional) 

i, segJi: o map
iíra 1949/50;

Valor dos títulos
descontado*

cr?
Ü3.401.992,90

187.810.187.00
33.435.534,40
73.014.192,50
40.875.610,10
21.94JJ. 969,70

138.301l.741.60|
67.552.397,50
93.328.260,30

3.502.803,60
60.137.837.00

/ 21.113.253,10
18.630.792.80

400.000,00

per
SAO PAULO:

Banco Nacional do
Paulo 

Comércio de S.

841 S95.482.SO, pode-sè bem observar o esforço ernpre-
°.j: ...,° .J'„,i,.i=.,!1çs0 desta Cooperativa, no sentido

coopERATr;: ^yrmmmotmm^co limitada,
Balanço Geral em 31 de agosto de l^u

Ria-

Comércio < Ind. de São Paulo S. A.

Comércio e Indústria de M. Gerais S.A

Província do Rio Grande do Sul ..
Boa Vista S. ••
Ribeiro Junqueira S. A. .A'..'..
Irmãos Guimarães Ltda
Crédito Real de Minas Geral» 
Banco do Estado de São Paulo 
Banco da Bahia •••
I. A. 

PASSIVO
AT I V O

7.292.210.60
37.056.122,20

3.420.591,90
33.115.600,30

3.434.000,00

J

2.619.500,00
26.979.020,80
9.598.884,00
9.325.741,00
7.73O.930.00
6.456.991,40

10.724.200,00
1.717.000,00
4.606.257,50

28.013.830,50

TOTAL 1.055.684.084,50

I

DISPONÍVEL —

Bancos —

Contas de Movimento > 8-^HK
Depósitos em garantia de importações  . . oo^."*"¦«»

¦ •••toia ,•' iiiiitiimiiCaixa ....'••••••••.'

REALIZÁVEL —

A curto prazo \

Estoques —

Açúcar — ao valor do financiamento aos associados —

6.727.800,00

9.513.042,60

274.957,60 9.788.000,20

EXIGIVEL

A curto prazo —

Banco em conta garantida .

I Assbcifcdos —

Contas Correntes >. • •
Contas de retorno •••••••••
Retenções da safra 1950/51

MERCADORIAS

O nosso movimento de compras de mercadorias

para os associados foi bem menor que o da safra an-

terlor, tendo atingido a Cri 19.203.738Í0, conforme

discriminação abaixo:

14.ÜUU.OUO,00

33.781.982,30
2.550.248,00

06.400,00 36. «8.630,30

/
/

•••••••*•••«•••56.065 sacos a Cr| 120,00

Mercadorias para fornecimentos —

Aos preços médios de custo ••«• ».»••

Encerados— ,

Ao preço de custo menos depreciações
¦ 

i

Associados —

Instituto do Açúcar e do Acool (liquido) ^
Retenções autorizadas  1
Credores diversos •'.•'• ¦•••••

12.721.166,60
339.145,80
053.537,40

Contas correntes —

Agentes
Corretores 
Companhias de seguros

.198.321,30
401.137,20
100.983;30

Capas do caroá 
Enxadas
Enxofre em canudo
Fios.de caroá
Sacos dc algodão ...

Cr?
991.575,30

1.112.500,00
2.939.632,40

39.864,00
14.128.066,90

ü hcssdlEstadú (oi ali .-epreientaoo po.-,urr.» de-

legaçãt) de ipíódÜtorcs,Íornc-cfdc;t-s de cana • técnl-

c^s que colaboraram ellclèntcmente nos trsbalhos do

Congresso,! conseguindo valiosos' resultados, devendo i

ficar ressaltará''a boa harmonia que predominou nas )
relações entre lodus os membros da delegação, embora

tivessem por vezes interesses aparentemente antagò-

nícos nas teses apresentadas.

Esperamos que as conclusões aprovadas naquela

Congresso logrem fiel execução e que novos conclaveà
,se reallTem, aproximando os homens produtores d*- .

açúcar nos diferentes Estados do Brasil c cimentando,

entre eles, a solidariedade que decorre dos seus In-

teréssés comuns.

FISCALIZAÇÃO

Como vem acontecendo todos os anos,' estivemos

isújeltos à, fiscalização do Departamento de Assistência

às Cooperjatlvas do Estado. A firma Deloltte, Plender,

Grlfflthsji Co., continuou orientando e físcalliando

nossa contabilidade.

RELAÇÕES COM OS OItGAOS ACCCAKEIROS E COM

A ADMINISTRAÇÃO PLBLICA

Mantivemos conueto permanente com o Instituto

do Açúcar e do Álcool e com o Delegacia Regional

hesÚ cidade, cumprlndo-se registrar a cooperaçío

que nos foi prestada pelos seus respectivos titulares,

u quem apresentamos cs nossos agradecimentos. Na

ComissàolExècuiiva continua o dr. Gil de Metodio Ma-

ranhUo a' merecer a nossa confiança pela' capacidade

com que tem exercido a nossa representação naquele

Orgflo. ,;¦-..]"

As nossas relações com as autoridades tederats,

estaduais e municipais, foram sempre cordiais, sendo-

nos grato registrar a boa acolhida que sempre dlspen-

saram aos assuntos que dependiam da sua colaboração

pelo -que deixamos consignados íos nosso3 agradeci-

mentes.

A Associação, dos Fornecedores dc Csna de Per-

narr.buco, Junto ao Conselho de Administração desta

Cooperativa, foi jy;pr:sentada pelo dr. Mário Lins e

Melo que vem desempenhando com eficiência a missão

que lhe foi confiada, mantendo aquMe ambiente de

cordialidade e perfeito entendimento entre produtores

e fornecedores de cana, Irmanados no programa de

desenvolvimento da economia açucarelra pernam-

bucana,

CONCLUSÕES

Entregamos ao'Julgamento dos nossos associado»

aa contas e o Balanço Geral da safra finda e pensamos

ter prestado, com clareza, as Informações necessárias

sobre as principais'atividade»-da'Cooperativa durante

o exercício ora encerrado, continuando, entretanto, ao

dispor dos interessados para quaisquer outros escla-

recimentas que éstsejarwi;

Ao terminarmos, apraz-nos ressaltar a operosidade

e competsncla dos nossos auxlllares que multo con-

correram para o bom iéxlto dos trabalhos desenvolvidos,

cumprlndo-nos salientar a atuação do sr. José Joa-

quim Dias Fernandes Filho, antigo funcionário, com

excelentes serviços prestados á Organização, que con-

vidado pelo Conselho \ de Administração, para gerente

da Cooperativa, assumiu as novas funções em Julhc

do ano corrente. A todos os nossos colaboradores

apresentamos o» nossos agradecimentos.

Itcçlfe, 4 de novembro de 1950.

JOSt PESSOA DE QUEIROZ, 
'

Presidente do Conselho de Admlnlstraçlo

Cooperativa dos Usineiros de Pernambuco
Limitada

20.102.087,50

I

Duplicatas a pagar

Contas a pagar —

33.645,60 26.863.533,10

/

Imposto de consumo
Avarias 
Diversas 

808.956,40
211.942,10
184.392,40

Contes garantidas por retenções autorizadas .. . 14.860.351 90
IntegralizaçSo de capital  i r sns R92 70
Contas Correntes ---  13.806.89^,70
Contas de fornecimentos

.' 
' - \ . ¦;¦¦.-

Devedores —

6.296.502,10 34.977.846,70

63.147.889,50Por duplicatas

Menos: . .^íte»-

Duplicatas descontadas  60.793.189,00

2.354.700,50

V

Juros a pagar

1.700.. 441,80

2.895.776,20
I

.205.290,90

759.950,10

IT. 093.939,10

j A longo prazo — ,.,',

Sociedade, Beneficente' e Hospitalar das Usinas de Açúcar 
YÍ4b15lB0

de Pernambuco •]
74.743.554,70

19.202.738,20

A aquisição, por esta Cooperativa, de determina-

dos produtos necessários à Indústria açucarelra b mais

uma valiosa ajuda prestada aos seus associados, pois,

além de evitar » falta de artigo indispensáveis, ainda

assegura para eles o» preço razoável e maiores fa-

cllldades de P4g»si««vi9.

Evidentemente, seriam mais 
'assinalados os servi-

ços prestados peia Cooperativo, tanto neste setor como

no do financiamento â produção, se tivesse maior ca-

pitai cm paralelo com o grande desenvolvimento que

ela vem tomando., A nossa Cooperativa 6 uma das

maiores organizações no gênero, em todo o pais, c

representa, Indiscutivelmente, uma garantia para a.

produção açucarelra dc Pernambuco, mormente nos

períodos de crise.

ASSISTÊNCIA SOCIAL

Conforme vem acontecendo desde que entrou em

vigor o Decreto-Lel n.° 9.827, que criou a taxa de CrS

2,00 por saco de açúcar, para assistência social, esta

Cooperativa, devidamente autorizada pelos associados,

descontou par conta da referida taxa, a Importância

de CrS 0,50 para asslstíncia médica aos trabalhadores

das Usinas, no Recife. O total dessa- arrecadação até

31 dc agosto de 1950, foi de CrS 14.008.439,50, cuja apll-

cação damos a seguir:

Demonstração da conta LUCROS E PERDAS
¦ Em:31 delAgôsto de 1950

CKÍDIIO ,

TAXA SOBRE PRODUÇÃO k
COBRADA ÁOS ASSO-
CIADOS:

Autorizada em Assembléia
Geral realizada em 31 de

Julho de 1990:

Taxa máxima prevista pelos
estatutos vigentes  12.931.712.00

Taxa adicional  8-736.284,00 22.717.frW,K>

MENOS:

Devolução da quota s/despesas de reten-

ção referente às vendas diretas  3.080.894^0

Total liquido;cobrado aos associados .... 19.637.141,80

DÉBITO

Desptsao da oafra 1949/1950, sendo

Despesas Gerais 
Despesas dc Retenção

Contes Correntes —

Agentes r • • ¦
Companhias de seguros ...........
Distilaria dos Produtos de Pernambuco t>. a.

• •••
Diversas

5.050,50
45.991,70

2.977.228,30
636.606,30

NAO EXIGIVEL
I

Capital ......•••
Fundo de Reserva j"'"

CONTAS DE REGULARIZAÇÃO

Imposto de consumo
Diversos

\ I.'
4.989.600,00

970.086,20

299.995,00
227,70

5.959.686,20

.300.222,70

\i,

Devedores por açúcar a faturar ....••••
Impostos de consumo em suspenso •"• •••
Juros a receber
Estampllhas •• Moiidiopto

A longo prazo —

Inversões — ao preço de custo ou de transferência — 
j

Ações da Distilaria dos Produtores de Pernam-
buco S.A.

Diversas ....

6.019.577,30

4/920,00
2.299,. 095,00

22'.Ó07,30
112.147,50

70.300.026,90

••••••••••••••• ¦•••••••••••• 17.000,00
•••••¦•O

IMOBILIZADO — ¦/ :A

li
/277«25,007/

\V '

1.544.625,00

Ào preço de custo ou 'de transferência, menos o valor das vendas —-

Imóveis
Maquinismos ••
Móveis e Utensílios .;.... ••
Gabinete Médico .• •••••
Gabinete Dentários
Veículos V?'#•••'• •••*.•••.•»••••

OtltlOltCt»

V

406.904,20
378.745,80

1.490.684,50
8.453,00

95.416,00
64.062100

2.444.265,50

1.517.577,90

1 •••#•••

Menos: —

Sfflà^idecüstò' (Artigo 17 dos estatutos)
Cauções ,....•••,¦

CONTAS DE RGTJLARIZAÇAO —

Diversas *

CONTAS DE COMPENSAÇÃO —

926.687,60
300.000,00

3.560,00

Títulos endossados ........••
Devedores por Títulos em Cobrança

CoSn?raatMde Aberto
Títulos entregues em caução' ]\ ' ' ' \i "r :

58.045.167,10
409.991,40

1.480.882,30

5.245.080,00
14.000.000,00

2.000.000,00

f ¦ » • 

i Diversos ""

71.844.651,90 , \. N

' .¦¦¦¦•¦ -v.:'' WW' \ 
' 

. /
V ' / ' '/ , v\ \ \ \ .1

83.003.463,60

Importância empregada -em constrl.
buições ao Hospital aos Traba-
lhadores na Indústria do Açúcar,
Wntido pelo S. T. I. A. E. P.

Contribuições diversas, para estudos

médl»»s

Importância empregada na constru-
ção do Hospital a cargo da So-
èledade Beneficente e Hospitalar
dasUslnas de Açúcar de Pernam-' 
buco, inclusive compra do terreno

Saldo em 31/8/1950
:..r ..: i * -.U

Cr?

-3.010.770,10

51.125,00

6.360.923,80

3.649.615,80

Depreciação sobre o ativo
fixo, transferida para a

conta "Reserva para De-

preclaçõcs*'
20% sftbre Cr» 2.444.265,50

Sobra liquida do exercido .

9.185.569,70
7.129.110,10

16.314.679,80

485.853,10 16.803.932,90

2.833.608,90

DISTRIBUIÇÃO DAS SOBRAS:

14.003.439,50

Fundo de Reserva: j
10% — de acordo com o

artigo 16 dos estatutos ..
Retomo creditado aos as-

sociados 

233.360,90

2.530.248,00 2.833.608,90

\

\ \
1.280.247,60

140.563,90

83.003.463,60

81.181.120,80

u
CONTAS DE COMPENSAÇÃO

este saldo será transferido, conforme deliberação;
do Conselho de Administração, para a Sociedade Be-
nefleente e Hospitalar\ da» Usinas de Açúcar de Per-
Sambuco que tem a seu cargo a construção e manu-
tencao do hospital' destinado aos trabalhadores das
Sa, do Estado, a cujos serviços Já se encontram
bastante adiantados.

A CooperaUva contjjbyiu, ainda, para diversas

obras sods*, com apr«tí*el importância.

Não podemos deixar sem registro especial a as-
sisténcla médlco-hosplUlar prestada aos | nossos fun-
clonárlo». Além das consultas no Ambulatório I sUla-
doem nosso escritório, foram prestados auxilio es-
Decials aos que necessitaram de Internamento em hos-

pltaâ para intervenções cirúrgicas mais graves, bem
Somo foram amparadas as esposas dos funcionários com
um completo Serviço de assistência 4-matern.dade.

Foi o seguinte o movimento tia assistência medica
no presente exercício:'

Consultas InliiaUi 
Kovas consultas
Consultas a pessoas da família aos íur.-

cionários /¦
/Visitas em domicilio ••

Injeções aplicadas
Curativos 

A assistindo prestada »os funcionários foi ara-

pilada corri a instalação de um moderno gabinete den-
târio Inaugurado em abril do corrente ano, Já pode
apresentar apreciável movimento, conforme se verifica
do quadro abaixo, o que yem provar como ípljopor.
turma Iniciativa d» Coopera va que muito vem be-
neficlar a saúde dos seus servidores.

Gabinete Dentário:'

631!
872

i3
103

1.597
103

Endossos para Descontos
Duplicatas em Cobrança'

Contratos Bancários de Abertura de Crédito •Contratos 
Credores por títulos caucionados • ••••• »mn««»»m«M

58.045.167,10
409.991,40

1.480.882,30
¦5.245.080,00

14.000.000,00
2.000.000,00 81.181.120,80

 .. *i-'V,' >'- %i1 'l64.184.584,40
164.184.584,40 v,, , ,/''"'!§W»[ *\ » , \ ":.. "

(». ft.) JOSB PESSOA DE QUEIROZ
Presidente

JOSÉ JOAQUIM DIAS FERNANDES FILHO
Gerente

ANTÔNIO TENÔBIO VALENÇA
Contador « C.R.C. n.° 47

Consultas ...
Obturaçôes .
Extrações ,.,
Limpeza ....
Moldes
Radiografias
Cautérlo ...

69
161
153
630

6
44
31

CONGRESSO AÇUCAREIRO

Realizou-se no Hotel Qultandinha, em Petrópolís,
no mês. de setembro de 1949, o primeiro Congresso
Açucarclro Nacional. 1

Essa brilhante iniciativa do Instituto do' Açúcar e

do Álcool trouxe reais benefícios para as classes açu-
«relras do pais? que, reunidas durante uma semana
Siátleto hotei; dlscutlVam Importantes teses versando

SS mato agudoo oroblemoa di aero-lndOstrla do açúcar.

(aa.) JOSÉ PESSOA DK QUEIROZ
Presidente

JOSB JOAQUIM DIAS FERNANDES FILHO
Gerente

ANTÔNIO TENORIO VALENÇA |
Contador C.R.C. n.» 47

PARECER DO CONSELHO FISCAL
.N6s abaixo assinados, membros eíeüvos do Cos., I

selho Fiscal da Cooperativa dos Usinelros de PernaiA-

buco Limitada, usando das atribuições que no» são

conferidas pelos Estatutos sociais e tendo em vista •

perfeita ordem c regularidade que encontramos naa

operações c nos negócios da Sociedade, relativo» ao

ano social findo em 31 de agosto próximo passado,

verificadas as contas, inventários, documentos, balaae»

c demais peças constantes do Relatório da Diretoria.

referentes' ao dito ano social, /somos de parecer qu»

seja aprovado peia Assembléia' Geral Ordinária a «a-

1'zar-se no próximo rr.és de dezembro, o mencionado

Relatório, bem «mc-Ytodos os documentos supra-

aludidos.

Hec'.£e, 10 ot novéiliDro ae 195o.
na.) Guilherme Martins de Albuuuerqu.-,

Aníbal Cardoso dos Santos
Jajme Lojro Filho.

Parecer de Deloirte, Plender, Griffiths & Co.
Ao Conselho de Administração da

Cooperativa dos Usinelros de Pernambuco Ltda.

Recife

Confrontamos o baianço geral supra com os livroa

da Cooperativa, sendo-nos fornecidas '.bits as informa»

ções e explicações que solicitamos.
Segundo o nosso critério o dito balanço geral e a

relativa conta de lucros e perdas, acham-se levantados

de modo a exibir a verdadeira situação financeira da

Cooperativa em 31 de agosto,de 1950 e os resultados

para o ano findo naquela data, conforme as referida»

informações e explicações e de acordo com os saldos

que constam dos livros mencionados.

Recife, 27 de novembro de 1950
....Deloltte, Plender, Griffllhs li. Co
Contabilidade.

Peritos era

(3UM|

V\ \
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VACINAÇÃO ANTI-
RÁBICÂ

Ó Seryli/b de Vacltnyâo AníIiA-
1 jí.-ü elo instituto Vital Brasil] uten-
deu, no môs de novembro,. líOti pss-
sons, sendo considerados "0 cáio.s
craves e 136 . benignos, tendo sido
apjic4dás 1.730 injeções, nSo se re-
glstrnhdo casos1 de insucesso d«í Va-

. jcinaçâo. \
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CHEGANDO AO RIO HOSPEDE-SE NO

7 ./:
A SOLIDARIEDADE DA IMPRENSA A MARINHA

Mensagem du iilulnr tia pasta á A.B.l.. — Semana do Mari-
nheiro — Homenagem ao Marquês de Tomandaré — Des-

pacho com o chefe do Governo,— O senador José Américo
visitou à A.M.S.A. — Os adidos navais a bordo

do "Minas Gafais"

DIA POLICIAL j
! PERIGO DE VIDA NA PRAIA DOFLAMENGO;

HOTELS OE MAIO
de Guerra, o almirante Alberto de
Lemos. Recebidos com as honras
protocoláres, o almirante Lemos
Basto, em companhia do com a tida íl-
te Chalréo Corroa, e oficiais daque-
Ia guarnição, percorreu demorada-
mente as instalações. Encerrada "

.Ipufeeiuúik cüiii i)uariu uc ouniío nativo v privativo
ülálta a partir ile Cri iii.hii por pessoa

Grande reotie.ut para estadias superiores a uuj nu**-

RUA M0NC0RV0 FILHO. 40
Próximo à Afenida Presldenti* Vargas e em pleiiu cenirn urnsnu

Telefone: 13-4908 (ItPelc interna)
CAPACIDADE PARA 500 HÓSPEDES

O ministro Silvlu de Noronha
lenvlou ao dr. Herburt Moses, pre-
(jsídeme da Associação Brasileira de

;¦ Imprensa, a seguinte mensagem:
/ í "Tõáho a satisíaçáo de acusar o

' ! recebimento da atenciosa íneiisa-
geni de cumprimentos nue V. Exa.

! irie dirigiu, em nome d.i Associação
Brasileira ele Imprensa o elos Jor-
lulistas brasileiros, 'pelo início do!
Semana i\o Marinheiro cie 195U.

ü apoiei e a solidariedade eiue a
Marinha sempre recebeu dos Jor-

fliais- c dus Jornalistas bi-asHelrns
[onnsUtitem incentivo,. aos homens
ido mnr, para que Jamais se afits-
tfin das tradiçõesílionrosás de seus.- o almirante de esquadra .Silvio

/antepassados; simbolizados n;\s /flr i de Noronha, titular dn pasta, acoih-
ígurás legendárias de Tainnndnre.J panhádo de seu iijuelimte de ordens,

Barroso, Grccnhalgh, Mérclllo pias.- capitão tenente Jbrge/Osoi-lo de No-
Enl nome dos . marinheiros do ¦ rouha, esteve, ontem, no Palácio

Brasil iee'ebo com - desvanecimento/; elo Catele, onde despachou-com o
,t saudação cordial da Associação, i presidente 

"da República. *
- ¦' Brasileira de Imprensa, e. retribuln-í | I-ido os votos enviados, desejo parti CONSTRUÇÃO ÜE APARTAMEN-

.Moradores do Flamengo solicita-
ram nossa atençáo para determl-
nado fato que vem ocorrendo na-
quele bairro, de modo a que viés-
semos a ser itus intermediários
Junto ás autoridades, no sentido de
que tal anormalidade fosse sanada.

A denúncia é procedente. Ocorre
na hora do "rush", isto é, das 17,30
ás 10,30 horas. E' que a alameda
que confina com a praia, ou seja
aquela- destinada aos veicules que,
procedentes da zona sul, demandam

em série enorme, de. atropelamentos,
sustos e situações desagradáveis.

Nos quatro primeiros dias do môs
em curso, por exemplo, nada me-
nos de seis pessoas ali foram atro-
peladas pelos automóveis que for-
mama /a ítla de contra-mão. Isso no
entanto, ainda não despertou a
atenção das autoridades compe-
tentes, pois que até o momento ne-
nhuma providência acauteladora foi
tomada. '

Não duvidamos, ein absoluto, il.i
necessidade de aumentar a pista de
rolamento nas, horas de maior, mo-
VÍrnehtoi para a zona sul. m^s acha-
mos que a par .dessa medida, 'outra

a cidade, permite, em sentido con-
trarlo, o trânsito de uma fila' de au

visita foi oferecido um almoço, oos i tomóvels. I
nVes-entes Ao se retirar o almiran- ' Hora/em que, no espaço de tem. t

„ il,.': 'n.,„i„ 
„,a,,ife-tou au co-ÍP" aludido, todos sabem, deveras ; não menos importante deveria ser

mandante Chalreo"coiTea a duri Intenso é o movimento; o que difl-, tomada, qual seja a determinação
hWnflua In.urêssao o.. ¦ tudo ema - culta sobremodo a travessia de pe- de pontos destinados à passagem

e umiiè obseiváiH destre em qualquer ponto da Praia, dor pedestres, pontos esses que se-
com especialidade daqueles que do Iriam controlados por guardas do

ri MINISTRO DESPACHOU <Jt)M I Passeio do paredüo pretendem atin- i Serviço de Trânsito,ei Mi.MMiii .if.arAt.nuii»^». . g,r ^ mMKcenf,.nls do baln.0 E ísse 0 lir,íi0 ties htoradores do;
claro está, a dificuldade . aumên- Flamengo, ao qual sinceramente (t« de modo assustador eom a pre-]nos roüdrrljamos. ejroerãhdõ que;
sença daquela fi'a na contra-mão, j ns autoridades que |(éstão á frente
uol» muitos dos transeuntes' não se , rio Serviço de TrAnslto d-rta caoi-1
habituaram ainda á Inovação. Desse Ititl saibam, orontamehte, eomnre>n-"
modo olham «penas para TjrTãdos ] de? quão n.-ocedenle. Justo o /hti
da zona sul, o que t«hi resultado mano êle é

..  ojm
O PRESIDENTE DA REPttBIJtA

f

TRANSPORTES AÉREOS
NACIONAL LTDA.

ela. sua diretoria e seus associados
todas as felicidades.

Agradecendo, profundamente sen

TOS PARA SUBOFICIAIS K SAR-
CENTOS

Devem comparecer hoje. ás 17 ho-

3JÍVJA6ENSMd/amas

] slblilzado. em nome'da Marinha ei reis, á rua 1« de Março, 6 2" andar,
:rio meu próprio, as palavras ama-'

fveis de V. Exa.'; prevaleçc-mc da
: oportunidade para reafirmar-lhe,! com os nfélhores cumprimentos, os
| protestos da minha elevada estima

e mais distinta consideração".
I

SEMANA DO .MARINHEIRO

j Do programa'tie comemoração d*"semana do marinheiro" para bote
consta o seguinte: lü horas — Inau-
guração do rlng ele box\ no Depar

a fim de .tomarem conhecimento das
tiases apresentadas pelo engenheiro,
os subofie.-i.iis e sargentos que fo-
ram beneficiados com flnanclamen-
to iiela Caixa Econômica para cons-
trução de casa própria.

! REUNIÃO DO CONSELHO DO
ALMIRANTAJàO

lteáliz,-.-fcc hoje, Ss 13.30 horas, a
reunião do Conselho do Ahnlianta;
do, sob a presidência do almirante

tàmènto de Esportes da Marinha, I de esquadra Flavlo Figueiredo de
. . ¦ 'I . «A .IA II.., A;,„„. ..t.rt/n *in tr KÍ Aom lutas de box e catcli: de 19.U0

s 19 35 horas — palestra alusiva á
i-Histórla da Marinha de Gueitra",
Vroferlda pelo capitão de coíveta
José Paiilo de, Albuquerque Guilo-
bel. no Boletim Radiofônico da
Agência Nacional. De 20 ãs 24 ho-
ras —- festa dançante do High Llíe.
para sub-oficiais. sargentos, mari-
nheitos,
servente:
lias.

Medeiros, chefe do E.M/.A.

VISITA DOS,ADIDOS NAVAIS AO
ALMIRANTE^ SANTIAGO DANTAS

Estiveram, ontem, as 15 horas, a
bordo do encourayado "Minas Ge-
tais", capítanca do esquadra, em vi-
sita de cortezla ao almirante San-

Tentando assassinar a esposa feriu duas pessoas e. suicidou-
se, em sejruida — Incêndio na rua do Riachuelo — Outras

ocorrências

fuzileiros navais, talfelro», !,tia(f0 DaM(as ós adidos navais acre-operários e suas fainf-' ¦ - -- ---¦-¦*-

PARTIDAS DO RIO
1)7:01) U9:UU e 15:Uu Horas

de Belo Horizonte
IIT:Ü0 12:00 o 1G-.00 Horas

CONEXÕES EM BELO HORIZONTE ÜE E
PARA AS LINHAS DO INTERIOR DE MINAS

\ SAO PAULO. BAHIA, GOIÁS e M. GROSSO

Agências no Rio,
Av. Beira Mar, 514 - Kone 32-611»
R. Sta. Luzia. 685-A - liona, 32-7399

Agência de B. Horizonte

ditados junto ao nosso, Da visita
I participaram os seguintes adidos na-
j vais capitães de mar e guerra Wil-
I l.-ird A. Saunders, dos Estados Uni-
! dos; Ralph Campbell Musbury Du-
ckttovth, da Grã Bretanha; Isaac' F. Rojas, da,Argentina: capttãn de
fragata Gabriel Retamoso, do Uru-
guai è o coronel Albert Buchalct,
da França. Nessa visita, aquelas au-
toridades navais estrangeiras flzc-
ram-se acompanhar do capitão de
corveta José Uzeda de Oliveira, do
E.M.A.

MOVIMENTADO O GABINETE
MINISTERIAL

O almirante de esquadra Silvio
de ¦ Noronha, titular da pasta, rece-
beu. i\n t »rde de ontem, a visita de
cortézia elos oficiais que integram a
Missão Naval da Tailândia, ora em¦ , , , i visita a esta Capital. Recebeu, ain-marinheiros e uma guarda de hon- \ á os comana(m,es Carlo Chagasra de aspirantes da Escola Naval, | Dimz Fl-al)cibC0 Freire Pereira Pln-formarão junto tio monumento, du- ; to e a comissão constituída do ca-rante a e;erimpnia.Jbem como re- plt5o de mrveia olivar da Silvanresentaçeies elas Escolas Militar e i Sardinha e dos aspirantes José Car-de Aeronáutica, cujos estandartes : los F,.a„co de Abreu, Luiz Fernandoserão condecorados com a Ordem da SMva Souza c Jos6 Mua„is Neto,do Mérito Naval. Formarão, tam- que vieram cm nome da diretoria dabem. junto ao monumento, as Es-, „A GaieVil", oferecer um exemplarcol.is Profissionais da Marinha. A daquela revista escolar,cerimonia contara com a presença i

do presidente da República, dos mi-
nístros rie Estado e autoridades ei-
vis e militares, devendo ser r-neer-
rada ' com o desfile dos contincen-
tes militares .11 30 noves — leitura
da Ordem do Dia do chefe do E.
M, À.. a bordo dos navios,

HOMENAGEM AO PATRONO DA
MARLNHA UE GUERRA

Para amanhã: —- As 9,30 horas |—
íiomniagem ao pntr.òno da Marinha
ele Guerra,, almirante Joaquim Mo-r-
ques Lisboa, Marques de Tamau-
daré. junto ao seu monumento, na
prata de Botafogo. Colocação de
palmas de flores, na base da esta-
tua. Discursos de exaltação do ho-
menageado, a serem proferidos, por
D. A quino Corrêa, arcebispo de
Cuiabá e pelo cnoltão-de-niar-e-
guerra WMIlard A. Saunders. adido
naval junto à embaixada dos Es-
tndos Unidos, decano dos adidos na-
vais, Entrega de um insígnias ida
Orde-.n do Mérito Naval. Um cia.
le Furllelros Naval; uma cia.' de

MOVIMENTAÇÃO DE .NAVIOS

O caç3 subffianrlnos "Piranha"
chegou a Fortaleza. A con-eta "Ca-
nanéia" chegou a Manaus.

orpns.
estabelecimentos e repartiçOes" na-
vais; de 15,30 ás 10.30 horas-— vtst-
ta ao Jardim Zoológico e utilizaçfio
do Parque de Diversões da Quinta
da Boa Vista, pelos filhos dos ml-
lltarès e servidores civis do Mlhls-
tério da Marinha: de 19.30 ás 19.35
horas — palestra alusiva à "Ação
da Marinha de Guerra durante

Grande Guerra"

ORGANIZAÇÃO E FUNCIONA-
MENTO DA A.M.S.A.

A fim de conhecei' a organização
e o funcionamento da Assistência
Médico Social da Armada, esteve,,
tintem, em demorada visita á sede
desse Serviço, o senador José Amé-
rico de Almeida, eleito recentemen-

noiií í tc governador do Estado da Parai-
Rr10 hn rin iVorte. nue se fazia acornna-

Av. Amazonas. 51J - tones 'i. 7740
0818

na praça Fiorlano.
A convite do capltSo de mar c

guerra Nereu Chalreo Corrêa, co-
mandante da Flotflha de Submari-
nos, esteve, ontem, em visita aque-
Ia dependência da nosso Marinha

0 Remédio de Confiança da Mulher

REGULADOR XAVIER
Ouas fórmulas .diferentes para dois males diferentes

.,„.,, A, „ „. „„„„P1'°,f,ei',ií'í. Po'°l ba 
"do 

Norte, que se fazia acompa-apltao-rde-mar-e-guerra Heitor Ba- , . , rir 'aIpHm Carneiro tire-
SSfítt NLSÍ^Io^oras ^ Í^^ If^-S retreta.oda banda do C. F. N.. Jjjo ^SretpS^rZ^ ^i

tfilações, inteirando-sé dos proble-
mas que preocupam os serviços mé-
dico-sociaJs, assunto que muito inte-
ressa à sua futura administrarão, no
governo da Paraíba.

Encerrada a visita, foi oferecido
um almoço aos visitantes.

SUBSÍDIOS PARA A HISTÓRIA
MARÍTIMA nO(BRASIL

I Organizado ipelo Serviço de Do-
eiunenLação da Marinhai acaba ds
ser impresso o VJII volume dos"Subsídios paia a História Matiti-
ma do Brasil", contendo, exclusiva-
mente, extratos do arquivo do alrni-
rante Tarnandaré. alem de outras
peças que ao mesmo se articulam
e estreitamente interessam, fisses
subsídios já estão sendo distribui-
dos às autoridades navais.

i ^

Ulisses Eugênio da Silva, de 31
ano» de Idade, residia, há algum
tempo, com sua esposa Benta Bene-
dita da Silva, á ma São Pedro, n.°
8. O casal desentendeu-se, há duas
semanas e Benta retirou-se de casa,
passando a residir na companhia de
seu irmão Herme3, morador também
á rua São Pedro, n." 14, Ulisses não
conformou-se, porém, com a separe-
çSo. E. domingo, encontrando com a
esoôsa, tentou assassiná-la a tiras de
revólver. A arma falhou e, diante
da aproximação de vária» pessoa»
Ulisses fugiu.

Ontem, completamente transtorna-
do pelo elume Ulisses dlrlglu-se, ar-
macio, para casa do seu cunhado. Ao
chegar a porta da residência de Her-
mes, sacou do revolver e chamou a
esposa pelo nome. Em lugar de Ben-
ta entretanto atendeu o seu Irmão,
Hermes, que foi recebido a bala porUlisses. Enquanto Hermes caia gra-
vemente ferido, Ulisses penetrava na
casa, gritando o nome da esposa, e
dlspaarndo a rama. Um desse» tiros
foi atingir João da Silva Coelho, ope-j
rário, de 24 anos ele idade, residente;
á rua Joaquim Cintara, n.° 21, que
pausava casualmente no local.

Ao acabar as balas do revólver e
diante da tragédia que provocara,
Ulisses, desesperado, ingeriu forte
dose de um tóxico, falecendo ime-
dlatamente. As suas duas vitima» fo-
ram conduzidas ao Hospital do Pron-
to Socorro, onde Hermes encontra-
se intentado em estudo grave. As
autoridades do 19.° Distrito Policial
tomaram providencias para a remo-
çáo do cadáver de Ulisses para o ne-
crotério do Instituto Médico Legal e
abcitufa do Inquérito.

INCÊNDIO NA RUA DO RIA1-
CHUELO ,

'I

Violento Incêndio destruiu o par-
dleiro situado á rua do Riachuelo,
n.» 349 e que servia de habitação a
cerca de 18 famílias, agora, desabri-
gadas, O fogo teve inicio no quartor,.° 3. A moradora, senhora Augusta
Pacheco, de 79 ano de itiade, impru-
dentemente deixou um ferro de en-
gomar ligado, junto a sua cama e
saiu. O fogo propasnu-se com rapi-
dez por todo o pretlto, de constru--
cão antlgulsshna, destvuindo-o em
poucos Instantes.

No local estive uma guarnicSo do
Corpo de Bombeiros, comandada pe-

i Io tenente Reglnaldo, Os bombeiro»
pouco puderam fazer, pois ao chega-
rem ao local b prédio já estava qua-
se destruído. O comissário de servi-
ço no 6.o Distrito Policial registrou a
ocorrência.

AGRESSÕES

Deu entrada, ontem, no Hospital
do Pronto Socorro o operário Pedro
Soares da Mota, de 19 anos de idade
solteiro, residente à Rua do Espf-
rito Santo n. 9, que apresentava
ferimento a bala na coxa direita.
Ao lnvestigador_de. serviço no hos-
pitai, o ferido declarou que áo sal-
tar de um bonde na rua Guandu,
avistou dois Indivíduos brigando.
Pedro, ingenuamente, aproximou-se
dos contendores, tentando aparta-
los. Nessa ocasião, surgiram dois
tiros, tendo um projétil atingido
o operário na coxa. Os brigões
fugiram e a vitima ficou internaria.
O 2." Distrito tomou conhecimento
do fato.

OS DESILUDIDOS DA VIDA

A menor Alda Silvestre da Silva,
de 12 anos de idade, órfã de paie mãe, residia ná companhia de sua
tia Januárla Neves, moradora á Rua

perfeitamente
adequados

para lhe dar
mais lucros!
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NUNHO »PHKIÇO*0O JH II II W liV ¦¦¦>¦ I
O» modeloi Chevrolet pira êélt WO» modelo» Chevrolet pira iate
•no, estio apresentando ainda
rnaiarjvarledade de chassi», mo-
tores e distâncias entre os eixo.»
que 

'nos anos anteriores, assim
como maior força de torção e
potência em HP aumentada. De»,
tacamos, para sua apreciação, dois
novos caminhões j a da esquerda,

um expresso Cemeretai. im<tl«
i 100, a|or* eom maior «spacn
para earfa, chassis reforçado «
transmissão sincronizada. Raco-
menda-sé para serviços públicos,
empresas construtoras, lojas de
ferragens, etc O camlnhío ds
direita, um Chevrolet Gigante
Especial, modelo, í.400, desenvol-

rt afora tos HP • maior *tf
tta torçlo . • i próprio para ser-
viço» pasadot Para «SM tarefas
especificas encontrar* sempre um
camlnhío Chevrolet «speelflco,
todos ricos em características qut
reverterão em mais lacre par*
o seu ftecodo.uma earacterlsttea
bnutàwri dos eamlnMes Ctarrolefl

M

im

NA ASSOCIAÇÃO BRASI-
LEIRA DE EDUCAÇÃO

A posse. ontem, do novo
deputado

Prado Kelly
A nova diretoria da- Associa-

ção Brasileira de Educação,
eleita ,em assembléia há dias
realizada, tomou posse ontem
Ao ató estiveram presentes fl-
suras de destaque no maglsté-
rio e na sociedade carioca. O
deputado José Augusto qud há
vários anos vinha exercendo ft
direção daquela casa, passou n
cari?o aii deputado Prado Keltl,
agora eleito presidente. Fala-
rani,. por essa ocaslito, nílo só
•t antigo como ó nnvo presiden-
te. tendo este' se congratulado
rom a AVsw.laçfio pelas cam-
panhas levadas a efeito em prol
ds, educacXo em j nossa terra,
campanhas de que o orador
espera doravante iiartlelnar.no
exercício do mandato que /lhe
acaba de ser outorgado: a |irc-
sldência da A.n.K.

EM VISITA AOS CUR-
SOS DE HIGIENE NO
RIO GRANDE DO SUL
Chefiando tinia delegação de 21

médicos partiu,'- ontem, com destino
a Porto Alegre, paio Bandeirante ela
linha gaúcha do Punnlr du Brasi',
o professor Jorge Saldanha Bandel-
ra de Melo. catcelrátlco da Facul-
daele de Ciências Médicas do Rio
ele Janeiro e diretor dos Cursos ela
Higiene do Departamento Nacional
de Saúde. A finalidade da viaga n
é visitar e inspecionar os Cursos
estaduais ela especialidade. Na mes-

| ma aeronave seguiram! ainda, os
sánltarislas drs. Vitprlno Ramos da
Silfiva Maia. Antônio Jorge dp Al-

I rneida, Luclano Gouveia Pedrosa,
| Geraldo Gomes Pereira c Percy ela
| Siqueira Delduquej,

COMO BEM
E SIÜTA-Sf BEM!
Sim, se não esquecer de
que Magnêsl. liisurad
deve estai sempre A
intlfi pari. eliminai At
Klntomuh de ume dlges-
tao Impertolta azlu eó-
llcas, uáuzetis e goliatlasi,

i~^3ã_3E?aE3IS

Aragat», n. 235, em Ramos. Ontem,
sem deixar qualquer explicação,
Alda trancou-se no banheiro, e,
após embeber as vestes em álcool,
ateou-lhes fogo. A menor teve mor-
te Imediata. O fato foi comunicado
á Polida.

/,'
BALEADO POR UM VIGILANTE

MUNICIPAL

Foi internado, ontem,! em estado
desespera d or, no Hospital Carlos
Chagas, o operário Modesto Maria-
no, de 23 anos de Idade1, residente
á Rua Fernando Lobo n. 57, em
Ricardo de Albuquerque. Modesto
recebera um tiro no peito O seu
estado nâo permitia que íAsse In-
terrogado, entretanto, as autorida-
des policiais conseguiram apurar
que o operário encontrava-se em
er.tado de embriagues, na Estrada
do Gamboatá, próximo a Fundação
da Casa Popular.

Cambaleante., Modesto, ao através-
sar a rua, atrapalhou um , vigilante
municipal que passava numa blci-
cleta. O policial enraivecido come-
çou a discutir e, a certa altura) ,'aa-
cou um revólver, atirando contr»
o operário embriagado e fugindo.
Foi aberto Inquérito a respeito.

PRINCIPIO . DE INCÊNDIO NUM
ÔNIBUS

O Snibus chapa 8.13.72. da linha"102", dirigido pelo motorista Eu-
clides Francisco Mendes, áo passar
no cruzamento da Avenida Passos
com Presidente Vargas, sofreu um
curto-circuito na sua instalação, ori-
ginando-se, Imediatamente, um prin-
clplo de Incêndio. As chamas amea-
cavam destruir o veiculo e causou
terror entre os passageiros que
abandonaram precipitadamente o
carro. Felizmente, não houve vlti-
mas a' lamentar. O fogo foi donii-
nado com ò extintor do lotação
chapa 84.10.03, que passava no lo-
cal. A policia registrou o fato.

NOS ESTADOS

Assassinou a própria Irmá — São
Paulo, 11 (Asp.) — Chegou a esta
capital, procedente de Presidente
Prudente, o Indivíduo*, José Alves
dos Santos, acusado de haver vlo-
lentado e assassinado em seguida, á
faca, a própria irmã. José foi de-
nunclado á policia por seu pai, Ma-
nuel Alves dos Santos.

Tentou contra vida do chefe —
Belo Horizonte, 11 (Da sucursall —
For pouco não foi morto a balís,
nesta; capital, alto funcionário do
Ministério da Agricultura. Saindo
do Hospital de Alienados "Raul
Soares", o funcionário Rômulo Al-
ves de Sousa dirigiu-se à Inspetoria
Regional de Defesa Sanitária Anl-
mal. de que é chefe o1 dr. Jaime
Moreira Lins de Almeida. O funcio-
navio, que anteriormente pedira ao
chefe examinar a situação de sua
ficha, para ele apontando uma"mauser", detonando quatro tiros
oue, entretanto, não atingiram o ai-
vo.

CASSADO 0 MANDADO DE SE-
GURANCA NO TRIBUNAL

DE RECURSOS
Antônio Ferreira Viana Bisneto

requereu mandado de segurança
contra o ato do diretor geral da tra-
zenda Nacional, que Indeferiu seu
pedido de efetivação no cargo de
contador do Ministério da Fazen-
da, ferindo os seus direitos e vio-
lando o disposto ho artigo 23 das
Disposições Constitucionais Transi-
tórlas.

Sustentou o requerente, na inicial,
o direito, A contagem do tempo cm
que exerceu as funções,; Interina-
mente, de escrevente de cartório,
p6is, sendo os cartórios estabeleci-
mentos públicos federais, os seus
funcionários, nomeados pelo presi-
dente da República, "têm direito
á aposentadoria, conforme determl-
na o decreto que rege a matéria."

Formulou a contestação o 5.° pro-
curador da República e a autorl-
dadè coatora, em tua» Informações,
esclareceu que o caso tora resol-
vido pelos órgãos do Ministério da
Fazenda, de acordo com a norma
estabelecida em parecer do D.A.
S.P.

O juiz Tiago Ribeiro Pontes, en-
tão em exercício na 3." Vara da
Fazenda Pública, acentuou em sua
sentença, que o caso em tela não
se revestia da liquidez e certeza
mencionadas na Inlumi, acrescen-
tando: "Funcionário público é pes-
soa legalmente Investida em car-
go público, e cargo público é o
criado por lei, em numero certo,
com denominação própria, « pago
pelos cofres da União, dos Estados
ou dos Municípios".

Continuando nesta ordem de
Idéias, acentuou, ainda, o magistra-
do, que aó excepcionalmente, para
efeitos penais, é considerado fun-
cionárlo público aquele que, embo-
ra ^transitoriamente ou sem remu-
neração, exerce cargo, emprego ou
função pública. E porque o peol-
do visava à contagem de tempo de
serviço, achou o juiz que não ca-
bia mandado de segurança, dada
a divergência doutrinária e Jurls-
prudenclal a respeito do conceito
exato do funcionário público não
Impedindo isto, porém, que se va-
lesse o impetrante de voltar à Jul-
zo pelos meios ordinários.

Inconformado, recorreu o impe-
trante para o Tribunal Federal de
Recursos, /'

Quando o recurso era de agravo,
transitou pela 3.* Vara, -fora ,p
juiz substituído, entrando em exer-
ciclo o dr. Alclno Pinto Falcão,
que modificou o que resolvera o
dr. Tiago Ribeiro Pontes, dando e
julgando pela procedência do pe-
dldc para o fim de o suplicado
mandar contar o tempo de servi-
ço prestado pelo requerente nos
oficio» de notas.

Subidos oa autos â Instância su-
perlor, a pedido da União Federal,
ontem o Tribunal Federal de Re-
cursos, em sessão plena; resolveu
por unanimidade, dar provimento
ao recurso, para cassar a ordem d»
mandado de segurança concedida
pelo Juiz da 3.» Vara de Fazenda.

PARA Ò PLANO
DE ELETRIFICAÇÃO
Perto Alegre, 11 — (A. N.) — O

Banco do Brasil deverá emprestar
ao Xstado cento e cinqüenta ml-
lhfles de cruzeiro» para que o go
verno do Rio Grande do Sul dispo-
nha dos meios necessários à reall
zação do plano de eletrificação do
Estado. Hoje o Tribunal de Contas
apreciará o contrato para o rece
hlmento dos noventa milhões que-faltam, uma vez que ji foi feita a
sntrew de eessenta mtlhKe»

! ELEIÇÕES SUPLEMEN-
í TARES DO RIO GRAN-
í — DE DO SUL
I Porto Alegre, II — (A. N.) —,

Em quatro municípios do interior
foram realizadas eleições' stiple-
montares ontem, para apuração de-
flntiva do qtiôclcnte eleitoral, ha-
vendo possibilidade de alteração dos
resultados conhecidos.
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GRAVATAS \ 
* CAMISA EM CAMBRAIA J

BUENOS AIRES

LAGOS ANDINOS
22 DIAS DE MARAYI-

LHOSA EXCURSÃO
10 dias em Buenos Aires

12 dias nos Lagos do Sul
Ida e volta em avião qua-
drimotor. Hospedagem em
Buenos Aires em hotel de
primeira classe. Viagem de
ida e volta de trem a Ba-
riloche (com leito e refeí-
ções). Hospedagem em Ba-
riloche com refeições. Ex-
cursões ao Lago Moreno,
Porto Baia, Baía Lopez, Pe-
nínsula de Llao-Llao, subi-
da ao Pico Otto, Passeios
em Lancha pelo Lago Na-
huel Huapi, chegando ate
Porto Blest (perto do limi-
te com Chile).

PREÇO COM TUDO
INCLUÍDO v

CRS 5.990,00
(SAÍDAS SEMANAIS),

Nossas excursões aos Lagos
e ao Chile são dirigidas em
Buenos Aires pelo Deo. de

Turismo da República
Argentina

Também com saídas
semanois

10 DIAS EM BUENOS
AIRES

em avião quádrimotor com
hospedagem em Hotel

de 1." classe

Cr$ 3.590,00
Rua Senador Dantas 24-C
Edif. Grande Hotel O.K.
Tel.: 22-9951. Ramal 272

Em tecido* próprio» *
para o verão. Padrãet J
itsos, eteocètei je lis- *
Irado». Grande tarie- »
dade. J
/isfaa O©

*

J de algodão. Manga* J
» comprida» e c.olari- *

J nlio com barbatana. *

:: 40,ooÍ: »5" i
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Com gola esporte et1? Fi° retorcido. Punho *i

..-..,¦ ¦«•¦¦í *cinto. Core» lisa* com « « remontado. Toda» a* £
*'-1 4m« vivo* contrastantes. * * core». H
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PASSE" UM FELIZ NATAL
em qualquer mês do ariol

Iodos sabem filmar com • .

Pathe Webo "A" Magazine ds

15 metros.com objetiva 1,1,9 Berthloi.

Cada filmo com a revelação custa opena, C;$ «9,00/

O Projetor Pathe Gem de 9,5 mm
".' 

reproduz seus filmes com absoluto

nitidez o centenas de outros desenhos,
comédias, documentários, etc'

Um cinema perfeito no seu ler I

Adquira, este «oniunlo magnífico por apenas Cr» 7.650.00

Vjtt&c •vct.

RUA EVÀRISÍO DA VEIGA, 20 - FONE 22-7210 - RIO



/

EM SXO PAULO

REAL HOTEL
Todos ot ,«P V
timtntoi com
banheiro prha..»o

R. T1MBIKAS. 621

UTelefonei ti-6367
(Rede Internai

CORRETO DA MANHA - Terça-feira. 12 de Dezembro de lí)50
' - ' ' 

_^^mu9m |„ do

COLUNA OPER4RJA \AVl*AÇÂO
NOTICIÁRIO D0 MINISTÉRIOrto Trabalho o Follcla Política, lo-

•um organti'-.da.i três chapas. Uma
cnc-beçada pelo atual, Interventor.
A outras paios ar». ^«Irt^rralr»da rtilta e Francisco TraJ-no de 011-
velra. A primou-» nao eitA despertar.-
do o monor interesse. A chapa do
"Movimento D.tmooritioo dos Bane*-
rios" elaborou ;«h vasto proKram.a de
relnvldlcaçoes. sallentiindo-ae, entre

"?
Peregrlniçào

Lourdes
Poucas horas de vido resta-
vam àquela moça quando foi
levada à Gruta de Lourdes.
Com o ventre Inchado até o
dobro do volume normal,
achava-se seml-lnconsclerlte.
Todos os médicos aconselha-
ram-na • «úe nio fizesse a
viagem... li de repente, ali
mesmo, deu-se o milagre na
pobre moça enferma, cuja te
se mantinha Inquebrantivtf
apesar dos sofrimentos
Leia, em SELEÇÕES de de-
lembro, este comovente rela-
to do Dr. Alexls Carrel - Im-
presslonante testemunho da
mais profunda experiência
espiritual de sua privilegiada
existência. O número de de-
lembro da SELEÇÕES, que
já esta à venda, apresenta
mais 26 artigos de Interesse
absorvente. Nío deixe de ler

, este número I

NÃO VOTEM NOS PELEGOS!
Os trabalhadores conscientes que

comparecerem ds unins, nas «lei-
cõea"em seus -rodos de classe, de-
Sem, antes de tudo, fazer um lig
nelro retrospecto da. uldu mátçal
nestes últimos quatro, anos. Veri/l-
cario, entdo, e lamentoMltiunla,
aue os interventores' «oriundos ue-
lo Ministério do Trabalho, de ca-
ntum acordo com a Poltcfa J^oit-i rBrlvo. „„„.,,._ .r , -.
tlca. contribuíram, orandemente. P«-,( mente, eonstlMen-A a base do progra-,
ra a desmoralização du i'lda stii;1 „ ,,„ n-n0 d», chupa do M. D. B. A
dlcal, provocando o à/astahtajtto em héhsoa independente conta com o
massa dos'assalariados do selo, na _„^,_ AnA -rmumistas. Os si
suas entidades representatiiras ulilrn
de terem se aproveitado, i praças as
facilidades encontradas, do tlin i~i ro
resultante do Imposto Sindical.
Muitos falsos lideres, assim, con-
septiiram bens materiais. Os fies-
falques hatiidos nílo /çram leuodos
em conta pelo Ministério do Tr5-
ualho, que fechaua os olhos Is rtc-
sonestldarles dos seus agentes sln-
dlcais. O caso do Sindicato dns
Cãrrenurtores e Enrrcrrlorn de Ca-
fé t um triste exemplo. O mesmo
ocorreu «o Shidieuín dns Coiilcrci.-
tes de Cargas e Descargas. Onde
«do se replstraram desfalques,
<Hoa-s« a | verdade em muitos, —
houve, porém, icolsa ifliiclmonr. de-

I primentes a trans/onpaçíio dos

EMPOSSADO ONTEM O NOVO" 
JUIZ SUBSTITUTO DA

MARINHA

\l)cpoiS de amanhã fc festa Mfà^$$$$jg™a
de oficiais aviadores - Distribuía» de Natal nas

Unidades da'FAB

Está marcada liara depois de RESULTA UO 1»E INSPEÇÃO
DE SAOIIB

relnvidlcaçoes. sauemiuiuu-,™. =¦¦.... .......^r. n0 tradicional Campo dos
outros pontos:, proibir nmn«Mtiiç6.s. $™™\ 

'„ 
solenidade'do declara-! Na Inspeção desaude_ o^que foi

políticas no Sindicato, fundação de
uma cooperativa de consumo, restai-
ranie. Estes itrtaV pontos, principal-

auòio dai comunistas. Os srs. Bacç-
lar; Couto e Olímpio de Melo, ex-dt-

Escola de
^«Íl«$*;»„^!í^ 

° ^IXertótodo^A^os Jorge dei ^V-^ (1,,"„..,„ 
"governo

nealizou-so. ontem, à tarde
siilSo nobre do Superior Tribunal
Militar, com a presença de emunl-
xadores estrangeiros; membros dos
Podères Legislativo e Judiciário;
numeroslfi professores de Direito.
,iml»os'# roloAs. s o.sse do dr. Jo-
st de Siqueira Jimior. no çorgo de
Inlz substituto da Ia. Auditoria dl
Marinha, rnra o qual fora hAjmu

Junta Superiortendentes da turma de JS50.
Durante a cerimonia¦ serflo agra-j Oliveira Duarte. _

ciadosi com n Ordem do/Mérito Ae- dt! Saúde da Aeronáutica deu o se
ronaiitlco, ns estandartesfda Eseo- m,i„tc parecer:, •

a de Aeronáutica dos Afonsos, o "inchpa. para «<-»° f ,'"• > '
da Escola At Estado Maior do Bxér- cula no 1:. ano,do Çu.rsd de Forma

Saúda-
•i o nova rfagiitra.do ° Drr)f ¦*¦*'

reteres do Sindicato dos Bancários, "- 
,„ c dn FA'B.

estilo., trabnllfando ativamente Pnrl'| A festa teia Inicio as 10 horas
a vitória doai acua Integrantes. j " 

^""chegada do presidente da
O pleito esta InteressandoJW»"** £.£„_,„,,„ ,e„do sido pelo EM. da

número de bancários. Por enquan,o, «R 
marcndo o unitorme by,

nllo so pode prever qual grupo saíra
vitorioso. Todavia, é quase certa a
derrota dB chapa formada pelos pe-
leios.i lato porque a classe, de modo
geral, nao admite a orientação dada
àquele ór_llo, desde o Inicio de su-.i
gestão, pelo Br. Ayre.s de Barrai
seus uecrettVrlo...

OUTRO FRACASSO _

yírios _o(A,'!.'ils generais e|çno de Olficlals Aviadores".

Requerimentos despe-
chados pelo ministro da

Aeronáutica

-gaosem ..critdrio. di $»&£* O^mW^&SS^
% %%snap^-.TsCn'^^.^"CCs l?o'.V »p.^aT«« compalr.çeram.às

Aer. marcado o unitorme b.aiieo
arniado para o pessoal da FAB.

Para condução dos convidados na-
V era um trem especial, quouPSf,-.,
tira da gare da eaWção D. Pcoro
II i\s 7.3D horas. .

O baile dos aspirantes,! será na
Escola de Aeronáutica dos Afonsos;
e ficou ; marcado, para o dia IS,
com Inicio às 22 horas, tendo sido provçssoi
fixado o uniforme branco para a

Fracassaram, : também, r-s eleições '"°„ ,, X. conouçuo
no Sindicato dos, Trabalhadores „» 

J ^,3^,,,,, „,i„/dlspfic.. de
Indústria de Psnlflcaç&o o Sinuiares.im 

n.ilri-:- ,
t. Ar.tmio Brrz da S.'tya
dos réus cowfns dn\Çu_rro
("rnrin. Àwadeesndq

joio Pessoa, 11 - (Asp.) -- ífõtl
no finalmente, aprovado o orçameutJ

do E=tado para 1051, com Cri/...-
Í37 820.000.00 de receita e com a
despesa de Cr,« 151.2113.520,00.. iít|
é, coni um "déficit" de Cn$
13.«3.520,C0.'O orçame:
vado é última hdra; multfl terroo

trabalhado para o «ia aprovacr,'.:
o bancada da própria Coligação D-
mócritlc.í' Paraibana.

A bancada da Aliança RepubU-

ento ,fo! ap (>• |

«WtS*osW^
siileraa urinario. O Ira"

riado dava la-lamento apropi
IBr vellar <n rirn ao «eu as-

lado normal, alim do podar
,_, lilirado o ácido urico/t

Oi.RInl q«« d«v*m «liminar

todos oi traçot da substan-

ciai toslcai ou Impura.ai da

oraaniimo, aslôo permitindo

qué um e.cesso da aci-o

urlco ia acumula a penetre
•m «odo organUmo.
A (alta da cumprimento do

por isio quo oi
V/ill conseguem

Pílulas Da
dar alivio

aitrebeldei

dl-
permanento nos ma

At'Pílulas De Wllt aluam
retamente sóbrs os rins, da-

volvondo-lheso sua ação na-

lural de liltros das impureioi

do organismo. A vendo om

C„5t„ Pereira eV,0 o^ndan- 
jV-;^ãfreSlnfP ™ »™«do *•

traidores «do en/«ntnin, as ciei- ujn«- 
JJSJL entidade se recusa-

çòes. Outlos, mnis cfpiouu.Te- Quites «Quem mln_,teria-
glstram suas chapas. Mas i looe- Uam » P^yXVqlléncla, o Ministério
rariado ndo node ficar t«*'ín!nt«K atalho fari* a 2.» convocado

lo desses homens. E paru 2° f™""",0.i* „.Ao exigidos «Tnpar"nostrãr "sua' 
revolta coitra ésiesd atuação

•isettdo-Hdereí, hd um rjciirso
lar. contra

res, hd um rjciirio: un-
_ élcs ou os que se npra-

sentarem com o seu anolo. JVdo vo-
tem, pois, nos peleposl

AS ELEIÇÕES NO SINDICATO DOS
BANCÁRIOS

ReaU*am-sa anmnh» as eleições no
81ndlcato dos Bancários. A classe,

I pelo qué se observa, deseja eleger
uma diretoria qüe traduz* ,111*3 os-
plraÇôes, demonstrando, claramente,
o desejo de ver seu orgio Ivre d»
Intervenção Imposta pelo Ministério

quando,
do tofal

ént»o, oerao exigidos
dè soclcia habilitados para o

O ten brlg. Armando T.-omao-
v-la- deu nos nsquerlnVíníoa. 1

alia!:;o os seguintes des-
6aohos

e Do"
falou o iulí

Slaüelra Juilor qúe,\ por fi-n M
cumprlmènt."do e ahrisfcndn p^a nu
merosa.e seleta ?ff'sV!n<!,la';,9,í_"'0rtsFi.r.«r.S foi r.-rridldd'rje'n, nl-ilrrn-
trí Axevedò Ml'inez. nrerldínte rio
írlbühali representado p;1o resnec,
tlvoi diretor »e:a!, dr. Plínio Matos

jde Mablhiies. i

COíIFTOIAD» A PENA TI". PHI- 1'lAO 
IMPOSTA AO HEU

ALIPIO NT7VES

rejo aprovar orçauici-o
modo que ficaria'vigorando o
orçamento que, por sua V-Z, Já '
uma prorrogação do anterior ç cujo
"déficit" seria de quatro milhões,
-.penas.

MÓVEIS FINOS
ALTBERG «S. VEIL
PfllSSANDÚ ISQ HAMINGO

O "Suocrlor Tribunal Multar, em
ssão-do ontem; iulgou o proce.iNo ,

do réu AUplo das Keves, condenido |\
Esta-

exercício do voto.

RtnJNKM-KK nOJE 09
ESTIVADORES

automóvel será feita cm treni espe-
dal, quo pnrtc da estaçiio D. V*.-
dro II As 21 horas. ,-í I eiTtTn HCÕ. Aer.

A bènçSo das espadas dos novoslcu 00 u.i .,„ „
aspirantes ficou marcada para o dia
III, As 10,30 liorns, na Igreja de £>.
Francisco de Paula.

DISTRIBUIÇÃO DE "FESTAS"
NAS UNIDADES

sls, da Escr.la de Comando
do Maior da Aeronáutica, sollcltan-
dó cancelamento de punições. -,
Cahcelfem-se, de acordo com o nu-
mero três de artigos setenta e cln-

1 SP A.T.V, Júlio Jacobski. so
licitando concessão da _1 medalha
Cd Aviação (fita B). alegan-

d" para tanto, haver realizado
missões de patrúlhamento. - Con-
"oeorges Landau, solicltar.do auto
rlzacão para inscrever no concur

... .,dmissão'"ao"instituto Tecno
co da Aeronáutica,.em 191. comEm virtude de nüo dispor, mais «-'!,„

• instalações com capacidade .- ó ,„0
, um movimento ^.cnvergaduin funda
. "Natal da Aeronáutica , 1» <lul-1 M|nls

estação, de passageiros do Ae.o-. , ,isae, 10 oinaicmu »»¦ '-'"'"-.Y. -,„._ «„,,tik.Dumont esti funcio- ljnri..ni Moreira •Martins, seryi-or
Seri reallttada uma assembléia porto s>»nW« " »'u" 

,B5 conihslio „ 
Noffift^ ^\e' Ministério, solicl-

par» discutir, «tro^jogroí oj- «"^t-^^S^dlosa festa de g," nfsejatn^oncedidos; os be-
«, ,» flUM«»°__,."_S,'_?r'í.-ÍS inrlVlnrJe oue obedece A orientação }L.1Ò.' ,,.purgados, pelo art 0.0

ra um muvnm-mo 11c euy-.»:"-"-"i fundamento no "rt- 33 da Portaria
k„„ ». 17 hor», em do "Natal da Aeronáutica", 1* <?"e | Mmlsterial 11. 38, do 19.0. - Inde-

£^»^^S,.í; 5r^=fttó^&, Mo,ei,^,ar„„, servidor

geral
suntoa, .a quraiau a_»»_ v^;r«jm-™ ^f|'da<Ícr que obedece A orientação 1, -f( los ou.„.„

un ara. Seplima Trompowsky, re- da hei „/ 208-48, a terada pelo de
solvcu que a realização de festas n o 616-49 - Arquive-se.
de; Natal" uris Unidades ficando Já .?;,lBroia Elmer Reiner, de "dona-
.stabclècldo jqs» no dia 21 será .10 „d„dc /norte-americana, «MUnto
Campo dos Afonsos. | licença especial _jpara ^K/ua^na

IICINÍHO URII t CU. LTOI.

ml
¦

1 
¦. .^

mUffljfrDistribuidores
do

tropical
_.<! brilhante

V Em toda» ai corei lisos c Imtdot

larga «Ia Corlaca, 5 • !.• ana.. tala lOé

Ga. de Seguros «CONFIANÇA"

78 anos de serviços dedicados à sua

aposentados. A assembléia dever*
autorltar a diretoria disse órgaò «r-
mor novo contrato com à IAPETC,
para a elevação das aposentadorias.

AS ELKIÇOBS NO nroUlATO DOS
RADIOTELEORAFISTA8

MERCANTES

O sr. Bamlro Martins de OllTelra,
presidente em eserclclo do Sindicato
Nacional dos Itadlotelegraflstas da
Marinha Mercrnte, comunica que a
chapa encabeçada pelo sr. Jpré Ama-
ral de Barros e Silva foi Vencedora
no pleito reallcado a 7 do corrente,
com 144 votos, contrai 3S da chapa
liderada pelo sr. Demostenes da Cos-
ta Barbosa. :

"~J 
HOTELIMPERIAL

(Escola d. PÍtotagím do Aéro Club
COMPARECIMENTO DE RESER- da' CcalA. -, A"'?-"'10- i.nnHrladeVISTAS Òtello Aurca, d. nacionalidade

italiana, com permanência defini-
Filão sendo chamados A Divisão tlv„ n0 pais. engenheiro contrata-

^-t^^^v^Nu,^ ap^^fta^.*

LAMBARÍ

CONFORTO - DISTINÇÃO -
GRANDIOSIDADE

\
Diárias com refeições:

.... CrS 110,00,
..... Cr$ 200,00

pessoa .. • • • •
pessoas .. • • • •

REABERTURA dia 1.° de Janeiro

Informações e reservas: Edifício Re* - 5.» andar

sala 501 — Telefone: 22-8554

Distribuidores '
Ayres, Son & Co. Líd.

Rua Conselheiro Sa-
i, raiva, 31

^^ (49167)

A INAUGURAÇÃO
DA PONTE SOBRE

0SALGAD1NH0
Macei*, 11 - (Asp.) - Em prln-

clplos de 1051, ser* Inaugurada a

ponte sobre o rio Salgadlnhu, na
Avenida Duque de Caxias, rerta-
belecendo-se assim, o antigo tra-
fego que fora Interrompido pela ca
tastrofe que assolou o Estado en
maio de 1949., A ponte que estava
concluída, foi arrastada com as chu.
vas deste ano, devido a pequena
profundidade das estacas. A con-
cluslio da ponte facilitar* o tráfe-
go e melhorar* o aspecto dn clda-
de, porque t Justamente o trifego
percorrido por quem desembarca
no porto da capital.

prlo oi cabo Edson Carvalho
t os reservistas ' Antônio Pinheiro
— Antônio Menezes Scrodio - Alui-
sio Gomes de Faria -Antônioi»-
voredo Sobrinho - A,lfredo Alva-
res de Oliveira - Adyr Ignei de
Souza - Alfredo Holanda Guedes
ST Coito Machado Cabral - Danilo
Floriavaldo Gome,s - Israel JoséiPj-

' «eira — Joilo 'Louzada - 3»*°
Julillo de Souza- Jorge Gomes de
Brito — Manuel Gomes de Melo —
Mario dos Santos - Mil oil Pereira
de Almeida - Nicanor Telxslr»;.de
Souza —Paulo Saraiva dos S.mlos
1 Pedro Dlniz da Cruz - Kcnncdy
Pereira da Silva - Raimundo de
Almeida Matos — José I>ellls e i cr-
nando de Oliveira Fonseca.

ria da 2a. Bcglão Militar, por crime
de (homicídio. ,.._„.

Quando se encontrava no.Jr ». n
de u>na dependência do BatalhSo de
Sníde, retirou um revolver do In-
Têrior de uma gaveta, e apontando
em direçüo de um seu :colega pos-
sou a amedronti-lo. Em -dado mo-
mento' a arma disparou casual-
mente Indo o pro]etil atingi-lo mor-
tap".mef'ol!processado e Julwdo.por
noiielé Conselho, cuja' P"""°'°,ri°
não'se conformando com a' decisüo
apelou para. a ln«tandaWB*er|oF
pídindo uma peno mais rigorosa PB-
ra o crlrWlnoso.1 .

Na seiwllo de ontjm, daquele Alto
Tribunaí7fol a matéria discutida e
após prolongados debates, «oi con-
firmada,'por maioria a'pena de reis
nnmlynS prlsRo imposta pelo Çonse-
lho. Re!í>tou o nrortsso o ministro
Voz do Melo, sendo revlsor o minis-
¦tro Gomes Carneiro. /-..

DISTRIBUIÇÃO DE PROCESSOS
I AS AUDITORIAS

pelo julz-audltor da Sejundfli Au-
dttoria da Primeira RegtSo I. lltar,
feram distribuídos às Auditorias
Heslónals os seguintes. procecsoSj.

A Primeira Auditoria: - lnquérl-
to 

"pollclal-mllltar Instaurado no ="
EatSlhSo de Infantaria Blindado, no

.qual figuram como aedrados ou

, .1 ,uo tarefo po. parta dos rins ..-• - - "~-__i-^«

lio cou.a fundamental oai ^ííflwiÍHaaBafca

I ,°','.gyoridodo» urlncrios. IWqtfâ^flT^ III
I Etla ocido urlco rapidontn- « > 1 TçfgJ^fcjW»**I
I ,, lórmo eriítoi-. oflodot, c,-j. fL^axíft**^* I

I |,e:u»on,:0^ppí^^—+¦ I !,aid„, 'a, eruclaM.» dôra» EM.VIDROi DL¦„ £ V["¦»&\

M' Í6&-A+ **"* fy&m 'i
' ¥$ A'm** #'

,01131 IlEUruni uuinu r . i r.AV
ílnns E Kern, cidadão de naclo-H n,,nrdas da Policia Municipal,. DC-

nalidade suiça, residente em Maceo!|« Gunll,rr,es e Ricardo Slquei».. ... ..,.,.--...,,...... n.»_ segunda Auditoria: — procc^n"(Alagoas), solicitando permissão pa-
ia cursar a Escola de Pilotagem do
Aero 

"Club'da quclc Fütado; — In,-
deferido, visto não ter o Interessa-
So atendido 6s exigências cgals na
'Diretoria de Aeronáutica Civil.

Aéro Club de Canela, tstado do
Riu Grande do Sul, solicitando au-
torlzação para seu funcionamento
iuridlco — Autorizo.

A-ro Club de Santo Anastácio,
Es»ndo de São Paulo, solicitando,au-
formação para seu funcionamento
jurídico - Autorizo,

"o Ten. da-Res. Rab. - João
Rodrigues, .sqliçitandn « benefícios

de 
'deserção 

relativo a Vítor da Cos-
ta Vieira Neto, soldado da Escola
de Instrução Especializada;
.A Terceira Auditoria: - Inquérito
põllclai-militar instaurado no 1»;B.
C C . para apurar O desastre havl-
dó co„V a viatura dirigida pelo cabo
Benedito, de Oliveira França, do
qual resultou a morte a senhora Ira-
«ma Ceei de Vasconcelos Gutma-
rlS e ferimentos em soldados que
viajavam na citada viatura: -pro-
cesso de desercSo . referente a .M -
noel de Almeida, soldado da la./l«
U.I.B. Julgado pelo Conselho dí

MATRIZ .LS.Fráncisco-38-40
MEYER-ixucidioUBO- 38
PETR0P0US,AV. 15deN«.986

340VSTUME fdQOltAL . DeíDE - CS
[Forrado) Á9S
Calça Comprida - '* Ccfr ^* *J »*

Godofre-I

, v ,v„ %r^^^t^0a%e^SenZ .\isiica oo'^«id> Mlíltav d. Ilha
TRANSFERÊNCIAS DE SAU- »• ^gf^ Posio ue sç- d, Bom Jesus

GENTOS Igtirido -tenente quando transferido -
O diretor do Pessoal transferiu, *_ _ reserv!1 c ji percebe na lna-

nor interesse próprio, para o 2?- tlvítíãdéji proventos iguais aos que
GT ò 3». snrgVJ Walter Pinto dç \\ ,el nul^r0 1.150 lhe confere
Oliveira; — para a Bãse_.Aére.v.d<J| -o Ten. Res: i nerq
GalcAo os 3°s.
de Freitas, da Base
fe c José Etore Simi. do Parque jUu,0 de ,»». -, -¦ -• -. .¦
de Aeronáutica de S. Paulo; - pa- Jqucrente foi promovido ao posto
n o esquadrão Mlxto de Instrução ac sfgundo Tenente quandoJran.r
do Curso de Tática Aérea os 2o. r;do ipara a reserva e Já percebe
sar» > Walter de Almeida Campos, ¦ na' inativldadc, proventos Iguais aos

de

VEN

,00
.001

DÃSÃP^AZCT
i í, i V T \ * I! ,' ]\\\

i 1 1 fe^ '' 11 I (

na NESIU lÜj , §^T 
'

-o maior centra de ^"W^jA' '

brinquedos do \jSmwL

| .|| Au-p^An/. -I f. jQU. ':^^Bâ |
Ql^lgfW. sitaVem, acompanha- "fe> <=="--<=*• ¦*=*" ^^ ^ 

^ 
^

m W^F^ das, as nossas expo. /,¦' ...._¦¦» ,_, ' g 
' 

\ ¦

^5», sições 
de Natal. - lonha com um pra.an.a e procura-o^na 

j-.__

^Kwm* hoje l^^^^ff^^^^^^^j^r^HI- ] y>-—--- XJTVjéT ABRIMOS ATÉ ÀS 22 HS ¦ |T< 1 TÉoaTl ¦ 11T 'L^~

¦DBHHH i "

sargs. Esdro José do Nimcs de Lemos, solicitando os
Base Aérea do Rocl- K-néllclos ria lei n. 1.156 de 1- (lei
re Simi. do Parque L, ,,,„ de 1SI50. - Arquive-se. O :rj;. CHUVA DE

WBBSm^mm^^ ffi»i
Parque de Aeronáutica de São Pau- de segundo tt
lo os 3".s sargs. Walter Pereira,'da {..rido para a
nase Aérea do Galeão; - Jarbas bc, na Inat vi

paráolõúcrente .foi promovido as posto' s-gundo tenente quando trans-
a Reserva e Já perco-1

ffi R&ododf»S ã^^|^^tW:-W&«
Estido em Santa Crdz c Orlando da Costa Cam-. fere*'h ' 

pos. da Base Aérea cie Porto A.lç- ,

mSOKttmt!!!

«O-Q-Af-CP - Reformado - Má-
Srei pár;ra"Base7Aérea de Smitaj.,. da Silva Torres, sjlle!Jii|jo-.os
Cruz o. S9s. sargs. Osvaldv Pioed». Uefldps da U ^¦'^L^â

-"£ro?«!T^.«oí° S£ ^
Alulslo Martins Símtns Nascimento, solicitando, os— para a

gre os 3°s. sargs. /-uusio »'".'.'•¦••• i samos ¦.¦.¦»-....«..-. -,",,-..,_ 12.7.

K n v n fmrt. ¦tarrmtmit.

K 0.mMÃitUfmttmi
nuut; mu m*ta^ ILicmcmi

—z—:—-~* ^- .> ' ~
^^. iam iam ^F^ÊL^JkW!\9
^^rmB . M\\ ^^__>_^i in7?_'láaaT

I ^«Skf^f vt^wÊÊrJuf^n

. 1

Recife c Hlimbei t
da Escola de Aero- au. — n»i»:".-"- - j:?«'o T-'ien-

£??*? s^gA Am».,t £ | ^sup^^r^tcF n.

para
.°. sarg
valho.

de Salvador
„» ........ de Fortaleza-
Adolpho Xavier de Car-

[SmiaS- BascB:Aérea de Fortalozi õ|'*iÍ5^Snta'Í; Avli.dor,.,;;„ ,heconfere.Av!ador:
Sousa , Mendes, por Inter-1

VAGAS PAKA ENFERMEIRAS/
Já está aberta na Divisão de Si-

leçfio e Aperfeiçoamento do D A.
SP., estendendo-se até 19 do Ja-
nelro, a inscrição | no concurso pa-
ra Enfermeiro do Ministério da Ae-
ronáutlca. |i

S6 poderio Insorcvcr-se os caiidl-
datos do sexo feminino cuja Idade

médio de .seu advogado Raul El-|Xllor
) de seu navog.-...-

ments solicitando anv.Iaçüo do:"tos 
Ilegais mie' o transferiram pa-

?a a Rlscrva bem como seu apvo-
•cltamenlo no car»o a que tem dl-

íeito com todas as vantagens de-
corÃntes! Inclusive de soldos em
atraso tudo na forma' do art. 1»
„o Decreto-lei n. 3.804, de 24-11-41
- Indeferido de acordo com o pa-
recer da Diretoria do 'Pessoa 1. -

Antônio Onofre , da Silveira.

vel atender ao
Ministério não

^ída^c7ÍP™visorIo;--d.; qualquer
profissão.

requerente. Êste
tem ; coinoetencla

exercício ilegal,

parada, devidamente re
Ministério da Educação.

INSTITUÍDO O ACRÉSCIMO PARA
OS TAIFEIROS -,|

Foi aprovado a Tabela de Acres-

De acordo com a decisão os tal- Je)a junta Superior de Saúde.
feSos da-',ub.especlalld.de de co- aotcridtó ^»cf&dceom-
zinha e alfaiataria pereabeigo. res-j cer; do^Dir^to debande,. ^
léctlvamente, 10 e 15%: — ei*

In-
pare-

.r"do"Diretor'de SaÇidc
1» Tenente Aviador (RU

^m^Cr^So^^lt^
ros de 1*.' clases e CrS .16.00 e CrS j i.o tenente. Indeferido por falta

-t^dè-Vcínss^^ vielra Sandesl3J "¦ ¦ *• ¦•<..- sollcltan-

^S°eS CrS 13.00 os de ... c,.,s-1 SJfvo Pedro

o dl-1 ^listas de A— ca soh-

mm0mmmmm
Ferreira

Determinou o ministro queDeterminou o num».- •V"-, - "... ¦ ~;r,,.An d^nensa do serviço
reito dos acréscimos, de acordo com citandoy£ snensa_
o Código de Vencimentos deve ser 3„, tr nta^ias. s.bas„So
rnntado da data cm que fòr preen- 2. s.iw. «v , Aeronáutic!contado da data em que
chldo o tempo necessário á sua p-r
cepçao, observando-se, entretamo
quanto aos atrazados, a prescrição
qüinqüenal.

do serviço por
Bar-

-,_..»«».-'VUltsl as duas "GALERIAS PALEBMOV
Antes de comprar o seu presente visite as ouas

_ a maior exposição de móveis do Brasil, na extensão de 200 metros com

.8,as.mostruarios dos dois lados. Chamamos a atenção dos Srs. visitantes

para apreciarem os ornatos que guarnecem as

tilos diferentes, esculturados à rigor.

colunas da Galeria, em 34 es-

\

Á

OFERTA ESPECIAL DURAWTE

ÀS FESTAS:
O valor total da com-

pra será dividido até 20

prestações. (Quantas o
comprador prefeçir) sen-
do uma prestação à vis-
ta e as demais mensal-
mente. -

ALGUMAS SÜGESTÕESJ
-Armário Palermo, para enxoval de homem, senh^a,

e criança.
Dormitórios em diversos estilos.

Salas de jantar em diversos estilos.

Escritório Comercial e para residência ern diversos

estilos.
Mesas para

linhas aéreas 1)0 p-jrcs k
do jurua

Foram designados os srs. Traja-
no Furtado dos Reis , chefe d.» Dl'
vlsllo Legal da DAC; - Ro.bef
Pimentel, chefe da Divisão de OM-
rações; - Sczefrcdo Silva c Fe)-
nando Mendonça, Inspetores di
Av ação Civil e Arp Procópio de
Carvalho, oficial administrativo pa-
ra integrarem a Comissão que pro-
«dera aos estudos das linhas aé-
reii do Purús e do Juruá, que se-
rlio subvencionadas pelo governo.

NO GABINETE
Esteve, ontem; pela manhã, no

Gabinete do, ministro o general ,da
Exército Salvador César gblno,
chefe do Estado Maior das Forças
Armadas.

bosa 
'da 

Escola de Aeronáutica, so
c ando trinta (30) dias dei dlspen

.1 dn serviço, com permissáo para
i? ao Estudo'de São Paulo. - Con-
C 

2S.' EA. AL. '- Soe Sanipaio^2S.
o EA AL - Renato Antônio Car-
Se,, Galasso do Contingente.;^i,Q
G da 4» Z=»a Aérea, solicit.-

Roberto oermissao para gozarem,-suasrias rejulamentares,
ano de 1950, na Re!
K°ÍSÜ'q- ÍtAUL°Í:Z°- Ayezo Cam-
J? da Base Aérea de Perto 'Ale

gr.! solicitando' 30 (trinta) dias^e

solicitando
_ i ¦ suas fe-

.,ica, relativas ,ao
República da, Ar-

Citando autorização para dirigir, náo
profissionalmente, aeronave naclo-

SfttíS^oe1^^

.1

costura — bar portátil — cadeiras de

balanço — mesas * de centro, colunas cinieiros

poltronas - grupos estofados diversos, etc. V

A FABRICA DE MOVEIS PALERMO
\ Felicita os seus amigos e fregueze., desejando-lnes

\ BOASV FESTAS^- FELIZ E EBOSPERO ANO -NOVO,

Rua Biachuelo, 146 a 150
' jf (Entre as Buas dos Inválidos e André Cavalcanti)

DESASTBES
Denver, Colorado, 11 - («. P-M

-Caravanas de salvamento eítfio
tentando escalar dois picos das Mon-
lanhas Rochosas nos quais caíram
dois aviões, com duas pcssoas.a bor-
*°Oèprimciro é o Monte Shrlne, per-
to de Salida, no Colorado, onde pa-
rece ter caldo um pequeno a\iao
rf» nassageiros, c o outro é Monte
Pénncl5 no «Siéste de Utah, onde oi
visto cair um avião "C-51". de tran.,-
porte, do Exército.

Os dois picos estSo separados cii-
tré si por uma distancia de cerca de
41» kms. , | \

Washington, DC, 11 - (U. P.) —
ífral avlío "»B-2õ", bombaruelo, da|

NOVO ADIDO AERO
NÁUTICO

Londres, li.!--1 <Ü,k-) ~{J.° "l
r S Hlll. foi nomeado adido ae
rnnautico civil britânico na Amért-
l, do Sul,'- com escritórios no Rio
de Janeiro, er| substituição soca-
PÍ^l^ez%rrd|>lssaobrltan..

amXane-sTo S. K|J
fí,, de negociar atordos «ronáut -

co" bilaterais tendb tambémi servi-
do no Imperial Defensc Collcgc, nes-
ta capital-

SEIS BILHÕES PARA
FABRICAR AVIÕES

u 4 tu. K> - £
, pretende in\ler,ter seu

dólares na construçãoForca Aérea,"espatifou-se çontra_o| ^ç" A'erea !p«\eMfc in^e^seü
solo nas imediações da base aérea bilhões de _-  -„„_-„,,,„ ,noSdc 

Boilling Fleld hoje, matando de novos .aviões, no cojrrente ano,
dois de seus tripulantes, cujos cor.

\
IS2S64)

\

pos Já foram retirados dos destro-
C°Parece 

que o sinistro se deu por
ter o aviáo colidido com um edillr
do, quando tentava aterrissar cm
melo de tempestade de neve.

FORTALEZA-BUENOS
AIRES »

Montevidéu, 11 - (». ?.•) -$*
12,32 horas de hoje decolaram desta
capital dois aviões civis PT-19,
os quais realizam um raid Forta-
leu a Buenos Aires, dlrlglndo-se
agora para o aerodromo de,fan]JU»j
to, nas cercanias da capital argen.'Una. . -

.èguildo ã declarou o secretário açV
junto. Seriam 43% do orçamento
total 

'da 
aviação; se o Congresso o

.orovar. Zuckert disse que se pre.
tendi"er 68 grupos de combate
até o fim do ano; e um ano depois,
04 grupos.

JUVENTUDE
ALEXANDRE

^ ^»- <çr <-> *ajr#* ip-*»• f*.^
RUA PO rASSEIO, 4B/S6 ^ a <üBAÇ>a ba oíijaykí!iPiA. \~?-

V

•\



8 CORREIO DA MAXTIA — Terça-feira. 12 dc Dezembro ile 1».»0

. .... _,_. .
)

ATOS RELIGIOSOS
RUFINO DE AL31E1DA

(MISSA DE 7." DIA)
A familia de RUFINO DE ALMEIDA sensibilizada agradece

ai manifestações de pezar recebida por ocasião do nu Jatai-
mente e convida seus parentes e amigos para assistirem a

missa de 7.9 dia, que manda celebrar por sua boníssima alma,
hoje terça-feira, dia 12, às 10,00 horas, no altar-mór da Igreja r|„.
de Nossa Seshora do Carmo (Rua 1 .• de Março) Antecipada- j <*$

mente agradece a todos que coirparecerem a esse ato de re- "'

Hglão, - 
\

RUFINO DE M.MEIDA
(MISSA DE 7.° DIA D l'

\ Cia. Industrial & Comercial Mino de Almeida S. A. seu

diretor e auxiliares mandam celebrar missa de 7.» dia em in-

tenção da alma de seu saudoso fundador e Diretor Presidente

RUFINO DE ALMEIDA, hoje terça-feira, dia 12, às 10,00 horas,

na Igreja de Nossa Senhora do Carmo, para cujo ato convidam

os parentes, amigos e clientes do saudoso ex'into. Antecipa-

damente agradecem. y /

RUFINO DE ALMEIDA
(MISSA DU." DIA)

VID/I COMERCIAI, AÇÚCAR

ÁC A MB 10
Ontem, esse mer

calmo lur.tlQ o Bniu
ciál-M-io *â\8«gUint

Mercado .«acionou
ico do Brsíll otl-

:s t.na.

I L.b._i , .
Dólar . .

I Franco sülçql
Pessta .
.Bscudo
ipeso uruguaio .
'poso argentino .
Peso boliviano

| Soles (Peru) . .
' .'ranço belga , .

; Franco .fraiiees;
i Coroa aueca . .

Coroa dluamav-
i-sj

roa T-chc.o-
lovaca . • ¦

Florira ......

Vens.
__,»1A)
13,73
4,.050
1.70M
C,i,JV-
s.oú:.
1,_C72
0,31--
1,-0
0,-7.8
0.CÕ35
3.li:0D

.-,'353 3.G:_8

0,3741
1.8149,

i o l* n\ o \
Ontem o. Banco do M*,»»IJ;Aítj:(JJ5

ara a conlltrs do ouro ílno !0._. 100.' 
preço de iCr| 20181 I

Xova Vork
Kra»V-* • •
Londres/i .
Suíça . . .
>'orlu_al . |
Suécia . .

. Dinamarca
Holanda .

I Uruguai..

CAMBIO ,'OHCIAt
(j)!« 8-12-18S0)

•170 Idem, a 
80 Idem. a 

3 Pernambuco,, c/Juros \
57 Idem, 
40 I.lein. 
S4 Suo Paulo, a 

6 Id.Mi). a 
Municipal, do Distrito

Federal;
1.2 Emp. IMG. port., a ,.

33 Idem, 1931, a 
Açftes de bancos:

15 Ored P..isoal, - Crt
100,00, prof.. a  ,Companhia.:

ÍÒ00 '''ee. Custftülo Fernan-
des Ae CrS 1.000,00, a j

.0 Kave.àeHo Shell-Mex
/do Brasil. CrS 2.000,00 ,

50 B-rilleira Ae (.Energia
Elétrica, Crí 2011,00, -j
port., a ./-..,•',

200 Idem, n ¦
71 Docas de Santos, CrS

(200,00, rom.. a ..•—
432 F.L Minai.Gerais Crt

2(10,00. port., ;. 
)O0 P.ull.ta dc ForcH e

Cr* 200,00. a ..
Ba;TO Mineira --

CrS 1,-01)0,09, Povt. —
JyovtVs js .,,

líjdeni, a '.¦¦'•
100 S'd. Nacional — Crt

i_.ua,,- 200,00, 
4'2,130-;- U» Ultrr-j.i, pref., — Ul
«'..fi.ii / •._.(.(.¦*.. n 

Co mi».
.1,4-40 |
l-.-S

1,2549

0.-334 |
7.70JS '/:
1,2319

- ll
0.3-4- I
O.üíi^y
3.5551 '

117.001 Marco. 1951 . .
t-10,00 Abril, 1951. . .
/43.00 Maio, 1951. .
47.001 Vendas: S1.C00

Posição: Firme411,00
2Í6.00
210,00 \

, 107,00
, 108,00

. ,167,00
soas.

•Al'1.0

187.30
107,50
11111,80

172,50
163.50

km s
SANTOS, 11.

Café 'disponível — Fecliameiilu
.Mero-üo - Estivei. 
«Pregos - Tino -l. - ' t.-S iiiü.ao

i tiob 4, duro, Crt 191,50. \
Embarques: 12.530 .-cos: jnt.ada

1 I Si.lr.ni 41.755.-cas. ^rAo.ZI lli
pMa os Estados (N dos c 5.o»' .«u
a1 Europa.

0,r.57'
4.r-i'

<\
i|/i... / Lu»,
¦ 10. Sld

/ÍÒ..2I / ü;053_.J8
tico

0,059:.
3..2M)

.- 2,7353
4.9140
3,0510

X&MBÍÕS ESTRANGEIROS
Z NOVA YORK. 11.

Abertura:
Nova York -8br«:

Ixindres por ií .,'.«,81 "r..p.
2,80,06 vend. ,

Montreal, cabo por f 95.3..
Hio de Janeiro, t<i«üia....-a

CrS 5,45 vend. J
Bueiío» AlrW, tcl,, por r.

vendi /¦' / ¦!'. „
Montevidéu,) tel., por P.,

Paris. tel.. i* F. 0,21,50 comp.
0,'-8„'6 vond. , ,,

t-l/llvr* p,' 33,16 comp;

op. |
6,20 ¦

13.CO i

¦«ermS 
OÜu.n, Os-.vul.iu, Maria ¦'•'^'«•"^f 

| 
aS&, Ul. por Itr. 19.35 vend, |.

Palmeira .loão Lampreira e senhura. Affonso Pinto Cuinia- | M.drli otkM v.__. _,„ h(lje, s.,.6

rães convidai., os parratn e ainÍRos «le seu primo e Brande nominal. J00M _..,„, |
.n.i»o - RUFINO DF ÁLMKIDA; para a missa que man-, „_ ,"¦',...

3am celebrai- por sua boi.issi.ua .lp>á. boje terca^ra, .ha | . Usboa. teie,.4f.ca por ^-. ..«

200,00. _
Debêntures:

20 Góníóanhia Còtóniil-
c'.o Givea, Crt 200,00.
»'!!.. a ;••

120 Comcanila ,t)ocas de
Santos. Crí =oo.o>;.,."'.';;,

VENDAS JUUICIA1S
4 Apólice» Minas - 1.» ,

serie, elan. de Jane:-
neirode 18*3 e se.uln-
ts-, a ,-•,•••¦;•¦••

6 Id.m. 2.» serie. c'cu-i. ,
rte abril de 1943 e se-/
eulntes, a 

ü Apólices de Penam-
hut-o. c/oúp. de junho
de '1S43 e seguintes: a

-J õ Sao Paulo, c,'-'J". oe
abril de 19-13 e se.uin-
tes,' a •

:•*?. M.uivclp. íe 1906. po'.
2 Muni>'!p. 1931. t/duo.

de'.lu»10 de 1943 - se-' 
guintes, a ¦ • • ¦

21 PfefJ Porto ..'ejr. -
3Y-'"„ (váflas'sirles
o/cuu, do Io semestre
de 43 e oeRUlntes, a .¦;'.'

¦17 A--fies do B-nco do
Brasil, a 

1.21-5,00

S ÓO-illO

/' I i
195,00 I
uao.oü
I9',00 ;

•JOOlOO 
]

l 6S5.00 .
1 640,09 .

130,001
'íiiii.ooj1

cVfe* UISVONIVKL
CO.NT-.7ATC) "P"

•Miort.
Pm dezembi^ 105Ü
Em janeiro. 1951
Eni marejo, li 3» •
Km maio, 19SI ¦
Em julho, 1951. .
t.-. . 1-ç'en.bvu, t9SI
Vei.d s . . . .
FuslÇilb . . .

1.3.OU
194,00 i
197.9"
mn.tia
197,1)0
193.10

Nada
êaralíz;

b
193.00
194,110
107,90
193.0CÍ
lU7.li:>'.
r."i,!K)
Nada

,-.a'.i2.

O mero!"10 Aesse produto fuuclo-
:-,ou, ontem, em posiçüo sustenta-
üa e com as cotações; inalteradas.

Entraram 6.416 sacos-, sendo l.wa
de Pernambuco e 3.621 de Macio;

iram 9.916 o ficaram cm estoque
.30.800.

COTAÇÕES - Por 00 qu:lo« r
Branco cristal, Cr$ 193,001 cristal
amarelo, Crt 177,00; ^.ascavlnlio..Cri 173,00; mascavos, Çi'5 Ibl.oo.

KM PEBNAMBUCO
RECIFE,' 11. i

Mercado - Estável. , J
Prsco por 00 quilos o-ini

primeira; CrS 175,«0; usina ds
Kuiida, Crt 1M,00; cristais, c.S ...
150,00; tercei-» sorte ,'.'.ao cotnclo e
demerãra', Cr» .130,00. Prego por 10
quilos, mas-svis, Cr? 32.50:1 some-
nos, Crt 56.20./

Entraram - Ontem, U".: dc
rie setembro de 1940 ate ontsin
2 (119.109.

Exportaçíto: fii'4.
Existência: 457.207,. , l
Consumo-tocrl: 4,7.23..

m> té-hnmcnlo; 97 contratos.
Posiçfio do mercado - Na auei-

nua, apenas estável, com baixa dc
25 a 04 pontos; no fot-h .nr-Mo-, frou-
xo. oom baixa de 60 a' I.TO por.4ós

CHICAGO, 11.

Dãxeitibrn-, 1950 
.M«l»-o, 1051 

303,00

132,00

Em d-.cnilv.o Vi
Em Janeiro. 1951 .
Tm março. 1951, .
Em maio, 1951.. ,.
E.n julho. 1951. ,
15.). vetembio, JiiSI
Vendes,
Posiçflo ; . ...

cafi" A *»:r.5i6
Contraio "S" — Santos -

nieiitu mole
NOVA YORK, '11; .

Abe\|t.
Em dczeirbiyi 1950
Eui março, 1851. .

., ;/E;n nislii, 1951 . .
[Eni Jullio. 1951.

109,00 Em setenüuu, 195

193."0

12, às 10.00
agradecem

lioras, ua Igreja tio'Carmo
'Ante.ipádâinente1S6m^.e^ond.^

(30232)

CORONEL OLEGARiO PINTO
FERREIRA MORADO

oorr.p. e 2Í.20 vend.

11.

por P. 20,24

- ,7 0,37

(Procurador da Hepiit_I/.f;r...A.d)nnti' Aposentado)
MISSA DU í" DIA

Velson Morado e'Senhora. Octacilio' Morado, Ilerminia Mn-

«do LÍtírba-í. e «lho., Conceição, Morado. Jo-o Mana Sn le. se- j
nhora filhos genro e líetos, ljydla da Costa Moraao, filhos, «en-;

w,° nbrásWhS, Geòrglná de Morai, Morado, fi «. ««^ • '* 
|

Ms, agradecem aos seíis parentes e an,.igo. que .¦^^"'Jgí^
ent-rraménto de seu quer do pai, sogro, ovo e bisaVo OL1-GAHICÍ
PINTO VERR IRA MORAUO. e 'os dor.yidam para ass stir^ir^
3lis» quo. pela sua boníssima alma, mandam rezar »"?«">». V'»'-!
ta-feira. 13 do rorrente, às 0 horas,-no altar-mor ua Igiaja üa

Candelária,
pareceram

horas,- no
Antecipam os seus agradecimentos a todos que com-

NOVA YOitK,
fechamento:

Nova Vork sóbre: /
l_óndr"ss, telegráfica'por

sainiii e 2,80.00 vend. ¦ ._
• Montreal, cabo vor I J-l-o-,

,| .nio dc Janeiro, tel, oor Cr| ven-
" derlor Cr$ 5,43.

Dueno. Aires, íe! , aor P., 6..6

I 
"Montevidéu, 

tel., por I'.. 43,00

! 
"".ris, 

tol, p.' K. 0.28,30 comp. o
: 0,23.5. vend. „„ ._

Berna por Fr. 23,14 comp.. e 23.16

iv.tocMmo, tel. por fer. 1S.3?) vend.
Madri, tel! p' F. 9,16 nom... ¦
Lisboa, tsleurâfica por Esc. 3,4B

comp. e 3.49 vend. . ,
Beljic». telí, vor 2,0ú,00 oomp. e

2,00,25 vend.
An-.sterdsm, tel, oi !0,2-í comp. a

20,20 vend.

"OFERTAS 
DA BOLSA

í Km dezembro 1951

DO 0/ii' VENDAS' - »
I | no tnchnmento, ..').o;i

21,00 '|..irs, 
estável, cem bül!*a pii*.'clal;tie

173,30: 2 jv in pontos; no tecl.anicnlo, t-.M-
I ve!, com -lia do 5 li 23 e bui::a dc

—I 1 'n 3 pontos. !
ico.oo- ¦ _!,, —,

i NOVA YOHlv, 11. Lv ,
i Consrato "V" - S^nto; - MoJ

Abert.
2_.nl! 

"¦ 
Km dezembro 1950

,„' K/..1 mnrro 1!'"1- .
jSO.OO i !•-,„ ,„_•_, 1051 . .

E.n julho, 1C51. •
Km £«toiT.bío, lí-51

Posiçfio do mere-oo - 
7J. • " i" ,|1 una, (ipcniis cslável, com bolxn u.,i

- _-_ ..,\,i-,.r.fln rlMRP tiroílutO fUUL'10- .,B J „, ........... «« fn.».. . m PlltOl fl'OU-.ll

" 14,5111
2.35..IO

"GÊNEROS I

', "o 
merendo dc r.encros plimrntl-,

i ,.|,.,„ tuh-Annoti. ontem, com os.-, _ ¦ • 
d

guinte movimento: ,„,.,
Unir SU'1 '. \

Merüúo -- Estável. '¦¦ j .''^jj5" {*"".í¦ 1J2.':.-?í I. i"« i
Prsco por 00 qu !os O-ini oe Bsnnn l8""",' . ,-„

prmXPCr$ 17..U0; usina d= se- Arroj. (s ços, 
. . 7 73 l. |K

^*:;S^?^°v^s!íiS';íEc.„,-e U_rinii.;:ísdcg.í i«o .% -m-

Milho (sacos . . I IM'1 -1 u i| I.J
Cebola (sacos) 

', 2.000 
, . - 

|l 
/.'"^Z©.AME..M Z ; ,n

' CrJ
¦ Rci.d'a-d'e_onlem ¦• a.855.870,111) i_ _.

., _  
^^ :Bf,'V;«adVdd - - .jiTrt.

I A l ft U 4_ ,-0 dl„ IO „.é „,'- , "F^ 
(tíii) ..;..'• 

'-_.••• 5»-IU.ll'15,:!ll 
|

il' i.;ncnriii3;,i:..,::::::,:! ±^A\
abertura, ":lllí-v^ ~'|

D^LARx^CÔESX

IlISSAãOi

CONTUATO

20,1,r.!l
30!t,7i!
211 J.D
N.idí

, Calma.

I'.x"l.
2ii_l.iHl-.03.00
.15.00¦!ii0,8|i
200,70
211,40
.N"iidB' Calme

F.s.riW-

'nova 
yònK,'n

Km d.-embro 1950
Em marco/ 1951. .1:
Km maio, 1931 . ¦'
Emíjullio. 11)51. .
Em ísétêmbri), 195o

VENDAS - Na
I VS

REAL' E BENEMÉRITA
SOCIEDADE PORTUGUESA, DE BENÈFI-

CÊNCIA DO RIO DE JANEIRO
CONSELHO DELIBERATIVO

(Reunião Ordinária)
. lermos do art. 47 dos ISsUtutos, convido oi Senhorei Slem-
„ Ooiisillio Deliberativo a se reunirem ™ P'6*'1™ *'» '*
-'rir», As 17 horas, na sede social, à rua Santo Amaro n. 80.
Ordem do Ola constará dei

_ comunicação Importante
(art. 45 - letra kl ,|,

i 11 - Alienação de bens j;|
•15 - letra t,, conjugada/ com o art. l.i ' .
Autorliaçio pari despesas extraordinárias |

(art. 45 - letra h)
IV - Visunto de alia, r.-levlncla , .

I art 45 - letra k)
i \ - títulos Honoríficos \'

45 X letral)i conjugada com os arts. 5.» e 7.°i
II VV- Tabela de preços I

lart 29 - letra c)
lil-Mo dc-1'onsell.eiros Slordonios-e-Supl-ntes"~43 - letra b combinando com o art. 57) .^-. ——

VIII — Interesses Sociais
(art, 45 - letra k)

lilo 'de Janeiro, í de dezembro de 1850. -_ 
p_..ld;n,, I

•' |'-¦ I, (38848.

ANÜNCl OS

Obrigações da Vali»!

.CrS
lí'erroylsrlas, 7 1.' .
Tesouro, 191». 7».. 023.n0

Compr.—tírS—
H73,oo
Olii.oi

K/<
N/c."N,-'.'.
N/c.
N/u.

ilnt !
52,41
SDiôil 1
49,25 l
11,50
17,50

ábértuí- nada;

aber-
mento!

ato de religião. w

T..Õ..O, ÍB-_;-:.'J.' -1 l«01'
t.u-rra.Crí S.OOÒ.oo. ^.^

Ití.m/cr.H.oo.i.oo 7J5.0Ú 703.00
Itleiu, CrS 51*0,00. •''¦''
Idem, Crí 300,011 ':,l-l'°
Idein, CrS 100.00

Apol. da l'n'a
Diversas Emisaõ

port., 5%". . ¦
Idein. cautela. .
H.ajustan.ento,

VENDAS - Nn
no Iflolinincnto. nad: .

Posioío du merendo — .vi

"AUGODU

Oítsj do PArto. 5'!'
Apol. estadual»:

Minas Clersls, 7"ó
nom,.,,..,

Iiieni, uort,í . ¦¦
16jm, de'oi';to }ln

PO! t.

;i3.ou

7-5.00

73,50

710,00
l.il.l.DO

-"!.

ELISA CINTRA
PEGO DE FARIA

(Viuva Dr. João Pego de Faria)

, (30.° DIA)
A familia de ELISA CINTRA PEGO DE FARIA con-

'BUENO SAtFlES, U.
Fechamento:

Sobre Londres: ¦.
Taxa de compra .''•'¦ ii.lo. ..
Taxa dc vanda IP.), 4*..a2. ,

Sòbie Nova Yorl: á vísia p' . do.ari
Taxa da compra 11'.), 1.4.SA) ;
Taxa de v.nda !P.), 1.4S3.O0.
MONTEVIDÉU, 11.
Fecliahiehtn:

Sòbvc Londres:
Taxa de compra ÍP.), o.oS.
Taxa de venda !!'.), 0,72.

Sibre Nov» York i vista:
Taxa de compra IP,), 25150.
Taxa de venda IP.). 323,00. ,

Idem, 5*.
l.ein, nou-.. . -j •
Idem. li» sírie, Sr,.
Idem, 2.» s.r!c, õ^i
Idem. 3.* serie. li'*.
Poyular d.' Minas

Gerais, 5"r.
H-.cüperaçfo j K-n-

nôr.il.a, 1% ptif-
melra sírie . . ,.

Iriem, 3.» sírie .
Minas, populares,

ÔT.' ..•;,'•
sno Paulo, ?';»' ¦
Idem, unlionnlia-

das, C% . . . .
E.«t. do Esp. Sr:;*.»),

310,00
' 1118.00

47o,0il
1711.00
143.00
147,00

320,00

5110,00
500,1.0

1)30.00

770,00
.'iliil.Oli

015-00
43-1.0.)

177.00
. r.;."0

l-W.OÚ

|
Àlnrt. ontem, 'íssí nVercatlò fun-

..-ion.in em pos'.5o sv.»';ntrda e sem
modlrlmicaõ, nos preços.

d^M." B.V. S»i Pino. 3,22» Ae
Cubedelò, 3_B34 tio Ceara e 91 da
Pnralba; B<ilr»'m. 050 e ficarem em
tr.-iplcl.es 33.311'. '

coíaõõrs -~rrv>; i'* <iui'°',lV-f
Fibra longa -i Serldô, tipo .1. CrS
3,15 0D a CiS"1*110.00;- tloo 4. CrS
300(10 .» CrS 311.1.*.. ¦- Fibra média
_ s«rtflis», ti o »;/Cr* 377.00 a Gr|

i1....»: •'•'" 5, c-í .05.00 - '"-

.ti
"O. 117.00: 3 Cl'<

! li.-lÜ tlr O

H c

3117.00 a
:.i a CrS

. ,t-fs. tipo
...-.5,00: tipo 5.
tipo 3. noml-

. • "l.o
V-nd.

d-.i-vb.
Sanqlvo,

133,1

370.00

:"i".r,.i
310,511
S'7,01
317,50

V'**'i>.-' i-.:.da

GABRIEL SOARES (MÍ!ióvio,s)

AOS MEUS AMIGOS I REGIKZE
Em virtude do crescente desenvolvimento e acei-

tacão nas Praças do País. e as solicitações que já me

che"am do Exterior, dos produtos originários das nu-

nlia". minas de kadl.m. feldcspato, nianiraiic», ferro.

mlca. cristal e ta.co, e, observada a necessidade impe..

riosa da modernização dos mçtodos atualmente eni-

pregados na sua exploração e benèficianiento, cp.nsi--
derando ainda, as vantagens reais para a nossa ecn»

nomia que advirão com a cooperação daqueles meio.

dos. tòniou-se oportuno a incorporação das Minas,

bens e direitos, no sentido de se organizar uma Socie

dade por Ações, em subscrição particular, que possi-
bilite atender à expansão dos negócios, oferecendo
oportunidade aos meus freguezes e amigos de (parti»
ciparenrda Sociedade, a fim de conjugados os esfo--

ços, obtermos mercadoria padronizada, ao par de lu-

cros compensadores.
Pelo exposto, declamo, estar aberta e a disposi-

ção dos interessados, a subscrição para a formação do

capital da Sociedade, que se denominará CIA. DE Ml;

NERAÇAO E INDÚSTRIA GABRIEL SOARES.

Rio de Janeiro, 9 de dezembro de 1950.
A. Gabriel Soares.

(305011)

Senhora Dona de Casa
procure conhecer Seu criado, obrigado e não terá mais proble-
mos no seu lar. Telefone 37-3997. ^LM (,54,?)

ATÉ GR* ;3.500,00
Oimnrlunos mruinn.s Sl.._«r, Pfaff, Minerva Alia e .nlqul„as_de ajuof.

ícsoucr.l.. e outras. Pagamos atí CrJ J.500,00_ -., sêíU.ido o" valor ile caí.x

nm. 
'N5o"f.-m»l 

«e*.itTv.rVm bí-h-d-Y,- »«'«)'»<'•» 
^n^*<3>

Atendemos en. qualquer distância, mesmo en. Niterói. RIA MAFBA

IKMAO Arlstldes Lobo ,.34. Tel.! 38 «713

DÉXTE'(r
doun

//

S.'A.
COMPRA E VENDE TÍTULOS

Gávea Golf and Counfry Club
Rio de Janeiro Counfry Club
Jcckey Club Brasileiro

I TELEFONE 52-5841 \ 
' 

; (

Còmjjensação para U. S. A.
QU-rénio. vincular a exportação de madélra.^-ompen^ no^TJ-

l„r ,|(. cr? lfi-000,00 eontra lh.poit.cio ik autorliad. por carta tKMM/

AlTÍC Crédito aberto, exportação Janeiro. Telefone 38-3208 com o

Sr. MAX,
I 

(10113)

Slock íuhange daondres

i».i '

LONDRES, 11-
I Plano B:

vida os seus parentes e amigos para a missa fluef|^;A^
fará rezar em sufrágio de sua alma, amanhã, dia 131 ™^™&t''

do corrente, ás 10 e meia, no Altar mòr da Igreja
da Candelária.

JERONYMA SIMÕES BIRMANN t
(MISSA DE 7.» DIA)

Arnaldo BÍrmáliii e talhos, Paulo Francisco de Salles

Brito, senhora e filhas. Cláudio de Andrade D.as. senhora

e filha, Franchco José Lopes, Herculano Alves Teixeira,,

senhor» e filhos. Zaico Meirelles e senhora, viuva Mar-

cionili. Simões da Mola. José Martins do An.aral, senhora

b filhas, Agostinho Ardovino Barbosa, senhora c filhos,

Nelson Simõe. de Sou.a, senhora e filho, Ac.no Simões de

Souza, senhora e filho. Maurício Simões de Souza e se-

nhora, Asccndino Aragão, senhora e filhos. Walter Aragao

senhora e filhos, Mauro Marques, senhora e filho agrade-

. cem as demonstrações de pe_ar recebidas por ocasião do , gor-oUj»^'falecimento de sua inesquecível esposa, mae, sogra, a\o, Ca-,nau n s»sje
cuSa irmS e tia. JERONYMA SIMÕES BIUMAXN. e i^iDutei, p

convidam seus demais parentes e amigos paia assistirem a|

missa de T.° dia que, será celebrada amanha, quarta-feira,
dia 13, às 10 horas, no altar-mór da Igreja do Sagrado" Lo-

na-

Rio tie Janeiro, 1Ü-7, 7V?
Bahia, 1S-3, 5% 

Títulos diversos:
City o£ São Paulo Imprò-

-.-ementes and Fro'.'oold
Co., "prefertincias 

Bani: ofLor.don e Souti.
America Ltda

S. P.ulo Ga: 
Brã.lltan W.-irr.r. A.en.j

l''inances Co. Lida
Cobre H. Wi.-elcs Ltda..

Ocean Coal e V.T.su.; Ulrt
Imiiérlãl Ch.mlcal Indus-

tries Líáa. _ ••¦
Leopoldinai Ra'1'.vav C-.

l.Ui... 2 1/2 '.'., ISEfl ..
nio l'*!o'.:r Miils 1 Círar.a-

LÍovdís' Bani. Ltda. ("A"
Siiares) 

Sâo Paulo Railwu* Co.
. Ltda., 6 1/2 %, WS» Af.-
! pois da. devoUtcüo d»

20% do oii.nítãl — Ai,*õí>*
cie 10 Sl.HUi.gs

línip ile Guerra BVltfini-
3 

' - -
i •>!/!> ,. 

Tradinií
OU ....

no.af i-uicii Petroleum

P.»f.-

p.ef.»

Xii.n
'--lo. arvo'--s.

.7.0.3
-17,0.0

Í5,0,0
43,0,0
-7,0.0

as.io.or
.••.17.6
-.10,0

_,:o,o
o-i.-.o!
0,3,0

' 2,-,.

132,0,0 I

¦•..7.0 
|

,2.10,0;
I

U, 13.-1

dr

BOLSA

M.2,0 !
7'..0,0
-...0•-.3,9

24,0,0

xação de Jesus, à Rua Benjamln Constant

Laura Gonçalves Sei
(50707)

•ra
(MISSA DE 7.• DIA)

Constançá Gorijalves Gaio, filha, ge.nu r iietos, Maria

Joaquina Gonçalves Serra, filha, genro e,netos, Mano Gon-

«alves Serra e demais parentes profundamente sensibill-

zados agradecem a todos que manifestaram seu pezar por

ocasião do falecimento de sua querida irmã e tia.LAUKA.

convidando os demais parentes e amigos para assistirem a

missa de 7.° dia. que ém intenção de sua boníssima alma

farão celebrar amanhã dia 13 do corrente, ás 9,30 Iforas,

na Igreja de Nossa Senhora da Conceição e Boa Morte, a

rua do Rosário. Antecipadamente agradecem a todos aque

les que con.parecerem a este alo~3e le crista

Acusou a Bolsa; ontem, um mo-
vimento animado de negócios, ver -
fieando-s» maior atividade nos mu-
los mais em evidência. Os preço.
em vigor, pòvélil; continuaram inan-
tidos sem alteração de, interísse, na
maior parte dos papeis, enquanto
tiue alguns ac-_s.ira:n pec;-.-.enas osci-
I ações.

Tudo o :nai? ficou come se va
adiante.

VKNO..S|
Apjollce« da ilniâ-i

60 n. EmUsSes, port.,
150 Idem, a 

3 Idem, a 
Idem, a-.-... — •

200 Idem,
30 Idem, ' _

Idem, »] 
200 Idem, «./Juros,

BJ neajustimento, .-, ..
0_.l|*_6«i: ,
Guerra" Cri 11.0,00,

.51 tdem, Cr» l.ooo.oo,
180 Idem, Cr» 5,O0O.nt),

Apólices estaduais:
Minas, decreto 117"

Ignaeia de Gouyêa !
Weiiicheiick

(ZIZIMHA) L^L

4Cu._j.maj^

M2 Minas, 1* série, a
237,Idtm, 

lo Idem. 
92 Idem, 2> série, a
10 Idem, 3.» série, a

Cr» I

67.1,00
c.n.oo
890,00

7Q0.O0
710,00
713,00

72.1.00
695,00
765,00

!| 78,50
i 767,00
i! S.3S5.ÚO

i ií! .17(01"
177,00
173,00
179,00
Uil.OO
146,00

tUui. K..1 do Ho,
Cr$ 600,00, 0T. .

ti .'o Ilorltunte, ¦

p. -;v i .bl'-.-'. . r-','-.. ¦
Apol. mm. l-.ms-.-

F:.-.?. l()0ü Sfíi povt.
lie;... v.ov.i. . ••••i.,3. 1611 UTi i-orl
E op. 1?'-I 3'» port
linip, ir.31, 11%. ¦„¦
nsor?to. l.ffii.. .'.-
DícrMo r.liilO, ,',,
Dci.-i.!o: 1.35.'. ,.'., I

A.'ões de bancos
U-.ac:'. . i . . •
Preríltuvs ti" --)'íi*

t.ito Federal .
- Comercio, port.ij.

PreUlal do n:o St
Janeiro ...

Comércio, nom. .
N.-cional de Minai

Gorais . ._ •
português «o Br.-.-

Eil . .' .
Lo-.vndes . .

tlasjjle C
Ferro;

Silo Jerònlmo, otd
Idem, pr'-í. • ¦

Cias. dc Tecidos
Aiuerlèã Vnliril: . .
Mova América .
Ilr-sll Indur.trial,
Prò-íresco Ihtn.s*vlr.

Cias. de Sefiiros
Vareglsta ....
Ar ¦•es F"-mi"-«e.

Ciai. diversas:
Slt'»rurgica Nado-
nal

BeiRo Mineira -
port

Idem, .".ovas .. .
Minas de Butlá .
Brasileira de Ene.--

gio Elétrica. . .
Carioca Industria'.
Doe»s dc S:.ntos,
port \ ¦

Idei,-., nom. . ¦
Ferro B.a.Oirn.
Sv.l Mineira Eletrl-

i;l.!;i(ie. p:'«"í. : ~
Cevveis-ia Brahma

- ord ,
Cia. Brahma. pref.
Vltlvèlía di. Brasil

(Covibra) . . ¦
Panair do Brasil ,
Do.ias da Bahia . .
Ultrsgsi ........
Parafusos S. Rosa
Kavegapí.0 Comer-

t-io Serglpe-Pa-
vanS

Marvln
Martins Ferreira
Serviços Aerofoto-

i—¦Vniuwos—CruzeL-
ro do Sul.

Forca

-üü.uO

. 4.7.00
I ¦IS.-IO

174,00

i:::.-i-

} o faohanw

tas/rtlsiiiuiiv

: u. I

...1
!St,.-'l

17_.il'.'

S--.'

i,WI 1170.00
d .s;.i3

1.4J

5'.fl,0.l

1£:: ..V-.t-i.: -1.000

1.0.)
NOVA VORK

250,00 ,

2.0,0

65,00

1I2SD,C0

Abert,
41,92
4'.72
-11,0-1
40,0"
37,0*1
«6.71

Int

1.04

35,06

i-vch;
>;,43
41.71
10,19
40,70
37,13
35.T1
12,05

D»_«nbvo 1950
\ ..-c... 1951. .

' Vaio, 19S1 ¦
130,00 i julho. 1951. .

Gutubvo. 1M1
i Dàembro .'SI

A. M. Uplands
:i3.j« 1

, - i AB1.UTUUA
! .i,m -lia de 2

ÍMI^^TOBD-ÀWÍAi-- A'*» ,1.1.30 W
_ rrs - Hercolo estfivel, com alta <.e

17 a 10 e bals. cie 17 a 29 pontos.
• FECHAMENTO - Mercado «stàr

600.00 V!l, com balsa de 3 a 15 c a.ta de

_ I 4 a 9 pontos

MÇ-li! íc.ular, i
12 e iiaixu dè 2 a

SOCIEDADE DAMAS DE
;ÜSERICCRD^A DE NOSSA;

SEMHCRA DO LÍBANO I
(Em liq'jída*io) \ 

'

1.» Convcr.s*aa
Sfi.i convlrli.ílns tòd.s ns t-óoias .

_>»•< B.uledsde a sé reunirem emJ
'_.s"einb:-l'á',ae.'»l tòivauvdMiarla que,
smí rcaiicnda na sede bodaU nj.

•Il-.w Conde (.--• .Boi.iíuu o-U (Sulfio
i v.-bre do Cqló.lo Nossa Sotinora *•

LiU.iio), às 10 horas do dia 15 d" i
.o-.-r-nlc mês dc dezembro, a ít.n
d3 tomarem conhecimento do estailo |
Ca liquidação e dos itua pictn-ados
cm virtudo da mesma até a oresen-

i t. data. bem como resolver sftbre
1 unia proposta dn Diretoria no senti-
' 

d. de modificar os estatutos tociais. I
i ,1" (. rma a f.-icllltar o destino a ser ;

dado ao acervo social.
¦ nio de Janeiro. 0 de dezembro
da 1030. - W 1'ahlba Firjam Ma- |
roun; Presidente, rvonne Tanll -

l<' secretaria. C1S-Í00)

CONDOMÍNIO do EDIFÍCIO
GUAIRACà

Asse.nBléla Geral Exlmordinária

Ficam convidados os senhores
condôminos u s. reunirem cm As-
seiubléla Gcr.il lC.sttaoi'dln:.riti-u
realizar-so no próximo diu 18 uo -
corrente mês, ás 20',. lioras n
Praia üo Uulatogo, 114. Apart" .04 |
— 70 andai-, aliin dc aprovar o re-

-Vatórlo da adhiiqisirayan. eleger I
novo sindico, u resolver outros casos I
Uu interesse geral'. '

Nn As delegações rie' caráter 
'es 

j
] pi.-.-ial, náo podeiri ser sub.-.abelecl- j
I des. /

Ilio de' Janeiio. 11 dc doícn.òn [
ae liJ5u — CumltiiTih.lo do l.dlficln
(¦uiira.á - (»)' Giintran Covla -

ADMINITIIA 1)011 ' '•¦¦'¦ ¦¦'->¦

QUER CONSTRUIR!
Consulte-nos /sem «ompromUao.

Também construímos por admlnla-
tração ou empreitada e executamos
projetos e recoustruo&o -- Informa-
çòcs Tcl.: 40-0451 sr.Paulo.-:' (16410)"CÕMPRÃMSE

ROUPAS USADAS
Maüuiuus de escrevei e de oustu

ri enceradeira, ventlladorea. rádlof
e tudo que represente valor, com-
pr.rii-se o domicilia Wcfonnr »r
.1111117 AM

439232
{10350)

REFORME
SUA CASA:

. Amne.itoR, plnn.ras,' banheirosI
completos cie." Empresto lacillüindoí
iil^uni pagomonto.

Mraíre Couto Construções
1-81-5(1.

1 BniiurreK^se ao tabrleo t tetor-
I .un dc colchões para o masmo dls
I cnr preços' sem competidor Manda-

i. i"o»truilrlo a domtolllo.. Cal..: .
I i::-nfio:i Mhrion 'nua Rnntnnt 100"ÍCÕÜNTRY 

CLUB
ctmipn--'S titulo de sócio diste

Olub 1. Cv* 25.000.00 do Iate Club •
Crs «.000,00 do Tijuca Tenla Club a

: r.-s 5 500,00 com o Corretor Monli a
; nua da Qui sitdn 83 - 5." andjr. -/

(12022)

CAIXA DE MUSICA
Presidente, rvonne Tanll - Mraíre Couto Construções. FÍnie.: Vendo-se uma perfeita, «v

et„„ (1MÜ11I i'3-8i'5(l. 
'___ 

(103891 
-'/ Loja.

BANCOS; ri"sor-^n^n.çs
Eua Chile

(12013)

155,00 130,00

470.00
. 050.00

37.00

SUCUHSl.li: HTO DE JANM110
ll. da Alfândega M

FILIAL: SANTOS - H. 15 Ae
.Suvembru, 120

s

í.tss.co :
39,00

198,00
130,00

220.00' ."5.00
245,00

Agencia A-,

193.01
127,00

•!3r.,-lü

es-., m

1 .15.I.O0
1-j.OU

SOO.on
230,00

li-.I.IH
r.-.5.o.i

05,00
IW8,0i1
100,00

rnXiA - SA.sios
Ana Costa, 5_i

\5êiiclaíAMPAI10
llua 13 de Maio, 08-

vlldsCl.VS UlinÃsÃs (Sà.. l-aúloi
xo j _ lt. I\. Uapetinlnga, -.5

N> 2 - H 25 de Março. 870
¦»c^-a Per-da—n*aul"l.::i, ."———
^•'o 4 _ Av. S. .loâo, 2139
N o 5 — t.aigo do Cambucl, .'í1
X* a — iUm Oi lente, 602
N..> 7 — Itua da Mooca, :Ç3u
N- u g _ nua da Liberdade. 4S
.;>.- Rua Augusta, 2079

BANCO DA AMERICA, Si-
SEDE PHÒPR1A - HUA SAO BENTO 413

Carta Patente n." 21)5 4

JAPiTA- CS 30 1.011 UÜU.lll'

2. no fi on l
400,00
370,00

.Jti.,00

350,00

fCNDOS Í1K RESEHVA CiS ',17 :niu Dora

IlIRETORlA:

Arllndo Camargo Pacheco

Eliseu Teixeira de Camargo

Dr. Heitor Freire de Carvalho

llerbert V. Levj

>,; I5r'i ,1. MelVa dc Vasconcello..

Jorge da Silva l"a_undes

!¦ Idouu.

I 80,00 _
Camisola em, lingerie
com rendas e bordados.

I Cores: rosa, azul
e branca.

BALANCETE GERAI EM 30~1)E NOVE.MU.UO IM! III.MI

Paulo Trussaidl

Raul Martins Ferreirs.

dc

nkar o seu falecimento, saindo o féretro da Rua São Clemente

t* 298, às-11.00 horas, de hoje dia 12, para o Cemitério de

Petrópolis. A familia pede dispensa de flores e coroas

EDUARDO LUZ
(1- MêS)

Pelo descanço de suaalma. Loulse
Cramer I.ui manda rerar missa de
-30°-dla-na-itreja_d«-_São__Bei.tQ_
amanhi. 4a. telra, dia 13. às 9 h., e
convida partntes e amigon para esse
ato piedoao. (10113)

AVELINO JOSÉ' tyA-
CHADO JÚNIOR '

.... c Luz
Minas Gerais .

Silva Araújo Itouí-
sell

Transportes Acro-
vias Brasil, pref.

Mesbla
Valo do Rio Doce

Deeenturei:
Docas de Santo:..

7w .- . -. - • - •
Lar Brasileiro. .
Cotonlficlo Haver, .
Vidreira do Brc-ir
fCovlbraiV ....

Cervejarta;. Brahma
Nordeste do Brasl!
r Letras hipoteeà-

ria*: J
Banco da Brefellu-1

ra ydo 
'Distrito

Federal ...'.-
Brasil, 3% . ;. . ¦

-SO.uO

190,00 isa.oo

.... 1.300.00

300,00

3S..00

A — DISPONÍVEL
CAIXA

Em moeda cor:ente . .....-••••••
Em deonsiio no Banco do Brasil .
Em depósito k «dem da Sup. a»

Moeda do Credito

ATIVO  _i  ¦' — "

c.» cr* !¦' V - NAü ISS|G1VKL

SI. 353.329.50 1
_a.381 7M,Í0 Capital  .;

_.f56.0O.,0O fundo .le resé.-t(0 .^legal!
7.911.480.40 103.131,.05,00 , r„udo de• urevl.ão

PASSIVO

Cr»

10 UCtl COO.Oil 3Ü.C-0 oco.co

•.'.351.0.0.UO
11.1)50.000,0-

'"V" -
Cr*

ii.s.o.cco.ua

COlCHOtS
ítetorma '• taz novo, o oom.çwo

ae cím., cabelo cearina e eorüga»
MÀllTINHO TEL.i 56-5529. 

^..^

PINTAMOS A DOMICILIO
Pintamos cuaí e apartamentos

com ateS"xima P.rleloto.^o.ueamo8

8S&K SBa.""*" W i
n_Air/AVF.i. '

31S.0O
52.1,00

_ J 10-,0Ü
300,00 I 193,0(1
.05,00 ' 101.00

1.000,00
— 1.015.00 ,.
_ ,050,00

n - n.Ai izavei. ; n\

Letras do Tesouro Nacional .
Einprêstlmos c:n Cl

Corrente -
Empre átimos Hipote-

cÀrioü .. 
Títulos Descontados .
Agências no Pais ....
Curi-esnomlentej n o

Pai» 
Correspondentes no

T.xtcrlor .........
Outros

1.7,000,00

93.718.M9.90

483.178.80
2.5. M3.878,20
101.360,592,80

<.760.«90,30

10.381.680,60

'- 
EX1G1VEL

DKPÚSITOiS'

.. vista e a corto pra/.n:

" 
rie Poderes Públicos
em C/C Sem Limito
om C/C Limitadas .
em C/C Populares ..
em C/C Sem Juros .

, ... valore* ,t\r
moeda estrangeira

Maj<iior Brigadeiro
o

Amiicar Velloso Pederneiras
Marina da Cunha Pederneiras, Marina Helena V Pe-

derneiras, Alberto Kaja Gaba^Ha ese,*«»^«. ftj" "

«nro do Maor Brigadeiro AMlLtAR > ..LLU^U *«-»•-»¦

INIBAS, convidam os parentes e amigos P"a^»issa_ de ».

Xora'de Loreto. ^arepupá,. boje ter,a-fe.ra, dia 12,

9 horas. Anleuipadamente agradecem ^«i)-;

ANGELINA DOMINGUES DOS SANTOS

(DELEGADO FISCAL'?

(j-ORADECIMENTO)

A iamllla Ae Avelino José Ma-

ci-.ado Junlor, sensibilisada com ar,

| demonstrações de pesar dispensa-
Idas nor ocasião do falecimento dc

i stu querido esposo, pai, soffro e

avò/íia impossibilidade de agrade-

i cer/índlvitliiabiente a todos cii\ pa-
rei/tes e amigos que compareceram

seu funeral, enviaram coroas,

8-(-,òll MJ.OCi
920,00

CAF

Vv. ANGELINA SANTOS )

(7.o DIA) i\

A Lu'z da Silva, agradece penborado as tnailife*tav5e_

de pezar recebidas por ocasião do falecimento de ANGE-

UNA SANTOS, e convida as pessoas de sua amizade para

assistirem a missa de 7.» diá que manda celebrar por .ua

boníssima alma, hoje terça-feira 12 do corrente as 9 horas

no altar-mór da Igreja da Candelária, agradecendo a todos

S„.compar.ce.*Pm.e.l-l»d.fí.rUtS. <=«<>S7.

flôics, telcgrairiae c a"sslstifãin 4"

missa de 7° dia, hipoteca por este

meio a sua gratidão. '.0-33)

ISÃO JUPAS^TADEU;
Atrndeco nial- uma jrande gra-

es. -E.M- ___51_

S. JUDAS TADEC
Agradeço graça' alcai.çada \

l i Sarah
- (130»-)

SAO JUDAS TADEU
Agradeço a graça alcançada —

PSREIRA ,' i ;,'„,;(10183)

A SAO JUDAS mADIO
Agradecemos a graça eoncedldt

Xalr r Eurlco
M-tf-rni*.

"O 
mercado dlfponlfel desse ovo-

duto íunclonou, ontem, em po.tçao
calma, sem negócios conhecidos e
coni. os cotações acusando bal*.a ae

*A 
ComíasSo de Preço afixou ?a-«

o tipo 7, por" 10 quilos, a base de
CrS 164,00, ,.

Entradas! 22.414 sacas; saldas ....
B.315. 8.385 para a Europa e 30 POI
cabotagem: consumo local; ...2,i«o,
idem mtèrr,o:'500-. despachadas pa-
ra embarques! lütl.íS.; existência,
-«8.824.: _.l

1.317.832,40, .
CapitaTa realliar ... '¦>'_,**-222'2Í,> ^
Outros créditos 1J.6Í8. ,05,60 

Dcpt.0 no Banco do ¦¦ Ã ¦
Brasil k ordem da \ \ • 1 .' 
Sup. da M. C. ref. ' \
defr.l 24.0a« de
26/3/34 .,..1.... 9.281.020,50 +66.856.119,3'

VI
cm C/C dt AVI.mi

Outros depósilos .
"1 

prazo:,.
de -diversos;

a prazo fLvo .-•
dè ovi.o orevio

551.230,80
2537412.101,00

32.,tC8,08'J.6O
Si 1-11.385.40
1.111)1.123.10

—_ÓTfl2lT!)ãW)0—

41.218.500,10 301 320 140,01-

)
iQ.ní. «.aa

.32,511.783.20 UI.23!) 722,51'

iWgÊm
TÍ \ ^^kaVtkW*^^ 

^^Wm \s\s\s\\

''1—-—! 
ZZL

Títulos a valores mobiliários:
Apólices e obrigações 1'ederals

Dep. ... ordem da Sup. '
An Moeda e Ao
Crédito pelo. va-
lor nominal de
Crí 5.655.0W,00 . 4-.171.ll_.SO

Em carteira 73í-í}}'?"
AçSes c Debêntures 13..209,00

qtilro-V valore

C V IMOB1I

OUTRAS RESPONSABILIDADES

90.215.8(10.41.

'1113.0111. 
B-3'.lt-

/

(ilZ-.UO

cÒTÁÇOEà - Tipo 3. Cr* 106,40:
tlpoACrS 1-8,80; tp5,'Or* 65_20
tipo 6,1 Crí 104,60; tipo 7. Cr$ 164,00!
tipo 8,/Cr» 163,00.

PAUTA - Minas Gerais -t,'Ço-
muni. Cr$ 16.50 e finos, Cr$19.oo;
fetado do Hio, comum, Cr? 16,80.

m ios de\ uso
.«mm-

do

ABERTURA
CÃFE' A TERMO

CONTRATO

Dezen.bvo, 1930.
Jsnslro, 1951 . ,
Ferreiro. \1931 .
Março, 1951 . .
Abri!, 1951. , .
Maio, 1951 . . .1

Vendas: 16.000
VosiçSo: Estável

Vend.
. 165,00

166,00
. 166,20
, S/v.
. 168.00

. S/v.
sacas.

FECHAMENTO
Vend.

De-.en-.bro, 1950. . 165,60
Janeiro. 

'

Compr.
163,0o
165.20
163,60
165.80
165,90
103,10

/Compr.
163,10
166.50

Móveis e Uieliiilios .
Material de expe-

menií
tòstalaçôea -..«

.i:_.3i. 949.111.
4.1941207,11)

5;C69.782,20

13.231,80

n o

¦ 986 133.30

Agências no Tais

Correspondente-,
Pais .-,-

Correspondentes
Exterior ....¦¦•¦

Ordens de pagomen-
1 to • outros, ei é-

ditos '•-•¦¦
üèp65ltos ll.'l. Doe.

24038 de 26 3 34 .

I» l!l!l 362..V'

1 148 110,-W

i8 ,'5. «lil.iio

b'. 287.020,50
111.7110,10. _l3il.um:>.j.«;í.j>l

":r\-:'v':': 
.'. ;:!\\!

'

Av. Calogeras n.°"lS =s

2.° and. - Tel. 52-4137

841.613.946,60

Enceradeira elétrica

EFEL
Em orestações de

-1,0o-
2.653.640,20

D - RESUI.IADOS P,-.M>S*Mfii
Juros e descontos ... H-60»'**"'^
Impostos 949.033,70
Despesa» Gerais e

outras contas ... 8,961.-33,»o

B - CONTAS UK COMPENSAÇÃO
Valores em garantia..
Valores 0:11 custódia •••••
Titulo» a recetsr de C/Alhela ...
Outras contas 

l.-IBTTsT.-O—

19.519.718.30

619.476.134,00

-it^^iti.hL-i.-h\i)os-i'i'-viir„vii-.s-

Contas de resultados ••¦¦; 30.352,187,40

619.416,134,00

I - CONTAS 1)1

222.144.205,2(1
36.546.569,00

201.051.S99.30
3.921.339,40

Dep atuantes do
eni custódin .....

Deposilaiites de litulos
do Pois 

do- Exterior

COMPENSAÇÃO

valores em gar. u

em eòbvàriça'
171.110.001.00
26.347.332,30

_70.6!)ll..i74,20

•101.U37.399.30

it.921.339,40

.11

433.669.612,90
483.669.512,90 , o_ira. contas ..:'

- . li' ... ' 1.103.145.646,90
1.103.143.646,90 

CRS 150^ à
tíZ

S5o Paulo, 4 de Dezembro de 1950
(a. JORGE dS. SH.VA FAOUKDE3 - Pr«Hdent»._

a 3 ME11.A Dt: VASCONCEI.T.OS -Ylce-rreride
.-»• HFrtBKR'! V t.EVY - supetlutendente

P. E ou O,
ia)

HERCULANO IDE ALMEIDA P IRES - Gerente Geral

Distribuidores

CASA FERNANDES
Sete de Setembro. 186 Ri»

chàie¥mãnilha/"
Pessoa chegada da Europa .end»

flnlssl.no, antigo; preço CrS ......
3.000,00 — Telefonar pela manlu. ...

.10304'. 37-3702 (10135'



< ..lil.KlO T)A M ANIl^ - Tcrç:,-fnnr 12 dc ^l^ibrortejttM
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,_, II LI ' 'I

\}j Compre já
• seu !^zz-preseule ^

>jfeí^íOlC>^<<<<<<^-'

____¦___. I1__________

ATENÇÃO REVENDEDORES
Batedeiras marca Dormeyer tipo 4.200

luxo c. Moedor de carne, Espremedor de

frutas Cr$ 1.900,00. Av. Almte. Barroso 2,

sala 1203 - Tel. 42-3895.
Werner Frey

VEl\DO I W Italtan-

83;

A JOALHERIA MONROE
OS PRESENTES

GM-D-S
DESCONTOS

00
NATAL

JtllM, r«l*«i«i.
p .¦!•», crl»t«i»,
p • r c • I o na » '•

• utr*s «rtlgoi*
d • ip«'ii»

¦ b*m fôsto.

foalhma
\ ESMERALDA
7iiSittiikri.tSS-Si.il

Mnilhi Orlll-o

Cr$ 1 900,00
Cr$ 650,00
Cr$ 1.650,00

Cri 350.00

Cr$ 430,00

OFERECE VANTAOENS PARA
DE NATAL

COMPRE MELHOR... POR MUITO MENOS.

PREÇOS DE ALGUNS ARTIGOS
Rológlos de mesa — car. ilhão /•' ale-

mães,-franceses e ingleses
.Tclógios "Cuco" .. .. -.-.—;•¦:;des.d.e
Relógios de ouro, cora pulseir?,; lo-ruois
Relógios folheados p/ senhoras, ga-

rantidos, 15 rubis.  • • •'•
Relógios de homem com pulseira, fo-

lheados, 15, rubis...... . {¦¦¦¦ ¦ ¦
Relógios OMEOA, CYMA, LONOINES e

= CLASSIC — grande variedade!
Anéis de grau ..'.... \. ... 

'"•• ••d-esdle
Alianças de platina ;. ,1,  • desde
Relógios suíços, folheados, garantidos

GRANDE VARIEDADE DE OBJETOS
PRESENTE

FACA ECONOMIA COMPRANDO NA
JOALHERIA MONROE

Rua Uruguaiana. 26 - esq de Sete de Se,e!jjjj™

PEDIMOS A DISTINTA FREGUEZ1A QUE
FAÇA AS SUAS ENCOMENDAS DE NA-
T_L COM ANTECEDÊNCIA PARA EVI-

TAR ATROPELOS

Cogncc. Vinho Francas
üíano e Espanhol! Azeite.

i n-im-s.os e Ameixas. Liquidação.
R__Sta.'_u-ia, 799. 18." and; (És:i

Trem'elétrico Llonel máquina que R"»

apita é «ae fumaça f- Tender, cln-
co vagoc- «endo qye do» comi»
car.» automática ,- So a metros-c.
melo de trilhos «ando três e melo
retoi r- Binai», ponte, detvloa e étt-
mo tr«naíorm»dor - Vendo por Cri
7,000 CO malore» Informe» te',0»c"'''
para 57-3107. '1M5»>

Fabricani-se Jóias
A imbrlc* de Jóiua 'Wjjer . ud«

u Praça On„ de Junliu 15 i« tele-
ione 43-41711. (antiga At Presidente
Varia» S 139-1- tel 43-41?«: *^nde J-JftãJTdiui"
um relógio com pulseira de miro __ — _,
I8V larantidn paro «enhora por 1 500
cruzeiro»: 1 anel de ouro e platina
e brilhante paru senhor» por 4,io
cru-elros: um relôgln de\nuro par»
homem 18 quilatei, garantido por
950 cru-elro»; anel* de grau. desde
800 cruielro» Cnnsérta-se e ter-se
sob encomenda qualquer J-la de nu-
ro nu platln» Fahrlcam-ne Ifl"*,""1
cieral rsoeclalmfnte col»ren de nuro
õaraTWlrnr— preço. Preço mp"I»'
nara depósito» f revendedores ....

:.l_____U. (8S3II

Av," Rio' Branco). (22757)
^ GELADEIRA, FOGÃO

E MAQUINA PARA
LAVAR ROUPA

Vende-se Geladeira Nurge, 11 pés,
último tipo, por Crt 22.000.00. - Fo-
itâo Norge, 4 boca», íorno com por-
ta de vidro, modernisslmo, par Crt)
12 500.00. Máquina para lavar roupa
Beudht, último tipo, por Crt ......
14 000,00. Tudo americano, de luxo,

embalagens. Tratar pa--— (10170) 89

Empregos Diversos

DATILOGRAFA
PRECISA-SE dc uma, com bastante prática de ma-

quina. Par» começar a trabalhar imediatamente Paga-

se> eventualmente, por hora. Tratar com o Snr. OTTO,

à Rua da Alfândega, 176 sobrado. (*»»»>

I Animai*

I 
~ 

PORCOSCARUNCHO
1 Vcmdcm-fc cr-cala cie porcos oariVn-
.ho Puro imngue c s-leclonados, de
?m«_í,ln(o.rmaç6ea pelo Tcíe on.

| 37-61-1. lMS1) _

rlÃcTl^nnlNIlÔs . FÜX TElilKU
_• Vendem-se legítimos, telot

32-20.3. i10371

MOTIVO DK VIAGENS -

. -idem-so 5 Vacas leiteiras, com
3 novilhos, sendo 2 enxerta; as <- 1

novilho, na rua Iguarl.n 17 em ca

IJOR
1 Vendem-se íi

ra ver - Tel.: 37-7209. 
^

7_SÍMÍRÃ~ INGLPSA - último»
C corte». Av. Erasmo Brasa sala
213 de 12 «té 14 horas.

(16358) 80
vestidos/ sendo

outras artlgas

VENDO 
— unia

marca B. C

Professores

Cr$
Cr$ 1
Cr$

050,00
.800,00
200,00

PAR*

t rapidei -=
(04911) 87

__

fWfól.}

IVAILES DE FORMATURA - En-
1"> aina-se a dançar todas a» d»n-
çr.s de salSo em 10 llçõea método
infalível, aula» individuais coletiva»
. a domicilio. Av. Hio Branco,157 -

2» andar". , (81830' ei

DANSAS 
DE SALÃO - Profei-

»ora competente leciona co.n
pácltncla.i perfeição 

- ""- "

Telefone 20,-2794.

Senhora -rgontina
lnf. a rua Benedítl-

no», \9..;TeÍ'. 
23-09S4 ou Sj-lW.

das 3 ii 7. _________

PROFESSOR 
— Heglstrado. leciona

aluno» do curao primário. —

Cr$ 40,00 — Telefone 47-28S8.

MATEMÁTICA --Explica-se à alu-
„o, do cur,o _lh,»i.l. ».• 

^g>»|

'\7endem'-s_ -
\~ alrun» novo»; ---..„-

de senhora. Fone,- "->%,,, <89,

Vitrola de -nifio|

T ,„_.-_ ... — A- em Perfeito,
estado, mais um jogo de »:ila,___>ns-;
tando um sofá, 2 poltronas e tre»
cadeiras todas estofadas, tudo e.ni
-erfelto estado, conservação. Rua
-aVvalho Mendonça 

'30 Copacaba-
na _ Telefone _-4237.

._

\T_NDE-SE 
— lindo chalé» espa-

nhol branco com bordado»,

Serviço -- Importação
Precisa-se de um rapai ^c°"he.ci70nJSS„^rO

tlca de importação. Apresentar-se a COFE«RAU)
S.a.\- 107 - Rua da Alfândega - 2°. (íuiu/) ao

ESPANHOL 
-

dá lic«e«! '-¦

1HIGHLY EXPERIENCED BRITISH SECRE
TARY/STENOGRAPHER

(recent arrival). seeks p.rt-time -^P^nt^^
Britlsh or American concer». Phone 32-9056 f.i¦ íig

particulars. /

Ouro é Jóias
^bIííhantís-JÓIAS

ANTIGAS-JÓIAS DE
OCASIÃO

O interêsae-é-B-mpre seu de.

JOALHERIA ÚNICA
34 — Rua 7 dn S1'1"""1"0,^,";

TONtLAOA-ClWaOOr.J
DtSCONTO PARA MMOIIK QWNIIDADB-

nROFESSÒK DE VIOLÃO - Na
F Rua Jardim- BotSnico n. 1024
fundos casa\». Tratar pessoalmen.e
ou pelo telefone 47-1155 das 11 as
„ f». Sr. Mario de Ca.tro.^ 

^

PITMAN'Singlês

«eiotecas

TBPÕTECÃS
Procure ver nowiis uondiçôes

sem compromisso I - Juros de
lei com direito a amortiiar ou
liquidar em qualquer tempo —
Adianto dinheiro para reRiilari-
zar docMmentos - A COR-
TEZ — Rn» d* Quitanda n.°
M-W andar - Fon» 23-6359õl i. ano«r .(J69j3) 92

RÁDIOS t GELADEIRAS

filiar de Escritório 
COMPRE AGORA

• .._)¦__ -i_ -^ r._r_ aiiviliar de Sec- i.Precisá-se de rapaz para auxiliar de Sec

ção, que_seja bom datilografo. 
'-- 

Ordenado

Cr?inicial: Cr? 1.000,00. — Cartas indicando
30249,

CONFEITARIA

RUA HILÁRI-i DE-GO-VEIA 88-A

STENOGRAFIA (ein
portugu?») — Infle»

príett-o". MBS; WILSON - Rua

..,',. Redfern, 56 - Ipanema -

Tel 27-3707. (224A1I »'

: - - v :U, ,-¦ ,ii\
Não compre a sua \^mmmammmBammmmmMMMm^mm\mmaS3B9aSamWÊBmm9

BICICLETA I Tesooio da Juvefltüíe-CiinipHi-l
sem examinar a

¦ afamadu marca

SUECA KROON
Em diversos tipos e ta-
manhos para homens,

rapazes e crianças

Compro Umbèm -DICIONÁRIO iyT«RNACIONAL"J_"M«NDO

PITORESCO" e outra» edlç6e« Jackson. I-so bem, exempUre» 
^m

bom e.Uío. LIVRARIA SAO JOSÍ - Rui São Jo«», 31 t, *•)«••

C-04S5 e 22-9207. u

MOVIMENTE-O
Dinheiro nos cofrea é peso morto:

ooopere .n» vida econômica dos po-
voe — Empreste-o com a melhor e
a mais segura garantia, eni hipoteca
de orédlos; de«»a maneira, além da
víntagem financeira auxilia os que*r -_.* _. .- -t-bv.Yfni-1 nn

idade e ¦'¦ reíerencias para a
deste Jornal, .. , _ - _^j^m^\

ESTUDANTE DÉ DHÍEITO

SEU
PRESENTE DE NATAL

___———— vantagem nnnuçe»» »"*»»¦ "¦ ~*—

PROFESSORA pr«P»ra aluno^para 
jMr^WÇfteTrtça 

«jWgJJ

r o adinljsfio, e para qualquer «é- «o,geral fl0 B™mprorateo. 
Técnico

rleglnefial^mport"»-"*»?-^"0*8- !£'_«_&„? imobiliários - ANTO-
Combinar pelo telefone 37-^. 

,,^I^^KDA 
-R

SENHORA"— 
Francesa recém-

chegada leciona seu idioma a
domicilio método direto.-ww»

.•lefotiar dal 9 às 12 t aas i*»
l__.___i.ara 3M988..(ÍH1M) 87 írffÕTECÃS

Brinquedos Esti-aiigeirus
- _._.«'_>i-_è nc ATA

OENHORITAS. — Professora, dipl.
S pel. Universidade de! Viena en-
«ina AlemRo: Método rápido e fá-
d? Sala nÔ Centro e em Copacaba-
na Telef. 37-2342 d«» 10 horas em
diante. Chamar D. Gerda.^ 

g,

Vendas diversas

Grande organização jurídica, especializada-•m Profmtdad.ih-

dustrial aceita colaboração remunerada de um ert W«( «

d rei o apresentável, hábil e com iniciativa, para serviço^ hjl-

?ime". É-indispensável escrever à maquina Cartas com rete |

rendas e pretensões para a Caixa Postal 3386. R,o(12037) 
55

31tI-mT__RY j
:: ÍWanted for large concern EngHsh-Portuguesc,

secrelary with previous olficé experience and own

Br '

PtLQ PLANO"CHUA
OUÇA DIARIAMENTIS

NA RADIO MAUA
DAS 1» AS 19 HOKAS

! Carnaval dal "UMAS CUL.V
B (5ASHB

UM MAGNIFIC

S_WBW1jIKb%_

'caidBiitr- ".i-
TlOÍOSKC«ttflR»

Ondíl CU'UH !»"*»•
de tidoiõ»1lpo»«»M«u

em

ORA.NU- VARIEDADE. VENDAS A VAREJO,

CADO. - RUA EVARISTO DA VEIGA, 16

HOR PREÇOS

GRUPO 1.308.

DE ATA-

(ISill)

OFICINA METALÚRGICA

u

RAOIDSO. MESA
0nditcuct4S«longí«
ditoclosostlpoiimirus atTHOUS OE L.- - - 10 válvulas

BICICLETAS 
- Aro» 18, SO, 22, 24,

28 88. Faróis. Descansoa. Liqu>-
daçío '?em crediário. Ru, Sintn
Lu-la 799, 19-0 sndar, (esquina d.
Avenida R^o Branco). iwm _.

,_E — rico aparelho de
chi. em prata finissim . novo

com samovar. bandeja, bule» de chá
e café. açucareiro e leiteira^ Precn.
_000 cruielro.. Ver Rua BMIvar 35

,*g«rt.m«.to ,5.3; ^j^lLSS>

Empresto dinheiro sob hipoteca
de òrealo». Com direito- amortizar
iu liquidar em qualquer tempo, -

Juro» permitidos por 1.1. •A"1"»'0
dinheiro para pagar Impostos atra-
sidos e regularizar os documentos.
_ Iriformaçoes .gratla.sem compro-
m.- Sa do Carmo. 71. 8.» andar.
Èàfís BOI e 802. - ANTÔNIO JOS'_
-BA % 

-PO Sindicato dos Cor-
retores de Imáveia ¦., - ¦ (1°»°___.

A~^"iU',-os, 
empre-to sob hipoteca»

de predio». prazos e acnortiza-
,0es a combinar. I«dento'.ttq«ld«»
entes do vencimento. Adianto dt-
Shciro para ««"^a^-^Sf^
Também compro e v.endo prédios,
avenidas, té-.rénò. e apartamentos.
Tratar S. Eg_ellí: Rua Dsbret, 23,

8.0 andar.' Salas 806 e 807. Fo-^s
_3-05-.2 e 42-M03. Em frent- Mj

Istério rh g__J_&>»^<vUS.~wJ*

Please reoly yto box n.° 12036 of thls paper gi-
, '„ -; (12036) 55

ving full details

lõçãde boa aparência
..p,oe_,_-Se paia loja elegante- «ta*»^«£B3^

Que tenha boa instrução e algun 
^ 

= 
%3.3164 com Sr. Carlos

ofg^tiBlÊ^ Barata Hi.eiro, 488^ ..

Vendas

10 PRESTAÇÕES

CASA FERNANDES

CASTANHAS
Está esperado para o próximo dia 19 deste o yapor RIO BELÉM,

o aual é portoíor d.cerca d. 4.000 ™"**«l«t%ÍZí
YÍl«giada>rocedência. São caitanhas muita doces, ««*»««"•

dai . multo perfeitos. Serão entrogues oo coniumo imediata-

r_.nt.aoos a chegada do vapor. Vendas somente por atacado,
Sèt. de Setembro, 186 

^^"J&lSn. 23-2943, somente no dia 20 e st9«."t«/

vWvvütf- ****** ««^vx» _

Médicos e Sanatórios
VIAS 

URINARIAS. RINSlÊXIGA PRÕÍ

DR. A. ACKERMANN
PRÓSTATA

DOENÇAS
0AÍ,

SENHORAS

Qrurgio «pec.al.zodu '_^\^Tn 
«apÍdO™™BLENORRAGIA, fRATAMENTO «AP/DO

DEBILIDADE SEXUAl - URUGUAIA^JU _—mmí 
DE ALBUQUERQUE

Membro etetlvu da Sociedade
de Sexologla de Parlo -

UOKNÇ.S SEXUAIS üjr «MUI
Rua do Rosário. Dí - He I as 8.

^4)i DL MU DE CAMPOS
Doença» nerroea».

n.° S5, as 18 Horas.
Praça Fioriano
Tel.: 22-3293.

(101031 80

NÃO SE ILUDA!

CASA GUIMARÃES vende sempre por

menos qualquer artigo d_ sua especialidade

MIUDEZAS DE ARMARINHO, ARTIGOS

PARA MODISTAS E ARTIGOS DE

ALFAIATES.

BIJOUTER1A. BOLSAS. MEIAS,

PCRF-MARIAS E NOVIDADES.
RUA LUIZ DE CAMÕES, 16

fSQUINA DA RUA OA CONCEIÇÃO

DR. ÓOTACILIO GUALBERTO
. Urologia
RuaMí_i._i..37?^Telsl:

I DR7~PIDH0 DÉ ALBUQUERQUE
! DOENÇAS SEXUAIS. K U",™*"'*8

| R no.in.. h - d.J is • tajMy

/
; CONSULTAS CR$ 30,00

jlhos, Ouvidos, Nariz, Garganta
OR, FORTUNATO - 22-3655

DR, ASSIS RIBEIRO
Cirurgião

| Tumores e Câncer

Raios X e Radium
Dr Yon Dollinwr da Gra^a

EXAMES PERIÓDICOS. EM TOI)A*
AS ID\riES, PARA P*EVEM,AO

COXTRA O CÂNCER
-A-sem-iéla—90r-»-*-_i _-—W_6a_-e

SI" Ed' KanUr' " U^3)"0

St_n<»typi!S15èHs_i'm&mwwtm
nÍda PRESIDENTE VARGAS. 290 room 318. 

^^

Precisa-se de uma, 
^J^^^^S i

pria. para cargo de-seçretarl.. Da- 
| ^eef?recn_^ERRqAÇOj

possuir noqões ^ ngles Apresen a^se *\
S/a. - Rua da Alfândega, 107 - 2 aas ^ _i
16 às 17 horas^ __,_l--- _.' ¦^T'T_iT7-rv"'--

GOVERNANTE,mm 'a. , . de 2 ano», educada, com curso
Procura-», para dua» menina, de T . .-(«encla. e car-

«cundárloi da-». pr.l.r-ncU,'^««?;W 
~ S_ ap_rt_m,»to.

teira de identidade. Kua Constante Kamos,

di ic1iiit:^^_^0^m*^^mr^^^x

^^^^&V MEM OE SA • 151

RUA URUGUAIANA - 96 - (ESQ. DE OUVIDOR)

CEUPEIRA1
_:..-_.. ........ n»»TA IS?-I
OlNHAl IliCTUIC - OFWTA K?...y

MODEIO N 1.8 GI « "SO ^P"'0'

H,6prlo poro no»o < Ima. Ouai porí«j-Umc|
«ro congelado, e outeo para fl.lad» ro

O m.lhoi • e eicil» moderno em .Geladeira

9 «ai» outroí 4 modelo» OE d» » ••> '
oulra» marca».

«AUNIIA 01 S »NOJ - »IHDAJ t» «ntAÇOU

PIL&CI0 DE GELBDEIR1S
Annnkléla, 105 • U|a lunte de Aonlde

f NOVIDADE

Iene: 2T-3801._j_'" 
RAPAZ ATÉ 20 ANOS

„ua -ta. ÇrlatlnaJOÍ, H as^íta.^

r* AvirnMANTA '.— Preelsa-se de

DR. DUARTE NUNES

_ para - l-h.«h-.
,._ de lei anos. É. neces-Vio que
'possa i' Pira Petrópolls. Telefonar

liara 32-9343. (9423) 55

aa 6 how Hora marcada)Cr$.o,ao,

CLINICA K OLHOS
Doenças • Opwaews vOculoi, Dorn^-0^6r_lii), -,nlt„.»rin?r.us

Drs. AMELI0 TAVARÍS E ff Si»-«í
^^t^t^mp^aat^at^tli^w*>ai^t^^ ../.¦« I

INSTRUMENTOS DEJ4USICA
 7_.n_ núwn v»nHp.«:e um cepo dc

—PEDREIROS E
SERVENTES

PERFUMARIA FRANCESA
Vende-5. um-iot. de perfumaria.!

1.0Ml Tldro. de looao, prec;o de vencia
entri 50,00 e aOO.OJ com 507o de aba-
MmVnto bem como pequeno estoquei
de extratos da mesma pro.edencla
Tr-Ur: rua Acre 47, 1.« andar - •»¦
Síi TOertlO. das 8 ia 13 e 14 »» 1B1

TD5CANA
omlhor. re.iaupant.

DUA SAO JOSÍ 36

AFINAÇÕES - REFORMAS
Bm planoa perlelçio e seriedade

dando referências. Extlnçlo cupim
gariiiitida. Fone: 48-0241. .aclllta.

(10181)¦Z» lU934,U*r»litlda. ÍOne: 
_J_Z llim

Jtiat d« fine g««te
. «ratai portuguéu»
Rtlãgioi d* ali- na-
vldado a praeUfl»
Artlgoi dlollntot pa-
r« tada» o» proç,«t.

cilecio

I S__4fHi_fl_

V^ ^^Yu«i iisiiàkriiii

 —S ^^life^^fe

| JoalUa Jp^^

X

?4

COMPRO TODO
Piano, Automóveis, Geladeira.li*

quina iuatura, Enceradeira,_*_™_
O-jetus ú. arte e outra» colaaa pau
autarca.» V.1 «-1901 - -.UUJjO.

JIANO ALEMXU muito bunllo .
i muito bom, 3 pedais tecla» mar-
fim cepo metal corda» cruzada» 

-

Aceito ofertas. Cona. Zenha 51 -

(Conde Bonfim), «•mclllta-.e^ _

ComoTO Piano

fioil PIANO vende-fe um cepo de
T> metal, cordas cruzadas, i PÇ-
dais 811 notas, peça bonita e períel-
Ia a rua Visconde Itamaratj• Xli.
Ver das 12 ás 16 lioras. (12061)_W,

PlAJVOS

" 
PRESENTE DE MATAI

jre.rarcolar»
MADAME NOELY

10; hora». 32-0193.  (10^'

MALAS VELHAS

Até Cr? II. 000,00. Dispenso
intermediirio. Fone »¦;«»>__

AGRÔNOMO
P-ocura colocação em companhia

:Sa,i?,rfar_^^(^L--'
! AUXILIAR DE CONTABILIDADE

+tlM-a/jenlCOi-i»n-^^t^lordenado Inicial Cr» l-«f-00. Oartu

__KI_ni_J I mencionando estado clTU^Made e
HKl-niW detalhes, para a Cfj^0!-

Precisam-se para trabalhar tal .^ts^r^^ <1M00) 5j

no Mcier. Tratar na rua Fer- -~-—

reira de Andrade nÍ6925.55(Cread0S

cjiòlas, Bicicleta-, Moveis, .P"!?™!;

_í^_en_t__a_ef^e^g

quelr? aproveitar as hora» v»«%
Tratar no departamento «-yen

da» da Galeria do» Rádios Ltda. X

Av Mem de Sá n°. 92 - sob. -

Procurar o sr. Miranda. -t22748)-o5

WNTURÂ DTõEÍDEIRA
_._j._-- ~ .í..T-.ii'.iin nom 1

Em um dlaHicar. nova. PlnU-,e a pistola **%>^«£j_£

Duco. Aplicam-», aparelho, contra f.rrug.m. *'^'^_^*'J%_ m
"ualaue, 

tipo d. torrcha.. CASA JATO - Bua Santa Clara .»>££* 
J

,....-c v_ MrsMA HOXA.!,^^fflo¥__^^
te, oid.moblle c^s^.^c^vi5^^a°"-?n__l£ Standard, Au».
peu», como Citroen. Mortl», wauj_i« >
tlu ê Hllman, Av. AUulfo de Paiva, 9»0-A *''•¦ (12018) eO

BÔA 
EMPREGADA DE CON-

FIANÇA, precisa-se para todo
o serviço de um casal extranplro
sem"filho»; que »alba co» nhar bem.
traô lava. Prefere-se p-»*a com

prática, desembaraçada e multo
mpa Ordenado 800 cr», ou ma s
B- m.rerer. Dorme no alu-
Z To, trato e bom quarto. KUU
M-_well 15210b. perto R. Uruguay.
Tri. 38-6032 - *«»«*»_«. mt.r
antes do meio dia. (16*23) «

EMPREGADA

Móqu/nas diversas

PIANOS

Kecebemos dos mais fa-
mosos fabricantes europeus. _.
Preços baratfssimos. Visi- -a_tjsíinio — em chapas de
tem npssa exposição -- lx2 nwtros. prossurasoorreutes

Secçío Mecânica. (30228)
Novos, Benthley, Foeter, Plejel.

Bechsteln, Bluthner, à Tlsta e 50
mea_3. Apartamento 10.000. - nua
Cindido Mendes 63, Glória.- ¦

üonserta-sa qualqtlB---PO-d--nia-
1»SC0. compra-se malas amerlea.»..-
Tel.: 22-0743. Sr. PSDRA. d?"?'

WHTURAS Dl. WHMjl.
(13064)i B Apartamentos

¦ Tél.: 27-9758.
- Sr.

4I44U4X

PIANO BLUTHNER
Particular vuide um desta concei

tuada marca, mela cauda, em exce
l_rte-est.doT-Opor-tunldade-rKiLPa_
r_ um artista adquirir «m Instru-

ssa yA^"1 jjg^
, COMPRO UM PIANO

- Largo do Machado. 8 Ga
leria — ao 'a^0 ^a r-aixa
Econftmica. _(16399)Jó

Compro 1 Piano
26-7422

-PAQAMENIO A _______

I De sócio do aavta Golf om». Jo- 
j,.-í« Club. fluminense I-ot-Bau,

BotafOBC1, quem vende e em melhoras
condições é o Corretor Monte a rua

' 
da Quitanda 83 -.5.» andar.

(120.1)

Ruo Uruguaíl-in'-, *7

Telefone: 43-6034
LEICA

ÉM^>;-^>:^>' ^-_g?i^-'
I pessoa chegada da Kuropa vende

uma noviaslína; lente grande .angu-
ilar i:3,5- Telefonar pela manha

1 27-3702. Preço Crt 8.000,00. 
^^

PIANOS
tórás_^i«rj*»
Apartamento 10.000., Bua- Cindido
M-ndea 63 - "Gloria", (130391 75

Comprol Piano
Particular p»ga alto preço _ jlst*

mesmo preclíando reparoe. -r Fone.
48-0241. <mm 70

MEIAS NYLON
—A-eaea-Z!lda—est»—rendendo »s
meias Nylon 51 a 25 cruzeiro» e ma-
lha 60 .» 45 cru-elroe. Rua Santana

PIA-HO

Iranclsco Glfonl *

LIVROS USADOS
RIO.

OOmpro em qualquer '''.'S"!;,^

fcW?ef'K .ÇaoJS^;-"-
MOEDAS-MEDALHAS

<_«i_n braillelru • estrangeira-

üfti°«b; tel.: 52-017 e 26-0-M.

un _ tina 1.* de Março^

AR CONDICIONADO APARELHO
PHILCO

Vende-se, com capacidade para
duas ialu grandM tipo vertical, se-
melhant. » uma radlola próprio para
«critério ou reíldencla. Aapeeto e ea-
tido de novo. Motor d. tt- **;pfji
UO volta. RURj Senador Dantas, 14,15»
andar, eom dr, Maurício. (101»)

Vende-se pequeno ','« cauda, plano
americano, completamente novo. Ina-
truménto' para conhecedores. Base.
cn 3o.ooo.oo,-i:ei;: 47-0314^ w

J[16409)_75

PI ANO1
ov-oi

_ r

BE NTLEY
fi, Chile, 27 - Fundos

,-'iepar__r_rIamos_ planoa Ben-
ueV. tino apart-mento e armário com
3 pedale, teclado de.ma_im.cJpo de
motal, com patente universal de du-
niã ressonância, diverso» modelos e
corm-eoin-grande-f acllldac_£- de j___
gamento a preço» baratlaslrnoj -

Verifique hoje mesmo, na L-a»

B_«"
VENDAS

CRÉDITO
SEM flADOR

ACEITAM _E AGENTE.
NO INTERIOR

l*A VISTAOESDE CR.$1.800.o<>

Precisa-se para o serviço de uma
«.rihoráv Paga-se bem. Ru»,«tag
Coimbra 62 - Botafogo. (1014c) "

,„__v_ - Precisa-se uma
v ae forno e fogão para casa de

pequena família de tratamento. Pa-
a,..P hem c exige-se referência».
É inútil apresentar-se quem nao
Estiver nas condições. 

Republica,do
Peru, 193 apto. 701. Ç10122) 53

TlRECISA-SE de uma cozinheira
L para o trivial e mai» algun»

-serviços leves em casa dc pequena
família. Rua Dona Delflna 9 ap. 101
— Tijuca. (io*"°) oõ

GELADEIRAS
MODELOS 1.51

Westinghousé, Crosley, Pbil-
co, General Eletric, Gibson c

International Harvester
t—(corn port- magi-a)

RUA CHILE N.' 27 -LOJA
\ (fundos)

Com garantia do representante
nesta cidade Diversos modelos a pre-
^_-.t, rara ™-»*1ao, 3_8 melhores

GELA D EIR A S
MODELO 1951

! Westinghousé, General Ele.
tric, Philco, Gibson, Crosley,
International, Harverster|—
(com porta mágica),

Verifiquei» hoje -mesmo

marcas.
CASA J
37, loja
Avenida

Verifique, hoje r__ma, na
MEDINA - Kua Olille n°

(fundos). - floa entre a
Rln Branco t a Rua bão

M274I 60

à Rua da Carioca ¦•30.--|V
andar. Í13981. 60

GELADEIRA dc 6 pis G.E. «lt}'
Lt mo tipo de luxo, ainda «ncai-
.xotada, pelo mínimo preço, » M
cruzeiros. -TrataT I«lo^rre-4T^01^-
da_ 9 ásJ3Jvoraí_. _.!__4___-_°
/ÍIELADEIRA Frigidalre 8 pés, mo-'
\J delo dc luxo. moderna, está no.
va; motivo viagem; r. Pereira NU-

RADIO VITROLA R.C.A,
prox. da AV' 28 Set.°. l

116392) «0*

m^EiwsirrociAStto-

j MEDINA, especlallzada_iio rama.
flua Chile 37, loja, fundos, eutre Av
Elo Branco e Rua 3ao Jnse.'_ "  _:•• Ç1798-) .. 

PÍÃNOS NOVOS
Tiíi_r-1» (.1. _T-_i'5_cí_íi.I»ír. "õhr^»""rtT."**_'_rt'Ui

do teclado como sendo o melhor plano da ¦"»»«"• «"PJJJJ. 
Aceitamos trocas. Vendas à

Casal americano precisa de
ama seca para cuidar duas crian-

-Lt__-ldad--J-lZ8 f 1 lãs M,1?mA
^inglês necessário. Oportunidade

de viajar aos\ Kstados Unidos.
Telefonar 27-«5ap; entre 10 Jio-
ras e meio-dia, (10128) 53

PRECISA-SE uma copeira pa-
ra casa de família de alto trata-
mento. Fá*-" questão absollUa.
que tenha multa pratica do ser-
viço, caso contrário é favor nao
se apresentar. Paga-se muito
hem. Diriflr-se, com referencias
à Praia de Botafogo
dar, telefone 25-3360.

(1.41.1 33

Com -ong-riay (3 rotações)
Bem uso, com garantia, recente-. , _, t , 195l de S, 8 e 10

mente Importada, on-e válvulas vá - kÇ» rarse« „-,.

ria. ondas, pick-up automático, l_ ««¦•«j,!» do'6 e 8 P_ A 13-s<» •
dlbcos, vende-se por preço multo In- 

JjlJJji?^»,^ Admirai 10 pés
ferlor ao do custo. - Tel.: 37-5432. |M.ooo c_5™zLe0_ard 1950 ]0.000 cru_.

T-RÍGTOÃTrÊ"dÉTÍ-S DE LUXO e outras. R. Conde Bonfim OT.loK

J1 com depósito cristal para c-,
«umes, pouco uso. vendo Rua Felix
da Cunha 112 casa 1 Principio de
Conde Bonfim. (16393) 60 (COLONIAL - AUTOMÁTICA)

ÍilRIGIDAIBK1 com o pe

 ¦- Prwíantp noarelho, marca B.T.A .
MONTGOMER 1051 i ___________enilna, 4 fal_u d--
-U))cr Iumi. -n-wti 3'ondiui. automático W-Ubl-, ítlm»-

uso corn garantia dj>.s sonoridade v'e alcance. Aceito troca
ende-se dc Ocasião, vi ei. , ádl0 p(!qU(,no como parte do pa-

(163941 00 
gamontoi- Preço CrS 6.000.00. - Ru»

TrlNDE_Br="üeladeirã para con- V-CÕncIê^de Maranguape 50 1-» an^

V servaçào de itlo. marca "Roui- dar- Lapa. , I - ____«>
fier", 4 porta», l,30m.' dc altural-r-, n r 

| 
1 n C1,D A \-

S0,Mm. de largura, em perfeito es-1 ÜC-AUCI-f. /

j^^___a_-___^_|i - - 4EABSU10USH1L

meses dei
anos — V
40-1901.

¦] r

MOTO LTDA.
AV PRF SID. VARGAS , M49

FONfV3-IJOI -

va modelo único, fonciona ^Sn
oualauer tomad. - Crí 950.00. Ura Vende-se;
rVdlopíot? 6 válvulas, - Crí 580.00 to perfeito

74-16.0 an-; GELADEIRAS

Vende-se por Crt 15.000,00, sómen-

Modas e Bordados '—18:i

7 5 pá». Punclonam.ti-
mu. Cr» 1.-000,00. — Tel.:
18.30 até fo.-hqffiá,, ,,

ELETROLA AUTOMÁTICA 1
CrS 4.500,00

Moili^ta"
RUA ÁLVARO RAMOS 75

37-0115
(12018) 81

RÁDIOS
gstiolas -1 Válvula. • Pilhas • Con-
sertos de rádios em geral. - Ageuc-K"
Phlllps-Phllco. Rua 7 Setembro, 38,
..v...h_ T.l.t j ---5682.

J_

LOCOMOVEL
-Preciso r-nmprar um locomov-1 'óü^onjun-

to de caldeira e motor para 40 a 60 HPN. Ofer-
tas para telefone 32-5219 .O»! 7^

Po-santlssima com 10 TálTÚla_~l
olho mágico, trocando automatle»-
mente 13 discos grande» e pequenos,
cen lindo móvel de estilo Rústico. —
Hua Sáo Carlos 191, Apto. 204, lata-
cio de Sá. (10125) «O

PINTülTDOEDaiEIRAS-

PALÁCIO DE
GELADEIRAS

i—E_T~si_r residência. —.Fica-no»»-
em um dia. — Aplicamos apareU»»
contra ferrugem e pintamos com tln-

Ita "DOCO", á pistola. — Colocamos
i borrachas novas-~EM-__smos gradw.
! CASA DO BARROS - Av. Copaciban»

General,' Eletric Americana d|,6 569 - Sala Ô^Tel.: -"-'í»7;^ 
M

né» — Já recebemos esla alainada. ,„,---.
geladeira, pronta entrega e mais ou- ¦

tros 4 modelos de GE 1950/51 e ou-.

^_^^-^^^ui_f toritc-la^vende^l»gM^rp
da Assembléia, 105 pertinho da Ave-, ley-Shelvador, 9 pes, SUPeT-IU»
nlda a mais antiga casa especializada nova d_ fábrica, tratar. W«

Ér»"'ri.vlí_hUi^ 
P^ !«' 37-3683 entre, lí fi 1?« hora..

GELADEIRA CROSLEY
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CHEVROLET B_L AIR
Mpotiv creine.

Imagináveis,
, giir-fcc: IT-r

affóefi sobre

Vcnde-sõ cór azul
eom todos acccssórlo
Ver A llun Bolívar 7, i
fofCrí 1B5.0uO.OO. Inl
lecessórlos _\ofertas telotpnivr íurW
87-4003. I20to3> IM ,""CHEVROLET 

BEL AIR
Vende-se 2 corra, ¦hldraiiifttV.o, no£

Oo Todo equiparia. Ver a KUii AirM
fc_W.»l_i_, 136, com o porte ro, l-Q-
|sa(-ban_1. iljul-)--;

. OLDSMOBILE 98'
Vende-ae novo, 4 por\nW. efir cinza ;

_i;il. todo eq/ilpado. Ver i\ nun a.- ,
Birla 131 - Ublon. próximo ».Wf(»
A.thiM-o quén-il. ua garage. irci,o.
Ci» _10.000.CO Oferu- tclefpnnr.pn-
» .7-4003. • ___i___!í

BUICK R0ADMA.1ER R1VIERA 59
chegado dos EE. UU.

"FIAT 
1950

Vende te um .tipo pul.a. "««f ''":,!
to. Ver e tratar n* Rua nsuelredo
d. u.__i___t. « - -w ¦•• J,-*;^

rnfittíi¥T.p
facilito Pagamento

Aceito Troca
•i oortiui. estado de-O-VO. —,In';

*.P.í___lq 27-4550. 
'1205!LM,|

Vende-se recém

por.CrS 215.000,00.

Tratar com o proprietário no ane^o Co-

pacabana Palace Hotel apt. 8./das 8 às 10

edas 19 às 20 horas '(16356) 64

CADIXLAC 1950
(NOVA) CINZA (CO.PÉ 61) - PARTICULAR

_L__ TROCA^POR
lUDilLAC 1950 (conversível)] de preferência cinza

TEL.: 25-1958
(12007) C4

OLDSMOBILE HYDRAMAT1C
1948

MERCURY -1949/50
Vendo-se um'. 4 n-rí_s, asul claro,

,com rádio, cupas 115iou e e-julpauo,
inelu melhor oíortíi. Tratar com br.

Vendé-so um, sedanete, todo or-, >> 
, M _ Tcicione_: 23-0745 ou

rarado-de nylon_Conivrádlo^iitl- . J
to bem conservado. Motivo: Haver ,
o proprietário .recebido um cano

"(1_I84) 
64

n.võ;'Pre.o' CrtTÕO.OOO.CO à vista v

!re=82^o!_.mCSeS- W^" ""MERCURY 
1950"

Vende-se uma modelo SÓdan. 0
tini.; cór azul metáiliio, toda equl-

paiiai - Telefone: .i-12047
(10140) 04

DODGEfCORONET1950

CADILLAC 1947

V,3APíu«aA-re^_nrquaSblíi?do

^aUelro:por.Cr...^OOi|0
ALUGAM-SE apartamentos de lu-

A _o a família. d.Ilno Ira amen-
Ta em Copacabana, à rua Santa
Clara n. 81. -Tejo. Inclusive garage
Cr» 5..Ó0,C0. Tratar a Av. Erasmo
Braga n. 290 - s/ 42. (208-0) 8

I ARANJElilAS

Vende-se um de cúr preta, em es-
trdo ae liovo. Pode.ser visto das 1-

CHEVROLET • 1950
De Ume. zero km., liidra-mati-, 4

portas, cór preta, com radio, capas
iivloii e pneus banda branca, Preço

j \ CHEVROLET -1950
I Vende-se, I um club' coupé sport e

- ' um sedan 4 portas, ambos equipa-
Idos com rádio Delco, ar quente e
trio. undcrscal. etc. Aceito troca. -

.'.Tel.: 43-2800, das 12 àa 18 horas, -

i c-rro Studebaclter. 1950, tipo Com- Sr. Armando. (120»U tii

Imaiuler. 0 quilômetro. 4 portas lly-
draiiuiílc-cqulpuca com radlp_.de
l__o, preço CS 155,000.00. .-jT.rM"
Bua Frei Caneca 4.4, com Sr. ko

igeüo ¦ (:69

i LUGA-SE apartamento de frente
A _ rua Aires'.Saldanha 3 quartos,
sala, varanda, banheiro, copa, cozi-
nha. quarto e banheiro de emprega-
da. Informações pelo telefone ....°_-_119 

de 0 _- 10 hs. da manhã e"de 
12 1/2 às 13 1/2 horas.(2iu2|j) 

a

Glro-mntlc, 4 portas,/ verde mota
llco, com rádio, (iiròis _c neblina,
farolcte, plsca-plsca, etc. Inteira-

PARTICULAR. VENDE.

A LUGA-SE casa no ponto 5 em
A Copacabana com 3 quartos, i
salas.-banheiro, quintal, garagee
demais de. tndencias, com /muita
água ê «"da vista: 2.» Cl»,™*.0'.
das 12 - 3--C.07.  (3-3'1 B

TJC-TcT i - Perto da praia em
1 cara de senhora européia a.lu-

ga-se quarto elegantemente moblU-
do com jantar - Cozinha 1 abana
fina e variada - Aires Saldai fia

130 - Apto. 1202. (210731 8

Aluga-se, em

_ prim-ira 
"locação, 

o «P»0:'.»*

sara' n.» 303. tendo 3 quartos, sala.
cozinha, banheiro, dcptnd-nclsji; da

empregados. Aluguel: Cri 3'500;00,
conirato de dois anos e ftador lüô-
neo Tratar com Duvlvler & Cia., â
nua' Álvaro Alvim n.» 31. M.^andar.

1 Ã-_-N-EniAS"~-""Aluga-se, em
Ij Drimelra locaç.o, o apto. -1011
do êdlíl-io 4 Rua Bclizârio Tavora
n." 407, antiga Bua Jussara n." J93,
tendo ti6s quartos, sala, banheiro
cozinho, armário embutido áreai e
de';endêncins de empregados c ga-
r_-'c Aluguel Cr$ 4.300,00, contrato
de" dois anos c fiador idôneo Tratar
cuin Duvivler & Cia.. 4 nuaU varo
Alvim n" 31, 14", (1483.1 1.1

(110-

y <nn»í'ABANA —' POSTO 2 —

|C POUCOS 
"apartamentos a

IvIcnDA -R__ Ronaldo de Carva-
-ÍÍ5-Ã WGÕVÉRNADOS^• Prtó- i JJjoJW^.""Sgag. ^«ár.o.
I so alugar casa moollado, dkjw . 

S^aà - banheiro c kitch. Preços
.nela a bclrcrmar, »MÍP™«W "!""._.'deCrS. 195.000,00. ENTRA-

Bandeira, -ü.iiabaru e -«gugíla ou
e.n ruas multo proxiinas à ptaia em
centro de terreno. Ofereço dez ml
cr-zeiros pelo verão (a^esJ^Fl-
hczá telefonar segunda-fe-ia para
25-6840 (..!-.'¦) Ji

Bifcrt. -S.OOofdb e o restante finan.
LUIZ DA SILVEIRA. -_ Av Mio
Pcçanha. U5 sala 511 leljíg»^

(_.^->_f-"-'»^>'-

^etrópo/is

T AK.VNJEIRAS — Aluga-O, 4 Hua
1j das Laranjeiras, 285, o apto. 4.J.
com 2 salas. 4 quartos 11 banheliíos,
üar.iniia,. arei. Aluguel CrS 5.00000.
Procurar o porteiro Benedito e tra-
tar à Rua Slio José, 50, sa a« r,/j ' (1__0__4) lb

/COPACABANA
Vj c.-sa com

CHEVROLET - 1950__r

V. ___

PON TI AG 1948
Hidramalic - Facilito Pa-

gamento-Aceito Troei
/ 4 portas, estado de _o\
yiiv.irlelírlü 27-4550 .12Õ521 04

BUICK SUPER 19.0
Vende-so, completijmente novo, 4

oòrtasl hidramitlco. rúdlo. ar com.l-
clonarfò, pneus br, mia hran^reçem.
olvido, infurmaçoa-x'...^!.!,.;^

:"0LDSM08ILM947

Veridè-se íiiii - B/cUl.-dros - com
76.030 km. rodadoa, em perlel o .^-
t.do. Ver o tratar II mm J«"'"r^J:
tenibro tt.» 40. sobrade, *.!.» JJ
coras. _ .,_— 

|'CHEVROLET 
LUX01950

Vende-se lím, com zero «""í'1^"-
íros, equipado, preto., com W »-'
t-iento de couro imi-uf, bandi hr.m-
cà' . -para-choqúes ladrais.' - Pr«.'o i
únlcoXrS 155.(1(10.00.' Ver e ratar a .

qualquer hora 4 Rua 'Voluniljrlos da .
Pttrta n.o 13K na garage, com o si. I
nodrlgues (nirtelrpVi (12040)_M |

EMPRÉZA" DE TRANSPORTE
DE PASSAGEIROS (Lotação)

CADILLAC DE12 PASSAGEIROS

Vende-se, com «arage e oficinas próprias, 13 bons
Sitos Cadillac, especialmente fabricados para .LOTA-
UO Tanto os carros como garage e oficinas pode^m ser

vendidos separadamente, inclusive dois telefones, cora fa-

Vende-se, completamente novo, zero quilômetro, ultimo

modelo Tratar com o sr. Rodrigues à rua da Alegria;

,838 Funes: 48-7020 e 48-7211. (9263)J4

"DE 
SOTO

Vende-se Pluld Drlvc, tedo equl-
pado. 4 portas. Tratar 23-0019.^ 

^

De-partlcular, novo. flcet-llne, de
)2) 04 , grande luxo: cnpas de seda, ar con-

dlclonado, para-sbl. rAd o automátl-
co, Jato dágua, spot-llght. oll-tllter
etc, azul. Vendo ou, troco, carro 40
a 49. Tel.: 4^-7294:ou 4,-3496.s7)

STUDEBÀKER CHAMPION
1948

CHEVROLET-1950
Power Glide

anto leresa

Vende-se ótfmo apartamento
etti Boncltma. (Petrópolis). per
to do Promenad. Hotel, com va
randa, sala, 3 quartos, banheiro
completo, copa e cozinha, quarto
W.C. de empresada e área de
serviço com tanque. Preço 160
mil cruzeiros, com .0 % ""iin-
ciados a lonsp Pr.ÍO-.1In,or?'í;
çôes à rua Ilodrl.o S.lva n.. W
3.o andar, telefon 42-1198. aos
aábados e domlniro nn, Promena-
n> Kotel com o sr. MM-1.

Ver. ile
novos, em
42-2909
Oldemai

13 ls t' horas, com bra
(12010) C4 se.

PLYMOUTH 1948

¦ v . u i;ms.,- nâo emplacado, 4 portas,
;e, 4 portas, equipado, pneus verde metálico, capas nylon.de sloa.

Vótlmo esriüo, Telefone: uuulercoat, plsca-plsca. rtdlo, banda
...."..,'- !,«-.,= rnm hran0a, reforço para-clioque, Ter.de-

Telcronar para 27-0422.

CHEVROl-í-1950
.^rAfedo0'-^^! I ! Caminhão
llght e faróis de neblina. Dase CrS ,, emplacado, cora

"STANDARD 
YANGUARD te&VSÍ

Vende-se ano 49. cm | perfeito es- , ^ , tirarnattc super luxo touo equl-
tido. banda bronca. Ver Copacabana \ ,,..do 0 letros. preço barato. Aceitotádo. banda bronca, ver _.|,_i.»-_.>_ i ,,;.á0 o Ktros. preço i
'Rua Barito Ipanema 115. Geraldo — 

| troca- Telefone 27-7001
Garage. Preço CrS 65.000,00. --__

(4iiuí I O.

i K'AISER
Vende-se um'1949. côr verde, kmn-

da- Bn.m-.-i. ótimo estado 
preço 

base
CrS 125,00 aceita-se','oíerta. - Tra
tar pelo 1_.e-0__ 28--'8»-

64

FORD 1949 - OPORTUNIDADE!
Vendo, estado de novo. 4 portos,

com rádio, capas de iivlou sport-
llüht pneus novos de banda br^nea,
íorolét. de marchn-ré, o demiils.
Eccessórloâ'. Sem o menor defeito,
astado excepcional. Aceito troca, de
tireferênclo por conversível, r- Rua
João Ura. 54. Apto. 102 LeWon -
tpI • 57-9530 Nu pnrtf» da mnr.nn ou
__oite. crs-toa.qpa.qp. .' '"¦» °'"MERCURY 

1951
Over-Drive

\

CAMIOHETÈ MERCURY
Para 8 pessoas, cm óiimò estado. Vende-ser-Tralar a

Rua ta.ataJHbeir_._181. __ <9453>64

ALFA ROMEO
VENDE-SE UM CONVERSÍVEL 1949 EM ESTADO DE

NOVO. j
TELEFONE: 42-1080 COM SR. CARVALHO. :. -j

ÕLDMOBlL_r98
VENDE-SE COM 0 QUILÔMETRO -CINZA-CHUMBO,

PELA MELHOR OFERTA ACIMA DE Cr$ 190.000,00

TELEFONAR HÉLIO 23-59.4 - 27-3714

STANDARDí VÁNGÜARD
Particular vende uni novo, pcríel-

to cór preta, estofado de couro, oln-
da com garantia, Tratar pelo Tele-
tone: 27-7934. Í.12043JJ64

' 
(10124) 04

/IHEVKOLÉT D_tl9_J - Comple-
Vj tamente novo e luxuosamente
equipado. 4 portos, lindo automó-
v-1. \'eiido urgente. Av. Antônio
Carlos, 201, sala 2oa-A. Telefone.
52-1237, com sr. NVaynes. Preço de
ÔC-SlBÔi (10188)|__B4

Alu«a-se uma
» / c-aa com a pavimentos, 4 qtus.
Van.tados aparelhos de refrigera-
X. 2"_-?-_"girage. g«nde.varan-
&._, demais |cpe.,d.„cla3 Teleíone

¦MIO. ~T __^l'l_

O- 

"UÃRTO 
confortável, ínobi_Tdff

com luxo. aluga-se a pessoa eu
casal de trato e reçpeW com ou
sem refeições. Av. N. S. Copaca
bana 1240 apto. 604. (10138) a

Q-ÜÃRTÕS 
- Alugo diverso»il «ua

Gustavo Sampaio 164 antigo 68,
tipo apartamentos, luntçi à pr^ia.'Àíuuge.a 

a partir de 1.30000 Vsr
c traUr no local. I120"" '

Ã~V. ATLÂNTICA - Aluga-se um
A ótimo quarto, bem mobilado ç/
reíalcüas. P/ «asai ou 2 pessoas, ia-
mltia de tratamento. Só com. refe-
rendas T-lT-l-H-. , "0421) 8

XEÜGÃ-SE apartamento novo de
A. grande luxa a Av. Atlântica, cr,-

quina da, rua Duvivler, apar'3™":
to 301 com hall, galeria, 2 grandes
salís, Jardim de Invúno envldraca-
do,' 3 quartos, 2 banheiros de má.-
more, grande coilnha, 2 quartos do
empregadas, garage. Ver no 'local.

Telefonar 22-8032. 00^3)^8

A PARTA MENTO NOVO PAHA
A.' CASAL — Aluga-s; um aiiarta-
mento ainda n5o habitado. Já tem
cortinas e lustres. Situado no 5.°
anda. do Edifício Túnel, à rua Fe-
Una de Oliveira'n. 4, apartamento
301 Aluguel Cr$ 2.600,00, sem luvas
í1 Tapeio telefone 23-S8

_i

A LUGAM-SE ótimos ap;'.rtain:ntr,i
i\. II.» locação)- com 3 quartos, sa-
Ia, saleta, banheiro, cozinha e de-
p.iidencla.; para empregado cornou
'em garage, i rua Alinha-te Ale-
x_ndi.no .61 -^««^¦i

Tijuco
ALUGÁ-SE 

ótima casa com ',

quárt03, 3 salas, Jardim, quln-
tal e demais dependências à.r. Con-
de Bonfim, 26, pode-se ver das 14
ás 17 hs. (15j71)_27

4 PAIÍTAMENTO - Vende-se de
A sala e dois, quarto» banheiro e
.oilnhí por CrS iva.o_0.0u. em pres-
talões mensais, sem entrada inicial
pelo sistema Tabela Prl.í-rr rr«-
lar á Av. Prts. Vargas, 50!) -.-».•_

andar- si 1601/2, tela. 23-1071 e
43-M-4 ou a Rua üonça ves U.a_, M
— 7,o andar, tel, 22-i479.

A HARTA.V1BNTO - Vende-se dij ,
A süla e quarto, Danlic.-0 e c0_U
ulia em Cuiiacaoana,jior d.S'••••'•.
l.O.UOO.OO-.cm presíaçao niensul, sem
entrada inicial, pelo sistema 1-bela
Pr ce - Tratar â Av. Pres. Var-
g. 009 - 16." andar, i,¦\KV1. ttte.
43-8684 e 23-1071 ou a Bua Gonçal-
vet. Dias. 64 - 7." and. tel. 22-741I).

»mr,..._ ¦- V-.nde-sc de
iri auas salas e quatro quarto-, ba-,
nlieiro, copa, cozinha, área ds ser-
viço. banheiro e quarto de empre-
fada, em Copacabana, com garage,
í.or CrS 500.000,00, cm prestação
mensal, sem entrada Inicial, pelo
sistema Tab.la Price: -Tratar _
Av Pres Vargas, 500 - 16.° andar
UimW-• T-ls.' 23-1071 e.43-B694
ou à Rua Gonçalves Dias, 04 — J.«
andar. Tel. 22-7479. (9318) 700

ATARTAMENTO 
-

duas : 
'

P' 
ÊTRÕPOLis - Preciso de alu-

gar urra casa para veraneio ou

trocír por um apantamento npiltlo
em Copacrbana próximo à praIa.
Tel.;.32-mt. _. <_._5_iJí

Vende-se em Boncllma (Pç-
trópolis), perto dó Prom^nade
Holcl, maunlflca casa de campo

. .om 2 quartos, sala, varanda, <;o-
zinha e banhcll-—garage^pa" ^_ r-r-n~
», tnmóvcl a_irtõTTe=-_nlie____S_)I,ACABANA - POSTO! o -
automóvel, quariu -d Í7 

Construção Já n ciada - Vendi)1
para empregada e bom te"«»°- h^^Sfí 2 quartos, varanda, ba-
Preço 260 mil cru-elros,_ com n- o™,ro C(;_lnh3 e dependências com-
nariciamento. Informações a rua letas Preços a partir ge CrS.....
Rodrteo Silva n/» 18-.^ andar 290 ooooo. OH^^y™*^-

Sub da LeopoWino_
RUA LEOPOLDINA REGO

232 — Alugam-se em primeira
locação, apartamentos com dois
amplos quartos, sala, banheiro
de luxo. gás Esso e chuveiro ele-
tricô. Próximo da estação de
Ramos e com muita condução a
portai Exigem-se «adores ido-
neos. Podem ser visitados dia-
riament.. Tratar na Adminis-
tradora Nacional. Praça Manat-
ma Gandhl, 2-1.» andar,:.«p*W
(Edifício Odeon). Tel 42-loH

Telefone 42-1498. aos sábados «
domingo no P™menadí0-nIí°t^
c^^sm^^^

Terezópolis

290.OO0.OU l_n._._'_ _-„'"f*"~,"A".
MENTÒ. LUIZ DA SILVEIRA - Av.
Nilo Peçonha, 155 sala .» .j&e'™_
22-1569. (1-I-08) 70-

MOVEIS NOVOS E USADOS

rTtoÍMOlE COM COLCHÕES Dt MULA

riiEBESOPOLIS - Várzea -Alu-
1 ca-so uma casa bem mobilada

conforto e as.eio, 2 quartos - 2 sa-
Ias - 1 quarto de empregada - tel.,

Jardim, quintal, mais dependências.
Inf. 37-7637. _ (26i24)_38

TfÉRAO EM TÉRESOPOLIS -

V Aluga-se por trís mesis no
Alto dê -eresopolls, casa mobilada
com ttlefone. 3 quartos, 1 sala, de-

mais dependências.- Aluguel CrS
.. --  SoÒooV T.'M»r diariamente "16 13

(12048) 30 horas. Tel. 27-5162. (1..-96) 3.

B_Í,I 
emprego de capital. Ed. Tu-

nlsla; á Avenida Copacabana 6.
_ Vende-se cinco apartamentos
rendendo CrS 3.000,00 mensais cada
um, podendo entregar ura vago ime-
dlatamcnte. Base: CrS 1.500 00000.
Tratar diretamente com p proprle-
tário; á rua Gonçalves Dias 53, ...
Não se informa pelo-telcfone.8)7fo

CASA
/COPACABANA - Familla que sé
(_- retira para S. Paulo, vende os
nTóvels e aluga á rua Barata Blbel-

-S*^'..- _,,__*»»' COLCHÕES SÓ DE:
CrS 1UO.O0
CrS loo.no
CrS 350.ro
CrS 380,00
CrS 420.00
CrS 45.00
CrS «5,00

(10205)641

Colch-cs oc crina 
Colchão de crina fina .......
Colchão d.---M'imi 

' Colchão de cortlça j.í.......
• .CiOlcblio de crina animal ....

Almofada de cortlça ,-. ....

(f7-aTüIZ PINTO

"õm 
o a"pa?t'amentõ 101; dispondo

de 3 quartos, sala, ótima aresi pri-
vatlva? cozinha e demais dependên-
cias Ver e tratar com o proprletá-
?!fda."2ásl9horas,;dlarlS,,te8

/-IAPACABANA - Família dç tra-
(j tamento cede em seu confortável
apartamento, um quarto a casal, mo-
blllado e com refeições. Tratar_na
rua Djalma Urich n> 

^V^^.»^

COPACABANA 
- POSTO 3\AÍ1-

Vj aa-se 1 quarto mobillado oe
frente para à traça Ser.edelo, Cor-
re. — em -apartamento de fam lia
Alem. a pessoa que de referências,
e outro.pequeno..Tel: 3'-G12^019) 

8

o _m.. 4 porto-, 2 cores, roda-llvre,
completamente eq-.iipndo. - Fone.
52-1892. Horas expediente.

MERCURY 1951
Merc-O-Matic

0 lím 4 portas, mudança automi-
tlca, completamente equipado. -

Fone: 52-1892. Horas e-pcdleme^ 
^"HílTÕTüfOlÕVEIS-

VENDAS E COMPRAS _
Passulndo grande prática no ...

_e automóveis. Incumbo-me de pro-
mover compra», veadas e trocas Me-
diante módica comissão. Av. Anto-

¦,4A_KARD"1_48
Vehde-~se completamente equipado,

,m períeito estado, revisto no Be-
presentant.. só usada-priinelro pro-
prletário. Rua Araújo Gondlm. 74,
Apto. 1.102 (Leme). Das I-*«-l<>..0>
manhft.e da noite. (16408) 64

^raDÈ-SE,
por motivo de viagem,

CADILLAC - Fleetwood - SPEC1AL, 1949, de còr preta,
coAm letírnentedquipadp , en, ótimo estado^e conserva-

ção Tratar à rua Silveira Martins n. 40, com o Sr .Aoil
so, de 9 às 10 horas. .__»wj_o.

vFNdTsI NOVO, HIDRAMATLCO, STARL1NE 4 POR

\ETODC EQUIPADO, VERDE CLARO-ESGURO, TEL

42-7559 E 27-3937. (16386)_M

li'm oveis
Vende-se 1 skla de jantar (com bar e 8 cadeiras, as

sentos dè couro), 1 dormitório simples (2 camas) e mobí

Jia de cozinha. W e amanhã das 6 às 61/2, rua Dav.d

Campista 103, 7o and., apto

Y-IOPACABÃNA - Alugam-se apar-
Li tamentos e casas grandes e pe-
Juenas em todos os .airros dísde
CrS. 1.800,00, informações: VilND-
SOR RESIDENCIAL Tel: 42-0549,
.2.6 Av. Graça Aranha l»18.,^, a

402. (10144) 83
SU, UC O -- •« ¦¦-¦ _" MStY~~MÍL _»¦"!"— —' —_¦  ¦

CHEVROLET 5O ——^7^7/. 
sTTf Qvendí* novo.«««ssa* S": M O V L 1 S - . a »111, u

7TÓPACÃBANA — J Alu*a-s.e,-ap^f "

(j tamento mobillado: Janeiro Fe-
vtrelro. Marco 1951 Cinco mil cru-
zelros mensal, tel: 27-0308. fl

BUICK RÕÃDMÃSTE-. 1947
ACABAMENTO PERFEITO - ABSOLUTA GARANTIA

S_la cie Jantar Húrtlca, Mexicana, ro.» n peças.. C.S 4 200.00

Sala dè Jantar eiii^endale, com 12 peças........ ^ ^¦ , Dormitório Mexicano, com 4 P^qjs.  /^ 5;:800;00
Particular vende, quasi novo, cor preta, Dormitório ^^1011^i:::;::::::::i«b.«»j»n lrt FACILITAMOS O PAGAMENTO4 portas, equipado, Vêr e tratar ^^^T0^

HfERCURY 1939. Lindo sedanete.
_TX 2 portas. Nova e perfeita em
tudo. Único dono. Preço de oca-
siâo. Av. .Antônio Carlos 201 —
Bala 203-A -_Tcl. 52:12"ft,-±?rv
Hercules^ "o'07' w

P" 
ONTÍAC DEUJX0 50— Hydro-

matlc - 8 cil. - 4 portas -

Zero qull. — Azul marinho_ bonda
branca — 5 c5rnaras de ar nao pçr-
.urávels. Telefonar 52-41(5 entre
10 — 12 — 2 — 5 horas.1U (2B877) 64

"r^A_KAR_--4T^_P-rtÍ-ulnr'. ven-
X de-«e Packard 941 oito cilindros
ouã_-"'portas com radlo_6tlmo.es-
tado'preço de ocasião. Ver e tra-
tar-se à Rua Senhor dos Passos 261
loja. (163.1,51 64

ÍTiIAT 
1.50(1 - Vende-se equipada

' em ótimas condições. Preço CrS
SO.000,00. Telefone 27-8730.

(10114) G.

AUTOMÓVEL
V.ndc-se um Mercedes-

_Jt6n__ Vci" c tr_itair n-»¦ rvi« uij-

Senado, n" 341. (10197) 64

CHÍVRTLET 1950
Vendo ou troco. Zezo Klm.

rlnza de luxo, 4 portas, com ra-
dio, forração. raioretes et.. Ba-
se 160 mil cruzeiros. Ver a qual-
nner hora a rua General Arti-
Kas,'98. Apto. 202. tebjon -
Tel 27-2CI.. -Ü0m) 64

T

FÍÃ-Sn3Õ(r(6~cílindros)
MODÊLO/1950 - CÔR CINZA ]

Em ótimo estado, forrada com palhinha e pneus no-

vos de faixa branca. Ver e tratar amanhã na Av. Rio Bran-

co, 136, com Henrique. ^=_^«019B)J4

ncíIÉVRÕLEl - Ü^JO -
POWER GLIDE - 1%<T ~

FLEET-LINE , ,
--FMDE SE cora rádio, ar quente e frio, nylon de seda, farol

mais acessórios. Ver e traia: a nua -___ 
(12063) 64

com o porteiro. Flamengo,

^ÍCÍTROADMASTER
CONVERSÍVEL

Ficam novos
RUA DÓ ÇATETE, 164 - Em frente ao Palicg^ 83
_______-_-—— i ÃtCOAM-SE cadeiras e mò

veis modernos. Preços módicos
Rua Fre. (W^„

lííSõ MOVEIS
Braga-Tel.:43-6816,

(254501 63

. pAMiÜA^DIPLÒMA-Ã-que 
se

' 
V retira do pais vende mobília
cUpl-tn; sala de jantar. íoimlt^
rio, guarda-roupa, etc. Das 10 as
-5UsÊ--:oiideros_J60_^pto.«l.

TSopÃCÀBANÁ — Verão Àíuga-se
( . aDartWmentb de frente, 8" andar

p^ra. meses? mobillado. Telefone;
.2-0147/A. DUARTE. ^ .

e banho quente, rei: 31-B49S^g

I PARTAMENTO moblíãdo com
A luxo. 5 quartos, 2 salões lr.de-

Pendente-, 3 banheiros, dependeu-
cias Passa-lie contrato a quem fi-
car c/ moveis facilitando pagamen-
tô, Av. N. S. Copacabana 246

apto. 604. (10»7)jB

APARTAMENTO na praia. 
Aluga-

A S3 mobilado, gelaaelra, dois

quartos, sala, dependências empre-
tada. janeiro, fevereiro. 10.000 Ç.5¦&ai Rainha Elízabeth Inapto.

AWga-se ôtlma resld.ncla, para família d. tratamento com 5^ auar-

3 salas, 2 hanhelros, porão ha.ltâyel, garage amplo ja.dlm, a^o

nTJdaça^pára empregados, etc. * «^«^^^ 
0 7,-1.-3

taíogo - por 10.000,00 cru.eiroj mensais. Tratar pelo ^^ 
jg

com Lampreia. ... ."¦ ^^^^____

C^ãSãnã-lpartamentos
da», cozinha, banhel.ro,"mpi.e'S„fa d.Al_guel 

mensal CrS 4 500.00. CrS

I 22-4296 .__SãMí^1Êsmtórios
Alugam-se duas no Edifício Delta, sito à Rua Álvaro

Alvim n. 21, de frente, com sanitário privativo e sem lu-

vas Tratar cora a Imobiliária Corcovado Ltda., no mes-

mo Edifício, sala 608, telefone 32-8202. (26977)38

TÕJX^IPANI-MA
Aluga-se a magnífica loja, com so-

bre-loja, da Rua, Visconde de Pirajá n.c

127, próximo á Praça General Osório.

Tratar no Serviço de Administração de

Imóveis, áAv. 13 de Maio, 33/35-4.°

andar. Fone 42-7?32I___J505^8
Compro e Venda

de prédios e, terrenos

riOPACABANA - yendemoi na
Kj av. Copacabana Posto 3 b6a lo-
ja com 200m2. entrega imediata e
facilitamos pagamento, preço Crj
1.800.000.00 - M. Sayer ou Pedrosa
_ Jornal do Comercio 

^^«Jj

/10PACABANA — Terreno — Vén-
(j de-se fim da rua Santa Clara,
terreno de 31,00 de frente por 00,00
do fundos. Aceita-se parte de paga-
mento cm apartamento no próprio
local. Detalhes, plantas exclusiva-
mente com a ENIR LTDA. — Av.
Graça Aranha. 410. 8". salas
819. Telefones: 42-8012 32-1645. I '

(.457) 700

OPACABÃNA — Compra-se apar-'
tamento de frente co-ni 1 ou 2

salas. 3 dormitórios, e demais de-
pendências e garage com parte.fl-
nancloda. Detalhes para 26-1M4' -
52-5446. f9i-?!_^_°.

ÕPÃCABANA — Posto 6. Àpar-
tamento para entrega em 90

dias. Vendem-se magnífico e lu-
xuosos de frente e de fundos lodo
dá sombra, constando de hall, gran-
de llving-room, grande varanda, sa-
Ia de iilmóço, 3 dormitórios com
armários embutidos, copa. cozinha,
dependências de empregada, área
de serviço e garage. Preços exclu-
sive garage 

gdcsd- 
Cr» 514 000.00

com parte flnnnciadn c facilidade
da parte _ vista. Detalhes plan-
tas e vistas com ENIR LTDA, —
Avl Graça Aranha 41 i — 8o an-
dar - salas 018/19 - Tela.¦ 42-9012
e 32-7645. (9459)^700

OPACABANÃ — Compro em
qualquer rua transversal à ave-

nida Copocabann terreno ou casa
velha mínimo doze metros de fren-
te _ Tel. 42-4635 c ^^UlJOO

Vendem-se
«« 2 apar-

BolívarCOPACABANA 
—

juntos ou separados, —
tamentos de frente à rua _._ -
35, ambos c. renda do pavto. térreo.
Aparto. 51: sala, 3 quartos, ba-
nhelro, cozinha, quarto e banhei-
ro de empregada (450.000). Apart. ,
52: snla, quarto, varanda, banneir. -

e kitchlnctc (200.000). Ver e tratar
com os proprietários no local das 15
às 18 horas, diariamente. .

(23632) 700

SEUS

TAPETES

Vende-se Mode.u lu47.il. gj&ftffiS-jgf|

CORTINAS
CONSÈKTA - tAVA

BETIRA E KECOLOCA

COPACABANA

MOVEIS ANTIGOS

Yenüe-se mua.iu i.t_ *_¦ - -_- ¦ -
capota nova; cór verde médio; P«,M?.ba"fBadJ™""0e ™e

Sara. de ar de seeuranca em perfeito estado, preço ae

%&}'$£sJL*iJm -'fale com a O.r.gjj.^

Vende-se um àofà medalháo de pa-
P-S-m perfeito estado, ^efonç:

T TENDE-SE -pela melhor oferta
V os moveis que guarnecem o

i__!jr»_:jSs.K
apariaMm

ÍÃJGA-SS uma casa à rua Emílio
Berla n. 64, prolongamento da

rua Barão de. Ipanema «"Copa--
cabana PÔsto 4, com 3 varandas, 2

salas 4 quartos, 2 banheiros copa,
cozinha, quarto de empregada, ga-
rale etc por Cri 5.500. Ver das 2

ás í horas Tratar com Assis Fcr-
r.íra à Rua Xavier da Silveira n.
ÍM apartamento 201. Tele tons:¦,-
27-2011. J16-8U) 

»

frÉRA.O 
"COPACABANA - Alu-

V ga-se por 3 meses (jau. a ml-
co) apt finam. mob. a peq. iam.

sem crianças. 3 sala, 2 qts. q-
einp. demais dep. gelad. tele esq.

p7to'_6.-f com grande «"Cheiro
Suena saleta e casinha, banheiro
comoleto. Ver no local com o en-

car-egado e tratar com o propr etá-
rto Í Rua Visconde Pira a, M, aP.
501 — Ipanema.^^^^^dl-^4) o

nTÍRÃO COPACABANA
POSTO 2

Alu»a-si apartamento bem mobi-
llado.-com geladeira e telefone, por
1 ou 4 meses', com: hall, granoe
living. 3 quartos, banheiro, cozinha
e dependências de empregada. Alu-

guel 5.000.00, dois meses em depõ-
fito. Cartas para a portaria deste

jornal, sob n.° 9360.- ¦ 
(Wg-0, M

í"- S"A l A S
Alu .am-se amplas sala» na

Av Presidente Vargas 7.°-an-
dar Edifício Banlta Tratar no
local (13811)38

PENSÃO AZTECA
(Exclusivamente

Centro

7SÕPÃCÃBANA — Vende-se um
__í ótimo apartamento no 7° andar

de frente no Posto 6, com 2 salas.
3 auartos, armários embutidos, co-
7inha uuarto e W. C. de emprega-
d 

"e 
área?Preço CrS. 550 000,00 com

CrS 250.000,00 financ. Tratar com
CABRAL à rua do Carmo 71 sala
306. (16423) 700

ÜT~EVÁRISTO VEIGA,
Vendo apto., " """10.'

41 —
pav., grande

_i_ilid.de' d"e""píto.; entrada vinte
•nco mil cruzar»: PW-£»&»S.

ventre cinco mil.cruzeiro, Jelej.

seído 85POOOü,00 á prazo - Tratar:
av. Rio Branco I""a* ^ 

,%,,_jop

piENTRO - Prédio à rua Teresa'

'/COPACABANA — IPANEMA —
Ci LEBLON — Compro apartamen-
to de sala, 3 quartos, dependências,
oaracc elevador — preferência de ,
frente:' Pago - vista Cr$ 400.000,00.,
_e°lefonarVa 28-2073 OSCAR. 

7oo

C' 
OPACABANÃ - Posto 4 -Alu- '

ga-se uma grande sala dupla,
com entrada independente. Serve

para uma familla de quatro ou mate

pessoas, como também um quarto
mobillado com refe cães, no 1° and.
em casa de família estrangeira,
único Inquilino, à rua Bolívar, 80
a uma quadra da praia. 

^^ m

Familiar)

SDSMOBira
VENDE-SE 1-50 DE LUXE,

COIl VERDE, QtjATUO POR-

TAS, ZERO KMS., TRATAR:

TEL 37-3681 ENTRE 10 E U

HORAS. '101a(l» 64
^~CVVB^CÕVP^ — NASH —

Vende-se um em perfeito esta-

do, preço vantajoso. Tratar com

Campeão. Telefones V-4059 e
-_2=_951-  —(10169) 64

ClÍ__ÍVRCf__Í-T"l»50
BEL-AIR !

Acabado de sair da Alfândega', completamente equipado. Cor

^f^Hi^rW^rarV.nd^
bana 400 - sr. José, na portaria

Centro e Tijuca

28-1326

Alu-

Jv__.MA PARENTE ESQj-MiVi;DRAj
li, go — Vende-se, a purucuiar-
camas patente com grade, para cr -

anca ePcama Drago em estado de
novas. Preço de ambas, CrS...-,¦•
1 000,00. Rua Cândido Mendes. 29

apto. 67 I Gloria) lu4-" SJ

(12014) 64

CHEVROLET 49
Sovo."apeúks co_i-peq_e_--roda.

_em côm rádio, banda branca, ren-
de™, um. Ver e tratar na garage à

Buà Leite Leal, V (LaranJetog). 6j_

CADILLACS
,,,'de-se Coupé de Vllle e «^>]jj'^ 

lT*"w«
cas, fino acabamento. Aceito oferta vêr rua Dias B 

ft
Av! Blo Branco 128, sala 1012. Tel,: 42-9513.

___*_Z_-_1?
wentfo

^Ã-ÜGÃ^S-—no—E_Ííici_-
Central, à Av Pres Vargas
417-A, ótimas salas no 8" e
9» pavimentos. sendo uma

-.__m_A-.___da tai. de jantar ne delaiHífobiliada N/Informa--PSiariar._,%»IU0[iul rnm O.Sr.
jsss-üi =sde^a?r f ei; mmÈ^£^--^1ENTRO — Aluga-se residência de

Flamengo
4"PARTAMENTO mobilado

A aa-se uor Cr? 5.000,00. no "Ldi

íc.ogRes.dencia. 
*, 

é Av Rui Bar-
b.sa n. 636, com 3 amplos quartos,
."ande salão, varanda, quarto de em-

-pr-gado., a..t_-_-_-_- completos,
aquecimento central, parque, UteBl-
na, etc. Trata-se no mesmo, com o

porteiro ^Sr^Joaquim. »856)_10
r^ÃRTÃMENTO — Aluga-se um

A de fr-nte à Praia do Flamengo,
com 2 salas, três quartos, todo mo-
blUdo com' garage e dependências
^rrgWegado Chaves «tratar &

Praia do Flamengo 134. (25793) l-

Recentemente Instalada em Pala-
cete confortável, dispondo de ótimos

quartos para casais e vagas paro.sol-
telros. _ Rua Palasandu n.» 195.
Flamengo. <2.__;___?

C po lis - Vende-se prédio de dois^^  _.,.„. 1 nnaríns. sala CO»

'/SOPACABANA . - AV. ATLAN-
Li TICA — Vende-se grande apar-
tamento, pronto para ser ocupado,
varanda, 2 grandes salas. 4 dormi-
tórios, vários armários embutidos.

\j Dons — v-uu--a- h1^" 7 - . o hanhelros, copa e cozlnna, garage,
plvlmcntos, com 3 quartos, sa a co- 

J 
M'inen 

^^ para emprega-^...__ _ banheiro, quintal etc. — i!'ow"„iJ_ _ «__ _____ nn mm B0% iizinha"e"banheiro, quintal etc. - 
g«" Crir"l.-50TÕÒ-Í00," com 50% «-

p"eço_250_mlL cruzeiros. Facilita-se d^ L.rs. i. 
T ^^ i5o P^fS!i.?íS^^^Í_ferl^_____«^__

ARMAZÉM

SeSraS*. -osé Cep^ iI rua

|oCarmo;11,a.anda-:^i8qi^

C" 
ÉÍ.TRO - Vende-se apartamen-

to no Bairro de Fát ma, com 3

quartos, varanda de frente e demais

Aluga-se amplo armazém novo, em
final de construçáo, com SOO m2

16 x 50) cobertos e 8 metros de pé
direito, para depósito ou fábrica, á
"ua" 

Pedro Alves, 179/181. Cais do

{Tflrt_ Tnmrmacaes e proposta no
TWWi "» ' . ¦ —
local com o encarregado.

TRAVERS - Lago da Carioca, 5,
Jala 602. Tel: 22-5081, Pfla manhg

^.a3065°.ite' 
lníorn}a"se *%mm

47-2232.

BHEW.B_a4950—
NOVO

Chevrolet styllne de luxo. Vende-

MTtSS equipado com ar «uerue a

if.^t verde metálico. -,Tel..

^"iwíjriWTíõõ
Compressor - Magncto Sclnillla ¦-

«•___i Borgo - Com Anterior, na

gf.^_?-n.ma.RuuBar_oíaTor-!
re n.° 180^ ,a-.-_k?í-|"~T.ADILLAC-1950

ÍÃ€ÜÃR3tA2
Vende-se último tipo, 1949, em perfeito estado

^r^i«erv^(^Hegócip^ui_gentef Jralar em

(16303 )_83

Snv 
a'.('AM -\ ¦— ^ a'.;as poltro-°na_ 

de fabricação ''TROPICAL",
absolutamente novos,' tendo o mo-
íetamcnto do sofá certificado de

garantia da fábrica por 10 anos.
Vende-se juntos ou separados. Ruas
SS.Clemente 259, apto. 3. Fone . .
26-5338. (10134) B-i

_ t nríA-SE — O apartamento n.
A SUB da nua Senador Vergueiro
„ 137 com sala, quarto, banheiro.

ilclincte 
™ 

varanda. Aluguel de
Cr!I '-.000.00. Tratar Auxiliadora

-P _dl^-S_A-____ Ouvidor, 32 —

126374) 38

ITAIPAVA- VERÃO
Aluua-se boa casa - 4 quartos, sa-

ia, banheiro completo, gás Esso, em
aprazível sitio com água nascente."leite 

ovos, O-iaçâOr-Informar-Bazax
Santo Antônio - Italpava. 

^m) ^

VI pavimentos com todo confoito
2 salhs, 4 quartos, 2 banheiros, coz -

nha ei dispensa, 2 quartos e 1 sani-
tário para empregados. ¦ terraços e

pequeno quintal. Ver e tíatkr _ rua

T' 
^-nr-..F_— (urgente) uma mo-

bilia de quarto com?«W^JJ
Ças em bom estado por Cr$ 3«
uma secretaria com tampo de cor-

rere-cadeira rotativa, uma mala
armário e mais miudezas à rua Nas-
cimento Silva; 280, apto. 

ffifa^"MOBILIARjAÍ '

23-5870 com sr. Haroldo ou sr. Gregório.

CTTRÕENT948
Excelentes condições de funcionamento. Pintura nova e

pneus novos. Vendo terça-feira, pela melhor oferta Av,

fc,__W. _ ^_ noto.: A terr-7-4504. (10115) 64

BTTTTATA-

Carlos i Sampaio
líingtoli Luiz.

!6, esquinai de Was-
1(16432) 1

lontra li> H.toW^, w
SffilnSv_^|||
ponto do Flamengo, um minuto da

5»a Rua Senador Vergueiro 87.

Sô com o café pela ™nn»,-(15M, 
10

"APARTAMENTO

EM COPACABANA

Ofereço para noivos um iludo dor-
mltórlo estilo Chlpendale, de lm-
b.ia e cedro, 11 peças, ;com espelho
de cristal e mais um colchão de roo-
i„- nosto em casa, no Distrito íe-
SS_Í"Wúnico' Cr» 12950,00 à

vista. 183 - Rua do 9aWí2.fo B3

Botafogo e l/rcò
Ü APARTAMENTO — Aluga-se
de frente, descortinando mara-
vllhosu vista para a baía de
Guanabara, com 3 quartos, 2 sa-
Ias, 2,banheiros, coxinha, varaitr
da e demais dependências, ver
na praia de Botafogo n.° «*

^pt__502,-_ilu_-U_d_ÇrfÍJO"..00 •
Chaves com o porteiro. Tratar
I.C.I.S.A. lAv. Venerada n.°
27-8.» and. ^ala 809. Telef. —
43-6463. (22755) 4

Ipanema

Coupé Conversível | 
-n-fnsiiBllE98"- 

Í95D
cr._nriff-.f_p lindú carro, cor _

^m caBpot. preta, q^ullômetrçfe;
5-ÃX? »-?!«¦ doSS'^
^3.MdTe8egunda.felra^mi4dl^

TrTTNDE-SE — Buick — Koadmas-

VtS7 sedan. preto. 4 portas per-
*.l»o effjado. Ver garage Av.__opar
¦ J___i 76» - Tratar no apto.
cabana l". 1218401 64
SOI. •^ 
t^õHw.MKQO 

--CHEVROLET-
( j "Bel-Alr" 1950 - Vende-se um

0 km. beiíe e capota cinza. eq. 1-

ST^u^e^el^&f
gf, rom o sr. Eduardo. Preço_.uni-
»» Gr?'

ILDSMÔBILTHYDRAMATÍC-NOVO DE-1950

Diversos
CORTE E COSTURA

ri.UGA-SE ótima casa multo
-A-beln-mohllaii para£ mese^
Sído 2 salas, 3 quartos, gnage^ te-

lefone, geladeira, etc. R. Barão ae

Jaguarlbe 370, (2"66) ._?

A" 
L-GA-SE a rua Nascimento Sil-

va 354 - Ipanema grande real-

denota, /tlujjiej 
1.300 cruzeiros

Entrega Imediata. (103S4) »
—LÜGA-SE casa mobilada/ bem

ventilada por 4 meses até o fim

Sinha, banlielros. d«Pen.d™c'a%r°f
empregados, garage. Jardim e firea
CmPB4 

Prudente de Morah, .123»

Por motivo de viagem, transfere-
ae contrato com prazo restante de 9
meses. Todo mobilado, Inclusive ge-
ladeira. 3 quartos, 3 salas, jardim de
inverno, 3 banheiros, quarto de em-
pregada e demais dependências. Tra-
tar no local: Av. Copacabana, 664 —

Apto. 206 - Galeria Meneacal. Tel..
37-2858. Aluguel: 6 mU-cruzeiros. 

£

TO~GA^ST~"
-BOTAFOGO-

T^IctSÕ - LEILÃO JUDICIAL
C 1 AFFONSO NUNES, autori-
Mdo por alvará do MM. sr. dr.
Juiz da 2a. Vara - 3" oficio, velir
deá cm leilão dia 14 de dezembro

íp Caruzo Mais informações tel

22-3111 Vide anúncios detalhados
110 jornal do Comércio- 

^^ 
.^

riÊNTRO - Com'p_a--e um grupo
C de salas |na Rua dop OuvWor^

i™ iimiDA e 1" DE MARÇO

3». sala 2.

CENTRO 
- Vende-se uma loja a

Rua Ariibal Benevolo 274. Preço
¦ZOO^nt-ei.s^sInal com posse dei 30

C' 
OPACABANÃ - Vende-se apar-

tamentos vazios de frente, de
2 e três quartos, uma e duas salas
financiado e a vista a partir ae
Crt.380 000.00. PREDIAL COMPRI-
VENDA, Ed. Jornal do Comercio,
sala 411, Tel: 52-4849. ^ ^

T_nn—mu—tarai ¦-»•»***-*—«-j-___i—_*"--- —
mllCs.e o saldo em 10"ou 15 anosr
Tratar à Av. Rio Branco 109 3» and

^andar 
sala 2. 

.^? !0„

TTENDE-SE — o prédio Comer-
V ciai da rua Leandro Martins
4. Trata-se à Avenida Presidente
Wilson 210 — 5°. andar —; sa-
Ia 507 Esplanada do Çastelo,\coin
oadr. Santarém das 12 às 13 ou das
16 às 17 horas. (10400) __100

Apartamento à Bua Senador Ver-
Bueiro, 66, Apto. 1002, ricamente mo-
bllado,- Inclusive telefone e.geladelra.
Coiii 3 quartos, salão, quarto e de-

pendências p/ empregado. Contrato
de 2 (dois) anos. Tratar com GRA-
CA COUTO k. CIA. LTDA., à Rua
Buenos Aires, 48, 3.» andar^v. 

g

Vende-se, banda branca, rádio,

?.àlH"fF.L°e\fgo284:cVomOl£el^j Y_nde._e um/azul claro, modelo
<9i?.°.Lil 

88, motor Rocket, com quatro portM,

^SSi-SwSV^J-, 1 B^Udto^--. rce.tnarrpa|tmjn-
V ano 42, quatro porta. Em bom da "anc^mt 

forma: Cr» 115,000,00
estado. Base 55.000.00 2 lotaçãoJM*^,eeB^"éitanté em 10 meses. -

hora. (21.070) 64 (10160) 64

TrMÉRCURY 1949":: CHEVROLET 1950 NOVO
Vende-se quase nova. toda equl- Vj B-e „m de quatro portas.

padft. - Telefone: -'-%^ U.Í«^-^"COMPRO-CHEVROLET l?el° *ww%m .PJ',. Ba_-e_2

/ioursoiLe-NoIreustait-em-aO-^^^
diploma aa alunas. B. Min.'Vivei-,
ros de Castro, 43 - -. h ¦ 

gg^

TwPIM — Ero Plano- roòvels, 11-
Kj vros etc, extlnguem-es com aD-
^lutalaíantla. Casa «BI*tejV Rua
Haddock Lobo, 462 - "1. 38-5Ü4U.
Preços módicos, orçamentos grátissem compromisso. (12050) n

rt .BADUÇOES — Técnicas, comer-
J ciai. literária e de qualquer na
tureza. inglês e Portuguí», execu
tam-sé com -precisão. Jayme Du-
arte. rua Corrêa Dutra, 143 - Ca-
tete. Tel. 52-4141. ¦ i (10153) 74

itmoSmm^^-^Hovo, à vista atí Crt 130.000.»
far-se-á do seguinte modo: —¦ or»
90.000,00 à vista e o ^«tM1.**."? S

(10129) II prro_.56íC. (10167) 64

LUSTBADOR-— 
Armações, empa-

lhaçâo, consertos de móveis. Es-
tofador Lamartine encarrega • Be.
&*, «-75., ™*W SB«ffl. 

g 
-üi~

15 apartamento familiar; alugaje
ampla e arejada sala _m?blll°^'
pra um senhor de alto tratamento,
de responsabilidade, com uma pe-
qpena regalia. Preço: Cr» 1-|»'M!
fone: 46-10.2, (93M) *

LUGA-SE V apartamento c/ 2 qt.
è 

"qf.'""de"ernprcgado, varanda,
:elefonc e garage. 3.200 «uzelros
1 ÍSrGênHfrrSêVcTlano-lOO-apto--
212. Ver das 8 às 11 e 3 

^ ^
LA-SE .. rua General Dlonl-

Xi slo ST, cinco quartos, 2 bardiel-
ros, garage, 2 salas e dependência»
de empregados, Ver no local e tra-
tar pelo telefone 27-9770. 

(mM)i4

Copacabana e Leme
f EME - Aluga-se parte supeiior

J_i do «obrado., da _8__ Gustavo
Sampaio!';410, pintado de novo,'com
3 quartos, saia jantar, copa, cozi-
nha, tanque, etc. Cr? 4.500.00. sen-

{Botafogo-

laranjeiras
f ABANJEIBA- - ^WJ^t SS
L primeira locação,, os aptos. S-2J-

eS-300 do Edifício "Jusaára à Rua

Bellzário Tavora n.« 467 antiga Rua
inesAra n° 393, tendo o S-ZU^ "es

qu_rtós, Sala cozinha área e depcn-
dÊ_clas'dê-ênreregaáos-e-o 

S-.08

v?roC Alvim n. 
^a^andar.v 

^

f^^NJ^Ã8!^™?,.;8!- °J_ssra"
l-V tamento 201 do Edifício Jussa-
rV-l nua Bellzário Tavora n.» 467,
antiga Rua Jussara, em primeira lo-

cac-o. dispondo de trís quartos, sa-
fa banheiro, cozinha, armário em-
butldo e dependências de emprega-.

idos Alugue. Cr» JjgWJggÇfggrf« dois anos • llador Idôneo, ira-
1 
t_r coS D-vlvler í. 

ÇU., 
»,*** *>

varo AHdm n.« SI-»¦' »^j) 
1t

Apartamento
Laranjeiras

Aluga-ce mobilado,- o apartamen-
to 204 à Rua General Gllcérlo n.o
445, com 3 quartos, varanda, demais
dependências e quarto empregada.
Chaves com o porteiro. Tratar com
D,. José -Tel.: 42-6702. 

^ ^

1ÃSÀMOBILADA
—Prectoa-se -d__uma_p.ara_Feverelro
ou Março, bem mobilada, min mo 4
bon- quartos, escritório, ^banheiros
completo., gãf-pT-rua—tranqüila,-
bairros Urco, Botafogo ou P amengo.
Oferta para 26-2700. (10123) 38

BOTAFOGO 
— Excepcional opor-

Umidade. - Vendo, os últimos
apartamentos, éonv 60 _ 

-financiados

pelo Lar Brasileiro, com: hall, ves-
tibulo, grande sala, 3 ótimos quar-
tos 3 amolas varandas, banheiro
completo com box, copa, cozinha,
grande área com tanque, quarto e
banheiro para-erop.egado._^garagc_
crr. box etc. - CRS 410.000,00 sen-
do, 15% de entrada e o restante era

pequenas prestações durante a
construção que já está pa-tanto
adiantada. - Negócio ^direto 

com
Enr. SIMÕES. - Av. Presld. 1M1-
son, 1.0 sala 904. - Nao damos In-
tórnações pelo,telefone. ..-.^ 

m

?ÍÕPACABANA - Vendo à rua
L' Figueiredo Magalhães, em In-
cornoracão, magníficos apartamen-
tos de sala, _|U.tilu. lüiandi envl-
draçada, cozinha e banhetrocomple-
tos. Preço a partir de CrS. 200-0».».
com 10% de entrada. Tratar à rua .
São José, 50 sala 202. 

^ ^

7TÕPÃCÃBÃNÃ--FSOSTÕ 
-li ou

.; IPANEMA - Compro aparta- .
mento em rua sem bonde alto de
vista para o mar, com 2 ou 3 quar-
tos. grande living e demais depen-
dênclas. Pago a vista pu 

a combinar.
Resposta caixa Postal H42 Wjo^ ,

/SOPACABANA'-^' Vende-se
\j plelldldu ap-Ftamenln CP,- -

quartos, sala ampla, varanda, ba-
'Che^.o.falTc 

f 
tehav£

Bio BrancoP109 - 3» sala 23. Preço
370 mil CrS. Sinal de 00 mil. 90 mil
na escritura e o saldo em 10 anos.

COPACABANA 
- \ConiorUvel

ij apartamento com 2 quartos, sala,
'cozinha, 

banheiro, quarto e serven-
fias de empregado, lateral, vende-se
-r_ri>ostc^r--_.o-______a0^_MS_

com"1./''

TlO-p0^tO-<^-':JKIJu-1"l'v" " ,j _r-H-
sinal de 80 mil Çra-^FnbS__ul_anos. Entrega Imediata. Oosequlo
tratar pessoalmente á Av. Rio
Branco 109 - _¦ and. sala.23^ 

^
"T 

PARTA-IÉNTO EM

Catete

copACA
a\ iÍANÃ: - DE FRENTE - _pj
BUA TRANSVERSAL -VENDO ,1
magnífico cm ANDAR ALTO «M
m..i'avühoiíOS-=e=.spaçosos=SAiQ^.„B
3 amplos dormitórios multo claros,
ARMÁRIOS EMBUTIDOS, 1 ÇHA-;
PKLEIBA. 2 BANHEIBOS cm cór ei
ótimos armários, COPA e COZINHA,
1 DISPENSA, área ei tanque e.dep.
completas de criados. <?RANDES
VARANDAS, local P.«yllegUdoMies-
cortinando linda vista. C:5 050 ooo
c° fill. FACILITAMOS o PAGA-
MENTO c/ ÁLVARO LIMA^LEAL
tel. 37-8114 pode ser Viste.hoje

nna, ianque, eic. _i$ ».u.».v». --— . . ü _nos n_ui*i .»«..--¦ -;r
do a parte térrea ocupada pelo pro- de oou anos à 

^ M.
prietárlo. Ver e tratar das ?.*?**__ "* 

"' r
horas, e eo- domingos a Sgi??^1

GALPÃO
Precisa-se de um para indKs-

tria leve, com força instalada e
uma área coberta de cerca^ de
500 m2. Tratar na Imobiliária'CI.TA——-Administração—EMí
dial. Av. Rio Branco, 311 — 2o
andar.Tel. 42.184B.io2o7x38

—PARTAMENTOS - LARGO DO
MACHADO - Vendo aos asso-

__adn__do I.A.P.Io com íiancla-
menío; de: 1.0% \apartamentos--de-3.
quartos, otlma sala, saleta, varanda,¦bt_I_nr_-completOr-cozl_h__^__|Í2.

e banheiro de criada, área de ser-
viço, etc. Tratar com urgência pes-
soalmente com o dr. -ARY ÇOUII-
NHO. á Av. Bio Branco, 173 — 8.»
- *' ™ ~ teI- "¦""•(ÍOTO) 

500

Estacio
TENDE-SE! -terreno_de___JC_S0_no Estacio por 80 mil cruzeiros
-metad__à vista; telefonar 

gara^28-3480. v ™Ltt£2Xr^lirfV-J _f>^-_^^*

Copacabana

tlnmengo

AV. 
ATLÂNTICA — Apartamen-

to de frente, com 2 salas, 3
quartos e dependências. -Andar - ai-
to. Preço 300 mil cruzeiros à' vista.

_;ôC»a^a.Ti2^,jc- __: üé

Tptõ; VAZIO LUXO - 1-100.00
A - Rua Senador Vergueiro 159
apto. 301 grande, chaves c/ o por-
telro. Sr. Ramos 26-7578. U-, 

^

T TENDE-SE - para Prontaentf^
V ga pequeno apartamento mo-

blllado com multo gosto. Bua Cor.

?ea Dutra 16, r.-aves com^rtelre



APARTAMENTO 
— Vende-se com

•. nu-rtoa sala saleta, varanda,

salas 018/019

_ 'Apartamento «ANTA TOMBA - Terreno, ven

„ 30 dias em ed - , gjg_5__.' T8o mil, —»""¦*---

recem^onstiuido, _ «ll^! I oterta. Mede 12 X 42
r ARANJEIRAS
Ij para entrega em

nom»-'-. -""-s«~_r t TDA Av. Cira
mente com a ENIR LTDA., av,.
ça Aranha, /416

aceltando-se
Procurador,

..áído Carmo771. oitavo «alas 801
_ 802. IO. T. I. N. L.) I

casas, juttw-» •'-,-¦_-,
cada casa tem dois quartos, sala
zlndh\Cê!Ve™nl-.?lP~*>„-^c'noCndSe

110161) 2100

n„"ndU;nto"'XÃR BRASL
LEIRO", acabamento primoroso,
vendo amplo- apto*, de 1 sau,
varandas. 2 e 3 bons quar .os, ba-
nhelro louça Inglesa em cor,
«ande coilnha, dependências de
empresados e garage. Preços *
partir de 350 mil cruielros com
bom financiamento e grande ia-
«Yltóade de pagamento durante a, - » -ida -_-¦_jg__~ »i. *¦
construçáo. Plantas - Detalhe» 'r'd _ T_leione »»_J.lw",/_™_. C
-OLAVO MULLER - Sena- —.-_-_.-_ _,._.« AS _ PARQUE | O
dorVnta. 76-2.- S/206. Ter
52-4113. ,<-________?_

L,?:^"5^-_»-'^-_í_x

S Francisco Xavw
&?*?SrS:%'lás<S,a;.S
uma com taclllta-içac,_-* P1»** ço Ç_»__z,_,u„\ ob.eouio. telelonar

AnRua Américo' Rocha I res u casas"¦ •-•¦- 
ponto | _„..,_, abacate

truidas em
10,50 x_23,"0

flS"-'^^^»»^'»
ss!?*_s__í~_ísiípi_^^

A Av. Rio Branco, Uj", - 8, .

_o"'Es~P_íi'ã de_ En-"- «'alai"?.
Cesár

b.lmo prédio .em _-W_-yA JGüavu^^--.^-.''--^^'». ^
r.j.-.irial Otlmo preuio »-cn —"-va iou-v" ._ mn* _ 50 00. as o na

N,,-«,.e!t«^

^.^ígffi_ult»_*
SrttW^' m Õ^CJ|CO XAVIER -j R™
-¦XRANJEIRAS - PARQUE g 

L NO «^frico^rédlo 
f~

EDUARDO GKINLE - M Edl- toavam••_.„„ p,ra resldíncla,»K-._tY:. -...«ifi^n «narta- E?.~L .._."..« .m terreno de ia.*

(5504S) 8700
PEREIRA - Sitio

GLINLE •
I /magnlfU
LEX, emFíclo Brlstol /magnífico _»**_»*

mento DUPLEX, em andar al.tc.j3,,̂_s»^5»*_sgsg

adiras,
no mesmo bairro ~u_rV«a_S-
Detalhes, plantas eiri sitas e-reiu^
vãmente com á ENIR 1/IDA_
Graça Aranha 416 - '¦ 

33.7114-.
•18-B19 - Tels. 42-9012 £

fi. salao com _A 
-£«£ 

^ ft^SjgÇ *
completo,] vará do Juízo da 2". vara oe

.Cria S». 2 «u.rto* «i«o, . sucesse.s.

pendências de 
ffifâfò

Av. Rio Branco, 311 -»;,'?__.

/acarépoguci
_„„„  - Vendem-se ~da 

quadra 21-'excelentes bangalOs na G;-ania.|__ Telef. 23-aOOl
Jacarépaguá 4 Estraoa

„ logo depois do

TACAREPAGÜA

uíriadc de pagamento:illdaoe u v fwm) 3','Ou

CHÁCARAS RIO-PE-

«ílS^ndo osTote.m,lf' *
ÇJ».'.41'-Í!.S!:' ii 'l-.-atsr com JoSo

(10407) 37C0

I r~~ERS559i

Paral30, em
dus Bandeirantes, .-„- -,. ...
il-;_r-íS**tM»"onfpieto cotínhí, tanque • exej-

Cultu-.-íi-Crla
S'ílo Km""d?semana. Vendo con
« Eumt.* á 600 metros da Es r
S,.mAi Araruama. 12 Km. ante:
_2 A aru~am" 

"o 
centavos o mts.5

facilitado. Agua préprla
clima, excelente autovia.

Vende->e
. 70-

sala,

-I TACAREPAÕÜfrv-nde^e. com|R. C,,tanda ..)->" -.,da RIO ^-„_
fone 42-8030

A-fS0 m™"?4\ JA^~:^^rkauf :is 52-1537.
S/3.

(10189) 3700

'^adeFoo^-^coni-gu^

Gávea .' I l
_ffl&5_St-__«M&5«M-S»bondej e .p"1!5-"'. Chame Cláudio- Ara-

S001

cndén- mil. com 'a~«_d,i;<

das para empr-g. an.plos._-a_.<* I -___« «P»--"»'.r^re^rânU^^
vendo dois milhões, — ""-'.-.

I KARTER &

I/«cXe naClIadri rdlm,b)m —^

cil.' Frentes »*___l-.H_«%_____fc c__,_------4--6^--__-0iI ~~~m
Meier{t-iutím-sTO — Vendemos os

"t 
TDA — '""'•

(9338) 10,01

l 37-5283 "-"-« .n.^1 - - -
CIA

tt-4635 e 22-6545.
-_Hr'que"montimar - O
Y oportunidade para aqul-lSj
lotes nesse parque ~- local ir

PUll 
-jrrnf-uênanS^rad,

Juros c rnçdl-nte
TraW na_AUXILL,---or7 3, _ i.-|Ed,f,c,0

and. entre

de conèusSoáTüa Uruguai n
534, com^aía, 3 quartos,quarto d' éritrê-
cmpregad., copa, cozinha.

,c METER — Casas, para
—HS 

Ua^edlat. .iem «nal de con.
pTKcço de^CrMlO.OOOOOijl CrJ 

& 
meu„„ . .^¦¦- fl.

Iift-íffiuíW, itt»l _S__T« ».ldo nn»nol.ao_.

-^tai^i__»^i^s^___f__aE
—^ ^rs s*s^?1.ftde

pequena eiurau».
ADOBA PREOIAL

Pn. Ouvidor/ 32 - '• . _uu„„ _^ - 
* - " ^35«__i!!_t ^rW^VM-eSfo,

#~-~-Ã-T7SDf;rBÕfSÕCO 
- Ven- ",a 

quarto, cozinha, banheiro
RUdAe-sfcon'or«ve, res!dencu <1~ «ta Q» •„.,„ 

ebanhelro para
d0,5 pia _5_Í?SS'tó dape»d4n- _mp.egada, área de Berylío com
salas. S_,1-nl_--'_!___ Preço 850 mil .,„___ preços a partir de ... •
elas jardim eça.age ir 

^ afM. rrev ,r0Si j-.ndo
^^tac^e; fone^i »^^

V«ndem-.« «JJ%~S__(J 
quIntol. PrtfOS ««

r_3ÉS«^-HS.®éÇffi£
LCd,e,e'pCa1g'aSmeMo_.V«_'r gj-J^ -te^?*-^'*f^diUd..

ores detalhes e-telusr-

iTüsi- av. Graça A»-*»: -":'* an

de de pagamei.i-. •-• - 
_.-,.!____, min-.-". *¦

mesma rua 1132, com o «r MÇ"-"'; r_|t à t0a
mi Av. Rio Branco, .»„.»• •_""'" .„_ . _,iou Av. Rio
113, com o sr.
22-6400 e' 22-55-6.

Mario
"„e.l:0'Teíiâ r~?5.Vmàlor-eS detalhes «gjr^
(2-792) 2300 vamente com ENIR. "«•• ¦

X VA junto n
28-7570.

71 corretor

uma
Ikla, etc.
Rua Con- 42-9012 e SS-íMB

Arquitetura
e construções
HÍTÍRÍTÕÍOTÍÕ~

i ^^tíd^^S^| Pessoal h?billt-df«- ; ,
|oom A ^n*,•!, ;, |8627. "IW"

rWííMTí
COM LINDA VISTA

- EM i

S1Â. KRESA
Rua Almirante Alexandrino

vendo dros,

P"S^« «iSÔorporaçáo« r-oP-ledade|do
A l.ioo.ooo.oo facilito «sreritórto Técnico José Lopes
vazio, chaves sr.. Ramos -^ 

1001 Ij5"™;10 Tratar Com os Senho-

írrjr^-i---_r^edío_de constru- Breves 0u Murray. Rua San-
ENDE'a,Ftl*a. fftu-do em grande , „-.-o andar. Salas

/„_ Maria. An-ellca ¦ 
; 

__, 
Telef one 32-5996.ção

^o /-dím-^^lcopelo telefone 23-J681. ^o).5)

Tratar 1903/915.

Jc„íí ^(vk; faç..d*d. ^ :^sxm^CflTtER — Boôa do Mato

wstTifàBBk*- mB^sãm^'^^^''
dc?nd«Vell e como "ode^ „ ,0 I305 -ob-J*-^»»» 

^^1^^^ 
- -

•"-«Sita. -banheiro

1001

Glória 1;
í^Í^u^^o.SdlT5Í\T fonso Nunes, Dr. J.u - da b'-

^,eo 
Edifício, Arlstldes ta- a Rtu 

^^-«tratar 
a^Ru. 

f ^^r«^Sad0), |_, ;_-. São Jo. é»,- »•- - 
^.^ ^-^.Wo, 109. 3.

LEBLON - AV. BABTOLO Tel. 42-2993. (12053) 2500
Ly vende-«e 

"o 
úitlmò

Vendo por 1501 
T^aUparUm7nt"7o" prédio da Ru.

.-!.": "Jl„,. rn^irrane 178 no a." pa-

Cão oe ~iu.la, 129. e tratar à _ Jardlnelra. J™™g£.. embutl-

PreçB^SÍcVu^^l".^ m^^^Í,r&^
^_lÇ?ruzs. em 5 anos. . |_?„~|f_.^; VanheL com, box. de-,. em 5 anos. i adega. u„„,,MTO rc.cn «"-. --

casamU wS^s-- nos 2.» e 3.» P*-1 XimU-ante""0535-^ 
"«» 

j"» 
!£Jg

e o saldo em 10 c"»"*--,
... * o» Rio Branco. ""

Vara -'-—""¦"'"- ""', „ preo.o com 4 amplos .lu».»"-. - .-—_rr ipr„Baa«, cozinn-.5_°";~i0~i--oooÕOl r0 socim, «•
r,«, em _ren\"naí/_; Pedro Amé- P.0™ „ banheiros em cor.am- g $b 480.0oo,00 sendo Cr* ™j™f preço único
a..obr_dado._-itoiátrUa22Pen._ ***»£ . corinha e/armárlos|a tlsta. *J_«_a5^->S_^____5i_"&TSLiSajRSff-

pia copa e coilnhasa_:«»* -.«•« iM_isa-tsaE
Comércio. da com.
7TEÕRÍA-^7ende-.e 

"P"™™D''i_ _rea de serviço comitenque^
b com belíssima vWau-oo-emin com boJ£ a part«. «ooo
no Ed. OsP/Çhaba.* ru~ » 

undo 
™» 

fl „,,„, ge-do servido por
! ar^V-U-f^Kc^-i-^A-*?";^! S!_^_»r social ê de.servlcçij*--

«ala 23.

Srt_ .fc-^Slsab. ia Uo-oldino
«.-^.-.«..«-«IrfSsgl?'-

varanaas, 3 6n"S?hae dependên-1 clUSlVO. rr"°.uc l"*;;;_m.nt01lrua p.ri.ci•í-lr5--,í_o' Agua quente e Wa meses. Condições de PM»«-«« _ueac.nstruelas de criados.__Agua_^lacõ<,s ^ 
«a 

^ ^^ 25% em j6 me_|_,__ . „,

STffi_»3___5

'«M4UM00 | g, ^ ^rigua 
"«nt, em todo^O"

renda..cem P^^goO 000^0 -_-¦>
„. 22-3297. Li__^M!Sr_^^d^^

, «o! __¦*V1.1 £,. 
p^%,"u«non lote«,.«nt-. con

«d. c»lÇad».^védo 'riacu^ q nt m. de to,

preço Crí
650.000,00. Ver notrlcas-especiáis. e-.

com o Proprietário pelos
Ss.3797 - 52-3102 e «-OM-,4J-3797 (1«'**!_110?

Gra/aú ^______

2 ba- elevador" ""' ^q^^nSo^l^^^^P^.^

.-'— Ss SfH- &S^S_S-S»_ -"'

•ndo maBii»--*» "*. ~ __A „««.?- tn_r financiao». -¦""-¦-,.:_..
instalação de lndus- dolP~'--J!«^«f hora para -Islt*

60%
Rua

Com 
írente-p|^';intereW,da( 

oe," 
^

lefone: 42-8959. >~ .
'/-.nx-pno — Diversos prédios apar-c=0taUre-3S

loanema, Mia IzaDci,Tijuca,

_ Negócios
Utério aa-,-"----•' - ?"-L.- .-a. miartos, banhei-1 h,05. Qualquer i

;_», prontos

,-^r-Iu—í^laT^içlal-Af- iS^ii 
-Tei. 32-5996 ^ 

I 
^J.-f Víores^ TUuca . ar

G lonso Nunes, «torteado."»- ..,_ rua Mé„,c0 - Ed. ArlsU «tf-^»,,^ boa _CUa. sossígo. ar

com o» srs. Breves ou MurtaT. »|
rua s" « "sV_^9r fE^B T5^^:^!?^"-^* 1 ^,ii^.^

MU. ^t\^*\ \ I
1' _r _r _^ a ",'ír_g^ I

_V Ay Aw^^mWmA\w Ww Âw áW LWástWrAmJ áWáW àwJ ^H' \W mmW ÂmmW kmmW ^H mmmW __» AmmmW ÀmmW __H^^^___V __F __^___K __¦ -_ ^^1

Carlos de Camnos | I
I 'l^«v l "i ¦/ 1\-•*• -V -í^- ,_ • / i ¦
I i •iwVK I 1imm-^^^B^'^^^ ,lj.:' '_^szz— 'r=r= I

I r-:í^m^^^M¥m[^^MÂ^ m $$$* 11 ¦¦¦¦¦

\ :^ÊÊ£EmM3ÚámáèM^ l

1 Aportomentos amplos com 2 quartos, |~T^1 F^ r^-+V' I
| | 

-ala, saltto, varanda, banh.iro com box, -- 
g|^r-lg 

\r,H Um I , ; 
l

| 1 f cosinha, quarto de empregada, VV. C, -^^^^{^ L 
/- I

I I entrada de serviço. Preço a partir de r_-  
|

I I Cr$ 300.000,00 com financiamento pelo i ¦

1 ; BANCO HIPOTECÁRIO LAR BRASILEIRO ;J t 
j§v I

'¦'¦¦' 0"",i- 4OO.J.I0 I

I C0M11«UÇ»OACÀ«0O'DA»|-'l»A'W*^J' I.

| CESftRáFERBEIRaiAkVES I
* Tvendos e Informações^ I

I ; .A,u d. 
'„.*¦..-.•'•».•«-•--¦ •,!^"5",° I

"com 
4 pavimentos e

imediata

àfvaráTo" MM.„s5'4Dr'roJlj_ila"o dia

y,"de?d.zimVbrHeà; &¦ 
>«pS

JiorÇ, em írente ao «jpg^?

no Jornal do. Comércio. (lJ029) 12^

Ipanemo

dçs Casado)

aKSerwe esSá Se
ssS555-S^|SÈgLí__£S£:

cruzeiros — l íaiar \^-~mm—nt\AMPetropoiuano, «"----'¦ v_randa, 3
puro; panorama: grande. "»«1el'r0 iTr-"andar,

(12028 _3200

f-T---T_MÃ^nímon^ ComPra-se coilnha com *-™""^ ~

.S^orSto^S-.
10 .... M 1034 - 42-9012.O tels. 26-1034 ,"-.„...,

'SíS^tf.^s
pira 

- '-'" "5-"m ~

fPÃNÍMX^VeTdísel&da 
ca^

I_ ^--.Í^TS^réSmofprai*

(9464) 
' 1300

•*¦ oe ji°in V 21 próximo a praia
terreno de 10 x ji. p-"* •„ lareira,
c; 3 varandas, saleta naia, i 

b_.
copa, cozinha
nhelro em

dente vargas n. «»

Niterói ____
r-r-tr^ol 

'— 
V»ndem-se, no centro

e próximo ^ 
-*-MJU__-'1_UlaU

comerciais para °-""fli 6,ndo um
ou renda superior a »'a.. »

dc 4 pavimento-, com 4 l0'"'t"^ de

v^rs^T^CiS srí^«^!S__í&

CATETE
, Vndemos oSLúltimos casas tipo 

^J^^S.
sala, 2 quartos «-•*«• «7"1 °5' Cp°r 

ços de «* ¦ '_

33.000,00 já incluídas as iespcia^de^scr.^ ^^^^.^

fazendo uma visita ao

V com 2 salas, 3! quartos, o wünrtí? «_

Soes de Pa-an-en-0' M« «^

tf_&^-SSSí4) e
•V^kK^raT.

em
entradaada independente. Preço do con- elevadorl e esta ™_Sr'__ué«-ado e domhtmãwmÈÉm

1 836 20 Ver diariamen'com'o sr. Aristo. Tratoi
à Avenida. Nilo Peçanha,

sal- 322.
~1_A. 

IZABEL:Y:
_ Vend«m-«e

SagílTlc^lote. d. tMjeno-

^^^irtpiir"
°° SX éoTcritóriÒ Téc-ücoJoséra|.»~it_d_,!5S"Tr»tar com os

ou Murray, rua San-
_ pavuncuLv». - .-- . MBf varam __•'______ <-*-^.

^^?'aHaFPrriéitúradêt41i«ol.!emao lado <*a Preieivu™ Facinu-se o
qualquer dia ou nora. * 

m9) 3m
naí amento. _-—-*

Í5.rtaa°m^oi JS W «» 
£_",_!-e I.","__"8n*™ãn'-S anos. Plantas. I acabamento, para ««y constru-

da, Jardim,
p», cozinha
nhelro, garage,

'?átrv*|i.^-_s_;-M.--^

«.uic-i,i« iv ;t j. ^.«
Côcs minsais a partir de *-r»

ledas Uàs 17 horas, no loca

em Lemos, Borda &.C'-?fWi Tereforiè'32~ 1993, das 9 às
26 - 7." andar, sala 706 - Telefone o*. 

^^ ^
12 e das 14 às 18 horas-

Salas para escritórios

nne.ro, a"—»-. -_-_¦_,.. 4 quartos

ds. Preço Cr* s™-«,-"•""• .çm.nte
^^C^^Ttíe^^oA^=^^^, Vendo em
com o Sr.

Tratar! pessoalmentedo Carmo,!

Laranjeiras,

i r-iLON —¦ ôtlmo negócio p»
,_So" «"ora-U.. Vendo «
Wdo d. Inçdrpô-Máo y-n^-

_. -. frente, con. 1 sala, -.ar~.ii

i*lèi_3_^í?ssa_s_®-E^i
cei _ ~-i «« í"_ narte28-2045.

&.~S3S?4Íi_--•«¦--<'-¦ (302-37)9,
-~-~TWM'S-S?--i-'l'-aMÍ alugadas está flnanc .í-'___""preçõ"da parte

11,
A_BUI°-a U,riCtâarr°ua 

-Cônsul

28. Niterói.
Francisco Cruz,

(21735) 3300 0 meH^e-W-*^0 "k ^ap
l-V ¦»---'--• _,. -u — ade melhor clima

-J_.-..-ia. «onstan- eados. Preços a ??-_»_•_.,„_„__ ]3~'^mba, 234 - Bom "_"'.°tl._. utllidad* ^ „ ,_„.. u_ __ _., „_-=.,-.. » ^^^T^rUriroVs^ -;; 15.000.00 e pequenas enaca « k- valori_acão se-
SaS^ffiS 5SE_i -S ,•_____ ^ná^rV^ co-rtadlldade de ^~»!^-í£;_Ldti.t.r com Ma-

, _ Era prédio oom aa, i e « -»-*"*__"/,,____.
.•habite-se" á pedido - ôtlmo 

^«.fflfflfiá? ^ CrJ
apartamento de frente con-tan- e?do.sio^e^_ma ?lnanci-m~nto

tardlm de Inverno
ITuartos, 3 banheiros, çopa-cp-
xlnha. 2 quartos e deP. de em-
pregados,garage. r*rwWí'-'
i 260 ooó.oo, com ?o %_jn-»n;
ciado 

"dVlÁ. Av. |RoBr.«
%a7-HBr_silia).-2._íandar

oo.oiii _ 33-1848, das 9

VENDE-SE tio local mais aprazível e'¦¦__Tlíi **«-_•__
eM JACAREPAGUA, lotes residenciais a partir d. Cr»

.-V<_£l_^___flÍ^W: |

¦_. ff-allr. •

311 (Ed.
Tels
às 18 lioras. -

COPACABANA-APARTA-
MENTOS COM WJW*
riADO — Constando de: Entra
daTauarto, banheiro e kitchnete.
K de írente. Estto ocupados
_oTma*-lUno-_ porém sem con-
trato de locação. Preço «•^l»ium -w
WO 000,00 a Cr» _160.000.00. |?„?|e_

C0n0LAV0 MÜIXER - Sena
~~" °h -a__i M12° 8/206. T«l.

8Õõ^õii^cirâ^í^Rri,£_|*nV_*s¦nhare-^iy.;;-0"1»'0 ~(.icr.'i3V-U_

SS^Wn-í í fflfç 5 38K2 ^«r^xínV -0"1 -acl t0.r SaST^ compromisso. Tratar e
^áfe ?..^a8i..,0vta?i Ir-U-g - -^díWte.tur. d. gura e rápida. VIrito ern c . doml

26-7570. ^-^^^n^?S'To^no4me-
OÕÒ.Ò00,00- inals dependências^^ -.-—jpe 95

— • a"-J «¦ nl l".10~
—;,-.-_T~rrnT tHA — l.auu.uuv.uu —...«.. —¦--_ ,n a nua corur.pc ™.

KUpVa^P^Ufni%» -,.l«: facilito. chavc!>(_0Í32) 1500 37-2995, 25-1024 eJB-08«j __.

rilterTem"qualquer ü^e.hor.^,

Mh-i-

Fdlin Guanabara^-Vende.-emc«-
- Jar-

Santa Teresa __
-p.-tar-.ent.por andar .

-2995, 25-1024 e «*'E____-_— __„"entrega imediata, pr-?™»».?

^^^l^i^lUricos cora ousem
antiga, e a1"»*0.™ Jí Ob.équlo tra-1 í""30 aJas_„q"J:„.irn-. com S0 por 
_3__Sn___HMft Av. Bl.

— Dssocupadp o ¦--£•-|j_
com dua..»la...A-*Í^íf_:£5_3_______5S3fk3_jjar-BrasHta). ?..» anflar- «»¦ !*__;._„ ___tg r|^~°J?^^____i

horas.
COPACABANA,^-^Em PHjMo «,«3^"0.000

Br1n&l.^nAd.^o. } ^
='.£S£*fg'«»S,raS
detalhes com •^.ug____** salas

~' 1-"l0--S, n_44S ÍSnttè."Ííent-«,curveio, h'""-'i,-„.;"" Preeb Par»I terreno com _""-•- .M mu cruza.

^5^w^S_i|_^ÍÍÍ_Ma^Mj^gg

COMPRO TERRAS TEREIOPOLIS
Compro a vista de 10 a 20 alqueires geo-

dc„scomou.semben-itanas,partedeer
planas, bcás-paraplanüo, parte.de mate

nascentes próprias. Cartas para . 
^na(16367) 91

4 OVBRKADpR • Urgente — Ven-
ifano de 12x28

2T Apartamento de fundos1 em
f-idar altoVpróxlmo> Av. Atlin-
í_ (Posto 4) e consUndo de:
l_l_ 2 quartos, banheiro com-

^_?Sp°aVte fta-^Z-sf1^:
AT. Rio Branco, SU (Ed. o-*
fmi), z.o andar. Tels. 22-2M1
__ra_'.1848das9asl8horas.

COPACABANA ^ 
POMO 2

PRÓXIMO A AV. A~l>AN

tar, com

uro» de 10%.
jar com o d--
109, 3.". sala

Obséquio ver
^SSrde^fr^vrs
no melhor loc" °ed Gai«-o). En-
"'-'"'.--^^•'Síizelros e o restan-__»____ __S5:_í^wr«âft-í_*S H_Bistwi

,____„---. pav- T-l. ww 1 te a combinar,

i^€WÉ^ÉCHO
VENDE-SE

____«*. ««sé A-__aí«.^.1 dos 6nl»u- • bondes Aguai• Vetto.Arsa « w » „ ,_c|.

¦

I ãHLa S_a
__!_A*v>n>.i - -í^

I ^^_v_L_i-_-- ^F^

tSTHAIlA u.»s *"__*__
Escolha Jà o seu lote, no

ck.iu 10 da -«trada ünlio'cUrna 
privilegiado d.

Inflüslrl»

ITAIPAVA
fetròpolí. - E.Udo do Bio

,50 rnetrou de "Ultud- 
^"c^AmVntT-^AO 

M
«FRTAL'RANTE B BAR CM TLNCI«""iVÍ _ PISCINA"""raTAS - c't,J-TA,Ç'_?run,.eão« limpei» «»» ---" 0V

•~£___S£iS_cí__^-_4_t
,k sui-ics po«""„" .::;¦_' ,;•;;;. 

"o3 comprado-e-Jo^^-.-r^^^,,5 SÓclcJll pollc-- rompi"»

Informações no local e na Sociedade

Imobiliária Itaipava Ltda.
14.. andar - 8.1a M« - *---'!

COKABriMI

' lltando-se

Compra-se terreno perto

centro da cidade medindo de

W^Êrpre-lo^terMn^W? aguardando "hatóte-se*^',
ôfe. íoJa de esaulnaí tendo
g_.de "nanclamento ÇIVIA.Av Rio Branco, 311 (fca. -»"»

am),z.° »«**«• TfLs; M'.2
__r__'-1848 d^s 9 is 18 :-horaS|

COPACABANA - Situado
:-Sximo àAv. Atlântica, oti-

^tA^f-\ Propostas para a «_*

^•^^ ^^o,mal, 
com detalhes.

Não sé

IPANEM
í^-is^^^iiS^S;

1.500 â 3.200 metros quadrados.
n.

SiZ.-Ms^a-tos. 
t^ro

..-.«i.in com bo*., COmiUM».'IS^*9m^im
Preço Çr$

qÕÕ 000.00 .com parti f!ü_^ n ,
__ rrVlA Av. Rio Branco, 311
tÊd BrH»^- 2-° andar* Tel-~'
32-2141

«adi. AaLaí*;-;'r_rter"flnancla-
.-B" 

,.„„ _ aceita em zona súbita

_, desapropriação. (16388)91

banheiro

comp^^-jn^ m^smm^Ê

de Cr$ 2.869,40.

nitários,__860 «2,_ve«|do sem^ermcd.a^^, ^-^_C0J,
3:500.000,00, com 90% financiados.
Dannecker=F

(9096) 91

_JM_Tft9a (31192) .00
_______ -I

7 -' '¦ ' ¦¦'/ V
.1 -,'.''

JAtA» 
«» 

i ae ac^pagu.. Pod.

Copacabana - Apartamentos
Vendem-se no ídificio -^V«j^^^M

„éa entre Francisco Sá e Souza Uma, de con iru. _, ^

ienos apartamento, cons tan o -«rS_°^b5uatido. .çU C A(.J0
_os, banheiro comply.k^nrtte e a 

^ truçao CrS _3ütlU
desde: Sinal Cr$ '^.Ç^A^^á^qs chaves Cr$ ._.'

».v. BIO Branco i.» - •- —-

TÕTÂiOGO*!
aci».w™«F'd'"'?o„".,t,.jr:s:. ," 

^FWH«^ 'pendências.

I de Imóveis, ô Av. 13 de Maio, 33/35, 4. -"--^ 
^ I

42-7932. ^_______-

- loteamento - Yende-se

rl0 LarBrasireiroS.A. Informações _i ven
no »i«* *•-«-  - ___, <,_,„_,_% -_)__«, wíood w» *-•«!<--- - -¦ lÀVOniuQ 5.A. *5™* _, . ,* "' -.*) j

._., 
oonto de -aearepa.u-, r«—.-f-^l^íi o. -rw. ?-___-?_£!Vendo ire» para

„r vtfto a --uu.
:*Ãt--^uflMne««-*"~*-T-- -"

iei.i a-sit-»

¦/!

çoes
25
30

gao Goncalo, NJt««_

« Brasileiro S.A. Intypiqsoj • 
^ ., Pantos n ''

da S.A. — •¦*__*•--•,._,ò6 ¦¦-
ld

9091,
I ^S^^^ol-^abena, 

«ru». gg^ mtel61. 9193»

.!__
\
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CORREIO DA MANITA - Terça-feira. 12 de Dezembro de 1950

edifício
"CONSTRUTORA

¦:) , I

r-rl'

0 530 fô.| y \ ' 1

CONTINENTAL LTDA." j

AV. RUY BARBOZA
PROPRIEDADE, PROJETO e CONSTRUÇÃO

DA

PARA VENDA EM CONDOMÍNIO

16 APARTAMENTOS--16 VAGAS NA GARAGE
I Apto: POR ANDAR, IDÊNTICO A PLANTA ABAIXO

: </$&¦'-¦ 
~Á$*'-.\ •¦ 

' 
>«"" '¦' *'*>'.:.¦ ¦.:Sh&í .;>¦>..:»•¦-..

! f.! • i hS s l M»' *
¦|íl»'* .*T| i Bro
.Cr"M I i'>'_.' S
¥j^-^*€?:,'> ¦'¦¦ m.c. '.

¦itíl-J^ -rf : fi ::
É^ -.^iv ¦: '•# '
L^tl' >" H .

ÍÍU' ,.T'1< - ¦ ¦'«¦

fp >4; ,.,.-' ¦¦_>.- M

jtrtT'>--_.

e ¦¦ ¦?%$$&?¦ .1

!r> 
¦¦;;^--.:V'^'I';í...íí|.í?iV^Vv^<- tw

•:>¦¦¦'¦ si:-.: .-.:¦...£ ,_^*-ívl. ". •

líl.. . ,r..::-.':"-"¦ ..-;¦,'".' V ii.^.-'-"""* : : __J*^' :r*-;ti ffiii i
r.< ¦'¦ 

^ y ^piij. 
'I ¦;•,;;- ¦

HALL
i" ''___¦'¦''.'

kj GALERIA
. i

AMPLA VAJMJVDA ENVIORAÇAOA

SALÃO DE VISITAS

SALÃO OE JAIVTAR

4 AMPLOS DORMITÓRIOS

2 BANHEIROS JVORRES
.'.',/! i

I

SALA OE CAFÉ

COPA-COZINHA

BEPÉNHÊNCIA OE CRE AO AS

CIA RAGE
''Ir

iym -
ACABAMENTO

I 
', ' 1 - - ¦!.¦

¦^^^•tf-^f; f f .1 .1,

i I'
PRIMOROSO

;¦¦ m -. ¦•*' ¦

™".s_*?W;.'í' -^.'-'i ;S_.

^¦ívN^.y-.C'.—'-v-''.-'V,-.;.;r..'. ;;..,.._¦: . ..

.«k
B?S(^g^3Sí*!j(

"''-'¦ 
ví*jS'"

'W

«_, :^,,.^.V.:^:, í í'-íi:'tíii*í;; À\í- y^i'->^í*'

Preço cr$ 1.200.000,00

QUARTO qUARTO' T QUARTO

41». u» imuii '• •!•• »*•
\
V '.

' . i

^ío^.^l^cxX^v^ 4H * ''* I

I 1 SALETA.
f OE CAFE

I 'arca,
CREAOA I 

¦

uniu -4- —

¦— _tfl!!^_E:::::Hl_/ySo<^^)

I 00MXA1 AKV-^-tCx

S >>T VESTIBULO /'K^WXXP^^^^ I

«ALA DE JANTAR! SALA 06 VISITAS

MOMO S4l.lt»

¦
¦

me»

'7

GRANDE FINANCIAMENTO, COM PRAZO A COMBINAR-

CONSTRliaO A SER TERMINADA EM SETEMBRO DE 1952

VENDAS e INFORMAÇÕES diretamente com a

I '\ -.'/•/ ! '¦-

l
I

//¦'

CONSTRUTORA CONTlNENTAt LTDA."b I

Av. Nilo Peçanha 155-2.tt andar-Salas 202 a 205
\ \

r \



COTtBETO DÁ MANHÃ - Terça-Toíra, 12 fle Dezembro .1clOJjtf_
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[¦ijM-rTy^*^1^711*! li 11¦t-»"--1'--1-1***- l —

>/2 DIA-2*4-6-6-10Wn»S HOJEj?

^BENNETT
_7//_MTAVl.0R

jllll uo.- ain «» IMIM t« innl» I'"'»1' «OI1

ClriEMÀ A DOMICILIO
Aniversários, batizados; etc fvani

ue» proftrama* com desenhos, comi
dias, musical-, mocinhos com letf™
dos „ii potuigúé" liua ban JMê.M,
tala 302 Tol.: 4"-""*n„ (491"j)

MPUBEZAS -DO SANÓIJli

EUXIlr DE NOGUEIRA
aux rrtAi, atfius

Vondom-cse reformam-»». Adapta-
ç6e» cm loelos o« fatllos. At. Copa-
calmnà 730- Balas 201-203. ..Tel.: ...
37-7734 ao 'ario do Clne Mtlr0-.-l741)

-<4J^H kv^BLmmmC' ' ______________ ^W- "-__^'^__P^^a^_r^r*^_*^^^l*^f^_r ^T^W _________________[ _______ *H'*"'_______! ___L-^ f_l_____^_K_____k ^_____Btf'^______ li

'" - 
' 

•" 
' 

" 0 GRANDE ACONTECIMENTO ,|||1 
' MARCEl CA™E Í^W J^l

asp BHWsr/rs *«p JgU u jm ü^P IpR^ t SSSfS^-^^1

•1 P "' 
V/ÍB^_í!_í "Dò Y_Hfr>t_f__l !_____'A' _»¦¦'¦- WM MWmW^^^Jm^^ÁC^ t

'TrS_____BÍ» !/• i\_tTr-í*i_i^_á^_7__^^,^T»«__r'*_»Jli•' *t_8 _.^'n__itt'Tr- Pwt; *_•'< :>t' «*.<»>"'*¦«^•«^ ¦ Bs»^ ^i7w_f___________*8_E-*^^ i K^/^^^r'-- • " \- ^n_^l__?_?i_V-^»r^__________-^~g^*^^ ^itY'''"T •'''•' '^^^^^^ HL1' H >-*£-*-¦ " iii_y>l. iU^__7_r^*-w-M--íi ii--> "*-n___iií.«s^^ «ST& l-â:,-^ J ^ /a moj \msk I_____llt»_________£g*gA
WlllGee'' ¦ «*0du-ào dc -aron rostwBtws Pp7#l ______ ¦ _ j*ç!Qj___aJ f*^^W»»*7t»»i--Pg.» '^"^ 

_J^___
• • Wi"__"__Hf - -  " ¦¦¦ -_____________-_____-¦___¦______¦¦_¦¦-_>.3 _i-Z m«rf ^mgggggBSgHBsg

S_^^__8-SÍ_B_|^Í^^_tk2
_-6-8-IO«OH6b

.»«

ê\p'L ,'1 _^T' »*___¦i ( -*t« 
jüçr II

[HO^J
OOTMlWMIWWftlID.NTI Afrtítnll

Q»>ilORCÓ>nlCOIlALIt*NO_

PtaW.T01IR0
£ UHHÂ

PIFA E ARENA1
,-jiPECÁO¦i-sioninouA

MILLARD MITCHELL . Charles Drake • John Mclntire •
WMM/to PiunrJrmentOS NsOÍOnaiS ,,^^ a i «llll ¦¦"ITT

PATHE SAO JOH
ALVORADA PARATODQf

II O J E
--A !^__BK*?PfiT^ES^_^____i _ ,i -_

I __^_£i7nT'__^^ iMMi-wiiu ; *~— \ __,_¦.. ' v I
1_B___ÍM_U -—" '_____f,",l!___fc____ -rl-W^ ______ :< I

l&^_p_3__-l ___^_M_37_T_il_____________HH_______l ci *_k _____!FUH«"Á7.3.ofl A Hm^^M _^n^M I-CrJ^-iM__l

^K *___L___________^^n77// Jb___p!V\v^ /(/¦- _____FJBPin ^^___Ti___l ____r #___¦ i^_M wJaWmW^ ltvv v ¦yy l- __M _______»-t-'-? -^
¦ •«M __É__TT ^-Y____i ___¦ ' _l________ll_____l__^-^^ ?*•->-• __^^^^^

I . a4Q' 10,20 lllw '-1" çüs HIC>||W' l__j_l--lEÍp-@^

_fe^lM|!_§1fl B
_____j_*__,_l.i™í_____B

OS CASADOS GBÒRAH »** H1RI OS SOLTEIROS RIEM A CHORAR!

B OS NOIVOS FICAM ENCAIlUl.ADISSl.MO.S... Cora a« Incrível, pe-

tlpêcl» de um» noite niípcial em ,"A NOIVA DEITA-SE ÀS 11..."
nflirlos» comédia francesa dc Ganelcra, Aelap. e Trad. df
Delicio*» come«1!,Ma6alhàes Jr. c Esüicr Le,,,,

EsneUcular sucesso dc AIMÚE NO 1UVAL.

preços reduzidos (Imp. ate 18 anos)

A GRACIOSA MALÍCIA PARISIENSE -EM PLENA CINELAND1AII.
Somente atG o tim do mis

REGINA
(TEATRO DULCINA E ODILON)

Ar condicionado — Tel, 32-5817 -'-
HOJE AS 20,45 HORAS

DULCINA f ODILON
¦;a|iresciitani

coivch/ta AS 2 ÚLTIMAS SEMANAS °dilon
da ciiRrnçadissima comédia

AS M<EMwm BARRAWCO

mi sim maior criação cômica'.
' o HORAS B ME IA DF CONSTANTES GARGALHADAS!

5Í FEIRA ÀS 16 HORAS PENÚLTIMA VESPERAL DAS MOÇAS
'(Preços reduzidos) ;

PINTURAS
EM .GERAI

oe prédio»' e apartamento-,, -j»»"14
corres, Bcludelra», etc, a pincel • «
pistola. Serviço ríipldo. Acabamento
oerfelto. Cisa .1ATO. ru» 8?.nt» Cia-
í- «. »¦ ¦ T-»V ?___!_ ,iMM)

ÍSÍOFIDIR
Aceita-se reformas e encomenda.».

4« cortinas e qualquer «rvlco
do ramo com a mtalnv perreiç»

sem competidor. - Fone. «-«^

ATENÇÃO
COLECIONADORES

\necém-ch-gádo do Ort-jt», -end»
lima Utitln coleç&o tío Obras chinesa-
eitátUASVcscUlpidos em martlm e J»-
cáriindi, quadros; tjadelra, b»r, »b»t-
jour. tariotes, )e_o» de me»». ««•

Vlsltiis com o sr. Drlsen, dominte-
das 2 1,1 4 hora», tílus uteU d»« 4 J»
ltl horu- nal mia Dominsoii r-rr»-»
nl.l- S" anoitr - Copçeiab»**.».

Iríformaçflr) pelo teleíone «-M»
cam iloiiu Helena. ^l--?.'

|ROUPAS USADAS
DE HQMENS

Compram-se, pa(*âm»M
i bem. Não vendam sem mi-

j nha oferta ¦

22*4435 v
TTy. X12060)-

i GELADEIRA E LAYADEIRA
encnlxotado e uma la-adelr» Bandte
modcmlsslin», modelo grande-, n»-
mesmas condições - Teleíone, „j..
42-4060. IXSVSll.

TEATRO GLORIA
BARRETO PINTO apresenta

OS "PléCOLI DE PODRECCA" .1
13.» Semana, rie grande sucesso

Últimos dias do 3.» maghifico programa
ENTRE OS 15 NÚMEROS DO ATUAL

PROGRAMA

HÁ QUATRO: "CARNAVAL DE VENEZA"
"MARAVILHAS DA VIDA SUBMARINA"

"PIANISTA CÔMICO" e
"PROCISSÃO DA SEMANA SANTA EM SEVtLHA"
. que por si só valem o preço do ingresso

Todos os dias 2 SecSes: às 17 c,21 horas
Sábado e Domingo_3: as 15, 17 e .11 .

SH^^ériaà^Camto CrX™™ P0,tr°-
nas: Cr$ 30,00; Balcões: Cr$ 18.50.

SELO INCLUÍDO.
Preços das VESPERA1S de terça até MxU-fan:

Camarotes: Cr$ 120 50; -*»1 '^vr/ílDO

Balcões: Cr$ 12.50. - SELO INCLUÍDO.

í(Mm\\J

__S ^ SS

DIA DE DEZEMBRO - DESPEDIDA DE DULCINA e 0D1L0N_

AGORA COMEMORANDO

TEATRO COPACABANA

MARIA

.Fone: 27-0020
HOJE às 21,30 horas

JÁCINTHA apresenta
dc Arte com

Teatro

UIZÕÊLTüEGÕ
__ _ __»*:._•. ./.__¦•*/,_.--__._r_T_*./.-_i_._^r_a J ^ '

jmmffi **m***\
JflBílRflCfl

EVANGPAUAISO

ALEGRES. CANÇÕES
NA MONTANHA

3 atos de Julien Limcharirc — tradução de
Miroiil Silveira ij

Entre montes gelados c distantes do mundo,
seis moças e sete rapazes que um acidente de
inverno reuniu em um mesmo hotel...

mmaÊÊmÊÊÊÊm
Direção artística de Maria Jac mna , ,

\n?<íPFRATS 5 «si SÁBADOS E DOMINGOS aS 16,30 HORAS -
VESPERAIS 5bsIAb^^TE 

AS 21,30' HORAS

;i iriam ente
l 20,30 c
22,20 lis.
'"tes-arvas
1.: 27-0-1(1

i»__r/4__ií_-_--W-_a--^a de
Jkria Daniel f VaJo Orhnéc

B .____^^ ¦« ^^BB ____________________----_r--^^lll-lf--"*f"^__ri^T,^r^^^l___i^.____^^^_______l__.—„ ¦¦¦¦ii — |t ,«Bnni3ini2SB
A SEMANA DO SEU CENTENÁRIO |VP| iül*__^

_^\ Íá___Él^;. ^V^"" |/r_y
^^ A : ^^^mmtm _—»*-^

_|t -M^-W ^^W/»____

FENIX

comjAWtCREKCfliRLlR
|w_fl»ift8ôl_2 TÍ/IT^í-líiiÉtf^^ ÜXÍVDE ASSOALHO

__.#>_,l r..... IO i-Tm

DIVÓRCIO
e- nuvu oasiimiiiitu „ori Mfxieip e Uru-
BUay lníormnçôes crui.ls. MAxltnu
correr-60. Qultnndti 45 A. 4." unelor
sala 43. Tel.: 22-0411

XTJXA. em sua elcnotlatla luta contr»
com Tinlntia, a mais impresslominte e
.-iiontccer a um ser humano, em

MASSAGISTA FRANCESA
Diplomada 1." Instituto da' Friinçu

Especialista, do cmngrecliuento, aln-
da pbde dispor de algumas lionia
por semana.- Vol etn ejasti dn tro-
BU_____.0_Ò_—45--57' (?1-

.óiasTNrasrRelógios
0. IANGE

KieouuSo de jôlas finas pelos nif-
lhorea ourlvea e a preços módicos.,
H Oor.calveí Dias 84, 3." tel 43-3H6o.;

(224731

os espiões, vive, Juntamente I
terrível aventura que pode

itecer a nm ser numauu, cu,"O PRISIONEIRO"
Comiire o n.» 6 tle "XUXA", maravilhoso álbum fle 36 pá-in.i

co... a ladrinhos .Frebattddre. e deliciosos passatempos.
Cr$ 1,00  Nas bancas

Cr$ Í00Í o JÔ_o a venda Rua Senador Dantas, 
^J^.^^^^om;

Marco. 101-A - V> andar - Saia 1; 
^ 

V-onde Btauj 
; f^.,^ e 27.5201 _ Entrn-

Av. Mem de Sá, 67: "Rua Teixeira de Melo 87 ou por (2flgB7)

a Domicilio.

V-vJmBF I * •¦ ™ _S______r^_________L àfiiC /__„____! [____. t" _P^ (Lmr iJêkíW __¦ 9m___M^________l 1

jt liW ¦»¦ ___L_ f I _t 1i______J______________________________é__Ii _____>l_HB___a______________________ Il a __i_ __1 ___L _i _L _____P ___¦ _____¦

•r-*-*-*j**S____5________3__P--BÍ I

wKíÈilltJm^Êlfmmm9 *»l*^*T^^^^^a^^B |
F ¦ ív'«r "l_M I I 11 I I ¦ I 1 N I I I ^11 KrE' * *^™''. ^i _i 411 ¦ 11 _¦ 11 i_^^

~GELADEI-R"&S
AMERICANAS e INGLEZAS DE 5-7-8-9 PÉS

MÁQUINAS DE LAVAR ROUPA

e RÁDIO-VITROLAS
PRONTA ENTREGA

FACILITA-SE 0 PAGAMENTO

GARANTIA E ASSISTÊNCIA
ABSOLUTA

11"» I C i .Ü «» I
Ks;. KKS_NTAVÒ-VÍ?iT_RAMÍ«lC^iAJ S.A

. fl I k_| -Hl\ ¦

Avenida Churhill, 94 C e
President eRoosevelt# 87 B

Si |i^^ liteps^-l I
Pm t, .*Tl__-_iMlI OMB!' 7 liv^^B-IllS a Pi ffl

PS F^H^IJ^I l__-i^íSJ*K*Tr 1

Qli ..«A-FEIRA, VESPERAL DAS MOÇAS
A PREÇOS REDUZIDOS ÁS 18 HORAS

(30225)

BRINQUEDOS
VENDE-SE POR ATACADO E A VAREJO, PREÇOS DE FABRICA

VÊRAAV.FRAHKLIHROOSEYEIIH.M37
3.° ANDAR-SAIAS305e306.

(52697)

LIVROS
CCIMPRO ÍE P^CiO BEM

38 RUA SÂO JOSÉ 38
Grandes ou pequenas bibliotecas e livros avulsos, ern

todos idiomas e sobre qualquer assunto. Atende-se a
domicílio - LIVRARIA SÃO JOSÉ
_ Fones 42*0435 e 22-9207 - RIO -

l\

COLEÇÕES J&CKSON •* COMPRO
Conn.ro lambem* "TESOUBO DA JUVENTUDE''.

MUNDO PITORESCO" e "DICIONÁRIO INTER
NACIONAL". Pago bem, exemplares cm bom estado
-LIVRARIA SAO JOSÉ — Rua São Josc. 38 —

Tels.: 42-0435 c 22-9207. . (^iloi)

CAXAMBÚ
GRANDE HOTEL
ABERTO O. ANO TODO TEL. 62 e 9.1

Tudo

LIVROS -- COMPRO E PA60 BEM
38 _ RUA SAO JOSÉ - 38 •

Grandes ou pequenas bibliotecas e Hvto» avulsos

sobre qualquer assunto. Atende-se a domicilio. - LI

VRARIA SAO JOSÉ - Tel. 42-0435 e 22-9267.

ClJlÍurÍH6T_rTlLlMÍ0
ENTREGA IMEDIATA

TELEFONE 23-5567
¦V (16371)

iLAUM-SE
TAPETES
CORTINAS
Ficam novos

GORDURA PARA SÃBAÕ OU GRAXA
L £r^X^^^^^^^^^
n_ll.,• n£eftsTriroDOsa até o dia 15 do corrente para compra de
l^produ^Tmtutoou-beneliciada. Informações ele o„e
14681 — Niterói.

,0-ct. cò„hdeceV\EÒ?CRIA.O, OBRIGADO OBJETOS E MÓVEIS,
i».An ca tnmnrft Tflfll ^_ ..„. *„ ».-,^n „ad,.u com nrgênda, mesfc

ÍVENEZÍANAS E PERSIANAS
/ CONSERTOS E NOVAS

Aeeitamo. e/icomeridás de VéAtÜÜs, novas, de » ?'de
ínad-lra! Kenovamos pinturas, odarço e 

^?|^-^I»S3es:das. Preços sem competidor. — Tratar cc.n -oaiw t
32-7817 ou 23-2297. j

\

PARTIDAS DÈ LINHO
pitam A*. SOB MEDIDA. Vendas à vista e a longo prazo, r a-
_™üsAdEmünstraç6Es a doí^uo sm cümpmmis-
Sü Pecara informações LOTHAR, HERMAN & CIA. L.11JA. -~
Av Ri Bíahco! r.6-108 . salas 207/208. Tel. 22-3 53. Remetemos
para o interior qualquer mercadoria pelo reembolso postal.

\ (3U5UJ.V
. \ \ ¦. 

¦

e tudo se fornaró fácil.
Telefone 22-5545

Ênportações da Inglaterra
Despacha-se do Reino Unido, qualquer mercadoria de quais-

nuéSneiied-res. PAGAMENTO CONTRA DOCUMENTOS NO

RIO desde que a mesma esteja devidamente coberta por licença

TlnZXl, Tratar eomi .UMBERTO MODIANO * C A.

LTDA. Rua da Alfândega, 98 - 8°. Blo de Janeiro.. ,16.12)

nlco. Tel.: 26-1497. _¦•..)

DROGARIA E PERFUMARIA
C A ST-FT O

CASA "JÚLIO"
COPACABANA j

TEL/.27-7195
TUBOS GÃrVÃHÍÍÃÕÕT"

Em varias bitolas, conexões, canos
de chumbo, torneiras, cobre tstran»
gelro, enxnrtns americanas etc. ven
deirirse Lemt-ruber & Oliveira. RU»
Frei Caneca 15. „1M>

ÍSIOI ADOR
2 6 AO 616

capas para mÜyels ràtotados.íaBB
reforma qualquer estofo. (15SBB)

CAPAS
Para móveis estofadt» tipo UM*

rlcanas com babadinhos o »botj»«."
podendo tirar para lar&r — .,-J_EJ
26-0ÍS8. ..(1MWJ

\

\ \
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fÃíRPÉÃvTÊyÃN _õüi
) O G P. COMPARAÇÃO 1

!l„t.,'n..;. om- (. *"-' '"

CORRKIÓ TI, MANTU^J^-fote^eDez^el^
j:: I . ¦¦¦

COMPARAÇÕES

por (í.
;i i. V.

i MãvbetH
,., Rivevir, conduiUlii

.Jocosa, cl)TiTplfuni o ui.ii 1-.1-, ;.' cintiiuiánçu»
dir - Globo foi p gjnhador du, Rloteno, -¦}-âdòr-eSi ...
XXVII Handicap, Espediat, - »»- «^ 

£ jJIa))di. A vencedora
Ri vera. Utu do Mjted. - "^^dgl-la P. . ucllu..1 No
Macbeth. Oco, Altanus. , U ua= 

reservndo a potvos ; to-i?
gana c .divo foram os gemais 

rweo. m_ u ,10,

|_nhadoreS -(P™ tecm.o.. « «m *«» ueh|
&1 programa .çhm.nJo ante?» , t * / . VOUler0U jv.
tem no jjlipóriromi) da G». ea, ."'. .<.._..„ ..,; ,;.,-,íi;:

,.„„.,, - l".OW-,'metras - <"^0!*, 3_5,Ai^m_sS'Sílónal.
Cl, H.MO». C* '«-t' 

Wtòfís .nopai. 
- P*«* *• í?Mí

coMl descarga. Kortails: Ouro F
saída rttaroadn por terem ce t

I i?V
i roílIsYÍ.Cl.: Baiidõlra ás 15.10,

:_-. GrunlJte. Saidã às 15,25, boa.

[ú AUamísa u, .Andrade
..lj.e.ia •¦

i.o. pro-
(orcas a

. . C011-
D 'I anos.
melhor ii

inv
incluiu o G.P. Qompai'
va em.que níeriir.ii'
geração que cotitu '1
tra a mais nova, a i,i

' Nè^te coteja levou :¦ ^
n^resèntontcl dos '* *•'.•'«'» ¦

¦ialrplay, que poiui^ .-uo.i.

perfomanve nao eiieütil.o.f.wi-.
cuidado em bater Jocwj^ j,ue
a parelha p.úmerp um. nío.dtm
ajmenor impressão. , ¦ i

. í-gonauta cum es m WM£
d. treinamento e o ipemoi ...

slvél foi bom tewcwVíO tn^

cedor foi condu.df velo Joc
"ey 

E. Castilho e Jijçosa le.ou

a dire. xdo C. Ma.™* 0 pri

Kphotoclmrt" fu] tkT'_'m, 
,

quarto da wuntaoi ontic: \JUr

misa e Islete. A cnapa r Wí o,u

a vitoria da primeira, sèll o .-tu

piloto ò aprendiz E. Me i wics.
\b-indo os pareôs to bett.i.„.
_ Cunha levou até ao espelho
a nacional ClRòim. gue com,ü-
_u a maior su.".-'•' uj ,;",le'

•i 3_' 121,00 893
_1 . 50. 12 4-5311

..-¦-¦ 54 15373 30,00 13 2. _
3.0-Mai'ian'p, l- '';"':,V1^ ¦• ;'.- 7 „5 C2,00 |-.7W
40 Gtllinetèi U. n'J ' T, 14'083 30,50 23 -t.DW

u."/lt'.il:",H /.•..-1-*;" ',31 4.3.4
I ! I * 

, I il, 180 /\ -3.'5''1

V . :''• i ,' ' 
, . \\ ' 35.311

3lü,00
ül,50

1111,50
1_,C0
70.00
;i* .00
1)5,50
711,1»

O confronto de forças ^J^^^:__^
êste clássico d» .í^r^Tm.ô^cL auto" «lade, mandan-
aos mais novos: 

^'^'"^'"^^.X se recolheu, poupado,
do no páreo desde o in 

çloJ 
«u* dols COmpanhei-

na grande curva, fo 
^:^£| reta, voltou ao

ros dos "três anos", Algwye^^unoi .,h0 j„g-x
comando em aue V'^' a™,Xda distante da mais velha,
mando conhecimento da atropeiaua oa 

^
Jocosa.' ' ¦„.„„-,„,-,„ nao se fêz cm termos nor-

E' verdade que i«rniparaj,*» «* da _ cpn,o
mais: houve o fator pis a - P(sU Se «1* 

^ ,f „te
que a estabelecer pesos difcniitcs, iim<* diminui

d-l-handican-^^S âtóS» *e foi «Quida

: jgSfiteS SBS^S: 
—mearia da mes-

ma forma na raia seca.

«BOLETIM DA GÁVEA"
Trabalhos - Bominaos Ferreira, vítima

dlinlisposição ¦¦ Animais que chegaram
-._. .v_r-, MANDI - J, Mes_|Uita_- 1 *«^ em 97

Anotamos,
ciclos:

\

Dltiranías; ' - cen'" «
Vencedor: 10) Cr? 121,00
32 00 — Movimento eu
ALTAM1SA - P.,.casta!

'ropfietárlo Ciantii

piailês 16) 57,00 e

Áváujc, dand. òti- . Es

3 dire. x. o Y- 
•;.?'," 

foi .,a'nho' reir
rteiro pareô da tarde 101 r,a""u

ma direção ao, platino. Clooo,

não se apercebeu (le seu a. '-
"a-:o 

quando virou 1 reta fl nal.
cliiípletoi. a rolação de giyiha-

dores encerrar.da a reunião,

Ruivo bem dirigido poi' D. Mu-

réira,

3ÍO. írãtador: Celestino Go.n.

ciiriios. - jempo,S9 
¦

dupla il3,i. W. 1J11,50

Sgí.W^Sído Sul/por Alui, ,
r_'_b.?c:;Cel_llno Gomc_\ Criador:

Gro-
Haras

I'

VENCEUOB | D UJ_i-_f_S_

5.» PAREÔ -
2.000 metros ¦
ÇlÇ 140.000,00

p.sos da tabela tUl.

,t_l
I OO

.^OTÍ&J^lsii
v 20.000,0*.
Bandeira «s

-- 
'Atiliiia'^" 

nacionais de 3
10,00, salda às 16.02, boa.

1 o Fairplay, E. Castilhos .
-.0 jocosa, C. Moreno ...
5!o Aragonauia, O. Macedo
5." Algar/e, E.' S.lva ••¦¦
7Í0 oto, Red. Filho 
B.« Ondino, ,M. *_ ol:erou

21.
,12

Col. • Vninia'*- Jiirueys - pbo Poules Ratejn^. Poules teateio." 1

353;
72J

,.012¦.(Bat-SJ.1
1.105
6.37-i'

liB.OlB

Í2.00
12,00
07,00

:'j/.3l)
lilll.tlO

E4.00

I

1.034
12.401

3. Ii2_
0.9Ü3
7.21)3

172
815

43^044

anos.

322,00
28,00

133,00
S0.CO
413.00

2.030,00
413,00

A tarde correi, sem ««'^^^

perdedora, Macbeth repelu.com a trau ,

Oere íoi adiante sob oW«" 
g . ontcou desde a lar-

l^Z'S^V^c.aS e «uivo.encontrou a

"£_£¦__, i-'«* • ^ime,,i!S*ren,riXtnzpai:;
dendo™ invencibilidade e » Uder ««a ej 

m a0

ontem,.na GSvea, os seguintes exer-

"°- 
_fl0emG 05. vencendo Taniman

COT4^°l^AemA9"^VmpJp a Corallaco.

t?'?ríi P' Tavares -.1.400 em S3.
SAT^ _. j. Mesquita - 1 - 400 em 94.

fe^i^^^íSl 
IS.'). . multo

i^ ,1T 
'Sffio -• 1,»0 em 10, 1/5.

t,OVELACE - P. ffljjjjg> fomi POLAR - M.
URUCANIA - OjRelcl.ei, ei.¦"" „quéle.

, ___»«"- Ã. pSrt?»to3'Í l^T ««'«O V8.
a?r AMADA - Lad - 1.B0O em 101 3/5.
tvf - U Cunha - 1-000 em 6G 4/0.

JEQWWNHONHA -^ 
^ _ 3/5> _clhor „„,

aquela. •
MACABU - S. Ferreira

As próximas corriam
Òi^ánizailos 2 programas com

166 inscrições16 páreos e

7«5'io.^^lo^enS00R^^,S^ 
íe

_,s Lfilô;/ da íociédade,
Bandeira às 13,37 S%lda às

1.0 Rivera, C. Moreno ......
30 silver Lass, J. Mesqui.a
30 Elariut.. M. L'.OU(ercl_

3,39:

,'¦)

1 Elariut..
.l.o Elaêm, P-
3.0 Bola Ar.'jt,

(•

Sitnóes
A. ,B.-:t-'

s;ir v':ii
boa.

13.523
9.0 .

¦ S.20:
I.SS4

... 803

r.o i*aís - 1'isos da

_ C . 
'

3 a:*os
tabela.

1; pos.

lü.00
27.CO
75,00

125,00
321,0.

.
pupl:

Diferenças; 3 co .
Vencedor: li. 16,00:

¦lento de apostas: 539.660.00.

RIVERA - Fi. alazSo, 3 ar
Proprietário: Euviioo I.od¦- •

Tratador: Claudemi. Pereira.

30.610

: 'Tempo
1) 16.C0;

4.504
10.113
2.192
1.7401

- 672'
1.070

154

20.451

36.00)
10.00 I
73.001 -,

1,. 063,00!

Diferençai 4 coi-pos
Voncedor: l3) u..

(2) 20 00. Movimento

vaiado. Mário dc Almeida.

Tempo 124 4/5.
Placés, .31 ta.Oü e

22200:OdI . lá 12.rçr$'5..oó

^rWo^»*í"Ndsoi,.:^bra.

_>mn^is nacionais dc 4 anos,'seu,

1

Placés.. r.áo houve. — Mov

s. 5. Paul
Criador:

j, por
Rqbei

'elicllatlón è Riviera
e Nelson Sc^o"«^-

Bandeira" às 14,05, salda âs 14,07 boa. '

Pista G. L. —
nacionais "e! 3

us da tabelai -

'oiil-. í FéS-s ria tabiia co:.
í V«>' Bandeira''as 15,40,

1 o cigana, V. Cupha .'.-..
2.0 lbe.ieo, L.' Mezaros .-
30 Ei 'io.-o, C. Moreno -
1. :inspira, o. J- M-'i'"t •
50 d. .ancho, O. -.«...n.-'!
_.o At.tackJ.r. G, Costa .-
ri Thunderoolt. D. rer. ..
8-o Nuvem, M. .plllsrou - ¦

9,0 Mediador, L. 'Cutilio ..

...-_.-ga'.--:-VòfmttS]
salda íií 15,43, boa.

— 
'l.300 

metrosi-^(Rédo,ra
CiS 9.000,00 C CrS 4.1)00,00
(nàls d. duas vitorias "•

ííki --'òrnVoso, 1'otulaiu

. 9<J7 181.00
32.813 16.50
15.741 134-50

I Ibei ieo
U.453 01.00
3.973 137.00
lAttapkér)!•' 023 263,50
1.813 284,00

07.913

11
12
13
li
22
23
21
31
44

5/WS
14.786
2.138
2.706
5.149
1.652
3.-113

3C6
.307

30.443

49,00
20,00

133,00
103,00
57.00

- !,li,50
37,03 I

735.00
1130,03 \

orpos ,L<_í:f. m^íSSÍÍÍcs i6)..30,oo

1 oMacoeta, P. Coelno .
3.0 Elagol, O. Macedo
3.0 Mahdl, P- Simões: ¦•
4.» Elaegi. M. L'0111erbu
3.0 Vlvianne. E. Castilho
6.Õ Marinha.
7.0 Hilè-.a. C.

MT
Diferenças
Ver.cc-dor:

21,30. — Mo-.

Mcsqui'.a.
H-Uza .-•¦•

4 corp.-s c 3 co.-p
(3) 29.00 - DupU.
imehto de apostas:

13.4,06
e.csi
!4.8_.
1.811

845
5.913
5.739,

43-')93

29.00
61.00
25,00

215.OO
461.00

05,00
68.(0

11
12
!3
14
23
24'
33
34
44

648;/
8.3S2
6.831
2.331 .
6! 143
1.916

605-
2.655

27!

30.413

M75.Cn"'
29.00

V 23.00
94 .CO
40,00

125.00
259.00
92.00

3:3.0.

Díterewr.»:J <¦»%?*^-.'- d.J ,. 33) 176.00;
, Vencedor .61. ,<-».„"',',.'.,,. _mu._0.O0.

1-iOO - M3v.n-.cn. oe.. aKo...s. i-w Sul. 1*0.
. -CIGANA - F„ «sianho,4 anos,_R. u.dui..; ,^,_

minleta. Proprltàrlo J-. <-•• i"'^a-
Tratador: Comello kerreira.

ir SimílÔr e

P-Jès corridas de sftb'. o eilo- j
^..i«, CISMAS! "SSK_S|

seguintes programas: |
CORRIDA DE 16 DEZEMBRO |

,o páreo - y-m meh'os) r CrS
30.000,00 - Pes; 56 - rim
rena, Lujan, Cigana. Lçuu,,

352O0S - ideada 56. «j?«»
50, Taruman 52. Jamar.V'5j, Jcquiu
nhonha 52 e Lueto-w^; _

3" páreo - 1.400 meu os 
;10.01 ,W - Fes< : 5d -- l.'.>.l»

Finder, Indiscreto, Senia a ' " .
tador,' Genglbre, Miichaclto, Paitlic

i non. Manguaritor .
»ü ,.<„„ _ 1.500 metros — >'»

n... Oreja 53, Chaco n M. 
jg^««d,

50. 
o_rco — 1-8W metros - Crt

T.ríj SliTcSr 57) El Campeador
*^* | _. .. ... in

e \i)

HAílrTcUCS 
'"- 

I 53. Hausto 49.
1 o- páreo — I i'"° m.Ç11 __.,.

V I,EN'GRUBF.R -' (XVIII haVidlcan
_ 1 Record 8. Pista G. L. - *-'í 

Aftimajs tíe qualquer-pals_(V1 '•" '¦AR-EO - MANOF-L
°,,a 6O_So.0Í). Crri0.™,oòjcr| 'J.of,^r^»^ e; nSElTf ^
de 3 anose mais i|adMconrüicional 

^ ^rt 
. .^ I,unlt.qUl, „Wa

às 17,21, boa-

;s _ Tempos
,231 40,00. -
832.160,00.

60 2,'5.
Placés:, 3', 16.00 t (01

a. de Paula Machado. — -jrrataaor. mu..^

• Cer-
andidõ

11 gIudo, A. Araújo ¦¦•_•••
-'o Moiiaco, E. Castilho
30 -Jahíi, 3- Mesquita 
10 Meteco, J. Araújo ....
5'o punl&qul, D. Moreira
:«» Moratin. C. Moreno ..
7.» Saládlto, S, Fcrxe.-.a .

60
; 51

52
53.
51

, 58

16.573
6.2Í3
6.803

12.377
(1.717
1.113

10.021

«.630

31,00 í 11
63,00 ,1.12--¦ '!'hl376.W1
12,00
77,00

126.00
52,00

4.159
5.057
¦1.251

10.195
1.422
3.814
3.773•4.177

37.204

CrS
2_"_0,ÕÕ"- Dárlinc «.^A^jM;
Su^ta.8rBorrach«|Hü^m

.4 Portugal 50, v.niu.i -*>. "
36 Napiileão 58, Inferior 56, Irak

W.JW0- Saquarenit! 52 A,-r™,
Doce 54. Al Aiussa 60,• Hlyon- n^ 1

| Carinhosa 54, Luni.n .5..rí"Síg'
„,„ 56, Halcon 06, Dul pé 50; Habaneia

l $ -.6, Mavllls 56 e Estalo 52.

70,™ 8" páreo -1.4M'mcwof -dllS.8
29,00 25.000,00 - Xipe MC,,,,, cm nao

!__kiSioS'^'t£..àV|

5„ ^ _ Prêmio.José Calmon

k.. nAreo - 1.000 metros - crs
3í . J,âoC°- ,Nov 

1. B.^5£o»i;

nacto 56, Pervenche 54, cj pres, jc ™,
Brlmlela 54. El Matachin 56, Boro-
dar 56. Garrucha 50 e Brejo 32.

70 páreo - 1-400 metros - crs

po TittJ™» -S
no niSi-pn - 1-300 metros —CrS

cV.tiin, 52. Aquila 53, Jacarci j6 *
I Intrépido 54.
I Páreos dos bettlngs: sexto, sétimo

oitavo.

VITIMA DEMAL SCrBITO

r^r^é^^È

se convenientemente, para conser-|
REFORÇOS PARA O STUD PEI-R-jr° VXOTO DE CASTRO ,

Pelo navio "El Gaúcho", chega-
mm _ esta capital, os animais Hor-
ttacia, Maniton III. Vlctow Dearth.
e _ord Antlbes que1 na Gávea, de-
ffnderáo as efires dos srs. A. J.
PeWoto de Castro e Pedro Ragglo.

Os dois primeiros foram entre-
sues ao tratador Gablno Rodrigues
Tos outros já estio alojados nas
cochelras de seu companheiro He-
duzino de Freitas.

Ferreira — 1.8M em 79.

i_™â'H;s~;-ai.««.
|KÍ_âS_í^íí"
ia___Ms^c«í.Tt
#i_ps2a|*ví,A \.
SV0Íri%í'^un0--l!^emnoS9- o. .
SESSaÍt."- E. C^loso - .l.«í' em 03 «a

FTORETE- C. Moreno - 1-500 em 97.

Q J^ii.m metros em 91, n_toor para M"»la.

RESULTADO DO GRANDE PRÍ-
1 MIO PARANÁ

Foi realiíado anteontem, no hi-
nodromo de Guablrotuba no Para-
Sá o Grande Prêmio ¦'Paraná', a* 1 má::ima daquele EsUdo.
8 s. utáda na distância de, j.MO me-
troS ei com a elevada .dotaçío de
Cr* 100.000.00 ao vencedor.

Laureou-se na importante prova
o cavalo Baronete ,e lol condur

^S^dSSwo Por Armando
Rosa, cseolfou o vencedor.

78,00
91,00.
71,00

797 3.» PAREÔ - l.«» "•'«"; '^oMM3 - rfíaetonata dc
r-S 40 000,00, CrS '12.000,00 e Crs o.ueu.w __„;rj. ..>_,!- pnrn

_ .' _. - Ií. Ar. . 1 r__ vil

(1) 17,00 c (9)

3 anos, sem mais d. uma
descarga. Forfaits: Oda - Ocu.ta.
Pulada - Ficou parado Bananal

• o Ocre, M. L'ollierou. ...
i'o Mont Royal, P. Simões ,
5'r) Sketch. 3. Mesquita . -
4.0'l'hilidor. D. F-rre-.ra ..
5.0 Bananal. C. Moreno,
6.0 Osfris. S. Ferreira ....
7 o Guambi, O. Fernandes
3> Elati. E. Castilho ....
9.(1 Boíiexio, A. Brito .-

— Ba-.deira as 14.42 — Soiaa as n,"
_ nova salda às 14,46 boa.

55
55

53
55

16.576
9.488
3:659
4.839

, 9.214

26.00 11 1-025
-'5,00 12 6.073
75,00 13 2.263
39.00 14 8.5S-6
46,00 22 .1..18

,0c-_ 23 2.250
1 699, 250,00 24 b.33;
_'97d 85,00 33 30}

3v; 70U,° ioó.
ii

253.00
44.00)

r.9.00
. 31.00
139.'--0
120.00
42.50

716,00
.18.00

135.00

3roo 
"Movimento deTApóstas: l'«5,.*1K0é;,ti„a ,10r Camerlno e Guagua.J1 

GLOBO - M- alMáp, •_Anr?^'.A3e"rÍ™r ta do r: Osvaldo Gomes Ca-
- Proprietário: João a. C3-u:maip.t=. . -

misa- ~ Tratador: Gonçallno Fc.16.

_í. ) »> PAÜEO - 1.500'melr^r,SSc0O0r^0_„mPafs"n?cVonils;.de,.;5""- 
SfíSi^oüiS. í. lo^l blinda, MeflslOfeics e Larnego.

í _ Bandeira, as-17.51. salda às 17,59, boa

53.045 33.683

'Diferença:' 1.2 corno e 2 corpos - Jempo^COJ-X

?,°s^:'r^rc.st^^s
Tratador Osvaldo Fcijo. - , -

i.o Ruivo, D. Moreira
2.0 Italvòjl,' E. fallva ...
30 Jangsdelfo, J- ppuza
40 Pilantra; R"(luz:no í.
,.'ó Erm. V. cunha 
6" Tísico, J. Mesquita ..

,"1 12,00; '31 ¦ 7.° V,'.a'.tíorf, 1. Pinheiro
| o'o incêndio. G. Cesta ..
* 90 Pânico, L. Mezaros .

10 Marcellp; O. MacedoSal-non e Isolai
o proprietário.

xTínTcT sãFTí cente
Recuperado F^o^^^onald^^díCKO^^u^os

,t 13 150 33.50 1 12 2.437
. 

' 
3 1. Í-IU.OO I 13 6.160a,i 1 .Vi.' 49,00 V 14 1.7915_ 
.'. 12700 22 2.608

K Í'„B MM 23 11.723
. 4 _0 13I.D0 21 3.701

V 
'-15 

84. 3.00 ( 33 10.472
58 7 345 «2,00 34 ,8.233
51 4.740 --130,30 . 41 -1.392
51 IB-11»

77.363

157.00
63,00

2-,n,oo
1*5.0.
33.00

103,00
37,00
47.00

280,00

CORRIDA DE 17 DE DEZEMBRO

ia páreo -'1:500 mj"?»,^'-^
". (KM00 — Muxaxa 5'). l nais o;.

Luna 52, Erin 54. .„ -"', 
oüreo — 1.300 metros - CrS

10"000 00 - Peso: 55 - Slcelch, Ela-
trSnál JMoht Royal e Mncabu."*,,. 

u, 
"*o '- 1-3<W metros -f CiS

íbíòdíSr. Comtçsse.55. Ocutu 55

_?l_,n.'5.«.l5.^^

_ Mônaco -53. Cor. .c 59, PaHamen-
to 53 Cirl 57. Sans Route BI, Ta-
r.ntais'e 48. Elite 54, Aciram 5-1 c
Lovcr's Moon 55.

n nrlmeiro páreo da corrida de
d_TÍin_o mstínado cxclüslvanien
te a aprendizes de 3- categoria.

GRANDE PRÊMIO
"PARANÁ"

pres.nte a maior assistência
lá registrada no hipódromo de
(juablrotuba, o, .lockey Club
Paranaense fêz disputar o clás-
slro principal do seu calendS-
rl„: o Grande Prêmio "Paraná .
cm 3.000 metros, com a aota-
çiio de Crt 100.000,00 para o
primeiro colocado. .

Baronete, sob a dlreçío de
D. Rauth, foi o ganhador, flr-
me. no tempo de 198" 2/5, se-
cuido por Lucanor, Gu"0> FP-
íalax, Desfeita, R«1»rt.". _
MaleterÔ, Bastilha, PrwenWo e
Katana, nesU ordem. O vence-
dnr rateou 60/10 e a üupia

Nos páreos complemenlJMa.
sairam vitoriosos An?'r%j""-
qui-za, Bate que Bate, Crema,

%*¦ __&¦£&• total t^mvos.
tós subiu a Crt 934.215,00.

q_ __|H|¦ E BHb--. v_:_h_ ';.* %%"w P_Rki3!ll
</>_ **ii*í__wJi*?'^'- í

r*iij-^7?4*jn jáfíJ']'' ^fc?- R ^C_____ffl^_______r__________IIÍ^3^H H.--" j$r '-^__. 1 j_S"_í__. ísMB^

_P''_@W 191- ^_r3Wk_ * vBmtmrtl— ^^H

IfAjfl ___# '¦¦"¦'-'.. ' «r Ifc^^^ B^B

IB _¦_] M~'i'*új_^S fc'K 

^_1 I

_^^V^^^9àk?^r^_H__í____!^> .^^^^^^^.B l___l
____Sa___l lÉ_iÍ__Í ^Ê—\\\W

I

A garantia dos Natais futuros

',3.797

orpo Tempo 91 3/5
Uitoc .?s ''=".,!;". 

50-"d\una |23)fiC .:'33,00; -_
Vencedor (9), ^.tíiio-^iapostas: 1.30l):ODO,00.

.•1 o e i4. 21,00. — Mo..ine_'«i u- o. Snorer 1
l'" RUIVO - Mi. alazão 5 anos^G.. d^Wl P_ 

o;ive,_
Proprietário: Stui! Itatupan.
Alcides Moralcs.

Placés 191 13,00, 15)

PalP-dína. —
— Tratador:

I

MOVIMENTO GÍ_«!\L DAS APOSTAS

Reunião da comissão
de corridas

Três jóqueis suspensos

352.010,00

, ' FEOERAlM ÉK; "¦

580000©,
|! -. I tc^ze»R0^€____i^

. ^ ,V-Í"'';' - —-;N #^ 
AMANttS i l í|s%i.r:i;^c!sli%^S,'''-- "»--^^tóS'«1!l:M -¦— .011 •</. .

j\..;. / L-: r~r"~ '' "'¦ '¦»(_ J^s '¦ 
-^ c°

Concursos: 695.135,00.

CONCURSOS E 11KTTINGS

, . 1 .'pneaddres com 0 pontos CvS
CrS
C:S
C:S
C:S

37.0.7.00
11.362,00
2.602.00
1.009,00

92.491,00

Turfe em São Paulo
O jóquei Luiz Gonzalez, com cinco

vitórias na corritla (le anteontem
,„  on n.r I .ln..; cornos.

, 1 r I lindo os animais Linda Tarde, -

l^ffiS a comunicação do | 
^'&Te 

.?&&&$
irtarter ini•c.iliir de correr os animais tuclo P
M_.v'-'e Altamlsa e permitir nova-
men e a Inscrição do cavai-, Barodar
è a mia chamar a atenção dos tra-
tadbres de Alvino e fe». «obre
a Indocilidade destes animais.

Susriehder oor uma (H corrida,
üSS. Aril'iir,.Ar._,i_Í?apoe
L'0111erou e Emyg. o Çosí«no, por
infração do artigo "f do Código
(prejudicar os competidiiresl, mon

PAfW H0U J4 pensou nesBe Natal quo

»i vem. Papai Noel e.tá provldenelan-
do os presentes... Mas neja um Papai

Noel perfeito: 0 que pensa também noB

Natais futuros, o que garante esses

Natais para os seus. Mais do que isso,

o que provo para que nada falte ao

encarreiramento de seus filhos. à pro-

teçao econômica de seu lar. a despei-

Onça, como ¦ tot dt um

«mlgo, * palavra do

Agente da Sul America.

n2£n

to de qualquer Imprevisto do destino.

Sim, pense no seguro de vida. Dê ainda

hole o primeiro passo. Hole é o dia

de fazer o seguro de vida. Hole você

tem saúde. Hoje vocô pode e deve ga-

rantír o futuro dos seus. Um agente da

Sul America está è. sua disposição, sem

compromisso, para Indicar qual o plano

de seguro de vida que mais lhe convém.

Snl America
CO.PA.HU .ACaOrT^BOS OK 

^W^ 
"" 

_

W^m^Vo^m^A(desvio de »« . « ° 
códlg0 (ter

.-,. 14™ horaf o lockey Salomão

QUEIRAM

• Sã? Pa"'.u!í\d^rc_r,xir_"
'S^^edeontemnoHi-

pódromo dc Cidade-Jardim'.
10 ^.nv.Potim(L'°C.o^lczi'

' 1600 e 10,00. Tenmn:,98 8 10.
1 Diferença: 3 corpos.] '
1 »• páreo - 1.800 metros - Ven-

....r-inv 1" Mr.r Mnhon (L. G011..1-
STj. Bía Estréia (O-.M.^
Ponta CrSlO.00: Duola CrS.3,00. Pia
çés: CrS 10.400 e 15.00. Tempo: 114
Dif. vários corpos, t

3» páreo - 1 001 metros -. '\ en
ceram' 1" Lollta (L. Gonzaga) -
_ ríuét "O. Binii: 3" Berlinda
(È^VielraV. Ponta CrS 38,00: Dupla
28Ó0. Placés: CrS 12.00; 11.00 e H..0O.
Tempo: 89. Dif. 2 cijlrpos.

4" oáreo - 1.300/metros. Ven-
cèramP:-l° Urubl_abai ,3. Alvcsl:;?"
LU (Ó. Reichel. 3'.' Pi-tibLrib!; (V,;

Ttmno: 00. bit.il dois corpo..
. -ateu - l.f-00 metros -Ven

ceram ,l" May Flowcr (L. Gomar
ieC, 2"Deouinha(J. Al^s). Pon
CrS 24,00: Dupla CrS 33,00. P«cçs.
CvS 1400 o 10,00. Tempo: 94 7/10.
Dlf. um corpo.

fi-,'oáreo - 1.000 metros, ven-
eentn . ' Maiesttc IR- 01gu'n)^
Rotà. (Ri Zamudlol: Tonta CrS
5. . Dupla CrS 85.C0; .Placés aS
1400 e 29.0(1. Tempo 118 8/10. D!£.
meio corpo.,

7'. páreo - 1.300 metros: Vence-
raVri': 1" A-ànérò (O. Rosa); 2° Ma-"ndrinho U. Taborda, 3» Lor d 11-
_n i'.V. PinheiroV.-PjntaXrtii.B.QO
dtíla CS 4.1,00. Placés: 13.00, CrS
21,00 e 34,00. Tempo: 80 8/10. u>t.
dois corpos

8" páreo - 1-4110 metros - Vence-
ramrloLeonèz (L. Gonzalez) 2»
PaTcelro (W. Mazola) 3» Arai A,
«„_ -. ponta CrS 19.00; dupla CrS"' 

w Placés"dS 2.00 14.00 e 17.00.
,\pj. 1 10" , __.,._ f.nrT.n.u~ : ¦--- -1""'", *^'„; 

TÓ_nn"89'J.'/lÒ. 
**PH. 

mcin corpo.

"CONCÜKSO "
PARÍASELEÇÃODE CANDIDATOS A POSTOS

bons precedentes, oportunidade par? se vnscr.v

gos do AdministraçM. ^ _; ;•_. ,\ {ejtos de insCrição:
São condições 'ndliPens„V ,„.'.
ai - idade entre 21 e 26 anos,

b) -quitação com o.Serviço Militar,

1% ll_stSoe^n^. : -so ginasia! completo' e de

preferência com curso «jntifi™. do pes.
Os candidatos deverão piocuar o uepa Novembro

soai, no ..o andar do *fgSfâías comproba-
10, nesta cidade, munidos ^^"Xnclonadas, juntamente
lóriis das alíneas o, b, c «d,d"m4dempreè_.her o formulário
--.H°^^^^gL^m<^nto. (30361)

"E_V,ÃB.-E 
OU rOtHETO CO. .LCBTHAÇOES SOBRB O «AtâU

HOUI —————mm—m~———~———' ¦¦ '-'-¦ ¦' '¦'- ÍHO
... Ut»

D»Ta DO H»«O.I 01» ^————m,•

tr" -¦»""
_——— CUIDO» . 

'

raornsio ___^_____m_—mm—.

_ aaisao
¦*J» * ^^____J\__'_,_,_——--———-~~"'"—****""*  mniriri
ciaaDt

«1-UUU
_ SÜL AHER.0A - CAIXA POSTAL «1 - «O DE «NBU.0

I

I
I
t

¦¦••a*

VITÓRIA DO TIJUCA NO COTEJO
AQUÁTICO AMISTOSO

....firmando a expectativa, for- taç^. e»'«°sac0a5daul_amJa.
a„da,s,do Tiluca, Santa 

^^«tó
Rocha, navio r«u«irea"..5.::::m
verrelra Mora, que se destacaram
ueíos resultados obtidos, como as
melhores da reunião aquática.

VITÓRIA DO TIJUCA

Aos tljucanos coube, pelo ;melhw
desempenho do seu conjunto, vlto-
riar-se na competlçSo, çom u™»™-
ferença de 30 pontos sobre o Bcrta-
togo? segundo colocado. Em terert-
rÔT bem próximos ao»«LY1;Pe_S.
ie. classificou o Santa Tereza, res-
tando ao Vasco a quarta colocação.

IGUALADO UM RECORDE
DE CLASSE

A nota destacada da eoropeHejto
foi dada pela í^urosa ^ 

«trell^
do Santa Tereza. Maria J«r«™
Mora, ao vencer a prova de 80 me
tros, meninas petizes, nado li*w
no tempo de 37", Inalando nsslm
o antigo recorde que Tal tai Rojjjr
gues ostenta desde 943. Com Mt
.esultado. Maria- Mora " ""S"
como um dos autênticos valores cm .
aquática mirim, visto 0"* »á *em
pouco tempo conseguiu »«*»«£
rRecordista da prova de nado ,0*
peito na sua categoria.

VENCEDORES DAS PROVA»

As 24 provas programadas apre-
sentaram como vencedores os se
guintes disputantes:

Veldellno Patrício - Álvaro Amo-
__r-==-Vera-HaIpern——-FJa™-0»_

TreuclredirI2=—eiemenle-Preclado-
Ts vUMas) - Maurício Coluna —

Lúcia Peroba e Luiz Antônio Ma-
toso. do Tljuca; Moisés Caboudi (2
_tórlas) - José Jorge da Silva -

T li Gutsch - João Lopes de Pina

__Ei«síspMSg^,(v»^_H
gel^dc^vefra ^g

í—fílfr^Rlzete-VUela^oJíasca.
CONTAGEM, FINAL

final de pontos tolA contagem
seguinte:

¦VUuca - com 201 protMl
Botafogo - com Hl ^ponto*_i__*_ rr«kF».n — com Uf C>

l.o) Tljuca
2.0) Botatogo — i.™» "____~fí_r
3.0) Santa Tereia - eom W .
%«S Vasco — «om 107 ponto*
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COllRKÍO DA MANHÃ — Terça- ffiin. 12 «le Dezembro fle :11>*>0

bonselKeiros
yotoram nas primeiras horas ¦

¦ ,,lcn»° - airUtir os trabalhos -- A 1*1 c.eieiici« ^/.^^W*1 *»" hl 
™a«A,.Hf« ,cabine.nd?vassavel,qU.^laEa- S^lpr.sçntav^ nada mj

Circãrde^ít^entos

1

iti

I

- - viveu ontemo Flfflrengo-urfi-dos
í3us g"aií(lés-aTa»T-Tal' como Já es-
?«vamos acostumados a.vê-lo «1-
brando dc entusiasmo, fazendo re

- íèr a- suo velha fl"'»£^S
vVm-scas eleições nrcstdenchls pa-
Sãò biênio 1951-52 ej-re^ow
já se, encontrava o K'6™'0 ™?«e
<*gro' na aurora de ít»"»'™

,le esplendor. E' que, acompanhai,
do o pensamento da wj»1.™™^

^caã^mS^r^Wj

Ser^%^rtodBF<;arne^5
ku lugar de prestigio entre os clu-

^or°^nce\«»Arceí

dÕ clube, formando pref«entnmen-
te gfunos onde se dlscu Iam as pro-
htihltldad»» dos candidatos e oq
f^olemoo trabalham o, «hs
eleitorais visando conquistar eme
da novo conselheiro - <l"e:RU5|u"

' 
exagerando um pouco sus *»re™;
fazendo com que çm a pessoa ques=G''Hfrs-?s
cVas I^Sam distribuindo.

GILBERTO CATTOOSO. O PHEFE-

A oronorção oue as heras, tom-
!¦' «eVssffi. maior era „ r.umc.0

qSÂndo ,a nos*, reportagemi reso -
i-pii realb.pr uma rápida enqueie
pi™ aStar a-opinião dos que
Ú 

Kumltaf cíé trinta' pesr,or,» nue
1naHlrlmos pudemos verificar que
dezesseis haviam-nos garantido /o-
t« em Gilberto Cardoso enquan-
to que outros °«VrCí? H Arito e«,ro nome de Sllvano de Br'o e
o, quatr orestentes tinham fettc a
ma escolha recair em Reinaioo
Carneiro Bastos.

COM OS CANDIDATOS
Abordar os candidatos, num dia

de «o grande movimentação, se tjr-
íava tarefa por demais difícil. Fe-,
fzmente. porém, nao se tornou im-
Possível para a nossa reportagem
?,ue teve oportunidade de palestrar
com todo» W Inicialmente i.uyi-
mo» o candidato Eelnaldo Carneiro
íjastos que se mostrava rodeado de

amigo, c «Wga^^elto"« '

ceírd^^Co^lJ^era.
Uvo escolheria com acerto. .

dldàtaí Gilberto Cardoso Alegie e
«Mlsfclto/ parecia contar lá amo
fJM^^&V,do.'-c?rSwito».
noS„i2itÕ estava credenciado a der

«nd0^er^uíoU &&

do triunfo.
poucas palavras pudemos trocar

com Sllvano de Brito, «tarefado.que
estava em resolver vários assuntos.
Entretanto, manifestou-se .satisfeito
com a campanha empreendida e
confiante na vitória final.

INICIAM-SE OS TRABALHOS , eabine Indevássávei, que foi aprova-
I do- preferência para os senhoras

doPPaSes? este imediatamente

mma eleição de clube, pois, aquele
úmero representava nada menos

;jurn(,e™ w por cento di Conselho.
nellbeíativo do Flamensto. Segundo

1 dsddsWultIria hora, wmp.rec.ram
I 769 conselheiros, votando apenas 743.

ELEITORES DE OUTROS ESTADOS

,,,.  Pdid?queT^itô,.P^;r.a>cm
?oltótaòuTd"s «ndldatoV." Wtur. I t^ate a Impugnação.e anulação das

dòVaeüit programas, o 
"que 

cremos, ! eleições.d 
Para atSdír à *pU«, subiu |para atraoer « '¦"""" ,'y',.:7-ii

primeiro à tribuna o candidato Gil-
b'rto Cardoso, segulndo-si

Finalmente ás 22.31 teve começo a
>. , ,'vota"lo?" qual, devido ao grande

_ se Reynal- i m-lm,r0 de eleitores prerenu-s, oe-
SorCa™elro':B'asVo'S"e'-logo depois/ ^«ar-sé.até alt,., horas da
Sllvano dc Brito. Terminada a .lei- i ma(irugada !de hoje.
tira dos programas, passou-se então n,nhum deles «parava. .^
á designação dos escrut nadores .a j,ECORDE DE COMPAI -X«MfNTO
(irndè começar propriamente a «lei- | Marcava o ponteiro d ';;"»»•/¦
c™. Esta. contudo, n!io pode ser primelra meia hora do -lla.de ho-
imediatamente tateada, visto que ^ quando o 700.» çonsimediatamente m.c.ao», '—.--- | í«. 

'quando o 700.» conselheiro che
várias foram as questões de ord-m -
„.-..=«»»,!!.« nor alguns des .conse-várias foram as quesiuc» » -."-¦••
apresentadas por alguns d" conse-
lhelros. Estas questões resumiam-selticiros. rjst-.to i|uvoi«v« »—

i em pedidos de dispensa do uso da

geva à urna para vetar, confir-
mendo-sc assim o que antecipada-
mente Já se esperava; umverda-
deiru recorde de con-.parecimcnto

prosseguia o eleição normi-lmcn-
•e quando foi anuMclada a vez oo
i? Elislo Magalhães votar, fete
vunro-negro. que é prospero us-
neiro em Campos, veio espeçIa -
mente de, sua cidade para partlcl-
Sa"do pleito, o que comprova o
Fíterêssé Idespertado pelo mesmo
ate fora da Capital da Republica

OUTRA SURPRESA
Entretanto, não seria, esta a no-

ta ,de sensaçüo do plebiscito. Mais
tarde, fomos informados de que ha-
via votado um outro eleitor que há
poucas horas antes chegara oa Ba-
Ria, com o mesmo objetivo. Como
ic retirara em seguida, náo nos foi

possível "«^f&feâíitn

^maç^P&orgorantlrave.
racldode do fato.

SOMENTE HOJE O RESULTADO

seguia a votação esper.r. ^

|^^a°tcn^çonnecimento 
co

resuítado do pleito

-^^n«Hf;v'~ ^j- W^.'-' 
'*Ja ^Ei ^^k WWW ^I^ÊBJmB ¦ ^H

¦' ¦¦ m'^-'- ¦'$$**&? ^EA \\W\W\, *M

" Tp¦:¦/-.'"¦";. V- £'¦¦' ' ^SÊÊ WWÀ^^LmmWw i /«¦% *'-'!'-X

'*'<^' ¦•--'¦ ¦¦ ¦JjWW^i >^»»^»»S»»H^B- àmvLmWfl^èmmWmee. ''mBlÚ' ,JrwÈk*W\WW\ ' -

Momento tle sensação Üilbcrtü Cai-t--.
quem teria yo.taüo?

\l

Flagrante do S^^^if ± ss>; aatTsfr^?
mos o candidato Keinaioo «-«"'-"." «**«— . .—
íjastos que se mostrava rodeado de ¦ ^-_

DÊClKIÕNAtprAMERICA E FLUMINENSE
SSSSSSSSSsASSi.12» c^ mij**»
lHI»pt,WIHt^ b, bo,ai UnlBdo „„, , chance de

 ^.. ; ..« msls impor-I um ponto, talvez oow.ni c„tm,0i

¦V7 * lV*«l '4H'

-v.,.^ - ""J^ "'''-.'¦'..';•

iado/^o candidato

S poSa tomar eonMcm...™ - , _____—i A 
TT -

Porque o árbitro inglês entrou a paru.
T- bandeira, i rctlraudu-

N5o é a primeira vez que Isto
acertai nos Jogos do Arnérica
Apenas, anteontem houve umadife-
rança: o líder Invicto marcara 1x0
aos « minutos da etapa Inicial e
su tentou-se nesse "pUeart ' .ité o
derradeiro instante da Pelel«- üe
fAwe resultado de uma resistência a
iMa orõva por Parle do, Fluminense,
nada de anormal. Contudo, aquele
Core" não se modificou porque os
rubros não quiseram imprimir «o,
áéu i movimento» o ritmo costumei-
ro? píeterlndo igualar-se ao odver-

' sirio em pobreza técnica e abtoluta
aPA-núe se viu no "clássico" da si-
^redaca é Condenável por dois

motivos. Citemos como mais Impor-
wo o oue se relaciona com o pu-
bhcoe.°D^afiando um calor causti-
cante os torcedores compareceram
aoÃtádlo do Maracanãiem -«.«
muito acima da expecUtiva. Pois
bem, não foram recompensados. Os
tricolores hão lutaram e nem «o
nouco os americanos chamaram-nos
a pugna deixando que o prelo des-
cambasse para uma monotonia rvi-
tinte A outra razão diz respeito à
própria conveniência do América.
Oualouer equipe, contra qualquer ri-
?al? col" ando-sé à 'rente do mar
cador pela »ntagem ml"¦» «»
está seguro de sua vitoria, ttiea.au

1 jeita a um imprevisto que lhe roube

?„ t«lvM dois mesmo, caso da bola, tirando tf.da a

sUemrePpnà?'otaquf nio^éMmposslvel Castilho.
O ponteiro do Campeonato Carioca
teve exemplos em que se basear
Porém, nem assim modificou sua
"'Krclda de Campos Sales expe-
rlmcntou momentos de • grande an
slcdade, quando poderla-preieni-mr
ddscnnçada mais um categórico triun-
fo Âdmlte-se, e é justíssimo que o
América se poupe, em face à natu-
«« do» Compromissos vindouros
No entanto, sem comprometer o brl-
lho do espetáculo

EOA ARBITRAGEM

Carlos de Oliveira Monteiro TI-
joio. apitou com precisão.-. Assina-
lando os' Impedimento!.- sem retardo
Impediu, lambem, o menor gesto de
Indisciplina.

494.832,00. No "match' de aspirar., i
tes registrou-se a trabalhosa viW-
lia do Fluminense Por 4XJ.

QUADROS i
Fluminense - Castilho-, Lallàyette I

c Pinheiro; Oswaldo, Pé de Valsa e
Sair;"santo Cristo, nobson. Didi,
João Carlos e Tite.

América - Ostiyi .Joel e Osmar; ,
Rubens, Oswaldo e Godoficdo, Na-|
ta"lno, Maneco, Dimas, Ranulfo e
J°,ginA 

PRÓXIMA RODADA .
Eita semana será realizada a oi-

-as so opuapuaaadtuoo - IcpepoJ «abi
ailntrs jogos: Sábado, OlarU x
América; domingo, Botafogo x Bar-
eu, Canto do Rio x Vasco, Sao CrlSr
.tóvão x Fluminense e Madurelra x
Bonsucesso.

VENCEU O MELHOR
Guardadas as devidas reservas,

RENDA E PRELIMINAR

ótima a arrecadação: C;S

DERROTADA A HOLANDA
Paris 10 (De Alain Guern, da

v p 
* _ Na partida hoje ulspu-

tada entre as selções da França e
da Holanda, terminou com a Mtôria
des franceses pela contagem de
0x2.

gSSftssá >;r:vr"rr:-|
C' továo, a a.«lstêncla foi testemu- 4»™"0. 

^ j0&0 A(.ul&r que dl-
°i» 

d. uma cena vrrdade.ramenteM« 
eo» J^ 

§ entregou.lhe l\

Stlmável, que deverá j me^por/« .,, .--^ | . _^^___

notÃse comentários j
"gÃtíTprêtP 

em campo de-neve»

Kunca a frase ^^^^pZ^f^Xe

ver os cnouhnhos dc^tlittco apgrv ¦ um ar px-
pura neve g^W^a ¦ A^oisa co •¦ numa 

quütt.
toresco. Ganhou matwes épteos, e >£" t,- ue en-
dtení tVaoétlia, W«««l",I?n «J 

ndan" O Atlético saiu
Vr.na ooíortc, ''^«"S^^ene o" sorridos de ow.
lá >de Minas, passou pelo ^°^\"mava num vôo so-
espanto. Era o mineiro 

^que 
se 

^™asc0. chegarajn :
b/o o Atlântico, %^d°J\rnãotinham medo do avtao
o perountar aos josadores, se^'"" 

do1l pttSsaram-se
SíS eontade/A tu"'l?tJ'aoemp;S numa «iaoem sin-
as horas, e exs o Atlético emp^noao tnhcir0 Tfll„„
BUlar: rumo a Alemãnha «n bu ca ae 

sirl0
onde êle se3a mais dtjtol... í. w 

swac.5o em torno do

preparou o primeiro ^J«;^,j£Ulfl0 d Senador da Re-
quadro. Pronuweu o vewW ^^J ueÍT0 < p mais
pública. E o. lfals,"BrüÍer da maioria no Se-
importante pollt,c°d°i,fl? com respeito para a caluície

• nado. E muita oente olhou com t»p en_

35 Ka/unoa. É, êle íf»*"1™ "?Xel 
Pareciam atê ãrtti-|

?r0u em cena. No 
fe^^^^fc dos estádios,

tas de cinema. Porém, W«™^a*. de se. muliplicar.
As rendas cairam. Os jogos »»er"7' 

lurfl caiu mats
/.s lontias «iaoens tfl"^;.amA0tec^po aUase desfale-
ainda. Os "W^^^^T^W P^6""
cidos. Vieram »*ui«i ^Sa/ uitória» continuaram
ciaram-se os PJ^M^toSa; O público disputava

SÊoSS SlSjÇídíremente duas. e ficou
sem dinheiro Para,a,I''0"aiinheir0 e teve prejuízo.- Não

Toi a ^fe^Sfci, Apenas porque
porque "Q.WStóferoPorád èm pleno inuerno eu-

buscar dinheiro na Alemanha... w_ M_

bandeira, jeintosamente,
« .m seguida do campo. ,

lgor^^òf^M
SÔTiXm^^uc^Si
o Incidente. ;

o aoltodo- A"i-lnr constimou o faw
no í?«o d. SúmuH e o ««¦
Sbleto de íTireciaQtp por J»''e.d*Srrto de jmtlça na se.íáo da proxl :
ma'scsta-felra. _. •¦ ' 

]

tonar! ainda cinco minutos pura o
! seu término, voltando posterlormen-

S Ta «imúla iiue assume;Intel.
™«èntS rraponsabilldade. pol» »ru
r,aóB!o 

p:rou e náo P4d« dêa-U.moio

cviwr o sucedido,. 1

PES'JITAD0S DOS JOéCS
CE JUVENIS

tes os re.^ultadc:.
;!s reaiiisdci £¦)-Fo-.ini os segei

rins jogos de Juví
rníngo passndu:

Fiúrhinénse. 8 " Bangi/4
V-«od 2 x Bcnsucesso!10
e.-,ô rrislóvr.o 2 x FUmenjo t
Botafogo 7 x América 1.

VASCO x BONSUCESSO
LOCAI. — São Januário. » j ,

SíSmoi - AdlSr. Delir. Dcjair.

a VcaXfe^tofcidinho 
Vitor, Jair, Coia . Xoto.

JUIZ — Mario Viana, bom. ¦;

Renda - Cr$ 34.903,00.
ASPIRANTES — Vasco 5x3

Ademir

Laerte;

JUVENIS 
"— 

Vasco 10\t.

PANORAMA TÉCNICO

A certeia de que o Vasco nlo
derrotaria o Bwisucessfl com
faclídtde mais' se acentuou
quando, até o 30.» minuto, ne-
nhum tento fora ainda marca-
do. Mas, a lmpres.sío cedo pas
sou. Marcando dois tentos no
final da primeira etapa o vire-
líder earantlu a supremacia
necessáíla ao triunfo, -limitar.-
do-.e ». no tempo cpmplemen-
U,"construir um "P «««*"
elevado, fruto do trabalho de-
flclente d» retaguarda ruoro-
"oBonsucesto tinha por ob)e-
tlvn exclusivo evitar que n ri-
vai consumasse tento». Recuou
dÓ sfaUcíntés, cuidando apenas
dâ defesa. Ao constatar i l« ¦

tlUiad. dessa tiMe». lançou-.»
•o ataque. Marcou dois "eo»i« .
e bem verdade. Todavia, dei-
jeou livre o caminho por onoe

nasceram os trís úlUmos Ua- ,
tos, que resuiuram, afinal, nu- i
ma "golenía". .

Josou bem o Vasro, emíore
o adversário não exigisse i'»»-
de esforço. ,, ¦ - -.

A contagem1 foi aberta ao» M
minutos por Intermédio ¦•*••"
mlr. Aos 40 Dejalr aumentou,
encerrando a marcha nuJM-
rica do primeiro t«mjo AM
seis minutos do período derra-
dclro Dejalr fèz o t.rc.lro «a-
Lendo a Ademir ««eCttUad*
um penalty de Man«a .m A>
fredq. o ponto seguinte. Mi"*
ioeaia Individual,>Man«a-gn-
leou ao» 1« minuto.. Na-W
melra Investida Barbo» falhj»'
permitindo «ue i»lr o bate»»»-
Ao» 10 Ademir tornava-ie o
"artilhemos" da rodada. Jgm
outra falha de BarM»», Tot«
obteve 6x3 e Alfr.do». ae. »
minuto» conseguiu o »Mlmo
último "goal".

_,.„,..,,,..,., ,...,..¦,,.¦¦.,,¦-x- <¦*¦' -j . .-,¦*¦•,•' IjSÊIÊÊÈÈÊ tm':¦'¦¦'¦:'^¦¦¦'¦':%ii:-hh*v-\-j^:'M^emmmmm)ÍÊ^m\ tm

mm^t^e*SBÊÊ***mmWl ^ÊM »»<a!^I B

HA>iÍSH ter - íei H at>B wt

I^^*rà^FrV.yi^^xííi*^Ai3ü,^LJÍ 

âiÉÉ K'^»»ilsH».f<MHI»V

r'V/í.\»;.iTtV . wii'Vf>lii»1lW*' " <''rli i/OrVl'^ W>i>t . . *.W '''n VI"

tt^^P^^^^^^^^^a^^Ü*

SEXTA-FESRA, ASSEMBLÉIA GERAL
O presidente da Federação

Me.róiiolltaua de Futebol dJ-
verá convocar a assembléia gc-
vai para uma reuniu) no decoi-
rer desta semana.

Possivelmente a sessão t-e
realizará na próxima sexta-fel-
ra. Entre os arsuntos em paJ-,
Ia será ütnatlila a reforma nos
estatutos da entidade carioca,
cujo anteprojeto está sendo
elaborado pelo sr. Antônio Ave-

lar, levando em eonsldera.;.1o
as sugestões apresentadas pe-
los clubes.

Essa questüo deverá ser tra-
tada com urgência, uma vez
que a F.M.F.-está sem o regls-
tro desse documento no Conse-
lho Nacional de Desportos, o
que será feito, todavia, dentro
em breve, a fim de regularizar
a sua sltuaçüo.

RESEMU DOS ESTADOS

O Palmeiras perdeu
a liderança

e a invencibilidade
Esteve reunido ontem à tarde o

Conselho Técnico de Futebol da o. ,
B.D., seb a presidência do sr. Cas- |
telo Branco. . , .

A nota de destaque da sessão foi
a apreciação da proposta da l-tde-"ação 

do Amapá, que. solicita-;.,
fosse permitida a inclusão de ama-
dores até vinte c cinco anos, num
limite de seis.

assunto, o reierl-Examinando o »»;»»'"•" •¦-¦¦--¦
do órgão foi contrário.a.tal preteri-
sSo e estabeleceu so limite de v|n-
te e um anos de Idade para ia par-
tlclpaçáo dc amadores no cer .ame a
ser realizado.

A razão da partlcipr.çâo de Joga-
dores jovens no certame, que- será
o Campeonato Brasileiro de Futebol
da Juventude Amadorlsta, é o ay.ro-
veitamento de" valores novos-para-a-

*. ^- «»i»w»5n nue oartlclpn-

EM FIIINCIPIOS DE 51

O Camueonato Brasileiro de Fute
bc,° da Juventude Amador!» a que
?cm de ssr regulamentado, 

'deverá

ser' disputado en. princípios do prô-
ximo-ano; pois, se a sua disputa fôr
rtSdá na?» mais tarde, nâo have-
?4 dates disponíveis «m iface dos

^rr^n^^TC?i°hais.^vindo.:dal! dificuldades para as federações re-
ffionfils.

OS ARTILHEIHOS
co^mlCJ^ngaS ÜSjSt
n-.tS carioca de futebol:" 

Ademir (Vasco) - *$fi*
¦Blmas^tAmérlca) _-lf tento»

^'físr.irJ^t.n?.¦¦ veitamento oe vaiores m*™ ", » - =•¦;-.- Vasco) — 13 tentos

|l««^eXrr^
S dia.

CANTO DO RIO x MADUREIRA
LOCAL
VEN6ED0!

Calo Martins, .
3anto=do^llio=is

\

tr.
- \', SOMENTEÀTÊ

pi^VTEE t^M-ANOS-
^.g^^ls^Xue^oc^lg^e&^^Uées|
namos.

í „ota destacada do campeonato
PÍÊ«derrota 

do Palmeiras
Jneta-iPrtugueEa_<]e _Piü}?r:0?. J"i¦ S5 ennseaueni-; x 1, R;r

^<rclube do
^aJrque'AnteHÍca"cedca o pu.ucl-
ro pjsto ao São Paulo.

Kos demais jogos os resultados fo-
iam ob seguintes:

juvintús 2 x Ipiranga li G""?"
4 x Santos, 2; Jabaquara 3 X Corln-
" 

Maranhão - Moto Clube 4 x Sam-
\

!

^iTANHANGÁ-GOLFJLUB
Encerramento da Temporada

Esportiva de 1950
Bm virtude do mau tempo reta»-

rSSÍfS dB.aBe"ar?oa eSnSS^Sf-rio Pfra o ma i- "" >- (2119*1
mlnooi.

\

Pace.?ar- Ferroviário 2 x Fortale-

-Ítl°o-Grande-do-yorte América
-3-5TJntaor2r

Bahia — O Siderúrgica, de Minas,
empatou com o Bahia pur um teu-
^Estado' do Blo - Em Campo», o |
Americano derrotou o Rio Branco,
^lanU Caterln» - Em Joinville o !

Atlético empatou com o América lo- ,
„l DOr 3 í 3. Em Joaçaba, o Fl- -

gíiíénséi campeáo catarinense em-
patou com o Comerciário local por
U 

Rlü G«nde do Sul - .0 Interna-
n-íc ônal de Porto-Alegre. venceu
em Nova Hamburgo, o Floriano por
4- x 3. m Livramento, o Uruguaiano
derrotou o El"™lnen5'*"„?** co-Em Porto Alegre. Grêmio x Co
rlntians, pelo campeonato da clda-

, dc. empataram por o x 0.

O OOTCO TENTO

Decorriam 27 minutos de peleja.
fltoa^oassQU-LManeço: dentro da

I ft*^Te.MOl -,-. t I

a»vn4£jMI£% *")" '

, ' 
;¦. \ ,.!t« yL I

6 ^ÁDROS 1 CANTO DO «O;- »{£SSSSU%
me; Vicentlnl, Etleslo e SerafimH^g^g - Neneni;
inur. Carango e Geraldlno. MAUiJii««* 0sw»idl-

Áintlo e Weber; Claudionor, Hermin o e >v»i>",
*h„ 

Cardoso, Jorge, Mineiro e Tampinha.

^^-Vca^doV^UiiU.
pela niovimenuçao Tornou-se

"mr»mõ sensacional, emface-aos-"Xs 
reamp»gos. Do contra-

,ln nada teríamos a assinalar
de importante, l.v.ndo-.e em
conte a monotonU em que
franteorreu até aquilo mo-

^".«ldlno abriu ã contagem

MW^m^W^/Jk coM005ENvto* 1

;¦ / T^^^^y 1 . fl.nf/| fffâ&ffi -0rn- p"ro,,u<"" dorm'u

•>- N.^^j0l»^ 
J/Q 

* *T 
"* Epé/J.4 

úfo é muito nofura/:

J'^^ >^ 
' 

/^^i <,ue frogo lomWm paro íoc-i. ¦- —

-- )__^**£^ S& \ 
.SZ' um EPEUA que conildero

V _^a- 
"*"7^" -1' / '/ZJ^ 0 mlhor presente de festael

PA.NOBAM-VJIÉCIlJCií-

MEDIDAS:
Afim de melhor /
atender ao» pecíidos
de festo», o Co fhao
EPEDA < encontrado pronto
no. seguintes med/dos "stondards,

área; velo o chute final rumo ao ar-

co: Jalr, tentando interceptá-lo, na-
C,;4M.Terouadcr/lar8+raletorl0

O resultado da P^JWWJJ
tada anteontem no Estádio de
C»lo Martin» nâo Pjde ser con-
siderado justo. O Madurelra
empenhou-sç a fundo para con-
qulstar o triunfo; Impín-se^w-
seu rival pôr nm lento"n»f ~

tade ío período complementar;
contudo, em dois minutos s6-
mente - os derradeiros — viu
por terra todo o, seu trabalho.
Dois tentos fluminenses de Ed-

mnr liouldaram-no, quando, no
Slmo, o ««npet.rjiwr.rtjj
desfecho mais aceitável. Alias.
nem m prfprlee nlterc. enses"creditavam na Po»«»fl,1.d.ad.e.
dos 3x2. Mostravam-se satlsfel-
?o, com a l5«aldad<!1„1P"é,m;ea
chance Influiu :d«iriwm«nt*.

Somente nos f^^i'1^,*:
quando o» cantorrlensej: Jui-iavam o emp.te a ¦»?"*?.„
preço? a P.rtida correspondeu

Solteiro
82x188
88x188

Casal
121 x IM - 133 * 1M
137 x 188 - 1«x18«

Sim'Qualquer 
"Papai Noel" .«be pcrieiuiW<

que não pode haver melhor presenw para
o conforto da íamília que o Colchão de Molar

EPEDA - famoso em todo o munco pelo seu

extraordinário molejo, de um só fio, que forma

400 molas em espiral por m2., s:m emendas,

sem vãos, perfeito dos "péT^cibeceira .

^Tm^Mj.nv.v«

Sen ío d» área,'consentindo no
arremate de Jorge, «.«*
Vou. Aos 25 minuto» do tempo

írínal^r«!r?^ii"«nír^jrte-rnndo "goal" do M.daIe";„
í-aítavam doU minuto, quando
idmur estabeleceu, no™ igual;
dade, num bflo «• J^il0",!iimtò 1 metade Nenem. Em ei-
JSdaWrt, Edmnr «K.P0U

deSde a metade do campo t

concluiu com Ylolenda, garan-
tlndo $ ^tórla, do »«n bando-

Continuo, perém, EPEDA o o^p^g

de medido» e.peeioi», paro entrego rápido.

sem -*'-'•>» t^*-1 

^estasiestas^õrwrrfõrõfm-e^T^etr-lir-o-presen^
que sisnifica todo um futuro de satisfação^

o ColchSo de Níolas FPEDA.

Únleoi fobritante» no Broílls

INDUSTRIAS 
-WtttHrW-WH-f^

R„o Cotorino ír-.do, 79 - Caixa »•*». WM#
TeU.:%-2«* - »-3857 ' 9-560/ * v'5607" 5" PaU'

Ageme no Rio de Janeiro

; 

¦/¦¦. / 
,

COLCHÃO DE MOLAS rj^>\

EPEDÍ>
A. P. SIMÕES

;>A..-.-

Roo. Vl.cond. d. Innaírno, 64 - Tel.tene. «3
¦ww
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msmo
I .' 1.1 l.l' • IlU \ \( los \|Aiiiiico.ri u \

IViines rinais' |
r * '"i In, p "i Tljrmftfi

y-.-tie ú.T.I, d.a li, ,'..s 3 horas
W'l 1 -

Arqtlitiui -i Ãnnlitlc.-i • .es
oril, e e-s,--',:.i ' nral, e'bs 1' - 1.
i) hor.».«, Geonifrla lics-ritiva
c.vupq epcrftn. <';;i tt .'•. a h ¦ •¦«

ho™. ÍTaPs7ln 7.°™' '"" 
)''

.' >M»n Li. p Sn, Tnrm-m
Slaterlan rir ;., / r-
,.-..-.. . ,1,., ,., ,;., „ As |o Ij/,.^;.
t-i-i :: r\ui,|. ,•. .1 tlin: 12

Te>»rla *' i ' rnvi'"*t'*ra pf
c -i-o, d!- i:i d ¦ :i ik i':> ivi-iS
n'» i. - Bs.-nie .'"' - dia 13,
1.3 17 I' — -. rv *r.'- 7

nos (tome :\o'ai as 11 hora»-, no Co-
ii-cto Sto, Init.-io, du oildi setíuiiv-
mes, ou d 3 ônibus ou em conduçSc
própria;

Dado ò problema da condução e
di comida, pedimos, rogamos, lm- !

I ihoramus, a \\, nvèzadu coluna, que Do Diretório Acadêmico da E.s-
j se inscreva prèyiumentü', destacando cola Nacional de Agronomia rece-
!'o rimifcKncki-ncíi o cunon abaixo. , bemos a seguinte nota:

(lcv)elanionte preenchido; I "Foi com grande satisfação e evl-
Com a-lúslgulficniicla ele CrJ .10.(10 dente entusiasmo que os estudan-

pir noEsoá. em ap.Mi.is Cr$ «0.00 pa- tes do quilômetro 47 receberam a
r.i <-s menores ele 15 anos. V. passei- ! noticia ele que finalmente será en-

ir um elta agradável <• dará s tudos ; vlado ao exo. sr. presidente da
j os seus amigos o enorme prazer de |Repúh|lça o anteprojeto_ de auto

u-vú-ln. Contamos com voeô,
Diretoria'-

VIRA,FINALMENTE, GUERRA
A AUTONOMIA DA ÜflVER-

SIDADE RURAL
Na X Conferência Nacional de

Educação há poucas semanas rea-
lizudn na Capital, ficou magnífica'-
incute aprovada a tese favorável à
independência das universidades
pois a autonomia pertence à eua
índole e está consolidada em uma
tradição de oltocentos anos, sendo
uma conveniência social da atua

FACULDADE NACIONAL UPI
DIREITO

elui-i
i-ltj HS ue B 17

.-tt-

14.

Turma*' -- Ff* '
e -.il - dia

.«-'-• 3.
r.Hv, ;,(.--,.,. ,

n h- ri« salas 3 '

ti* Vrniadn

i orál. eiia II
líO"-"!. ,'

Comonsl"ilo« i'i> .úq|i'tí'tura
'-tes "'••-'to c o-al, dl-? 11

(ie S|ís 17 rinr-fis. iv >-¦'•¦ 5.
3" Ano - U\ x

(:,'-.1 — Ol-il l> !¦-
M A, fl I.-.....-.

C.omnis;i':iii De
!¦'¦-¦i, de 12 .1 14.
e 9.

4» »n-i — Con
du 12, ás 3 ho--.s nrái o-', rli
nltthc' "ii- si) to-v (-;:vo nriaí. snlu". —V,i l.'t, As 13 horr^f/evíma cs-
cMí-i; Dia i.(,l '«?xr4? 'a—1 

yíf>.«|qi>^ro tem o*nl (copr'" ¦•'•>i; Diá 1">
cr—""-or.it ir' v.de""!si,

I^uIpii'* rta IlarilrufjM ... pxrme
or?I — eiins 11 a 13 ás 3 horas, u:;
.'o'-- R.

(írandnv Co nino*' fines — ivtaírte
or-il — dias 11 a 16, ;>- 8 horas, na
urrola.

3" Ano — ¦?:». i*h',ni;'(li tia 2a,
pn>va parcial ile Oraneds Composl-
efles rie AriMiltetura: — A'limos: —
Arruino -i »l|> Perllm; WilHf—i --
rtlSnío Triníníe, Antonln Pecl-.i
Çíornes 0'i Al<*">ninra — Evaiie f-
nal — Accín Ahyou Travassos, Nel-
pnn Si'nt ''"rti^,' As^hor üead de
tii Hpr-'«. Célio 'Lima .r'?c-do, T.m-
crfdi Om"-soro. D.'r)\-id; Torel
Trií" (finll c Lijl» Gr>'nz-p Mi-
chi1 do Bustamonte í'Ora!) T|vb«nlc-
mo — p"íhiio CF"'-lr(i « n Inicio c^.-i
pro"a crráfic-i — Dl-is |ã e 18 — oro-
v jrráfien —• Df" bl às.' P horas, pro-
va oral para todos.

Kfcor.A nr ciími.h i: ™»i\.
TOLOCÍIV DE JUIZ DE 1'OIS V

Benliz.T-^c noVpróNÍmo cAbmlo. f*i
J;i!z de Fora, n co]-"."to de vràn úòs
Qdontoínniíò* r'e mr.n da Esc?,'» de
rormácl.i e Pdòniolóqla r-tn."'-' ei-
dade mineira; sendo nar.?nl.nfn o(
prof. Frederico F.vcr. ca^-^flMcn rH
Faclrir.de Racional He- Odontologia
da Universidade do P,ra*H.

A turma ó composta/do (!: ptíon-
tòlandos, tendo cotrfO prador o .cr.
Mario Luiz Pinbciroi Forrni pres-
tadas hnmemecns póstumas ^os
professes Coelho e Souza e Oito-
ni Trlstfio.

Centro ttc nèsenyulvlnieritò Cul-
tiiral — Keallzou-se no dià -1 p.p.
ilihis uma reunião do C.D.C. Deu-
tie ohtrns coisas, tratou-«e da cx-
eursílo a ser realizada, proxlmamcn-
te, ã Hidrelétrica de S. Francisco,
a Recife o Salvador. Estudou-se,
ainda," a participação do C.D.C, na

(Visão das apostilas do Centro

A I nomia d.-i Universidade Rural, ela- | hdade, útil ao desenvolvimento da
borado no Inicio do corrente uno j cultura e adequada ao espirito -
pelo Conselho Universitário.

E' a aspiração máxima de todos
j os professores e alunos das Esco-
, ias Nacionais de Agronomia de Ve-
I terinária verem cedo decretada n
; autunomia didática, administrativa,
I financeira e disciplinar da Univcr-
slelade Rural.

Quando há pouco mais oe um
ano,

Acadêmico Cândido de Oliveira, pro-
uosta pelo, sócio Roberto Bernardes
Barroso; ,

Foi convocada nova reunião para
içgúnda-feira, dia 13.

uma greve de caráter pacífl-
co tuas significativo agitou as au-
toridades responsáveis pelo desti-
no da Universidade, ficou bem pa-
tente que sem a independência do
estabelecimento Jamais Doderlcm
ser satisfatoriamente resolvidos os
seus problemas. Em as nações mais
adiantadas elo mundo & Unlversi-
dade estão subordinados os diver-
sos órgãos e departamentos de ex-
perlment.-ição e pesquisa. No quilo-
metro 47 vemos uma Uniersldade
de mãos atadas, sujeita a. um ten-

.scíruiiila 
'chamada 

para a sesunda | tro de pesquis.-.s. | /
prova parcial lie IMii — Mês de de-

ESCOLA NACIONAL
ENGENHARIA

DE

à forma do Estado democrático'
Vários congressos nacionais jA se

têm manifestado em prol da nuto-
nomlai da Universidade Rural tio
quilômetro 47, entre estes, há pou-
co o V Congresso Brasileiro de Me-
dlclna Veterinária realizado em São
Paulo.

Estíio certos os docentes e dis-
centes da Universidade Hursl que
o presidente Dutra comoreenderá a
grandeza do empreendimento, en-
viando com urgência ao Congresso
o anteprojeto recebido do cxo. sr.
Otton Vasconcelos, ministro inteti-
no da Agricultura, no qual rnenl-
festam-se reconhecidos os estudan-
tes do quilômetro 47".

Universidade" Rural, 11 de dezem-
bro de 1050 — Fernando A. Gons-
chow — Presidente do Diretório
Acadêmico, da Escola TCaclon.il de
Agronomia". ' /

/.embro — l.o ai'o — Geologia
üin 13! às 0 horas,

2.0,'a'no - Mecânica Racional —
Dia 12, ás 14,30 horas,

3.» ano™ Química Tecnológica —
Dia 13, As 13,30 hor.-s. ,|- -I.» ano — Estradas — Dia 12, ás

. n horas: Materiais de Construção —
i Dia 14. ,is 8 horas.

Segunda chamada para exames —
¦ Aos alunos que faltarem a exame

de qualquer cadeira só será conce-
i ri Ida secunda chamada sé quererem
I no prazo do 43 horas, contadas da

data /da realizrção da prova, jun-
! tanlo atestado médico com firma de-

, viüaménte reconhecida.
I Estradas l— Dia 12, ho.lc. às S lio-
i rr.s, segunda chamada da segunda
I;prova parcial, para os alunos: Cláu-
! elin Roberto Gaspari, Roberto Fer-
I reira 'ela S. Pinhão, Gabriel Fclis-
. horto de O. Freire, José Pires C.

Branco, Jorge Alberto A. Gomes1 Barroso'; Luiz A. Boisson Santos,
Miguel Tachdijian, Paulo G. Car-

i doso Fortes. Szachna F.llas Ciiíamon,
VVIlmar Pollis. René R. de Jesus e
Eligió Alves.

Estradas — De rcoVdo com a re-
solução do C.T.A. cm sessão le
20-11-31», os aiunos Wlndsor de JIou-!

: ra e Flávio Wònceslaü Ferreira G-s-
1 pari; poderão prestar agora a prt-1

melra prova parcial elos cadeiras elo
1 4.° ano. Esses alunos deverão com-

parecer para prestar a prova de Es-
Iradas no dia 12, hoje, ás 8 horas.

Estradas — Dependentes — Hoje,
às II horas, provas escrita de exame
vsgo para os alunos: Cleríl T. de
Freitas. Edno Sardinha Martins e
Jaime Llbergott.CUlfO' ''O 1II'I"I1T> MINTO

NACIONAL DE SACDE
Colação de grau — Até o dia 18

Acliam-«c aliert.-is, durante o ires do corrente mi-s. deverão ser apre-
de dencmhro cnrr?ntc. as Ine-rlçeíe? ! sentados os requerimentos de cola-
jpara o curso d11 S.aúd" Pública do
Dep^rtíjí^ento Nacional de Saúde
do M.E.S. .

Informações e programas do 6;:a-
me de admissão nn sede dos cursos
do D.N.S. iRii.-i elo Rezende; 128 —
2' andar — Fone: 42-38-18.

INSTITUTO DE ELETROTÊCNIA

Acham-se aliertes no Instituto de
Eletrotécnica; as inscrições oará um
curso de. extensão universitária sf>-
ore "componentes simétricos", cujo
proofama, em resumo, è o seguinte:"Componentes simétricos. Teore-
ma de Fortescue. Anlicações a clr-
cultos trifáslíos estáticos, a trans-
íormadores, a linhas aéreas c sub-

í terrâneas, a máquinas rotativas!
Cálculos de curto circuitos".

O curso será lecionado pelo pro-
fessor Ernanl da Mòtta Rezende; ãs
regundas e sextas-feiras, ns 14 ho-
ras, na s?de do Instituto de Elctro-¦iécnica, á Praça da República. 22,
tendo inicio às 14 horas do dia 15
do corrente.

ASSOCIAÇÃO DOS ANTIGOS AI.U-
NOS DOS PADRES JESUÍTAS

Da Associação dos Amigos Alunos
dos Padres Jesuítas pedem-nos a dl-
vulgacão do seguinte:

A chuva impediu quo realizasse-
I mos a nossa churrascada. Transie-

rimo-la ¦ para o dia 17 de dezembro
(domingo), na Casa Anehleta, da
G&vea, "Devemos encontrar-nos to-

ção de Biáu, em formulário próprio
distribuído pelo Protocolo.

Meelnlca Racional - Hoje. às 14.30
horas, segunda chamada da segunda
prova parcial, para os alunos: Gui-
lherme de B. Marques, Hugo C.
Quarti. Humberto V. Martins, Jacob
Herszenhttt. José Augusto de O.
Martins. José Kalfmann, José Luiz
M Segadacs. José N. Souto Maior,
José Pereira da S. Porto, José Ro-
horto de A. Penteado, Luiz Char,
Maurício Tarnapolsky. Moysés Rei-
gelman, Nelson M. Guimarães, Ota-
vio M. Areias, Osvaldo Felicíssimo,
Ricardo Vlrvlescas, Wilson Masslf,
Gelser de: Almeida Santos. Gastao
d- O. Gonçalves. G.ibrlel T. Vilela.
Francisco da Costa F. Júnior. Felix

í Vieira de Almeida, Emanuel Waise-
! man, Celso Meireles Reis. Bernardo

Grlner) Benjamin Berzon. Antônio
I. da Silveira. Severino ds S. Bar-

I bosá, Szmal U. Ravot. Waldemar
! Disiízcr. Alcides de Alcântara, Al-
! frédo E. T. elo Melo. Âlolsio Clau-
; dio de Aragon, José Fernando Y.
I Barroso.' Jechiel David Grinfogyel.

Jayme N. da Costa Fernandes. Isara
Ililf, Hiroslii Iwanaga, Herbert G.
Canabarro Reichardt, Henrique Ro-
sonthal, Edmon Azis Baruque, César
L. B. Valente, Carlos FredericoPel-
xoto, Carlos Antônio N. Filho, Ber-
nardo Rubnstajn, Ary Pimentel Go-
mes, Álvaro de Calazans G. Neves,
Antônio Buchaul, Emanuel Waise-
man, Juarez Tavora de A. e Lima,
Luiz Amorim Gomes, Luís Carlos
Leme, Moysés Buricovlcl, Nathanael

M, SI mas, Pedro Ernesto Souza LI
ma, Sebastião C. Drumond, Walter
Soares Ribas, Theolomlro B. As
c-irrunz, Servulo H. de Barros e
Wanderley Fernandes, Henrique Ko
pelmnn e Israel Falnguebrut.

Aviso ao 4." ano — Novamente
adiada a visita à Volta Redonda —
A ivlsita à Volta Redonda, marcada
para hpje sofreu nova prorrogação
de dois dias — Nova combinação:
Dia 14. quinta-feira, para a primei
ra turma j A primeira turma com
proenele agora dos 45 primeiros. A
segunda turma fará visita na sema-
na seguinte. Os que não quiserem
ir na primeira turma, embora este-
Jam Incluídos entre os 43 primeiros,
transfiram-se para a segunda tur-
ma. Encontro, às 7 horas, no sa
guão da D. Pedro II.

Curso de férias da cadeira de es-
tabilidade — Iniciou-se auspiciosa-
mente, no dia 8 do corrente, o Cur-
so de férias, no horário pré-estabe-
Itícido, estando programado para o
corrente mês, os seguintes assuntos.
Kmpüxo de terra (Já iniciado) —
Cálculo de muros de arrimo, muro
de alvenaria, muros de concretos
armado e concreto ciclópico — Cál-
nulo de silos — Fundações — soll-
cita-se dos alunos a devida assi-
eluidade ao Curso.

Estradas — Hoje, às 20.30 horas,
exame oral para os alunos: Carlos
Augusto Bi Ferreira. Eduardo M
Franco. Rtty Guaraná. Valerlano
Ceotto e Waldyr B. de Araújo.

Mecnnica Racional — Hoje, As
16,30 horas, oril para os alunos:
Carlos Alberto Fragelli, Claudlo-Lo-
nes de Almeida, Francisco Emilson
F. Evangelista, Haroldo Luiz Alque-
res, Job Shomorony, José Flores de
Aguiar, José de Moura Vilas Boas,
Júlio Rebelo dos Santos, Luiz Car-
los Ccwlho R. Velho, Manoel Au-
gusto de Almeida. Milton Racòste-
guy Coimbra, Miguel Zwi, Paulo
Augusto Pena, Pedro Chaves Du-
friche,- Regia Alves da S. Alslko-
mitsch, Sebastião Meireles e Arman-
do Martins Pereira,

Motores — Hoje, às 14 horas —
Exame oral, para os alunos: Ayl-
ton Azeredo da Silveira. Aymorê
Siuffo Almeida, Carlos Alberto de
Lima Fortuna, César Nildo Godim
Pamploha, Dirceu de Matos Lemes
Leite. Edilson Tavares de Souza,
Ethel Naylc, Euclldes Moreira Sou-
za, Esteban Nicolas Torres Vilalba,
Francisco Manoel le Carvalho, Ge-
raldo Monteiro Vieira, Haroldo de
Araújo Vasconcelos, Hélio Oscar de
Carvalho" Sant.-Aria; Homero Alcides
Brandão Viegas, João Callxto Lobo,
Jorge Hallage, José Branco. Aires,
José Elias Sônico Escalora. José
Inocenclo Cirstáldo c José Luiz Cor-
rC-a Pinto.

Geologia Econômica, — Amanhã.
13, às 8 horas, segunda chamada da
segunda prova parcial, para os alu-
nos: I.ucla Isaguirro Malhelland,
Henrique José Autrari Pedral Sam-
paio, Heitor de Castro, Emanuel
Wai.imann, Elpidlo Costa de Souza,
Dorlan Bruzzl, César» Ludovlcus Ba-
tlsta Valente, Bernlt Lange, Anto-
nio Almlr dos Santos, Ncy Capela
da Fonseca. Adyr de Albuquerque
Melo, Aharon Metidel Rochlln, Al-
berto Taveira Magalhães, Luiz Car-
los Leme, Helzon Jorge Santos de
Rodt, Joaquim Cabral Filho, José

^<Bw

ESCOLA TÉCNICA DE COMÉRCIO CÂNDIDO MENDES
DA ACADEMIA DE COMÉRCIO DO RIO DE JANEIRO

Fundada em 1902 — Sob Inspeção Federal
PRAÇA 15 DE N0VEA1BRO, 101

Acham-se abertas ~ primeira época (Ju .dezembro -f as iiiscrliiOes para-EXA-ME-DE-ADMISSÃO AO PRIMEIRO ANO COMERCIAL BÁSICO (Auxiliar de escritório e de
inicio do Técnico em, Contabilidade). PROVAS ESCRITAS: Dia 26 — Português e Mate-
rhatiça; 27 — Gebgi-afia q História do Brasil. PROVAS ORAIS: Dia 28 — Português e
Matemática; 29 — Geografia e História do Brasil.

O CURSO DE FÉRIAS, para preparo intensivo ao EXAME DE ADMISSÃO de se-
gunda época em fim de Fevereiro próximo, co nti.nua com as inscrições abertas e aulas .diá--^ías^imisiradas-ein-irês-Uiwios^-Q-àá-l-l-r-13-às—l-5-o-19-as-2J.-hor-as,

Praça 15 de Novembro, 101 — Tel. 42-1797. (30209)

Paulo Barreto, Pedro di Cofta PEa'-
zagraff, Vlctor Fadui; Antônio Igna-
cio da Silveira, Antônio Josó de
Vrlos. Elias Israel, José Xavier de
Macedo, José Alves Cavalcanti, Ma-
rio Hildeworth Vésques, M-rlo aK
balem Boston e Isaak \ Alves Pa-
checo. | '

Qnfmlea Tecnológica — Amanhã.
13,, As 13,30 horas, segunda chama-
da da segunda prova parcial, para
o salunos: Fernando Freire, José de
Matos Pi tombo, Jopé Nicacio Garcia
Filho, Mcyer Cupfahlk, Hélio Ser-
glo de. Oliveira Vilaça, Eugênio Mo-
Jrand, Alberto Maroues Pereira, Ma-
rio Júlio Cheman,.Franc!sco de Car-
valho Mtiller, Herrhano Alfredo Her-
hert, Antônio Buchaul, Claudlno VI-
ctor do Esolrlto Santo, Clara Sze-
nezei. Ismar de Santana Azevedo.
Geraldo d'Abadia de Pira, Álvaro
Prescatt. Wilson Niisslf, Ury.iz Wl-
zenberg, Sture Weslerlund, Morctis
Casz; Maurício Elias Francisco. Pau-
Io Franca Moreira. Reyralclo Doyle
Mala, Rubens C. D'oro, Sérgio Cos-
ta Carneiro, Joííp Bosco Aucusfo
London, José Nublo Souto Milor,
João Fontoura Bor.ges Filho. New-
ton Tornaghl, Oswaldo Felicíssimo,
Jarbas A. ,'DI Plerç Novaes. José
Afonso Saint Martin, José Augusto
de Arauio Martins, Antônio Bu-
chaul. Hermano A. Var Spdow.
Francisco de C. Muller, Mario Ju-
Ho Cehrmon, Hélio Moreira Rezen-
de, João Cruz Io Couto.

Motores — Dia 13, amanhã, às 14
horas, exame oral, para os alunos:
Abrahão Goliback, Adolfo Golberg,
Tfntonlo Rldlingcr Júnior, Alberto
Coelho Santana, Antônio Portelada
Cunha, At-ua!pa Schmidt da Silva
Prego, Bartholino Lima de Oliveira;
Carlos A'berto Alves Mateus, Daniel
IleHrtz, Dilson Fellciano Pinto, Fer-
liando Antônio Chateanbriand Ban-
eieira do Melo. Fernando de Magi-
Ihães CòfrOa Neves, Fernando Ema-
ntiel Barata, Fernando Moreira d'A-
fonseca, Francisco Gonçalves Lages,
Frede Stanley Wnrd. Humberto Ne-
no Rosa, Jorge For-tié Bandeira de
Melo, Jacinto de Sá Lessa, Jo=é
Maurício Lessi Spayer. Reginaldh
Sarclnelle, Roberto Leite (Ia Cruz,
Pedro Junqueira Ferraz e Pinhas
Scolnik.

Pontes — Amanhã, 13, às 14 ho-
ras — Exame oral, para os alunos:
Abgar Menezes Prado, Klhnan Ke-
nlgbaum, t Walter Pollis.

Em segunda chamada para os alu-
nos: Antônio José Alves Pamploha;
Carlos Hugo Bustillos Vale e Wildo
Castellanos Astulf.
CURSO DE FÉRIAS PARA APER-
FEIÇOAMENTO DE PROFESSORES I í'0"™'6., esclarecerá sobre as da-^. ^«.-.u.il.o taB ]ocajs e comj|çÜCS de apresen-

tação para os convocados residentes
no Distrito Federal e nos Estados
do Rio de Janeiro e Espirito íjftnto

COLÔNIAS DE FÉRIAS
Escola de Educação Física do

Exército — Inscriç-Ses terminam
sem falta no dia 15 do corrente,
f,s 10 horas. Devem ser feitas na
direção de Ensino da Escola. Inicio:
dia 18. às 8.30-horasi

EXKKCiCIO DE COMBINAÇÃO DAS ARMAS PELA
ESCOLA DE rAKA-QUEDISTAS NA EEGIAO

DE RESENDE
Convocação de 1951 na l.a R.M. — Decretos assinados —
Festa no 2.° R.I. — Ex-combatentes chamados — Jardim da

Infância da Vila Militar — Exoneração e nomeação de
Secretários de Juntas

A Escola de Pára-quedistas fará nos do Jardim da Infância da Vila
realizar, na região üe Rezende,
no período de 11 a 16 do corrente,
o primeiro exercício de combina-
Vão das Armas e Serviços Aeroler-
restres, como coroamenlo do pre-
sente ano de Instrução.

Para tanto, foi estabelecido um
quadro \tático elementar —'em que
pese o escalão d* comando em que
atuam essas forças aeroterrestres
— onde as subnldades e formações
elementares de Infantaria, Artilha-
ria, Engenharia, Transmissões, Saú-
de, Intendência, Manutenção de Pá-
ra-quedas, Manutenção e órgãos no
ano de instrução de 1950, primeiro
da organização dessas subnldades e
formações elementares.

O exercício comportará, em 11-
¦nha» gerais: \

Dia D — ,1) -i- Lançamento, na
ZL 18 (Campor. de Muzema — Re-
zendel: a) — de pára-quedistas
precursores; b) — do 318 GT (Ele-
mentoBl; d) — suprlmenhj-í de
acompanhamento. 2) -r- Lançamen-
to nas ZL 16 e 17. 3)1— Desenvol-'vimento do exercício,/comportando:
a) — criação da cabeça de ponte
aérea, b) — ampliação do perímetro
inicial da cabeça de ponte aérea.
4) — Lançamento de suprimento
pelo ar: a) aéreo, de Unidade. Dia
D x 1 — Prosseguimento da opera-
ção anterior (realização de tiro real
de Infantaria e Artilharia). 2) —
Suprimentos pelo ar. Dia D x 2 —
1) — Encerramento do exercício.
21 — Critica, Dia x 2 — D x 3 —
Retorno por via aérea. C. Em vir-
tude das limitações materiais aero
terrestres, não tomará parte no
exercício todo o efetivo da Escola
de Pára-quedistas.

A vaga das ZL 16, ZL 17 e ZL 18
será constituída de trEs series que
decolarão dos. aeródromos seguin-
tes: 1.» série — Aeródromo A-fi
(Afonsos) 2." Série — Aeródromo
A-13 (Galeão). 3.» Série — Aeró-
dromo A-28 (Santa Cruz).
ESTUDOS SOBRE ANESTESIA E

ANESTÉSICOS
Pelo Riibdiretor de Veterinária,

foi designado o capitão Leocádio
do Rego Chaves, para, sem prejuízo
de suas atribuições normais, rea-
llzar astudos r>brc anestesia e
ahestésicos em grandes e pequenos
animais, no Hospital de Clinicas de
São Paulo e no Laboratório Expc-
rlmental da Faculdade de Medicina
da Universidade de São Paulo.

UNIFORME DO DIA |Pela Secretaria Geral da Guerra
foi marcado o 4.° uniforme para o
dia 13 do corrente.

DESIGNAÇÃO DE CAPELÃO
O ministro designou o capitão

capelão padre Olavo Ferreira Arau-
Jo para servir na capelanla da
gttarnlção de Belo Horizonte, Minas.
EXONERAÇÃO E NOMEAÇÃO DE

SECRETÁRIOS DE J.A.M.
Pelo comandante da 1.» Região

Militar, foram exonerados de secre-
tários das Juntas de Alistamentos
Militares abaixo os seguintes fun-
cionárlos: do município de Cambu-
cl, srta. Ignês Carvalho; do ,mu-
nlclpio de Carmo, sr. Elislo Pinto
Pinheiro; do município de Vassou-
ras, sr. Henrique Moreira Neto;
sendo nomeados para substitui-los,
os srs. Ulisses Machado, Silvio Ono-
fre, sra. Vanda Machado e sr. João
Batista Clrlaco. respectivamente.
CONVOCAÇÃO DE 1951 NA 1.» R.M.

Os cidadãos 
', 
das classes de ,1932

e anteriores aue ainda não foram
reservistas, serão convocados em
1951 para o serviço militar. O re-
sumo do "Plano de Convocação da
1." RM para o Ana de 1951", o qual
publicaremos em nossa edição da
próxima j quinta-feira, dia 14 do

SERVIÇO DE TRÂNSITO
Chamada para exame de motoristas

e infrações registradas

SECUNDÁRIOS
Estarão abertas, do dia 20 de

dezembro a 2 de Janeiro, na Reitoria
da Universidade do Brasil, à Aveni-
da Pasteur n. 250, ns Inscrições
para o Curso de Férias que a Fa-
culdade Nacional de Filosofia fará
realizar, nesta Capital, no períodode 2 de janeiro a 12 de fevereiro
vindouro. Destinam-se os referidos
Cursos ao aperfeiçoamento dos Pro-
fessòres secundários de Geografia.
História. Português e Espanhol, tan-
to residente no Distrito Federal
como nos Estados e Territórios.
Aos professores do Interior, que pre-encherem os requisitos, serão con-
cedidas bolsas de estudo no valor
de CrS 2.000.00 coda uma. O númt-
ro de bolsas destinadas aos cursos
é de vinte e quatro, sendo aue ao
Curso de Geografia serão ofereci--das-maís-de-dez-bolsas-pelo-Gonse-
lho Nacional de Geografia, que se
encarregará daOrganização é exe-
cücao 'do 

mesmo. " 
j" 

O calendário do Curso será o se-
guinte: Período de Inscrição — de
20 de dezembro a 2 de janeiro;
abertura—sol ene dus-cursos —em
2 de janeiro — ás 10 horas: Inicio
das aulas — dia 3 de Janeiro ás 9
horas; Encerramento das aulas •—
dia 3 de fevereiro; Provas finais— 12 de fevereiro ás 10 horas.

n
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—O-eoléglo-Brasileiro-de-Sr-erls-
tovão levará a efeito no 'dla 0 de
janeiro do próximo ano, às 20 ho-
ras, em sua sede, a solenidade de
colação, de grau dos alunos queconcluíram no corrente ano os cur-
sos glnasial e cientifico. Para o
ato foram convidadas as altas au-
toridades chis e militares e a so-
ciedade carioca. A missa e o baile
de formatura realizar-se-ão. respec-
tlvamente, na Candelária, às 11 ho-
ras do dia 11 e no Fluminense F. C,
no dia 27, tudo do referido més de
janeiro, às 23 horas.

CONCESSÃO DE BOLSAS DE ES-

COLÉGIO BRASILEIRO
CRISTÓVÃO

DE SAO

TUDO A PRÊ-ADOLESCENTES

O Serviço de Assistência Médico-
Social ao Trabalhador, do Ministé-
rio do Trabalho, em colaboração
com a Fundação Getúllo Vargas,
acaba de regulamentar a concessão

-de_bolsas_de— estudos—a_pré.--adoles=-
centes, filhos de trabalhadores sin-
dlcallzados.

Durante o ano próximo serão
oferecidas vinte e uma bolsas, que
garantirão o curso de admissão e o
primeiro ciclo do curso glnasial.
em regime, de tnternato no Ginásio"Nova-FrthurgorTra-eldade-do-meimo-
nome. Cada estudante disporá de
vinte mil cruzeiros, que atenderão
a todas as despesas, inclusive a
estada durante os períodos de férias.
Os candidatos deverão ter nascido
entre 1." de março de 1940 e 31 de
Junho de 1941 e devem ter con-
clulda a quarta «eile primária. As
Inscrições, que serão encerradas, a
13 de dezembro, deverão ser feitas,
no Serviço de Assistência íMédico
Social — ao Trabalhador — situa-
do no i.« andar do Ministério do-Trabalho-das-lã-às-17-horas;—noi
Estados, nas respectivas Delegacias
Regionais do Trabalho.

DECRETOS ASSINADOS
O presidente da República assi-

nou decretos na pasta da Guerra
aproveitando o atual professor ca-
tedrátlco de Coreografia do Brasil
da Escola Preparatória de Porto
Alegre coronel da reserva de l.a
classe Israel Ramlro Souto, paraexercer as funções de catedratlco
de Geografia da América, especial-
mente do Brasil, na mesma Escola;
e aposentando Edgard Pinto Morei-
ra, no cargo de escrlturàrio: Se-
bastião Vicente uonngues, na ffJn^"
ção de serviçal; Teodulo Magalhães,
na-função-de Inspetor de, alunos:
Fellx Gomes do Sacramento, na
função de trabalhador; c Dorval
Centeno, na função de artífice.
EX-COMBATENTES CHAMADOS

Ó major chefe da Seção Especial
da FEB convida por nosso inler-
médio, os ex-combatentes abaixo
a comparecerem em sua sede1, para
assunto de seus Interesses: Edgar
de Barros — Dalio Mateus de 011-
velrá — Eugênio Galdino -r- Leandro
de Souza — Moisés Gltz — Cláudio-
nor José da Rosa .— Lélio Martins
de-Souza Edison—Camcloiro-de
Oliveira e Milton Gomes.
GRANDE FESTA DE CONFRATER-
NIZAÇAO NO 2.» REGIMENTO DE

INFANTARIA
O 2.° Regimento de Infantaria, da

guarnição da Vila Militar, como vem
fazendo cm anos anteriores, rece-
berá no dia 16 do corrente, os ofi-
ciais da reserva que nele serviram,
em qualquer época, para, numa de-
monstração de solidariedade, es-
treitar ainda mais os laços de sã
camaradagem entre os oficiais do
Exército.

Para essa festa de cordialidade,
ioLorganizado p.seguinte programa:

parte — Ilasteamento da Bandeira,
Visita às dependências do quartel.
II — Parte — Estádio Coronel Ara-
ripe — ás 9.30 horas. Demonstra-
ção de ginástica pelo Regimento.
Complexo de Ordem-Unlda por
uma subunidade do Regimento. Jo-
gos entre ^equipes femininas. III —
parte — Kõ mesmo Estádio — ès
11 horas — Entrega de prêmios aos
atletas do Regimento, campeões e
vlce-campeões das Olimpíadas Re-
glonals, Dlvisionárlas e Regirnent-
tais, do corrente ano IV — parte— Almoço, às 11,30 horas.

NA SUBDIRETORIA DE
VETERINARTX

Tendo se apresentado' por conclu-
são de férias, reassumiu as suas
funções de chefe da 3.» divisão
o ten. cel. Eduardo de Pontes, sen-
do, em conseqüência, dispensado o
seu colega, ten. cel. Volney de
Barros Castro.

PROMOÇÃO PELA LEI 1.158
O presidente da Republica astrl-

nou decreto promovendo ao posto
de coronel o tenente-coronel da re-
serva médico dr. Carlos Sanzlo.
JARDIM DA INFÂNCIA DA VILAMILITAR

Perante grande número de pes-soas, autoridades e famílias dos alu-

Militar, realizou-se sexta-feira úl-
Uma, uma brilhunto festa de en-
ccrramenlu do curso do corrente
ano.

Cm esmerado programa foi cütri-
prido a risca pelas dezenas de cri-
anclnhas, assíduas freqüentadoras
do Jardim, apesar da torrcnclal
chuva que desabou na ocasião, lm-
possibilitando assim que nem todas
podessem assistir e tomar parte na
reunião que o capelão padre João
Batista Cavalcanti c as professoras
daquele educandário, souberam
apresentar, com rara eficiência e
beleza um atraente e variado espe-
táculo Infantil.

O número que o garoto Robertlnho
desempenhou, comandando uma es-
quadra de soldadinhos de ,4 e 6
anos, fardadinhos Ide verde oliva,
agradou sobremodo não só pelas
vozes de comando, sempre dadas
com- graça e multa oportunidade,
como também pela perfeição dos
movimentos de seus comandados.
Vários outros números foram apre-
sentados,1 tais como: saudação a
Bandeira, pela aluna Iêda; Os pas-
sarínhos, por um grupo de alunos;
poesia, pela menina Ncize Maria;
Arca de Noé, por um grupo de alu-
nos; Quadrilha, Idem; Bailado, pe-
Ias alunas, Sônia, Vonhi e Neile;
Ginástica Rltlmada, número. ofefe-
cldo ao Regimento Sampaio, que
abrilhantou a festa com a sua ban-
da de música.

Após a apoteose final, um rico
quadro vivo representando Nossa
Senhora, cm êxtase, cercada de nu-
merosos anjinhos usou da palavra
o padre Cavalcanti, que comovido
agradeceu a presença do general
Zenoblo da Costa, que se achava
acompanhado da sua cxma. esposa,
e uma das ldealizadoras do Jardim
da Infância, e. bem assim de todos
que enfrentando o mau tempo con-
seguiram chegar a<* local, onde pro-
visoriamente funciona o referido
Jardim

MÚSICO CHAMADO
Eslá chamado a comparecer com

a possível urgência A l.a divisão
da Diretoria de Recrutamento, para
tratar de assunto de seu interesse,
o í soldado músico reformado José
Antônio dos Santos.

Por esta Diretoria.
Newton Simões' Ribeiro — Cabo

músico do REI, pedindo transferén-
cia. para preenchimento de vaga'
por promoção no Batalhão de Guar-
das. — Deferido. Seja transferido
por Interesse próprio para o Bata-
ihão dei Guardas, n fim de precn-
cher por promoção, tuna vaga de
3.° sargento contrabaixo em mib,
visto haver sido aprovado em con-
curso.

Geraldo de Paiva — Cabo mú-
sico do REI, pedindo transferência
para preenchimento de vaga por
promoção no Batalhão de Guardas.
— Deferido. Seja transferido por
interesse próprio para o Batalhão
de Guardas, a fim de preencher
vaga de 3." sargento músico contra-
baixo em slb, por promoção,- visto
ter sido aprovado em concurso.

José Brandão do Silva — 2.»
sargento do Contingente do DRMS-
7"., pedindo transferência por troca
com o 2.° sargento Francisco Vai-
verde de Carvalho, do QG da 6.'
RM. — Deferido. Seja transferido
por necessidade do serviço o 2.6
sargento José Brandão da Silva,
do Contingente do 7." DRMS para o
QG da 6.* JRM ele acordo com o
caso "b" do parágrafo 1".° do artigo
43 da LMQ e autorizarão do Exmo.
Sr. Gen. Chefe do DGA.

Fernando Rodrigues Peixoto"—
Tenente coronel adido a esta Dlre-
toria. pedindo um mês de venci-
mentos a titulo de abono para far-
damento. — Deferido, de acordo
com o artipo 176 do CVVME.

Antônio Ribeiro Weirimahn —
Tenente-coronel de Cavalaria, pe-
tíindo fornecimento de alterações
.semestrais j correspondentes à data
de sua primeira praça (20-0-1919)
até o 1." semestre de 1943. — De-
ferido Forneça-se.
—=-Qclomar—Arauio—Melo—¦—3,"-
tenente do 2." Batalhão de Carros
de Combates Leves, pedindo trans-
ferêncía. — Deferido.

PERMISSÕES
. Concedidas . por esta Diretoria,
para passarem parte dos períodos
de trânsito:

Oficiais — Nesta Capital, ao co-
ronel de Engenharia Julin Limeira'
da Silva, adido á esta Diretoria.

• Em Curitiba, e nesta Capital,
ao capitão de Engenharia Gentil
Nogueira Paes. ultimamente manda-_dõ~-ser\1r-nn-eiaT-Escola-der-T-rans-
missões.

Nesta Capital, e Cidade de São

Para 13 do corrente, às 6,43 horas:
— Osvaldlr Mesquen Icrlo, Sebastião
Corrêa do Amaral, Gáezl Lopes,
Emílio Nicacio, Andréa Rsnce Geor-
gete Martel Montaurl, Manoel An-
tonlo Morais, José Duarte Sobrinho,
Rcquc José de Albuquerque, Gelo-
mil Corrêa de Araújo, Pangrozlo
Mirabell, Belarmlno Cardoso do
Nascimento, Gabriel Severino dos
Santos, Odalr José Corrêa, Herval
Corrêa dos Santos, Antônio Gomes
dos Santos, José de Souza, Leopol-
dlno Gaspar Pimenta, Valter Fer-
reira, Veshlo Kajlshima, Anastácio
José da Silva, Alice Valder. Antero
Pereira da Rocha, José Shlnld Ma-
chado, Felipe Queiroga, Jajr Bar-
bosa. Geraldo Cardoso Lobo, José
Abreu, Viana Geraldo, Laurlmar
Antônio Bernardes, João Gheler.

As 14.4S horas: — Otávio Capela,
RenS Montenegro Cavalcanti, Do-
mlngos Cachetas da Cunha, Ot.icl-
lio Ralnho da Silva Carneiro, Car-
lhs Bertrand Lima, José Álvaro Pe-
roz Igleslas, Plínio Machado Vieira
Filho, João Raimundo Alves, Gus-1
tav Helmut Calsner, Adam Henri
Nelson, Rosa Stefanlo Pldner, João
Maciel Stlnglln, Adalmlr do Ama-
ral Manhães, Trainquilino Alves
Moreira. Gencslo Ferreira da Silva,
José Alves Monteiro; José Pio San-
tana Filho, Constantino Monteblan-
co, Roland Vitka, Joào Esteve» dos
Santos. Júlio Vicente de Paula,, Izl-
dio José Pereira, Afonso dos San-
tos Braz, Pedro Galvão da Silva,
Joeé Pinto Pinheiro, Marcllio Ca-s-
tano. Valter Antônio de' Souza, Ja-
dlr Gualdi, Valter Gomes da Costa,
Edidicr de Andrade Melo,\

MULTAS

Dia 5-12-930. —¦ Estacionar em lo-
cal não permlltdo: — 378 — 487 —
622 —9C3 — 1508 — 4275 — 4028 —
5240 — 5(510 — ,5724 — 6343 — 6459 —
7577 — 7994 — 8278 — 8466 - 12027 —
12570 - 12836 — 16403 — 20285 —
21009 — 23076 — 23353 - 23491 —
24365 — 20350 — 33983 - 33137 —
38800 - 39316 - 41179 - 41831 —
43109 — 43709 — 44848 - 40921 —
50202 — 50261 — 50723 — 55611 —
53287 — 53767 — 3384! - 53836 —
53920 — 100507 — 100032 - 102702 —
102935 - 101618 — 104967 - 103318 —
105533 — 106319 — 106925 — 107323 —
108153 — 108737 — 108742 — 108152 —
109319 - 109362 — 1C9514 — 109611 _
109330 — 109870 — 1106-19 - 111302 -
111573 — 112754 — 123456 - 60590 —
63626 — 64000 — 69123 - 71462 —
74428 - 74454' — 77794 - 600615 —
602946 — A.H. 383 — S.P. 17208 —
M.G. 38563 — 48563 — S.T. 4263 —
S.T. 5072 — 4T.910B — CD. 41 —
C.ÍD. 291 — CD. 308 — of, 86279 —
86942 — 87311 — 88827 — 90353.

Desobediência ao sinal: — 1534 —
2401 — 3920 — 4903 — 3100 - 7949 .—
12101 — 14162 — 16-130 — 17830 —
20802 — 21017 — 22626 — 24802 —
25808 — 31492 — 32046 — 32210 —
329E3 — 33862 — 35200 — 36069 —
30582 — 30615 — 37613 — 38218 —
38.100 — 39993 — 402S8 — 41225 —
41904 — 42353 — 42907 — 43433 —
44718 — 44895 — 46081 — 46103 —
47118 — 47829 — 40623 — 50264 —
51890 — 52854 — 55889 — B30C9 —
53053 — 53178 — 53240 — 53509 —
53608 — 53772 — 1009347 — 101633 —
102072 — 104151 — 105409 — 107094 —
107464 — 107474 — 108263 - 108381 —
108621 — 1097C3 —110722 — 11109 —
111099 — 111539 — 80298 — 81114 —
81127 — 81128 — 81175 — 81208 —
81319 — 81323 — 81562 — 81685 —
81707 — 81743 — 81773 — 81832 —
81978 — 70421 — 72024 — 72234 —
600243 — 600748 — 602462 — 603281 —
0S0468 - 4 V. 8033 — XC. 8104 —
CD. 23 — of. 88248 — 89611 —
91135 — 91328 — Bonde 2041.

José de Bicas, Estado de Minas
Gerais, ao 1.» tenente do QAO da
Arma de Infantaria, Benlclo Costa,
classificado no DCMB.

Em São Borja, Urugualana e
Alegrete, Estado do Rio Grande do
Sul, ao 2.» tenente do QAO, da
Arma de Cavalaria Antônio Feljó,
transferido da 6.' para ã 10.* CR.

Praças — Em Curitiba, Estado do
Paraná, ão 3." sargento Alceu Ca-
bral, transferido da 30.* pala a 13.*
CR.

Em Água Clara, Estado de
Mato Grosso ao 3.° sargento Dinlz

-Siquelra-Campos,_transferIdo-do_13.*
RI para o QG da 9.» RM.

Ainda oficial — Em Plrassununga.
Estado de São-Eaulo eJllo, oo ma-
jor da Arma de Cavalaria, Luiz
Francisco Matos, transferido do QG
da 9.» RM, para o CPOR - 2* RM.

ADIÇÃO DE OFICIAL
De ordem do sr. ministro, o 1.°

tenente de Engenharia, Elol Franco,
da 6.* Cia. de Transmissões, con-
tinua adido ao QG da 2.' Região
Militar até 31 do corrente mês, nas
-mesmas-condlções-atuals^conforme.
solicitação do Comando darjuela Re-
glão.

Centra mão - iZZiü '- 2P.D.I1 —
34451 — 41792 - 47474 - 48124 —
48391 — 100779 - 107370 - 111080 —
80395 — 75187.

Excesso de velocidade: - 74002.
D3sunlformlzado - 42727 - 44718

49305 - 49503 - 50317 — 52756 —
52996 - 330C9 — 53356 - 53025 —
53037 — 65912 - 67216.

Escrita Irregular — 1 parle.
/Abandonado — 8379 — 1-11135 -

23483 — 44118 - 50JD8 — 110395.
Parar dentro dafalxa: — 14122 —

459IÍ2 - ÍH006 - 112531 - 81278.
Falta de luz — 13285 — 36090 —

49110 — 50913 - 00904 - 81192 —
81340 — 81339 - 81084 - 81893 —
82012 — 60838 — 73250 — 79434.

Parar afastado do melo fio: —
32907 — 40206 — 47898 - 6C864 —
605584.

Não acatar as ordens — 11330 —
31540 — 40840 — 41210 —. 41531 —
42619 — 45108 — 4Í483 — 439G9 —
47154 — 46599 — 47492 — 47879 —
48809 — 48873 — 48933 — 49169 -\
49402 —49169 — 49402 — 49524 —
•19610 — 30789 — 50948 — 5Í008 —
51132 — 51486 — 51585 — 57594 —
51848 — 51804 — 52112 — 52278 —
52478 — 52741 — 52790 — 52923 —
33000 — 53037 — 53237 — 63382 —
53392 — 53453 — 53190. — 53967 —
100174 — 100787 — 108681 — 81284 —
81737 — 81788 — 65156 - 69907 '.—
S.T. 7143. \ Wi

Contra mão de direção :'— 393 —
1212 — 3721 — 10380 — 16400 —
26979 — 31612 — 34012 ,— 41522 —
43458 —.43956 — 47902 — 503C8 —
53857 — 100583 — 104338 — 106116 —
109350 — 110114 — 110219 — 67739 —
602054 — 602087 — of, 88796 — 90031

91720.
Formar fila dupla — 4393 — 3249

12947. — 23753 — 25670 — 29939 —
30893 — 36343 — 44172 — 49538 —
49838 — 100303 — 103099 — 103254 —
106477 — 107193 — 110024 — 112133 —
00628 — 61644 — 62009 — 63691 —
68079 — 08086 — 70270 — 73242 -¦
74600 — 73104 — 73961 — 600981 —
600133 — 603079 — 603788 — 604047 —
604252 — 601674 — 605182 — of. 8751

CD. 213 - Of. 86943 — 09186.
Falta de matricula — 44482 —

47139 — 48699 — 40980 — 49789 —
50254 — 50308 — 52678 - 53678 —
53921 - 112262 — 602689 - 62689 —
62705 — 65057 — 67486 - 67489 —
70539 — 77390 - 605646.

Não apresentar documentos: —
Carroclnha 8.

Excesso de lotação: — 41169 —
41318' — 44447 - 45731 - 46770 —
46847 — 47844 — 47988 — 49626 —
•19764 — 49936 - 49936 - 5005 1—
50202 — 50705 — 50859 — 50919 —
50919 — 51704 — 51931 - 52711 —
32063 —. 532B3 — 33384 - 53026 —

— 53083 - 53884.
Conduzir carga: — 49023 — 50793.
Trafegar entre meio fio e bonde

31616 — 31692 — 81901.
Parar nas 'curvas ou cruzamentos:

85 — 25563" — 28194 — 35206 —
44711 — 5027, - 50287 — 52756 —
100709.

Recusar passageiros — 52530 —
46794 — 51030 — 51793.

Não fazer sinal regulamentar ao
mudar de direção: — 40786.

I. A. P. E. T. C.: — M.G. 45867.
Angariar passageiro» — 47077 —

49600 —53640.
Fazer uso excessivo da buzina —

3676 — 45184 — 49610 — 50109 —
31096 — of. 87570. I

Falta de equipamento — 14708 —
35737 — 38356 - 112922 — 112902 —
Moto 1412.

Forçar a passagem — 19180 —
19196.

Trafegar cm local proibido — 8466
50835. >

Interromper o-transito: — 258 —
50O7O — 53701 —102280.

Excesso de fuma: — 102939 — C
600455 — 601749.

LINHOS
TROPICAIS

INULGOS
MAIOR VARIEDADE
MENORES PREÇOS
METRO DE OURO

15» - R. Rosário - 15!)
__( .
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ALÍVIO / V
INSTANTÂNEO, com o»
%w-*aá ZINO-PIDS DR. SCHOIL
No mesmo Instante em que V. aplica
estes fino», macios, acolchoados e
protetores Zlno-pads Dr. Scholl sAbre
calos, dedos doloridos, calosldade»
ou Joanete», há um alivio Imediato!
A dolorosa fricção e pressão do
calcado cessam Imediatamente.
Usa oi super-mccloi Zlno-pads Dr.
Scholl ao primeiro sinal de dores noa
dedos, provocada por sapatos novos
ou apertados, para eliminação dos
calos, antes que se desenvolvam.
A medicação Incluída em separado,
na mesma embalagem, remove calos
e calosldade» rapidamente e sem dôr.
Nenhum outro método oferece-lhe
tão eficiente» resultados I Conselhos
grátis: Pedlcuros e aparelhamentos
científicos à sua disposição. Infor-
mações pelo telefone.
0 MELHOR TnalIMMIO ak,

CONTU CIL0SI ¦¦'€>Com novo e patente»-
do contorno ondulado,
os super-maclos Zino-
pads Dr. Scholl flxam-se aein de.11-
.:ar e amoldam-se ao local dolorido
como uma eficiente proteção. Não
desprendem com o banho e s&o
quasl Invisíveis. Fáceis de aplicar.

w Â \m
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NYLON • Aceitam-se meias
para conserto

Depósito CAR BAR Rua Uon-
çalves Dias, 74 - sob., entre
Ouvidor e Rosário. (30924J

(URSO DE ADMISSÃO GRATUITO
DIURNO E NOTURNO

Ginasial e Comercial
EXAMES EM FEVEREIRO - MATRÍCULAS ABERTAS
Curso especializado, para prestações de provas de acordo
com a recente Portaria 193, do Ministério da Educação,
-GARANTIA DE EDUCAÇÃO - O EDUCANDÁRIO RUI
BARBOSA — sem despesa alguma para seus alunos — ga-
rante-lhes a conclusão gratuita do curso em que estiverem

. matriculados, se vier a falecer o pai ou pessoa que lhe >
custeava os estudos.

Educandário Rui Barbosa
iSob Inspeção Permanente

RUA GAGO COUTINHO, 25 • Tel.: 25-2608 (L. do Machado)(423761-

satisfazem uma procura mundial
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Doutor,.,
~A$ cridrtfõ* estão sempre se tnachueandot Há alguniT
preparado efixas contra as infecções, sem oferecer pe-
rigo às crianças?"

Situ, agora existe o 'JjSPADOL'.. o moderno antisséptico. Suave,
agradável ao olfato, é inofensivo e não mancha a roupa. Mas para
os germes 6 mortífero. Usado a tempo, evita muitos perigos. Não

despreze— nenhuin—ferimento^_Qualquer rompimento

_
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XOTAVF.L ESTILO MODERNO

CARACTERÍSTICAS TÊCR1CA3

ADIAXrAOAí

* VVKCWSAUEKTO ECOXÔMICO

* PERFORMAXCB IKSUPERÃfBÍ

RRA-f. A ¦,-¦¦'¦

-MORHISr-MídeíOT-eiff-MtIlíri-ear-anierifticíj-Ui

nic,i adiantada,; Seis lugares. Carroueria • chmii
?Diftcidoi = poaoo pêlo • uiior rtilitêneit. Motor
dn 41 H. P. AliTinea á« círobto tob o volante, lfili
de 3 mti. cúblcot pira a bagagem. A tnapenalo dlaa*
telnt independente tnariia a marcha bis piorai titrt-
dai. Acabamento (maculado em eonro e drremi cozei
airidiTOts.

_WPHIlfT. Pmqaem prefer» mn carro_d» estile

J-—rU—pele. £ pnrtn alierta para os germes. Apligue
logo o 'ÜSPADOL'. evitando i infecção.

ESPA *!•

(MASCA ÍEGISTPAOA)
-. \ 

-"

O MODERNO ANTISSÉPTICO¦ \ : i
MIANTIS (BRAZIL) UD. CAIXA POSTAL 235, UÒ DE JANE1BO

- - \ -

PALISSY - PORCELANAS
JE CRISTAIS LTDA.

Sucessora de
MENEZES & CARVALHO LTDA,

46 — Rua Uruguaiana — 48
IX"1Z OU CARVALHO ERVEDOSA, sócio Temanescente du socieda-

, de por cotas de responsabilidade limitada estabelecida nesta Praça sob,
i-razio-soclal_ae_MENEZES-i£_CARVALHO_I,IDA,_extlnta-com_a_ex=J
clusão do sócio fundador e seu velho e distinto amigo «r. JOAQUIM
3IENEZES_nE_CARVALttO,-faltcUo_em_!)_rle_Juiiho de_lMVvem comu-
nlcar a seus amigos, freguez.es e à praça em geral qne, após ter pagoe satisfeito os legatárlos e herdeiros do sócio excluído por falecimento,
conforme-o-têrmo-de-qultaçao-passado~pelo-Jutio-de-Dlrelto-da-S\í_Vat
ra de Orfáos c Sucessões (1.° Oficio) apenso ao contrato social arquiva-
do, e usando & faculdade que lhe outorgava a cláusula 8.* do contrato
social da firma extinta, organizou nova soe edade, admitindo como só
elos cotlstas os antigos empregados Interessados, srs. JOÃO CELANI JU'
NOR e JOSÉ HORACIO DE BARROS, sob a denominação social de PA
MSSV-PORCELANAS K CRISTAIS LTDA. A nova sociedade, na quall-dade de sucessora da extinta, continua com o mesmo domicilio, a mes-
ma sede e a exploração do mesmo ramo de negócio. Permanece como
Interessado na nova sociedade o sr. OTTO DOS SANTOS VASCONCEL.
t.OH, sendo, admitido também como Interessado o nosso contador, sr.
ALEXANDRE DE CASTRO CELANI. O novo contrato social foi regls.
tradn c arquivado na Divisão de Registro do Comércio do Departamen-
to Nacional de Industria e Comércio sob n.° 37.63S, por despacho de 10
de novembro de 1950.

A nova organização assume a responsabilidade 6a» obrlgacde» con
traídas na vigência do» contrato» anteriore» e espera continuar a mere-
cer a mesma confiança e distinção dispensada» a troa antecessora.

Rio de Janeiro, 3 de dezembro de 19J0
Luiz nr c*.t;v.v..i((> iiflrnrjoSA

ÜJÍ374

moderno qne comerra a dlgnidada de ara aedan bem
propordorudo. O "Sus Eighty" on o "Four Flfty" tio
etrro, d» luxo ns sentido amplo da paltrra — perfo.
mane*, aparência, conforto • acabamento.
tlirr. O ntle-r de 2.1/3 litro, é in do, carro» de pro
dutjlet normal mais rápido, na eitrida. Pode-M atinirr
f rlocidnda de cerca de 160 km por hora eom facilidade
• segurança, li amplo a confortarei.- tendo a perfor
manca de am carro de «"aporte. O «na notarei modelo
aerodinâmico torna-o am carro de cltue própria.
M, O. A .erilo em ledtn de nm carro esportivo mau
dialmente famoio — o icdan dè 1,1/4 ütroa M. G. pro-
poreiona a aeniiçlo de dirigir a grande rêlõelHidã eom

_»e»TirtnM.J»Bn(_o,_i2nforti^LiMr!_^
li imuperáTel pelas mia caraclerlitlca, téeniut e equl.
llbrlo na eitradi. Um carro qne V. S. terá orgulho em
oofliuir o coiiílâTílF^«jBr^iTri!IrÍ*Ir7"

ffoprsjentanio gerafi para loio » Brasil da

Riilllnld Expnrts Ul, CowIbt. Oilsri loilattrri:

Cia! Comercial de Motores e Veículos

»<relM\ I
Bu>

iia^aw^ 5» 9nHr<"IssssBe^^^WS^À- 1

AVENIDA RIO BRANCO. 84 — I3.« ANDAR
RIO DE JANEIRO

AGENTES: Cia. Brasileira de Comércio e Representações"COMBRAC", Rua 1.» de Março, 37, S.° andar, Rio de Janel-
ro — Cia. Auto-Lux Importadora, Rua Evarlsto da Veiga, 130,
Rio de Janeiro — Clá. Comercial Anglo Brasileira, Rua Al-
vare» Penteado, 208, São Paulo — Importadora Americana
S.A., Rua Dr. Flores, 185/191. Porto Alegre — Sociedade lm-
portadora de Máquinas, Tratores e Accessórios Ltda. "SIM-

-TRAL",—Rna-Santo» -Dumont,—ê,-Bahia Sociedade Auto
Elétrica Ltda. "SAEL" Rua da Palma, 295, Recife — Cia.
Qulxadá Comercial e Importadora, Rua Major Fecundo, 424,
— Fortaleza — Alto Tapajós S.A., R. Gaspar Viana, 18,
Belém.

í~*~
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SOCIAIS msicA
NAI Al Ifin*. dentro em breve á rua daa Lãranjel-i-i._iHui.iuj ,ras 3<2 patrocinara esta elegante

Fazem anoa hoje. 03 sr_. Ailrcdo [ festa dc dcnjiedlda e de beneficência,
Òtllm'ar6_3 llahihelm, Iranl Bastos  '

BLOCH e COPLAND

tia Cesta, Angellno Brccliado Dubois
c Antenor Ferraz Lobo.

t>AMS INI IMÃS
d*
dK

lim gesto íídBl_o: senhora Pedro
Calmou, senhora Armando Trompo-
v.-sl-.y, senhoras: Maria Cecília Fou-
tes, baronesa do Baavedra, sra. Ota-
vlo Gulnle, Bra. Daniel dc Carvalho,
sra. Rodrigo Otávio, sra. Rodrigues
Lima, condessa Morcaldl, sra. Ot»-
vlo Slmonsen, era. Hortonclo Lopts,
era, Carlos Bsndelra de Melo, sra.
San Juan de Ouro Preto, sra. Jn&o
Pinheiro, «ro. Guedes Nogueira, «rn
comandante Joaquim Conto, sra
Baldomero Barbará, sra. Austregeal-
lo de Athuyde, sra. Maria de noure,
sra. Paulo Ociro Moutlnlio, senhori-
ta Carola Cysneiros, srta. Maluh de
Ouro Preto, além elel outras nomes
destacados da nossa sociedade. Ro-
fl.rvasi de localidades poderão ser tel-
toa, d,fe_de Já, na Secretaria da Cosa

Ja de H.S.vdo 0_'rmo;"nãrHia 1.. de ;do Estudante, à rua Sta. Luzia, 305,
Março, o enlaee matrimonial da pro- 11." andar, ou pelo tel. 42-81.5,, dia-

Transcorre hoje o aniversário
__:.horlnha Alexandrina Tlpoll
1'llva, filha da sra. Wüsoulna Tlpii-,
11. Festelnndo o nconteclmento, n'
r-nivursar.pnte eferecerft à-s fi.im uni]-
aulnhn» um;, festa Intima.'— Transcorre, hoje, o primeiro
MlTMBirlo do menino .Paulo Rbner-
». filho do casal Maria Luiza-Pauln
Bcfwgat

CA$AMÍNÍOS' 
Raalí-a-se,' ho.le, as 17,_0. na lgre-

(.•asúra, Alalr Areuo, filha do sr.
era. Arnaldo Areno, com o rr. Luis
de «arvalho, filho da viúva Antônio
tt Otinalho.

HOMENAGENS
Jubllosos com a promoçfto a ds-

«embargador do Juiz dr. Narcello de
Queirós, seus amigos e admiradores
rio homenageá-lo, cfe.eceudo-lhe
em data ainda não ílxeda, um Jan-
tar de cordialidade, 110 Clube dor
Caiçaras, na Laço» Rodrigo dc Frei-
9U. ' .

¥*i-
FORMATURAS ¦

Dentre os doutorando de Dlrelti,
da Faculdade do Niterói, colará grau
hoje, o «r. Lauro Cortes Costa, Será
o seguinte progrrma de ínstlvidadu.
.__ 18 horas, missa em ação de gva-
«a«, ua Catedral ds Niterói, oficiada
pslo taoüsenhor Jo&o de Barro,'*
Uchôa. As 20 horas,. colação .de grau
em sers&o solene, no Grlll Room dri
Votei Balneário ler rui.

/ -(•>--
COMEMORAÇÕES
"biTmédlcõTde:1930 

v&o comemorar
o vigésimo aniversário de fonnaturii
realizando um vasto programa dc
festividades, que será lnlolr.do, no
próximo domingo, com um ehurras-
co, tf 13 horas, no Clube dos Calca-
r:-3. A comlESüo organizadora úaf
fetas esta funcionando no cd'f!clc.
Calem, á rua Senedor Dantas, 30

— As profcrsôrso formsdos em
1925 vâo comemorar o Jubtleu de
prata d. sua formatura, com virlnr
mlsníds.dos. A lista de adesões re
encontra na Cnlío dc« Educadores.
a Ar. Almt. Barrsoo, 1, 2.» andar,
«.li 3.

riamente dai 11 às 16 hnras
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UM SÉCULO DE
DICAO

TRA-

Artigos exclusivos para
presentes.

Vestidos Modelos de fino
acabamento

£¦/,. BkNÍHCIÜ

BUA DR. JOSÉ MONTAURY. ÍO
pomo »_ior_ - ». o. t..- br»«iv
reuco. "citvhowl" 7 nu o-aa«_
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I

Ilenrlette Morineaa
rllr-se da sociedade carioca, quis fa-
i-*-1j .levando á cena um original
b-osllel-o. Assim é que escolheu a
p_ça de um só personagem, Intitula-
Ur. "Valete de Ouros", de autoria de
Varia V7anderley Menezes, - autora
lir_miada pela Academia Brasileira
de Letras. A festa de despedida de
Madame Morineau, que se realizara,
quarta-feira, dia' 20, no aold-Room
tio Copacabana Pálace, és 21,30 ho-
rui, terá dada cm beneficio da Casa
do Estudante do Brasil, e cujo ren-
Ua será empregada na Instalação da

A embaixada da Venezuela convi-
da a toda a colônia venezuelana des-
ta capital para assistir à missa so-
Iene que monda celebrar, amanha,
os 11 horas, na Igreja da Candelária
cm sufrágio daalma do coronel Car-
los Delgado Chalbaud. ex-prcsldcnle
do 1.» Junta Governamental daquele
pais.

O ato serli oficiado por S. Excia.
Heviria. Dom Peüro Masa, bispo do
Rio dc Janeiro.

Na Igreja de Süo Paulo Aposto-
lo à rua BarSo de Ipanema, será co-
lebrado, amanha, os 9,30 horos, mis-
Fa de 30. °día por alma do cônsul-
geral Jo&o Pinto da Silva, mandada
rezar por sua família.

Bepultou-se, quarta-feira possa-
da,'no cemitério Eáo JoSo Batista, o
coronel Olegarlo Pinto Ferreira Mo-
riido, que e;:erceu, desde1 o ano de

Ao despe- | ib_4, o cargo de Procurador da Rn- 
pública Adjunto; estava aposentado,
tendo anteriormente exercido várlm
cargos de relevo na Justiça.

Km sufrágio da sua alma oerá re-
zada missa de 7.° dia, amanha, às 9
horaa, no altar-mor da Igreja da
Candelária.

¦???

A Orquestra Sln/óuica dc Clucn-
jo, éste mis, reserua seis deltas pa-
ra um _'«stiual em homenagem a
Erncst fllocii, quu ora completa se-
Unta anoj c, iiuturultzudo norte-
americano, è sem dúvida uina das
personalidades mais eminentes da
música nos Estados Unidos. Da sá-
rie de concertos hd dois sob ro-
gència do famoso maestro Rafael
Kubclllc, c, um outro, sob a biitu-
ta do pránrio Eliich. A com-imor,i-
çâo, aliás, tem âmbito «acionai, pois
muitas outras orquestras uoríe-ame-
rícanus, neste momento, projrariiain
suas obras.

Enquanto j Blocli, ii scptt!O0Ciwrio
rfccebe essa) consagração em sua «-
gunda. pdtria, o nouaiorquino lt-
ron Copland )tiz cinqüenta ano», a
& alvo, por uua u«z, de un» concár-
to especial «ue lhe dedica, cm fio-
va York, a L'pa dc Composito-
res.

tsst duplo empenho dc nowar
valores nacionais da musica não
deixo! de se revestir, agora, nos Ks-
tados Unidos, ' de maior signiltai-
cão expressiva, dada a amplitude ela
crise ^Internacional que tdo d» per-
to interessa o «raiide pais. Mas,
na realidade, dois /atores anta.ô-
nlcos — o colapso, de alguns anos,
da -vida cultural e artística da Sn-
ropa, e a própria vitalidade da na-
çdo norte-americana — fizeram/com
ijue os Estados Unidos se tornassem,
rapidamente, ndo de certo, no sen-
tido de—íediméiitntao de cultura,"õíTde clima espiritual, mas quanto
d densidade do meio, o maior /o-
co de atividades, musicais do mun-
do. Nova york continua a ser ho-

\jt o maior centro universal dc pri-
tica da música. Bastante t-impo,
inte», aliás, da última puerra, ns
EE. UU. já se encontravam dispostos
e prontos a receber condlgnamen-
tc os regentes, concertistas, rompo-
sitores, musicôlogos Ide destacado
mérito, que Id iriam n/lulr, cada
vez em maior nrímero. Acettc-zs
embora o "slopan" do malerlalls-
mo norte-americano, é jato Incon-
t.estável, capaz de contrabalançar,

i portanto isrê concutto, que a mii-
slca dssume poslçdo de especial
importdncia no quadro da vida olo-
bal do povo. Dentro da sua carac-
reristlca de permeabilidade racial
qu-: até hoje o tem caracterlrado,
e a despeito de que a Intensldnr):
¦Ja vida ?>_»-'.cal, eivada, em ndo¦>m'-"S tetr,-. _s, de uma orientação
.-o-, *¦ jial absoluta, nflo é i>ro?)0'clo
nal d capacidade .eceptriii q- c és-
se vovó, em peral, o/«rece — e.«tfí'ora de questão a grandeza, ndo
da cultura, repito, mt-s do I que se
noderd clmmar-de ci'iilirnçao mu«l-
cal dos Estados Unidos. Essa doi-
Ilzocdo tem dots traços dlillhllvos:
qualidade e número. Qualidade,-, e
vúmero também, das organizações
musicais — unluersidades, bibllote-
cas} conjuntos corais e da edma-
ra, ornui"stras. intérpretes solista».
E qii.Hdade d? a'guiis compo?lío-
ros f..tra-uinsk'/, Schoenberp, Hln-
demith sflo hoje norte-americanos),
cínerpindo da massa dc. nada menos
(ie centenrç de com*?arítores que ha
hnl'! nos Estados Unidos.!

Copland, que está comemorando
seus ciuqilerta anos, e é o mais
prestíqioso dot oue nasceram na
América do Nort.'., já conhecemos
bartant» nqui. Conforme assinala
Claire R»ls. no volume "Compnsirs
in America", o Interesse particular

TEATRO
liMA SUGESTÃO PARA BIOI

FERREIRA
/

dc Copland pela mtistea amurScanu
do nosso tempo tiz com que '"•
niasse parte em i-Jrics issuciaíôcs
destinadas a divulgá-la Ccoperan-
do como Roger Session, oraunizou
ciclos de Concertos destinados) M
uiníe\__nos,*a apresentar exclusiva-
mciité música iiorte-aníerica^a (çpit-
ceifo cMsticn, allds,'em face ila ab-
sorçâo de conríos/toreÁ dc todo o
mundo ))pVo í?ieio nacional) Mem-
bro do Conselho, BxecUÍiuo dn U-
pa de Compositores e dirp.torc<t in
Sf.c.:ão norte-americana da Seiaie»
dade Internacional de Música Con-
tcmnordnea, Copland, a'.im í. m-i-
sÍf*ó'oao, torvnu-se . > con/èrencísía,
em Hanr-.rd. Suas obrn.., como "An
nufdoor Ouverturc", "SrY.mé". seus
bri.il^^os. como "Flear Ye Hoar i'c"
ou "Bill" the Kid"„ suas Sinfonias,
seu recente ciclo de canqfies no-
bre poemas de Einltv Dickson, as
obres para piano e pura conjunto de
cdmarn, abriiam com larguezn, e
sem Irecí.-téncics, rs poria..-do eu-
cesso ante esse autor tnientoso e
versdtil, que hoie rege t'mr> cl-!3

TEATRO POPULAR BRASILEIRO

O Teatro Popular Brar.lli.lro ofere-
ce aos Eiiiis amigas úm baíe-bate üe
maraouJáUno próximo dia li). A fn

RÀDEO
FKOÜKAMA "ONDAS

MUSICAIS"

CINEMA
festival de brinyueuo

Seria de se lamentar quu o:i ele- t_ _^.-i >,.-u_ u.„._u.t u„.. „»,--.»— —, ,.,.,._,..,,.,„ '•(-„,,,.,« uu'_t__i.<
mentos do nosso Teatro Proíis.icnal mar-oujá; no próximo dl» W. A f.a-1 O P'U«^I"«0 fjfêfa^A%,
delrar-scm de ver um espet.cu o co- U trnl 1'igp.r na s>do do Clube Oa- «n-sua auaiçoo n. u-, qje seia ir
mo é "A Herdeira", que Hélio IU-lblres, » rua Álvaro Alvlin 24 - 2.» radiada hoje. olerece.a uin rádio-
beiro tsti apresentando no Tentro andar, das 21 ás 24 horns. Consta concerto em grayacfies com a parti-
Pentx. E aqui estamos para lembrer|do prouraini unia rérle de números! cípnçSo do pianlsIarCldUdlo Airau
a Blbl Ferrtlra como seria lntcrts
'ante e slmpAttco para os seus co
legas de palco, se, na próxima f.
mana, transferisse o defe^nso da Cia.

Lex Avres. Marilyn Maxwell. Jeií
crorej, Donald H-Jkn. Ted dc Co.--
sln, Robert llutton lem ileclínjo,
felizmente). Rnymond Burr. John
Hnyt. òiiiiKj- mores cníicljuvontes,
em nutro filme sõbie as lulas en-
tre brancos e Índios. Produção d«
Irving Alie. o diretor de Tiie Man

folclóricos d-) ríprrtórlo í.o Teatro
Popular Brasileiro. Entrada rrar.es | prano

RONDA

9 Jois Pevney:
um thríller, ln-

nara tírça-íelra e desse o seu p.pi-,*áisnlò nn r,"ir"n:ln. d.dlçado h cias»' - Nc\ Teatf'0 Rsslna, n. 01?.
teatral. Borla easa uma explendlda e!na.Od\lori e.-t* cp.rr-.çent_ndo
CT)ortim!<l.-.de pnra que a K:-nte de tinia peça da su; temporada.
teatro pudesse Ir v_r os deeemasn.la-i " - """  ''" '¦»'-'-'"
de E'bl Fèrrèlral Nelson Vas, Belmlra
de Aliif'da. IJavld Conde, Aurora
Alio|"i, Hclv Rodrigues, Clrone Tos-
tes, Jiny Campos t Oeny França,
tece esnet.culo Irái hoje na ses_5o
das 31 horas. I '

Ma ila n
..nau interpretará a Sonata tm ic
liialoi, K. 570, de .'doiart; Jascha

j Hclfetz oíeciitnrfi, em scKUidà; as
Diií- seguintes peyas: "Iíondó", dt* Hüm-

. iU-. inel-Heiíêu: !'Improvlso" op. 90 n.""Aíi 3, de Schuber.t-Helfetz; "poloralse
meninas 

"Barranco';; de Leferrére, rm! brilhante',!, ein lá mniur, o-j, .21. de
trnduçUo rie Odilon Aüevedo, Con-I Vvtoniawsicl,. e "Wiant ele Roxane",
'•liIta de Moraes, Sus-nu Neari, Be- ()a 6p,.r!, "i,e nol Rosei'", de Szy-
lyla Qenáuer, Nlnon ViüdezH Tero_l-| máriowsicl-Kocliansl.1, Na última
nha Arniyo. Poherto Dnv. 1,, Odll"n,] parte deste rádio-concêrt*. Marlan
Ànr.nrido Rosas, Jcrgs Dlnl:- v-< ¦ ¦

0 Programado pela cotnlcsftó or-
ganlz.-idora do Festival de Curta
Metragem que oi a se reallva n»'*.-
ta capitei, foi exibido anteontem,
no Pathé. o filme de Wanda Ja-
kubowska, A última Etapa. IUa-
llziicão medíocre. iiiFilsie-ntável do on EÍ//CI Toiiier.

"° """""" JMS^'^ f^à^ffitifeM^te^:^^ Donley. Bru.Ai.^ioon. Ciouaipi.cun^em ^.'^i cnlr(J os sUll. c(.. Bcnnett, a novala Pe-gg» Do»
nlstas e sWInist.ildes anêmicos que! (que vimos nmiw bon ponta em
rlfetchdeih converter o Kcsllval ern i Womiiii in Hidlno), Ilov/.ird Duff
Pí.íh.-içada (c esU.o prestes a esn- | e I,nwrcnce Tlerney. .0 Mrtio:;
segui-lo): houve ; palmas, pr.lmns ; Pevney, 6 estreante; í.n ali onte:..
h's'éricas ao lim da sessão, repe-.lator earecterlstlcn, tendo apat<«lr,u
tlndói-re o fenômeno verificado na ; em Corpo c..mn t- Hlercmln ae
antivêspera quando no IAPC ss j Ledróes; • Mlchael Gordon dirigiu
exibiu um cacetlsslmo documenta- sob n patrocínio do produtor _Man-
rio sobre as ovelhas da Polônia, l.y Kramer, umn n-iva versão
Na feita dc filmes soviéticos, éste Cprano de Betijenic, com Joso ícr

1»

"R.UIÒ DE peixe;

ó srll

"Berkshire.„ de cotn»oí'j;fló
Music Schoo!". de Jf^si-Chtnseffs.

Já Ernest Blocli, Jud.n- suiço, fe-.
diversamente, uma carreiro d.is

móis aeidenfedns. Foi para a Amé-
rica em ,1918 — segundo itforma
Ciaíre Rets — conto reo-inte d» or-
auestra da dançarina (Mau'tl AUtn,
desembarcando em Kova Yorlc, nflo
só (íesconhecMo, mas aíndd sem
conseguir obí«r atenpao paro as
suas composições. Em. I9W. porém.
toTiiau-se diroíor do "Cleveiand
Instftirte o/ Musfc", e qufitro anosj
depois viu-se nomeado diretor do
novo Co.._n:"tório de SUO Fran-
cisco ._ r-iifórnlc. Entrítanto, rr.
ra ouei Bioch, puderse niver,' dv.-
ranté der anos. entrermí co r-tiro
trabalho de critodo, . rt.itícfl, s?m
ter necesiidPde de erisirer, um nro-
tetor des artes o/er/cji-lhe. em lfllO.
os fundos necessários.

A "Suite" nará violo e piano de
BIocli — con/ornn os dados que cr-
traio de Coniosers ih Amerlcn -
obteve, em 'Dl", o pr-'mio. irirtitiil,
dn .jor El'7nb?th Coolidoe, no
"Berl.-rliire Festiv!", o'i oue tialrm
nor nm rcco-i|i»c,.m»nto"iniciol dn
teu prande mdHto. D?')ols, em 1927-
26, a com-rosícío America ob!«'J« o
nrémlo o/er«c'do n»la reufcfn ¦ "Mu-
siirnl Air-.e.^cc" íeíido >-»c''-'r!rla por
várias o'rqt"«írcí sinfônicn.i. O
compositor foi ele''o membro da
P<tal Academia de Santa Cecília, de
Itoma.

Hoie. suas obras s_ò executadas
em todo o mundo, pelas orlnclnn'.
orquestras t coníunto.ç de mttsica
de cln-ara. Procmmas inteiro» de
com-^osícSí* de B'oc1t ff1^ orpani-
xados na Eurona e AmWca, e «m
freo«"nt»s /esíiunlí radiofônicos. O
Jewish Sacred F-r\'lce ícomroriilo
vara barítono', efl-o v^sto. orques-
tra e órfido) oun Bloirh fo' contra-
todo para escrever, í»m .tido Ira-
qj}-RÍxtp.in'r>nte e.rccutado. Por fim,
nos setenta onos. rw-ijar-do-trie a vi-
ria e a ohra.i recibe: o rei-onhec'-
menfo nocinnnl de vm nn!» onde
chegara, id homem nrrl.-^imo da mn-
C.:trmat dníicòn|t5cfdo e robr»». imr'í(
ibrir cnm(,-'io ru. a ooiies de tu-
lento crfidor n 'rio cnrdt.-^i- " <'t,iü
nos'1-.Hn de re^vn r»M'.t.n r".'-" i-t»»-
te di-tir.íit; .«?m dÚDií.t, rn irro-a-
ma da musica do nosso temno.

GütÍtco Knr.uFTT!* FrtAKCA

"Rabo de Peixe" será ó crlto d.
Ot-a»vel do Teatro Carlos Oomea
que esti em grandes prtparai|vo.i
tiara a sua estréia. Florlano Falwal
é o recíonnavel pelo texto. Além do
elenco de "Mulheres de Foiro", íob
o comando de Beatriz Casta e Cole,
"Rabo de Peixe" . prcsen'.ari valorai
do Rí.dlo. enriquecido, assim, por rs-
peciallstas drs musicas carliaralcn-
cas.
"SAPATO DE POBIIE fi TAMA.SCO"

Será a 14 a estréia, no Jcrdoi, ila
revlsta-camavalesca d« Gcy.ia I3ós-
colt e Ary Barroso. No ."cast" de
'Walter D'Avlla estario cinda: Mar-
lone, a Bainha do nádlo. Rabeca,
Eviláfl'0 Marejai, 'W«lter| Mnchído,
Lui». Americcno, Llta- Roreunt, Ani-
parlt. Reys, Lella e Bora Purlsl, El-
rira de Figueiredo e Elba Lima.

1
TEATRO PAItA CRIANÇAS i

Para oa filhos dos tierrldore:i
Fubllcòs

De r.côrdo oom o sou programa
-sslsttnnla cultur.l i pedn.|íóg'cn ro
funcionalismo clv'.l e sil'.s frnillirl.,
a AssoclaçSo dos Si-rvldores Civis do
Bratll, em odalioraçSo com a Asrli-
claçâo dos Servidores elo Ministério
da Educa .So. oferooirá aca filhes
dei prsocir^es dás dir.s éntidedM á
representação da'pena Infantil "Br.w- Fue-go
ca de Neve e os Sete Anões", núe -»---*
seri levada aò pi-lc. do Teatro Fen1.,
domingo. 17 ás 9 30, pela Companhia
Montilro Lobato.

Ter&o Ingresso os sócios que «pre-
sentarem recibo . social refer.nte uo
mes em curso.

Oi«'ro e outros. Sesr&o única
. horas.; I— fctá no fim n Í3ir.pora'Ia, no
CWrlt. dos "Plccol! de Potíreca".

| Ho.'e, renperal ts 17 horas e sossóes' ta 
*31 

hnras.
"__!_a mulher é minha", come-

dia de R. Magr-.lhaés Júnior é o car-
taz do Serrador onde Procópio Fer-
relra rprfRrnta uma de silM urander»
firlaçfies cômlcan. Ko filenco: Adi
Camargo, Aquillno Br-rreiros, Wanda
Pinheiro, Carlos Couto e Hamllta Rp-
drlgue». Hoje, sessões às 20 e 32 ho-
r&K. '

-, "A noiva della-se r.3 11', mr-..'
estará em ceua, no Rival, ás 20 e 22
horas, com Almée, Ribeiro Fortes, |
Alexandre Caries, Samarltana Santo»,
Fellx Batista, Qeorgete Vllu, e Mlrl-
an Root. Um espetáoulo de multa
nmllcla esta peca de-Fellx Oandera.

Oscarlto, Vlrglna Lane, Dr.lv» de
Oliveira, Pedro Dias, Juliana Yana-
klewa. Grande Otelo, Manuel Vieira,
e outras formam o elenco que defen-
de a revista de Freire Júnior e Wal-
ter Pinto, "Mu!é Macho Slm fcilnhô",
cartaz do Teatro Recreio que conti-
nua '•xgotindó lotações todas tr. nol-
tes. Hoje, sessdes ás 20 e 22 horas.

No Teatro Copacahr.na, "Ao Ale-
gre.- Canoôss da Montanlia" é o car-

_ taz do Teatro de Arte dB Marl» Ja-
cintha. O elenci mais moco que íá
se aprr-sentou no Rio está oferecendo
um,b»lo er,»jetàculo. Hoje, ás 21,30,
em (bç*s&o única.

Juan Daniel confnua vendo
filas na bilheteria do Foüles. com a
rsvlsta tíe Paulo Orlando e Maria
Daniel "Eva no Paraíso". Luz Del

Jrraraba s!o r,s principais
strr-.çóes. Hoje, sessões /ás 20 e 32
horas, i

O' Teatro universitário, d« tn-
rasa 'Cuni.es. r-stá apresentando"Qnebranto". de Ccsliio Neto, no
Teatro de Bolso -m Ipanema. /Um
bom eipetAcub. IIoJs, sessáo única
ás 21 horas.

.-- m ' psrie aesi» iiiuiu-cu.nicit». m- u« | oc„aeno grupo aplaude irresirn»-.
_.ii i A*"!*™»» apresentará o f»?,"1-?'0 i mente qualquer filme oriundo de/" « programa: '.Lamento do Dldo" (da ,-TOÍ „„tVts 'da cort|na de ferro"/

i„ „J ópera "Dldo e Enflas ', 3° ntoj,, de g „r, su.j infelicidade, náo poderrí
Purcelli "Plalsir d'amour". de Mar
tini 11 Tedrsco; "City called Hea
ven". "Lord I can,'t slay away" e"Ileavcn, lleavei!" (Negro Splri-
tua's"); "Comlnlthrqugh the Rye"
(velha á-la es-joeiesai. e "O Cuco"
üe Llza Lehmann.

Esta aiidiçSo será transmitida si-
mu.taneamente, des 13 às 14 horas,
pelas einlsscrai: Jornal do Brasil.
Mauá, Guanabara • Vera Crui.

DOS PROGRAMAS DE HOJE

VIDA CATÓLICA'
NOSSA SENHORA DE GUADALUPE

lUiilu Nacional: 9,CO — Nosso
programa; 10,15 — Clube dos discos;
10,30 — Rádio novela; 11,00 — Escola
de ritmo; 11.30 — Você faz o progra-
ma; 12,00 — SSo histórias que eu
conto: 12,30 . — AudiçEó . F ancisco
Carlos; 13,05 - Rádio novela; 17,30

A f2milia Braga; 17,45 — Alô, alô
dona História; 18,00 — Clne revista:
18,25 — Ninguém rasga; 18,30 — No
mundo da bola: 18,45 — Minha vida
meu «mor; 10,00 - Histórias do vovô
camarada; 19,15 — Aventuras do
An'o; 20,00 — Obrigado doutor; 50,30

Atualidódes cm destile; 21.25 —
Construtores tío progresso; 22.00 —
P;ograma variado: 22,40 — Soaram-
bone tm stilos de ôrgíSo; 03,15 —
Museu de Cirp.

Rádio Tupi: 13,3_ — Carn;ôe_ in-
ternaciutiais; 14,00 — Ruínas — Nov.
de J. Silvestre; 16,00 — Teatro dai
Quatro — Rádlo-teatro; 16,50 — Mo-
vletone, com Afonso Soares; 11,35 —
Curumins da Tupi, com Tia Chiqul-
nha- 17,45 — Aventuias de Tarzan;
18,15 — Brasil a dentro. — Programa
de Mario Ernani; 18,45 — O sucesso
do dia; lfl.50 — Boa noite para você,
com Carlos Frias; 20,00 — CancCes
ele amor com Roberto Paiva e. Eli-
sete Cardoso; 20,30 - Jussara —
Novela de Dias Gomes: 21,00 — Nos
bastidores do mundo, com Al Neto;
21,05 — AudiçSo do trio de ouro;
21,35 — Tncrivel I Fantástico I E-:-
traordlníriol; 22,05 — Recital] de
C.istina Maristany;

iOQLHERIA

.'ASCHOÜL
Air. ru ímanyi. tu

JÓIAS I
RELÓGIOS
Oe mnirii

A vlsla • '
¦ credite.

CÉREBRO ELETRÔNICO-

ENSINO REEDUCATIVO PARA

SÜRD0S-WUD08

It./ildêucla das ihoças universitárias leia
que estu Pundaçfio fará Inaugurar -

Pela leitura labiai, enslim d rola
8ede: Álvaro Alvlm. 24. 3° and S

«2-1905 47-3476 '"* """«-3WI4
rrniv/

QUARTF.TO T»"! CORDAS | DA
O.5.B.

ri^_^,tSdaaAtB.in_..l | era grato a construção de.uina oa„e-
treallzado o V emeerto do Quarteto

que certa vez, quando o ncófíto se.
dirigiu :\ capital mexicana em bus-
ca.de um sacerdote que atendesse

a um tio moribundo, novamente
lhe apareceu Nossa iSenhora. que
nüo só lhe comunicou que o tio fl-

trid'ç.í(í. I cara bom, como também lhe deu
foi em 1531 que um indígena cate- um ramo dc lindas flores, impossl-
auisado - João Dldaco, teve uma veis de colher na região, prlncl-
visSo da Virgem Snntlss.ma. ' palmente no Inverno, como esta-

A.pareceu-lhe. Nossa Senhora na vam.
colina de Tepyac, acpnselhando-o ai- Levou-as o neóflto ao bispo, que
comunicar ao bispo o quanto lh

Padroeira da América Latina
Nossa Senhora de Guadalupe teve
seu culto Inicial no México, dali se
estendendo à América do Sul em
virtude dos muitos milagres que
opsrou na terra americana.

Conforme uma antiga

"/J^RELOOIOS-OBJETOS 
DE ARTE-^%. ^

jy-ARTIGOS PARA PRESENTES-^

I cl ykaíheria6c>^^
| I >^\5hÍL URUGUAIANA.30-FONE22-231* ^JJfT À

m®3tir^ R,° ^iCP^m

:—7^ ¦ ¦§
X -  l/M

Londres, 11 (F.P.) - Foi apre-
sentado à Imprensa britânica, pelo
"National Physical Laboratory", o
protótipo de novo cérebro eletrónl-
co destinado á rápida execucSo de
operações artlmétricas e que permi-
l<» realizar-se num minuto as opi-.-
raçSes que exigiriam dos materna-
ticos o trabalho do um mês.

! Esse aparelho seria capaz de dar-
cm quinze minutos, o resultado de
operações que exigiriam mais de
500.000 páginas de cálculo. O apare-
liio, que temo nome de "Ace", uti
llza a numeração binaria e abrange
apenr-s 800 lámpr-tías. Os dados sãc

| iornecidos ao aparelho em cartões I
í perlurados-antcclpadamente e a so- |
! luçáo é restituida da mesma for- i

ma, para ser convertida depois cm
nuineraçSo decimal. A "memória
eletrônica" è realizada sob a forma

\ de colunas de mercúrio em que se
I dislocam as ondas supersônicas.

O preço do protótipo foi dc 15.000
| libras esterlinas, mas o da máquina

í definitiva, duas vezes maior, será~de 40.000 libras.

tíe Cordas da O.S.B. Do prorrrama
conr.tarSo obras d. Camargo Guar-
niert, Mozar* e Ernhrr.s.

ENSAIA Mi/t VHA O CORO DA
O.S.B.

HMÜza-se amanha, ás 11 horrs d-,
m?nh3, no Re::, mais um ensaio do
conjunto coval da Orquestra SinW-
nica Brasileira sob a direcSo da pro-
fessóra Cleofr, Ptrsin de Matos. O
maestro Lamberte Baldl encarece o
compare_;Ímenio de > todos os ln*e-
írpntcs do coro, a essa ensaio, aue
(¦ o penuliln-o, Iara o r»rpr<rtivo
concerto da O.S.B., sábado pró.:!-
mo. em que será ppresentado o
"Magniflcat" de Bach'.

la naquele local, em sua intenção
Procurou o- neófito ao bispo da

diocese, João ,de Zumarraga, rela-
tando-lhe o ocorrido.

Estava este procedendo a invés-
tigaçües a respeito, q-.tando de novo
lhe apareceu o neóflto, que havia

I visto uma segunda aparição da San-
' tlssima Virgem.

Ordenou-lhe entf.o o bispo que pe-
I dlsss uma comprovação e assim toi

logo viu assombrado surgir sok ai
flores uma imagem da Virgem, tal
como surgirá cm Tepyac.

Nessa colina foi ent5o erigida a
desejada Igreja, onde se colocou a
Imagem da Virgem Santíssima, ob-
Jcto desde então do culto á Senhora
de Guadalupe.

"O Sagrado Coraçlo tem o
mitnr prazer eml ensinar
àqueles que desejam adlanf r-
se na escola do Santo amor".

S. M.UIOAllIDA MARIA

VISITEM.
A EXPOSIÇÃO
D0S.A.M.

ED. MINISTÉRIO DA
EDUCAÇÃO

das 11 às 19 hs
(30S70)

SANTOS DE HOJE , ,

Constância - Justlno — Çrev-én-
cio — Heruiógencsv— Maxêncio -
Atllla — Dionlsia.

FESTA DE SANTA LUZIA
A Irmandade da Virgem Mar-

tlr Santa Luzia da Cidade do Rio
de Janeiro, fundada em 15..Ü, laia
realizar an-.anhá. em sua igreja, a
festa da padroeira. .

Serão. celebradas missas de 5 a*
•10 em 40 minutos, com "*"

^ç^dalagrad-^MiaTví:!.^;;^^ 
mensagem de Nn-

gem Martlri Ás 11 horas missa so-
iene, com sennáo pelo padre dr.
Emílio Silva. _ __. , ,As 20 horas solene Te-T.e.m, lei-
tura da nomlnata e sermão por
monsenhor dr. Benedito Marinli..

Rádio Continental: 18,00 -10 que
dizem os Jornais; 18,06 — Gilberto
Alves; 18,15 — Cartaz varcalno; 118.45
— neoenha esportiva Fluminense:
19,00 — Comentário do,dia; 19.15 —
Continental no turfe; 19,25 — Bas-
kethall em dia; 20.03 - Esnortes;
20,40 — Turfe em revista; 20,55 —
Parlamento de graça: 21,00 — Bas-
ketball em foco; 21.31 — Meu con-
vidado de hoje; 22.3Í — Filigranas
do Rio da Prata; 23,00 - Esportes

Ridlo Tupi: 18.00 — Música ro-
mântloa; 18,15 — Brasil a dentro, de
Mario Ernani; 18,45 — O sucesso do
dia; 18;50 — Eoa noite para você;
19,05 — nádlo esportes, com Ary
Barroso; 19,25 — Instantâneo musl-
cal; 20,00 — Canções de amor. com
Elizete Cardoso e Roberto Paiva;
20,30 — Novela de Dias Gomes, "Jus-
sara"; 21,00 — Nos bastidores do
mundo, de''Al Neto; 21,05 - Trio de
Ouro; 21,35 — Incrível, Fantástico,
Ext-aordlnário. de Almirante; 22,05
— Recital dc Cristina Maristany.

(Televisão) — Não há transmissões
para revisão dc material.

Ridin Tamolo: 18,15 - Novela
religiosa, de Aldo Madurelra, "A
cruz milagrosa"; 18.30 — Hora dá
saudade; 18.45 — Mil e uma noites;
19,00 - Capitão Atlas e Jaguar;
20.00 — Beué Nunes, o poeta do te-
ciado; 20,30 — Novela de Perlcles do
Amaral; "Eodas de oiata", com Ro-
dolfo Míyer c H.lolr-; Ma.aMr-:
21,00 — Pausa para meditação; 21,15
— noite no ar: 22,20 — Cassino da
Chacr(fiha, com Abelardo Barbosa.

Ridlo Roqnete Pinto: 12,00 —
Concerto sinfônico; 13,15 — Progra-
ma orquestra!; 14,30 — Melodias car-

— - , , -, ,..- ?,'.'_ navalescis; 15,00 — Ritmos para o
tal no dia 23 de dezembro. No dia I'"^'.^,.'. .'
dc Natal, proclamará éle um decre- trauainapa.

E. para su  .
apleudlr sem cair no ridículo mi.ls
lamentável;

Aliás. é.<se Festival está acumu-
lando decepções. O Jurl, desencan-
tado, rnal se tem reunido - t«
certos casos tem resolvido pjr sor-
telo ns paradas difíceis. E nS.i são
poucos os espectadores que protes-
tam contra a má sel.çao aos lil-
mes de curta-metragem, lamentando
principalmente que ainda não te-
nha sido exibido um só filme da
famosa «érle de Luclano Emrnoi.

Quanto aos filmes de longa-
metragem', apresentados hors-ron-
cours, somente The Men (de Ziiine-
mannl, e Home o/ the Bntue) Rob-
son e Ctelo suila paltide (Genlnii)
conseguiram Interessar. O que
rnals desconcerta, porém, e a tre-
ollente desobediência aos progra-
liias marcados. A concordância en-
tre o anunciado e o exibido ainda
náo se verificou inteiramente.
De Wollyu-ood

John rarrow. Wher» Danger Li-
ves. um thrilter á primeira vista
Interessante, com Robert Mitçhum,
Claude Ralns. Maureen 0'Sullivan:
(mulher do diretor), Charles Kem-
per e a nova descoberta de Iloward
ílughes, Falth Domergue, que ln-
terprelou o princlpul papel do Inn-
cabido Vendetta. O scrlpt é de
Charles Bennett #iGordon Douglas:
Bítuieen Midniflht and Dautn, m:i «
um ep'sódlo; da luta entre a poli-
cia e os r*c'-eteers, com Edmond
0'Brien. Mark Stevens, Gale Sloim,
Donfld Buka, Anthony Ross; nom
elenco, e a produção é de Hnnt
Slromberg. agora na Columbia •
P.oy Del Ruth: The West Point Sto-
ry, no estilo Flirti-tlon Walk e He-
re Comes the Navy; no ledo de
James Cngney, a adorável Virgínia
Mayo e a deliciosa, Doris Day.

Gerold Mayer é um novo diretor
da Metro e o primeiro filme seu
que veremos se intitula Dicil 1119.
Bom titulo — Incisivo e econômico
como Call, Northslde 777. E a .-
tória parece ser Interessante, focn-
llzando a estranha carreira de um
Jovem » demente assassino, prota-
gonlzado por Marshall Thompson
Supporttng-cast: Virgínia Fleld, An-
drea Klng, Snm Levene, Lcon Ames.
Keef Brasselle, Rlchard Rober.
Dlal 1119 Intitulou-se previamente
The Violent líour.
0 Irving Reis: New México, com

rer no clássico herói de ílostand.
Ao.que se diz, esta versão é a n-e-
lhor de todas, e a performance de
Ferrcr está entie as malor«- tia
momento ,
£ Baseado num scrfentilay dc J-a-
mrr Trotti. Frl,tV. Lnng realizou
Amatican Güerrma in the Philip-
pines. Como THrce Carne Home' e
Snnds of hoò Jlrna, íhIp filme vi-
sa preparar — sem objetivai; a
questSo — a consciência domocra-
tica para • novn guerra contra o
totalitarismo, agora com sede e;n
Moscou. Lang descreve open.-s uma
f??*. da reconquLnti dns Filipinas
peloji .'unorfe^nof*, fnzendo rí^slt; lj-
to um símbolo perfeitamente, -itual.
Cast: Tvronnc P«wcr, Mlchiiline
Pr^llc, Tom _t»e_l e Robert Bur-
rnt. . ,'"i
H John Wáyne e Maureen 0'Ha-
ra s/io os heróis do novo western
de John Ford: Rio Grande. E' es-
ta a orlmelrá vez ern qu» .->. Argu-
sv distribui um filme através da
Hepublic • Novo nnfflcal ri-i Me-
tro (metromuslcal): The Toiul nf
New Orlcnns, com Knthrj'" Cray-
son. DnvIdÜNIven e o gorducho e
deseníroncado Mario Lanzn, em m-í
hora impingido como galã. Dlre-
tor: Normnn Taurog. 9 Já foi es-
troado, e loto converteu-se em um
dos maiores êxito, populares da
Arii^Hca, o novn filme extraído d2
As Minas di Snlomdo, de H. lUdcr
H»7».ird. S5n Intlê',s os principais
atores: Deborah Kerr e Etew.irt
Gra^rer. Mas o filme i* americano
da Metro.

Cinema na A. fi. ll - Rerllza-se
amanhã, ouartü-f-draj is 17.30 ho-
ras. no auditório da Assnrtieão Bra-
sileira rie Imõrénsa a séwflo clne-
T.-to.Tínc- rl.d'1—ria aos associa-j
dos e rins fnmtl.las, com a topre-
sentiçno de n*^> com-ilejnento rheio-
nal e d° nm filme de limpa metra-
cem. O in^res^o, eo-no rie habito
far-se-á com a ípresentnçã. da
c?''trira social.

Contrn as desordens nos cinemas
— Belo Horizonte, 11 (Asp.) — In-
teressante medida vem de tomar
as autoridades dn Minas Gerais.
O delegado de Costumes destacou
uma equipe de Investigadores no
sentido de reprimirmos abusos dns
espectadores que se portarem ir-
convenientemente nos 'clncníaf. To-
do espectador que perturbar o si-
lênclo e ofender a mr<r;il jiías salas
de projeção será advertido ou cer-
duzldo ià delegacia e terá seu no-
me publicado nos Jornais de Belo
Horizonte.

tiiolo dourado na cerimônia dc fe-
charnéitto <la Porta Sagrada da Ba-
sllica :de Pedro.

I O Sumo Pontífice manifestou sua
fervorosa esperança de que a con-
córdla das Intencóes revelada pelos
milhões de peregrinos durante todo
o Ano Santo tt-mbêm se extenderá
a toda liuinanldp.de. "Se Isto acon-
tecer, os perigos que parecem amea-
caiva paz e a segurança desaparece-
rão".

Mensagem de Nr.tal — O Papa

Eu sonhei... e êle adivinhou... 1I_• \ m
\\ •••'>' Wk • .. LINGERIE ' §6ã\y Im^^já
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ESCOLHIDOS TRÊS CARDEAIS ]
Cidade do Vaticano, 11 (RIi - gm

conristóHo secreto, o Pnua Pio XII
escolheu hoje tr.s cardiais - dois
italianos e um francês — para au-
j-lllá-lo a fechar as Porta-i S-gredas
de Ruma, no término do 25» Ano
Santo da Igreja Católica. As portas,
das quatro principais basílicas de
Roma serão selad?s na véspera do

Treze cardiais assistiram ao con-
slstórlo hoje realizr.do. „..__„„

O Papa nomeou o cardial Clcmen-
te Mlcara para dirigir as cerimônias
na Basílica de São Jo5o Latrao. o
cardial Alessandra Verde para a Ba-
sllica de Santa Maria Maior c o
cardial írancês Eugene Tisserant
para a Basílica dc São Paulo. Esses
cardiais são os mesmos que abri-
ram-cs Portas Sagradas nn véspera
do Natal do-ar» passado; pelas-
quais pa.sar?m desde então entre
3 e 4 milhões de peregrinos

O próprio Papa colocará o primeiro l quia.

to apostólico que extenderá o Gran
tíe Jubileu por um ano a todos os
católicos que não puderam vir a
Roma r.o Ano Santo. Isto significa
que a indulgência plenária - plena
Isenção da punjção pelos Bocados
passados — obtida por todos os pe-
regrinos que visitaram as quatro
principais basílicas de Roma no Ano
Santo noderá ser alcançada em to-
das ns partes do mundo, nos pró-
\-lnios-li mesDS, sob curtas condi-
ções. As condições serão estabeleci-
das por vários blsnos, rie acóruo cum
as condições locais. Todavia, sabe-
se que elps Incluirão visitas a deter-
minadas igrejas, orações pela in-
tenção do- Papa e Sagrada Comu-
nhi>0' 

MONSENHOR BERANl 
'.

Paris; 11 (F.P.» -" Segundo a
emissora do Vaticano parece certo
nue monsenhor Biran, arcebispo de
Praga, oue ha vários mrses cstaya
preso nà caoitel tchecoslovaça, foi
conduzido sob escolta para destino
dernonhectrin.—Monsenhor-Beran_encontrar-se-ia
seja numa prisão seja num campo
de concentração da Tcheccslova-

0 REI DOS CABRITOS
OiTTNHAS FRA.NGOS, MARRECOS, PATOS, PEROS,.tt--J-jliNrlA'i-^nrí.T7n>i.(_ tt- rTraTYE.RiNHOS tudo abati-

Aceitamos encomendasGABRITINHOS LE TOES E CORDE1RINHOS tudo abati-
d™ hora e à 4ta do público. * -'—™ encomendas

para batizados casamentos, etc, para prepará-los ' já
"ASSADOS" a'gosto do íreguez.

-tmü*ÜS uS-NQSSOS-"BOMBINHCU!,-CARRÉS-E-PER-
vtVIt.k' PORCO sem pele e sem toucinho, o que vem mere-
c^doDuma°gran;de -exação de nossn.nu^os fregueze.

Rua Riachuelo ;n.° 130 — Fone d--düuu 
(4624g)

VIDA CULTURAL

..„  16,00 — Música senti-
mental; 1(1,30 — Boa tarde musical;
17.CO — Conscrvetório do ar; 17,30 —
O Banco da Prefeitura Informa; -18.05

No mundo da melodia; 18,30 —
Programa instrumental; 19,00 — Boi-
sa de Valores — Palestra do Depar-
tamento de Geórgia e Estatística;
20,00 — Recital, cm gravaçío, do
violinista Joref Zigettl; ?.0,_n — Atl-
vidades da Prefeitura; 20,45 — Re-
citai do soniano Julita Fonseca; 21,00

Comentário de Armando Migueis;
21,05 - ídolos do público; 21,30 —
Programa com Mareei Journet; 22,00

Resumo do noticiário dn BBC;
22,05 — Rádio teatro, de Berliet Ju-
r.ior; 22,30 — Música universal,

Rádio Ministério da Educação;
9,30 — Música de iodos os tempos;
10,30 — Rádlo-reprlse; 11,00 — Mú-
slca Para o almoço; 12,00 — Cinco
minutos na vida de que passa; 12,05

Solos de nlano; 13.C0 — Faça do
seu um paraíso...; 17,00 - Abertu-
ra; 17,05 — Ao redor do mundo —
(Itália)'; 18,05 — Melodias do Bra-
sil; 18,30 — Terra brasileira; 10,00
•— Música para o Jantar; 20.00 —
Lendo e contando; 20..TO — Seleções
musicais; 21.00 — Londres Informa;
21,30 — França eterna; 22,00 — Men-
sagem musical; 23,(M - Música, ape-
nas música.

Rádio Guanabara: 11.57 — Repor-
ter predileto; 12,00 — Rellcario es-
panhol; 12,30 — Comentário de A.
Konde; 12,45 - Ridlo patrulha; 12,57

Repórter predileto; 13,00 — Ondas
musicais (rede); 13,57 - Repórter
predileto; 14,00 — Chá para dois;
14,57 — Repórter predileto; 15.57 —
eRporter predileto; 17,57 — Repor-
-ter-predlleto; _ 18,00.-=__í____e...c____.
Luiz de carvalho; 18,07 — Notas so-
clnis; 18,15 — Marcha dos esportes;
18,57 — Repórter predileto; 19,00 —
Cinema; 20,00 — Repórter predileto;
20,05 — Jantar de pensão; 20,30 —
Sinuca de sete bicos; 21,00 — Bob
Lazl e Oltvlnha Carvalho: 21,30 —
Bandeirante; 22,00 - Salão de lei-

| tura.;

Largo de Machado, 7 - 1> - Tol. 15-0470

COLÉGIO LUTÈCIA
EXAMES DE ADMISSÃO
SERÃO REALIZADOS A

13 DE DEZEMBRO
RUA 24 DE MAIO, 494 ,

DENTRE AS CERAS, SEM SER.. AROYAL,
CERA ESMERALDA NAO TEM RIVAL

CARTAZ DE HOJE:

ASSOCIAÇÕES
—Hri_cter-iw-Asso<riuçdo-doa_AíStA-
tentes Socioii do Brcsll. - Na pró-
xlma 5.'-felra, dia 14do corrente,
ás 20.30, serão realizadas, na Pon-
clinica Geral do Rio de Janeiro, a

. av, Nilo Peçanha, 31. 8." andar, aa
l.islçóes para a Diretoria e Conse-

lho Consultivo 
'da Associação dos

Assistentes Sociais do Brasil, duran-
te o biênio 1951-1952. Os sócios de-
verão apresentar recibo de_ quita-
ção do último trimestre de 1950.

Soctedode Aml.os rio Ceard -.FM;
ta d* Arte. — Será realizada no pro-
xlmo dia 16 sábado âs 17 30, na A.
BTl., uma fèst'a~T_e-arte--com-entr---
da franca. A primeira parte será
deitada a números de declamação
pelos alunos da professora Maria
Sablna, sendõnr segtmda-parte de-
dicada à 'música popular, sob a orl-
entação de .Chlqulnho Re s e seu
conjunto, com canções, balóes, vai-
sas; toadrs e músicas do nosso rol-
elore.=—j— =rf» =

O "Prtihio lr.ferallido" é um pri-
mio concedido a um Joriiallsta au-
tor de romances por um Jurl forma-

-tío-poT-JornalIstas-afl-quaLY-tm-JSJL
Juntar cada ano o,laureado do ano
precedente.

Auclair, que conta 30 anos de Ida-
de. trouxe da Alemanha, onde es-
teve de 1915 a 1946. o livro laurea-
do, "Un Amour Allemsnd". Sscre-
veu depois outro romance: "Le Sul-
clde Imr.glnaire", cujo titulo deíl-
nitivo talvez venha a ser "Lettres
d'un Suicide", e trabalha numa ter-
celra obra, "Le Loup Garou ."Biblioteca In/antil "Carlos Alber-
to". — No próximo dia 17 âs 16 ho-

TasT-será-Insugurada—a_Blbli_.t eu
Infantil "Csrtos Alberto", «m sua ¦
sede, â rua Rio Grande do Sv,l, 93-A,
no Mí-ler,..

O-ato ssrí pre?idtdo por s. exçia.
revma. o sr. arcebispo de Cuiabá,
Dom Francisco de Aquino Corrêa,
que dará aAbênção á nova lnsti-

Desaparecem dois tnteítctuals pa-

A MAVIGESÚ0

RENNIE |MW•*• .IML ¥

NOS CINEMAS
CINELANDIA
Império — Duas paixões em luta
Metro — O papai da noiva
Odeon — Tormentos de um desejo
Palácio — Winchester
Pathi — Paixão abrasadora I
Plaza — Apocalipse
Rex_ — Rebelião dos fantasmas'
Rlvolli —-Pegando touro a unha
Vitória — O éco dum beijo

(CENTRO
Colonial — Apocalipse
Centenário — Ticoora, rainha das

íselvas
t.ii.... iNutiL-m: nti dia • Mundo

«•m t-f-vista
Eldorado — Capangas do diaba
Florlano — Winchester
Guarani — O cisne negro
Ideal,— Tormentos de um desejo
Iri» — Winchester
Lapa — Fúria no céu

¦Tormentos de lim

Piedade — Minha namorada fa-
vorita

Pilar — A cegonha e o papal
Progresso — Cidade encantada
Politeama — Nasceste para mim
Quintino — A ruiva de dois cora-

ções
Ramos — O gênio vai a Escola
Rydan — Carnaval no togo
Rian — Tormentos de um desejo
liitr — Apocalipse
Rosário — Escola de sereias
Roullen — O crime do bairro chi-

nês
Roxl — Winchester
Santa Cecília — Mamãe, èle e eu
Santa Cruz — Cupido do barulho
São Geraldo — As luzes brilharSo

outra vez
SSo Jorge — No caminho da vid»
Sâo Cristóvão — O gavião do mar
Star — Apocalipse
Santa Helena — O amor que m»

deste
eâo Luiz — Tormentos de um dese-

Jo

,,e a loilette estará completa com Meias Nylon Rhod

Conferências
Centros de Estudos ao Hosp-.fai

dos Serwidores do Estado. — O Cen-
tro de Estudos do Hospital dos Ser-
vldores do Estado realizará amanha,
ls 12 horas, em seu auditório, mais
uma reunião extraordinária na qual
o prof. Normando Arenas, da Ar-
gentina, pronunciará uma conferên.
cia «Obre: "ClcssificaçSo Argentina
dos Intersexos".' \

Médico do If.S.E aprovado em
concurro da Faculdade d« Medicina
da tmiversldade de Sdo Paulo. _
Vem de ser aprovado no concurso
dê D5cênciã_Elvrc-Tle--Urologia--da-
Faculdade de Medicina da Unlversi-
__-d-_--le_-_an Paulo o dr, Geraldo
Campos Freire, assistente da JaraF
ca Urológica do Hospital dos Servi-
dores do Estado,

O dr. Geraldo Campos Freire tem
demonstrado, em provas públicas.
sua dedicação ao estudo e grande
conhecimento da especialidade.

-®-
Mlscelânea

Prêmio Interaliado. — PARIS, 11
(FP ) _ o "Prêinto Interaliado" tol
concedido, hoje, a Georges Auçlalr
pela sua obro "!Tn Amour Alie-
nrrsnfl".

ranaensesr-—— —.——.-
— Faleceram, nesta cidade, o prol.
Dullio Calderari. da Faculdade de
Medicina, e Manoel Ribeiro de Cam-
pos. Juiz nesta cidade. O passamen-
to das duas ilustres figuras, foi mui-
to sentido, dado d largo circulo de
relações e amizades que ambos des-
frutkvam, e de sua destacada atua-
çâo 

'na sociedade curltibana.

Moderno — Salteadores.
Olímpia — Salgon
parisiense, -r Apocalipse
Presidente — Rosenda
Primor — Apocalipse
Rio Branco — Aventuras de D. Juan
Sâo José — Paixão abrasadora

BAIRROS SUBliiiBIOS
Alfa — A mascara da traição
Alvorada — Paixão abrasadora
Avenida — O éco dum beijo

Ao primeiro final de 4or ou lnillr.posi-
çáo, ohupe duas pas.llhas RENHIU, uma
depois da outra. A mistura de anti-áui-
dos de Bua composição — eipecl'.lmen-
te dosados para exercerem uma «çâo
rápida — age diretamente sobre a cau-^_i^H|£T s^asa^t fea - ~"° a m

m

-dê_~ê^"raiidls!e_i»nte-elimiaaila-«-
desaparece. Leve sempre consigo algu-
mas pastilhas Rennle. Ê uma forma, sim-
pies e agradável de se libertar da acl-
dez. Se não melhorar com alas, então
é o momento de consultnr o seu médico.
Adquira Digesti! llonnlc em qua'qucr
farmácia.

Hennie
SEM COLHER, SLM ÁGUA...

Chupo fome M /•*••*« bmUê

America — Wlncliester
Art-Paláeio — Pegando touro a

unha
Astórla — Apocalipse
Bandeira — Expresso do pavor
Baronesa — Amei até morrer
Bento Ribeiro — Recordação de on-

tem
d!

Tijuca — A ultima aventura
Todos os Santos — Cruzeiro do sul
Trindade — A bola de cristal e •

{Bela e o monstro
Vaz Lobo — Seu cu fora rei
Velo1— Uma nova aurora surgirá
Vila Isabel — Sublime indulgensto
GOVERNADO!.
IUmar — Bonita como nunca
Jardim — A luz é para todos
NITERÓI
Kden — Gritos na serra

-Impcrlal-ri-~—_-_o_mul__f.alou_

EDUIHOVmt1
«AÇÕES PRENSADAS

MOINHO FLUMINENSE b. A.
Av. Presidente Vargas, (63

Tel. '1-1820
M:\i. it.Vt:i<J_- K .(i.VNC-APAS

PUBLICAÇÕES
Recebemos as seguintes:

Odontologo, de B. Horizonte, n.
de dezembro; Leglonária, do Clube
dos Leglonários da L.B.A. do Esta-
do do Rio, n. do bimestre setem-
bro-outubro; Revista Brasileira de
História da Medicina, n. do 1» trl-
mestre de 1950, V. 1 — n° 2; Revls-
fa Médica Brasileira, n. de outu-
bro: Boletim, da Câmara de Comer-
cio Argentino-Brasllelro, de Buenoí
*¦'¦'-«, ]*}_ ri'* 31 cl? '¦••t"K-"

lo-
Catumbl — Príncipe encantado
Coelho Neto — Que rei sou eu)
Edson — Gritos na serra
Estado — Carlclas fatal
Floresta — Trágica perseguição
Fluminense — Adorável vagabundo
Glória — Mundo, estranho
Grajaú — Expresso do pavor
Guanabara — Sublime indulgência
Ipanema — O éco de um beijo
Iraji — Mundo estranho
Jovial — A última aventura
Maracanã — Winchester
Madurelra — Winchester
Meler — Favorito dos Borglas-MaseoU——Apocalipse
Mrtro-Copacabana - O papa) da

noiva
Mrtro-TUuca - O papalda noiva
Modelo — A ruiva de dois cora-

çóes
Sloderno — Ato de violência
Monte Castelo — Tormentos de um

desejo
Nacional — Vitimas do destino
Olinda — Apocalipse
Oriente — Quem é o Infiel?
palácio-VItórla — Jonny Alegro
Para Todos — Paixão abrasadora
Paraíso — Garota de Nova York
renha — Odelo-te meu amor
T>tfV« __ Minhíi namorai fpyvití

Icaral — Fra Diavolo
Odeon — Tormentos de um. desejo
Palàce — Sombra» do mal
Rio Branco — O morro voraz
SÃo José — Ladrão de Bagdad
CAXIAS
Caxias — Mundo estranho
PETROPOLIS
Capitólio — A~bela Lil ^""^ —
D. Pedro — Ticoora rainha dai Ml-

vas
Petrópolis — Segredo das Jóias
TEATROS
Carlos\Gomes - 22.ã81 - Mulhe-

res de fogo
Copacabana — 27-0020
Fenlx — A herdeira /
_ olhes — Eva no paraiso
Glória — Os picolli podreca
Jardel — Fechado
João Caetano — Coração materno
Municipal — 228185
Recreio — tel. 228164 Muié macho

slm .io_i___
Regina — As meninas barranco
Rival — "A noiva deita-se as 11"'
Serrador — Esta mulher -é- minha
CIRCO i ,
Circo Garcia — Diariamente âs 21

horas Praia de Botafogo
Gran Circo — Bufálo BUI —diária^-

mente às 21 hs. Pres. Vargas \
Aviso

Pedimos aos srs. gerentes de clne-
mas que nos comuniquem com an-
tfcedfncla, as alteraçór: rei-
pectlvos programas a f ..i úe evitar
rt<> n Tííih"f'- t1? tua] Vnfõfiiu do.

. r
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KIO DE JANEIRO, TERÇA-FEIRA, 12 DE DEZEMBRO DE 1950
N, 17.712
ANO' L

Osr. Nereu Ramos só convocaráO PLENÁRIO DA CÂMARA DEU LICENÇA PARA PROCESSAR
o Congresso até 31 de janeiro 0 DEPUTADO NOGUEIRA, MAS A LICENÇA FOI NEGADA.1.,

^,ias a convocação da maioria da Como se
Câmara vai até 9 de março .

No final da seifiití da Sen-'.-
cp. ontem, o sr. Nereú ' Ramos
coniuriicóu à Casa a'.ie acabava
cie cliegfr a" suas mãos o oficio
n.° 10. da Cumaru dos Deputa-
dos, sobre ;, i*onvoiiii(;fio cio Con-
gresso. O alicio dizia que a cón-
vocação estava assinada pel;:
maioria absoluta dos deputados,
e estava aeom'"-\n1*--"*!ri tio pa-
i-scer da Comissão ile Constitui-

fio e, .Tnstic-i «iadüela Casa pòr
i mandatos doe

rintéria
acrescentava —
ralação coin "
rtía convocação

Teiíninnda a scssS.ü, Ínto'r-j'e- Pm lut rolos
limos o sr. Nereu riamos rôlr-e ( S4, o plenário da Camava
se faria a convocarão até 9 de, Deotitados decidiu ontem con-
tnrvço, conforme h'via dèlibe- | ___¦ licença para que o juiz da
rodo a maioria da Câmara. Ittv- _.i_a Vara Criminal prossiga no
potideú-nós que a convociicão \ p_oce__0 instaurado contra ò

deputado

xplica esse golpe de sorte do parlamentar que por duas
vezes ofendeu o decoro do Congresso

cou» • ràvclmãnte à concessão da liceti

/

coátrá apenas I obrigada a pronunciar-se

PERIGA 0 ABONO DE NATAL
A Comissão d'¦?. Finanças da Câmara

é contra a emissão du papel-moeda

33
Chegam boatos esparsos : 03

ciue os chineses se deterãu ru
paralelo mais célebre do mundo.
Se assim fôr, duas coisas pode-
mos ter como certas: — a pri-
meira é que se detêm ali por-

prec
Êl

expi'.esi'o,

bre a ajixtijíçãd dos
i.tuais deputados,

O sr. Nereu Bamoi
atenção do Senado, óom int"-
vôsse; pora as Dalavras do níi-
c'o: —".... fazendo-ò acomoír
r.har do parecer dn COmissfo de
Constituição I e Justiça desta
Câmara sóbre a extensão d.is
mandatos dos atuais Díputndqs,
matéria que tem correlação com
o termo da referjda convoca-
i;ão." Acrescentou: — "Que*;-
me parecer aue o parecer! em'
tido pela Comissão de
tuicão e Justiça «J

ava ds \un at
3I3 saí'o faria se Cósse até 31

de janeiro.
A redação do oarccei '«Ia Co-

nvsrão ,de Justiça da (.'amara
sobre «y assunto i 1 seguinte —
"K Comissãn ds Constituição •*
Justiça, tendo em' vista o. re-'nue tinha cor- nuerimento da* convocação ex-

têrmtJ da refe- j traordirtíria do Oongrè-""i. íir-
m-iilii p?lo sr. So?r»s Filho

O sr. João Cleofas, relator n_ I gundo informações do Mlins-
Comissão de Finanças da Câr I tiírio da Fazenda — a Comls-,   _.
raara dos Deputados do projeto; são de Finanças ver-se-á obri-; qUe ,ng0 possuem forças suiici-
d.e abono de Natal, tem pronto) gada a votar contra o projeto| entes pal.a __. ai_m_ ^ segunda
0} seu parecer sobre a matem, pela falta de recursos do rasou- ngo twá tel.minBdü „

vota a favo- rio o'.-..iar«i ''orWo.j concluindo por submeter iuisj ro Nuclonu^. [gúen-a Coréia (se tal para-
dos! f.*vi.imente,'nâo porque aclutsse' ca. O parecer, incluído nn or-| ir rs, o vete1 fica "m-ntido".por»• 

J$J,,3™üs 
dS segulm ; COMISSÃO DE EDUCAÇÃO gem se verificar e fôr acel ia

dem do dia, foi posto a votos em oue os votantes nao teimem os p. () 
mòt*tante dl, _pj._- E CULTURA | como base de trégua). A gue:-

meia dúzia do sessões; mas a <*o-j oois terços. pesa que se deseja autorizar, pu- 
' ira não terá terminado, terá ape-

taçãu e*-a repetidamente anula-; ra distribuir como abono «ln Esteve reunida anteontem a; nas parado; e numa paragem
da e adiada oara o dia se«-.i!u-| DESPACHO ! Natal;' | Comissão de Educação e Cultu- incômoda, inglória, aue signifí-

Carlos Nogueira',
.icusado de crime dc peculato.
Apesar dessa decisão, oor maio-
ria tão e:;p *essiva. a licença não
será concedida.

t esquisito. Mas e*>plica-se.
¦ UM'HOMEM DE SORTE

ta

d<

Deputadas; oue e
cogita da extènj
tos dos attuds
f.dia sua deliberação 'isra
brior oportunidade. Prisp «isra
Circunstância nara não perecer
oue o presidente d.i Senado ou
caiem suas vezes fizer, ao ''azer
a dór.vocacão ••èrterida.. tsnha
Küiiiitido o resultado i desata
cueistão consóájit» jo oficio rs-
ca') do, quando ela i*ãn «stã ve-
a.alvida nelo''pai'
Comissão."

chamou a, butro=,'ooinu favoravelmente
corsütttc^pnrltd-irie da mêsmn
Caa'*'*ocaçãa "ãtc-1! de março
1951.

Decidiu ainda a'rae«'.tia Co-
mi-rão adi'!r. *>:.ra melhor es-
tudo da ottestr"'), o' parece'* íl
consulta do sr. Rui de Almeida,
sòb'*" o tòrmo do nv>tidáto da
Dtu"i Câmara dos Dentit-dns
em f-ve c'*> artii-ó 2.°, S 1.° do

C ir «ti- 1 -*'n *^',c Di"'v"l"''''õe' Constittl-
O&mafá ->n3 rciò-tiiiis Transitórias."

Antes dc explicar, digamos
que o sr. Nogueira é o que se
pode chamar "um homem de

,., sorte".- Primeiro, meteu-se na-
I ouela embrulhada du tentativa

de suhõrno de um funcionário
do Tribunal Eleitoral de São
Paulo. Pedida a licença para
processá-lo, a Câmara, depois de
alguns dias de discussão, foi

COS ;
iciuso não 1 Ouvimos, também, a-:'opinião

manda- 'do.--líder da U.D.N:, sr. Fer-
mas'. relra de Souza, sobre o assunto,
"is-: Disse-r.os (Ç'e a convocação es-;

tá feita até 9 de ••latço, não ne- 1
cessitandò de mais nenhuma in- j
terpfetãção a respeito. Na hi-
pótese de qualquer dúvida que
oorventura viesse a s u r _ i r
duaiitò à extensão, até 9 do,
março, do mandato dos atuais
deputados e rie-um terço do Se-

da própria. urdo, somente o Supremo Tri-,
bunal poderia ialar.

A CONVENÇÃO DA UDN
PAULISTA

que êle fosse inocente, mas por'
que o processo .fora mal inicia-
do e estava baseado, exclusiva-
mente, num flagrante foriado e
considerado, por isso, nulo de
pleno djreito.' Como o crime es-
tivesse demonstrado no flagrun-
te, anulado este tsinoérn anula-
c'a ficava, como ficou, a fttíura
do cime. E o sr. C?-*los No-
juei-a, oue iá se achava preso
em São Paulo, foi para a' rtin]

• A Câmara tratou, entíò, . de
fazer andar outro pedido de H-
cençn, anterior àcutele, fòímiil-i-
do pelo juiz du 4a Vara CriH-
r.al desta cidade. O crime no
caso, era outro-e o t-7ocesso per-
feito. O sr. Nogueira é acusa-
do de haver constituído uma so-
eiedade anônima, espécie de
"arapuca" em oue consagulu
colher dezenas de descuidados;
com o nome dc "Indústria Bra-
Fileira de Pneus S.A.". Crime
comum. Tendo sido levada a
regar a licença para o casu Je
São Paulo, a Câmara, sensível-
mente, inclinavp-sc agora p;*ra
a concessão, inclusive para la-

>ró>:imo | var a sua testada e nf.o apare-
UDNl cer como acobertaclora de peral-
serão |tices de um j parltmientsr ("ie

te. porottc faltava "quorum". O
"homem dc sorte" era. assim,
m-oterido pela ausência de nú-
mero. ,

Ontem, afinal, l/ouve '"oito-

rum1. Votaram 159 deputados,
Mrs ouando terminou a conta-
gem dós votos, notpu-sc que o
sr. Ci"ilo Júnior anunciou as-
sim o --e^tltcdo:

— A favor do parecer, voti-
ram 10— ssnhores deputados: ÍU

1 contra ò parec."-. Houve um en-
y«if,m sem cédula.

Deirtou de rcre.sce"t'ir. como\
de nr:ixe, o clá«siçp "Eüti_anro-
vedo o oa-°c*r" ou "Está re-
ieitado". Todos ouviram, con-
indo, que a maioria esmagadora
dos presentes se pronunciou
!> favor do parecer da Comissão
de Justiça e, portanto, a favor
da concessão da licença.

I,T?s a licença não estava con-
cedido. E muis: estava negada e
bem negada...

Decidiu o sr. Cirilo Júnior,
exarar desuacho, no sentido de j __¦.
que a licença para processar o _ no ctiso dc emissão espa*-
sr, Carlos não foi concedida ] cid dc papel moeda 'jur.l a ma-
Oficiará, assim, ao iuiz da 14a rieiru de atender ao ;--«iu rosg.-ita
Vara Criminal, fundamentando- Pur outrotlado, à Comissc.i j'i
o seu despacho com opiniões dei se rcha de posse,uc n.ivaj_ iu-

1 a oueni deve ser íeitu a I ra, tendo aprovado, de acordo I cur4 parti todos os nela envolvi-
distribuição (União, autarquias,!\com um parecer favorável doi d uma Aos_çao ^ derrota.1 «jv Aiti-ííHimn T.pití»: n Acordo r

Cíarlos Maximiliano e outras au-
toridí-des em direito constüu-
cional. _.

Duraiítc a sesa-ãa de Roje, o
presidérite da Câmara se diri-
gira ao nlenário, cientificando-o
dc sua decisão.

CRIME POLÍTICO
NO PARÁ

. ISriu marcada para o pr
dia lii a convocação 3a
paulista Nessa ocasião.
ercolhidos os novos dü-j-nsuiMi
do partido. Para a presidência,' da instituição. j
ora ocupada pel.un-of. VaUemar 1 A , . d Justi r;ul. ju.

PORQUE NEGADA

o sr. Piza Sobrinho. 1 áo-se, at:*avís dessa peça. favo-

0 CÓDIGO DOS MILHARES SOFREU QUINZE EMENDAS
NO PLENÁRIO DA CÂMARA

esta semana a sua remessa ao SenadoEspera-se ainda pura
Jò-Uííú' de

dos MUI\"«i".clt«e»tos i V_tà
tares íi^rúd ontem, novamente; nu
óríeni do dia da^-cisúj :'.a Cnmara
oos Dêputaioi, Jlcinilo er.ccrrud:

_ chamada ",diícus33o suplernentur".
Houve, como tu-ubstn s< es-iernva
;. apríiientsçSo Ce etceii-lai; pelo pie
ruárío.i niiiii toia*. de lõ, obrigando-
ii ¦ j mcs-i, por iíio, a devolvei o

projeto à CoinlssJiú tl_ Fnit.çaa. Ks
t3, no enia:iío, _eg;':iJo o tlsjíínien
:o, aiever pionitticlcr-se alnüa liofe
iòbrc a matéria nova rumeter.dp
o Código pela Ctíma ve-/ ao pleníi- j
rio, de onde sairá peru o Ssnado
pos-ivelnienit* smar.hã ou sexta- j
Çílrá. 1 

i '¦

AS EÍÍeXBAS

\í emendas foram imatilaumir.tií |
e.-.tregucs; ao sr. Amaral Peixoto, ]
relator da matéria. q'.:e piouwte dar

parecer dentro dó prazo voglmtinta!
ie 2-1 horas.

A emenda número 1 c destinada
ao artigo S5 Co projeto, cujo pari-
;rafo ünioo jerla redigido assim:

"Não _crão computadas, para ticl-
;o. deaisa fixação, ai gratifí.rações tn-
oorporáveis e de c?.m?an;ia, bem
como os quantitativos recebidos co'-
mu abono de familia, fuvdairietlto e
vantagens ocaslonatá", \

A número 2 manda substituir os
parágrafos 1.' c 2.' do artigo 33 pe
los seguinte.:

'_ l,°. — Para fina dêste Código,
con_idcram-.^e funcioíialmente obrl
tíados aos vòo_ oí pilotos aviadores
c, em geral, todoü os militares quo

exe;

3

eni vuo, í:::._uíí' regula
s liajtJaã a aeronave
- A;s demais raíllttrjí, even
tt?. obrigados ao vôo, por

.resLriijãu regül-.tnçntnr, seri pegp
uma íírati-ícação corres '_.i_e;:te a
á\i'!a «.a nue fôr percebida pjIjs mi-
ütaves de cjue trata o 5 1-.".

A-número 3 monda s-.ip:*t'.nlr os
artigos Hi, 35. 33, 57, í»8 e 59.

A número 4 pretende eiíar um r.o-
vo ilísporítivo no projeto, com a se*
íçbinte rod:aa;;*o:

"Art. - Ficam extensivas ao.- oi.
ciais da Aerondutlca reforinnd.os ou
transferidos psra a Reserva remu-
:.erida anteriormente à críay3o do
'..iiníütér.o da Aeroníutifca, a íaeor-
poranão aos respectivos proventos
da Inãtlvldàilei da _ratifÍL'r.çi'.o de
cerviyo aévej estabelecida ne,te Cò-
digo.

j- A gratíflciíV"0 de s*i.'VÍyo -év-eó
a se: incorporada será integral.

s

HwlafeJpniM, I
varia-orlcl_|j:ar-

mentares
Congregação Cívica dos

, mesmas var.trge.-.i ^srao
direito: o-: eii-ecialisus da Aetoná-J
tíca, em l;'é".t.e~s còr.dfijõis ,

A tn.-'i •¦-.'•mero 5 t*i es'a :*eil«-

.Co ao artigo 3!S:
A**t. 349 - Os síu-tlt tr.etiibròí áus

tra/ista-roí milltarid. vit-aüelos ou
¦eíeilvcs. o.*icia'.s da ativa da reter-
va ou reío-.*!iia:àos, tê n '..'ifeiio à gra- ]
tüicc-iSo1 do magistério asftgurada
r*':oa tic-ratoj-lels n." 3.S4),' .'e 1 de
novembro de 1941, e 4.532. o • 3J de
'••'.'.io de Vt"l, e e-.n ou]., •íô*.'«j se
ECimm".

A r.íiiuero U ,iiii?:i35 acre_ca::tar
üo artigo 115 .i/s palavvv>: "coman-

dante, n.-s:stj-ite 2 pe.soal da E;.'o
; ia Su.-erior 

'de( 
G-.tc:-:-c". A sétitrn

carece de itiiyav.í:','cia. A 'oilvva

t-mbéiil é dc Iníe.êíSe seòuii-lirio.
! A número 9 vísi a beusíleiar os

| clièfes de Divásilo do DopaiSanienij
de Estudos du Es*.ol_ Superior d-í

i Guerra t.m co.no os saus adjunto:

j c aEíSistiiites.
! A 10.» emenda* manda ac.-aisjer.tar

| ao arti-jo 132 as palavras "pelas fé
i rias regulaiiientares", A núiiisro 11
! moáíflca assim a ie;'i'»*;ão du altigo

53 e seus parágrufõsi
• "Art. 53 — O valo*. de_a í*ra:líi-
! cag.lo E2rá arbitrado nus mes nas
' 

condições em que o foi para o fan.
! cionalísmo civil da Uniúo,

A:t. - P-ra fins da -srt.' i::í. -do

ivinj-tadis rs provas Já reuil-nd'. s
iritsiíbres i data da publclaijão dês-j
te Cíwl?Ó e regulada? por la^.fjno'
djs nilulsterlbs millinres r; pe:'.!-
vos. ne!-s inciusts as C^iov:er.ii3
Ce cui-:o"r.as fò:ç:s larmadcs dt oj!-
ses ectratig^rcs".

A V.1- emenda pro ú; v'i& o --•
ügai 243 tenha a segeintj fedaçr.o:

"Art. 243 - O pB-tcn-.i.-.to doi vn-
cimentoc e vrntr-.-eus :¦ c:'ue füer ius
o militar, no esírr

Daíliim, 11 (Aspl -4 A uidude
cie Marapanim íoi i.balada por
lamentáveis ocorrências, que ti-
verairí (íomo desfecho a morto
do funcionário municipal Ubi-

: raiara Carvalho, irmão «'o sr.
Osvaldo Carvalho, candidato.

i Dela Coligação Democrática ao
T5--n1ioiie-vo.» asova porque, ca;*go de orefeito, e que também

i,Jt?£ Annniu L liguei foi ne- saiu ferido gravemente.spsr-.r daoiMb, a hc»nca to, 
» tratar.se de eri.

fíad-l. Vvjos que |W mé político, p autor da morte-ntes lufl deotitados, dos qua s é A^amor silva, que foi preso
IO-1' voterpm co:-t o pr>.:'ecei-. ft e ,mie.,çaci0 (ie linchamento. O
próoria Mesa encontrava-se, no, ci__ (\e p0]'cia determinou que
momento, um tantrt desatenta áo' gie ?eyd conduzido para esta ca-
fato de que a matéria, pela sua, pitai.'
natureza constíti-clphslíj ey.Í!?ia-I, ._• _^__'.-."ouorum" ptpecial. Foi adyer-,
tida, prvticulbrmènte, 'pelo sr.
Paulo Ss'-ézatè; oue lembrou a j'¦edaciã-i do nirí•nvífq; se^iindò
do arti"o 'S da Cofistituiwo. jVef-c» d,ci30sitivo tlenois da afir-J
ira-r»"o Ci nue nenhum membro!
do Co**i""f*',vo pode ser pròces <
'¦-io &:l-iJ~iv.\v"'T\i.e sem prévia
ii..a,r.n- rt» su.; CAnídra, lê-se: ¦,

"A Cft-y.ra i'*'"eve,.'s9.d..'i delibe-
!_";yá *•-¦•.•*pt-e os1,-) i-otn da mnio-
vi:: rTis réus m3"íbros"

O*-, a iii"*o"!a dds'memlvos
.-¦•* C:"'~!t".*a (tv.et--.de mais un) é
153. O oue b.rivs ontVi f-ii n
pro-*''" n:""-':-.*--! favoi-L-vel da

'T-ia "do-s: '-'¦Bseníes** "-,c:>;

si\ Aureliano , Leite, o Acordo
celebrado entre o Ministério da
Educação e o "Inslitute of In-
ter-American Affairs", sobre,
um progrema de cooperação in-
dustrial. No seu parecer, o re-,
lator salientou os principais
objetivos do Acordo, que são'
1) estreitar a amizade—pròmo-
ver maior compreensão entre os
povos do Brasil e dos Estados
Unidos, e favorecer ao bem es-
tar geral; 2) possibilitar átlvi-
dades educacionais no setor do
ensino profissional do Brasil
através de programas de coope-
ração; 3) estimular e ampliar o
intercâmbio de idéias e de pro-
cessos pedagógicos, no campo

fo.r.v.ções prestadas pelo Dasp,
leradn esclarecido •• govòrno qi!"!
a despcia com o abono orçará

¦ pelos 750 milhões de cruzeiros,
e::cluidas algumas categorins
de servidores, que, se beneficia-
das, farão os gastos ascenderem
a mais de um bilhão de cruzei-
vos. \

.lüONO ?,3M EMISSÃO

Diante dos elementos fome-
cidos pelo Dasp. o sr. Horáeio I da educação profissional
La'ifer reuniu-se em caráter si-' A Comissão, em seguida, re-
giloso com alguns membros da I ieitou o projeto que autoriza o
Comissão e com os srs. João | registro dos diplomas de far-
Cleofas e Benjamim Farah. este mpcêüticós-dênti-àtas. exped:dos
último autor do proieto, a fim i pela Faculdade de Farmácia a
de estudar ias possibilidades ile Odontologia do Ceará, no pi-
conceder-se o benefício. Fi-;riodo oue'antecedeu o bíu ve-
cou. estabelecido oué o ponto de
vista da maioria dos compoi*e:i-
tes daquele ór.íão é favorável
ao áboriòj desde que o mesmo
seia Ceitq sem anelar para as
emissões de papel moeda. As-
s-im, ?e não fôr encontrada ou-
tra fonte de receita — o que
não é muito provável, pofs o
déficit órçafnéntáriò anda pe-
los seis bilhões de cruzeiros, se-

conhecimento, dispensando os
candidatos da validação dn res-
poctivo curso. Foi relntor dessa
m-téria o sr. Carlos .Medeiros,

Por fim, dscidlu-se enviar
umn com'ssão de membrp'3 da-
quele ór?ão técnico para visitar
d sr. Eurico Sales, vitimado re-
centemente oor um desastre,
quendo em viagem pelo Espiri-
to Santo,

O QUE HOUVE NO SENADO

Equiparados os vencimentos do pessoal
da Secretaria aos da Câmara dos Deputados

fuiçãóa O a
do r-rim:

"Fm ordt!
!'*t't>0

n:: C.>*"'
está fedi;

,).*,..,.
to pela Dskv».cl.-i du Tesouro U:"i- | e.m eortre
silelro no exterior no moeJa ou
inoédas pela nisim*-* utllizfdaa n_3
xiz_t>nvertos de _i 'So: 1 e &•> taiiP.s
c-a-.nbíols i)'.'a foreni cst-abekvijar".

F.'n;lmeirte, a 10." ? or.ira sut-rii-
tri-, no j"ti?o R'i sí palavras 

"no

vclor di dois meueá Cs veríçinuti-
tt.s" a;or "r.o vvlaar Ce q.-.t.tVo mesi-:
òe Vü_cime".ito_'-'.

u-

, ,., - ,„ , .. i 1.- — Até que seja proin••l2:idnA Congregação Cívica dui, \:~„LwL,n. 
p,-,mí

Carteiros do Brasil realiza hoje ? Estatuto dos f ainclonáilos Publi-

uma reunião solene, á fim dé \ cos Civis da bniao, o^ va.or

ltomenagear o Parlamento, em' gratificiiçüoseril de¦iüM is.«

face da recente reestruturação idos vencimentos upòs 15, -0 e -a, anos

LICENCIOSlDAp£

Da::i_l F?Vaco a;j.-_ü;:.íou
ii:JÍ»'ai.!fiò. no sentido de _'-e a Co
missão de E-ucãf;So e Cultura e::a-
mine 't pos?i*j!lÍdrtíe de pôr freoj
à Ucensíocidrde nas publlcayfiís e
espetíiittlos públicos cr: o rsprssen-
tante "lúchoidlz esí«r ¦ _-uml*v!o a-
proporções de uma "torrente de
ia-nia".

•;,' -i (•'Hi." i '¦¦:.)

, Vs ¦:'"¦}&-¦ i;':a
rão tpmpdfS por maioria d?
tos, p-es^-te :: mrioria dos s
membros".

A di.jwsicto ¦
çòüiráilo lá es*
gi-r.fo do artigo
so que 153 c'.e\>v
ciassem pe'i ;r.*í.o de Justiça,
ça estivesse c/
t"tando co:*c2.-.i:*.a, está ne;
E' o mesmo c--o dos vet
presidente da
Constituição
jiüòe re'eit:*r

lütitiicivnci ci..
tútuuflei pai á-

5. Seria pre-1-¦;!os sé pvpntui-
ècer da Cai:v;.'
.,.., (,-,(. », lÍ'J2';'.i
•c-ditia E. uo

:n
.rn.jV ¦':' Diií :<

qite o C.inr-i.es-o
o vetoi mediante

Ko, expediente da seisão • .io
Senado ontem, foram lidus dois
veios do prefeita, ns. 57 e 5'_ o
pviujivo oposto ao projeto que
dispõe sobre nomeações pava
cargos isolãüos dc advogados tia
Prefeitura, e o segundo ao pro-
isto que transforma em cargo
isolado do padrão O as carrel-
ras, cargos o séries funcionais
íe Engenhei*.-.!, Arquiteto c
At;.'ò*iiü;.iio da Prefeitura.

Não havendo oradores na jv-
dem do dia, fòi ti i :1a a palavra
; j sr. Isinar de Cóis para emiti*.'
parecer verbal, em virtude da
urgência, sólve o projeto de de-
eveto legislativo, que autoriza o
rí-g'.-tro, no Tribunal de Contas.
Cm contrato ci'3bradò entre o;
Jri::!stirio da F.Jucação e o iVi-,
vêrno do Rio Grande do N.via,
para ititeiísiíicação da ai^istèa-
'¦ia psibi''átvica neõusle Estado.!
O s", Góis fêz cohsiderãçõas <i>.
bre ai ássuilto e ac:''*ou maiiifes

Furado por Mac Arthur o p.'a-
no que consistia em acumular
enormes massas para desfechrr
uma trágica surp-êsa no extre-
mo norte da Coréia; a arranca- ,
da chinesa em estilo de fq-ir.i-
gueiro, com miriades de pedes-
três e alguns camelos, terá sido
como uma onda humana que de-
sabou st)bre uma praia estreita
para logo perder o impulso per-
to da-cost^. A Rússia terá sido
portanto ¦> derrotada, visto que
tentou com "coreanos do nor-
te"deitar aj mão à Coréia do
Sul, (o que'redundaria em fi-
car tudo para ela) mas verifica
que é impossível ultrapassar o
paralelo 33; e que mesmo par:' i
manter como fronteira «teve de
ciar à China a Coréia do Norte,
exacerbando o seri nac'orialRmò
e dando-lhe certo orgulho, certa
consciência de sua força.

Entretanto, a ONU também'
tevá sido derrotada... A ur.iíi-
cação da Coréia, a sua reco'!**-
trução como estado democráti-
co. eram os dois pólos da just-i
vitória que Ideniandaya. Chegar
a uma solução em que o antago-
nismo entre o norte e o sít! será
maior que nunca, e em que te**á
dejnanter grandes forças na Cor
réia, de atalaia a um inimigo a
ciuem só elas detêm o passo, —-
é chegar a uma solução-ou pelo

I menos a uma pausa de derrota,
; a^que não há que disfarçar b

Iamargor.
Acresce que a derrota da Rúa---

sia é real, mas inexpressa, ocul-
: tando-se sóbre o que terá sido
I uma vitória aparente da China,
: cue finge deter-se onde quer.
i Enquanto a derrota da ONU, e

sobretudo dos Estados Unidos.
a' será igualmente real, — mas

| evidente a todos os olhos; mais
grave moralmente porque en-

du oue autoriza o governo te- tegoria idêntica daquele rara<
derai a auxiliar a Prefeitura de do Congresso Nacional.
São João tle Muqui, no Espirito Os cargos exercidos pelos úl-
Santo, com a quantia de ..' I timos, quando vagarem, terão os volve o prestígio de quase toda
CrS 2.0(10.000.110 para repara-1 respectivos proventos reajusta-1 as nações do mundo, e porque
ção de danos causados pela dos aos correspondentes exis-j será a derrota do Direito, pôsí o
I uniba dágua que dizem ter de- tentes na Secretaria daquela Cfâ-1 no outro prato de uma balança
sábado ali. |maru. _ | que parecerá indecisa entre ê".e

E:n seguida u presidente § 2o — A equiparação a que i e a agressão, Nem tanto sevia
anunciou a votação djo projeto se refere este artigo, vigorará a| preciso para que os tambores e
d.-; resolução, que, eni substâh- partir de 29 de junho de-1950, clarinetas da propaganda russa
cia, manda equiparar os venci-' alterando-se a partir dessa da- em todo o mundo explorassem
mentos dos funcionários da Se- ta, os símbolos correspondentes com afinco alguns filões,
cretaria do Sentado aos de ente-1 aos padrões de vencimentos dos| Se 0 caso ficar assim, nâo te.
gória idêntica da Câmara dos funcionários da Secretaria o°|rhamos dúvidas haverá vo
Deputados. Foi à tribuna o sr. | Senado, qjie^passarãoa _ser__osl ^unáo uma crls^ de desalento,

de descrença, de insegurança
Foi à tribuna o sr

João Vilasboas para, depois de mesmos adotados na Câmara dos
algumas coiisidei*a«;ões, apréaèrií.i Deputados." .
Uir vécitie"imento mandando | Em seguida, foi aprovado ain-
constituir projeto em separado a I da um crédito suplementar de
e:i:ev"i;i que consubstanciava,'r.Críi204Í80p'00 para o Tribunal

Regional do Paraná e rejeitados

o voto de dois: t.-a-os doc con-1 tando-s:
gressistas. O qv:; se de.l. ontem,
no caso do sr. Nogueira, so te:n
verificado vári;->,s vezes: » maio-
ria esmagadora dos presente.1'

a favor da iniciativa,

lorgrs.
Foi depois aprovado, em últi-

ma discussão, o projeto do Sena-

dessa
e/25%

do Departamento dos Correios è;;de efetivo serviço.
Telégrafos. A sessão será efe-1 § 2." - laual co paraj
tuada às 17 horas, no auditório; projeto substitutivo,

1.' du

do IPASE.

Mundo de liberdade
e igualdade para todos
Palavras de Ralph Bmiclie, ao reeè-

ber o prêmio .Npbel da Paz

3.» - Iifual do parágrafo 
*-'." cn

projeto substitutivo".
A enieada número 12 qaei subi-

tltuli-, nuanlso M. alínea o, lne sa
1 as palavras 

"trinta e cinco por ccti-
to" por "45 por cento". A nú;nero
13 eòtà redigida nc-U-i têrinos:

"Mòiilücai o uará-.'1-afj único oo
art. 134, para:

"Para tlns dé^.e arüs^ con-ltie-
rim-sé íiinciotiáltnente obrlgaCos ao

PRONUNCIAMENTO CONTRA Á ORIENTAÇÃO
DA "REVISTA DO CLUBE MILITAR"

11

Seiscentos oficiais, inclusive generais, dirigem-se à
Diretoria do Clube

Oslo, 10 (II. HO - nalpli Bunche
.ix-medíador das Nações Unidas na,
Palestina, recebeu na Universidade
rie Oslo o Prêmio Nobel da Paz de
,1950 e advogou por wn mundo de
liberdade e Igualdade para todos. O
diplomata americano declarou: "uxa-

:á logremos em nosso tempo um
.nundo de paz, cm que o povo possa
utlliiar totalmente as possibilidades
de que hoje desfrutamos. Um mun-
do de liberdade e i-tualdade para to-
doa os homens",

Ao receber o Prêmio, diwa: "Xáo

sou mais que um do grande pessoal
tia ONU, a maior organização de paz
que o mundo já viu. Não posso dei-
'liar de recordar\ aqui o conde Ber-
r.adotte e os mais de 700 valentes que
trabalharam com êle para rcstabele-
cer a paz ua Palestina. E recordo
oom majjua que mais de IU membros
desta missão deram suas vidas du-
rante os esforços para restaurar a
paz". Áo finalizar, destacou o sa-
criftcio do conde Bernadolte para
restaurar o paz.

tir.i.cHo Mt. cerimônia realizada etn
Oslo. —

Os premiados foram: Cecil F. Po-
well, de Física (Inglaterra); Phllllp
Has e Edward C. Kennal (EE.UU.)
c Todfcus Helchsteln (Suíça) de ;Me-
diclna; William Fuulkner, de Litera.
tura (1930) (EE.UU.); Bertrand Rus-
sell, de Literatura (1949)_.(Inglater-
ra); Otto Diele e Kurt Alder ,de
Química (Alemanha). Os premiados
foram saudados pelo presidente da

Fundação Nobel, Birk _wcrg.

| exercício de salto tíe pira-quedts , j_bate
I (salto dc avião em vòo), os pára-
j quedlstas no exercício de fur.çãu em
| unidades aeroterrestres, Escolas de
Formação de Pára-quedistas e aluno;
(oficiais e praças) das. Escolas de
Aperfeiçoamento, de especialização
de Estado Maior e Alto Comando,

exceto da Escola Técnica do Exér-
cito.

Substituir no art. 139 o'í único pa-
ra § 1°.

Acrescentar ao art. 130 c paríigra-
ío 2.»:

8 2." - Para fins dê.atc artigo sé
poderão ser incorporados anualnien-
te nté 4 frações.

Acrescentar às dis-aoV.çõea, trans-
sitorias: ,

ü casoi dü art:
Clube Militar continua

Revliatá «I
provocar

ntiao
dos'

dos "algu:.'. o;
pois, uté agora

üiSucia- niiuma lígacüo direta òu indireta.
não publicou O trecho da Declaração, que po.

A SESSÃO ÜM OSLu

v

w atorreeiffeli
97-0UVID0R-99

DISTINÇÃO E BOM GOSTO
EM ARTIGOS PARA FESTAS DE

Oslo, 11 i'F. P.*i - O 'Prêmio Ko-
bel da Paz íoi entregue, ontem i
t.arde ao dr..-Ralph Bunche numa ce-
rimônia realizada na maior simpli-
cidade, na grande sala de festas da
Universidade, na presença do rei

^-üaaicQ»,—da- família- real, membros
do governo e corpo diplomático, bem
como de inúmeras personalidades
estrangeiras e norueguesas.

O presidente da scfsSo, sr. >,atvig
Pedersen, que é vice-presidente da
Comissão Nobel. evocou a figura de
Alfred Nobel, cujos prêmios foram
criados há exatamente 30 anos, e
Gunnar John, presidente do "Comi-

té", pintou, etn traços rápidos, a
cirreíra do laureado cuje- "otimismo

constante, espirito de tfierâncla e
fé nos homens" permitiram-lhe
"servir à causa da paz, prhwipal-

-mente .na. Palestina''.

OS DEMAIS PREMIADOS

—Kstocolmo,—UM-U—P-J-ja^.O. ret
Gustavo Adolfo entregou as meda-
lhas de ouro e os prêmios em dlnhel-
ro competentes a 8 Cios 9 agraciados

pelo Prêmio Nobel, para 1950. O
novo premiado, o dr. Ralph Bunche,
«loa TB.UU,, recebeu a cubiçada dia-

feio C
cente Intolerância, a Diretoria do
Clube se tem recusado a mandar
inserir n.-.s páginas da Revista os
protestos de numerosos associados
contra o editorial. Por outro lado,
a Diretoria fêz a esses associados
referências por Sles consideradas
vagas e descortêses.

. Agora, porém, o caso assume
maiores proporções, com uma ln-
contestável gravidade ante o ma-
niícsto de centenas de oficiais, en-
dereçado à Diretoria do Clube Mi-
litar e que abaixo divulgamos.

O documento já conta com seis-
tentas assinaturas. Entre elas, há
as de 14 generais, sendo 10 do Exér-
cito, 3 da Marinha e 2 da Aeronáu-
tica. As demais revelam no movi-
mento a presehtja de militares das
três armas e de todas as patentes,
oficiais superiores, capitães, tenen-
tes.

As seiscentas assinaturas sesundo
nos esclarecem uni dos oiiíciais sig-
natárlos, são apenas de militares
atualmente nas guarnições do Rio,
obtidas, além diáso, no pequeno
praso tle cinco dias. O documento
está agora ocndò levado ás guar-
niçOes dos Estados, devendo, certa-
mente, obter milhares dc assina-
turas.

Eis, o manifesto, conforme a có-
pia que nos foi fornecida:

"Senhores membros da Diretoria
do Clube Militar: - A Diretoria do
Ciube Militar, etn Declaração for-
necida á imprensa e por ela pu-
blicada nos matutinos de 26 de No-
vembro de 1950, houve por bem le-
var ao conhecimento do pais a
c/íiestão suscitada pelo artigo Con-
sldcrações sobre a guerra na Co-
rela, do n. 107 de sua Revista.

Trouxe assim a público um caso
que estava restrito ás cartas de as-
soclados ao Presidente do Clube,
nas quais, sem conhecimento dc

I elementos estranhos ao quadro so-
•»»«,/.. ' • 2iíÀ'- ciai; eles demonstravam seu desa-A ao foi marcada ainda a reunuiç _^^^u^^m^

dade da! Revista pura esposá-la como
quanto a seu mérito ern ul. Ê, pois

!de exclusiva iniciativa e responsa-
Ibilidade da Diretoria o encaminha-
i mento do assunto à apreciação ge-
neralizada por parte da imprensa.

Os sócios abaixo-assinados, após
meticulosa leitura c aprofundado
exame da referida Declaração, sen-
tiram-se surpreendidos pelo desa-
preço que mereceram da Diretoria
e, por outro lado, estranharam não
haver sido tratado, especificamente
e a fundo, o assunto em debate,
tendo, ao contrário, sido confundi*
do com outros que, em nada, com
éle são relacionados.

Realmente, a vaga referência a
"alguns outros associados, contra-
rios á orientação contida cm mate-
ria editorial do n. 107 da Revista."
representa, embora velada, uma
forma de descortezla. A Diretoria,
além disso, usando verdadeiros pro-

e nietac o" e mal ^^^vóndeTacSèi <jT,e erim contrárias réu, nos parece o mais.i.ifeliz e. de
e, inquietação e mai es.ai noi_0 arlll?0 con.7lderara*ies sôlire a certo naod.i, ("esprimoroso para nós
..as torças Armadas. Com ev.- guerra „_ coréia, as quais não me- que combatemos a orientação po'.(-

0 BRASIL E A SITUAÇÃO
INTERNACIONAL

dos presidentes dos partidos
no Catete

guerra na Coréia, ns qu;
recerain, na Declaração em eyame i tica da Revista, é aquele que diz:
sequer um resumo de ssu mérito. "Isso porque, além do mais, quair-
Por outro lado, é Inovei que as ¦ «mer manifestai-õcs tendentes a
referências às atividades do Clube. I desunir a nossa Classe valem, afi-
em prol do "Código de Veticlmèn- nal de contas, como ação restriti-
tos e Vantagens" e de uma "Lei va da plena atividade do Clube em
de Abono", constituem matéria to- seu propósito de tairnr.v-se^ carta vez
talmentè alhet.-i ao assunto que a
Diretoria, ao que parece, se propu-
nha a esclarecer.

Baralhar temas tão diversos só
pode visar, conduzindo à contusão,
a fugir ao debate leal e jamais oo
almejado esclarecimento, sobretudo
se se levar em conta que os sócios
abaixo-assinados já declararam pe-
remnti-arlamente que nenhuma otitru
Intenção tem que não a de solicitar
providências a rispelto de tão mal-
"adado artigo. Seria uma indlgni-
dade dos associados, que se mani-
testaram em carta ao Presidente do
Clube, darem unia escusa fina'ldade

suas ponderacSer. cor.io também
Indigno seria alguém atribuir-lhes
outros propósitos.

Ainda há que assinalar o Irecho
em que a Declnraçíio diz:... ."para
pôr cubro a exploração e colocar
ò\assunto em seus devidos termos",
como Justificativa para o dever da
Diretoria de esclarecer o caso. Em
primeiro lugar, nota-se que quem
quer associar o assunto a outros.
Isto é, "explorar" o assunto, fosse
com que finalidade fosse, é a Dl-
retoria, o que, liminarmente, inva-
lida a sua intenção de "pOr cobro
a explorações...". Em segundo, a
DeclaraçSo, de nenhuma forma.
conseguiu seu [propalado Intento
de... "colocar o assunto em seus
devidos termos", tendo, ao contra-
rio. situado a questão em debate
em termos totalmente Indevidos e,
além disso, como já ficou dito aci-
ma, havendo-a relacionado com ou-
trás que com ela'nüo. mantêm ne-

Ainda náo se conhece a data
em que se reunirão, no Catete,
os presidentes e os lideres par-
lamentares dos partidos convi-
dados pelo general Dutra para
tomarem parte em uma conte-
rência sobre a situação interna-
cional, na qual o ministro Raul
Fernandes discorrerá acerca da
posição do governo brasileiro
em face da guerra na Coréia.

Ao mesmo tempo em que re-
gressou de São Paulo o Sr. Ci-
rilo Júnior, que, naquela ca-
pitai, íôra cientificado da reu-

nião por telefonema oficial, se-
guiu para Juiz de Fora o sr.
Odilon Braga, que retornará ao
Rio, amanhã. Assim, só depois
da chegada do presidente da
U.D.N. se fixará a data da re-
ferida conferência, uma t*ez que
áis demais pessoas que dela par-
ticiparão se encontram nesta
capital.

A reunião devera compare-
cer, também, o sr. Danton Coe-
lho, convidado que foi pelo ge-
neral Dutra durante o encontro
que tiveram no último Babado,

0 FUTURO SECRETARIADO
BAIANO

Falando à reportagem acerca
da organização do seu secreta-
riado, o sr. Régis Pacheco, go-
vernador eleito da Bahia, decla-
rou: "Não são minhas as infor-
mações que estão aparecendo
nos jornais a respeito da esco-
lha de nomes para a constitui-
ção do secretariado do meu go-
vêrno. Essa escolha somente
será feita com minha presença
nà Bahia, depois de consulta
aos lideres dos partidos que me
elegeram e de acordo com os
protocolos firmados com aquê-
les partidos."

Na próxima semana o sr. Ré-
gis Pacheco irá a São Paulo, on-

jde permanecerá cerca de dez
dias, devendo seguir para Sal-

aiem nisso, ueh-uiuu vwumiuw _*íw-*  j_—_.!-«,cessos totalitários, Bonegoi» * «pi- vndor somente «m janclrc

mais, baluarte í-^s reivindicações
dos associados...". Então, a atttu-
de dos abaixo-assinados contra o
editorial da Hevlsta n. 107 deter-
mina a nesuniõo? Ou a orientarão,
política da Revista é que provoca a
desunião? E, o que é ainda pior. a
Dec'aracão da Dlretor-i não Insis-
te na provocação (V desunião?
Assim, o trecho citado é infeliz e
descabido.

No que toca o "mérito" da De-
clnração. há que destacar que ela
afirma a orientação da Diretoria de
respeito á livre manifestação do
pensamento com as responsabill
:iades dela decorrentes; declara que"a diretoria não' alimenta orienta-
rües doutrinárias"; diz que "deixa
a mais ampla liberdade a cada
sócio".

Em face disto», perguntamos nós:
como, então, a Diretcrla permite
que a Revista, como órgão do Clube,
alimente e propague orientações
doutrinárias e políticas, do que o
artigo em questão é um exemplo
iniludfvelV! Como permite que os
nos. 108 e 109 do Revista transcre-
vam artigos tendenciosos de jor-
nr.is, todos eles afinando com o fa-
mlgerato artigo do n. 107V1 Há.
pois, no nifnlmo, um Rtupo de asso-
ciados, detendor da Revista, que, à
custa do Clube, faz cm suas págl-
nas, sem a coragem de apor a assi-
natora responsável, propaganda de
Idéias de uma chamada "luta pa-
trlòtlca". \

Pelo exposto, somos forçados a
concluir que:—' a Itevista permanece na sua
propaganda dc qulntacolunismo e
colaboraclonlsino antecipado;

a Diretoria consente tal orlen-
tação dn Hevlsta;

a Diretoria, propositalmente ou
não, confunde, de maneira despri-
morosa, a questão da Revista com
outras pendentes no Clube; 

a Diretoria, aoesar dp rua pro-
clamada vontade de respeitar a 11-
bonladff cc oolniSo de seus associa-
dos, não está fazendo outro coisa
que apoiar o artigo sobre a "Co-
réia" e, até agora, sonegar a pu-
bllcacno na Revista da ooinlão de'!alguns outros associados".

\ conc'usão, a que fomos leva-
dos cela Declaração publicada a 26
do Novembro, força-nos. multo a
contragosto, ao lançamento de
nosso protesto contra a orientação
doutrinária e tendenciosa da Itevls-
ta e contra a prepotente conduta
da Diretoria.

Procuraremos combater Erontal-
mente a inaceitável "posição pa-
trlòtlca" da Diretoria, e o faremos
em beneficio da união dos associa-
dos e do bom renome do Clube Mi-
litar, bem como em prol da lealda-
de das Forças Armadas para com o
Brasil, na defesa de sua soberania,
em qualquer plano, Inclusive no da
íldelldade aos compromissos Inter-
nacionais livremente assumidos"»

tctielu iniciativa, Uma dus ra-
:-:õss que alegou foi que estava
informado de que a aprovação
cia matóviít provocaria excessivo
aumento do despesa. O sr Da-

i rio Cardoso, oue tinha sido o ve-' 
lator da matéria, concovdptiacom
o requerimento, uma vez que se
invocava a necessidade de um
estudo mais demorado da qnes-
tão. Submetido ao plenário, o
requerimento do sr. Viliisbòiis
foi entretanto rejeitado por 30: coiitva 13 votos. O presidente,

| e*iiãò pós a matéria em votação.
Antes, porém, salientou, que tio: p:*oieto havia uma rasura. Ti-
nha sido raspada a expressão

: "revogam-se as disposições em i
j contrário", O sr. Dario Cardo-
| sd, com a palavra, deu amplas
i c::pli'cáções sobre o assunto, ve-:
i riíicando-se, afinal, que o caso |¦ não tinha maior importância. -U l

sr. Ismar de Góis combateu aj
, equipara(,'ão pleiteada. Subme-]
; tida esta a votação, foi- aprovada !
! por 17 contra lii votos. A ma-i

teria aprovada é a seguinte:
"Art. — São equiparados, pa-1

ra todos os efeitos, aos funcio-j
nários de categoria idêntica dai
Secretaria da Câmara dos1
Deputados , os funcionários da.
Secretaria1 dó'" Senado Federal.

§ Io — Excetuam-se dessa
equiparação os funcionários da
Secretaria do Senado Federal
titulares de cargos não existen-
ies na Secretaria da Câmara dos
Deputados, ou oue tiverem ven-
cimentos superiores aos de ca-

os dois projetos abaixo: — 1)
que assegura aos alunos do Ins-
tituto Rio Branco segunda épo-
ca nos exames finais e 2) —
que cria o quadro de dentistas
militares da Aeronáutica,

O sr. Epitácio Pessoa reque-
reu urgência para o projeto que
abre o crédito necessário ao tra-
itamento nos Estados Unidas, de
Nair Café, vitima do torpedea-
mento dos navios brasileiros na
última guerra.

quanto ao valor das forças em
que confiamos.

Mais de um chefe será aiveda-
do do seu povo, mais de um es-
tadista perderá a sua situação.
E extremar-se-ão os campos po-
líticos, com flutuações eleito-
rais em mais de um lugar, com
perigosos focos de, agitação so-
ciai em muitos outros.

E o que dizemos nâo sâo me»
ras profecias. São simples so-
mas muito fáceis de fazer, ali-
nhando com uma ; serenidade
clarlvidente as parcelas que es-
tão à vista. — T.C.

CONCLUÍDA, PELO I. R. E„
a apuração do pleito

nesta capita

NO TRIBUNAL SUPERIOR
ELEITORAL

Etn sua sessão de ontem, o Tribu-
nal Superior Eleitoral examinou,
preliminarmente, um processo rela-
tado pelo ministro Hahnemann
Guimarães contendo uma i consulta
formulada pjlo P.S.T..referente ao
prazo para pedido dc vista, por par-
te dos interessados, nos processos
relativos a registro de alianças ou
coligações partidárias.

Concluindo o relatório, decidiu o
tribunal converter o julgamento cm
deligèncla, a fim de que o Regional
do Maranhão informe se tem obser-
vado o disposto no art. 23, í 6°, do
regimento interno do T.S.E.

Por falta de cabimento i legal, o
Tribunal, a seguir, deixou de to-
mar conhecimento de um recurso
Interposto pela U.D.N. contra a
decisão do Regional de Minas Ge-
rais que determinou o registro dos
candidatos do P.S.D. a prefeito,
vicc-prcfelto, vereador e juiz de paz
do município (ie Francisco Sales.

Pelo mesmo motivo,' deixou, tam
bém, de conhecer dc um recurso in>
terposto pelo P.T-.N., contra a dccl
são do Regional da Bahia que re-
gistrou candidatos da Coligação De*
mocrática à Câmara Federal, que o
recorrente considerava dc partido
não coligado.

O último processo a ser apreciado
continha um recurso procedente de
Santa Catarina e interposto pelo
P.S.D., contra a decisão do Regló-
nal daquele Estado que concedeu
registro a Flores Figueiredo de Oll-
veira como candidato da U.D.N ,
a prefeito do município de Bom
Retiro.

Como ocorreu com os dois outros
anteriores, o Tribunal também não
tomou conhecimento dêsti último
recurso.

Getúlio 378.015 — Brigadeiro
169.263 — Cristiano 29.642 —
1 • '_ 

' 

¦

O quociente eleitoral para
deputado e vereador

Na sessão de ontem, dó Tribunal Regional Eleitoral, o presi-
dente comunicou que um candidato a vereador e outro a depu-
tado, por esta capital, haviam solicitado nova contagem de voTos,
alegando que em certas urnas, no momento de apuração, seus vo-
tos teriam sido contados em favor de outro concorrente. O de-
sembargador Ary Franco que é também presidente da comissão
incumbida de rever os trabalhos de apuração no Distrito Fedetal,
consultou o Tribunal quanto à competência da referida comissão:
para resolver esse assunto. O T.R.E. concedeu, unanimemente,
autoridade à comissão para solucionar a questão.

O desembargador Guilherme Estelita pediu adiamento^ para
apreciação do recurso , sobre [eleição realizada no território do
Amaná e o desembargador Serpa Lopes relatou o processo em que
a U.D.N. pedia a anulação da urna da 9a Junta Apuradora, des-
ta capital. O provimento foi negado.

O RESULTADO1 PARA PRESIDENTE E .VICE-PRESIDENTE

O presidente Ary Franco declarou que a comissão do Distrit»
Federal já estava capacitada a dar os resultados do pleito realr»
zado nesta capital e na ilha Fernando de Noronha para presiden-
te e vice-presidente da República. Imediatamente passou a falar
na maneira com que agira á referida comissão, trabalhando qua.
se ininterruptamente com cuidado excepcional a fim de que nec-
pudesse haver qualquer reclamação futura. Declarou que houve
várias impugnações de urnas, por excesso de sobrecartas, e que
surgiu, também, o recursojá referido e que o Tribunal havia so-
lucionado. O trabalho da comissão fora minucioso, ttndo yenfi-
cado os votos em branco e os anulados, urna por urna, secção por
secção e junta por junta.

O total no DMrifo Federal e Fernando de Noronha, para pre-
sidente da República, foi de S79.936 votos, assim discriminados:
Getúlio Vargas — 378.015: brigadeiro Eduardo Gomes — 169.263;
Cristiano Machado - 29,642-, João Mangabeira - 3.017. Para
vice-presidente da República: João Café Filho — 376.5(5: Odi-
lon Duarte Braga'— 106.496; Altino Arantes — 13.949; Vitori-
no Freire — 5.632: Alipio Corrêa Neto — 1.467.

Na apuração dos votos em favor dos candidatos à presiden-
cia da República, foram encontrados 19.415 votos em branco e
anulados 8.479. Para vice-presidente votaram 564.118 eleitores,
sendo encontrados 35.054 votos em branco e anulados, por diver-
sos motivos, 8.658.

Os membros do Tribunal Regional Eleitoral assinarão, hoje,
às 11 horas, os relatórios.

Quanto aos resultados para deputados e vereadores, desta ca-

pilai, a Comissão aguarda ainda a remessa dos mapas, pelo ser-
viço "Hollerith", para a conclusão dos trabalhos.

Com os resultados que hoje publicamos, já se pode calcular
o quociente eleitoral para deputado e para vereador. Para o pri-
meiro será de 35.000 votos e para o segundo de 12.000, aproxima*
damente.

). a
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Exames Finais
1 ,»iu) _ Ja, P •>., Turmas —

£jjj«« 
oral, d.a 12. us 8 horas na

Arquitetura Analítica — examesoral, e escrito e oval, dias H a 13 âsfl nom». Geometria Desrltíva —ewirno escrito, dln 14, às íl horas, narnn , _ r,v-.n 0,.a, _ dia 14 à Blio-cs, na sala 7.;• Ano — ia. e Ia. Turmas —
materiaii d,, eonstriu.j,, _ Cv,-P1o
?•'""('¦»¦ dia '" de B >s 12 hora'»', na
«". ",'-T rx!lm« '""» — cila 12, deo ns 17 liornr. no e-'n :iTenrla ri.i •r-nld-i-ra - è-nrr_r—)'•), d^ 13 d> n i!s li' horn.,/ni
I?}a,J\ ~ Ex"'"0 '"•••'' - dia 13. rie i!ia 17 Ivras. n-> Kr,-- 7A r,nut_jhiM .- nalIUnii -."mmc<
J-sjrlí. c oral. dia 11 a .14, de 8 às 17
Í10-.7S. _

Comocslrfii-c de Artiu't^tnr:i 
e-jrnj., -".-ito o oral, dl.->e 11 a 14.ae í) *s 17 ho-as, m ,"h 5,3° Ann — la, e 2n. Turma» — PI.
., ,— n'"11 e escrita c f-al — 'dia
H as 8 h-ra» na sais 3.'Comnnsle-n Decorativa — idem,
V -~i, de 12 a 14, às 8 lioras. salas 8- 9.

4» »nn — r/ncreto Armado —
, dia 12, às 8 horas, exame brpl, dosr.luno.' nui só tini e:,-.amc oral, sala2. — Dh 13. às 13 hora», exóme cs-crlto: Dia 14. fxa'»c or-1, d')« qu»Bó tem o.-al ícont''W'o); Dia 15«-am» oral ftl?.iv»irjentes):

lüglêne da HahífncJo — exameoral — dias 11 a 13 às a horas, nal_'n 8.
Cirande» Coninonicries — i>xamc

orM — dias 11 a 16, ês 0 horas, naenrola.
5" Ano — 2a. nninnda da 2a.

prova parcial de flraneds Comnosi-
ç8e« dc Arnultetnra: — Alunos: —
. (mino t.eih Perlim, Willlam —

. r,lan™ T/rindâr!., Antônio Pe.>_Comes d;j AP-Viüua —vF,xam» fl-
nal — Aécln Abróu Travassos, Nel-

,foii Saint ¦"-rtl-n, Ajthor Read de
81 Hor'». CéHn I.lmn Macedo, Tan-
credo Gnrri»isorti, DnDvId T-íélTrÍ7e ÍOr-ll e f,itÍ7 Gon7."»a Ms-
ch.-.do BUstamonie (Oral) Urrnnis-
mo — t'-n'e es"rlti) » o liilcln da
prova rraflcn — DHs IS e 10 — pro-v práflca —. ni-i in à3 9 lioras. pro-va oral para todos.

KKf'OI., nr F»T!MW'iv ¦__ nrm\.
TOLOOIA UE JUIZ QK FORA.
71eali?.a-'e 110 próximo >'iharlo. em

Juiz de Fura. ,1 col- i-õd dc çráo dos
Odptitb!aiic'o» dc 1D50 ela Escola dc
Parrnácln e 0-on(olni?la daoueln ci-
dad» mineira, scr\do pariinlnfo o
rirof. Pi-f(lericn.Kver, ralmlrátlco da
_,a_itl. nde Nacional ile Odontologia
da universidade do Brasil.

IA lurrh- . coniposla dc 11 odon-
tolando.. tendo como orador o sr,
Mario Luiz Pinheiro. Foram pres-tadas linmeii-.cis póstumas por,
J)ro'-s?ores Coelho c Souza c Otto-
nl TristSo. ,

cúrtpoi no n„i'«nT«MFVTO
NACIONAL DF, SACI)-

Acham-se abertas, durante jò mêsdc dezembro correntei. a.« inscrições
vara o curso d? Saútl-i Pública doDepa-t^,»nlo Nacional de Saúdedn M.E.ST :

Informações e programas do exa-_nc-tíe admiècão nn _*?_,(? dos cursos' do D.N.S. (Rua do Rezèndei 128 —
_¦> andar — Fone; 42-3048.

.
INSTITUTO DE F.LETUOTÉCNIA

Acham-se abertas, tio InsUtuto de
Eletrotécnica', as Inscrições' para um
curso de extensão-universitária sil-
-re "componentes simétricos", cujo
proTramn, em resumo, é o seguinte:"ComDOnentes simétricos. Teore-
ma de Fortescue. Anllcações a cir-
mitos trifàslcos estáticos, a trans-
formadores, a linhas aéreas e sub-
tcrrânèas, a .máquinas rotativas
Cálculos de curto circuitos".

O curso será lecionado pelo pro-fessor Ernani da Mottá Rezende àsr-egundas c sexlas-feiras, às 14 ho-ras, na sede do Instituto de Eletrò-•técnica, I à Praça da República. 22.tendo Inicio às II horas do dia 1300 corrente.

ASSOCIAÇÃO DOS ANTIGOS ALU-NOS DOS PADRES JESUÍTAS
Da Associação dos Antigos Alunosaos Podres Jesuítas pedem-nos a dl-vulgação do seguinte:
A-chuva Impediu que realizasse-

mos a nossa churrascaria. Transfe-
rimo-la para o dia 17 de dezembrofdpmlngol, na Casa Anchleta. daG_vea. Devemos encontrar-nos to-

dos (tome notai às 11 horas, no Co-li-líio Sto. Inácio, de onde seguire-
nos, ou de ônibus ou cm condução
própria.

Dado o problema da condução e
da comida, pedimos, rogamos, lm-
pioramos, a v., prezado colega, quese inscreva previamente, destacando
o remetendo-nos o cupon abaixo,
devidamente preenchido.

Com a inslgnificancia de Cr$ 30,00
por pessoa, ou apenas CrJ B0.00 pa-ra os menores de 15 anos, V. passa-r um dia agradável e dará a todos
os seus amigos o enorme prazer de
revê-lo. Contamos com você. — A
Diretoria"

FACULDADE NACIONAL DE
DIREITO

Centro de Desenvolvimento Cul-
tural -. Realizou-se no dia 4 p.p.mais uma reunião do C.D.C. Den-
ire outras coisas, tratou-se da ex-
cursão.a ser realizada, proximamen-te, à Hidrelétrica de S. Francisco,
a Recife e: Salvador. Estudou-so,
ainda, a participação do C.D.C, na
revisão da_ apostilas do Centro
Acadêmico Cândido de Oliveira, pro-
posta pelo sócio Roberto Bernardes
Barroso.

Foi convocada nova reunISo parasegunda-feira, dia 13. j
ESCOLA- NACIONAL DE !

ENGENHARIA

Segunda chamada para a segunda
prova parcial de 1950 — Mês de de-zembro — l.o ano — Geologia —
Dia 13, às 0 horas. '

2.° ano — Mec-nica Racional —
Dia 12. às 14.30 horas.

\3,° ano — Química Tecnoléglca —
Dia 13, _s 13,30 horas.

4.0 ano — Estradas — Dia 12, à3
0 horas; Materials de Construção —
Dia 14, às 8 horas.

Segunda chamada para exames —
Aos alunos que faltarem a exame
de qualquer cadeira só será conce-
dida segunda chamada se quereremno prazo de 48 horas, contadas da
data da realização da prova, íun-tanlo atestado médico com firma de-
vidamente I reconhecida.

Estradas — Dia 12. hoje, às 3 lio-
ras, segunda chamada da segunda
prova parcial, para os alunos: Cláu-
dio Roberto Gaspari, Roberto Fer-
relra da S. Pinhão, Giibrlel Felis-
berto de O. Freire, José Pires C.
Branco. Jorge Alberto A. Gomes
Barroso, Luiz A. Bolsson Santos,
Miguel Tachdljian, Paulo G. Car-
doso Fortes, Száchna Elias Cinamon,
Wtlmar Pollls, Rcné R. de Jesus e
Eligio Alves.

Estradas — De acordo com a re-
solução do C.T.A. em sessão le
20-11-50, os alunos Wlndsor de Mou-
ra e Flávlo Weneeslau Ferreira Gas-
pari, poderão prestar agora a pri-meira prova parcial das cadeiras do•l.o ano. Esses alunos deverão com
parecer para prestar a prova de Es
tradas no dia 12, hoje, ás 0 horas

VIRA, FINALMENTE,
A AUTONOMIA DA UNIVER-

SIDADE RURAL
Do Diretório Acadêmico da Es-cola Nacional de Agronomia rece-

bemus a seguinte nota:"Foi com grande satisfação e evi-dente entusiasmo que os estudan-tes do quilômetro 47 receberam anoticia de que finalmente seri en-viado ap exo. sr. presidente daRepúbllpa o anteprojeto de auto-nomla da Universidade Rural, ela-borado l/no Inicio do corrente ono
pelo Conselho Universitário.E' a aspiração máxima de todosos professores e alunos 'das Esco-Ias Nacionais de Agronomia de Ve-terlnária verem cedo decretada aautonomia didática, administrativa,financeira e disciplinar da Unlver-sidade Rural.

Quando há pouco mala oe umano, uma greve de caráter paclfl-co mas significativo agitou as au-torldadcs responsáveis pelo destl-no (Ja Universidade, ficou bem pa-tente que\ sem a Independência doestabelecimento Jamais poderiamser- satisfatoriamente resolvidos osseus problemas. Em as naçOes maisadiantadas do mundo à Unlversl-dade, estão subordinados os dlver-sos órgãos e departamentos de ex-
perlmentação e pesquisa. No qullri.metro 47 vemos uma Unlersidadede mãos atadas, sujeita a um cen-tro de pesquisas.

Na X Conferência NacionalEducação há poucas semanas
de

rta-

GUERRA

llzada nn Capital, ficou magnífica-
mente aprovada a tese favorável á
Independência das universidades
pois a autonomia pertence â sua
índole e está consolidada em uma
tradição de oltocentos anos, sendo
uma convenlénc a social da atua-
lidade, útil ao aesenvolvlmento da
cultura e adequada ao espirito e
à forma do Estado democrático".

Vários congressos 'nacionais Já se
têm manifestado em prol da auto-
nomla da Universidade Rural do
quilômetro 47, entre í^tes, há pou-co o V Congresso Brasileiro de Me-
dlclna Veterinária realizado em SSo
Paulo.

EsUo certos os' docentes e dls-
centes da Universidade Rural queo presidente Dutra comoreenderá a
grandeza do empreendimento, en-
viando com urgência ao Congresso
o anteprojeto recebido do exo. sr.
Otton Vasconcelos, ministro interU.
no da Agricultura, no qual rnánl-festam-se reconhecidos os estudan-tes do quilômetro 47".

Universidade Rural, 11 de dezem-bro de 1950 — Fernando A. Gens-
çhow — Presidente do Diretório
Acadêmico da Escola Nacional deAgronomia".

EXERCÍCIO DE COMBINAÇÃO J)AS ARMAS PELAESCOLA DE PÁRA-QUEDISTAS NA REGIÃO
DE RESENDE ;ílhj

1' .,';/Convocação de 1951 na l.» R.M. — Decretos assinados —
festa no 2.» R.l. — Ex-combatentes chamados -- Jardim daInfância da Vila Militar — Exoneração e nomeação de

\ Secretários de Juntas
A Escola de Pára-quedistas

Estradas — Dependentes — Hoje,
às 8 horas, provas escrita de exame
vago para os alunus: Clerá. T. de
Freitas, Edno Sardinha Martins e
Jaime Libergott.

Colação de grau — Até o dia 18
do corrente.'mês, deverão ser apre-
sentados os requerimentos de cola-
ção de grau, em formulário próprio
distribuído pelo Protocolo.

Mecânica Racional - Hoje, às 14,31)
horas, segunda chamada da segunda
prova parcial, para os alunos: Gui-
llienne de B. Marques, Hugo C.
Quartl, Humberto V. Martins, Jacob
Herszcnhut. José Augusto de O.
Martins. José Kalfmann, José Luiz
M. Segadaes, José N. Souto Maior,
José Pereira da S. Porto, José Ro-
berto de A. Penteado, Luiz Char,
Maurício Tarnapolsky, Moysés Bel-
gelman, Nelson M. Guimarães, Ota.
vio M, Areias, Osvaldo Felicíssimo,
Ricardo Virvlescas, Wilson Massif,
Geiser de Almeida Santos, Gastão
de O. Gonçalves, Gabriel T. Vilela.
Francisco da Costa F. Júnior, Fellx
Vieira rle Almeida, Emanuel Waisè-
man, Celso Meireles Reis, Bernardo
Griner, Benjamin Berzon, Antônio
I. da Silveira, Severtno de S. Bar-
bosa, Szmal U. Ravot, Waldemar
Disitzer, Alcides de Alcântara. Al-
fredo E. T. de Melo, Alolslo Clau-
dio de Aragon, José Fernando Y.
Barroso, Jechiel Davld Grlnfogyel,
Jayme N, da Costa Fernandes, Isaca
Hilf, Hiroshl Iwanaga. Herbert G.
Canabarro Relchardt, Henrique Ro-
senthal, Edmon Azis Baruque, CésarL. B. Valente, Carlos FredericoPel-
xoto. Carlos Antônio N. Filho, Ber-nardo Rubnstajn, Ary Plmentel Go-mes, Álvaro de Calazans G. Neves,
Antônio Buchaul, Emanuel Waise-
man, Juarez Távora de.-A. e Lima,
Luiz Amorlm Gomes, Luís CarlosLeme, Moyséa Burlcovlcl, Nathanael I

M. Slmas, Pedro Ernesto Souza Lt.ma, Sebastião C. Drumond, WalterSoares Ribas, Theolomlro B. As-c-.rrunz, Servul. H. de Barros eWanderley Fernandes; Henrique Ko-
pelmnn e Israel Fainguebrut.

Aviso ao 4.» ano — Novamenteadiada a visita i VoIU Redonda —
A vlsita.à.Volta Redonda, marcada
para. hoje sofreu nova-prorrogaçSo
de dois dias — Nova combinação:
Dia 14, quinta-feira, para a primei-ra turma.' A primeira turma com-
preende agora dos 48 primeiros. Asegunda turma fará visita na sema-na seguinte. Os que não quiseremIr na primeira turma, embora este-
Jam incluídos entre os 45 primeiros,transfiram-se para a segunda tur-ma. Encontro, is 7 Horas, no sa-1
guão da D. Pedro II.

Curso de férias da cadeira de es-tabllldade — Iniciou-se auspiciosa-mente, no dia 8 do corrente, o Cur-so de férias, no horário pré-estabe-lecldo, estando programado para ocorrente mês, os seguintes assuntos.Empuxo de terra (Já iniciado! -
Cálculo de muros de arrimo, murode alvenaria, muros de concretos
armado e concreto ciclóplco — Cál-culo de silos — Fundações — «oli-cita-se dos alunos a devida assi-duidade ,ào Curso.

Estradas — Hoje, ás 20,30 horas,exame oral para os alunos: CarlosAugusto B. Ferreira, Eduardo M.Franco, Ruy Guaraná, Valerlano
Ceotto e Waldyr B. de Araújo.MecAnlca Racional —. Hoje, ls16.30 horas, or.-.l para os alunos:
Carlos Alberto Frágelli, Cláudio Lo-
pes de Almeida, Francisco EmilsonF. Evangelista, Haroldo Luiz Alque-
res, Job Shomorony, José Flores deAguiar, José de Moura Vilas Boas,
Júlio Rebelo dos Santos, Luiz Car-los Coelho R. Velho, Manoel Au-
gusto de Almeida, Milton Racoste-
guy Coimbra, Miguel Zwi. PauloAugusto Pena, Pedro Chaves Du-friche, Regia Alves da S. AIslko-mltsch, Sebastião Meireles e Arman-do Martins Pereira.

Motores — Hoje, às 14 horas —
Exame oral, para os alunos: Ayl-ton Azeredo da Silveira, AymoréSiuffo Almeida, Carlos Alberto deLima Fortuna, César Nildo GodimPamplona, Dlrceu de Matos LemosLeite Edilson Tavares de Souza,Ethel Nayle, Euclides Moreira Sou-za, Estcban Nicolas Torres Vilalba,Francisco Manoel le Carvalho, Ge-raldo Monteiro Vieira, Haroldo deAraújo Vasconcelos, Hello Oscar deCarvalho SanfAna, Homero AlcidesBrandão Vlegas, João Calixto Lobo,Jorge Hallage, José Branco Aires,José Elias Soruco Escalora, JoséInocenclo Cirstaldo e José Luiz Cor-rí-a Pinto.

Geologia Econômica — Amanhã.13, ás 8 horas, segunda chamada dasegunda prova parcial, para os alu-nos; Lúcia Isaguirro Malhelland,Henrique José Autran Pedral Sam-
paio, Heitor de Castro, EmanuelWaismann, Elpldio Costa de SouzaDorian Bruzzl, César Ludovicus Ba-tlsta Valente, Bernlt Lange, Anto-nlo Almlr dos Santos, Ney Capelada Fonseca. Adyr de AlbuquerqueMelo, Aharon Mendel Rochlin, Al-berto Tavelra Magalhães, Luiz Car-los Leme, Helzon Jorge Santos deRodt, Joaquim Cabral Filho, José

ESCOLA TÉCNICA DE COMÉRCIO CÂNDIDO MENDES
DA ACADEMIA DE COMÉRCIO DO RIO DE JANEIRO

Fundada em 1902 — Sob Inspeção Federal
PRAÇA 15 DE NOVEMBRO, 101

Adiam-se abertas — primeira época de dezembro — as inserir-n-s rmr_ v -r&-\iv r>_ADMISSÃO AO PRIMEIRO ANO COMERCIAL BA_ICòf (Si^lclS^inicio doi Técnico em Contabilidade). PROVAS ESCRITAS: Dia 26 -Português e Mate-má tu»; 2. - Geografia e História do Brasil. PROVAS ORAIS: Dia 28 __ P^rtuimê, _Matemática: 29 — Geografia e História do Brasil. ° Jr-onugues e
O CURSO DE FÉRIAS, para preparo intensivo ao EXAME DE ADMISSÃO de «»gunda época em íim de Fevereiro próximo, continua com as inscrições aberta Te aulas diá-"nas ministradas em três turnos: 9 às 11, 13 às 15 e 19 às 21 horas 'Praça 15 de Novembro, 101 — Tel. 42-1797. (30209)

Paulo Barreto, Pedro di Costa Pfal-zagraff, Vlctor Fadul, Antônio Igna-
cio da Silveira, Antônio José d«Vrlos, Elias Israel, José Xavier deMacedo, José Alves Cavalcanti, Ma-rio Hildeworth Vásques, Mario aK-balem Boston e Isaak Alves Pa-checo.

Qutmlca Tecnoléglca — Amnnh.1,13„ às 13,30 horas, segunda chama-
da da segunda prova pardal, parao salunos: Fernando Freire, José de
Matos Pltombo, José Nicáclo) GarciaFilho, Meyer Cuptahik, Hello Ser-
gio de Olivelrai Vilaça,, Eugênio Mo-
rand, Alberto Maraues Pereira, Ma-
rio Jullo Cheman, Francisco de Car-
valho Muller, Hermano Alfredo Her.
bert, Antônio Buchaul,' Cbudlno VI-
ctor do Espirito Santo, Clara Sze-1
nezei, Ismar de Santana Azevedo,
Geraldo d'Abádla de Pina, Álvaro
Prescatt, Wilson NassU, Uryaz Wl-
zenberg, Sture Westerlund, Marcns
Casz, Maurício Elias Francisco, Pau-
lo Franca Moreira, nevitaldo DoyleMala, Rubens C. D'oro, Sérgio Cos-ta Carneiro, JoSo Bosco AugustoLondon, José Nublo Souto Maior,João Fontoura Borges Filho, New-ton Tornaghl, Oswaldo Felicíssimo,
Jarbas A. Di Plero Novaes, JoséAfonso Saint Martin, José Augusto
de Arauto Martins, Antônio Bu-chaul, Hermano A. Var Spdow,Francisco de C. Muller, Mario Ju-lio Cehrmon, Hello Moreira Rezei-de, JoSo Cruz.lo Couto.

Motores _ Dia 13, amanhíl, às 14horas, exame oral, para os alunos:Abrahilo Goliback, Adolfo Golberg,Antônio Ridlinger Júnior, AlbertoCoelho Santana, Antônio PorteladaCunha, Abualpa Schmidt da SilvaPrego, Bartholino Lima de Oliveira.Larlos Alberto Alves Mateus, DanielHeHrtz, Dllson Feliclano Pinto, Fer-liando Antônio Chateaubrland Ban-(leira de Melo, Fernando de Maga-lhães Corrêa Neves, Fernando Ema-nuel Barata, Fernando Moreira d'A-fonseca, Francisco Gonçalves Lages,Frede Stanley Wnrd, Humberto Np-no Rosa, Jorge Fontlé Bandeira deMelo, Jacinto do Sá Lessa, JoséMaurício Lessa Spaycr. ReglnaldoSarcinelle, Roberto Leite da CruzPedro Junqueira Ferraz e PinhasScolnik.
Pontes — AmonhS, 13, âs 14 ho-ras — Exame oral, para os alunos:Abgar Menezes Prado; Kllman Ke-nigbaum, e Walter Pollls.
Em segunda chamada para os alu-nos: Antônio José Alves PamplonaCarlos Hugo Bustlllos Vale e WildoCastellanos Astulf.
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CURSO DE FÉRIAS PARA APER-
FEIÇOAMENTO.DE PROFESSORES

SECUNDÁRIOS
Estarão abertas, do dia 20 dèdezembro a 2 de janeiro, na Reitoriada Universidade do Brasil, á Aveni-da Pasteur n. 250, as inscrições

para o Curso de Férias que a Fa-culdade Nacional de Filosofia farárealizar, nesta Capital, no períodode 2 de janeiro a 12 de fevereirovindouro. Destinam-jse os referidosCursos ao aperfeiçoamento dos Pro-
í_s_ír?s se™ndários de Geografia.História, Português e Espanhol, tan-to residente , no Distrito Federalcomo nos |Estados e Territórios.
Aos professores do interior, que pre-encherem os requisitos, serão con-cedidas bolsas de estudo no valorde Cr$ 2.000.00 cada uma. O nume-ro de bolsas destinadas aos cursosê de vinte e quatro, sendo que aocurso de Geografia serão ofereci-rias mais de dez bolsas pelo Conse-lho Nacional de Geografia, que seencarregará da Organização e exe-cução do mesmo.

O calendário do Curso será o se-gulnte: Período de inscrição — de20 de dezembro a 2 de Janeiro;abertura solene dos cursos — em2 de janeiro - às 10 horas: Iniciodas aulas — dia 3 de janeiro ás 9
5?ra- Encerramento das aulas —
° a.„ ..de fevcreiro; Provas finais— 12 de fevereiro às 10 horas.
COLÉGIO BRASILEIRO DE

CRISTÓVÃO
O Colégio Brasileiro de S. Crls-tovãp levará a efeito no dia 6 deJaneiro do próximo ano, ás 20 ho-ras, em sua sede, a solenidade decolação de grau dos alunos queconcluíram no corrente ano os cur-sos glnaslal e cientifico. Paral oato foram convidadas as i altas au-torldades civis e militares e a so-

çledade carioca. A missa e o bailede formatura reallzar-se-ão, respec-tlvamente, na Candelária, às 11 ho-ras do dla 11 e no Fluminense F. C.no dia 27. tudo do referido mês deJaneiro, ás 23 horas.
CONCESSÃO DE BOLSAS DE ES-

TUDO A PRÊ-ADOLESCENTES

O Serviço de Assistência Médico-Social ao Trabalhador, do Mlnlsté-rio do Trabalho, em colaboraçãocom a Fundação Getúlio Vargas,
5caX.a, regulamentar a concessãode bolsas de estudos a ,pré-adoIes-centes, filhos de trabalhadores sln-dicalizados.

Durante o ano próximo serãooferecidas vinte e uma bolsas, quegarantirão o curso de admissão e osprimeiro ciclo do curso glnaslal,em regime de internato no GinásioNova Frlburgo, na cidade do meimonome. Cada estudante disporá de
ÍL"1'1 cheiros, que atenderãoa todas as despesas, inclusive aestada durante os períodos de fériasOs candidatos deverão ter nascidoentre 1.» de março de 1940 e 31 deJunho de 1941 e devem ter con-eluida a quarta ««rle primária. As'"scriçoes, que serão encerradas, a18 de dezembro, deverão «er feitasno Serviço v de Assistência MédicoSocial — ao Trabalhador — situa-do no 4.» andar do Ministério doTrabalho das 1S As 17 horas; nosEstados, nas | respectivas Delegacias

Reglonaii do Trabalho. I
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realizar, na região de Rezende,no período de 11 a 16 do corrente,o primeiro exercício de combina-
ção das Armas c Serviços Aeroter-restres, como coroamento do pre-sente ano de instrução.

Para tanto, foi /estabelecido um
quadro tático elementar — em quepese o escalão d»/comando em queatuam essas i fôrçàs aeroterrestres— onde as súbntdades e formaçõeselementares de Infantaria, Artilha-ria, Engenharia, Transmissões, Saú-de, Intendência, Manutenção de Pá-ra-quedas, Manutenção e órgãos noano de Instrução i de 1950, primeiroda organização; dessas subnldades éformações elementares.

O exercido comportará, em 11-n_as gerais:
L.Dif_?-— 1( — Lançamento, naZL 18 (Campos de Muzema — Re-zende): a) — de pára-quedistas
precursores; b) —do 318 GT (Ele-mentot); c) — suprimentu. deacompanhamento. 2) — Lançamen-to nas ZL 16 • 17, 3) — Desenvol-
vimento do exercido; comportando:
ia) — criação da cabeça de ponteaérea, b) — ampliação do perímetroInicial da cabeça de ponte aérea.4) — Lançamento de suprimento
pelo ar: a) aéreo de Unidade. Dia

>D x 1 — Prosseguimento da opera-
çSo anterior (realização de tiro realde Infantaria' e Artilharia). 2) —
Suprimentos pelo ar. Dia D x 2 —
1) — Encerramento do exercido.
2) rf Critica. Dia X 2 — D x 3 —
Retorno por via aérea. C. Em vir-tude das limitações imateriais aero.terrestres, não tomará parte noexercido todo o efetivo da Escolade Pára-quedistas.

A vaga das ZL 15, ZL 17 e ZL 18será constituída de três series quedecolarão dos aeródromos seguin-tes: 1.» série - Aerúdromo A-5(AAÍSns,oS), .?•! sérle - AeródrorhoA-13 (Galeão).' 3.»l'Série -< Aeró-dromo A-28 (Santa Cruz),
ESTUDOS SOBRE ANESTESIA EANESTÊSICOS

Pelo súbdlretor de Veterinária,foi designado - o capitão Leocádiodo Rego Chavesr-para, sem prejuízode suas atribuições normais, rea-aT.l ?studos »*re anestesia eanestéslcos em grandes e pequenosanimais, no Hospital de Clinicas deSão Paulo e no Laboratório Expe-rlmental da Faculdade de Medicinada Universidade de São Paulo.
UNIFORME DO DIA

«Pela Secretaria Geral da Guerrafoi marcado o 4.» uniforme para odia 13 do corrente.
DESIGNAÇÃO DE CAPELÃOO ministro designou o capitão

capelão padre Olavo Ferreira Arau-Jo para servir na capelania daguarnlçao de Belo Horizonte, Minas.
EXONERAÇÃO E NOMEAÇÃO DESECRETÁRIOS DE J.A.M. '
.Pejo comandante da 1.» RegiãoMilitar, foram exonerados' de secre-tárlos das Juntas de AlistamentosMilitares abaixo os seguintes fun-cionúrios: do município de Cambu-cl, srta. Ignês Carvalho: do mu-"'clpio de Carmo, sr. Elisio PintoPinheiro: do município de Vassou-ras, sr. Henrique Moreira .Neto:sendo nomeados para substitui-los.os srs. Ulisses Machado, Silvio Ono-ire, sra. Vanda Machado e sr. JoãoBatista CIrlaco, respectivamente.
CONVOCAÇÃO DE 1951 NA 1.» R.M.Os cidadãos das classes de 1932e anteriores .que ainda não foramreservistas, serão convocados em1951 para o serviço militar. O re-sumo do "Plano de Convocação da1.» RM para o Ana de 1951", o qualpublicaremos em rtbssa edição-da
próxima quinta-fe/ra, dia 14 docorrente, esclarecerá sobre ás datas, locais e condjções de apresen-tação para os (convocados residentesno Distrito Federal e nos Estados
do Rio de Janeiro e Espirito Santo

COLÔNIAS DE FÉRIAS
Escola de Educação Fisica doExército — InscrlçJes terminamsem falta no dia 15 do corrente,

às 10 horas. Devem ser feitas nadireção de Ensino da Escola. Inicio:dia 18, ás 8.30 horas.
DECRETOS ASSINADOS

O presidente da República assi-nou decretos na pasta da Guerraaproveitando o atual professor ca-tedratlco dc Coreografia, do Brasilda Escola Preparatória de PortoAlegre coronel' da reserva de 1>classe Israel Ramiro Souto, paraexercer as funções i de catedrático
de Geografia da América, especial-
mente do Brasil, na mesma Escola;e aposentando Edgard Pinto Morei-ra, no cargo de. escrlturário; Se-bastião Vicente Rodrigues, na fun-
ção de servlçal; Teodulo Magalhães,na função dè Inspetor de alunos:Fellx Gomes do Sacramento, nafunção de trabalhador; e DorvaJCenteno,. na função de artífice.EX-COMBATENTES CHAMADOS

O major chefe da Seção Especial
da FEB. convida por nosso inter-
médio, os ex-combatentes abaixoa comparecerem em sua sede, paraassunto de seus interesses: Edgarde Barros — Dalio Mateus de OU-velra — Eugênio Galdlno — Leandro
de Souza — Moisés Gitz — Cláudio-nor José da Rosa — Lélio Martinsde Souza — Edison Cameleiro deOliveira e Milton Gomes.
GRANDE FESTA DE CONFRATER-NIZAÇAO NO 2." REGIMENTO DE

INFANTARIA
O 2." Regimento de Infantaria, da

guarnlçao da Vila Militar, como vemfazendo cm anos anteriores, rece-berá no dia 10 do corrente, os ofi-ciais da reserva que nele serviram,em qualquer época, para, numa de-monstração de solidariedade, es-
treitar ainda mais os;laços de sãcamaradagem entre os oficiais doExército.

Para essa festa de cordialidade,foi organizado o seguinte programa:parte — Hasteamento da Bandeira.
Visita âs dependências do quartel.II — Parte —Estádio Coronel Ara-
ripe — ás 9,30 horas. Demonstra-
çao de ginástica pelo Regimento.
Complexo de Ordem-Unida , poruma subunldade do Regimento; Jo-
gos entre equipes femininas. III —,'
parte — No mesmo Estádio — ás!!J horas — Entrega de prêmios aosatletas do Regimento, campeões evice-campeões das Olimpíadas Re-
gionals, Dlvisionárlas e Hegiment-¦tais, do corrente' ano IV — parte>— Almoço, às 11.30 horas.

NA SUBDIRETORIA DE
VETERINÁRIA

Tendo se apresentado por conelu-são de férias, reassumiu as suasfunções de chefe da 3.» divisãoo ten. cel. Eduardo de Pontes, «en-do, em consequênda, dispensado oseu colega, ten. cel, Volney deBarros Castro. IPROMOÇÃO PELA LEI 1.158O presidente da Republica assi-nou decreto promovendo ao postode coronel o tenente-coronel da re-
?*__a,»í_éí!_' dr- Carl0« Sanzlo.JARDIM DA INFÂNCIA DA VILAMILITAR VPerante grande número ._• pea-soas, autoridades e famUtai dos alu-

' i\ I1 v ¦ •'
1*,ra "Of, do Jardiín da Infância da VilaMilitar, realizou-se sexta-feira úl-tima, uma brilhante festa de en-cerramento do curso do correnteano.

Um esmerado programa foi cum-
prido a risca pelas dezenas de cri-ancinhas, assíduas freqüentadorasdo Jardim, apesar da torrencial°- uv_,-iue desabou na ocasião, lm-
possibilitando assim que nem todaspodessem assistir e tomar parte nareunião que o capelão padre. JoãoBatista Cavalcanti e as professorasdaquele educandário, souberamapresentar, com -rara .eficiência ebeleza um atraente o variado espe-táculo lnfanUl, '

O número que ó garoto Robèítlnhodesempenhou, comandando uma es-quadra /de soldadinhos de 4 e 6anos, fardadinhos de verde olivaagradou sobremodo não só pelasvozes | de comando, sempre dadascom graça e muita oportunidade,como também pela perfeição dosmovimentos de seus comandados.Vários outros números foram apre-sentados, tais como: saudação àBandeira, pela aluna leda: Os pas-sarinnos. por um grupo de alunos:poesia, pela menina ,Nelze Maria;Arca de Noé, por um/grupo de alu-nos; Quadrilha, idem; Bailado, pe-fcs a tinas, Sônia, Vonla e Neile;Ginástica Rltimada, número ofere-cLdM_*°. Re-lmento Sampaio, queabrilhantou a festa com a sua ban-da de musica.
Após a apoteose final, um rico

quadro vivo representando NossaSenhora, em êxtase, cercada de nu-merosos anjinhos Usou ida palavrao padre Cavalcanti, que comovidoagradeceu a presença, do generalZenobio da Costa, que;se achavaacompanhado da sua exma. espfisa,e uma das idealizadoras do Jardimda Infância, e, bem assim de todos
que enfrentando o mau tempo con-seguiram chegar ao local, onde,pro-vlsoriamente funciona o referidoJardim ,

MÚSICO CHAMADO
Está chamado a comparecer coma possível i urgência à 1.» divisãoda Diretoria de Recrutamento, paratratar de assunto de seu interesse,

o soldado músico reformado JoséAntônio dos Santos. , ^
Por esta Diretoria. J
Newton Simões Ribeiro — Cabomúsico do,REI, pedindo transferên-

cia para preenchimento de vaga
por promoção no Batalhão, de Guar-
das. — Deferido. Seja transferido
por interesse próprio para o Bata-Ihão de Guardas, a fim de preen-cher por promoção, uma vaga de3,".sargento contrabaixo ein mlb,visto haver sido aprovado cm con-curso.'

— Geraldo de Paiva — Cabo mú-slco do REI. pedindo transferência
para ' preenchimento de vaga porpromoção no Batalhão de Guardas.Deferido. Seja transferido por

SERVIÇO DE TRÂNSITO I IM HA o
Chamadq para exame de motoristas \j | |^j || \j sj

TROPICAES
e infrações registradas

Para 13 do corrente, às 8,45 horas:— Osvaldlr Mesquen Icrlo, Sebastião
Corrêa do Amaral, Giezl Lopes,
Emílio Nicaclo, Andres R;nce Geor-
gete Martel Montaurl, Manoel An-tonio Morais, José Duarte Sobrinho,
Roque José de Albuquerque, Geto-mll Corrêa de Araújo, PangrozloMlrabeli, Belarmlno Cardoso doNascimento, Gabriel Severtno dos\ntos, Odair José Corrêa, Herval
Corrêa dos Santos, Antônio Gomesdos Santos, José de Souza.) Leopol-dlno Gaspar Pimenta, Valter Fer-relra, Yeshlo iKaJlshima, AnastácioJosé da Silva. Alice Valder, AnteroPereira da Racha, José Shinid Ma-chado, Felipe Quelroga, Jalr Bar-bosa, Geraldo Cardoso Lobo, JoséAbreu, Viana Geraldo. Láúrlmar
Antônio Bernardes, João Gheler.

As 14,45 horas: — Otávio Capela!Renê. Montenegro Cavalcanti, Do-mJngos Cachetas da Cunha, Otad-lo Ralnho da Silva Carneiro, Car-los Bertrand Lima, José Álvaro Pe-rez Iglesias, rilnlo Machado VieiraFilho, João Raimundo .Alves, Gus-tav Helmut Calener, Adam HenrlNelson, Rosa' Stefanla Pldncr; JoãoMaciel-ÍStingUn, Adalmlr do Ama-ral Manhães, Trair.qulllno AlvesMoreira, í Geneslo Ferreira da Silva,José Alves Monteiro, José Pio San-'tana Filho, Constantlno Monteblán-co, Roland Vitka, João Esteves dosSantos. Jullo Vicente de Paula, Izi-dio 'José Pereira, Afonso dos San-tos Braz, Pedro Galvão da Silva,Jçeé Pinto Pinheiro, Mardlio Cae-tano, Valter Antônio de Souza, Ja-dir Gualdi, Valter Gomes da Costa,Edldler de Andrade Melo.

MULTAS

Interesse próprio para ' o Batalhão
de Guardas, a fim de preenchervaga de 3.» sargento músico contra-
baixo em slb, por promoção, vistoter sido aprovado em concurso.

José Brandão da Silva — 2.»sargento do Contingente do DRMS-
7".. pedindo transferência por trocacom o 2." sargento Franéisco ,Val-verde de Carvalho, do QG da 6»
RM. — Deferido. Seja transferido
por necessidade do serviço o 2.°
sargento José Brandão da Silva,
do Contingente do 7.» DRMS para o
QG da 6.» RM de acordo com o
caso "b" do parágrafo 1.", do artigo
45 da, LMQ e autorização do Exmo.
Sr. Gen. Chefe do DGA. '

Fernando Rodrigues Peixoto —
Tenente coronel | adido a esta Dlre-
torta, pedindo um mês de_venclr
mentos a titulo de abono para far-
damento. .'— Deferido, de acordo
com o artigo 176 do CVVME.Antônio, Ribeiro Welnmann" —
Tenente-coronel de Cavalaria, pe-dlndo fornecimento de alterações
semestrais correspondentes â data
de sua primeira praça (26-6-1B19)
até o 1." semestre de 1943. — De-
ferido Forneça-se.

Qciomar Araújo Melo — 2.'»
tenente do 2." Batalhão de Carros
de Combajes -.Leves, pedindo trans-

iferência. —• Deferido. \
. PERMISSÕES, \, Concedidas por esta ' Diretoria,

para passarem parte dos períodosde trânsito:
Oficiais — Nesta Capital, ao co-

ronel de Engenharia Jullo Limeira
da Silva, adido a esta Diretoria.Em Curitiba, e nesta Capital,
ao capitão de Engenharia Gentil
Nogueira Paes, ultimamente manda-
do servir na Cia. Escola de Trans-
missões. ^Nesta Capital, e Cidade de São

Dia 2-12-950. — Estacionar em lo-cal não uermlltdo: — 378 — 487 —
022 —903 — 1508 — 4273 — 4626 —
5240 — 5010 — 5734, — 6343 — 6459 —
7577 — 7994 — 8278 — 8466— 12027 —
13570 - 12836 — 16403 — 20283 —
2 1009 — 23078 — 23353 — 23491 —24863 — 26950 — 33983 -. 38137 —
S880O — 39346 — 41179 - 42831 —
43109 _ 43709 — 4484S _ 48921 —
50202 — 30261 — 30723 - 50611 —
53287 -^33767 - 53841 - 53B56 -53920 — 100207 — 100382 — 102702 —
102933 — 104618 — 104987 - 103318 —
10553B — 106319 — 106915 —/107323 —
108153 — 108737 — 108742 — 108952 —
109.119 ^,109362 - 109514 _ 1096U -109330 -J 1098*0 — 110649 — 111303 —
111573 - 112754 — 123456 - 6C590 -63620 — 64060 — 69128 — 71462 —
74428 - 74454 — 77794 - 600613 -602946 - |A.H. 388 _ S.P. 17206 _M.G. 38563 — 48563 — S.T. 4263 —
S.T. 5072 — 4T.9108 — CD. 41 —
CD.- 291 — CD. 308 — of. ,86279 —
86942 — 87511 — 88827 —190353.

Desobediência ao alnal: — 1334 —
2401 — 3920 — 4903 — 3460 — 7949 —12101 — 14162 — 16430 — 17830 —
20862 — 21617 — 22626 — 24802 —
25898 — 31492 — 32046 — 32210 —
329C3 — 33662 — 35206 — 36069 —
3(1582 — 36615 — 37613 — 38216 —
38500 — 39993 _. 40288 — 41223 —
41904 — 42353 — 42907 — 43433 —
44718 — 44895 — 46081 — 46103 —
47118 — 47829 — '48623 — 30264 —
51890 — 52854 — 52889 — 53009 —
53050' — 53178 — 53240 — 53509 —
53608 — 53772 — 1009347 -4 101633 -102072 — 104151 i- 103409-L 107094 -107464 — 107474 — 1082631- 108581, -108621 - 109708 —110722 - 11109 -111099 — 111539 — 80298 — 81114 —
„!.?- _ 8n28 - 8I17S ,~ ««O» -
81319 _ 81325 — 81362 '— 81683 -
81707 — 81743 — 81775 — 81832 —
81978 — 70421 — 72024 - 72234 —
600243 — 600748 — 602462 — 603281 —
650468 — 4 V. 8033 — XC 8104 —
£•£_ 25 ~ of- 8824í - «MU -91133 — 91328 -<- Bonde 2041.

Contra mão - 25SS0 - 23091 —
34451 — 41792 - 47474 — 48124 —
48891 — 100779 — 107370 — 111090 —
80595 —.75187.

Excesso de velocidade: — 74662.' Dssuniformizado — -12727 — 44718
49305 — 49503 — 50317 — 52756 —
52996 — 33009 — 53356 — 53625 —
53637 — 65912 — 67216.

Escrita irregular — 1 parte.
I Abandonado — 8379 — 14635 —

23485 — 44118 - 50498 - 110395.
Parar dentro dafaixa: — 14122 —

45902! — 111066 - U2531 — 81278.
Falta dé luz - 13285 — 36090 —

49110 — 50945 — 80904 — 81192 —
81340 — 81339 — 31.84 — 81893 —
82042 — 60836 — 73250 — 79434.

Parar afastado do melo fio: —
32907 — 4026G — 47898 — 6C854 -
605384. !"¦',¦'-. | /

Nâo acatar as ordens — 11330 —
.1540 -í 40843 — 41210 —.41531 —
42619 — 45108 — 45483 —-43999 .—.
47454 — 46599 — 47492 — 47879 —
48809 — 48873 — 48933 — 49169 —
49402 —49169 — 49402. — 49324 —
49610 — 50789 — 50948 — 31008 —
51132 — 51486 — 31585 — 57594 —
51848 — 51864 — 52112 — 52278 —
52478 — 52741 — 52798 r- 52923 —
53000 — 53037 — 53237 '— 53382 —
53392 — 33453 — 53490 — 53967 —
100174 — 100787 — 108681 — 81284 —
81737 — 81798 — 95156 — 69907 —
S.T. 7143.

. Contra mão de direção — 393 —
1212 -1- 3721 — 10380 — 16406 —
26979 — 31612 — 34612 — 41523 —
43458 — 43956 — 47902 — 50308 —
53857!— 100586 — 104358 — 106116 —
109330 — 110114 — 110219 — 67739 -
602054 — 602087 — of. 83790 — 9005491720.

j Formar fila dupla — 4393 — 8249
12947 — 23753 — 256701— 29939 —
30393 — 36343 — 441721— 49538 —
49838 — 100303 — 103098 — 103254 —
106477 — 107193 — 110624 — 112133 —
60628 — 61644 — 62069 — 63691 —
68079 — 68086 — 70270 — 73242 —
74606 — 75154 — 75061 — 600981 —
600138 — 603079 — 603788 — 604047 —
604252 — 604674 — 605182 — of. 8751CD. 243 — Of. C6945 — 89186.

Falta de matricula — 44482 —
471S9 — 48699 — 40980 '— 49709 —
50254 — 50308 — 32678 — 53678 —
53921 — 112262 — 602689 — 62689 —
62705 — 63057 — 67486 — 67489 —
70539 — 77390 — 603646,

Nâo apresentar documentos: —
Carrocinha 8,

ll Excesso de lotação: — 41169 —
41318 — 44447 — 45734 — 46770 —

/16847 — 47844 — 47988 — 49626 —
49764 — 49936 — 49936 — 5005 1—
50202 — 50705 — 30859 — 50919 —

J-GLÍZE8
MAIOR VARIEDADE
MENORES PREÇOS
METRO DE OURO

159 -7lt. Rosiu-io - |jj
* » .—

os seus-' ;

ALÍVIO^^^^

José de Bicas, Estado de MtnasGerais, no l.o tenente do QAO daAr-.u de Infantaria, Benlclo Costa,_assifiçado no DCMB.
Em São | Borja, Urugualana eAlegrete, Estado do Rio Grande doSul, ao 2.» tenente do QAO. daArma de Cavalaria Antônio Feijó,transferido da 6.» para a 10.» CR.Praças — Em Curitiba, Estado doParaná, ao 3.» sargento Alceu Ca-bral, transferido da 30.' paia a 13.»
Em Água Clara, Estado deMato Grosso ao 3.» sargento. DlntzSiqueira Campos, transferido do 13.»RI para o QG da 9.» RM.

Ainda oficial — Em Pirassununga,
Estado de São Paulo e Rio, ao ma-
jor da Arma de. Cavalaria,' LuizFrancisco Matos, transferido do QGda 9.» RM, para p CPOR — 2.» RM.

ADIÇÃO DE OFICIAL '
De ordem do sr. ministro, o 1.»tenente de Engenharia, Eloi Franco,

da 6.» ,Cia. de Transmissões, con-
tinua adido ao QG da 2.» Região
Militar até 31 do corrente mês, nas
mesmas condições atuais, conformesolicitação do Comando daquela Re-
gião.

50919 — 51704 — 51931 — 52711 —-32863 — 53288 — 53384 — 53626 —
33883 - 53883 - 53884.; ll .- -^

Conduzir carga: — 49023 \,50793.Trafegar entre meio fio « bonde
31616 — 31692 — 81901. , ,

Parar nas' curvas ou cruzamentos:
85 — 25565 — 28194 — 35206 —
44711 — 5C27 — 50287 — 52758 —
100709.

Recusar passageiros — 52530 —
46794 — 51090 — 51703.

Não fazer sinal regulamentar aomudar de direção: — 40786.
I. A. P. E. T. C: —M.G. 43867.
Angariar passageiros —, 47077 —

49600 —53640. '
Fazer usò excessivo da buzina —

3676 — 45184 — 49610 — 60169 —
51096 — of. 87370. 1

Falta de equipamento — 14708 —
35737 — 38656 — 112922 — 112902 —
Moto 1412.

Forçar a passagem — 19180 —
19196. ,

Trafegar erri loca! proibido — 8466- 80833.
Interromper o transito: — 258 —

50070 — Í3701 — 102230.
Excesso de fuma: — 102939 — C.600455 — 601749.

INSTANTÂNIO, com ot
<fy*teà ZINO-PIDS DR. SCHOLL
No mesmo instante em que V. aplicaestes finos, macios, acolchoados eprotetores Zlno-pads Dr. Scholl sobrecalos, dedos doloridos, calosTdades
ou joanetes, há um alivio Imediato!
A dolorosa fricção e, pressão docalçado cessam Imediatamente,
Use oi super-maclos Zlno-pads Dr.Scholl ao primeiro sinal de dores nosdedos, provocada por sapatos novosou apertados, para ellmlntção do»calos, antes que se desenvolvam.
A medicação Incluída em separado,
pa mesma embalagem, remove calose calosldades rapidamente e sem dôr.Nenhum | outro método oferec?-lhetão eficientes resultados! Coiiseüioj
prdtis: Pedlcuros e aparelhaníeiílosclen'lflcos i sua disposição. Infor-mações pelo telefone.
• MELHOR IM.IMi-TO é._«€SSl_conim cuosi ijy \Comnovoejpatentea- %_.:n* Jdó contorno ondulado, ^íjgjfcP'
os super-maclos Zino-
pads Dr. Scholl flxam-se sem deili-

, zar e amoldam-se ao lbcaj' doloridocomo umai eficiente proteção. Nilodesprendem com o banho e são
quasl Invisíveis. Fáceis de aplicar.

D-r Scholl
«UA SAO JOSÉ, 114 IH. 22-5817

«ua ll AIRIS 114 TEL 23 1048

NYLON • Aceitam-se meias
para conserto '

Depósito CABBAR. Rua Gon-
çalves 

"Dias, 
,74 - sob., i entro

Ouvidor e Rosário.- (30924)

CURSO DE ADMISSÃO GRATUITO
DIURN,p E NOTURNO

Ginásio, e Comercial
EXAMES EM FEVEREIRO - MATRÍCULAS ABURTAS
Curso especializado, para prestações de provas de acordo,„., para prestações _. _.
com a recente Portaria 193, do Ministério193, do Ministério da Educação.
GARANTIA DE EDUCAÇÃO - O EDUCANDÁRIO RUIBARBOSA — sem despesa alguma para seus alunos — ga.rante-lhes a conclusão gratuita~do curso em que estiverem

matriculados, se vier a falecer o pai ou pessoa què lhe
custeava os estudos. >

Educandário Rui Barbosa
Sob Inspeção Permanente

RUA GAGO COUTINHO, 25 ¦ Tel.: 25-2600 (L. do Machado)
(4237fi>

—aM_______aa»aa»—a«—a«---_a____a...a»..»a^a—a—a^a—a^—'

iglr W/ Oswtomwis I

satisfazem uma procura mundial
EXCELEKTB UAO-DE-OBRA

f kotAvfx esmo moderno

CARACTERÍSTICAS técnicas
adiantadas

V

FUNCIONAMENTO econômico

PERFORMANCE INSUPERÁVEL

\
MORRIS* Moderno em
nÍMi adiantada». Sell li

ds crianças estão sempre se machucando. Há algum
preparado eficaz contra as infecções, sem oferecer pe-
rigo às crianças?'* \

_Jmu^ agora existe o 'ESPADOL', o moderno antissép/jeo. Suhtí,
nrgrãci-vcl ao olfato, c inofensivo e não mancha a roupa. Mas paraos germes c mortífero. Usado a tempo, evita muitos perigos. Nio

despreze nenhum ferimento. Qualquer rompimento
da pele 6 porta_ aberta para os germes. Aplique
logo o '.ESPADOL', evitando a infecçio.

À PRAÇA
PALISSY « PORCELANAS

E CRISTAIS LTDA.
\

Í53r A 110 L
(MAUCA REGIST8ADA)

O MODERNO ANTISSÉPTICO

¦U-ANtlS Ç-RAZiL) LTD, CAIXA POSTAL 232, *iü 0E JANTlí©
¦ ___rW_-P_W__'a_.lr,_.t.

Sucessora de
MENEZES & CARVALHO LTDA.

46 — Rua Uruguaiana — 48-ã_Xr_3___5r-fê&_SS'V^
SftS6S_S_f^5®á_S-2__S
r» de Orfioi e Sncess.ea (l.o Oficio) apenio ao contratoT íoclu ___nlv_I
?o.l_ d_"fir_,_ £C_n?_de-,.n.-,lhe °UtorBav« "ee_U_3?«5d_ 

co_t_tÔ
„?_.. ?,a.flrm» extinta organizou nova soi .-dade, admitindo como »«-cios cotljtas o» antisos empresados Interessado», »r_. JOAO CELANI . U-
US-tVÓSMva.?1. ?_,££_,-?. t-íí » «ênom__VâV,oci.l Í7.A-
hÍ5_ - 0RCELANA.S E CATAIS LTDA. A nova sociedade, na auall-
_______ >£?-.--__ rt_,ta> C0"t,nua com ° mesmo «_mta_lo, a mS-
-í. ,._._„„ ! exPIoracií<> Jo. """-no ramo de negocio. Permanece como

LOS: V™-»"--™0»!--,50.1'^-' ° "• °.".0 D0S SANTOS VASCONCBL-
«í__ IJ__J,dmlud0 tamD*™ c°m° Interessado o nosso contador, sr
í.„r?»XAf_.BE. "i5 CASTRO CELANI. O novo contrato social1 foi retfc
í N,r.-"_.UiVi.°-na. ?lv"a-' d5 *««I«tro do Comercio do Departamcn-

de _ovem.ro de 19?o 
' """^ "°b ?' "•M5' P°f dMP"ho de 10

f»,i-..n-VE-i°7a?lz_5Í<> â,»nn;« * responsabilidade daa obrlrt{«e« con-traídas na vigência dos contratos anteriores e espera continuar a mere-cer a mesma confiança e dlstinelo dispensadas _ sua antecessora.Rio de Janeiro, 8 de dezembro de 1950
__!_ Ti. C.-TtV. LHO i-BTS-OSi.

i (18374)

estilo • em f_riUr____ Ue
._ loiires. Carreteerla • •_•__

_°T. Iii= vana> vtn * tui" na******* Meterd* 41 H. P. AIiTuet de elmble seb • volante. M_ide S mts. eAbleot pira a -afagam. Â rarpenda Án.tel» («dependente saerlia a saueba nas plena «stn>dts. A-ak._._lo Imeeoltdo ea ceara • ilnru» eSrc*
eg.adi.eli. \\
WOLSIIIT. Pará (piem prefere om carro dt estilomoderno ene conter, t a dignidade de ora aedia bem
nroporeioBido. O "Sla Qghty" en s "_ onr Flfty" Ue. eurot de Inxo ne sentido tmple dt ptltrra - mia»nanea, apulncla, conforto e acabamento.
-IUY. O lUIer de _.__ litros 4 nm doa canoa de pr»duelo normal mala ripidot nt eatrtdt. _ odé-ae atingirTeloeldide de eíroa de 160 km por bora eom fidlidtdi• eegt-ranet. _ amplo e eonfortá.el. tendo a perfe.manco de am cerro de eaporte. O ten notarei modeloaerodinâmico torna . nm etrro de elatie própria,
M. O. A itralo em sedan de nm carro etpordt. ann-dlilmente famoao - o udan de 1.1/4 litros M. G. pro.porcione a tentaclo de dirigir a grande velocidade tomtegartnct. Aiaentot eonfortiTelt para quatro peaaeai.E Inauper-rel pelai inaa caracterlitlctt tecnlcai e «ral.Hbrlo na eitrada. Ura carro qne V. 8. terá orgulho enDoiauir e eonatant. jm« em dlrldr.

tUprestntanlu geraU para toda o Breutl da \
lulfleld Expnrfs Lta., Cowler. Oitorl, Imlafirri;

Cia. Comercial de Motores e Veículos
AVENIDA RIO BRANCO. 85 - IS.» ANDAR' RIO DE JANEIRO
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«COMS_AC^Hu_3í%,1-lr-.ae Coraétc,° • Repte.enlac.es/
ro - CU AnJ. ^,.i-?- "J^"0' 3Tl «• andar' Rl° oe «nel-/
Ri^de _ai_.y£ . fmP. rtadora' Rua Evaristo da Veiga. 130.
varei' ______„ lo«Cla-iCO_l".C,al Aníl° Brasileira, Rui Ali
S A R_í nr Winí '. S,i..„_ful?, - ^Portadora Americana
_-rt_d_r_ él Mil0-!-' 185.19J' P8rt0 Aleí"' ~ Sociedade lm-
TRAL» Rn- ^í-?1"".. Trat?"» ' Accessérlos Ltda. "SIM-
_l___r_i^__ 

Sa-0ti'_,"n?;ont'_í' BanU - Sociedade Auto
__£___ r™V».r.iA.E. R_.a_d* P,lmt> 295' Reclfe - Cia.Q F-W.I-0 "'i1,^ Importadora, Rua Major Fecundo, 424,
Belém Tapajós S.A., n. Gaspar Viana, 18,
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SOCIAIS
NATAUCiqí

Fazem ano», hoje,/os sr». AlfredoClulmarüea Dahlhelm, Iranl Bastosua Costa, Angellno .Brochado Dubolse Antenor Ferraz Lobo.

UAI AS INIlIrtÁS \
Transcorre hoje o aniversário da

17

?_!.nt5_-Bm_.bíeTe,ft rua a« Laranjel-
f_»r_3&ÍPatl0.0Jnam* Mta elegantefesta de despedida e de beneficência,um gosto fidalgo: senhora Pedroca mon, senhora Armando Trompo-wslij-, senhoras: Maria Cecília Fou-tea, baronesa de Saavedra, sra, Ota»
It a"!_.1..,«ra- Daniel de Carvalho,sra. Rodrigo Otávio, sra. RodriguesLima condessa Morcaldl, sra. otá-oenhorlnha Alexandrina Tlnon d. Z si»™ ' Mprcaiai, sra. ot*-

\^SSS± *M$°*™ ?*& fe %SenBanrdae.rf °r^,oLT.»-

7-

Festejando o acontecimento, ,.. i.iversr.rliinte oferecerá as suas anil-
«Minhas uma festa Intima.- transcorre, hoje, o primeiro«lUteniàrlo do menino Paulo Rober-m. filho do casal Maria Lulza-Pauio8_r*»g«t.

casamentos' y
Reallza-se, hojo, ás 17.30, na/I-jre-

y. Ae N.S. do Carmo, na rua l.o'deMarco, o enlace matrimonial da pro-í-iaôra Alalr Areno, filha do «r. eer_. Arnaldo Areno, com" o sr. Luizde Carvalho, filho da viúva Antônio«e Carvalho. • _. ,

HOMENAGENS^ '

Jubllosos com a promo.lo a de-sambargador do Juiz dr. Narcelio deQueiroz, seus amigos e admiradores•.•So homenegeá-lo, ' oferecendo-lhe
cm data ainda nSo Ilxr.da, um Jah-lar de cordialidade, no Clube dosCaiçaras, na Lagoa Rodrigo do Frei-
»3. ,(¦¦-' /

formaturas'
^Dentre 

os doutorando de Direito
da Faculdade de Niterói, colará, grauboje, o sr. Lauro Cortes Costa. Berâ
o set-utnte programa de festividades
As 10 horas, missa em aç&o de gra»oís, ua Catedral de (Niterói, oficiada
pilo monsenhor Joio de Barrosi-chõa. As 20 horas.fcolaç&o do grau.em s-sriJo solene, no Grlll Room do
Hotel Balneário Icaral.

COMEMORAÇÕES
Os médicos de 1930 vão comemorar

o vigésimo aniversário de formatura
realizando um vasto .programa de'.atividades, qüe jetk Iniciado, no
próximo domingo, com um churras-
co. áa 13 horas, no Clube dos Calça-r.3. A comissão 'organizadora daufritas está funcionando no edlflclr
Galeno, & run Senador Dantas, 30- As professoras formadas em
1S.5 vâo comemorar o Jublleu de
prata de sua formatura, oom várias
i.-1'enldades. A lista de adesões i>e"•'.contra na União dos Educadores.
a Ar. Almt. Barrsoo, 1, 2.° andar,
«..li 3. -®-

n--. v -Bandeira de Melo, sra.San Juan de Ouro Preto, sra. JoãnPinheiro, sra. Guedes Nogueira, sracomandante Joaquim Costa, oraBaldomero Barbará, sra. Austregesl-lo de Athayde, sra. Maria de Roure,sra. Paulo Celso Moutlnho, eenhorl-
n„S!"2}a.Cs*a*iI0*' »rta- Maluh;de
?_Í,_»Pift0'_ além d» outro« n°me»destacados da. nossa sociedade. Re-servas de localidades poderão serfol-Mb, desde Já,-na Secretaria da Casado Estudante, à rua stá. Luzia, 305,ll.0 andar, ou pelo tel. 42-8135, dlá-rlamente das 11 as 16 horas;

MODERNO
CONFOHTAVt-L

msicA
\ V BLOCH e COPLAND

fâ*4c3õ&
OUVIDOR, 129

LM S]ÉCULO DE TRA-
DIÇAO

Artigos exclusivos para
presentes. {

Vestidos Modelos de fino
acabamento

/kl.\ BENEHCÍü
llenrlette Morlneau — Ao despe-íl!r-ie da sociedade carioca, quis fa»

ré-lo .levando & cena um original
L.-esl.elro. Assim é que escolheu a
pnça de um só personagem, Intitula-
ü_ "Valete de Ouros", de autoria de
Maria Wanderley Menezes, autora
pr.mlndn pela Academia Brasileira
de Letras. A festa de despedida de
V.odamc Morlneau, qua se realizará,
quarta-feira), dia 20, no Oold-Room
üo Copacabana Pálace, ás 21,30 ho-
ras, será dada em beneficio da Casa
do Estudante dò Brasil, e cuja ren-
da. será empregada na instalação da
ücsldêncla das moças universitárias
íj _e esta, Fundação, fará Inaugurar

/**• '"' \

_ tff'>{\ i > '*

•iW._Alj.fc-J ..£ **

:i'm\K

PORTO ALEGRE

City Hotel
RUA DR. J08Í MONTAURf. 20 .
fXWTO «LIOS! - a. 0.1. - MM*. l
nua, "citvHoriL» - til »-»ese

-®—
MISSA

A embaixada da Venezuela convl-da a toda a colônia venezuelana des-ta capital para assistir á missa so-Iene que manda celebrar, amanha,às 11 horas, na Igreja da Candelária
em sufrágio da alma do coronel Car-
los Delgado' Chalbaud. ex-presidente
da 1.» Junta Governamental daquele
pais.

O ató será oficiado por 8. Excia.
Hevma. Dom Pedro Masa, bispo do
Rio de Janeiro, , t

Na Igreja de Sáo Paulo Aposto-
lo' & rua Baráo de Ipanema, será ce-
lebrada, amanha, ás 9,30 horas, mis-
sfc de 30. °dla por alma do cônsul-
geral Jo&o Pinto da Silva, mandada
rezar por'sua família.

Sepúltou-se, quarta-feira passa-da, no cemitério Sfio Joáo Batista, o
coronel Olegarlo Pinto Ferreira Mo-
r.-.do, que exerceu,' desde o ano de
1894, o cargo de Procurador da Ro-
pública Adjunto; estava aposentado,'
tendo anteriormente exercido vários
cargos de relevo na Justiça,

Em sufrágio da nua alma será re-
zada missa de 7.0 dia, amanha, às S
horas, no altar-mor da Igreja da
Candelária.

—.— »¦» •
ENSINO REEDUCATIVO PARA

SURDOS-MUDOS
Pela leitura laMai. etism. _ .ala.

Sede: Álvaro Alvlm. 24, 3° -nd 8 .
IeU.: «2-1905 47-347B J7-3W14

W dlr -J0IAS- 
^^btJ^I

/V^RELOGIOS-OBJETOS 0Ê ARTE^rV 1
íf -ARTIGOS PARA PRESENTES-^

t>*0rhw URUGUAIANA,30-FONEè2-2311 ^Clf À

A Orquestra Sinlonica de Chico-
go, este mês, reserva seis datas pa-va um Festival em home.iuaem airnest flloch, que ora completa se-
tenta anos e, naturalizado norte-americano, é sem duuida tuna das
personalidades mais eminentes damilsfca nos Estado» Unido». Da si-rie de concerto» hd doi» «oo r«-
pdncia do famoso maestro Ra/uolKubelik e, um outro, sob a batu-
ta do próprio Bloch. A comemoraicio, alid», tem dmbito nacional, poismuitas outra» orquestra» norte-ame-
ricuna», neste n.ometito, proerornamsua» obras.

Enquanto Bloch, ]A septuagenário'
recebe assa consagração em suai se-
Bunda, pdtria, o nouaiorquino' ._-
ron Copland fax cinqüenta ano», ee aluo, por sua ue», de úm concér-
to especial que the dedica, em Wo-
va York, a lAga ide Composito-
res, \tss» duplo empenho de nònrar
valores hacionai» da, miiíica ndo
deixa de »e revestir, agora, nò» Sa-iado» Unido», ds maior signillea-
çâo expressiva, dada a amplitude dacrise internacional que ido dé per-to lnter»»«a o grande pai». Mn»,
na realidade, doi» jatõres antafló-
nico» — p colapío, de aljun» ano»,
da vida cultura, e artística da Su-

,ropa; e a própria vitalidade da na-
çao norte-americana — fizeram com
qu» os «tado» Unido» se toma».em.
rapidamente, não de certo, no ten-
tido de ledimentacdo d* cultura,'
ou de clima espiritual, mas quantoa densidade do meio, o maior /o»!co de atividade» musicai» do mun-do, Nova york continua a »er ho-
]» o maior centro universal de prd-tica da música. Bastante t.mpo,
ante», alia», da última guerra, ot
EE. VU. Jd se encontravam disposto»
e pronto» a receber condignarrien»
te o» regente», concertista», comp»-
íitore», musicólogo» de desfocado-mérito, que Id iriam «fluir, cada
ve» em maior número. Acelte-s»
embora o "»!ogan" do material!»-
mo norte-americano, é fato incon»
trastdvel, capaz de contrabalançar
portanto tsst conceito, qüe a mú»
lica d»sume poslçdo de especial
importância no quadro da vida glo-bal do povo. Dentro dá sua carac-
terfttica de permeabilidade racial
que até hoje o tem caracterizado,
e a despeito de que a intensidade
da vida rr^iical, eivada, «rn- nío
)ot!í">j Sete-,.», de uma orientação
.or^clnl absoluta, ndo <i propcclonal A capacidade receptiii. q-.e és-,•e povo, em geral, oferece - e.«td
fora de questão a grandeza, não
da cultura, repito, mas do que <e
noderd chamar de civilização nm<i-
caldos Estadoj Unidos. Kssa cívi-
lizacío tem dois traços distintivo»:
qualidade e número. Qualidade, e
número também, da» organizaçóès
musicai» — universidades, bibliote-
ca», conjunto» corai» « de cima»
ra, ormiestras. intérpretes solista».'
E qutlidade de alguns composito-
re» rstrauiinsl:-/, Sehoenbero, Hinr
demfth sfio hoje- norte-americano»),
emergindo da missa de nada menos
de eentenas de comnositore» que hd
ho-fe no» Estados Unido».

Copland, que está comemorando
seus cinqüenta ano», e é o mais
prestigioso dos nu» nasceram na
América do Norte, já conhecemo»
bartnntei aqui. Conforme a»«ina!á
Claire Rai», no volume "Comnosers
in ylmerica", o interesse particular

lOALHERIfl3t$cHoaL
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CÉREBRO ELETRÔNICO
Londres, ll (F.P.) — Foi apre-

sentado à Imprensa britânica, pelo"National Physlcal Laboratory", o
protótipo de novo cérebro eletrônl-
co destinado à rápida execução de
operações artlmétrtcas e que perml-
te realizar-se num minuto as ope-
raç.les que exigiriam dos' materna-
ticos o trabalho de um m-5.

Esse aparelho seria capaz de dai.
em quinze minutos, o resultado de
operações que exigiriam mais de
600.000 páginas de cálculo. O apare-
lho, que t,cm o nome de "Ace", uti
llza a numeraçSo binaria e abrange
apenas 800 lâmpadas. Os dados sãc
fornecidos ao aparelho em cartõei
perfurados antecipadamente e a so-
luçáo é .restttulda 'da 

...mesma for-
ma, para ser convertida depois em
numeraçSo decimal. A "memória
eletrônica" é realizada sob a forma
de colunas de mercúrio em que se
deslocam as ondas supersônicas.

O preço do protótipo foi de 15,00n
libras esterlinas, mas o da máquina
definitiva, duas vezes maior, será
de 40,000 libras,

/
de Copland pela ^música americana
do nosso tempo fiz com que to-
masst parti tm vAHas associaçfle»
destinada» a divulgá-la. Coopera»-
do como Roger Sesiion, organizou
ciclo» de Concerto» destinados, hd
vinte ano», a apresentar eiclustra-
mente música norte-americana febn-
ceifo eldstico, alid», em face da ab-
»orçdo de compositores de todo o
mundo pelo moio nacional) Mem-
bro do Conselho Executivo ria Li-
ga de Compositores e diretores ria
secção jiorre-americana da~ Socie-
dade Internacional de Mú.ilc.1 Con^
temnoránea, Copland, além de mu-
slcóioao, tornou-se conferenclsta,
em Haruard. Suas obrns, como "An
outdoor Ouverture", "Salomé". seu»
baflcHos, como "Bear Ye Mear Ye".
ou/"Billy th» Kid", sua» Sinfonia»,
seu recente ciclo de canções só-
bre poemas de Emily Diekson, as
obras para piano e para conjunto de
edmara, abriram com largueza, e
sem resistências, as portasi do su-
cesso ante é»s* autor talentoso e
versátil, que ho<e rege um" cl.is-
se de compos'çdo ; no "Berkshire
Mtuic School", de Massacnusiett».

Já Srnest. Bloch, judeu suiço, te-
ve, diversamente, ...ma carreira das
mais acidentadas. Foi/para d Ãm«-
rica em 1918 — «egundo informa
Claire Rei» — como regent» d" or»
aueitra da dançarina Maud Allen,
desembarcando em Nova York, hão
só desconhecido, mas ainda sem
conseguir obter atenefio para as
suas composições, Em 1920. porém,
tom<ju-se diretor do "Cleveland
instituto oj Music", e quatro ano»
depois viu-se romeído diretor do
novo Cor.»»runtório d« São Fran-
cisco da Califórnia. Entretanto, nn»
ra que- Bloeft pudesse viver, du-
rante dez anos. entregue co ptim
trabalho.i de , criaçío artística, »em
ter nece»_idad« de ensinar, um pro-
tetor da.« arte» afertr-i-lhe. em 1930.
os fundo» necessário».

A "Suite" paro viola e piano, de
Bloch— conforme os dados que er-
traio de Comnosers In América —
obteve, em 1919, o pr*mfo institui-
do nor EVrabisfh CoolUlae, no"Berkshire Feítivnl", p que valeu
por um reco-ibecim^nto inicial do
»eu grande mérito, Denoi», em 19J7-
28, a comnosícío América obteve o
nrémio oferecido pela revista "Mu-
Meai América.*, sendo tt^cnit^a po»vária» orquestre* «infônlcí. O
compositor ,foi etelto membro da
Ríal Academia de Santa Cecília, de
Roma.

Hoje. suas obras ido executada*
em todo o mundo, pela» principa'*
orquestra» e conjunto» ds mtMca
de cintara. Programas inteiro» de
comnojiçíe» de Bloch sin organi-
fiados na Europa e América, e em
fMn<l«nt»s festirnis radiofônico». O
Jcwlsh S»cred Servlc. .comno.«içdo,
para btr(tono, cóm m*sto, orquej-
tra e órgão) aue Bloch foi contra-
tado para escrever, tem- sido ira-
ollentemente executado. Por, fim.no» «tenta ano». eornfl*>do-Ihe a vi-
da e a obra, recebe o reconheci-
mento nacional de ,<m pni* .udo
chegara, iá homem nrói.mn da mn-
durnza, desconhecido e nobre, paranbHr cnmlvho ^avit a í7oít)(*í d« t"-
lento ori"dor ri <r*a cnrltclr ri uma
nosfeflo de r*Mpo. Tw.tò rltfdnmei-
fe d'«;(nta, »cm rfútilda, ro mnca-
ma da musica do nosso tempo.

Euniro NofirrTro* Franca

TEATRO
UMA SUGESTÃO PARA BIB1

FERREIRA•¦¦ • :
Seria de se lamentar qüe os elo-

mentos do nosso Teatro Profissional
deixassem de ver um espetáculo co*
mo é "A Herdeira", que Hélio RI-
beiro está apresentando no Teatro
Fenlx. E aqui estamos para lembrar
a BIbl Ferreira como seria lnteres-
sante e simpático para os seus oo-
legas de palco, se, na próxima se-
mana, transferisse o descanso da Cia.
para têrçn-felra e desse o seu espe»"áculo na 'segunda, dedicado á classe
teatral. Seria essa uma explendlda
oportunidade pr ra què a gente de
teatro pudesse Ir ver oa desempenhos
de B'bl Ferreira, Nelson Vas, Belmlra
de Almeida, David Conde. Aurora
Aholm, Nelj Rodrigues, Clrei.e Tos-
tes, Jaey Campos *e Qeny França.
Esse eSDetáculo Irá hoje , na sessáo
das 21 horas.

"RABO DE, PEIXE"

,/

QUARTETO Dn CORDAS DA' O.S.B.

Na.pWv_l':mfi s-gnnda-feira, ks 21
horas, no a"r]itó.io d» A.B.I. serárealizado o 3<* concerto do Ouarteto
do Cordas dn O.S.B. I Do programaconstarSo obras de Camargo Guar-
nieri, Mozart e Brahms.

ENSAIA AM»VH1 O CORO DA
O.S.B. (
I

R^allza-se amanhü, ás 11 hor-s d»,
manhü, no Rex, mais um ensaio do
conlunto coral da Orouestra Slnfô-
nica IlrasMelra sob a direção da pro-feísoía Cleofe Fe.son de .Matos. O
maestro Lamberte Baldl encarece o
cemperecimento de todos os inte-
írrntes do coro. a e»se ensaio, que
ó o penúltimo, ^ara o respecí-To"
concerto da-O.S.B., sábado próxl-mo, em que será apresentado o"Magnificat"' de Esch,

\"Rabo de Peixe" será o grito de
C'a-tüiv»l do Teatro Carlos Gomes
que está em grande* preparativospara a sua estréia. Florlano Fal&al
é o responsável pelo texto, Além do
elenco de "Mulhen-s de Fogo", sob
o cr-menrto de Bcatrli Costa e iColé,"Pp.bo de Peixe" apresentará valores
do Rádio, enriquecido, assim, por es
peclallstas drs musicas carnaralcs
eaa. ¦

"SAPATO DE FOBKE t. TAMANCO'

Será a 14 a estréia, no Jardel, da
revlsta-carnavnlesca de Oeysa Bós<
coll • Ary Barro. o. No "cast" de
Walter D'Avlla estrráo slnda: Mar-
Iene, a Rainha do Rádio, Reboca,
Evll&slo Marcai, Walter Machado,
Luiz Americano, Llta Romanl, Am-
parito Reys, Leila e Rosa P.rlsl, El-
vira de Figueiredo » Elba Lima. .

TEATRO PARA CRIANÇAS

Para os filhos dos Servidores
Públicos

\ Dei ncôrdo com o seu programa de
assistência cultural e. pedagógica r.o
funcionalismo civil esuss famílias,
a Assoclaçáo dos Servidores Civis do
Brasil, em crlaboraçflo com a Asso-
ciaçla do» Servidor?» do Ministério
dri EducaçSo, ofereasrá aos filhas
dei* pssocIbíos dss duas entidades a
representoçáo da peça Infantil "Bran-
ca de Neve e oe SeteiAtió.s", queserá levada ao pnlci dòTeatro Fenlx,
domingo, 17 ás R 30, pela Companhia
Monteiro LobBto. '

Terão Ingresso os sócios que apre-
sentarem recibo social referente ao
mês em curso.

TEATRO POPULAR BRASJLK1RO\
O Teatro Popular Brasileiro ofere-

ce aos seus amigos um batc-bate de
maracujá, nò-próximo dia 19. A les-
ta terá lugar na! eede do Clube Ca-bl.as, à/rua Álvaro Alvlm 2<t — 2."
andar, das 21 ás 24 lioras. Consta
do programs uma série de númerosfolclóricos do repertório do TeatroPopular Brasileiro. Sntmda Franca.

RONDA
No Centro Regina, a Cla.-Dul

clna-Odllnn e.itá apresentando a ültinia peçj. dn sua ten.porada: "As
meninas Br.rranco", de Leferrére, emtraduçáo de Odilon A-evedo. Con-
chita de Moraes, Suanna Negrl, Be-
lyla Genaucr, Nlnon Valdei, Tereal-
nha Amayo. Roberto Duvel, Odll-n,
Armando Rosas,, Jorge Dlnla, Ed.
C.slro e outros. Sessáo única ás 11horas. '

totk no flrh a temporada, noOlórla, dos '.'Plccoll de Podreca".
Hoje, reriperal ás 17 hora* • sessóe»
ks 21 -horas. .
1 —\ "Essa mulher é minha", come
dia de R.'Magnlháes Júnior é o car-
tas do Senador onde. Procóplo Fer-
reira apresenta uma de suas grandescrlaçóéa cômicas. No elenco: Ada
Camargo, Aqulllno Br.rrelros, Wanda
Pinheiro, Carlos Conto e Hamllta Ro-
drlgues; Hoje, sessões ás 20 e 22 ho

"A nolvn deltn-se ás 11', mas
estará em eena, noi Rival, ás 10 e 22
horas, com Almée, Ribeiro Fbrtrj,
Alexandre Carlos, Samarltana Santos,
Pellx Batista, Qèorgete VUaa, • lálrl-
an Root. Um espetáculo d* multa
malícia esta peça de Fellx Qandera.

Oscarlto, Vlrglna Lane, Dalva de
Oliveira, Pedro Dias, Juliana Yana-
klcwa, Orande Otelo, Manuel Vieira,
e outros formam o elenco que defen»
de a revtóta de Freire Júnior'» Wal-
ter Pinto, "Mulé Macho Sim Stnhó",
cartas do Teatro/ Recreio que eontl-
nua esgotando lotações todas as noi»
tes. Hoje, sessões ás 30 e 22 horas.No Teatro Copacabana. "As Ale-
rres Canceles da Montanha" « o car»
tna do Teatro do Arte de Maria Ja-
clntha. O elenco nials moço que Jáse apresentou no Rio está oferecendo
um belo espetáculo. Hoje, ás 11,30,
en. sessáo únloa,Juan Daniel continua vendo
filas na bilheteria do Folltes, com a
revista de Paulo Orlando * Maria
Daniel "Era no Paralzo". Lua Del
Fuego e Jrraraca sáo as principaisatrações. Hoje, sessões hs 10 e 22
horas.

O Teatro Universitário, de !»-
rusa Camões, está apresentando
Quebranto", de Coelho Neto, no

Teatral, de Bolso em Ipanema. Um
bom espetáculo. Hoje, sessáo única
ás 21 horas.

RÁDIO
PROGRAMA "ONDAS

MUSICAIS" I.

VÍDA CATÓLICA
NOSSA SENHORA DE GUADALUPE

VISITEM .
, A EXPOSIÇÃO

DO S.A.M.
ED. MINISTÉRIO DA

EDUCAÇÃO
dás 11 às 19 hs 

(SCS70)

Padroeira da América Latina
Nossa Senhora de Guadalupe tevo
seu culto Inicial no México, dali íe
estendendo á América do Sul em
virtude dos muitos milagres que
operou na terra americana. ,

Conforme uma .antiga trad'(3o,
foi ém (1531 que um Indígena cate-
qulsado — JoSo Didaco, teve uma
vlsílo da 'Virgem Santtss.ma'

Apareceu-lhe Nossa Senhora na
colina de Tepyac, aconselhando-o a
comunicar ao bispo o quanto lha
era grato a construção de uma cape-
la naquele local, em sua intenção.

Procurou o neófito ao bispo da
diocese, JoSo de. Zumarraga, rela-
tando-lhe o ocorrido.

Estava êste procedendo a lnves-
ligações a respeito, quando de novo
lhe apareceu o neófito, que havia
visto uma segunda aparição da San-
tlssima Virgem;

Ordenou-lhe então o bispo que pe-
disse uma comprovação e assim foi

que certa ver, quando o neófito le
dlrlglui à capital mexicana em bu»-
ca de um sacerdote que atendes»-

a um tio moribundo, novamente
lhe apareceu Nossa Senhora,, que
não só lhe comunicou que o tio fi-
enra bom, como também lhe deu
um ramo dc lindas flores, lmpossl-
veis de colher na regiSo, princl-
palméhte no Inverno, como esta-
vam.

Levou-as o neófito ao bispo, que
logo viu assombrado surgir sok as
flores uma imagem dn Virgem, tal
como surgira em Tepyac.

Nessa colina foi entSo erigida a
desejada Igreja, onde se colocou a
imagem da Virgem Snntissima, ob-
jcto desde então do culto á Senhora
de Guadalupe.

"O Sagrado Coraelo tem o
maior praxer em ensinar
àquele» que desejam adlant.r-
se na escola do Santo amor''"?

S. MARGARIDA MARIA

Ú
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SANTOS DE HOJE

Constância — Justlno — Crescên-
cio — Hermógenes — Maüêncio —
Atilia — Dionisia.

FESTA DE SANTA LUZIA
A Irmandade da Virgem Mar-

tlr Santa Luzia da Cidade, do Rio
de Janeiro, fundada em 1592, fará
realizar amanhã, en. sua Igreja, a
festa dá padroeira,

, Serão celebradas missas de 5 ás
9 30, de 40 e.n 40 minutos, com ex-
poslçSo da Sagrada Relíquia da Vir-

ffem 
Mártir. As 11 horas missa so-

ene, com sermão pelo padre dr.
Emílio Silva.

As 20 horas solene Te-neum, lei-
tura da nomlnnta e sermão por
monsenhor dr. Benedito Marinho.
ESCOLHIDOS TRÊS CARDEAIS
Cidade do Vaticano, 11 IR) — Em

consistórlo secreto, o Papa Pio XII
escolheu hoje três cardlais — dois
italianos e um 1 francês — para au-
xillá-lo a fechar as Portas Sigradas
de Roma, no término do 25" Ano
Santo da Igreja Católica. As portas
das quatro principais basílicas de
Roma serão seladas na véspera do
Matai.

Treze cardlais assistiram ao con-
sistórlo hoje realizado.

O Papa nomeou o- cardlal Clemen-
te Micàra para dirigir as cerimônias
na Basílica de ,S5o JoSo LatrSo. o
cardlal Alessandro Verde para a Ba-
slllca de Santa Maria Maior e o
cardial francês Eugene Tisserant

para a Basílica de SSo Paulo. Esses
cardtals s.lo os mesmos que abri-
ram as Portas Sagradas na véspera
do Natal do an. passado, pelas
quais p.ssaram desde éntSo entre
3 e 4 milhões de peregrinos.

O próprio, Papa colocará o primeiro

tijolo dourado na cerimônia dc fe-
chamento da Porta Sagrada da Ba-
slllca de Pedro,

O Sumo Pontífice manifestou sua
fervorosa esperança de que a con-
córdla das Intenções revelada pelo»milhões de peregrinos durante todo
o Ano Santo também se extenderá
a toda humanidade. "Se Isto ácoh-
tecer, os perigos que parecem amea-
car a paz e a segurança desaparece-
rSo".,

Mensagem de Natal — O Papa
transmitirá sua mensagem de Nn-
tal no dia 23 de de.embro. No dia
de Natal, proclamará êle um decre-
to apostólico que estenderá o Gran-
de Jublleu por um ano a todos os
católicos que não puderam vir a
Roma no Ano Santo. Isto significa
que a indulgência plenária — plena
isenção' da punição pelos pecado»
passados — obtida por todos os pe-
regrlncs que visitaram as quatro
principais basílicas de Roma no Ano
Santo poderá ser alcançada em to?
das as partes do mundo, nos pró-
ximo» 12 meses, sob certas condi-
ÇÕes. As condições1 serSo estabeleci-
das por vários bispos, dè acordo com
as condições locais. Todavia, sabe-
se que elas incluirão visitas a deter-
minadas igrejas, orações pela In-
lencão do Papa e Sagrada Comu-
nhão.

MONSENHOR BERAN
Pari», 11 (F.P.) — Segundo a

emissora do Vaticano parece certo
que monsenhor Beran, arcebispo de
Praga, que há vários meses estava
preso na capital tchrcoslovaca; (oi
conduzido sob escolta para destino
desconhecido. ,

Monsenhor Beran i encontrar-se-la
seja numa prisão seja num campo
de concentração da Tchecoslova-
quia. '

0 REI DOS CABRITOS
GALINHAS FRANGOS, MARRECOS, PATOS, PEROS,
CABRITINHOS., LEITÕES E CORDEIRINHOS tudo abati-
do na hoia e ât vista1 do público. Aceitamos encomendas
para batizados casamentos, etc, para prepará-los já"ASSADOS" a gosto do íreguez.
FAMOSOS OS NOSSOS "LOMBINHO", CARRÊS E PER-

NIS DE PORCO sem pele e sem toucinho, o que vem mere-
cendo uma grande aceitação de nossos numerosos íreguezes

Rüa Riachuelo n.° 180 — Fone 32-J800
< (46246)

VEDA CULTURAL
ASSOCIAÇÕES

O programa "Ondas Musicais",em tua audição n,° 172, que «erá ir-radiada hoje, oferece.á Um rádio-concerto em gravações com a parti-
^clpaçSo do pianláta Cláudio Arrau.
do violinista Jascha Helfetz e do so-
prano Ma.lan Andersonv CláudioArrou interpretará a Sonata tm rémaior, K. 57S, de Mozart; JaschaHelfetz executará,; em I seguida, aiseguintes peças: "Hondó". de Hum-mel-Heifetz; "Improviso" op K n°3, de Schubert-Heifet.;' "Polonalse
brilhante", em lá' maior, lop. 21, deWieniawskl, e "Chant de Roxane".da ópera "Le Hol Roger", de Szr-manowskl-Kochanski.i Na última
parte desta rádio-concêrtt, MarianA.iderson apresentará ;o seguinte
programa: "Lamento de Dido" (daópera "Dido e Enéla»", J.° ato), dePurcell: "Plalsir d'amour", de Mar-tini \|i Tedesco; "City called Hea»ven", "Lord I cán't stay ávvay" e"Heaven, Heaven" (Negro Spiri-
tuals"); "CormVthroufrh the Rye"1 velha á-la escocesa), « "O Cuco"
de Lixa Lehmann.

Esta audição eerâ transmitida ai-multaneamente, das 13 ás 14 hora»,
pela» emissoras: Jornal do Brasil.
Ma|iá. Guanabara a Vera,Crua.

DOS PROGRAMAS DE HOJE
Rádio JNa-.onal: 8,00 - Nosso'

programa: 10,15 — Clube doi discos:10,30 — Rádio novela; 11,00 — Escola
de ritmo; 11,30 — Você faz o progra-ma; 11.00 — SSo história» que eu
conto; 12,30 — Audição F anclsco
Carlos; 13,03 — Rádio novela; 17,30A família Braga; 17,45 - Aló, alódona História; 18,00 — Clne revista:18,28 )- Ninguém' rasga; 18,30 — No
mundo da bola; 18,43 — Minha vida
mau amor; 18,00 — História» do vovó
camarada; 18,15 — Aventuras doAnjo; 20,00 — Obrigado 'doutor; 

20,30.Atualidades em desfile; 21,35 —
Construtores do progresso; 22,05 —
P.ograma variado; 12,40 — Scarolti-
hone ém solos de órgão: 00,15 —
Mtucq, de Cera.

Rádio Tupi: 13,30 — Canções In-tcrnnclonals; 14,00'— Ruínas — Nov.
de 3. Silvestre; 16,00 — Teatro das
Quatro — Rádlo-teatro; 16,30 f-. Mo»
vletone, com Afonso Soares; 17,35 —
Curumins da Tupi, com Tis Chlqul-
nha: 17,45 — Aventuras de.Tarzan;18,15 — Brasil a dentro'— Programa
de Mario Ernanl; 18,45 — O sucessodo dia; 16,50 — Boa noite para voe»,com Carlos Frias; 20,00 — Canções
de amor com Roberto Paiva W Eli-
sete Cardoso;. 20,30 — Jussara —
Novela de Dia» Gomes; 21,00 — Nos
bastidores do mundo, com Al Neto;
21.05 — Audição do trio de ouro;
21,35 — Tncrivél I Fantástico 1 Ex-
traordlnárlol; 22,05 — Recital de
C:!stlna Marlstany.

Rádio Continental: 18,00 — O quedizem os jornais; 18,08 — Gilberto
Alve»; 18,15 — Cartaz vascalno; 18,45Hesenha eiportlva Fluminense;
19,001— Comentário do dia; 18,15 —
Continental no turfe; .19,25 — Bas-
ketball em dia; 20,03 — Esportes;
20,40 — Turfe em revista: 20,55 —
Parlamento dc graça: 21,00 — Bas-
ketball em foco; 21,31 — Meu con»
vldado de hoje; 22,32 — Filigranas
do Rio da Prata; 23,00 — Esportes.

Rádio Tupi: 18,00 — Música ro-
mântlca; 18,15 — Brasil a dentro, de
Mario Ernanl; 18,45 — O sucesso do
dia; 18,50 — Boa noite para você;
19,05 — Rádio esporte», com Ary
Barroso: 19.25 — Instantâneo musi-
cal; 30,00 — Canções de amor, com
Eltzete Cardoso e Roberto Paiva;
20.30 — Novela de Dias Gomes, "Jus-
sara"; 21,00 — Nos bástldories do
mundo, de Al Neto; 21.05 — Trio de
Ouro; 21,35 — \Incrlvel, -Fantástico,
Ext-aordlnârlo, de Almirante; 22,05'Recital de Cristina MarUtany. i

(Televisão) — Não há transmiísões
¦para revisão de material.

Rádio Tamolo: 18,13 — Novela
religiosa, de Aldo Madurelra, "A
cruz ynilagrosa"; 18;so — Hora da
saudade; 18.45 — MU e uma noites;
19,00 — Capltflo Atlas e Jaguar;
20,00 — Bené Nunes, o poeta do te-
ciado; 20,30 — Novela de Pericles do
Amaral, "Boda» de prata", com Ro-
dolto M.-.yer e Heloísa Mafaldn:
21,00 — Pausa para meditação: 21,13Boite-no, ar; 22,30—1- Cassino da
Cha-xjnlia, com Abelardo Barbosa.

Rádio Roquete Pinto: 12,00 —
Concerto sinfônico; 13,15 — Progra»
ma orquestral; 14,30 — Melodias car»
nnvalescas: 15,00 — Ritmos para o
trabalhado-; 16,00 —' Música senti-
mental; 16,30; — Boa tarde musical;
17,00 — Conservatório do ar: 17,30 —
O Banco da Prefeitura Informa; 18,05

No mundo da melodia; 18,30 —
Programa instrumental; 19,00 — Boi-
sa de Valores — Palesira do Depar-
tamento de Geórgia e Estatística;
20,00 — Recital, em gravação, do
violinista Josef Zigettl; 20.30 — Atl-
vldades da Prefeitura; 20.45 — Re»
cit.il do soprano Julita Fonseca; 21.00Comentário de Armando Migueis;
21,05 — ídolo» do público; 21,30 —
Programa cbm Mareei Journet; 22,00Resumo do noticiário da BBC;
Í2.05 — Rádio teatro, de Berllét Ju-
nlor; -2,30 — Música universal.

Rádio Ministério da Educaçio:
9,30 — Música de todos os tempo»;
10,30 — Rádlo-reprlse; 11,00 - Mú-
sica para oj almoço; 12,00 — Cinco
minutos na vida de que passa; 12,05Solos de plano; 13X0 — Faça do
seu um paraíso...; 17,00 — Abertu-
ra; 17,05 — Ao redor do mundo —
(Itália); 18,05 — Melodia» do Bra-
sil; 18,30 — Terra brasileira; 19,00Música para I o jantar; 20,00 —
Lendo e contando; 20,30 — Seleçõe»
musicais; 31,00 — Londres informa;
21,30 — França eterna; 22,00 — Men-
sagem musical; 23,00 — Música, ape-
na» música.

Radio Guanabara: 11,57 — Repor-
ter predileto; 12,00 — Rellcarlo ei»
panhol; 12.30 — Comentário de A.
Ronde; 12,43 — Rádio -.atrulha; 12,57Repórter predileto; 13,00 — Onda»
musicais (rede); 13,57 — Repórter
predileto; 14,00 — Chá para doi»;
14,37 — Repórter predileto; 15,57 -
eRporter predileto; 17,57 — Repor-
ter predileto; 18,00 — Prece, com
Luiz de Carvalho; 18,07 — Notas so-
ciais; 18,15 — Marcha dos esporte»;
18,57 — Repórter predileto; 19,00 —
Cinema; 20,00 — Repórter predileto;20,05 — Jantar de pensSo; 20,30 —
Sinuca de sete bicos; 21,00 -r Bob
Lazl * Ollvlnha Carvalho; 21 JO ,—
Bandeirante; 22,00 — Salão de lei»
tura.

CINEMA

-,,.e a toilette estará completa com Metas Nylon Rhod

..EleiçSss na As»ocioçdo dos Assl».
tente» Sociais do Brasil. — Na pró-
xima S.'-fe!ra, dia 14 do corrente,
á» 20,30, serão realizadas, na Poli-
clinica Geral do Rio de Janeiro, a
av. Nilo Peçanha, 31. 8.» andar, ss
eleições pnra a Diretoria e Conse-
lho Consultivo da /AssoclaçSo dos
Assistentes Sociais do Brasil, duran-
te o biênio 1951-1952. Os sócios de-
verão apresentar recibo de quita-
çSo do ultimo trimestre de 1950.

Sociedade Amigo» do Ceard — Fe»,
ta d« Arte. — Será realizada -no pró-
ximo dia 16 sábado ás 1730, na A.
B. I., uma festa de arte com entra-
da franca. A primeira parte será
dedicada a número» de declamação
pelos alunos da professora Maria
Sabtna, sendo a segunda parte de-
dlcada á música popular, sob a orl-
entaçSo de Chlquinho Rei» e »eu
conjunto, com canções, baiões, vai-
sas, toada» e músicas do nosso foi-
clore.

—®-
Conferências

Centros de Estudos do Hos-jitcl
do» Seroidore» do Estado. — O Cen-
tro de Estudos do Hospital dos Ser-
vldores do Estado realizará amanhã.
I» 12 horas em seu auditório, mais
uma reunião extraordinária na qualo prof. Normando Arenas, da Ar-
gentlna, pronunciará uma conferên-
cia sobre: "Classificação Argentina
dc» Intersexos".

Médico do H.SJS. aprooado em
concurso do Faculdade de Medicina
da Universidade de SJo Paulo. —
Vem de ser aprovado no concurso
de Docência Livre de Urolofia da
Faculdade de Medicina da UnlveTsi-
dade de São Paulo o dr. Geraldo
Campos Freire, assistente da Cllnl-
ca.Urológlca do Hospital dos Servi-
dores do Estado.

O dr. Geraldo Campos Freire tem
demonstrado, em provas públicas,
sua dedicação ao estudo e grande
conhecimento da especialidade.

Mlscelânea

O "Prêmio Interallado" i um pr*- jmio concedido a um Jornalista au-!
tor de romance» por um Jurl forma-
do por jornalistas ao qual vem se
Juntar cada ano o laureado do ano
precedente.

Auclalr, que conta 30 anoa de Ida-
de. trouxe da Alemanha, onde es-
teve d« 1943 a 1946. o livro laurea-
do, "Un Amour Allemsnd". Escre-
veu d«pols outro romance: "Le Sul-
clde Im-glnalre", cujo titulo defl-
nltlvo talvez venha a »er "Lettre»
d'un Suicide", e trabalha numa ter-
celra obra, "Le Loup Garou".

Biblioteca In/antil "Carlos Aibef.
to". — No próximo dia 17 ás 18 ho
ra», »erá inaugurada \ a Biblioteca
Infantil "Carlos Alberto", em lua
sede, á rua Rio Grande do Sul, 93-A,
no Méler.

O ato será presidido por s. excia.
revma. o sr. arcebispo de Culsba,
Dom Fraoclico de Aquino Corrêa,
que dará a bênção à nova insti-
tulção.

Desaparecem doi»\int»l»cfuaii pa-ranaen»»». — CURITIBA. 11 (Asp.)— Faleceram, ne»ta cidade, o prof.Dullio Calderari. da Faculdade d»
Medicina, e Manoel Ribeiro de Cam-
pos. Juiz nesta cidade. O passamen.to das duas Ilustre» figuras foi mui-
to sentido, dado o largo circú-o de
relações e amizades que imbos des-
trotavam, e de sua destacada atua-
ção sa sociedade curitlbana,

A MA'VIÚE$Tr\0
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Festival de brinquedo ,

f) Programado pela comissão or-
Sanizadora 

do Festival de Curta
Ictragem que ora se realiza nes-

ta capital, foi exibido anteontem,
no Pathé, o filme de Wanda Ja»
KUbowska, | A Última Etapa. Rea»
llzação medíocre, Insustentável do
poi o de vista rigorosamente do-
cumentárlo, causou não obstante
grande entusiasmo entre os suil»
nisto» e «tnllnlstoldes anêmicos que
pretendem converter o Festival em
palhaçada (e estão preste» a con-
segui-lo): houve, palmas, palmashistéricas ao fim da seesBo, rept-
tlndo-se o fenômeno verificado na
antevéspera, quando no IAPC sé
exibiu Um caeetlsslmo documenta»
rio sobre as ovelhas da Polônia.
Na falta de filmes soviéticos, êste
pequeno grupo aplaude irrestrita-
mente qualquer filme oriundo1 de
pais "atrás da cortina de ferro".
E, para sua infelicidade, nio podemaplaudir «em cair no ridículo muls
lamentável.
•' Aliás, êste Festival está acumu-
lando decepções, O Jurl, deseucan-
tado, mal se tem reunido — e em
certos casos tem resolvido por sor-
telo/as paradas difíceis. E não são
Soucos 

oa espectadores que proter-im contra a má seleção aos fil-
mes de curta-metragem, lamentando
principalmente que ainda I nSo te-
nha tido exibido um só filme da
famosa aêrle de Luclano' Rmmcr.

Quanto1 aos filmei' de Intiga»
metragem, apresentados hors-ron-
cour», somente The Men (de 2iune»
mann), a Home of the Brave) Rob»
son • Cisto sulla palud» (Geninn)
conseguiram Interessar. O que
3.ali 

desconcerta, porém, ê a fre»
(lente desobediência aos progra-mas marcados. A concordância en»

tre o anunciado c o exibido ainda
nlo it verificou inteiramente.
Dt Hollywood

John Farrow: Wnere Dangtr Li»
ves, um thriller à primeira vista
interessante, com Robtrt Mltchum,
Claude Rain», Maureen 0'Sulllvan
(mulher do diretor), Charles Kem-

Ser 
t a nova descoberta de Howard

ughes, Falth Domergue, que In»
terpretou o principal papel ido ina»
cabado Vendetta. O acript ê de
Charles Bennett 0 Gordon Douglas:
Betuten Midnipht and Daum, m.U
Um episódio da luta entre a poli-
cia e o» racktteers, com Edn.ond
0'Bricn, Mark Stcveni, Gale Sto.m,
Donald Buka, Anthony Ross; oom
elenco, e a produçSo é de Hunt
Stromberg, agora na Columbln •
Roy Del Ruth: The West Polnt Sto-
ry, no estilo Flirtatlon Wnlk é He-
re Come» tht Nnvy; ao lado de
James Cagney, a adorável Virgínia
Mayo e a deliciosa Dorls Day.

Gerald Mayer é um novo diretor
da Metro e o primeiro filme seu
qut veremo» se intitula Dial 1119,
Bom titulo — Incisivo e econômico
como Call Northside 777. E a .-
tórla parece ser Interessante, foca»'
lixando a estranha carreira de um
Jovem e demente assassino, prota-
gonlzado por Marshall Thompson.
Supporting-cast: Virgínia Fleld, An-
drei Klng, Sim Levene, Leon Amei.
Keeí Brasgelle. Rlchard Rober,
Dial 1119 intltulou-ie previamenteTh» Vloletit Hour.
9 Irving Reis: Neto México, com

iLcw Ayrcs, Marilyn Maxwell, Jeft
Corey, Donald Buka, 'Ted de Cor»
sia, Robcrt Hutton /(cm declínio,
felizmente), Raymond Burr, John
Huyt. ótimos atores coadjuvantes,
em, outro filme sóbre as 'lutas tn-
tre brancos e Índios. ProduçSo d«Irving Alio, o diretor de The Ma»on Eiffct Touier. Ê) Joe Pevnejr:
Shakedoum, mais um thriller, In-terpretado por Brlan Donley, Bra-ce Bennett, a 1 novata Peggy Dow
(que vimos numa boa \ponta tmWoman. in Hiding), Howard Duff
e Lawrence Tlerney. Q diretor,
Pcvney, é estreante; foi alt ontem
ator carecterlsllco, tendo aparr*sld<.
em Corpo e (Alma e Mercado dt
Ladrões. • Michael Gordon dirigiu
sob o patrocínio do produtor Stan-
ley Rramer, uma nova versBo _• .
Curano de Beraerdc, com José íer-
rer no clássico 'herói ¦ de Hosland.
Ao qué se diz, esta versão é a n>c-lhor de, todas, e a performarltt d«Ferrer . está entre as maiores «Iomomento . j

Baseado num screcnplay dc La-
mar Trotti. jFrltz Lang realizou
American Gucrrilla in íhe Ph<Iip-\
pine», Como Thre» Carne Home «vSands o/ Iwo Jima; êste filme vi-«a preparar — sem objetivar a
questSo — a consciência demoerá-
tica para a nova guerra contra ototalitarismo, agora com sede mMoscou. LijUg descreve apenas umafase da reconquista dos Filipinas
pelo» amertenos, furando diste 1.1-to um símbolo perfeitamente .tfuat.
Cast: Tyronne Power, \Mlchelin»Prelle, Tom Ewell e Roherí Bat-rat. , i \

John Wayne c Máüreen 0'Ha-ra são os heróis do novo westem
de John Ford: Rio Grande. E* ei-ta a primeira vez em que a Argo-
ly distribui um filme através daRepubllc tt Novo musical di Me-tro (metromuslcnl): The Toiít of v
Neto Orlean», com Kathryt. Grsy-
son, Dnvld Nlvcn e o gorducho edesengonçado Mario Lanza, tm mâhora Impingido como gall. Dite»tor: Norman Taurog • Já foi es-treado, |e logo converteu-se em umdo» maiores êxitos populares daAmérica,, o novo fllmé extraído rteA» Minn» de Snlomío, ^e H. illdcrH^irgord. SSo lnn.ê»«s os principaisatores: Deborah Kerr e Stew.irt
Grar.c;er. Mas o filme é americanoda Metro.

, Cinema va A. B. t. — Renllza-it
amanha, ouartn-felra, ás 17.30 ho-ras, no auditório dn AssoclacSo Bra-sllelra de Imnrensa a sessão etnt»mntoitrAflca ded'c»da no» associa-dos e suas famílias, com a apre-sentaçSo de um comn! .mento nado»nn. e ;de nm filme de longa metri- ¦
wm. O ingresso, como de hábitofar-se-á com a aprcsentaçJl» 4acarteira social. i ' " 

|Contra as desordens nos cinema»— Belo Horizonte, 11 (Asp.) — In»teressante medida vem de tomaras autoridades de Minas , Gerais.O delegado de Costumes destacouuma /equipe de investigadoras nosentido de reprimir os: nbusos dosespectadores que se portarem m-convenientemente nos cinemas. To-do espectador que perturbar o si»lêncio e, ofender a moral i.as salas
de projeção será odvertido ou cor.-
duzldo à delegacia e terá seu no-me publicado nos jornais de Belo
Horizonte.
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CREDIFACI-L
Largo de Machado, 7 • 1.* > Tol. 25-0470

COLÉGIO LUTÉCIA
EXAMES DE ADMISSÃO
SERÃO REALIZADOS A
13 DE DEZEMBRO

RUA 24 DE MAIO, 494

DENTRE AS CERAS, SEM SER... A ROY AL,
CERA ESMERALDA NÃO TEM RIVAL

CARTAZ DE HOJE:

m
Prêmio Interallado. — PARIS. 11

(TS>.) — O "Prêmio Interallado" foi
concedido, hoje, a Georges Auclalr
pela »ua obra, *l.Tr. Amour Alie-
flwni".

Egt.IIM.T_L
RAÇÕES PRENSADAS

MOINHO PLCMnnKNSB B. A.
Av. Presidente Vargas, ia

Tel. -t-lS-fl
J-,^Áli BAÇÔtib BALA.NCJIAPA.

Ao primeiro sinal de dor ou Indlsposl-
fio, chupe duas putllhaa RESNIE, uma
depois da outra. A mistura d» antl-ácl-
doe de sua composlclo — especlulmen-
te dosados para exercerem uma seio
rápida — a^e diretamente sobre a cau-
•a da ma indlspoetçáo estomacal. A acl-
dez é Imediatamente eliminada e a dor
desaparece. Leve sempre consigo algu-
ma- pastilhas Rennle. Ê uras torma sim-
pies t agradarei de se libertar da acl-
dez. Se não melhorar eom ala», então
é o momento de consult-r o seu médico.
Adquira Plcesttl ltennle em qualquerfarmácia

•w 01CESTIF _, _tiENNIE
SEM COLHER, SEM ÁGUA...

Chmpe. tem» *• ftêttm bmlmê

PUBLICAÇÕES
Recebemot as seguintes:

Odontologo, 4e B. Horizonte, n.
de dezembro: Leglonirla, do Clube
do» Leglonário» da L.B.A. do Esta»
do do Rio, n. do bimestre icttrh»
bro-outubro; Revista Brasileira de
Hlitória ds Medicina, n. do 1» tri-
meítre de 1950, V. 1 — ri» 2; Eerl»-
fa Médica Brasileira, n. de outu-
bro: Boletim, da Câmara de Comer-
cio Argentino-Brasilelro, de Bueno»
.-".'.-.-.•j. n. de v, do o.utútra. ,

NOS CINEMAS
CINELANDIA
Império — Duas palxfies em lutaMetro - O papai da noiva
Odeon — Tormentoa de um desejoPalácio — Winchester
Pathé — Paixão abrasadora
Plaza — Apocalipse
Rex — Rebeliáo doa fantasmas
RlvolU — Pegando touro a unhaVitória — O éco dum beijo , \
CENTRO
Colonial _ Apocalipse I
Centenário -4 Ticoora, rainha das

selvas 1 ¦ '¦ 
vLi...... .' Noticia» do dia e Mundoem revista

Eldorado — Capangas do diaba
Florlano — Winchester
Guarani — o cisne negro
Ideai — Tormentos de um desejo
Illl — Winchester
Lapa — Fúria no céu
Mera de Sá — Tormentos de um

desejo
Moderno — Salteadoret
Olímpia — Salgon
Parlileni» — Apocalipit
Presidente — Rosenda
Primor — Apocalipse
Rio Branco — Aventurai de D. Juan
Sáo Jo»é — Paixáo abrasadora

BAIRROS Sl.BDrCBIOS
Alfa — A mascara da traição
Arvorada — Paixão abrasadora
Avenida — O éco dum beijo
America — Winchester
Art-Paláclo — Pegando touro a

unha
Astória •— Apocalipse N
Bandeira — Expresso do pavor /Baronesa — Amei até morrer
Bento Ribeiro — Recordação de on»

tem
Carioca — Tormentos de um dest-

Jo; .Catntabl — Prlncipt tncantado
Coelho Neto — Que rei sou eu?
Edson — Gritos na serra
Estado — Caricias fatal
Floresta — Trágica perseguição >
Fluminense — Adorável vagabundo
Glória — Mundo estranho
Grajaú — Expresso do pavorGuanabara — Sublime Indulgência
Ipanema — O éco de um beijo
Irajá — Mundo estranho
Jovial — a última aventura
Maracaná — Winchester
Madurelra — Winchester
Meier — Favorito dos Borgias
Mascote — Apocalipse
Mrtro-copacabana - O papal da

noiva
Metro-TiJuca - o papal da noiva
Modelo — A ruiva de dois cora-

ções-í-
Moderno — Ato de violência
Monte Castelo — Tormento» de um

desejo
Nacional — Vitimas do destino
Olinda —.-Apocalipse
Oriente — Quem é o Infiel?'
raládo-Vitória — Jonny Alegro
Para Todos — Paixão abrasadora
Paraíso — Garota de Nova York
Penha — Odeio-te meu amor
Plr*'S — Minha nenorarta f».vorlt? qye n pf.b.lcn .ria mal informado,

Piedade — Minha namorada fa-
vorita

Pilar — A cegonha e o papalProgresso — Cidade encantada
Politeama — Nasceste para mim
Quintino — A rulva de dois cora*

Coes
Ramos — O genlo vai a Escola lj
Rydan — Carnaval no fogo " i
Rlan — Tormento» de um desejo
Rlti — Apocalipse l
Roíárlo — Escola dt sereias
Roulien - o crime do bairro chi-

nês ,
Hoxl — Winchester
Santa Cecília — Mamãe, èle t eu
Santa Cruz — Cupldo do barulho \SSo Geraldo — A» luzes brilharão

outra vez
São Jorge — No caminho da vida
Sáo Cristovlo — O gavião do mar
Star — Apocalipse
Santa Helena — o amor qut mo

deste
Sáo Luiz — Tormentos de um dest»
Jo /

Tijuca — A ultima aventura
Todos o» Santo» — Cruzeiro do sulTrindade — A bola de cristal • oBelo e o monitro
Vaz Lobo — Seu eu fora rei |Velo — Uma nova aurora «urgirá
Vila Isabel — Sublime indulgência
(ÍOVERNADOK ,
Itamar — Bonita como nunca
Jardim — A luz é para todos
Niterói;
Éden — Gritos na serra
Imperial — ... E o mulo falou
Icaral — Fra Dlavolo
Odeon — Tormentos de um desejo
Palace — Sombra» do mal
Rio Branco — O morro voraz /
S&o José — Ladrão de Bagdad
CAXIAS
Caxias — Mundo estranho (
PETROPOLIS
Capitólio — A'bela Lll
D. Pedro — Ticoora rainha das Ml»

vas
Petrópolis — Segredo das Jóias
TEATROS
.Carlos Gome» - 227581 — Mulhe-

res de fogo /Copacabana — 27-0020
Fenlx — A herdeira /
Follies — Eva no paraíso ,! i
Glória — O» plcolli podreca 11
Járdél — Fechado
João Caetano — Coração materno
Municipal — 228185
Recreio — tel. 228184 Mulé macho

sim sinhô
Regina — As meninas barranco
Rival — "A noiva deita-se as II"
Serrador — Esta mulher é minha
CIRCO /
Circo Garcia — Diariamente is 11

horas Prala de Botafogo
Gran Circo — Bufalo Bill — diária-

mente ás 21 hs. Pres. Vargas
Aviso

Pedimos ao» srs. gerente» de clne.
mas que nos comuniquem com an-
tecedêncla, as alteraçõen dis res-
perttvos programas a fim de evitai

:
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ANO L

y 0 sr. Nereu Ramos só convocará
o Congresso até 31 de janeiro

Mas a convocação da i maioria da
Câmara vai até 9 de marçoi

j No final da sessão do Sena-'«o. ontem, o sr. Nereu Ramos
comunicou à Casa que acabava
de cheger k* suas mãos o oficio
n.° 10, da Câmara dos Deputa-
dos, súbre s convocação do Con-
gresso. O ofício dizia o.ue a con-
vocação estava assinada pela
maioria absoluta dos deputados,
e estava acompanhado do pa-
recer dá Comissão de Constitui-
cão e Justiça danuela Casa sô-
bre a «xtinção dos mandatos dos
atuais deputados, -matéria"—,
acrescentava — oue tinha cor-
relação', com n termo da refe-
rida convocação, ' -'

O sr. Nereu Ramos chamou a
atenção do Senado, com inte-
visse, para as palavras do ofl-
c'o: —"... fazendo-o acompa-
i _ar do rjiivecer da Comissão de
Constituição e Justiça desta
Câmara s&bre a extensão dos
mandatos dos atuais Deputados,
mat4ria que tem correlação com
o termo da referida convoca-
ção." Acrescentou: — "Quer-
me parecer que o parecer emi-
tido pela Comis.ão de Constl-
tuição e Justiça da Câmara dos
Deputados, aue está incluso, não
cogita da extensão dos manda-
tos dos ati.'1's deputados, mas
adia sua deliberação ,-iara pos-
terior oportunidade. | Friso essa
circunstância para não parecer
due o presidente do Senado ou
quem suas vezes fizer, ao fazer
a convocação reouerida. t.anha
admitido o resultado desta
cmestão consoante o ofícw re-
eebido, quando ela não está re-
polvidá oelo parecer da própria
Comissão."

Terminada a sessão, interpe-
lomos o sr. Nereü Ramos sobre
se faria a convocação até 9 de
março, conforme havia delibe-
rado a maioria da Câmara. Res-
pondeu-nos que a convocação
precisava de um ato expresso,
e êle só o faria se fosse até 31
de janeiro. . 1,

A redação do parecer da Co-
rrdssãó de Justiça da, Câmara
sôbré o assunto'é a seguinte: —
"A Comissão da. Constituição ei
Justiça, tendo : ém vista o re-
ouerimento dfli convocação' ex-'
traordinária do Congresso, fir-
mado pelo sr; Sortes Filho e
outros, opina favoravelmente à
constituçlorisMrisde da mesma
convocação até 9 de março de
1951.

Decidiu aind'^ a mesma Co-
missão adiar, ^ara melhor cs-
tudo da ouestão, o pprecer à
consulta do' sr. Rui de Almeida,
sobre o termo do mandato da
atual Câmara dos Demitidos,
em frríe rio artipd 2.°, Ç 1.9 do
Ato das Di«nns;cõe<! Constitu-
cie _i? Transitórias." i

Ouvimos, também, a opinião
do líder dá U.D.N., sr. Fer-
reira de Souza, sobre o assunto.
Disse-nos que a convocação es-
tá feita até 9 de março, não ne-
cessitando de mais nenhuma in-
terpretação a respeito. Na hi-
pótese de qualquer jdúvida que
oorventura viesse a surgir
òuanto à extensão, até 91 do
marco, do mandato dos atuais;
deputados e de um terço do Se-
nado, somente o Supremo Tri-
bunal poderia falar.

0 PLENÁRIO DA CÂMARA DEU LICENÇA PARA PROCESSAR PERIGA 0 ABONO DE NATAL 38
0 DEPUTADO NOGUEIRA, MAS A LICENÇA FOI NEGADA...£^$g$$gg$.
Como se èxplíéa esse golpe (te sorte do parlamentar que

vezes ofendeu o decoro do Cpv gresso^
por

\ \
duas

¦ Por 104 votos contra ápienÜB
54,\ o plenário da Câmara1 \doS
Deputados decidiu ontem \ con-
ceder licença pava que o juiz da
14a Vara Criminal prossiga • ao
processo instaurado contra o
deputado Carlos Nogueira,
acusado de crime de peculato.
Apesar dessa decisão, por maio-
ria tão éxpresslval a lleáença não
será corjeedida. I '¦

j tlesquisito. Ma^ explica-se. :

UM HOMEM DE SORTE

Antes de explicar, digamos
que 6 sr. Nogueira é o que se
pode chamar "um homem de
sorte". Primeiro, meteu-se na-
quela embrulhada da tentativa
de suborno de um funcionário
do Tribunal Eleitoral de São
Paulo. Pedida a licença para
processá-lo, a Câmara, depois de
alguns ditls de discussão, foi

A CONVENÇÃO DA UDN
PAULISTA

E-tá marcada paru o próximo
dia 16 a convocação tia UDN
paulista. Nessa ocasião, serão
escolhidos os novos dirigentes
do partido. Pa _ a presidência,
ora ocupada pelo prof. Valdernar
Ferreira, apontam-se os srs.
Almeida Júnior e Ernesto Le;
me. Pf>ra a secretaria geral irá
o sr. Piza Sobrinho.

obrigada a pronunciar-se con-1 ràvelnienté tV cahcessfioda.ll.en- vota a favo- do pvolatri vetado
trariamente, não po.aue achasse' ça. O parecer, incluído ua or-; mus o veto fica "mantido", por
que èle fosse inocente! mas paf-j dom dei dia, foi posto a votos em mie .os votantes não rcun
oue o brocè.so fôira mal iniciai meia dúzia de se.«Cws: mas a vo-, dois terços. \ a \
do e estava baseado, eàclifsivà- tãção e~.t repetidamente anula-!ÍSti
mente, num flagrante (forjado e
considerado, por isso, nulo de
oleno direito. Como o crime es-
tivesse demonstrado no flaçrran-
te, anulado este também anula-
da ficava, como ficou, a figura
do crime. E o sr. Carlos No-
gueira, aue lá se achavavprèso
em São Paulo, íoi para a rua.

A Câmara tratou, então, de
fazer andar outro pedido de li-
èehça, anterior àaúele, foymuls-
do pelo jui. da| 4ft Vara Crirõi-
nal desta cidade. O crime, no
caso. era outro e o processo per-
feito. O sr, Nogueira é acusa-
do de haver constituído uma so-
ciedade anônima, espécie de
''arapuca" em oue conseguiu
colher .dezenas de descuidados,
com o nome tle "Indústria Bra-
síleirá de Pneus S.A.". Crime
comum'. Tendo sido levada a
negar a licencia para o caso de
São' Paulo, a Câmara, sensível-
mente, inclinava-se agora para
a concessão. Inclusive para la-
var a sua testada' e não apare-
cer como acobertadora de peral-
tices de um parlamentar oue;
t-.tdo fiz pari ofender o decoro
da Instituição.

A Comissão de Justiça reuniu-
se, aprovou o parecer do sr.
Carlos Waldemar, prouunciin-
do-se, através dessa peça, favo-

aa e adiada oíra o dia séçuin:
teVporoue faltava '.'quorum". O"homem ds sorte" era. assiro,
protegido pela,ausência dn nú-
mero. ,,-,'.' j'Ontem, afinal, houve i'quo-
çmn*. Votaram 159 deputados.
Mi'S ouando terminou a conta-
gem do<= vo'os. riotou-se que o
?r..Grilo .Tumor anunciou as-
sim o resultado;— A favor do parecer, votn-
ram 104 ssphores deputados: 54
contra b paire-0-. Houve uni en-
t«i-ipó sem cédula.

\ Deixou de açrescentiu1, como
de oraxe, o clássico- "F-*iâ a oro-
vada o pawr" ou "Está ro-
leitado". Todos ouviram, con-
tudo, oue a maioria esmagador:*
dos prespntos se pronunciou
a favor do parecer da Comissão
de Justiça c, portanto, n favor
da concesrão da licença.

DESPACHO

M»s a licença não estava con-
cedida. E mais: estava negada e
bem negada 4.

PORQUE NEGADA

Decidiu o sr. Cirilo Júnior
exarar despacho, no sentido de
que a licença para processar o!
sr. Carlos ,não: foi concedida./
Oficiará, assim, ao juiz da 14a
Vara Criminal, fundamentando
o seu despacho eom opiniões de
Carlos Maximiliano o outras au-
toridades em direito constitu-
cional.

Durante » sessão de hole. o
presidente da Câmara se diri-
gira ao plenário, eientificando-o
de sua decisão.

O sr. João Cleofas. reliitor na
(.Comissão de finanças da Câ-^
[.mara dos Deputados do projeto! de abono de Natal, tem prontoI o !seu parecer sobre a matéria,
í concluindo por submeter aos
; seus companheiros as seguintes

os I preliminares:
1) qual1 o montante;'da des-

j pesa que se deseja autorizar pn-
Xra distribuir cimo abono d*'Natal; '¦".:-.

2) a ouem deve ser feita a

0 CÓDIGO DOS MILITARES SOFREU QUINZE EMENDAS
NO PLENÁRIO DA CÂMARA!,;

Espera-se ainda para esta semana a sua remessa ao Senado

CRIME POLÍTICO
NO PARÁ

Belém, 11 (Aspl — A cidade
de Marapnnim foi abalada por
lamentáveis ocorrências, que ti-
veram como desfecho a morte
do funcionário municipal Ubi-
raiara Carvalho, irmão do sr.
Osvaldo Carvalho, candidato,
pela Coligação Democrática ao

Expliquemos aaora porque, I cargo de prefeito, e que também
apesar daquilo, a licença foi lie- saiu ferido gravemente,
gada, Vimos qu? estiveram pre- Presume-se tratar-se de cri-

tes 159 deputados, dos quais | SP^3»g&*«g & 
™gj}

10t vots^am com o parecer A quee ameaçado de linchamento. O

O QUE HOUVE NO SENADO

Como era esperado, o Código de
Vencimentos e Vr.ntager.s dos Mili-
tares figurou ontem, novamente, na
ordem do dia da sessão da Câmara
dos Deputados, ficando eneerradr
,1 chamada "discussão suplementai'".
Houve, como também se esperava
,i apresentação dc emendas pelo pie-
rário. num total de 13, obrigando-
se a mesa, por isso, a devolvei o
projeto à Comissão dc Finanças. Es
ta, no entanto, segundo o Reglmen-
to, dever pronunciar-se ainda hoje
sobre a meteria, nova. remetendo
o Código pela última vez ao plena-
rio, de onde sairá para o Sanado
possivelmente amanhã ou sexta-
feira.

¦AS EMENDAS

As emendas foram Imediatamente' entregues ao sr, Amaral Peixoto,
relator da matéria, que promete dar
parecer dentro do prazo regimental
de 24 horas.

A emenda número 1 é destinada
»o artigo 35 do projeto, cujo para-
grafo único seria redigido assim:

"Nâo serão computadas, para e(ei-
to dessa fixação, as gratificações In-
corporáveis e de campanha, bem
como os quantitativos recebidos co-
mo abono dc família, fardamento e
vantagens oeesionais".

A número 2 manda substituir os
parágrafos 1." e 2.» do artigo 39 pe-

_ lo» seguintes:
"§ 1.'

exerçam, cm vio. funçõss 1
mentares ligadas á aeronave.

§l>2.° — Ac3 demais militares, even-
malmente obrigados ao vôo, por
prescrição regulamentar, será paga
uma gratificação correspondente a
"0% da que fôr percebida pelos ml-
litnres de que trata o 5 1°.".

A número 3 manda suprimir os
artigos 51, 55. 56, 57, 56 c 59.

A número 4 pretende criar um no-
vo dispositivo no projeto, com a se.
gutnte redação: j

"Art. — Ficam extensivas aos ofi-
ciais da Aeronáutica reformados ou
transferidos para a Reserva remu-
nerada anteriormente à' criação do
Ministério da Aeronáutica, a incor-
poração aos respectivos proventos
da lnotlvldade, da gratificação de
serviço aéreo estabelecida neste Có-
digo.

S — .. gratificação de serviço aéreo
a ser incorporada será integral.

HOMENAGEM DOS CAR-
TEIROS AOS PARLA-

MENTARES ,

cgula-1 5 - As mesmas vnntEgcns tsrfio
I direito os especialistas da Acior.áu-

tlca, em iíêntlcas condições".
A emenda número j tiá es:a recia-

ção co artigo 315:
Art. 349 — Os atir.ls membros tios

magistérios militares, vitalícios ou
efetivos, oficiais da ativa da reser-
va ou reformados, tem direito á gra

Art. — Para íir.s do art. 1-9. -5o
c-hiputadas as.provas já realizadas
anteriores à data da publciaçSo dès-
te Çódl-0 e rcs«la.v'as por 1 _lsljçSo
dos mi.ilstérlos militares respeitt-
vos. nelrs Inclusas as U^t-vrent-s
de curso nas íôrçss armadas c> pai-

orópria Mesa encontrava-se, nql (.i,efe de DOijci- determinou quemomento, um tanto desatenta ao 0]t, j-qj;, condui.ido para esta ca-
fata de que a matéria) pela sua pitai.
natureza constitucional, exi-ia"ouorum" especial; Foi adver-
-'da.\ p!>"tici'l:,vmente, polo sr.
Paulo Ssrazate, oue lembrou a
redaçêo do ti*»rí*ti*?>^o sf>sru"do
*n art'"o W da Còjistiiuição.

!! 

^py_ d;«:nosi'ivo denois da a'ir-
"i"c-"o d» oue nenhum membro
do Co"<"-?--?o pide ser proçes-
oído cri^Haltr^nie sem píávta
li"°nc;> de sua Câmara, lê-se:

"A Cr-^fra ir>*?ressadi deli'^e-j
, rara .t»r>.ré p°?o'roto da maior
rir das seos membros"

0'">. a m«ioria dos p.s_ib»"o«.|
•}•> Câmara (metade mais uml è

¦ 1Õ3. O oue ba"ve o.ute«i fni n!
I vjvom<ndo"'--hW tavorível da

i"!>'ória 4"dos p-esshtes" oo'sa]

distribuição (União, autarquias.
clc);

?.) rio caso de emissão espo-
ciai de papel moeda.-uuai a ma-
neira de atender ao seu resg.itJ

Por outro lado. „ Comiss. ,i já
se r.cha de posse Jo njvat. m-
fo.mações prestadas i.icio Dasp,
lendo esclarecido í> governo qii'v
a <iespesa com 8 abono' orçará
pelos 750 milhões de çruzioiros,excluídas algumas categorias
de servidores, que, se beneficia-
das, farão os gastos ascenderem
a mais do um bilhão de cruzei-
ros. |

AEOíto S'_M ,-MÍSSÍÒ
J)Diante dos elementos íorne-

cidos pelo Dasp. o sr. Horário
Lafer reuniu-se em caráter si- I

, giloso com alguns membros da
Comissão e com os srs. João
Cleofas e Benjamim Farah, esto
último autor do projeto, a fim
de estudar as possibilidades 'de
conceder-se o beneficio. Fi-
cou estabelecido que o ponto de
vista da maioria dos cpmppnea-
tes daquele órgão é favorável
ao aboiio,' desde que o mesmo
seja feito sem anelar para as
emissões de oapel moeda. As-
sim, se não fôr encontrada ou-
tra fonte de receita — o que
viin {. muito provável, oois o
déficit orçamentário anda pe-
los seis bilhões de cruzeiros, se-

gundó informações do Minis-
tériò da Fazenda — a Comls-
são de Finanças ver-se-á obri-
gada a votar contra o projeto
pela falta de recursos do Tesou-
rò Nacional.
COMISSÃO DE KDUCAc/Xo

E CULTURA

Esteve reunida anteontem a
Comissão de Educação e Cultu-
ra, tendo aprovado, de acordo
com um parecer favorável do
sr. Aureliano Leite, o Acordo
celebrado entre o Ministério da
Educação e o "Institute of In-
ter-American Affairs", sobre
um programa de cooperação in-
dustrial. No seu parecer,:o re-
lator salientou os principais
objetivos ,do Acordo, que, são:
1) estreitar a amizade, promo-
ver maior compreensão entre os
povos do Brasil e dos Estado3
Unidos, e favorecer ao bem es-
tar geral; 2) possibilitar ativi-
dades educacionais no setor do
ensino profissional do Brasil
atrpvés de programas de coope-
ração: 3) estimular e ampliar o
intercâmbio de idéias e de pro-1
cessos pedagógicos, no campo
da educação profissional

A Comissão, em seguida, re-
jeitou o projeto oue. autoriza o
registro dos diplomas de far-
macêuticos-dentistas, expedidos
nela Faculdade de Farmácia e
Odontologia do Ceará, no pa-
ríodo aue antecedeu o seu re-
conhecimento, dispensando os
candidatos da validação do res-,
pectivo curso. Foi relator dessa
matéria o sr, Carlos Medeiros.

Por fim, decidiu-se enviar
uma cnnvssão de membros da-

Chegacrl boatos esparsos tíe
que os chineses se deterão ro
paralelo mais célebre do mundo.
Se assim fôr, duas coisas podo-
mos ter como certas: — a pri-
meira é que se detêm ali por-
que não possuem forças suíici-
entes para ir além. A segunda
é que não terá terminado íi
guerra Coréia (se tal para-
gem se verificar e fôr aceita
como basejde trégua). A guer-
ra não terá terminado, terá ape-
nas parado: e numa paragcvi
incômoda, inglória, que signifi-
cará para todos os nela envolvi,
dos uma posição de derrota.

Furado por Mac Arthur o pia-
ncjquè consistia dm acumular
enormes massas pa'ra desfechrr
uma trágica surp,-êsa no extre-
mo norte da Coréia, a arranca-
da chinesa em estilo de formi-
güeiro, com miriades de pedes-
três e alguns camelos, terá sido
como uma onda humana que de-
sabou sobre uma praia estreita
para íogo perder o impulso per-
to da costa. 'A, Rússia terá sido
portanto derrotada, visto nue
tentou com "coreanos do nor-,
te"deitar a mão à Coréia do
Sul, (o que redundaria em- fi-
car tudo para ela) mas verifica
que é impossível ultrapassar o
paralelo 38; eque mesmo pare o
manter como fronteira | teve íe
dar à China] ai Coréia cio Norte,
exacerbando ój seu nacionalismo
e dando-lhe 'certo oraulho, certa
consciência de sua força.

Entretanto, a ONU também
terá sido derrotada... A ímiíi.
cação da Coréia, a sua recoris-
trução- como estado democráti-
co. eram, os dois pólos da justa

auele órgão técnico para visitar vitória que demandava. Chegar
ò sr. Eurico Sales, vitimado re- a uma soiuçã0 em que o antas»"-
centemente por' um desastre,
ouando em viagem .pelo Esplri-
to Santo. , •'•' ;

Eouiparados os vencimentos do pessoal
da Secretaria aos da Câmara dos Deputados

.->;-.¦ ta
tvicao.A !•',' emenda proaüo cjuc o ar-

tiílcnção do magistério assegurada! t|g0 -,3 tenha a segutnts retláçSo: 1 ,
pelos de-rctoi-leis n.» 3.840, c!e 1 de »Art, 043 __ 0 paciumirto dtu ven- I ™ prsvim.
novembro de 1941, e 4.K2, dí 31 de | dnientos e vontofans a que f.zer lus ;. "Em ca
julho c'e 1942, "è em cujo gozo se | u militar, no èstrarigitri,, scrA fet-! sait'0 disü1

1— -,ves-'« iv. Cs^

No expediente da sessão do do que autoriza o governo fe-; tegoria idêntica daquele ramo
Senado ontem, foram lidos dois deral a auxiliar a Prefeitura de; do Congresso Nacional,
vetos do prefeito, ns. 57 e 58. o São João de Muqui, no Espirito j Os cargos exercidos pelos Úl-
primeiro oposto ao proieto que Santo.'com a quantia de ; timos, quando vagarem, terão os

CrS 2.000.000.00 para repara-1 respectivos proventos reajusta-
ção de danos causados pela 1 dos. aos correspondentes exis-
tromba dágua que dizem ter de- tentes ri^ Secretaria daquela Câ-
sábado ali. mara. , ,

Em seguida o presidente § 2o — A. equiparação a que
anunciou a votação do projeto se refere este artigo, vigorará a

tuspue sobre nomeações pava

.-//acham'
A número 6'm.imla aerc-centar

ao arti.o 113 lis palavras "cuman-
dante. assistente 3 persoal da Esto-
la Superior de Guerra". A sétima
carece de InipoitAncia. A oitava
também b de, Interessa secundário.
A número 9 visa a beneficiar os
chefes de Divisío do Departamento
de E-'tudos d.a Fscola Superior de
Guerra bem como os seus adjunto;
e assistentes.

A 10..» emenda manda acivs.eutar
ao arti.o 132 as palavras "ptlas' fé-
rias regulamentarei"; A número 11
modifica assim a redação do artigo
53 e seus parágrafos:"Art. 53 — 0 valor de..._ gratlfi-
cação será arbitrado nns mesma'!

to pela Delegacia do Tesouro Bra-1
sllelro r.o exterior no nioedn uu
moedns pela mesma utilizadas nos |
pagamentos de p_-sosl e As !ax»s
comblals que forem estabelecidas". ¦

Finalmente, a 15.' pro.ura substi-
tuir, no crt'.;'o 83 as palavras "no
vslòr de dois meses de verieimsn.
tos" por "no val?r tle qustro me.5S
de vencimentos".

r.,ICENCIOS!DAUE

cargos isolados rie advogados da
O artigo 42 esta redigi-, pref0i(ura e o segundo ao pro-

! 'eto que transforma em cargo
'." Oms das f-mt»"-?. isolado do padrão O as barrei-.,ti,.r,;t"<«'>)"-! cas, 'cargos e séries funcionais

ôe Engenheiro, Arquiteto e
Agrônomo da Prefeitura.

cm contri'-•'>. as deUhènç^ís se-
rão tomadas ivr maiorin d > vo-
tos, p-e=""te a mriovia dos seus
membros".

A disposição ioti-tífuciontil cm
contrário lá está naquele para-
g:-afo do artigo -!õ. Seria preci-
so que !ô3 deputados se pronúu*
ciassem pel) parecer da Comis-1 registro, po Tribunal de Contas,
são-de JTiTstiçe, par» oüè.t» Mcen-I da contrato celebrado entre o
ça estivesse copsedida, E, nãoj Ministê^ib da Educação e o go-

de resolução, que. em substân-
i cia, manda equiparar os venci-1

Não havendo oradores na or- mentos dos funcionários da Se-1
cretana do Senado aos de cate-
gpria idêntica da Câmara .dos!
Deputado-. Foi à tribuna o sr. 1

dem do dia, foi dada a palavra
ro sr. ismar de Góis para omitir
parecer verbal, em virtude le
urgência. sòb~e o projeto de de-
creto legislativo, que autoriza o

partir de 29 de junho de 1950,
alterando-se a partir dessa da-
ta, os símbolos correspondentes
aos padrões de vencimentos dos
funcionários da Secretaria do
Senado, que passarão a ser os

estando cor.ce.ü.la. es'.i\ negada, jE' o mesmo caso do= vet-s do
presidente dá KepúMi": IT,/ a
Constituição que o C-opgressoi
pode receitar o veto, mediante'
o voto de dois tecos tios con-

bre <.i assunto e acabou manifes-
tando-?e a favor da iniciativa,

se dei outem, mie foi aprovada sem mais de-

A Congregação Cívica dos
Carteiros do Brasil realiza hoje
uma reunião solene, a fim de
homenagear o Parlamento, em
face da recente reestruturaçãoPara fins deste Código, ci0 Departamento dos Correios e

consideram-se funcionalmente obri Telégrafos. A sessão será efe-
gados aos vôos os pilotos aviadores fuada às 17 horas, no auditório
e, em geral, todos os militares que _0 IPASE,

Mundo cie liberdade
e igualdade para todos
Palavras de Ralph Bmiclie, ao rece-

ber ò prêmio Nobel da Paz
Oslo, 10 (U. V.\— Ralph Bunche

ex-mediador das Nações Unidas na
Palestina, recebeu na Universidade
de Oslo o Prêmio Nobel da Paz de
1950 e advogou pór um mundo de
liberdade e igualdade para todos, O
diplomata americano declarou: "oxa-
lá logremos em nosso tempo um
mundo de paz, em que o povo possa
utilizar totalmente as possibilidades
de que hoje desfrutamos. Um mun-
do de liberdade e igualdade para to-
dos os homens".

. Ao receber o Prêmio, disse: "Não
sou mais que um do grande pessoal
da ONU, a maior organização de paz
que o mundo já viu. Não posso dei-
xar de recordar aqui o conde Ber-
¦nadotte e os mai| de 700 valentes que
trabalharam com êle para restabele-
cer a Paz na Palestina. E recordo
com magua que mais de 10 membros
desta missão deram suas vidas du-
rante os esforços para restaurar a
paz". Ao finalizar, destacou o sa-
crlflclo do conde Bernadotte para

. restaurar a-paz.

A SESSÃO EM OSLO

Oslo, 11 (F.iP.) — O Prêmio No-
bel da Paz fbl entregue, ontem à
tarde ao dr. Ralph Bunche numa ce-
rimônia realizada na maior slmpli-
cidade, na grande sala de festas daj
Universidade, na presença do rei
Haakon, da família real, membros
do governo e corpo diplomático, bem
como de Inúmeras personalidades
estrangeiras c norueguesas.

O presidente da sessão, sr. Natvig
Pedersen, que é vice-presidente da
Comissão Nobel, evocou a figura dc
Alfred Nobel, cujos prêmios foram
criado- há exatamente 50 anos, e
Gunnar John, presidente do "Comi-

té", pintou, cm traços rápidos, a
carreira do laureado cujo "otimismo

constante, espirito de Merâncla e
fé nos homens" permitiram-lhe
"servir â causa da paz, principal-
mente na Palestina".

OS DEMAIS PREMIADOS

Estocolmo, 10 (U. P.) - O rei
«u.tsvo Adolfo entregou as meda-
lhas de ouro e os prêmios em-dinhei.
ro competentes a 8 dos 9 agraciados

pelo Prêmio Nobel, para 1950. O
novo premiado, o dr. Ralph Bunche,
do» IB.ÚU., recebeu a cublçada dis-

tlnção em cerimônia realizada em
Oslo.

Os premiados foram: Cecil I'; Po-
well, de Física (Inglaterra); Phlllip
Has e Edwárd C. Kennal (EE.UU.)
e Tadeus Reichstein (puiça) de.Me-
dicina: Wiiliam Faulkner, de Litera-
tura (1950) (EE.UU.); Bertrand Rus-
sell, de Literatura (1949) (Inglater-
ra);,Otto DIele e Kurt Alder ,de
Química (Alemanha). Os premiados
foram saudados Pelo presidente da
Fundação Nobel, Birk lEwerg.

O Vr. Daniel FaraOo apres3tvlO|U
indl.ação. 110 sentido 'de que i Co
missão de Educação e Cultura exa-
mine a possibilidade. de pCrr freio-s
Â HcenciosidiUe nas publicações e
espetáculo» publico.; que o r-.-preseu- gressistas. O q

condições em que o foi p^ara o fim-, t!>nte Jaúchò diz estar - s'iuhin.0 a-1 no C'"so do sr. Nogildirá, Sf tem) longSS
dpnalismo civil da União. [proporções de uma "torrente de j verificado várias VR7.ss: a mnio-l Foi deixas aprovado, em ú!ti-'5 

1.° — Até que seja 'promulgado lama". ria esmagadora dos presentes' ma discussão, o projeto do Sena-
Estatuto dos Funcionários Públl-

cos Civis d.a União, o valor dessa
gratificação será de 10% lavo e 23%,
dos vencimentos após 15, 20 e 25 anos
de efetivo serviço.

5 2.» — If.ual do parágrafo 1.» do
projeto substitutivo.

§ 3.° — Igual do parágrafo 2.» do
projeto substitutivo". \

A( emenda número 12 quer subs-
tltuír, no artigo 00, alinea o, inc.so

as palavras "trinta e cinco por cen-
to" por "45 por cento". A número
13. está redigida neítes' termos:

"Modificar u parágrafo único,do
art. 134, para: ) \"Para fins deste artigo conilde-
ram-se funcionalmente obrigados au
exercício de salto de pára-quedas
(salto de avião em vdo), os pára-
quedistas no exercido de função em
unidades aeroterrestres,. Escolas de
Formação de Pára-qúedlstas e alunos
(oficiais c praças) das Escolas de
Aperfeiçoamento, de especialização
de' Estado Maior e Alto Comando,
exceto da Escola Técnica do Exér-
cito'.

Substituir no art. 139 o ! único pa-
ra 5 1°.

Acrescentar ao art. 139 c parágra-
fo 2.°: \

tar requerimento mandando
constituir projeto em separado a
emenda qoe consubstanciava

vèrno do Rio Grande do Norte,! a_uela iniciativa; Uma das ra-
para intensificação da B-dstèn- ?°!s que, l,1?gou t01 que esta-a
ein píinvistrica naouele Estado, informado de que a aprovação
O sr. Góis fèr. considerações sò-!

João Vilasboas para. depois de, mesmos,adotados^^ na Câmara dos
algumas considerações, apresen- Deputados."

Em seguida, foi aprovado ain-
da um crédito suplementar de
CrS 264.800,00 para o Tribunal
Regional do Paraná e rejeitados
os dois projetos abaixo: — 1)

da matéria provocaria excessivo
aumento de despesa, O sr. Da-
rio Cardoso, aue tinha sido o re-
lator da matéria, concoi-ou com: militares da Aeronáuticao requerimento, uma vez que se

que assegura aos alunos do lns-
tituto Rio Branco segunda époV
ca nos exames finais e 2) —
que cria o quadro de dentistas

S 2.» — Para fln» deste artigo só
poderão ser incorporados anualmeh}
te até 4 frações. ' "''"""Y

Acrescentar ás disposições trans-
sitórlas: 1

"¦^afi^t^a^,^___i-~

atorreeiffeli
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DISTINÇÃO E BOM GOSTO
EM ARTIGOS PARA FESTAS DE"JfíUaíe tine ftem

PRONUNGIAHENTO CONTRA A ORIENTAÇÃO
DA "REVISTA DO CLUBE MILITAR" ,

Seiscentos oficiais, inclusite generais, dirigem-se à
¦vi- , —>

Diretoria do Clube
\

O caso do artig.v da Ri-visla clccinlão dos "alguns outl" s associa- nliUmn llgaçüo direta ou Indireta.
Clube Militar continua a provocar dos", pois. até aaora. não puWJcpu O trec(io da Decoração que po-
riphai» inmiii>i'iip„„ r n>.-il ostir nn >i ponderações que er.an contrárias rem nos parece o mais infe.u e, de.
_fS l^t.^lriZ conslderarírs sobre a certo modo. desprimorosò para nosseio cias -oiças Aimaoas. _cmi e\i- -uctr_ „_ coréia, as unais não me- c.ue combatemos a orientação polf-dente intolerância, a Diretoria do receram, na Declara,-.Io em exame tlca da Revista, é aquele que diz:
Clube se tem recusado a mandar sequer um resumo de seu mérito. | "Isso porque, além do mais, quais-
inserir nas páginas da Revista os Por outro lado, é Inetiàvel que .as quer manifestações tendentes a

reíerencias As atividades do Clube., desunir a nossa Classe valem, afi-
em prol do "Código de Vencimeu-1 nal de contas, como ação restriti-
tos e Vantagens'! a de uma '.'tel va da plena atividade do Clube em
de Abono", constituem matéria to- seu propósito de tornar-se, cada ve?.

h BRASIL E À SITUAÇÃO
INTERNACIONAL

Não foi marcadal ainda a reunião
dos presidentes dos partidos' no Catete

Ainda não se conhece a data
em que se reunirão, no Catete,
os presidentes e os,líderes par-
lamentares dos partidos convi-
dados, pelo general Dutra para
tomarem parte em uma confe-
rência sobre a situação interna-
cional, na qual o ministro Raul
Fernandes discorrerá acerca da
posição do governo brasileiro
em face da guerra na Coréia.

Ao mesmo tempo em que re-
gressou de São Paulo o Sr. Ci-
rilo Júnior, que, naquela ca-
pitai, fora cientificado da reu-

' Y'\
nião por telefonema oficial, sei
guiu para \ Juiz de Fora o sr.
Odilon Braga, que retornará ao
Rio, amanhã. Assim, só depois
da chegada do presidente da
U.D.N. se fixará a data da re-
ferida conferência, uma vez que
as demais pessoas que dela par-
ticiparão se encontram nesta
capital.

À reunião deverá compare-
cer, também, o sr. Danton Coe-
lho, convidado que foi pelo ge-
neral Dutra durante o encontro
qüe tiveram no último cábado.

protestqs de numerosos associados
contra b editorial. Por outro lado,
a Diretoria féz a esses associados
referências por eles consideradas
vagas e descortéses.

Agora, porém, o caso , assume
maiores proporções, com uma In-
contestável gravidade ante o ma-
niiesto ae centenas de oficiais, eu-
dereçado á Diretoria do Clube Mi-
litar e que abaixo divulgamos.

O (locumento Já conta com seis-
ventas assinaturas. Entre elas, hà
as de 14 generais, sendo 10 do Exer-
cito, 2 da Marinha e 2 da Aeronáu-
tlca. As demais revelam no movi-
mento a presença de militares das
três armas e de todas as patentes,
oficiais superiores, capitães, tenen-
tes.

As sclscentas assinaturas, segundo
nos esclarecem um dos oficiais slg-
natarios, silo apenas de militares
atualmente nas guarnlções do Rio.
obtidas, além disso, no pequeno
praso de cinco dias, O documento
está agora sendo levado às guar-
nições dós Estados, devendo, certa-
mente, obter milhares de assina-
turas.

Eis o manifesto, conforme a có-
pia que nos íuí fornecida:

"Senhores membros da Diretoria
do Ciube Militar: — A Diretoria do
Ciube Militar, em Declaração lor-
necida á imprensa e por ela pu-
bllcada nos matutinos de 26 de No-
vembro jde 1950, houve por bem le-
var ao conhecimento do pais a
questão suscitada pelo artigo Con-
slcler-çors súbre a guerra na Co-
rela,! do n. 107 de sua Revistii.

\ Trouxe assim a público um caso
c\ue estava restrito às cartas de as-
soclados ao Presidente do CHibe.
nas quais, sen\ conhecimento dc
elementos estranhos ao quadro so-
ciai. eles demonstravam seu desa-
córdo com a tese ventilada no cita-
do artigo nSo só quanto à autori-
dade da Revista pura esposà-la como
quanto "a seu mérito em ui. £. pois
de exclusiva Iniciativa e responsa-
billdade da Diretoria o encaminha-
mento do assunto à apreciação ge-
neraiizada por parte da imprensa.

Os sócios abaixo-assinados, após
meticulosa leitura e .aprofundado
exame da referida Declaração, sen-
Uram-se surpreendidos pelo desa

taanente alheia ao assunto que. a
Diretoria, ao que parece, se propu-
nha a esclarecer.

Baralhar tenu-s tão diversos sò
pode visar, conduzindo à confusão, |
a fusir ao debate leal e jamais ao
almejado esclarecimento, sobretudo
se se levar em conta que os sócios
abaixo-assinados JA declararam pe-
remptòrtamente que nenhuma outra
intenção têm que não a eje solicitar
t>rovldêncli>s a respeito de tão mal-
fadado artigo. Seria umn indlgnl-
dade dos associados, que se mnnl-
testaram em carta ao Presidente do
Clube, darem uma escusa finalidade
a suas pondcrarften.' como também
indigno seria alguém atribuir-lhes
outros propósitosv

Ainda hà que casslnal.ir o trecho
cm que a Declaração diz:... "para
pór cobro a exploração e colocar
o assunto em seus devidos termos",
como Justificativa para o dever da
Diretoria de esclarece/ o caso. Eni
primeiro lugar, nota-se que quem
quer associar o assunto a outros,
isto é, "explorar" o assunto. fós«e
com que finalidade fosse, ê a Dl-
n-torla. o que, liminarmente lava-
lida a sua Intenção de "pór robro
a explorações...". Em segundo, a
Declaração, dc nenhuma forma.
conseguiu seu propalada Intento
de... "colocar o assvmto em seus
devidos termos", tendo, ao contra-
rio, situado .1 questão em dfbate
em termos totalmente Indevidos e.
além disso, como Já ficou dito ae!-
ma. havendo-a relacionado com ou-
trás que com ela não mantém ne-

mais. baluarte c*"s reivindicações
dos associados...". F.ntão, a atltu-
de dos abaixo-assinados contra o
editorial da Revista n. 107 deter-
mina a desun.&o? Ou a orientação

I política da Revista é que provoca a
desunião! E. o que é ainda pior. a
Dec'araeão da Dlretor!a não Insis-
te na provocação it desunião?
Assim, o trecho citado e infeliz c
descabido. \

N"o\que toca o "mérito" da De-
rlaração. hà que destacar que ela
afirma a orientação da Diretoria de
resnelto A llwe manifestação do
pensamento com as respoçisabili-
dades dela decorrentes; declara que"a diretoria não alimenta orienta-
còes doutrinárias"; diz que "deixa
a mais ampla liberdade a cada
sócio,'*..

Em face disto, perguntamos nós:
como. então, a Diretoria permite

.que a Revista, como órgão do Clube,
alimente c propague orientações
doutrinárias e políticas, do que o
artigo em questão é üm exemplo
iniludlvel?l Como permite que os
nos. 108 e 109 da Revista transcre-
vam artigos tendenciosos dc jor-
nr.is. todos ílcs afinando com o fa-
mlgeratp artigo do n. 107JI Há.
pois. no mínimo, um crupo de asso-
ciados, detendor da Revista, que, A
custa do Clube, faz em suas págl-
nas. sem a coragem dc apor a assi-
natora responsável, propaganda de
Idéias de uma chamada "luta pa-
triõtlca".

Pelo exposto, somos forçados a
concluir que:a Revista permanece na sua
propaganda de quintacolunlsmo" e
col abara ciem Ism o antecipado;a Diretoria consente tal orlen-'.ação da Revista;

j 
' — a Diretoria, proposttalmente ou

Indo, confunde, de maneira desori-
morosa; a questão da Revista com

! outras pendentes no Clube:
a Diretoria, nnesar de ria pro-

clamada vontade rie respeitar a 11-
her.iad- cíc onlnlão de seus associa-
d^s, não está fazendo outra coisa
aue apoiar o artigo sobre a "Co-
rélá** í\ até agora, sonegar a pu-
bU^acSo na Revista da oniniSo de

invocava a necessidade de um
ctudo mais domorado da quês-
tão. Submetido ao plenário, o
requerimento do sr. Vilasboas
foi entretanto rejeitado por 20
contra 13 votos. O presidente,
então pôs a matéria em votação.
.Vites. porém, salientou, que no
projeto havia uma rasura. Ti-
nha sido raspada a expressão"revogam-se as disposições em
contrário". O sr. Dario Cardo-
so, com a palavra,, deu amplas
explicações sòbi_ o assunto, ve-
rifieando-se, afinal, que o caso
não tinha maior importância. Ü
sr. Ismar de Góis combateu a
equiparação pleiteada. Subme-

(tida esta a votação, foi aprovada
por 17 contra 16 votos A ma-
teria! aprovada é a seguinte:

"Art. — São equiparados, pa-
ra todos os efeitos, aos funcio-
nários de categoria idêntica da
Secretaria da Câmara dbs
Deputados os funcionários da
Secretaria do Senado Federal.

§ Io — Excetuam-se dessa
equiparação os funcionários da
Secretaria do Senado Federal
titulares de cargos não existen-
tes na Secretaria da Câmara dos
Deputados, ou que tiverem ven-
cimenlos superiores aos de ca-

O sr. Epitácio Pessoa reque-
reu urgência para o projeto que
abre o crédito necessário ao tra-
tamento nos Estados Unidos, de
Nair Café, vitima 'do torpedea-
mento dos navios brasileiros ha
última guerra.

a uma solução em que
nismo entre o norte e o sul será
maior que nunca, e em que te ú
de manter grandes forças na Co-
réia, de atalaia a um inimigo a
quem só elas detêm o passo, --
é chegar a'uma solução ou pelo
menos a uma pausa de derrota,
a qüe não há que disfarçar o,
amargor.

Acresce que a derrota da Rús-
sla é real, mas inexpressa, ocu1.-
tando-se sobre o que terá sido
uma vitória aparente da China,
que finge j deter-se onde auer.
Enquanto a derrota da O.IU, c
sobretudo dos Estados Unidos,
será igualmente real, — mas
evidente a todos os olhos; mais
grave moralmente porque en-
volve o prestígio de quase todas
as nações do mundo, e porque
será a derrota do Direito, posto
no outro prato de uma balança
que parecerá indecisa entre éle
e a agressão. Nem tanto seria
preciso para que os tambores e
clarinetas da propaganda" russa
em todo o imundo explorassem
com afinco alguns filões.

Se o caso ficar assim, não te-
r.hamos dúvidas, haverá no
mundo uma crise de desalento,
de descrença, de Insegurança
quanto ao valor das forças em
que confiamos.

Mais de um chefe será arreda-
do do seu povo, máls de um es-
fadista perderá a sua situação.
E extremar-se-ão os campos po-
Hticos, com flutuações} eleito-
rais em mais de um lugar, com
perigosos focos de agitação so-
ciai em muitos,outros.

E o que dizemos não sSo me-
ras profecias. SSo (simples so-
mas multo fáceis de fazer, ali-
nhando com uma serenidade
clarividente as parcelas que es-
tão à vista. — T.C.

0 FUTURO SECRETARIADO
BAIANO

Falando à reportagem nuerca
da organização do seu secreta-
riado, o sr. Régis Pacheco. çx>-
vernador eleito, da Bahia, decla-
rou: "Não são minhas as infor-
mações que estão aparecendo
nos jornais a respeito da esao-1 "altuhs outros associados
lha do nomes para a constitui-! .\ conclusão, a que fomos leva-
ção do secretariado do meu gO-ldos pela Declaração publicada a -ci

concluída, pelo l r. e„
d apuração do pleito

nesta capita

NO TRIBUNAL SUPERIOR
ELEITORAL

vèrno. Essa escolha somente;de ^ovembro.será feita com minha presença (contragosto.
força-nos. muito

lançamento
preço qne mereceram da Diretoria 

j „„ q^ depois 
""de 

COT^lÜa j Soulri^a"'0 
C™tr:' " <"Í'";'C"'

por outro lado. estranharam nao
haver sido tratado, especificamente
e a fundo,1 o assunto em debate,
tendo, ao contrário, sido contundi-
do com outros que, em nada, com
èle silo relacionados.

Realmente, a vaga referência a
"alguns outro» associados, contra-
rios â orientação contida em mate-
ria editorial do n. 107 da Revista,"
representa, embora velada, uma
forma de descortezia. VA Diretoria,
»lém disso, usando verdadelroj pro-
cesses totalitário», lonegou » «pi-

aos lideres dos partidos que me ta e contra
ida Diretoria.

tendenciosa da Rcvis
a prepotente conduta

elegeram e de acordo com osj p.oalr,rer,05 _._„-<_.
protocolos firmados com aque- mente a ti\jc_U_\-l "posição pa-, , . , ,- .-.- „•t-iòu-a" da Diretoria, e o fàremqs «ira como candidato da U.D.N.

do município de Bom

Em sua sessão de ontem, o Tribu-
nal Superior Eleitoral examinou,
preliminarmente, urn processo rela-
tado pelo ministro Hahnemann
Guimarães contendo uma consulta
formulada p-lo P.S.T., referente ao
prazo para pedido dc vista, por par-
te dos interessados, nos processos
relativos a registro de alianças ou
coligações partidárias.

Concluindo o/relatório, decidiu o
Tribunal converter o Julgamento em
dcligència, a fim dc que ó Regional
do MaranhSo Informe sc tem obser-
vado o disposto no art. 23, 5 G°, do
regimento interno do T.S.E.

Por falta de cabimento legal, o
Tribunal, a seguir, deixou de to-
mar 

"conhecimento 
dc um recurso

Interposto pela U.D.N. contra a
decisão do Regional de Minas Ge-
rais que determinou o registro dos
candidatos do P.S.D. a prefeito,
vice-prefeito, vereador o juiz de paz
do município cie Francisco Sales.

Pelo mesmo motivo, deixou, tam-
bem, de conhecer de um recurso In-
terposto pelo P.T.N., contra a deci-
sio do Regional da Bahia que re-
gistrou candidatos da Coligação De-
mocrâtíça à CAmara Federal, que o
recorrente considerava de partido
não coligado.

. O último processo a ser apreciado
continha um recurso procedente de
Santa Catarina e Interposto pelo
P.S.D., contra a decisão do Rògio-

I nal daquele Estado que concedeu
5_f™!?„'" | registro a Flores Figueiredo dc 011-

les partidos." •,..„ 0_n-ftcl0 da união dos associar-l:á prefeito
Na próxima semana O sr. Ue-;dos e do bom renome do Clube Mi- Retiro,

-t- -D_-v.-. !_- - cio _-,,!- nn i Htar, bem como em prol da lealda-;
glS Pacheco Irá a bao Fatllo, on-1 da drs Fí:íi1s Armadas para com o I Como ocorreu com os düis outros
de permanecerá cerca de de;
dias, devendo seguir para Sal-
vador somente em Jsr.elro-

Brasil, I\a defesa ce sua soberania,!¦ em qualquer piano, inclusive no da i
1 ridelldade aos compromissos ínter-1

r.síler.at» Uvremíníe a_nmld_"„

anteriores, o Tribunal também não
'.ornou conhecimento dêsl i último

Getúlio 378.015 — Brigadeiro
v 169.263 .-r Cristiano 29.642 —

O quociente eleitoral para
deputado e vereador

Na sessão de ontem, do Tribunal Regional Eleitoral, o presi-dente comunicou que um candidato a (vereador e outro a depu-
tàdo, por esta capital, haviam solicitado, nova contagem de votos,
alegando que em certas urnas, no momento de apuração, seus vo-
tos teriam sido contados em favor de outro concorrente. O de-
sembargador Ary Franco .que é também presidente da comissão
incumbida de reversos trabalhos de apuração no Distrito Eedeiál,
consultou o Tribunal quanto à competência da referida comissão
para resolver esse assunto. O T.R.E. concedeu, unanimemente,
autoridade à comissão para solucionar a questão.

O desembargador Guilherme Estelita pediu adiamento paraapreciação do recurso sobre eleição realizada no! território do
Amapá e o desembargador Serpa Lopes relatou o processo em que
a U.D.N. pedia a anulação da urna da 9a Junta Apuradora, des-
ta capital. O provimento foi negado.\

O RESULTADO PARA PRESIDENTE E VICE-PRESIDENTE
O presidente Ary Franco declarou que a comissão do Distrite

Federal já estava capacitada a dar os resultados do pleito realU
zado nesta capital e na ilha Fernando de Noronha para presiden-te e.i vice-presidente da República. Imediatamente passou a falar
na maneira com que agira a referida comissão, trabalhando qus-se ininterruptamente com cuidado excepcional a fim de que nc-e
pudesse haver qualquer reclamação futura. Declarou que houve
várias impugnações de urnas, por excesso de 'sobrecartas, e que
surgiu, também, o recurso já referido e que o Tribunal havia so-
lucionado. O trabalho da comissão fora minucioso, ttndo verifi-
cado os votos em branco e os anulados, urna por urna, secção porsecção e junta por junta.

O total no Distrito Federal e Fernando de Noronha, para pre-
sidente da República, ioi de 579.936 votos, assim discriminados:
Getúlio Vargas — 378.015: brigadeiro Eduardo Gomes — 169.263;
Cristiano Machado — 29.642; João Mangabeira — 3.017. Para
vice-presidente da República: João Café Filho — 376.575; Odi-
lon Duarte Braga — 166.496; Altino Arantes — 13.949; Vitori-
no Freire — 5.632: Alipio Corrêa Neto — 1.467.

Na apuração dos votos em favor dos candidatos à presiden-cia da República, foram encontrados 19.415 votos em branco e
anulados 8.479. Para vice-presidente votaram 564.118 eleitores,
sendo encontrados 35.054 votos em branco e anulados, por diver-
sos motivos, 8.658.

Os membros do Tribunal Regional Eleitoral assinarão, hoje,
às 11 horas, os relatórios.

Quanto aos resultados para deputados e .vereadores, desta ca-
pitai, a Comissão aguarda ainda a remessa dos mapas, pelo ser'
viço "Hollerith", para a conclusão dos trabalhos.

Com os resultados que hoje publicamos, já se pode calculai
o quociente eleitoral para deputado e para vereador. Para o pri-
melro será de 35.000 votos e para o segundo de 12.000, aproxima,'
damente.
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